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% ^ > ^ ^ R O L O G O DO EDITOR 

Nos lempos, que vao corrfindo, a reaccao ultramontana 
parece querer levantar o eolio, e dardejar a flecha ardente 
do odio á liberdade. Machinam ñas trevas, que os cobriram 
com o seu manto pesado, e, no meio das sombras, vagam 
com o olhar coruscante da raiva fratricida. E' preciso contras-
íar-lhes com a legenda da historia, cora o quadro colorido 
sinistramente do seu passado, com a experiencia do que íb-
ram, as suas ousadas e impías esperangas. A historia da in-
quisicao é o meihor marco miliario da sua vida nefasta. 

Publicando-a n'esta época, fazemos, o meihor servido á 
causa liberal, levantando os ánimos ainda os mais indifferen-
íes á defeza dos sagrados principios da ordem, da liberdade 
e da juslica. 

A' reaccao tenebrosa opporemos a verdade histórica da 
infernal passagem d'esse genio do abysmo na face da civili-
sagao chrislá; ao erro, que se envolve na capa esfarrapada 
da hypocrisia, que ainda quer occultar-se n'um bocado ve-
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íusto da thiara pontificia, opporemos a bandeira de purpura 
da iiberdade, baseada na fraíernidade humana e na eterna 
justiga social. E nao é de somenos importancia este exhumar 
do passado, que illuminou sanguinosamente o livido claráo 
das fogueiras do Santo Ofíicio, que foi afogado ñas lagrimas 
de tantos martyres da verdade e da justiga, e que aínda se 
repercute dolorosamente nos íntimos horrores da conscíencia 
humana. Nao é, porque serve de ligao ao presente, e de pro-
phecía ao futuro. N'estes como n'outros assumplos vitaes, a 
historia e a sua philosophia tem axiomas de verdade geomé­
trica. O que foí — ha de ser, como diz e prova no seu es-
tudo das tendencias moraes do espirito humano, Eugenio Hu-
rar, o sabio naturalista. Pois se a roupeta do sacerdocio ro­
mano se envolveu em chammas e se embeben em sangue3 
quando o despotismo Ihe deu a sua clava de bronze, é de 
todo o ponto incontroverso que ascendendo ao throno da de-
nominagao universal, seu único sonho, e sua perpetua ambigao 
— ha de novamente convidar os reis a assistirem entre as 
acclamagóes das turbas ao auto-de-fé, de negregada memoria. 

Antolha-se-nos isto, como consequencia fatal do sen 
predominio do mundo: lutaremos, pois, contra a pertinacia 
da reacgao com a pertinacia do díreito, da leí moral da hu-
manidade. 

E a historia serve-nos de instrumento de ataque, e de 
escudo de defesa; a historia, que deve ser a mestra do povo, 
e a conselheira dos sabios. 

O EDITOR. 



l i a vinte sccuios a térra eslava entregue aos tyrannos 
—isio ¿saos reis e sacerdotes, os quaes, serviado-sc de dif-
feientes religioes que punham em pratica, escravisavam as 
nagoes e viviarn á cusía d'cllos. Jesus-Christo ainda nao ha-
via ensinado ao mundo as divinas máximas que deviam rege-
neral-o —aínda nao tiniia morrido n'uma cruz para dar a 
iiberdade á térra — o Evangelho nao existía. 

Depois d'este lempo o christianísmo foi a todos ensinado. 
Nao contentes de haver legado ás nagoes a doulrina c'o 

seu Divino Mestrc, os apostólos e os discipuios do Jesús-
Chrislo morreram pela defender. 

Durante os priraeiros seculos do christianísmo, os pon-
tiOces e os sacerdotes christáos seguirarii o caminho que ilíes 
fóra tragado pelos apostólos, — ásírnilhanga d'elles, proclama-
ram a fé christá, aíTrontando o cutello dos algozes; e o san-
gue dos martyres deu prósperos resultados. 
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Melade do mundo abra^oo o christianismo; — Roma a 
idolatra fez-se christá;—mas em breve succederara a estes 
lempos, lao gloriosos para a especie humana, secólos de ini-
qüidade. 

Era quanlo durou a persegui^ao, os ponlifices e os sa­
cerdotes chrisláos foram humildes e fortes; — terminada ella, 
os papas, pouco antes lao pobres, em brete se virara ricos 
e poderosos; —aquelles que outr'ora erara obrigados a viver 
sem asylo, a pregar ñas montanhas e a celebrar o ofílcio di­
vino na cavidad© dos rocbedos, tiveram um reino temporal, 
templos magniílcos e urna corle aínda mais explendida do que 
a propria corte dos reis. A cruz nao Ibes foi já umar*arma 
sufOciente para combaler o erro e submetter os povos á fé 
de Jesús Cbristo —tiveram armas eguaes ás dos reis da térra 
— coinbateram com a espada aquelles a quem era mister 
captar pela dogura. 

De martyres tornaram-se algozes! 
Enláo Boma Já nao foi a eidade sania; mas siro um hor--

del lo, segundo a enérgica expressao do Dante. (1) 
Em pouco lempo Roma chrisla tornou-se ainda mais paga 

do que fóra no lempo de Ñero e de Caligula. 
Os cardeaes e os bispos — estes soccessores dos pesca­

dores da Judéa — transformados em principes da Ierra, nao 
se proslraram já no pó dos templos, bumilhando-se e orando 
pelos seus rebanhos; mas, n'estes templos, tiveram thronos 
onde os incensaram como deoses, onde se deslumbravam de 
perfumes e de harmonía, onde óslenla va m a pompa fastuosa 
e fascinadora das ceremonias d'um culto que o Christo leria 
üesconhecido se houvesse vollado ao mundo. 

(1) Al)i serve Italia ! di dolore osteilo ; 
Nave senza no.'chiero in grao tempesta: 
Non donna di pro vi ocie ma bordello ! . . . 
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Fo¡ assim que, durante mu i los seculos o clero romano, 
esíjuecendo o céu nos prazeres múdanos, se fez adorar no lo­
gar do Deus v ivo; e cornu o Evangelho condemnava o sen 
procedimento, prohibiu aos povos a leilura do Evangelho. (1) 

Entretanto, os povos caminhavam ern silencio para o fu-
ínro; — a Hespanha, civilisada pelos mouros. cultivava com 
l)roveito as arles e a industria ; as letras renasciam na Italia; 
a AUemanha prekhliava a reformágao; e a Inglaterra agilava-
sé já de enlhusiasmo aos primeíros vagidos da liberdade nas-
cenle. 

Boma despertou finalmente da sua lethargia ao rumor 
que faziam os povos para quebrar os seus grilhóes; — viu 
fugir Ihe o poder, e em logar de se pcostrar com os joelhos 
mí ierra e pedir perdao a Deus d'um passado tao triste, que 
fez o cheí'e da Egreja, o successor de Sao Pedro? . . . creou 
a Inquisigao. (2) 

Desde entao, o clero catholico, seguro de reinar pelo 
terror e pela forga, luctou aberlamente contra o progresso 
das luzes; —a Inquisigáo em breve exceden todas as espe­
ranzas de Roma, dando ao poder lemporal dos papas uma 
exlengao, da qual só se pode fazer boje urna simples idéa. 

A inquisigáo desde muito preparada pelos rigores que 
os" papas á data do terceiro seculo da era christa, haviam 
exercido contra os povos, preparada tambera pelo concilio de 
Verona em 1184, a Inquisigáo data sómente do comego do 
decimo-terceiro seculo (1208). Foi insliluida em Franga sob 
o pontificado de Innocencio I Í I e regularisada por Domingos 
de Gusmao, que impoz a esta instituigao a regra de Sanio 
Agostinho. Alguns anuos mais larde, a Inquisigáo tinha atra-

(1) Gregorio IX fez decretar a prohibigáo aos seculares da 
loitnra de livros sagrados em lingua vulgar sob pena de serení 
excommungados e perseguidos pela Inquisigáo como hereges. 

lv2) Innocencio III, em 1208. 



vessado os Alpes e reinava em quasi toda a Italia. Finalmente, 
em 1232, Gregorio I X dirigia ao arcebispo de Tarragona, 
na Catalunha um breve, pelo qual Ihe ordenava de estabcle-
cer a Inquisigao na sua diocese :—frades dominicos foram 
revestidos do cargo de inquisidores; — e m breve toda a Hes-
panha soffreu este jugo odioso. Todavía, os hespanhoes lu-
taram sem deseando pelo espado de dois seculos contra or; 
progressos d'esta horrivel inslitui^áo e sua invas3o ; mas em 
1484, um prior fanático, Thomaz da Torrequemada, apoiando 
a ávida ambicao de Fernando d'Aragáo, introduziu alnquisi-
cao em Castella e no Aragáo onde ainda nao tinha penetrado , 
e fez-se nomear inquisidor-mór; — foi Torrequemada quem 
deu principio á longa serie de perseguicoes inauditas que, 
nao cessaram em Hespanba senao á chegada dos francezes 
em 1808; foi enlao verdadeiramente que perecen a Inquisi-
cao com a forca moral da Egreja bespanhola, depois de ter 
exhaurido a Hespanba por mais de trez seculos de agouia. 

N'este longo e sangrento periodo, o decimo-sexto seculo 
é aquello que oí'ferece os quadros mais ricos de opposicües 
«í de contrastes ás observa^oes do historiador. 

Este seculo, que viü os reinados de Carlos V e de Fi-
lippe 11, assistiu ao üm do de Torrequemada e aos dos in-
quisidores-móres Deza e Cisneros; —esto seculo íinalmenle 
foi a lestemunha das lucias do verdadeiro espirito cbrlslao 
contra o obscurantismo e a simonía de Roma. 

-D"uma parte, eram Luthero, Melanchíon e Zwingil de­
nunciando ao mundo os abusos da Egreja romana, coníun-
dindo a theologia duvidosa dos frades, dotando a Allernanha 
e a Suissa com o largo código de egualdade e de liberdade 
que comega ao pe do altar e para nos degráus do Ihrono : 
— da oulra, Sao Joao d'Avila, Luiz de Granada, Sao Joan 
de Deus, menos audazes ñas suas doctrinas, mas animados 
tambem do verdadeiro espirito dos apostólos, luctando pela 
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caridade contra a intolerancia e os vicios de Roma, e perse­
guidos pela InquisÍQ5o, apesar da sua dogura evangélica e ca­
ritativa moderagao. 

E' tambem finalmente esse grande rei Carlos V, prote-
gendo a Inquislgao que detesta, para fazer d'ella ura sea es-
teio, porque comprehende — o astuto político — que a re-
forraagáo que mina o poder dos papas nao candará senao 
depois de ter minado o poder dos reis déspotas. 

Lendo a historia da Inquisigao, mas sobretodo a do 
decimo-sexto secuto, fica estabelecicla a convic^ao : — que a 
grande arte de Roma é de saber ligara causa dos reis á sua, 
e, quando nao possa reinar pela forga, reinar pelo proselytismo. 

Resta-nos sómente umapalavra a accrescentar: — Roma 
lem nomerosos agentes que, por meio de inperceptiveis ra-
mificagoes, estende por sobre o mundo como urna vasta re­
d e : — já nao tem os inquisidores, resta-lhe os jusuitas. 

Dizem-nos que o secuto caminha ; — cautella: o declivio 
retrogado tornar-se-ha resvaladio e fácil se se concede ao clero 
o que pede — o monopolio do ensino. 

Deixem que uma ou duas geragoes avultem e se íbrmem 
entregues aos discípulos de Loyola, e veremos ern que se 
tornara as luzes, o que será feito da ventura e da liberdade 
do mundo. Os males do passado devem ser ligoes para o fu­
turo : — que se leia o passado da Inquisigáo, apresentado 
debaixo de cores tao verdadeiras e lao dramáticas por M. V . 
de Féréal, nos Myster ios da Inguisígao de I lespanha, e ver-
se-ha quanto insensivelmente se faz terrivel e formidavel um 
poder occullo que nao trabaIha a prol da humanidade, mas 
em vista d'uma cousa. 

Esta obra, rigorosamente histórica, salvo a sua forma 
dramática, será talvez o alvo de muitos ataques e dará logar 
a mais de uma calumnia contra a obra, contra o auctor e 
contra nos, que a annotámos. E' tambem esta a opiniao de 
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«ra hornera que, elle proprio injustamente calumniado, cor 
nhece essencialmente os ¡nimigos da causa que o auctor de-
fende: —dever-se-ha ter comprehendido que fallamos de Mr. 
Edgar Quinet. 

Eis o que responde o illustre escriptor ao pedido que 
Ihe fizemos de proteger o auctor com o seu nome, recusan­
do-nos porém a honra que ihe pedíamos. 

«Vés, que sois hornera honesto e estrangeiro, julgaes 
«sempre que o publico saberá a verdade; — nao por certo: 
«illudil-o-hao. En nao ponho era duvida o talento e a eleva-
«gao do auctor dos Mis te r ios da Inqu i s i ^ao ; mas basta que 
«a imaginagao tenha parte n'este livro, que este seja em uma 
«palavra ura romance, para ficar certo que, se o meu nome 
«ahí apparecesse, seria immedialamente calumniado. Ter-vos-
«hia servido muito deficientemente e descarregaria ao mesmo 
«tempo um tremendo golpe na causa que me propuz defen-
«der; cada personagem, por mais innocente que seja, será 
«melamorphoseado, vilipendiado, interpretado mal a propo-
• silo, adulterado;—o publico nao indagará a verdade: verá 
«sómente levantar-se contra mira uma alluviáo de falsidades 
«a que me será impossivel responder; porque, torno arepe-
«til-o, com adversarios tao desloaos como os meus, eu.nao 
«posso fechar-lhes a bocea senáo com a h is to r ia núa, sem 
«ornamento nem íicgao d'arte. -

•Logo que me pedistes, pela primeira vez, que o meu 
«nome figurasse no frontespicio da Yossa ohra, trata va-se de 
«um trabalho puramente histórico; — mais tarde, a vossa ¡déa 
«desenvolveu-se e chegaste a uma forma mais completa e 
«mais popular; — mas se desde o comeco me houvesseis per-
«guntado: «Queréis proteger com o vosso nome um bello ro-
«manee histórico sobre a Inquisigao? «responder-vos-hia, e isto 
«com bastante sentimentó; «Pretendéis de mim uma coisa 
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«irapossive!, que eu nao faria nem por meu irmao nem por 
«meu filho ! . . . » 

E logo depois continúa: 
«Verao o meu nome odioso no frontespicio d'um l ivro, 

«e tornaráo os meus principios e a minha causa responsaveis 
«por todas as calumnias que amalgamaráo para esse effeito. 
«Dos vossos personagens fanlasiaráo monstros, e dir-se-ha 
«que eu os escudei com o meu titulo de professor da üni-
«versidade;—seréis atacado por todos os meus inimigos...» 

E, mais abaixo o auctor do Ul t ramontanismo senlindo 
n5o poder esteiar-nos como desejavamos, faz-nos a honra de 
acrescenlar: 

«Quando a amisade e a estima que vos me inspiraes 
«nao me houvesse imposto um dever (de vos servir se pos-
«sivel fosse),ainda assira eu seria obrigado a isso pelo talento 
«lao verdadciro e tao variado do auctor, do qual nao i¡ urna 
«só pagina que nao me parecesse notavel: n'isto se encerré o 
«acolhimento como tambem no vosso concurso real » 

lAss ignado — E. QUINET.» 

Como se vé, deveríios esperar tudo dos inimigos da 
verdade. Para Ibes responder antecipadamente, declaramos 
aqui que o auctor dos Myster ios da Inquísigao (e tambem 
nós), nao leve outro fim senáo precaver o seu paiz contra os 
abusos a que pode arrastar o espirito dominante do clero; 
abusos que, se nao conseguissem abysmar a Franga ñas des­
granas de toda a especie que por tanto tempo pezaram so­
bre os hespanhoes, poderiam pelo menos ali introduzir aquel­
las dissensóes secretas, aquellas luctas intestinas, fructo de 
nraa educagao limitada e mal dirigida, que sao como a fer-
rugem nos lagos sociaes;—e que exasperando pouco a ponen 
os espiritos, os affaslam uns dos ouíros e preparara esses 



combales lerriveis da inlelligencia e da materia, que des-
troem a forca e a prosperidade das naQües. 

M l N U B L DE CüEKDIAS. 



O B . M I t l t ® B E T R I A B A 

No meado do decimo-sexto seculo, durante o reinado de 
Carlos V, a populagao de Sevilha, esta folgasona e louca ca­
pital da Andaluzia, tornara-se pouco a ponco sombría e tris-
lonha: —era debalde que a cidade mourisca ostentava, aos 
raios d'um sol brilhante, os seus immensos terrados coberlos 
de arbustos e de flores; as suas varandas elegantes onde 
corriam, como tecidos de renda, enredic-as verdes e floridas, 
grénadííhas incarnadas, e jasmins de Virginia com largas co-
rollas de oiro. 

Já nao se ouvia, á. noite, debaixo das saccadas, a voz 
dos caValheiros namorados casada com os accordes estriden­
tes da bandurra; e se duranie as horas deliciosas da noite, 
tímidas donzeüas se atreviam ainda a apparecer nos seus 
terrados para aspirar o ar fresco e balsámico que se eleva va 
das margeos do Guadalquivir, entao passavam silenciosas e 
graves como sombras, o de seus labios mudos apenas salí i a m 
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suspiros comprimidos em logar d'essas risadas prazenleiras. 
d'essa melodia harmoniosa de linguagem que, na bocea das 
muiheres, faz parecer a linguagem hespanhola cora urna mu-
sica sonora. 

Por toda a parte o terror linha, desde longo, lempo de­
senrolado o seo estandarte sinistro; — nao havia conversagao 
de familia, nao havia rennioes patriarchaes; a desconíian^a e o 
rece i o paralisavam os mais doces sentimenlos da alma. O pac 
lemia o lilho, o irmao seu irmao, o amigo o intimo amigo; 
porque n'esta época receava-se encontrar no ente a quem 
mais se estimava um espiao ou um delator:—ninguem ti-
nha segura a fortuna nem a vida ; — vivia-se insensivelmente, 
nao ousando um ou oulro ligar-se a coisa alguma, reconcen­
trando no amago de seu coracáo todo o arrojo de generosi-
dade ou de ternura; nao encontrando ao menos allivio nem 
esperanza em Dens — o grande consolador de todas as mise­
rias; — porque nao ousavam já invocal-o na liberdade de su a 
consciencia, incerto como se esta va se a expressáo dos seos 
rogos ou a manifestacao da sua fé seria a expressáo legal , 
approvada pelo tribunal supremo —a Inquisigáo; —usurpa­
dor sagrado que exigia se adorasse Deus a seu modo, ou 
antes transformando-se elle proprio em Deus, arrogava-se 
direitos infinitos e um fa ta l i co poder sobre os corpos como 
sobre as almas; tyranno implacavel que buscava, por todos 
os meios possiveís, conseguir o seu único fim—a domina­
d o . A Inquisigao estava entáo no horrivel apogeu do seu 
poder: —linha por chefe o cardeal Alfonso Henrique, arce-
hispo de Sevilha. Esta breve exposigao era indispensavel para 
inlelligencia dos capitules que vao seguir-se. 

Agora remontamos ao dia 15 de Fevereiro do anno de 
i 534. 

¡Seriam sete horas da noite; — as rúas de Sevilha, ou-
I 
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tr'ora tumuliuosas e animadas, estavam-escuras e silencio­
sas, posto que fosse a época do carnaval: — únicamente, de 
yez em quarulo, frades de aspecto sórdido cruzavam ñas rúas 
e aiguns ciganos vagabundos; — familiares do Santo-Officio. 
espiües vigilantes, saudavam-se de passagem por um signa! 
sacramental, (1) c os habitantes del ha i r ro de T r i a n n a (2) 
se agglomeravam perlo da ponte de barcos atravessada no 
Guadalquivir, que reúne a cidade a este immenso arrabaldc, 
despejo immundo, onde abunda ainda boje a escoria da po-
pulagao sevilhana. 

Entre as pessoas que, a esta hora, atravessavam a ponte 
de Triana, nolava-se um homem alto, com o babito de fran­
ciscano:— a sua testa larga e grave era mais serena do que 
austera; os seusolhos eram pretos, chelos de docura, posto que o 
enthusiasmo e o pensamento ali fizessem brilhar chammas; 
e í)os seus labios mudos estava impresso o sello da eloquen-
cia e da poesía: — havia n'esta phisionomia radiante a ener­
gía de Sao Paulo e a docura do discípulo querido. 

Este homem caminhava lentamente, como preoecupado 
de altas ideas; e, na profunda indifferenca das cousas ter­
restres em que parecía absorvido, nao dava pelos caminban-
les que se acoloveliavam junto d'elle, nem por aquellos que, 
vindo da mesma direcQao onde elle se dirigía, tambem po-
diam acotovellal-o na escuridao da noite. 

Quando chegou ao outro lado da ponte, parou um mo­
mento, incerto se, de ambas as rúas que formavam na sua 
frente urna bifurcado, tomarla á direita ou áesquerda; masr 

(1) Os familiares da Inquisicao usavam de signaes, e de pa-
lavras só conhecidas por elles, e por raeio das quaes se reconheciatn 
uns aos oulros' 

(2) Este bairro, separado da cidade de Sevilha pelo Gua-
dalquivirj tem sido sempre o arrabalde onde as pessoas de oiáus 
coslumes, estabelecem o sea domicilio. 

• 2 
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como a. esta indicisao pouco formulada se envolviam preoc-
cupa^oes de outro genero, o frade, enlregne sem divida á 
obsecagao d'uma idéa, ficou pensativo e sem movimento no 
mesmo logar: —assimilhava-se: d'este modo mais a um ho-
mem que esperava era sitio ajustado do que a um philosopho 
que reflecte; e, n'esta época sobreludo, poucas pessoas te-
riara comprehendido, ao ver este frade assim immovel, que 
nao fazia mais que obedecer a urna suspensáo de suas idéas. 

N'este instante, um homem decenlemente vestido desem-
bocou pela rúa direita, que se chamava n'aqiielle tempo ¡a 
calle de los G i t a n o s — a rúa dos citanos— parou alguns mo­
mentos na esquina d'esía rna, oiliando para todos os lados, 
como se houvesse procurado alguem; e, tendo visto o reli­
gioso, dirigiu-se compassadamente ao seu eneoníro. 

Em distancia de alguns passos do franciscano parou de 
novo; o frade ainda nao o tinha visto. ; 

O secular aproximoo se mais um passo, c pronuncioo 
em voz baixa esta única palavra: 

«Hi to , (1)» 
Ao som d'esta voz, o franciscano ergueu bruscamente a 

cabera, encarou um instante o homem que ihe fallava, e res-
pondeu gravemente com outra palavra: 

«Coraza. (2)» 

(1) Era urna das palvras sacramenlaes de que falla a nota 1.a 
Dirainuitivo de chiion ! silencio ! e de san-benito, escapulario de 
panno amarello, com que a ínquisigáo revestía as pessoas condem-
nadas a figurar n'um auto-da-fé: este escapulario tambem se 
chama ¿amarra. Toda a pessoa que tinha vestido o san-benifo 
ficáva eternamente deshonrada e privada de qualqner direito ci­
vil e político : — esta ignomina estendia-se a todos os seos des­
cendentes ! ' 

(2) Urna barretina alta e pontuda ; — n'esta barretina, com 
que cobriam os sentenciados á fogueira, viam-se pintados demo­
nios, chammas e outras monstruosidades excéntricas. A palavra co­
raza, faz tafibem parte do Yocabulario sacramental dos familiares-



MYStERIDS DA H Í Q U l S i g l O 

— Deus ( l ) me envía, acrescentou o desconhecido. 
— Deus é omnipolenle sobre os homens, respoodeu o 

Ira de. 
— Ves^a reverendissima |3ode seguiisme, proseguiu o 

secular. 
O religioso obedeceu, e comecou a caminhar ao lado do 

seu guia com o ar láo tranquillo, tao natural, como se este 
mcidenle nao houvesse sido imprevisto; deixando-se condu-
xir camo urna creanca dócil, e observando escrupulosamente 
o imperioso ckkon (2) exigido pelo terror que inspirava a 
Inqnislcao e qvit ficou sendo como um sinistro proverbio en­
tre os bespanhoes. 

O deseonhecido e o frade segiriram juntos & calU de los 
Gitanos : —urna rúa comprida, escura, tortuosa, onde se nao 
via ouíra claridade senáo a das numerosas tabernas situadas 
•ao comprido d'aquella rúa medonha, d'onde sabia um rumor 
desabrido e confuso, mixto de vozes discordes e embriaga­
das.. ' I lUi j . - , ^ . .,, 

A escoriado povo de Seviliia, a relé despresivel, gatunos 
e outros, enlregava-se n'esle momento á foiganca e embria-
•gaVa-se de m m i m n i l l a e de pa ja re te , que bebia a longos tra­
gos ñas chiqui tas, — copos compridos e estreitos de forma 
qudrada, — boje aínda em uso ñas tabernas andaluzas. 

No fira da rúa o secular parou em frente de urna ta-
Ijerna mellior ailumiada que todas as Güiras, e designando a 

(1) Na algaravia mysíica dos familiares, signiíkava o inqaísí-
éor-mér' do reino, o da provincia, ou a ínqtmkao-, lomada n'um ¿en-
l i io cWícclivo. 

(2) Si lencio!! ! Era tal o terror quñ a ínquisicfio inspiravsi 
aos IvcspanUocs, que receando serem denunciados por'aquellé mes-
«io a quena faüavam, íinham feilo passar como proverbio a'qEeJIá 
palavra. Aínda boje se diz em bespanha : « E n cosas de inqu i ­
sición, ehiton ! para significar o perigo que baveria em feiiar ú t 
coisas que só se deyera -dizer era segredo* 
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porta ao seu companheiro^ fez-!he signal para entrar. 
O religioso transpoz, sem liesitá^áo os umbraes d'esíe 

horrendo logar; porque nao era ent^o coisa rara ver frailes 
n'üma taberna ; — demais, é sabido, que em todos os lempos, 
na Hespanha, estes se teem envolvido em ludo quanio seja 
sórdido e reprovado:— (raqui nasce sena duvida o despre/.c> 
e o odio porque os perseguirá 19 e expulsaram. 

O franciscano entrou pois na taberna. 
Era urna sala baixa, comprida e escura, de paredes en­

negrecidas e afumadas, coberlas n'uma e n'outra parte de 
largas gretas cuja cor, mais clara, afinando com os tons es-
curos da parede, forraava n'este fundo negro um mosaico de 
bieroglyphos. 

Toscos bancos se viam em redor d'esta sala, em frente 
de compridas mezas ennegrecidas e cébenlas, mas ás qoars 
o attrito continuo dos cotovellos déra urna especie de vernjz. 

Ñas paredes, a meia altura do tecto., linham collocado 
um grande numero de toscas imagens representando as nu­
merosas madonas que a Hespanha adora, ou scenas hon i-
veis d'auto-da fé : —por baixo de cada urna d'estas imagens 
ardiam duas velinhas da grossura de um tubo de penna, ou 
o azeite fumoso d'uma alampada. Estas luzes, que ardiam 
constantemente, eram de noiíe a única illuminagao da taberna. 

Nos barrotes do tecto estavam aparafusados numeroso?; 
ganchos de ferro com muitas pontas, — chamados garabatos 
— donde pendiam confusamente presuntos, toucinho curado, 
carne fresca, chapeus de homens e mesmo capotes: — estes 
ganchos serviam de pateres aos freguezes da taberna. 

Ao ver loda esta gente de hórrido aspecto, frades, ciga-
nas, ciganos e familiares da InquisiQáo, — porque de ludo isla 
fiavia na taberna; — ao ^el-os, repito, assentados em redor 
de compridas mezas á claridade incerla das vellas, por baixo 
dé sua singular vestiaria, dir-se-hia ser urna assembíéa de 
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demonios assenlados debaixo das forcas no raeio de urna ca-
tacumba. 

O chao terreo, escuro e húmido, nao fazia som defeaixo 
das sandalhas dos frades cu dos pés descalcos dos c íanos; 
o ruido das vozes enrouquecidas assimilhava-se a urna lúgu­
bre psalmodia : — este logar immundo inspira va tanto terror 
como repugnancia.— Taes eram entao as tabernas do har r ia , 
ou bairro de Trianna. 

O franciscano foi assentar-se na exlrernidade da sala, a 
urna meza onde nao havia ninguem, — em seguida convidou 
o sen companheiro a collocar-se junto d'elle. 

— Logo, disse o desconhecido; primeiro é misler qu« 
eu falle com a Chapa (1)^ e designou urna rapariga que es­
lava em pé na distancia de algaus passos entre portas d'um 
as'.reito cubicuío que Ihe servia de cosinha. 

Í A Chapa, irmá do taberneiro, era urna joven írigueira 
andaluza, com raga de cigana, de pernas delgadas e redon­
das, cobertas até abaixo da barriga com urna curta saya es­
caríale: Compridos cabellos pretos um pouco ondeados Ihes 
cahiam, divididos em duas trancas, de cada lado da cabega 
até abaixo da cintura bem proporcionada, e tinha uma larga 
mona (2) de fita cor de laranja pregada ácima da nuca com 
grandes alfinele» de cabera d'a^o, cujas numerosas faces bri-, 
Ihavam como estrellas. 

O desconhecido chegoa-se a ella familiarmente, e disse-
Ihe em tom sacudido a meia voz. 

— Frazca (3) veio, Chapa? 

(t) Esta palavra significa chapa do melal brilhaiUe e sonora; 
— empregada para cora uma "rapariga querendo ser graciosa, do­
tada nao sei de que encantos: — só a ^ente do povo a emprega 
«'este sentido, 

('2) Especie de roseta, , 
(3) Frazco, F rasqu i to ; — Yrzüchco. 
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— Aínda nao, responden a andalnza,; mas nao pode tar­
dar; mandei dizer-lhe por mea irmao Coco ( l ) que a senho-
ra Dolores sai ra de sua casa á raeia noi le; Frazco deve yir 
ler aquí comvosco, bem como aquello santo homem que 
Deus (2) honra com a sua confianca, 

: Ao mesmo tempo, a Chapa deiíou um olbar curioso por 
sobre o bello e respeiiaTel rosto do religioso. 

— E' elle, disse o desconhecido, ó o confidente intimo 
do multo ¡Ilustre e reverendo padre Pedro Arbues; encon-
trei-o á entrada da ponte de Trianna, como me tinha aunun-
ciado Sua Eminencia, e só esperamos Frazco para a execurao 
do nosso projeclo, se todavía a senliora Dolores cumprir a 
sua palavra. 

— Ella sabirá, senbor respondeu a Chapa, levei-lhe en 
mesma urna carta do seu rapaz, que Sua Eminencia mandou 
escreverpor Pedro de Saavedra (3) era guiza de passateiiipo, 

— E a dsnzella consentiu n'uma entrevista? perguatou 
0 desconhecido que, para maior faciüdade na nossa narrativa, 
chamaremos Enriquez. 

— Ao principio recusou, disse a Chapa, porém a carta 
1 asta va tanto! Tratava-se da vida do seu rapaz, e a menina 
prometteu íudo quanto se quiz. Ella deve dirigir-se esta noile 
ao logar indicado. Bem se deve pensar, acrescentou a Irma 
de Coco, que eu nao fui alheia á sua deíerrainacao, e que 
fiz o que pude para a decidir. 

— Deus louvado! exclamou o Enriquez com um fingido 

(1) Coco, — Joaquín!. 
(2) O inquisidor-mór. 
(3) Joao Pérez de Saavedra, por antonomasia o «tinao fingido. 

foi um celebre intrigaiité, limitó hábil em contrafazer toda a sorís 
de 1c a ra. Foi elle quera, com o auxilio d'uin jesuíta, estabeíeeeii 
em Portugal a Inquisigáo e a companhia de Jesús, servindo-se _d« 
bullas falsas do papa e de cartas fingidas de Garios V e do prin­
cipe Filippc, depois Filippc l i , 
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corapungimenío; lü és urna verdadeira bruxa, Chapa! e, j u ­
ro o pela minha alma! Sua Eminencia nao podia escoíher 
mellior fazendo de ti o instrumento de sua sacralissima e 
immutavel vontade, e tu bem sabes Chapa que o nosso santo 
inquisidor nao tem oulro fim senao arrancar ao demonio a 
alma d'aquella rapariga, eslorvando o seu casamento com D. 
Estovan de Vargas, que c, dizem, filho de marrano(1) e neto 
do mouro. 

— Oh! isso ó verdado, disse a Chapa, fazendo um grande 
si'gnal da cruz. Monsenhor ó um santo, tudo quanto poe em 
pratica é pelo interesse do céu ; mas nao diga que sou bruxa, 
acrescentou ella assustada, urna palavra tal nao deve sair da 
î occa d'um familiar do Sanlo-Officío, porque em paga do 
fneu zelo em servir a sanlissima Inquisicao, essa palavra po­
derla levar-me a figurar no primeiro grande auto-da-fé que 
tenha logar para celebrar as victorias do rei D. Carlos, nosso 
oíuito amado senhor. 

— Vamos, socega, Chapa; tu és boa catholica em de­
masía e multo fiel serva da santa Inquisigao para que a te­
mas. Nós nao podemos deixar de ter um grande auto-de-fé; 
este nao é por certo o primeiro depois que o nosso multo 
amado senhor e rei D. Carlos subiu ao throno ; e eu le pro­
metió o melhor iogar na principal sacada p laza Mayo r , aíim 
de véres torrar todos aquelles perros herejes. 

— Isso é certo! exclamou a joven andaluza batendo as 
palmas alegremente. Oh ! senhor Enriquez! dizem que haverá 
mais de quinze herejes queimados e um grande numero de 
«lies a quem Sua Eminencia fará graqa, comtanlo que abju-
rem e queiratn morrer como bons christaos; estes serao es-

(1) Porco; aos moros ejudeus convertidos á religiáo catholica, 
cahmavam-lhes porcos. 
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tranguladosantes ( l)dtí entregues ás chammas.Oli ! como será 
bello! senhor Enriquez, fareis com que eu veja ludo isso, 
tiao é verdade! 

— Assim o juro, respondeu o familiar em nome do 
Padre, do Fiilio, e do Espirito-Santo, e com a permissáo do 
sacratissimo inquisidor de Sevilha. Será magnifico, acrescen-
tou Enriquez, maravilhado de ver a cigana láo fervorosa em 
zelo pelo Santo-Officio. 

Mas se elle tívesse olliado atlentamente para o rosto da 
andaluza, veria os seus labios nacarados desmaiarem imper-
ceptivelmente, os seus ollios pretos e brilbantes chelos de 
um vago terror, e, debaixo do seu corpete de velludo pretó, 
ter-lhe-ia, um pouco mais perto^ ouvido o coraeao bater pul . 
sagóes deseguaes e precipitadas. 

A Irma de. Coco nao podía, remontando a seus avós 
achar bem longe d'ella a origem d' m puro sangae catholico 
para que se achasse bastante socegada era face da Inquisica», 
— por conseguinte íizera-se humilde serva d'esta; e, pouco 
segura no ar beato e hypocrita do moldado de Christo, (2) 
exclamou com um ar exaltado que eüa se cxforcava de mos­
trar alegre: 

— Oh ! como será bello, como será bello ? 

(1) Acontecía multas vezes que algumas victimas condemna-
das á fogueira se reconciliavam com a Egreja, isto é culpavam-se 
de crimes e atrocidades que nao tinham commettido, e confessa-
vam-se ao pé do cadafalso. N'este caso a Inquisiyao sentía as suas 
entranhas de mae commoyerem-se, e concedia aos condemnados a 
f r a g a de serem estrangulados-dnles da entregues ás cbarnmas. {An-
yiaes da Inquisicáo), 

(2) Denominavam d'esle modo os familiares do Santo-Oñicio, 
depois que, no lempo de Alexandre VI, Torrequemada fez, em 
1494 armar os mais jovens d'aquelles que faziam parte d'elle. 

A milicia de Christo foi creada em Franga por Domingos de 
Gusmao, no anno de 1208, durante o reinado de Filippo II, rei de 
Franga, e do papa Innocencio HI. 
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N'este momento, encontrou Chapa os grandes olhosprelos 
do franciscano fixos n'ella: — o frade nao perderá urna so 
palavra da sua conversa^áo, um único gesto da sua píilsié-
nomia. 

— Dá-nos vinho, minha filha, disse o familiar. 
E a pobre Chapa, feliz de escapar aos olhares penetran­

tes do religioso e a esta conversarlo de que tremia dar a eo-
nhecer o seu terror a cada momento, a Chapa viva e ligeira, 
íoi buscar um j a r r o chelo de vinho, que collocou diante de 
Sua Reverencia. 

Quando Enriquez puchou um moxo de pau para se as-
sentar em frente do franciscano, um novo personagem entrón 
na taberna: — o recem-chegado approximou-se de Enriquez 
e designando o frade com um olhar: 

E' este o nosso santo commissario? perguntou el!e 
com tom brando. 

" — Elle mesmo, senhor Frazco, responden Enriquez. 
O religioso levantou-se, e cruzou ambas as raaos no poi-

to ; — o recem chegado fez a mesma accáo ; — o frade cru-
zou-as entáo em sentido inverso, e inclinou-se para Frazco 
como para o saudar: — Frazco da sua parte fez o mesmo 
raovimento, de modo que inclinando-se, as suas frontes se 
locaram de leve. Era este o signal distinctivo dos familiares 
do Santo-Ofíicio. 

Mas Frazco nao se contentou com estes signaes de re-
conhecimento; descobriu o peito, e, debaixo do seu gibiío, 
mostrou uma medalha de prata que tinha a imagem d:um 
Christo derrabado ; — no meio do peito do Christo brilbava 
um sol, divisa derisoría da Inquisicáo, a mensageira do erro 
e do anniquilamento. 

A este ultimo signal o franciscano nao respondeu. 
Frazco lancou sobre Enriquez um sombrío olhar de des-

confianca. 
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Enriquez encolheu os hombros corn ar indilferente e con­
vencido. 

— Nao é dos nossos, murmorou por entre denles Franco. 
— Nao é dos nossos, já t'o disse, repetía Frazco, e so­

mos trahidos; Irahidos, ouves tu? proseguiu elle apertando 
íbrtemenle o pulso do Enriquez; e o seu rosto sinistro ex­
primía urna colera feroz. 

Tudo isto se passava em voz baixa, mas nao lanío com-
tudo que os freguezes da taberna nao se aperccbessem d'utn 
movimento do agitagao que annunciava urna disputa. Todas 
as vistas se dirigirara entao para o religioso, que, tendo ü-
cado sereno e impassivel, parecía ser mais testemunha que 
actor d'esta scena singular. 

Alguns; ao aspecto do franciscano, cujo rosto veneravel 
inspirava o respeito, alguns atreveram-se a murmurar, e 
ameacas conlra Enriquez e Frazco sairam da bocea dVsles 
bandidos. 

Posto que seguros da sua vinganga, no caso de insulto, 
os familiares da Inquisicáo pouco se Ihes dava formar urna 
rixa com os habitantes do har r io de T r i a n a : conheciam-os 
bastante para saber que tomando o partido d'um frade, se 
fariam esquartejar até ao ult imo; mas havia alguma cousa 
mais respeitosa que o povo, que os sacerdotes e os frades 
— era a Inquisigao. 

Com um ardil infernal, Frazco voltando-se para os be­
bedores cujos olhares e gestos exprimiam intencoes hostis: 

— Irmaos, exclamou elle, seréis vós lao maus catholi-
cos que defendaes um inimigo da Inquisigao? 

A esta palavra tao temida — d'Inquisigao —terieis visto 
curvar-se todas as cabegas, e urna paliidez lívida dar lo­
gar á animagao dos rostes: — dir-se-hia ter caído o raro no 
meio d'aquelles homens grosseíros e turbulentos: — nenhnm 
d'elles se atreveu a dizer palavra. 
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Entao o franciscano, sera prestar altencao nem á colera 
de Frazco nem ao assombro dos bandidos da taberna, levan-
tau-se gravemente, e dirigiu-so para a porta, no meló d'um 
sombrío silencio. 

— Pois que! exclamon Frazco, deixal-o-heis fugir sem 
que um de vos vá advertir os esbirros do Santo-Officio í 

— Eu, c u ! exclamon a Chapa assustada. 
Ao raesmo tempo,corren para a porta, querendo subtra-

hir-se pelo seu zelo ao perigo que receava por si mesma; 
mas quando se preparava para levantar o fecho, o francisca­
no lanQou sobre ella um fixo e profundo olhar; e a Chapa, 
fascinada, poz as raaos, caindo de joelhos empresenta do ho­
rnera de Deus. 

Por um Impulso simultaneo, os bandidos estenderara os 
bracos para elle, como para implorar o seu soccorro contra 

4im poder occulto que nao ousavam affrontar. 
Entao, o frade, voltando-se eom ar magestoso para 

aquella assembléa muda e prostrada, abengoou-a com um 
elhar celeste, e, correndo para a rúa, desappareceu sem que 
ninguem, sem que o proprio Frazco, houvesse cuidado im-
pedil-o. 

— Estamos trahidos, imprudente! di-sse Frazco dirigin-
do-se, absorvido como os mais n'uma profunda estupefacto. 

— Elle nao sabe coisa alguraa, replicón Enriquez. 
— Entao, máos á obra! exclamon Frazco mais socega-

do; para isto nao precisamos de lerceiro. 
E os dois soldados de Chrísto sai rara juntos da taberna. 
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€1 P A L A C I O U A C Í A R B U X A 

Na exlremidade do barr io de T r i a n a , exislia um amigo 
albergue de eslylo mourisco, cujas ruinas serviam de refu^i® 
ás aves nocturnas. ( I ) 

Mendigos sem abrigo, indolentes ciganos dormiam a maior 
parte das vezes entre as pedras durante aquellas noites mor-
nas qae, naAndaluzia, tornamtodo oabrigo escusado; — e du­
rante os dias invernosos, mulheres vglbas, acocoradas ao sol, 
iam procurar n'eslas ruinas urna guarida contra a intemperie 

•da eslacao. 
Pelas largas proporgóes das paredes desguarnecidas, por 

certos ornamentos d'archilectura perfeitamenle conservados, 
podía se fácilmente reconhecer que ali devéra ter existido urna 

(1) Os catholicos de Hespanha faziam tao pouco caso dos bel­
los monumentos, que os mouros ha vi ara legado ao paiz, que á ex-
cepgao de alguns dos mais nota veis, de que se apoderaran! os fra-
des, todos forara abandonados aos mendigos, aos ciganos, e aos 
malfeitores que aluda os posBuetn. 



vasta e samptuosa morada; parque no meio d'estes deslro-
COS, urna comprida columnata elegante e simples suslenlava 
umo abobada semeada de arabescos de perfeita conservacao. 
Urn muro quasi intacto, posto que de conslruccao frágil na 
apparencia, fechava está columnata, que devéra ter ornado 
urna sala explendida: — urna porta de notavei solidez defen­
día a entrada d'ella. 

N'uma e n'outra parte, ñas ruinas, cresciam aiguns arbus­
tos silvestres;—agramas com flores cor de rosa pallida, gru­
pos de goivos amarcllos com suaves perfumes, moitas de m-
seiras bravas e de loureiros silvestres cujos densos bosque-
sinhos lancavam sobre a nudex d'estas ruinas a sua verdura 
sombrosa e vivaz. 

Este sitio singular servia de sala de reuniáo ás assembléag 
dos membros da confvar ia da Garduña ; { \ ) — e r a o pa lac io 
do.,mestre da ordem. 

Todos aquellos que hao lido as novellas de Cervantes de-
vem recordar-se do lypo deliciosamente grotesco de Monipo-

o cbefe dos gatunos em Sevilha. Na época de que falla­
mos, isto é mais de cincoenta annos antes de Cervantes, urna 
companhia de ladróos protegidos por alguns membros da po­
licía, existia já em ílespanha: esta singular insliluicáo, cuja 
origem remonta ao comeco do decimo quinto seculo, tinha en-
tao por cbefe, em Sevilha, um homem singular d'aspecto ao 

(1) Confraria da rapiña, Debaixo d'éste título, existia em He« 
psnha, desde o anuo de 1417, urna sociedade secreta composta 
de salteadores de toda a especie: esta sociedade, perfeilamenle or-
ganisada, tinha por fim a cspeculacüo em grande escala de toda a 
sorte de criraes em favor de quera livesse uma vinganga a cumprir. 
ou algum resenliraento que satisfazer; — encarregava-se pelo prego 
mais rasoavel e com fianga, de dar punhaladas, raortaes ou nao, 
ao gosto do freguez, de afogar, de dar uma bastonada e mesme» 
de assassinar. Compunha-se esta sociedade de tudo quaoío baria de 
degradante e ti l no baixo povo. 
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mesmo lempo grave e sarcaslico, de linguagem horrenda­
mente pitloresca, typo tradiccional, de resto, pelo menos na-
carácter, e que se encontraría aínda em Hespanha no anno 
de 1821. 

Na mesma noite de fevereíro de 1534, em que línham lo­
gar as coisas referidas no capitulo precedente, passava-se urna 
scena nao menos curiosa, e muito mais original, no palacio 
do mestre da Garduña. 

Eram perto de dez horas; —a pesada e massica porta d d 
pa lac io de la Garduña, girando sobre os seus gonzos, deu pas-
sagem a uns trinta individuos de ambos os sexos e de diffe-
rentes edades. Entrarara silenciosamente e em ordem, obser­
vando escrupulosamente os direitos da distinr-gao e da jerar-
chia. 

No raeio da sala, bastante allumiada com ardióles de re­
sina pregados ñas columnas, eslava o mestre da ordem. 

Era um homem alto e robusto; o seu rosto verdenegro, 
sulcado de algumas cicatrizes, offerecia um singular mixio de 
ardil, de audacia, de sangue frío, e ás vezes, quando se di* 
gnava sorrir, de sarcasmo e de ironía. A sua voz varonil e 
grave tinha urna pronuncia enérgica, e quando mandava, a 
i'orga da saa vontade imprimía ao seu olhar e ao seu gesto 
um grande poder de domínagao. Vestía urna camisa de pan­
no ordinario e trajava urna véslia pardacenta, laucada ao hom­
bro em guisa de capote; calgava urnas zaragüelles¡ — a ^ m e 
de polainas — que Ihe chegavam até ácima do joelho; as suas 
pernas nuas e cabelludas; e os pés largos, chatos e rugosos, 
indicios de urna baisa extraccao e d-'uma imponderavel forca 
pliysica, calcavam alpargatas — especie de sandalhas — ala­
das em redor dos tornozelos com mullos cerdoes. 

Este homem cliamava-se Mandamiento (T). 

Manda mentó. (1) 
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Os diversos personagens que acabavam de entrar na sa­
la fizeram circulo em redor do mestre da Garduña y flo­
reo (1). 

Perío d'eüe, e pela sua dignidade, collocaram-se ura i 
sna direila, oulro á sua esquerda, dois guapos na forca da 
idade; o primeiro chamava-se Manof ina ; —mao leve — p o r 
causa da sua destreza sem egual em dar urna punhalada de 
passagem sem que a sua Yiclima soubesse d-onde partirá o 
golpe, e do seu prodigioso talento de espadachim e de bom 
atirador de pistola. 

O ouíro chamava-se Cuerpo de H i e r r o , — corpo de fer­
ro : — soffrera por tres vezes a tortura sem coníessar os seus 
crimes, sem denunciar ninguem, e sem que o seu corpo pa-
recesse resentir-se dos tormentos. 

Seguiam-se depois dois velhos chamados Fuelles, asso-
pradores — norae que a sociedade dava a todos aquellos de 
seus membros que, a favor d'um exterior beato, Ihe servia 
de espióos o de introductores em toda a parte onde havia 
que fazer um roubo. 

Mais adianíe mulheres velhas, uíeis personagens, cha­
madas Coberteras; o logo em seguida, alguns chivatos, sob 
diversos vestuarios; e finalmente, muitas raparigas ̂ denomi­
nadas Serenas — bailarinas indiaticas dos grandes solideos 
da ordem, e que estavam encarregadas, além dMslo, do en­
ternecer, pelos seus galanleios, os juizes, os procuradores, e 
mesmo os cscrivaes, de quem dependía muitas vezes a vida dos 
irmáos da Garduña. Acontecía íambem, que as suas sedngües 
nao eram baldadas junio d'algum voluptuoso conego, ou de-
algum prior lascivo, cuja influencia era enláo sera limites no 
temporal como no espiritual. 

(1) Floreo, é urna palavra que vem da florear, — escatTiaru-
cear; na algaravia dos ladróos hespanhoes, significa esfaquear. 
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Fóra do circulo, e um pouco aparie/se conserva va mo­
destamente um mancebo, objecto principal (i'esíla reuniaoí 
chamavam-lhe Garabato. (1). 

0 senhor Mandamiento espairou sobre a assembléa um 
poderoso olhar, fez devotamente um grande signal da cruz, 
e rcsmungou urna ora^ao voltando-se para urna tosca ima-
gem da Santissima Virgem, pregada na parede. 

Todos os assistentes o imitarara. 
Depois, Mandamiento fallou n'estes termos : 
—Nobres e valentes cavalheiros do p u n h a l , fiéis Fuel--

¿es, Uteis Coberteras, seductoras Serenas, Chivatos leves, e 
outros membros d'esta honrosa confraria, saude! Que Den? 
Nosso Senhor e Sua Santa Máe vos concedam a sua divina 
proteceáo, e VOS livrem ÚQcorchetes, (2) pencas, (3) potros (4) 
ansias, (5) e vómitos, (6) muitas vezes mortaes para vos, e 
sompre perigosos para vossos ¡rmaos. 

Reuni-vos hoje aqui para vos consultar sobre um fado 
que interessa os nossos direitos, e que pode muito bem com-
prometter a nossa sociedade. 

Sabeis-lo todos vos, meus filhos; depois que, pela graea 
de Deus, trabalhaes debaixo da minha direccao, nao temo? 
tido a deplorar senáo urna duzia de volleos, (7) perto de qua-

(1) Gancho com muitas pontas. Os bespanhoes dao este mime 
aos gatunos e a todas as pessoas que se cntregam ao rouho ; — g a ­
rabato, tomado n'este sentido, significa Roberí Macaire, gatuno. 

(2) Assim denominam os alguazis. 
(3) A penca é urna especie de raqueta de couro de que se servia 

o algoz, em Hespanha, para agoitar aquellcs que erana sentenciados 
ao azorrague e á exposigao. 

(4) Machos pequeños; assim denomtnavamocavalete,madeiro 
triangular sobre o qual collocavam escarranchadog os acusados que 
uáo queriam confessar. 

(5) Angustias; o enforcamentOj as angustias que precedem a 
eitrangulacáó. 

(6) Na gyria dos garduños esta palayra significa confismo. 
( i ) Os balangos dos eaforcados. 
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renta paseos asnales, ( i ) e algnmas pregas na mar iaha real . ( 2 ; 
Sevilha foinecia seis vezes lanío cada anno aos asj>ki-

xiamentos do f u m o (3), antes que me houvesseis nomeado 
chefe da vossa confraria: — apenas seienta e cinco ganchos (4) 
dos quaes metade pelo menos marranos, cairam este anno na 
goella do lobo (5), e d'uns trinta irmáos nossos que n'esle 
momento eslao entre os seus dentes, atrevo-me a affirmar 
que liaverá apenas tres angustiados (6), cinco ou seis m a r i -
nheiros (7), e uma duzia de escarranchados: (8) — pensó 
mais que nao leremos senáo dois ou tres mosqueteados (9) e 
nutras tantas irmas nossas untadas de mel (10); mas nao po­
demos estoi var isto. Quando livertuos bastante dinheiro para 

(1) Passeios em burro. Na Ilespanha; as pes¿oas conderona-
dás á exposicao eram passeiadas em burro por toda a cidade, üúas 
da cintura para cima. 

(2) A marinha real, em termos de gyria, significa as gale­
ras do reí, onde os forgados erara condemnados a remar durante 
nmitos annos; os forjados chama vara-se entao galeotas. 

{'d) Máos da justiya. Os ladroes hespanhoes chamavam fumo 
á justiya. 

(i) Ladr5es. 
(5) A prisao. 
(6) Enforcados. 
(7) Os remeiros das galeras; os condemnados das galeras. 
(8) Escarranchados, — expostos; passeiados era burro por 

toda a cidade. 
(9) Mosqueteados, — marcados; aceitados. 
(10) Untadas de mel (postas de conserva). As mulberes de rná 

vida, e sobreludo as pessoas que se entregara á horrivel profis 
sao de corromper a mocidade, erara castigadas d'um modo singu­
lar era Hespanha;—logo que uma mnitier era convencida de se 
ter prostituido, ou de haver incitado uma oulraa fazel-o, condern 
navam-a a ser emplumada. A sen tenga executava-se assim : —As 
onze horas da manhá, o aígoz dirigía se junto da sentenciada, c, 
com o auxilio de seus ajudantes, despia-a inteiramente da cintura 
para cima, e depois uníava-lhe o corpo d'uma espessa carnada de 
mel. Isto feito, cobria-a com uma corola,ou barretina pontuda. As­
sim adornada, a victima monlava n'um burro; ai¡, preudiain-lhe 

3 
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mandar dizer missas e para pagar corn maior generosidade 
os alguazis, os nossos negocios caminbarao d'oiUro niodo. 
Tal é hoje, meüs fillios, o estado fiorescente da Gar ­
duña. 

Se TOS recordei os meusfracos servicos, conlinuou M a n ­
damiento com urna fingida modestia, nao é porque eu faca 
ostenlacáo do limitado talento que Deas Nosso Senhor, de 
quem sou o mais humilde instrumento, se dignou repartir 
comigo ; mas para vos fazer comprehender quanto é impor­
tante a uniao raaisestreila, aíim de que possamos exercer 
o melhor possivel a nossa útil profissao, e merecer a estima 
das damas e dos cavalheiros que nos fazem a honra de em-
pregar-nos. Eu passo ao objeclo d'esta reuniao. 

Ao .mesmo tempo, o mestre espairou em redor de si 
o seu olhar prescrulador, e tendo apércebido Garabato, 
que se conserva va humildemente encostado a urna colum­
na, fez-lhe signal para se approximar. 

Garabato deu-se pressa em obedecer. 
O circulo vivo que o separava do mestre, abriu-se para 

ao pescólo a umaespscie de carlaz preso a unía barra de ferro cuja cx-
tremidade inferior se apoiava na albarda do burro; em seguida 
passeiavam-na devagar entre duas fileiras de soldados ede alguazis. 
e escollada por urna mullidao de povo. Atraz da sentenciada iam dois 
ajudantes do algoz, conduzindo um grande cesto dheío de penhás de 
gallirdia, o pregoeiro publico e o proprio carrasco. A cavalgata fazia 
alto ñas principaes mas e pragas da cidade, o pregoeiro publico lia 
era alta voz a sentenga que condemnava a padecente a ser empluma­
da, dizendo porqué; o pregoeiro publico lerminaya sempre por esta 
formula : Quien tal hizo que asi pague;—quem tal fez que o pague 
d'este modo. 

Depois de pronunciadas estas palavras, o carrasco pega va era. 
dois pünhados de pennas e as langava no mol de que se achava uo-
íudo o corpo da padecente : estás peonas ficavam ali pegadas, o que, 
no finri de algum terapo, Ihe dava um aspecto horrendo e grotesco 
que fazia rir a turba. Em jzyrh cbarna-se isto ser posta em niel, ser 
posta de conserva: 
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Üm dar passagem; o mancebo avan^ou, e na dislancia de al-
guns passos achou-se ao alcance do senhor MaudamieMi*, 

O mesíre da Garduña pegou na iiíáo d<i !íM«cebo c, 
líioslrando-o á assembléa, conlituioa 4$ seguinte modo o sen 
•discurso: 

— Irmáos ! senliai'<es Manof ina e Cuerpo de H i e r r v 
«jrprelienderam estó opaz debaixo do peryáiilo da calhe 
dral, ed ipsan i» ( I ) pi inieiramenle uní lenf.o da algibeira a 
um fidalgo, depois urna bolsa bera lecheada ao sachrislao 
d'um convenio de freirás. Fallando verdade, desenvolveu n"is-
to urna grande pericia, mas tambem nao é menos verdade 
que, ÍÍÜO perlencendo á nossa confiaría, elle violou os esía-
ísüíos da ordem eclipsando sem ser auctorisado, e de mais, 
¡M'endendo-se logo aos bens da Egreja.' 

Os senbores Manof ina e Cuerpo de H ie r ro , consideran­
do as boas disposicoes c o talento prematuro d'esle rapaz, 
talento que, dizem élles, \'irá pelos lempos adiante fazer hon­
ra a Garduña, ajudando o De lis e as nossas boas linóes, M a -
m j l n a e Cuerpo de H i e r r o antes quizeram lrazel-o ao nosso 
gremio, que langa l o ao f u m o , (2) que talvez houvesse abafa-
do lao felizes disposicoes: comludo este rapaz violou os 
nossos estatutos e rnerecia um assopro (•{). 

— Q,ue pensaes a esie respeilo, senbores ? perguntou 
Mandamiento es[u)irando de novo o seu olhar por sobre a 
assembléa. 

— O mestre tem razao, murmuraram os bandidos: este 
mancebo merecia um assopro. 

Manof ina e Cuerpo de H i e r r o fizeram Olivir um gru» 
nhide, expressáo de murmurio e descontamenta. 

(1) Roubando. 
(2) Pol-o entre ntaos da jusligu. 
(3j Merecía um assopro — merecía gef denunciado. Os hespa-

nboes chamatn aos denunciantes soplones, — assopradores. 
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— Maldita canalha, resrnungou M a m f i n a , aqui saccede 
o mesmo que no Terso ; (1) esta lurbanaulia responde sena-
pre amen. 

— Urna 13o boa arpia! accrescenlou Cuerpo de H i e r r o . 
— Um asíopro \ um assoprol repeliram algumas co&er-

teras, mostrando com urna gargalhada de hyena, dois ou tres 
compridos denles abalados que Ihe descangavam no beigo 
inferior como as presas d'um javali. 

Mandamiento conservava-se impassivel, mas nao Ihe es-
cápava coisa alguma do que se passava em redor d'elle; dei-
xou socegar este tumulto e dirigindo-se novamenle á assem-
í)léa: 

— Qual é a vossa opiníao, meus senhores? profería 
elle com urna voz que inculcava mais superioridade do que 
t'eferencia. 

Todos se callaram, e aquellas physionomias estúpidas 
nao exprimiram senáo a passiva e instiactiva obediencia com 

(i) O guapo faz aqui allusao a certas confrarias que, ainda em 
1920, percorriam as rúas das cldades mais principaes de Hespanha 
pedindo, para fazer novenas a Nossa Senhora do Rozario ou aoutra 
qualquer Senhora, esmolas que gastavam muiío santamente em mo-
destas comidas, depois de tiradas as despezas :—estas despezas con-
sistiam em urna duzia de velas de cera que passeiavam dentro em 
lanternas collocadas no alto d'um pau, e no pagamento d'um mogo 
oncarregado de conduzir urna bandeira com a imagem d'uma Nossa 
Senhora. O numero d'estas confrarias elevava-se a setenta e nove, 
únicamente em Madrid, no auno de 1820:—n'esta época nao se podia 
runda passeiar ñas rúas das grandes cidades de Hespanbas duran-
té a noite, sem encontrar muitos Tercos, isto é muitos bandos de hy-
pocritas e de imbecis marchando em duas fileiras, recitando o tergo 
era alta voz e com ar mais que distrahido, interrompidos sóraenfé 
pela voz desabrida dos demanderos (pediütes), berrando no fim de 
cada A re Marta : 

«María sanlissíma del Rozario, hermanos ! — Para Nossa Se­
nhora del Rosario, irmaos ! E o dinbeiro cahia n'um papel a arder 
aüm de que o demandadero o podesse ver ! Ó frades de Hespanha! 
eis os vossos crimes. 
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que os entes vulgares acatam sempre os homens enérgicos ; 
só os dois guapos é que langaram sobre o sen chefe um 
olhar obliquo, signal rnais que evidente de odio e de des-
eonlentamento. 

O mestre fingiu nao reparar, e voliando se novamente 
para a assembléa: 

— Senhores, disse elTe, é o meu parecer, e tambem o 
dos nossos honradissimos irrnaos os senhores Mono fma e 
Cuerpo de H ie r ro que o protegem, é o meu parecer, torno a 
repetir, que recebamos esto rapaz entre nós na qoalidade de 
¿¡•rndo pust tdaute, ( I ) coin dispensa do anua do noviciado, c 
que, para mais o animar, ihe concedamos todos os privile­
gios aos quaes lem direilo aq.ueiles de nossos aprendices que 
se distinguiram durante o seu auno de provas, comtanto que 
se pague todos os direitos que os outros irmáos dispensarn 
á confraria, e que de o signal ; em urna palavra tomo-o de-
baíxo da nimba proíeccao. E agora, accrescentou o grap-
mestre com a sua voz sonora, se aiguns de vos lem obser­
va coes a fazer, que falle. 

Todos se calaram: algumas serenas langaram oihares de 
complacencia ao joven Garabato, que era muilo lindo rapaz. 

— Animaes estúpidos! murmuraram os guapos, 
Muito bem! senhores, proseguiu Mandamiento, a 

"ii'ossa boa vontade está de accordo com a minba, e eu vol o 
a grádelo. 

Enláo, adiantando Garabato, pegou-Ibe novamenle 
m máo e apresentou-o indivualmenle a todos os as? 

(1) Os irrnaos da Garduña passavam por tres o;raus como os pe-
dreirosdívres; eram ao principio c/iiyaíoi,—aprendizes ou novigos ; 
depois posluíantes ou companlieiros ; e (raid finalmente eram gua­
pos [míenles], mestres: — só depois de haver obtido este ultimo 
grau é que podiam ser encarregados dos assassinios ou assassinaios 
que Ibes ordenava a confraria. 
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sisteríles, que Ihe deram o abraco fralernal; o grao-mestra 
taratem Ihe fez essa honra, e om seguida deu llic o santo o 
ertsinoü-lhe os diversos signaos c toques da ordem; final­
mente enlregou-lho uní perganiinho no qunl ost»\arn escri-
ptos os cargos e privilegios dus irmaos da Gardima. ( t ) 

D'esto modi) terminada a ceremonia, Garabato confou-
diu-so com os seos novos coinpanheiros de assassinio c do 
rapiña, 

Logo depois o mestre, tirando da algibeira um papel 
muüo abarrotado e elveio de gantujas:. 

— Mcus irmaos, disso elle, cis a ordem do d ia : 

( l ) A Garduña ntio era urna sociedade irregular; eis 
estatutos que a regiam : 

Artigo 1 . °— Fi-xk «• komem dtí b-em (hombre honrado), 
que t i m h f i bo'M.s (>lhosr bons ouvido^, boas pernas o ponta (l<5 
íiiigua, podo ser membro da Clarduna, Poderao sel-o tambem 
n* pfíssóH's respeítavei», á'nmn certa edade, que (íesejarcm 
s e r v i r a contraria, ou ja pondo-a ao factn das h o m opera-
noes a h z v r , o a se in ministrando os meios do esecutar as di­
tas Ó pe ra 5S.es, 

Artigo 2" . *—A confrarfa receberá tvrnbetn debaixo <|íi 
m& proteegao to^la a mat rona qno ti ver so f f r tdo ciai ju&i*§a o 
que queira encarregar-se da comervaf,(¿d() e da veíida dos di­
versos objeetos que a di vina Providencia se dignav enviar á 
confiaria, bern como as raparigas que forern apresentadas 
por algum irmao. Estas ultimas tem por coudicyao de servir, 
#¿ foda a stia. alma e >h todo o sen eorpo, os iníeresses do 
emifraria. 

Artigo o.0—Os rnesf»b'srO'i da eonfrai ia serao rlivididos éi» 
chivatos (vid. a nota | , pagina 23), postulantes (vid. a m ta 
1, pagina 23), guapos {vu^- a >'()ta l , pagin* 23)- e m i l es 
(v id , anota 1, pagina 23). As matronas serao denominadas. 
Coberteras e as raparigas Serenas (vid. a nota 1, paginas 22. 
Pista* ultimas devem ser joven<», espertas, liéis e app-eteci-
veis (vid. a nota 1 , pagina 22)» 

http://5S.es
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»Tres baptísmos ( l ) parí appücar lao ¡estamente qiiprí-
to possivel ; um (relies a uin bello rapaz do bigodes pre los, 
<\m passa todas as no i les ás seto horas, pela ponto de Tria­
ría: ó um fidalgo alto, de boas feieoes, o quo traz capote en­
carnado. Esto baptismo será pago por cincoenta reales, e 
mais fjuinhentos maravedís, se poder ser appücada no rosto, 
de modo que o individuo fique bem marcado; a pessoa CJUQ 

paga é uma senhora muilo linda e aínda muito moca: par-
tanto, senhor Garabato, confio na vossa aíTabilidade para com 

Artigo 4.'' —Os chivatos, cm quanto nao lionyerem apren­
dido a trabaliiar, nao poderao emprehender coisa alguma so-
sinhos e nunca se servirao do punzttnfe (o punhal), senao pa­
ra soa propria deféxa i serao stistentailos, domiciliados e ves 
tidos á ciiíta da contraria ; cada inii d'elles receberá, para 
estes litis, dos cápatazes, l.!>(3 maravedis (<»ito viutens) por 
día ; eui caso do algum servico assignalado t'eito por algmii 
chivato, esto passará iiumcdi-atatuente á honrosa cathegori* 
do postulante. 

Artipo 5.°—Os poMuhinfec» vi vera o do suas gar ras gestes 
i míaos serao excluaivainente encarregados doa eclipsamantos 
«peradas com ¡nao l i-ge ira por con ta e era favor da ordeni. 
i.)e cada eclipsamento, o iriato operante recehení o ícr<;o 
Í'Í uto, de quo dará algama coisa para as almas da purgato­
rio ; os outros dois tercos, um entrará em caixa para snp-
prir ás despezas da j m t i q a (para pagar aos alguazis, escri-
vaes e mosmo juizes (jue proiegerem os ¡ríñaos), e para man­
dar dizer misSrtS pelo descanco da alma do nossos irmaos de-
functos; a oulra para ticar á disposi^ao do grao-mesti'O da 
orden», obri^ado a vi ver na corte (2) atim do vigiar pelo bem 
e prosperidade do todos. 

( ! ) Bnp l i sn io ; — puiilialhada. 
(t) Km l'oíii, o gifio-niesiro da Garduua prnuanocia áihda i-m 

Toledo. Nao foi senáo mais tarde, no reinado de Pliihppc que oHe 
se estabelou em Madrid, onde foi socrelario do monarclm, debaixo 
do nomo de I). Rodrigo Calderón, gragas A fraquoza do duque de 
berma e á poderosa protec(;ao do jesuíta Francisco buiz de Aliag-e, 
confessor do reí e ¡iiquísidor-niór de lleípJlnba desde 1618 al¿ 16i:í . 
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o beiio sexo, porque sois vos a quem encarrego d'esta lare-
fa, accrescentou o raestre com um ar de finura. 

Aqoi esláo trinta e sete reales e meio que vos tocam. 
sem contar os quinhentos maravedís de gratiíicacáo que a 
senhora ha de dar, se conseguirdes fazer no rosto do hap t i -
mdo um gilvaz indelevel, coisa faci!, e para o qual bastará es­
fregar a ferida que fizerdes com urna pouca de ferrugem 
desfeita em vinagre. 

Ao niesmo lempo, Mandamiento entregoo a Garabato 
um frasquinho cheio de um liquido escuro. 

Artigo 6 .—Os guapos íerao para ú os obscurecinieritos, a 
eniervammto*, as viagens, os hanhos e o& haptismos. (Para as 
palavras em itálico vejam-se as notas seguintes). D'estas duas 
ultimas operacoes, poderao encarregar um inuao pustulante, 
sob a sua responsabilidade ; os guapos terao o íer^o 
bruto do producto do todas as operacoes, únicamente darao 
30 por cento do que Ihes couher para alimentacao e vestua-
rlo dos chivatos, e o que quizerem para as almas do purga­
torio; o resto do producto de suas opera^Ses será distribui­
do como já se disse no artigo 5. 

Artigo 7 . — A s coberteras receberao 10 por cento de to­
das as quantias que realisarem, e as serenas seis marayedis 
por cada peseta (dito vintén») que íor rnettida na caixa da 
contraria pelos guapos ; todos os presentas que recebam dos 
nobres, dos frades e outros membres do clero, Ihe peitence-
rao pessoalmente. 

Artigo 8 .—O capataz, ou chefe de provincia, será no-
nveedo d'entre os guapos que tiverem pelo menos seis anuos 
de servico e que hajam bevo merecido da confraria. 

Artigo 9.—Todos os irmaos devem rnorrer &nte$ marf.y-
res que confessores, sob pena de serem exh a atorados, e ex­
pulses da confraria, e, era caso de necessidade, perseguidos 
por ella. 

Feito era Toledo, no anno da graga 1420, e terceiro 
depois da mstituu;ao da nossa honrosa ( h o n r a d a ) contraria. 

Assignado: E L COLMILLUDO (O Dentudo). 
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— 0 segundo baptismo, contiimou o ineslre, pago só-
mente por quarenla reales, deve ser administrado a Sua Pa-
tciiiidado o prior do convento dos iradas da Mercé: roubou 
mm confessada ao Bemavenlurado padre provincial : é este 
quem paga; dará quatro dobroes de gratiíicacao, se se con­
seguir tirar uní olho ao tal prior, porque a confessada de 
que se trata gesta muito d'uns lindos olhos. 

Júigo que afim de fazer inais seguro o ganho dos qna-
íro dobroes, devo encarregar d'este baptismo o senhur Ma-
noBna, e a sua querida Culévrina, cuja destreza saberá levar 
a logar conveniente o reverenda prior dos (Vades da Mercé. 
Aqui eslao trinta reales, accrescenloü elle, e nao esquegaes 
a sanlissima Virgein, (esmoia para Virgem que sempre da-
vam) os quatro dobroes sao para a Culévrina. 

— Sim! sirn! encarrego-mo disso, éxciamou urna das 
serenas que o mestre liníia designado com o nome de Culé­
vrina; encarrego-me disso", senher Mandamiento! 

— Silencio! minha roza brava, interrompeu o mestre re-
torcendo os bigodes: conhecemos a tua destreza, c a Lúa 
prompüdáo. 

—Yerdadeira perola que vos possuis, meu fillio, continuou 
elle voltando-se para o g u a p o : conservae-a bem e nao llie 
deis muila pancada. 

— Sim, verdadeiro tbesouro que devo conservar para 
os mais, murmurou o bandido com urna expressáo de bru­
tal ciume. 

— Vamos, vamos, dis.se o mestre, sede mais prompto 
pela causa commum, senhor Manolitia. 

O garduño calou-se, mas lancou sobre a serena olhares 
de desconfianza e de colera. 

A Culévrina approximou-se d'elle, e passando o seu bra­
co no do guapo, comegou a íixal-o lernamenle com os seus 
grandes olhos chammejant^s. 

http://dis.se
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— Vamos, mea Manolin-i, disse ella, agora nao te zaa-
guos? tu bem sabes que nao goslo senao de t i . 

O rosto do guapo serenou-se: experimenlava essa fasci-
na(;áo;dos sentidos táo poderosa ñas fortes naturezas physi-
cas. 

— Sim, disse elle em voz baixa, tu amas me, ó verda-
de... mas o prior?... 

— Enlao! o prior, hoi de trazer-to... que lem isso? Bem 
vés que proaietter nao é cumplir; e tu bem sabes que eu 
sou só de l i e de mais ninguem. 

O guapo encarou-a com um mixto de alegría verdadeira, 
e de duvida cruel; e, coisa singular, a sereia nao mentía. 
Por urna excepcao bem rara, esta raulher, volada p(ír officio 
a lodo o descaramenlo possivel, servia-se da sua maiavilho-
sa formosura para atlrahir as victimas aos jacos da Garduña ; 
mas nunca o seu cora^áo nem o seu corpo tinham sido os 
cumplíces d'cste manejo obrigado: mostrara-se conslantc-
mc'níe, e em ludo, liet ao indomavei guapo que escollara 
para seu amante. 

Mudamiento proseguíu: 
— Um terceiro baptismo que vale seis dobrocs: c um 

cancgo quem paga; a quantia indica-o bem. Este baplisrno 
deve ser dado amanha a um confrade do mandatario antes 
das seis horas da larde, para que o haptisado nao possa fa-
zer aos membros do capitulo as visitas obligadas, e solicitar 
seus votos para a eleicao do deao; o que deixa maiores pro-
babiüdades ao sen rival. Se no lim de alguns días, esle bap­
tismo se poder miniar em entermmento, o conego dará du-
brado; bem inlendido qu j é uecessarlo obrar com destreza 
e nao obscurecer ( l ) o homem logo: tal é o desejo do man­
datario, e quem paga bem lem o direito de ser bem servido. 

(1) Assassinar. 
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Álém d'Uto, so o conogo fosse eleito deao, a confrariü d i 
Garduña, poderla contar com o sen patronaio ; Sua Senho-
ria prometteu-mo isto formalmente. Sois vos, senhor Cuerpo 
do Hierro, a quom toca esto baptismo; servi-vos d'um fino 
punhal, e, melhor seria, de urna lamina triangular, ou do 
nm Curador, qnando nao ten'iaes urna boa agulha doalbar-
deiro: é o melhor instrumenta para fazer nina ferida que 
dure dez ou dozo dias, o que nao sangre : aqui tend.es o di-
nheiro; ide e sede exacto. 

Seis hanhos (1) a dar, continuou o mestre ; c dcstn-
buiu esta fácil tarefa a seis camaradas ordinarios. 

Mais tres viagens, (2) urna na estrada de Jaén, amanha 
ás nove horas; é a hoi'a a que deve passar por ali a galera 
(3) que leva os setenta mil reales para o nuncio de Sua San-
lidade, producto da venda das bullas e das ind Igencias no 
reino de Seviiha; a outra, na estrada do San-Lucar, 3 meio 
noite tambem, na passagem da g a l e r a ; leva eenio e vinte 
mil reales que pertencem a mn banqueiro judeu e que s.Vi 
destinados a um mouro de Seviiha. Devemos l'üér esíc di-
tiheiro aos inimigos de Deus, que nao podem servir-se. dVUc 
s-náo em detrimento da nossa santa religiao. 

A lerceira viagem terá logar na estrada de Granada, na 
encrusilhada da de Xeres; devern passar por ali tres fidalgos 
com o bolso bem recheado, e urna guarda roupa nova. Ora, 
bem sabéis que inultos dos nossos irmáos estao mal vestidos. 

Estas tres emprezas foram confiadas a tres irmáos se­
guros, o mestres approvados. 

— Finalmente, disse Mandamiento, e ¡sto ó bastante grave, 
um obscurecimento (4) na pessoa do .joven dom Kstevan de 

fl) Afogos. 
( f ] Roubo.s na estrada. 
(3) Carruageiii• di 1 igcncia. 
( í ) Assassinalo. 

http://tend.es
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Vargas: cosluma sabir todos os días, á meia noile, de caza 
de Sua Excellencia o governador de Sevilha; dizem que é o 
namorado de sua íilha, linda menina de dezesele annos, a 
quera este obscurecimento ha de sera duvida custar multas 
lagrimas, mas nós nada temos com isso. Esla operando ser-
nos-ha paga por cincoenta dobróes adianlados, mais urna 
quantia egual depois de cumpruía, e a protec^ao do santis-
simo inquisidor de Sevilha, a quem isto sem duvida interessa, 
pois que nos oíTerece a sua proteccao, moeda de que nao é 
nmiío farto. 

— E quem nos garante essas bell«s promessas ? ioier-
rompeu Munoíina, a qoem as vivas olhadellas e as caricias 
da serena linham singularmente enternecido em favor dos 
dois amantes. 

— A pessoa que as fez e assignou, conheco-a perfeila-
m'snte, responden o mestre; e se faltasse a ellas, estas pro­
ra assas escripias seriam entregues por mim á grande chamím 
de Sevi lha. (1) Bem vedes, meu íüho, que tomei as minhas 
precaiicoes. 

No mesmo instante, um chivato, que yigiava em alguma 
distancia das ruinas, acudió muito ass stado. 

— Mestre, mestre, gritón elle, vem ahi um corchete para 
este Jado. 

Os garduños desassocegados, levaram a mao aos seus 
punhaes. O mestre nem se perlurbou, mas vollando-se para 
os seus companbeiros. 

— De joeihos! meus filhos, disse-lhes elle, e, olhando 
para a imagern da Virgem, come^ou a recitar devotamente o 
rosario, ao que responderam em coro as vozes confuzas dos 
assistentes. 

Alguns minutos depois, o alguazil empurrou a porta 

(i) Juizo correcional. 
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espreiíou para o interior da sala. Mandamiento, sem parar 
com a sua oragáo, voltou muí cornpassadamente a cabega 
para elte, e, no meio de urna Ave Mar ía^ exclamou alegre­
mente : 

— Oh! é Coco, nosso fiel irmáo. 

Um signal da cruz geralmente poz fim a oragáo come-
cada ; todos se levantaran!, e o capataz chamando com viva-
cidade o aguazil para um canto da sala, pergunlou-lhe: 

—O que é que te traz aqui, irmáo Coco? andas na pista 
de algurn perigo que possa ser prejudicial á nossa santa con­
traria ? 

— Nao, positivamente, responden o corchete; tu bem 
sabes que eu sou boa senlinella, e que a miaba missao de 
alguazil e de familiar do Santo-Ofíicio, me póe no cazo de os-
salvar de bastantes perigos. 

— E' verdade; tu és um bom amigo, um bom irmáo. 
Enlao, proseguiu Coco, agora compete-te a ti fazer-me 

um serviQo, mestre. 

— Falla, irmáo; de que se trata? 
— Era primeiro logar trata-se, replicón o alguazil, de 

faxer com que um de meus párenles, sachristáo dos Carme-
lilas, receba urna bolsa que llie foi roubada esta manhá. 

— Terás essa bolsa, irmáo; nos estamos no caso de te 
satisfazer n'este ponto: e que mais'? 

— O resto é mais serio, disse o corchete abaixando a 
voz: trala-se nada menos que ohscurecér em caso de neces-
sidade dois ou tres familiares da santa Inquisigáo. 

— I rmáo! disse Mandamiento assustado, abusaes da, 
vossa posigáo, pedis coisas^lmpossiveis. 

—Impossiveis ou nao, é necessario que se fagam, res­
ponden Coco com firmeza. 
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— Porém, irmáo, ¡gnoraes vos que o santo inquisidor 
de Se vil ha é o nosso melhor freguez. ( I ) 

— Nao importa, é preciso que eu seja servido, cu alias, 
deixae de contar comigo no numero dos vossos, disse o 
alguazil com resolueao. 

— Entao o que é necessario fazer? perguntou'o capataz, 
vencido por esta amea^a. 

— E' preciso que se me dé immediatarnente dois ou 
tres guapos para os conduzir onde me pareca, e para que 
ibes faca obscurecer quem eu queira ; finalmente, que obede-
Cam ás minhas ordens como obedecem ás vossas. 

•—E's muito exigente, Coco. 
— O apostólo assim o quer, replicou seccamente o al­

guazil : apressa-te pois, Mandamiento; apressa te que nao 
posso perder tempo. 

— Já que o apostólo assim o quer, é necessario obede­
cer, disse o mestre suspirando, a sua vontade deve ser igual 
á de Deus; nao resuscitou elle Manofina, e livrou Cuerpo 
de Hierro da guela do loto? Nao ó elle que nos trata ñas 
nossas doenfas?.,, Seja feito como queres, Coco; leva os 

(1) Mandamiento tinha razao; entre os papéis supreliendidos, 
na occasiao da captura de Francisco Cortina c deslruigáo da Gar­
duña cm 1821, acha-se um registe no qual as encommendas que, 
diversos membros da Inquisigao tinham feile á confraria no espa­
ro de cenio e trinta e sele annos, isto é desde 1520 até 1607. 
montayarn a 1986, e haviatn produzido 198,670 francos, isto é 
perto de 100 francos, cada urna. Ñas encommendas feitas pelos 
propagadores da fé, os roubos de niulheres figuravam cm perto 
d'urri tergo, os assassinios formavam um outro tergo ou quasi tan­
to; correccoes, isto ó afogamenlos, punhaladas, falsas denuncian 
e falsos testemunhos, consliluem o resto. Este registo, depositado 
no carlorio criminal de Seviilia, l'oijxn, dos documentos que mais 
serviram contra Francisco Cortina e seus consocios. Afira de ren-
der testemunho á verdade, devo acrescentar que nenhmnn eneom-
menda feila por um membro da Inquisieáo, figura va n'este regis­
tro desde 1797. 
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lueus dois melbores guapos, @ qae elles te obedecam como 
a mirn proprio. 

E dito isto o mestre fez sigtial a Cuerpo de Hierro^ 
disse-llie algumas palabras em voz haixa, e depois chamando 
Manoíina, ordenan aos dois Tálenles que acompanhassem o 
ülguazil. 

— Esquec¡a-me dizer-le, ajunlou elle dirigindo se a Ma-
nofina^ que le encarrego de ohscur cer o joven Eslevan de 
Vargas: esla operacao í'ará com que alcances as boas gragas 
do inquisidor, no caso de revez n'aquella que le vae encar-
regar o nosso irmao Coco. Adeus, senliores, e boa coragern f 

Os dois guapos escolheram cada uní d'elles lies chiva­
tos espertos e robustos. 

— Ido, disse o mestre fazendo um aceno com a mao, 
que a Virgem seja em vossa guarda! 

O aiguazil poz-;e á sua frente, e auxiliado da escuridao, 
o pequeño bando sahiu sem ruido da eavmia da Garduña, 



I I I 

Em quanto se passava no pa lac io Je Garduña esta scens 
ao mesmo tempo horrivel e eslravaganle, um incidente de 
outrb genero tinha logar em casa do governador de Sevilha. 

P r̂a urna d'essascasas andaluzas vastas e commodas. es­
clarecidas únicamente pelas portas de vidragas e janellas que 
davam para um grande pateo cheio de flores. 

No andar superior cTesla caza, que ordinariamente ser­
via de residencia de invernó, ao lado de urna grande sala 
onde se reunia a familia, liavia um pequeño quarlo mobUado 
similhante á celia de urna religiosa: um leilo pequeño guar­
necido com um simples mosqulleiro de cambraia, duas ca-
deiras de páu embotido, um genufle^orio no mesmo gosto 
com um grande crocifixo de marfim, e finalmente, n'um re­
canto, ou especie de nicho feito na parede, urna pequeña Vir­
gen! de marmore branto, preciosa estatuasinha devida ao cin-
zel de um celebre esculptor, diante da quai ardia conlinua-
menle urna lampada de porcelana cheia de azeite o na ais poro 
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Este quarlo era o da íilha do governador. 
Esta menina, apenas com dezesete annos, eslava longe 

de se assemilhar ás outras mulheres da Andaluzia: com urna 
formosura simples e nobre, com um carácter firme e elevado, 
Dolores nao tinha passado os seus primeiros annos n'essa 
ociosidade mística que exalta táo immoderadamente a imagi-
nacáo e os senti dos das mu Hieres hespaniiolas. 

Era o seu perceptor um irmao de sua máe, homem sa­
bio e sisudo, que lendo viajado muito tempo em Franca e na 
Alemanha, comprazera-se em cultivar, e em ornar esta bri-
Ihante inlelligencia, forlificando-a com a pliilosophia. Nao tinha 
semeado^ porém, n'uma térra ingrata: Dolores teria sido, 
mesmo em nossos dias, uma muiher muito notaveh 

Vehemente do corado e d'alma, notada de um enlen-
dimento delicado, d'um juizo recto, d'uma vonlade enérgica, 
linha a fé pura e esclarecida dos Padres da Egreja; a sua 
indulgente caridade repulsava todos os erros, todas as cruel­
dades do fanatismo: era caritativa como o fui Isabel a Ca-
lliolica, esta grande rainha que com meiga e terna caridade 
luctou tanto tempo, e com tanto terror, contra o estabehíci-
mento da Inquisigao, e sempre contra os seus actos. (1) A 
íilha do governador seguía o espirito e a moral do Evange-

(1) Isabel de Castella, raulher de Fernando d'Aragao, sempre 
oihou com horror as crueldades do Santo-Officio, e oppoz-se, du­
rante muito tempo ao estabelecimento da Inquisicaq moderna em 
(lastella. Torrequemada, confessor de Fernando, homem astucioso 
lanío quanto fanático, sob pretexto de servir a ávida política do 
reí, obrigou raais que obteve o consentimento da caridosa Isabel to­
das as vezes que na sua qualidade de inquisido-mór quiz usurpar a 
auctoridade real: a nobre rainha responcleu um día a uma nova exi­
gencia do inquisidor, que este se atreveu a acompanhar de amagas: 
«Frade ! nao olvidéis que uma carta regia estabeleceu a Inquisigao, 
e que uma carta regia pode aniquillai-a.» (Crónicas de los reys ca-
tlrólicos, don Fernando de Aragón y dona Isabel de Castella, por 
Luiz Poncio de Leao, chronista de Castella). 

4 %' - ' 
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Iho, coisa perigosa n'esse tempo em que para viver com se-
guranca,' era necessario ser, nao o discípulo de Jesus-ChrislOy 
mas crealura da Inquisi^ao. 

Comtudo, apesar da sua phüosophia láp adinatada para 
a sua edade e sobreludo para a época em que se vivia, Do 
lores, fiel ás praticas exteriores, Dolores, íillia de bons chris-
táos, aínda n3o tinha chamado sobre sí as YÍstas do terrível 
Uibunal. 

O inquísidor-mór de Sevilha, Pedro Arbues, parecía ao 
contrario eslender como urna egíde de paz a sua amizade 15o 
poderosa por sobre a familia do governador. 

Recebido a toda a hora no centro d'esta familia, na qua-
lidade de sacerdote e de chefe do tribunal inquisitorial, Pe­
dro Arbues na edade das paixoes fogosas, tinha apenas qua-
renta annos, e nao podéra ver a pura e santa menina, sem 
que o demonio da concupiscencia o nao abrazasse por ella 
nos mais violentos desejos: nao tinha podido ver, sem hor-
rível chime, o joven Eslevan de Vargas tornar-se o único 
objecto do amor da filha do governador de Sevilha ; seguirá 
os progressos d'esta paixao cora urna viva inquielacao e um 
odio que toda a sua astucia de sacerdote inquisidor nao ha-' 
via podido dissimular. 

Debalde debaíxo do veu de uma amisade santa e pater­
nal, linha procurado excitar na alma d'esta bella menina sen-
limentos que correspondessem aos seus; debakje tentara so­
bre ella a fascinacao do seo olhar, e de sua formusura ver-
dadeiramenle nolaveh 

Dolores nunca so podéra obstar junto d'elie de um sen-
timento do recelo que procurava significar como respeito; o 
olhar do inquisidor caus.iva^lhe urna perturbado dolorosa 
que a fazia empallidecer e recoar. 

N'este día, Pedro Arbues, linho passado a nal te no sa-
iao do governador. 
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Perto das dez horas a donzella, desassocegada e entre­
gue á maior agitado, acabava de se retirar ao seu quar lo; 
íechou a porta simplesmente no fecho, como costumava, nao 
tendo que temer em casa de seu pae onde era adorada de 
lodos os servos. Desatando entao o loucado, deixou que seus 
corapridos cabellos se desenrolassem por cima dos alvos hom­
bros, e, ajoelhando no genuflexoi ¡o, comegou a orar com fer­
vor. 

Desafogou d'gsle modo durante alguns minutos o som­
brío desespero que Ihe oprimia a alma; d'ahi, tirando do 
seio urna cartinha, leu-a com urna dolorosa avidez. 

— E' esta, disse ella ; ó a sua lettra. Pobre Estevan ! nao 
me tinha engañado! a Inquisigao odeia-o, e elle receia com-
prometter-me vindo a minha casa. Esta viagem que me disse 
ser indispensavel, nao era mais que um pretexto para se afas-
íar d'aqui por algum tempo, e comíudo elle nao pode viver 
sem me ver, pede-me que vá esta noite ao pé da Giralda, 
onde deve esperar-me ; morrerá se recuso... 

Oh! sim elle morreria sem mira, e eu tambera morre­
na sem elle, acrescentou enxugando urna lagrima; o nosso 
amor nao é d'aquelles que a ausencia pode extinguir. 

O' meu Deus! continuou ella, em que infelizes tempes 
vivemos nos, que é mister conslranger os mais doces senti-
mentos da natnreza! Leis divinas de Jesus-Christo em que 
vos tornasles? Seculo dos apostólos, tempo em que dois es­
posos christaos se amavam em liberdade segundo o preceilo 
divino, viviam um para o oulro e morriam juntos; fostes In 
porventura o que creastes este seculo de ferro em que nem 
mesmo é possivel amar a Deus a seu modo? era que os sa­
cerdotes nao sao nossos consoladores, mas sim nossos algo-
zes? em que a arvore da vida se torna urna arvore da mone, 
t|ue estendo seus ramos fúnebres por sobre o mundo! 
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0 ' Estevan! para onde fugir comtigo n'uiiia ierra amiga 
uiiiie este rnal ai^da nao lenha penetrado? 

E n'um accesso de loucura e desespero, a infeliz menina 
eslorccu-se, correu para o Christo de marfirri do seu gemí" 
flexorio, e aperlando-o contra o pello, murraaryu coni yoz con-
!r iela: 

— Tu que soffresle tanto, meu Deus, qnsina-me tambera 
o soíírimento! 

E logo, por uma reaegao exponlanea, crueis suspiros 
Ihe soltaram da garganta resequida, cobrindo de amargo 
pranío a imagem d'aquelle que acaba va de invocar, 

N'este momento, empurraram devagarinho a porta do 
quarto; a triste Dolores levantándo se admirada, recuou ató 
á j uielia em face do proprio inquisidar-mór que caminhuva 
pausadamente para ella. 

Dolores nern se quer te ve forjas para gritar. 
— Interrornpo as vossas ora^oes, rainha lilha? pergun 

leu Pedro Arbues com voz branda. 
- - Monsenlior, disse ella balbuciando, que motivo vos 

iuduz a entrar de noite no meu quarto? O aposento d'uma 
donzclla nao deve ser sagrado ? 

— O inquisidor-mór tem to lo o poder dos privilegios, 
leplicou o dominico, e vós nao peccastes recebando a minha 
visita. 

— Monsenlior, replicón Dolores cheia de altivez e de in-
dignacáo, eu nao comprehendo essas miseraveis argucins que 
assim restringem, ao grado d'aquelles que as empregam, as 
leis immutaveis da conscieocia, que fazem com que seja licito 
para uns o que para- outros é um crime; a virlude é urna, 
as suas leis devem ser invariaveis e eternas : sois homem, 
nionseiihor. e um homem nao deve entrar de noite no quarto 
de urna mulher, exceptuando sómenle sea marido. 

— Dolores, disse o inquisidor com voz severa, esqueceis 
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o que Jesus-Christo disse a sens apostólos : «0 que vos absoi-
verdes na térra será absolví do no céu.» Que elle nos den lodo 
o poder sobre as almas e sobre os corpos? 

— O' monsenhor! nao desfiguréis desse modo as pala-
vras do Evangelho; o texto é tao claro e láo puro, que salva 
mí vontadej só ha urna maneira de o comprehender, que é 
a mesma para todos, monsenhor: para vos, ministro de M \ ú 
vivo, para nós, vossos luirníides discípulos. 

— Osentido l ibera l mata, e o espir i to v iv i f ica, rcplicotl 
o inquisidor; e tu és bem irapriidente fallando d'esse modo 
na minha presenga.^Os livros sanios sao um código sagrado 
urna carta divina, dos quaes nos é dada a nós só a interpre-
lagao, e a vos oulros o comprímento passivo; ínféUzes d'a-
quelles que, interpretando os de sí para si som o nosso au­
xilio quizerem longe de nós procurar a luz ! Ai d'aquelles in­
sensatos, que, caminhando sem a proteccao dos represen­
tantes de Jesús Christo, cahem no erro e na heresia ! 

— Nao pode ser heresia seguir o Evangelho, monsenhor. 
— Se tu houvesses fallado assim diante de qualquer ou-

tro que nao fosse o inquisidor-mór de Sevilha, disse Pedro 
Arbues, com um olbar terrivel, nao verías de certo brilhar o 
día de amanha em casa de teu pae ; e a Inquis igao! . . . 

— Eu nao offendí em coisa alguma a Inquisigao, inter-
rompeu a amante de Estevan com urna voz que pretendía 
mostrar tranquilla; e comtudo um invencível terror a fazia 
tremer a seu pezar. 

Pedro Arbues conheceu isto, e aproximou-se da don-
zella, que nao podía recuar mais porque já se achava junto 
da janella. 

— Dolores, disse elle, tu nao sabes quanto eu te estimo? 
— Mas, monsenhor! retírae-vos ; nao abuséis da vossa 

auctorídade para assim violardes o meu domicilio. Sahí, mon­
senhor, sahi, eu vol-o pego de joelhos! 
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Pedro Arbues, absorto na comtemplacao de urna táo 
maravilhosa formusura, parecía nao ouvir os seus rogos; yin 
únicamente Dolores na sua presenga, com os longos cabellos 
em desalinho e de vastido preto que, pelo sen grande decole, 
segundo a moda da época, mostrava de urna maneira admi-
ravel a rica e pura forma de seus hombros de marmore 5 a 
sua alta estatura parecía aínda maís elevada e mais altiva, o 
o brilhantísmo de seus olhos pretos, onde poderia julgar-s& 
que toda a sua vida ali se refugiára, dava um novo encanto 
á seductora pallídez do seu rosto. 

— Minha í i lha! exclamou o sacerdote, minha filha, co­
mo tu és linda, e como Eslevan é feliz ! 

— Monsenhor! disse Dolores, a ss asta da com a cynica 
expressao dos olhares do dominico ; monsenhor, será isto 
ura sonho? Acaso nao seréis já o inquisidor-mór de Sevilhaj, 
o ministro do Senhor, o guarda da virtude dos vossos sími-
Ihantes. 

— Nao, exclamou o frade, arrebatado pela fogosa pai-
xao que o devorava; aqui ]á nao ha inquisidor-mór, já nao 
ha sacerdote, e so Pedro Arbues que te ama. Pedro Arbues 
que morre de desespero e de amor. 

Um grito roufenho e inarticulado sabia do peiío da don-
zella, e todo o seu corpo se toraou frío como um marco de 
pedra. 

O inquisidor eslava a. seus pés ; a violencia da brutal 
paixao que o domínava, fazia-lhe n'este momento horrivel o 
rosto, naturalmente bello e regular ; procurava prender em 
seas bracos a filha do governador : esta, pela forga do terror, 
prplongára-se tanto com a parede, que parecía fugir como 
urna sombra ás raaos trémulas do dominico ; todavía esle já 
!he íocava no vestido, e Dolores incapaz de fazer um único 
moví me rito, conserva-se immovel e como petrificada diante da 
eílreita janella. 
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Mas como na siluagao em quo o indigno sacerdote a í i -
nha surprehendido, ella conservara o craxiíixo de marfmi 
aperlado contra o peito, e no momenlo em que o inquisidor, 
animado pelo sen terror, Ihe cingia com os bragos a cintura, 
la^antou sobre elle a santa imagem com um movimenlo enér­
gico e exponlaneo>: 

— Pedro Arbues, gritón Ihe, cusa Iranspór esta barrei-
v á l Sacerdote de Jesus-Christo, atrever-te-has tu a offender 
ten senhor ? 

O impúdico dominico abaixou a cabega, e recuou: teve 
meáo!.. . este sacerdote fanático seria capaz de violar, adul­
terar a lei d-e Déos, mas nunca profanar urna imagem. 

Ergueu se paulatinamente, langon á donzella um olhar 
odiento e saiu com rapidez. 

Dolores aperlom do «ovo conlra o peito a imagem. pro­
tectora. 

— 0 ' tu que me salvaste, disse ella, eu vos agradece. 
Á voz lugubre do sereno, ( i ) bradou onze horas e niela. 

Posto que candada, a amante de Estovan enrolou os seus ca­
bellos por cima de um grande penle de tartaruga, embugou-
se n'uma comprida manlilha escura, desceu devagarinho os 
clegraus de pedra que conduziam ao portal da casa, e érica-
iniiihou-se para a Giralda. 

No momento em que transpunfia os humbraes da su a mo­
rada, urna ligeira sombra saiu de urna arcada, augmentou 
pooco a pouco desenhando-se na parede fronteira, levemente 

(1) O sereno é o guarda da noiíe : ha esta policía em todas as 
cidades principaes de ííespauha. 

Os serenos sao obrigados a pregoar a hóra de cinco cm cinco 
minutos, para dar a conbecer que vigiam. A útil instituicao dos sere­
nos remonta ao décimo-quinto seculo ; foi Izabel de Castella quera ti 
creou no anno de 1Í95 em Granada, para vigiar os mouros da cídu-
de, dos quaes se receava. 
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esclarecida pela claruMe de om amortecido reverbero, e 
apresentoa distinctamente o períil de um homem embucado 
n'um capole. Dolores estremeceu; mas prosaguiu no seo ca-
m'mho sem parar. 

— Bem! disse o inquisidor; porque era ello: Bolor^* 
sain, Enriqdez fará o resto. 



O pequeño bando que, conduzido por Coco, linha sabi­
do da caverna da Garduña seguiu silenciosamente o chele 
provizorio que acabavam de Ihe dar: os guapos adiante, d'am-
bos os lados de Coco, os chivatos atraz desfilando por pe das 
casas n'aquellas rúas escuras e tortuosas, e sem dár palavra, 
como se todos estes bomens fossem mudos de nascenga. 

Em Franga, nao se passa coisa alguma sem mullo ruido, 
mas em Ilespanha, ó outra coisa bem diíTerente! o hespa-
nhol poe em practica sem proferir urna syllaba, sem demons-
tragao exterior; a sua physionomia nao inculca a mais leve 
apparencia; debalde batereis forlemente na estatua, esta nao 
dará mais do que um som oco, e nunca podereis advinhar 
que tempestuosas sensagoes encerra aquelie peilo de mar-
more. 

Culevr ina seguia na distancia d'alguns passos, assustada 
pela missao secreta que fora encarregada a Manofina, receosa 
por este horaem grosseiro que ella ama va, e tal vez levada 
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por aquelle instincto das mulheres, que as altrahe irresisli-
velmente onde ha pozares a diminuir ou perigos a evitar. 

Coco e o sea bando encaminhararn se d'este modo á 
ponte de Triana, alravessaram mais algumas rúas estreitas e 
escuras, e chegaram finalmente ao pó da calhedral na praca 
da Esplanada: as luzes já estavam apagadas em todas as ca­
sas em redor da praQa: reinava absolutamente n'esle logar o 
mais profundo silencio e as trevas. 

É verdade que no azul do céo brilhavam scintillantes es­
trellas, mas estes astros radiantes, muito longe de nos, gy-
ravam pacificamente no espaco, desdenhando ministrar á tér­
ra sua brllhanle claridade, que, sem duvida prestavam a crea-
turas mais felizes que as do nosso triste planeta. 

Quando chegou defronte da calhedral, Coco mandou es­
conder os dois guapos n'um recamo formado por dois enor­
mes pilares; depois disse algumas palavras em voz baixa aos 
chivatos, que foram immediatamente postar se ñas quatro es­
quinas da Esplanada, onde se deitaram de brugos, com o ou-
vido no chao, para nao perderem o mais leve rumor. 

Depois de ter disposto o seu bando, Coco airigiu-se ao 
pórtico da cathedral, e escolheu tambem para si um abrigo 
pebaixo d'esta elevada raassa de cantaría. 

A Serena receando ser vista, encaminhou-se por pe das 
casas em redor da Esplanada, caminhando tao agodada, que 
parecía ser conduzida por algum ente invisivel; depois, met-
íendo-se por entre as arvores, parou finalmente debaixo de 
enorme iaranjeira ao pé da fonte. 

Ao leve ruido que fez a Serena, um ligeiro c r i *c r i imi­
tando o do grillo (1) se ouviu n'uma das esquinas da praca ; 

(1) Os chivatos, ou aprendizcs da Garduña, serviam principal­
mente para vigiar as operagoes dos garduños; em caso de perigo 
imitavam, o grito d'um animal ou canto d'uma ave : de noite era o 
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mas tornando tudo outra vez ao mais profnndo silencio, Co­
co comprehendeu que era um rebate falso, e ninguem deu si­
gna! de si. 

N'este momento o sereno átravessou a Esplanada, paron 
ao pé da fonte, e gritón meia noite com voz ronca e mono-
tona. 

A Serena estremecen... 
Meia noite!... Era a hora dos crimes, a hora em que a 

infeliz tinha sido íestemnnha ou actriz de tantos dramas san­
grentes;'a hora em que Ihe parecía v e r ; : — p a r a el la — as 
sombras d'aquelles de quem presenciara a morte ! 

Teve medo!... 
O sereno passou.—E nada mais se ouviu senáo o imper-

ceptivel murmurio das folbas mollemente agitadas pela brisa. 
A serena ajoelhon e comegou a rezar; mas depressa um 

passo rápido e ligeiro se euviu na direccao da Giralda: um 
dos chivatos soltou um c r i - c r i mais agudo que o primeirt», o 
qual foi logo repetido pelos outros tres. 

Coco, Manoíina e Cuerpo de Hierro, levaram a máo aos 
seus punhaes. 

A Serena levantou-se e alongou o pescoro, procurando 
descobrir d'onde vinha o perigo. 

N'esíe momento, Dolores atravessava a Espianada. 
Ouando chegou ao pé da Giralda, olhou para todos m 

lados, e, nao vendo ninguem, comegon a chamar em voz 
baixa! 

— Estovan ! Estovan!... 
Ninguem Ihe respondeu... 
Mas no mesmo instante, saín da torre urna rapariga e 

'an^ou-se impetuosa aos pés da filha do governador. 

cr i -cr i do grilo, o grito do moxo ou de coruja, etc. de día eram os 
latidos do cao ou a voz d'algum dos aniraaes que partilhavam a vida 
e os hábitos do homem. 
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-—Quem sois vos ? qne me queréis ? perguntou Dolores. 
— Púgil fugi ! gritou a Chapa; porque era ella; fugi, 

aenhora, sois trahida, enganei-vos... 
— Mas onde está Eslevan? perguntou a donzella reco-

nhecendo pela voz aquella que Ihe tinha levado a supposla 
carta do seu amante. 

— Nao sei coisa alguma a esse respeito, respondeu a 
Chapa, abatida; nao o conllevo... 

— Nao o conheceis!... mas disseste-me que elle me es-
pe ra va aqui esla noite. 

— Enganei-vos, repetiu a Gitana, (cigana) consternada; 
disseram-me caminha l e foi mister cawunfoir... porque eu, 
bem o sabéis, nao sou mais do que um miseravel instrumen­
to... devo obedecer sob pena de ser maltratada... O h ! mas 
quando vos vi láo nobre e táo linda, jurei salvar-vos, ainda 
que devesse morrer. Fugi, senhora, fug i ; eu vol-o pe^o... 
D'aqui a pouco ja nao será tempo... elles nao tardara... 

Porém Dolores allucinada, nao cuidava no seu proprio 
perigo; só se lembrava de Estevan perseguido pela Inquisi-
gao; e a incerteza era que estava a opprimia de terriveis an­
gustias... 

De repente ouviu-se do lado do rio o rodar de urna car-
ruagem acompanhada do leve ruido de trote de cavallos. 

O c r i - c r i dos chivatos retumbante e prolongado, fez aug­
mentar a vigilancia dos membros da Garduña. 

— Nao ouvis? nao ouvis? sao elles que chegam! gritou 
a cigana atterrada, levantando-se e procurando levar comsigo 
Dolores. 

A filha do governador repelliu-a cora um gesto enérgi­
co e de despreso: 

— Tu que mentistes, eu te amaldicóo! 
A estas paiavras, a Chapa refugiou-se novamente na Qi-
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raída; Dolores, quasi louca de desespero e de terror, come. 
Cou a eorrer para a Esplañada. 

Apenas tinha dado alguns passos, quando os alguazb, saín-
do das qualro esquinas da pracjíi, e agarrando^, a levaram nos 
seus dragos robustos sem que ella fizesse a menor resisten-
cia e sem que tivesse forQa para gritar. 

Depois de se torera apoderado da sua preza, os alguazis 
enGaminharam se para o Guadalquivir, onde os esperavani 
Enriquez e Frazco ao lado da carruagem inquisilorial: esta 
carruagem, especialmenle destinada ás expedicoes nocturna», 
era urna especie de carrosa, com as quatro rodas circuladas 
de couro flexivel e encorpado, e que nao faziam bulha algu-
ma ñas podras; os machos que a puxavam calgavam o horze-

güira nocturno ( I ) . 
Ao ultimo signal dos chivatos, Coco e os dois guapos, 

tinham saludo do seu esconderijo, e, prolongando-se com as 
paredes da calhedral, haviara seguido o rasto dos roubado-
res. 

A Serena ia após elles pe ante pé. 

(I) O horgmzim nocturno era um celgado de pelle de búfalos 
ein fórma de borzeguitn, qne se ajustava, por meio de córrelas üs pa­
tas dos machos que puxavam as carrogas empregadas ñas capturas 
nocturnas da fnquisipo ; a sola d'este borzeguim consistía n'uma es-
pessa carnada de estopa cosidas entre dois couros ; d-esta forma cal­
cados, os machos teriam andado na distancia de alguns passos de 
qualquer pessoa sem que o ruido houvesse advertido a sua approxi-
nuiQáo : este borzeguim, devido ao genio infernal do inquisidor Deza. 
existia aínda no arsenal inquisilorial de Malaga em 1820, quando as 
portas do Santo Olücio foram arrorabadas e os presos sollos aos gri­
tos de viva a liberdade : n'esta mesma época, o infeliz general Tor-
rijos, que foi mandado fusilar covardemenle alguns annos depois por 
ordem de Fernando Vil, o general Torrijos, livre das masmorras da 
Inquisigao onde se achavahavia dois annos apoderou-se d'um d'es-
les borzeguins os ontrosdois foram apanhados por utn inglez, o ca-
valheiro Thompson Wilbings, que os conservava aínda em 1830, 
era Londres, praga de Pordíngton, e que os mostra va a todos os seus 
amigos. 
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Os chivatos, arrastando-se como as cobras nos pés e 
maos, linham, durante este lempo, tomado as dianteiras enca-
minhando-se para o lado da carrnagem. 

Enriquez e Frazco vigiavam n'aquelie ponto; mas qaan-
do aperceberam os alguazis, foram ao seu encontró na distan­
cia d'alguns passos; os chivatos, na qualidade de verdadei-
ros gatunos, aproveilaram esta distracgao para cortar os t i ­
rantes da carruagem e levar comsigo os machos, que dir-se-
hia terera sido calcados muí de proposito para que os rou-
bassem. 

Era um despojo como qualquer outro. 
Verdadeiros íilhos da Garduña, os chivatos haviam co-

megado por deitar ao mar o cocheiro qae os estorvava. 
Tudo islo fóra executado em menos íerapo do que leva­

mos a contal-o. 
—Eil-á, disse Enriquez a Frazco, logo que cbegaram ao 

pé dos alguazis que levavam nos bracos Dolores desmaiada. 
— Está bem, responden Frazco com um modo enfada­

do ; caluda, e aviemo-nos. 
— Oh! agora já cá a temos, replicón Enriquez com um 

ar de triumpho. 
— Ainda nao, disse Manoflna ferindo o familiar no bra-

go esquerdo com urna violenta punhalada. 
Enriquez, d'este modo surprehendido, cambaleou pelo 

effeito da dor súbita que sentirá ; mas cobrando animo repen­
tinamente : 

— Soccorro í grilou «lie aos alguazis, e dois d'elíes aban­
donando logo a íilha do governador aos seus camaradas, ac-
correram ao familiar. 

Frazco nao esperava islo: ao primciro grito do ferido, 
langara-se sobre Manofma; pela sua parte, Enriquez, furioso 
e nao podendo, distinguir os seus inimigos na escurkláo vol-
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tara-se para Cuerpo de Hierro, e trayára coro elle urna lucia 
eucarnicada. 

Durante este lempo, Coco fora em perseguiQao dos do-is 
ílgnazis que, ao ruido cómbate, tinham fúgido rápidamente 
para a carruagem ; mas, depois de terem aü deixado DoícTes, 
tomaram as de Villadiego sera esperar o resultado da lucta 
que ia Iravar-se. 

Coco, irresoluto no desejo de vigiar a filha do governa-
dor e de soccorrer os seus irmaos, hesilou por alguns ins­
tantes ; comtudo, os seus inslinctos guerreiros prevalecerara: 
voltou ao logar do combale, e chegou a tempo de livrar 
Cuerpo de Hierro, que, apesar da sua coragem de leao, e da 
sua forca athletica, cuslava-lhe bastante íazer frente a 'tres 
adversarios ao mesmo lempo—os dois alguazrs e Enriquez: 
— este ultimo, ainda que ferido, defendeu-se com desespero. 

A chegada do alguazil fez mudar de face as coisas. 
A' proporgao que combatiam, os agentes da Inquisicáo 

chegavam ao ponto onde se achava a carruagem; da sua 
parle, os garduños redobravam os seus exfor^os para os im-
pellir para aquello lado, seguros que quando o bouvessem 
conseguido por certo os nao poupariam. Com effeito, apenas 
os alguazis pozeram pé na ponte de Triana, quaoáo os deis 
garduños os feriram mortalmente e deitaram ao mar; Enri-
quez já com as forgas exhauridas, linha caido na distancia 
d'alguns passos; Cuerpo de Hierro voltou junto d'elie, e, ju l -
gando o morto, levantou-o nos bracos á altura do parapeito 
e atirou-o ao rio. 

Coco tornara á carruagem contando que Manofina, a bra­
cos com Frazco, nao Ihe custaria muito desenvencilhar-se 
d'eüe; e comtudo enganava-se: Frazco vendo-se sosinho con­
tra o guapo, e cemprehendendo que nao ficaria bem na sua 
lucta com este feroz garduño, tinha-ihe atirado ao pescoeo ura 
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tl'aquelies la^os de seda chamado nudo escurridizo ( ! ) . 
Era urna vez Manofina, a quera a coragem e a destreza 

se lornavam baldados; sudoeado pelo cordao assassifio, per-
ília poueo a pouco a respiragao e as forjas; o punhal eaiu-
IhQ da mSo trémula, os seos olhos, vermelhos e entumecidos, 
*e cobriram de urna mivera, e já Frazco levantava o braco 
para Ihe dar a morte, quando elie mesmo ferido no Goraclio 
®om urna folha aguda, caiu redondamente moribundo no chao. 

A Culevrina ferira-o cora a sua pequeña faca andaluza. 
A rapariga apressou-se em desatar o cordao que aínda 

apertava o pescólo de Manofina; apezar d'este atroz suppli-
cio, o guapo nao succumbira de todo. 

—Bravo! Culevrina, disse elle apertando forlemente a 
máo da Serena; tu és urna valerosa rapariga, e o mestre te 
recompensará. 

— Nao, isso nao, só de ti é que eu espero a minha re. 
compensa, 

— De mira! disse o guapo surpreso ; falla, que queres 
tu? Pela Virgem das Dores, juro que hei de concederte t i l ­
do quanto me pedires. 

— Manoíina, disse ella agarrando-se Ihe ao bra^o com 
um gracioso movimento de aílago feminil, peQO-te o perdao 
de don Estevan de Vargas. 

— Culevrina ! disse o guapo com voz triste, pedés-me 
urna coisa impossivel... Que te importa a morte d'este joven 
cavalheiro, accrescentou elle com visos de ciume. 

—Nao se devem obscurecer aquellos que se amam, respon­
den a Serena ; a íilha do governador estalaria de dór se Ihe 

(1) Os hespanhoes, os andoluzes sobretado, manejavarn des­
trámente esta arma morlifera. Os familiares do Santo-Officio, 
principalmente os xilguazis, nunca saiam para urna empreza sem le-
vra na aigibeira el nudo escurridizo — a lagade : este lago de seda 
servia-lhes nao raras vezes pars estrangular um iniraigo que resistid. 
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roubassem o sen amante, como eu tambera morreria esta 

noite se te houvessem morto, meu Manofina! 
— Nao passo prometlcr isso, responden o guapo, ao 

mesmo tempo enternecido e confuso; porque nao quería tra-
hir o que elle chamava o sen dever, e afflig¡a-se cora a idea 
de desagradar Aquella a quera amava. 

A Serena abaixou a cabega e comecou a chorar, 
— Nao chores assim, a lma mía , disse o guapo aperlan-

do-a ao peito cora ternura : veremos o que se pode fazer. 
Entretanto, Coco e Cuerpo de Hierro tinham tirado Do­

lores da carruagem, no raesmo estado de desmaio. 
— Que faremos d'esta sewoWía ? perguntou Manofina ap-

proximando-se de Coco, 
— Segue-nos, e sempre alerta, respondeu o alguazil. 
E tornando as dianteiras com Cuerpo de Hierro, Coco 

encaminhou se para a morada do apostólo, situada na outra 
raargem do Guadalquivir. 

Manofina e a Serena seguiram-os em distancia, prom-
ptos para defendel os contra novas embuscadas da Inquisi-
^•áo. 



UMJL u m w m ^ A ® MIZ W M A M i m 

O palacio do inquisidor-mór Pedro Arbues, era um vas^ 
lo e sumptuoso edificio mourisco, habitado n'nulro lempo 
pelo re i de Se vi Iba : atravessando mag ni fieos jardins planta­
dos das mais lindas flores e das arvores mais raras, ebega-
va-se a um ermo pavilbao que servia antigamente de sala de 
banhos; mas o voluptuoso Arbues linha-lhe dado oulro des­
tino. 

Este pavilhao, separado do corpo principal do edificio, 
e como perdido n'uraa grande monta de fo Ib age ni, era o lo­
gar habitual das folgasas reunioes do inquisidor-mór e dos 
seus favoritos:—bispos e frades, gente dissoluta, senao 
mais, exhalavam com arrebatamento, em suas noites'd'or-
gia, a vehemencia brutal que os devorara, deilando para Ion-
ge, como se fóra um vestuario rauito pesado, o constrangi-
mento do báculo ou do habito, e dando largas ao espirito do 
deboebe fértil era iramundas fantasías, em licenciosas pala-
vras, em inacreditaveis desafios, e em imposturas inauditas, 
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que. excediam tudo quanto a ¡magioagáo de um secular pt> 
tléra conccber. 

Estes frades reservavam para eslas s.ccnas noclurnas to­
lla quanta forca a siijeicao habitual da sua vida imprimía em 
suasfaculdades moraes; era urna torrente ehgrossada por todos 
OS obstáculos qne se tlnbam encontrado na sua passagem, 
por todas as abjeccoes que a sua correóle impetuosa ha vía 
•arraslado comsigo; — e ali tambem, por falta de outro ali­
mento á lava devorante da sua imaginacao, elaboravam as le i 8 
monstruosas da ínquisigáo — código bárbaro ao qual cada rei­
nado de inquisidor accrescentava alguns artigos aínda mais 
ferozes:—monsíro horrendo nascido de creacoes adulteras 
que, assim como os íilhos d'Anleu, procurava desthronar o 
oóo. 

Estes hoaeñs haviam tanto mister de commocoes ábrá^ 
zadoras, que só encontravam no sangue e ñas fogueiras 
um allivio ao seu insaciavei desejo de sensagoes; o demonio 
tinha-se apossado d'elles, e julgar-se-hia que depois da in-
carnacáo de um Deus debalxo da figura de Jesus-Christo, se 
swccedera a incarnacao de todos os espirites infernaes na 
pessoa dos inquisidores. 

Alguns, dir-nos-liáo, obravam de boa fé com todo o sen 
fanatismo í—que se leia a historia da Inquisicáo e que nos 
respóndame Esta monstruosa instituicáo creada pela política 
dos papas, tolerada e protegida na Hespanha pela política 
dos reis, nunca dcsmentiu a sua fonte impura, e os agentes 
de um poder iniquo, foram todos lao iniquos como ella mes-
ma. 

Era meia noite. 

No pavilháo solitario dependente do palacio inquisitorial, 
no meio de urna sala clevava-se urna mesa sumptuosa : o le- , 
cto d'ésta sala eslava cheio de delicados arabescos, obra pre-
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msa de artistas monros ; ñas paredes, briJhantés pinturas 3 
fresco re présenla yató fructos e flores de toda a especié, imi­
tando a íwtureza a ponto de tornal-a invejosa, e encamlhan-
do peqoenos qoadros que o gosto artislico dos inquisidores 
ha vi a ornado com sceíws as mais Yolupluosas da mylii^iogia 
paga. 

Era Clytia, quasi despida, recostada n7»m leito de flo­
res, inílarnaiad;} e lánguida ao mesmo lempo, levantando para 
o sol os seos olhares arrebatadores de aspirácoes amorosas: 
iupiter, este pmmortal dissoluto, brincando nas ondas junto 
de Leda, debajxo da forma de um cysne, exprimindo nas at-
litudes menos occultas o ardor dos desejos que o devoravam; 
era finalmente Venus, a máe das prostitutas, em todas as 
pliases da sua vida amorosa e libertina. Seria mister ser san­
to para íicar sccegado na presenta de todas estas licenciosas 
pinturas, destinadas para alimentar as paixoes sensuaes dos 
senhores inquisidores. Um rico mosaico íormava o soalho 
d'esla sala, e na mesa, posta no centro, os fructos mais ra­
ros, e guisados mais deliciosos, enchiara grandes vasos de 
cmta l e de porcelana da China. 

O Xerez, o Tinlarrota, o doce vinho de Malaga, e o l i ­
cor da bananeira, recentemente Irazido da America; todos 
estes fortes vinhos nascidos e pisados n'um clima abrazador, 
circulavam á porfía entre os convivas, bispos e frades alegres, 
presididos por Sna Eminencia o inquisidor-mór de ¡Sevilha. 

Um lonco conten talento um tanto mystico animava to^ 
dos estes rostos sombríos e abraziados; sobretudo os olhos 
de Pedro Arbues brilhavam com um fulgor deshabitúa!; as 
angustias do desejo e da incerteza misturavam o seu amar­
gor picante á leve embriaguez do inquisidor-mór. As cabecas 
estavam exaltadas; todavia a razao aínda os gniava, as je-
rarchias nao estavam confundidas; cada qual occopava oseo 
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logar, e um colorido de sensatez monástica, eucobria ainda a 
liceoga dos discursos. 

Monsenhor Arbues foi o primeiro que se eníadou d'esle 
conslrangimenío. 

- — Nao sabéis meus padres, exclamou elle com urna w . 
levemeiile embriagafla, que o porteiro do céa ( I ) forja tnces-
saatemenle novas chaves para guardar com maior seguran^u 
as entradas d'este bello reino, e augmentar para nós ootros 
os prazeres da ierra! Lá temos estabelecida a Inquisii'ao em 
Portugal, e bem depressa nao iiaverá canto do globo onde 
nao chegue a ííossa denorninacáo. 

— Tanto melhor, disse o arcebispo de Toledo; a Inqui-
sícao é um moinho onde o man grao que moem se muda pa­
ra nós em bellos dobroes de Hespanha. 

— E os dobroes em regozijos celestes, em banquetes 
deliciosos, disse um prior dos dominicos com cara luxuriosa 
e oihos electrisados. 

— De tal modo., replicou o arcebispo^ que é mellior ser 
inquisidor que papa, e que o porteiro do paraizo, que se 
•diz nosso superior, nao é mais que o fiscal das nossas des­
bezas de divertimentos. 

— E d'ahi, disse um frade ainda novo, lindo como urna 
rapariga e favorito de Pedro Arbues, um papa é ta o velbo! 
Para que servern os bens do mundo quando já se nao po-
dem gozar? 

— Vale mais ser novigo n'um convento de dominicos, 
nao é verdade, José? disse o inquisidor-mór passando a su a 
branca máo pela testa do joven novigo. 

— Antes ser o'humilde escravo de Vossa Eminencia, 
replicou o joven religioso com urna fingida bumlldade. 

— O papa semew, e nós colliemos, disse alegremente 

(1) 0 Papa. 
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o arcebispo de Toledo; e em quanto boceja com os seus car-
deaes, nos colhemos nos campos de Cythera todas as lindas 
flores do amor, que encontramos ao acaso. 

— En nem sequor me don ao trabalhp de as apanhar, 
disse o bispo do Malaga quo lambem assistia á funccao; a 
superiora do convento das Carmelitas descaigas encarrega-se 
disso; as premicias das mais bellas flores do sen jardim sao-
rae oíferecidas por ella. 

— Eu, disse o prior, goslo mais de as colher; qnando a 
minha boa estrella conduz ao meu confissionario rascas, e bo­
nitas confessada?, é raro que estas flores se relirem serrí que 
sejam desfblhadas: nao perdoo senao aquellas que já passam 
dos trinía annos. 

— Eu cá tenho muilo menos trabalho, disse o arcebis­
po de Toledo, quando urna mullierme agrada, mando-a logo 
roubar pela sociedade da Garduña. 

— Ui i l instiluigao !• disse o inquisidor-mór, e que nos 
devemos proteger com todas as nossas funjas, senhores; des­
de o dia em que a confraria da Garduña, delxasse de existir 
em ilespanlia, atleus prazéres e vingancas: seria rnister por-
mo-nos de commuin accordo, e os nossos inieresses ficariam 
mnito comproraeltidos. 

—Oraessa! grilou um outro inquisidor, nao lia melhor do 
que os familiares do SanUvOfíicio para os roubos nocturnos 
e para os assassinalos clandestinos; om familiar é discreto 
como a morie, e ludo pode fazer impunemente; porque a 
palavra Inquísícao é a salva-guarda de todos os seus actos.; 
ninguem ousa queixar-se d'ella. 

— Pobre gente! disse Pedro Arbues inclinando-se ao 
ouvido do noviro, cuja profunda pailidez fazia contraste com 
a alegría das suas mañeiras; pobre gente! esláo mais ebrios 
de va ida de que dos vinhos que eu Hié franqueio. 

— Por isso tambem Vossa Eminencia ó seniior de lo-
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dos elles, disse o novico em voz baixa; sabéis conservar a 
razao no meio da energía, e fazer a sangue frió tudo de 
quanto elles se gabam na embriaguez. 

A confusao das vozes excedía pelo seu ruido esta con-
versado em voz baixa. 

— Eríriquez nao vem, disse o inquisidor cora in-
quietacáo; tu nao o enconlrastes na ponte de Triana, 
José? 

— Nao, responden o frade mogo, julguei mais pruden­
te deixal-o operar a sóSj mas íicae descangado monsenhor-, 
Enriquez é fiel. 

— De quem fallaes vos senhores? perguntou Pedro Ar-
bues, dirigindo se aos bispos de Malaga e de Toledo. 

— Monsenhor, disse o arcebispo, fallavamos das lindas 
rnülberes que habitám a vossa cidade de Sevilha, e susten­
ta va com o bispo de Malaga que a mais linda todas é Dolo­
res Argoso, a íilha do governador. 

Arbues fez um movimento de surpreza. 

— Oh! em quanto a essa, disse o gordo prior é urna 
cidadella inexpugnavel ; já a ouvi duas vezes de confissao, e 
suspeito-a muilo de um tanto ou quanto de beresia; faz cen-
troversia como um discípulo de Luthero., 

— Que linda hereje para ver queimar! disse o bispo de 
Malaga. 

— Queréis sera duvida <1teor abrazar do fogo do amor, 
replicón o arcebispo de Toledo; seria esta urna conquista di­
gna de Süa Eminencia. 

— Nao lendes nada mais difílcil a propor me? disse Pe­
dro Arbues com um sorriso cheio de prosapia. 

— Sua Eminencia recua, disse o prior dos dominicos. 
— E n nao recuo, responden o inquisidor espairando um 

ciliar orgulhoso por sobre a assemblea j mas desejaria em 
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verdade nao ftzer sótnenle coisa láo diminuta para vos ser 
agradavel, meus padres. 

—Nos contentarno-nos com ¡sso! gritaram era cofo lo­
dos os convivas. 

N'este momento, um pesado reposteiro de seda se abrió 
ao fundo da sala, e um familiar se approximou do inquisi-
dor-mór. 

— Monsenhor, disse elle, Enriquoz pede para ser apre-
seoíado a Vossa Eminencia. 

Um sorriso de triumpho ammou o rosto de Pedro Ar-
bues.' 

— Senhores! o diabo serve-vos ás mil maneravilhas; k k » 
ver a íilha do governador. Depois voltando-se para o íami­
liar, disse-lhe: Enriquoz pode entrar. 

O familiar desappareeeu. 
— Todas as vistas se dirigí rain para a entrada da sala 

do banquete. 
—Monsenhor, conlinuoi: Arbues, voliando se para o arce-

hispo de Toledo, peco-vos cem dias de indulgencias para es­
te bom Enrique/, que nos Iraz a fllha do governador; é o 
melhor servidor da santissima Inquisigáo. 

Quando Arbues acabou estas palavras, o reposteiro le-
vantou-se novamente, e o hom Enriquez, pallido, ensanguen-
tado, e encharcado em agua, entrou, porém só, e apenas po-
dendo suster-se. 

— O qne é isso? perguntou o inquisidor admirado. 
— Monsenhor, responden o familiar com a voz enfraque-

eida, todos os nossos alguazis íkaram morios, a fillia do go-
vernaflor foi-nos roubada, e eu salvei-me a nado com gran­
de cusió, aíim de dar-vos conta da minha missáo. 

Formaram lodos um circulo em redor de Enriquez, que 
enlüo contou com voz fraca os acontecimentos da noite. 
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Durante esta narragáo, os olhos do ¡nquisidor-mór cha-
inejavam colera. 

— Enlao fosteis todos egualmente covardes? disse elle 
afítíal com um espantoso sarcasmo. 

— Fizemos tudo o que pudemos para executar as or-
dens de Vossa Eminencia, replicou limidamenle Enriquez, 

— E Frazco? perguntou Pedro Arbues. 
— Morto! monsenhor; morto como lodos os mais, res­

ponden o familiar, que ignorava a fúgida dos dois primeiros 
aiguazis. 

— Tu és ura miseravel! exclamou o inquisidor com 
urna voz terrive!; sae da minha presenta e nao tornes a ap-
parecer dianle de mim. 

Enriquez, eníraquecido pela perda de sangue, pelo sen 
banho improvisado no Guadalquivir, e pelas commocoes da 
noite, Enriquez nao resisliu a este ultimo golpe: curvou as 
pernas, e caiu sem sentidos. 

Pedro Arbues tocou a campainha, e entraram dois cria­
dos. 

— Que levem este homem, disse elle com indiííerenca. 
Depois, vollando-se para os seus convivas: 
—A' mesa, senhores! e terminemos a noite como a come­

tamos. 
Os frades e os bispos tornaram aos seus logares, e os 

licores embriagantes circularan! novainenle. 
Pedro Arbues eslava enraivecido, e exhala va a sua co­

lera n'uma alegría louca, em palavras agudas e picantes. 
José, o seu favorito, olhava-o cora urna iraperlubavel al-

tengáo: o novigo éstava ainda raais pallido que costume, e 
seus olhos prelos e fulgurantes scintillavam com urna som­
bría ironía. 

— José, disse Arbues chegando-se ao ouvido do favori-
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lo, eis urna noite que custará bem cara ao governador de Se-
vilha. 

Um pensamento, cheio de amarga alegría, deslisou pela 
íronte do novigo; masíicou ínexplicavel para o inquisidor. 

A orgia prolongou se alé á madrugada. 



—A morada do apostólo era U I Í Í I pequeña casa, isola-
da, no meio de um jardim campestre banhado pelas ondas 
do Guadalquivir: o apostólo era um d'estes frades prégado-
rés e cprifessorés que, aínda que seguindo livremenlé a re­
gia da orclem que haviam abracado, nao pertcnciam a ríe-
nhiima corporacao religiosa. 

Este frade era o naesnao que já vimos na tabe rna da 
Chapa. 

Tinha escolhido este humilde retiro onde vinha desean-
car dos seus Irabalhos aposlolicos, e que, pela sua distancia 
da cidade e proximidade do rio, tinha muitas vezes servido 
as victimas da Inquisicáo. 

Era o dia immediato áquelle em que tantos aconteci-
mcmtos tinham tido logar na mesma noite. 

Dolores eslava sósinha no quarto que íhe servia de asy-
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lo;—comee a va a anoilecer e o crepúsculo dando aos obje-
clos urna cor pallida fazia parecer cora que o rio tivesse o 
aspecto de urna larga fita de melania. 

Apesar da violencia do vento que soprava no exterior, 
Dolores abriu a janella, e affaslando com a sua nivea mao os 
conipridos cabellos que Ihe occullavam o ros!op offereceu a 
SÜS fronte descoberta e abrasadora áquelie sopro violento % 

Urna triste desesperado opprimia a sua alma; os seus 
oluos estavam arrasados de lagrimas, e velas azuladas su lea-
vam este rosto de marmore. 

Debalde, pela dor profunda que a devorava, recorrerá 
ás CQnsolagoes da oragao; o arijo que depoe aos pés de Deus 
a ardorosa expressao de nossos males, e nos traz era troca 
as lagrimas que consolam, linha emvao adejado por sobre a 
fronte de Dolores: a ferida mortal da sua alma nao poden 
sanar. Esta donzella animosa, possuindo urna rasao recta e 
severa, da qual toda a fé repousava nos principios mais pu­
ros da moral evangélica—esta sincera enlhusiasla que quería 
encontrar Deus no sacerdote; o sacerdote, que, para ella, nao 
era um homem, mas sim um ente transformado; esta aman­
te exaltada de toda a perfeigao ideal, poeta no amor e na re-
ligiao, nao podera ver, sem um proufndo horror, o abysmo 
de luxuria e de hypocrisia em que se engolfavam. em nome 
de Jesús Chrislo, aquelles que se diziam seus ministros. 

A duvida, esta cliaga roedora quasi incuravel, que mul­
las vezes só acaba depois de ter destruido tudo, a duvida l i ­
nha locado levemente a alma de Dolores, e enchido o seu co­
ra cao d'esse veneno mortal enjo effeilo queima e devora. 

— Pois que! dizia ella com amargura, eis os represen­
tantes do Salvador! eis os depositarios da le i ! Oh! se Jesús 
n'outro tempo expulsou os vendedores do templo, porvenlu-
ra nao pode hoje bannir d'clle, os sacerdotes inquisidores? 
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a ch.imma d.is fogueiras que accendem nao se*voltara contra 
olles mesmos para os devorar? 

Urna colera sania e vehemente estalava no coragao da 
d'onzeila: levantava os ollios para aquelle ceu lao IranquiliO' 
que nao se abalava com as angustias da térra; e pensando 
ñas suas diminuías forgas e no terrivel poder da In uisicao 
perguntava a si mesma com terror se por ventura Deus l i -
nha em conla as suas creaturas; e assim formulando suas du­
ndas caminhava a passos largos para a incredulídade. 

E demais, devemos notal-o, esta epocha de terrores e 
de perseguicoes foi a mais fecunda em seitas diversas e ab­
surdas;—cada qual queria para si urna crenga a seu modo, 
nao podendo contenlar-se com aqnelia barbara arenca cruel­
mente imposta pela tortura e pelas chammas. Com effeito, a 
única coisa em que a Inquisicao nodia fazer acreditar era no 
inferno, que havia transportado á térra. 

—Jesús! Jesús! dizia a pobre afflicta, vos que nao sou-
bestes senao amar e abengoar, porque razáo consentís os cri-
mes d'este» algozes? 

— Para purificar os bons, disse junto d'ella urna voz 
suave e magestosa. 

Voltando a cabera para o lado d'onde partirá a voz, 
Dolores julgou ver o rosto do proprio Jesus-Christo, tanta 
bondade parecía haver n'aquella cabeca que resplandecía como 
sob uma aureola. 

Era o apostólo. 
— O' meu padre! exclamou a dozella caíndo de joelhos 

diante delle, meu padre, amparae-me, porque vaeillo, e a mi-
nha alma assustada já nao pode senao acreditar no mal : é 
certo que o demonio se fez senhor d'este mundo para d'elk 
expulsar o verdadeiro Deus? 

— Fi lha! disse o apostólo collocando a sna m5o na fronte 
alx-asadora da donzella como teria feito o proprio Jesús, desde 
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quando pode tí forga ser vencida pela fraqueza? nao é o 
Mal o que é fraco, e o Bern o que é forte ? 

— Nao, responden ella com a voz alterada; o Mal é que 
é forte; porque sao os máus que opprimem e os bons que 
soffrem. 

— Jesus-Christo tambem soílreu, e era forte,, porque 
era Deus! Porventura és tu clirislá para regenerar Jesu^ 
Christo? 

— O' mea padre ! disse a joven philosopha; eu nao te-
nho a forga dos martyres, e a felicldade parece-me um d¡-
reito do homem. 

— A íclicidadel existe aqui, disse o apostólo aponían-
. do-lhe para o coragáo. 

— Nao! exclamou a donzella com desespero ; ñera mes-
rao este asylo é inviolavel para os inquisidores. 

— Podem elles porventura comprimir-lhe as pulsacúes 
ou accelerar-lhe os movimentos? replicón o apostólo; podem 
acaso desterrar d'ahi urna imagem querida ou expulsar a fé 
de teus paes? Nao sentes em ti esta forga sobrenatural na 
alma que te diz: «Caminha, nada temas, ama e ere ? Podem 
ílagellar o corpo, sim, mas o amor é indestruclivel, mas o 
sopro eterno nao morre !» 

•—Oh! obrigada, obligada, disse Dolores beijando as raaos 
tlohomem Deus, que ella regava com as suas lagrimas; obriga-
da ó vos que consolaos, ó Vós que sois á simillianca de Deus. 

O apostólo solíou as maos d'entre aquellas que Ibas aper-
tavam; a sua terna humildade nao podia aceitar este teste-
munho de deferencia, direi mesmo quasi de adorado, que os 
írades de Hespanha recebiam, nao como urna homenagera, 
mas como um tributo. 

— Oh! continuou Dolores, que comprehenden o sen 
pensamento, sois humilde e forte e acreditaos: eu devo crer 
tambem porque sou fraca mulher perseguida. 
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— Sim, eleves crer, minha filha, crer e soíírer sem mur­
murar; porque és urna alma escolhidaí arma4o pois de forca e 
de constancia, minha filha ; e se Deus le mandar oulras quaes-
quer pravas, diz-lhe como aquella grande victima que mor-
reu pela sua doctrina: «Cunipra-se a vossa vontade, e nao 
a minha.» 

— Oh ! quem sois vos ? perguntou a donzella, quem sois 
vos, meu padre, que daes esperanza e energía ao corado ? 
O vosso nome, para que cu o possa repetir ñas minhas ora­
ches I 

— Sou um humilde servo de Deus, e chamo-me J o a o , 

responden o apostelo ; quando te sentires libia, donzella, 
invoca o nome de Jesus-Christo e n3o o meu , porque só 
elle é que dá a forca e consolagáo; mas o lempo corre, pro-
seguiu elle, sao horas de recolheres a casa de leu pae. Vem, 
eu serei o teu guia, e se alguma vez te accommetter o sol-
frimenlo, se ho uve res mister de protecgáo, lembra-te d'esta 
humilde morada, cujas portas eslao sempre abertas para 
aquelles que chorara. 

Dolores elevou ao céu um olhar abrazador e resignado. 
— Eu vos sigo, meu padre, disse ella. 
E olhando pela ultima vez para aquelle ledo aberreado 

que a tinha abrigado, embucou-se na sua maniilha e saiu 
com o frade. 

. Caminharam longo lempo ao lado um do oulro sem dizer 
urna única pálavra ; vagos sentimentos agitavara a alma da 
donzella: aquella fronte, oulr'ora serena e pura, vergava sob 
o peso da tempestado que ihe tinha arrebatado a sua coroa 
de felicidade. 

As mulheres com a alma mais bem formada, e com me-
ihores principios lem sempre um lado accessivel no coracao; -
o poder do soffrimenlo, que existe n*ellas, torna algumas 
vezes faltos de poder todos os argumentos da razao e da phi» 
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losophia: nao sabem á similhanga do homem ir de encentro 
aos acontecimenlos; a sua nalureza enthusiasta e febril, que 
irs faz láo fortes em algmis momentos, recusa-lhes essa cora-
gem enérgica que snpporta com paciencia, que sabe esperar 
c repellir um ciioque continuo: sublevam-se, exaltam-se, e 
no amargor dos seus soíTrimentos, urna única coisa as socega 
* - a s lagrimas; urna só coisa as consola—o amor. 

Instigada a sentimentos mais suaves pelas palavras con­
soladoras do apostólo, a íilha do governador derramava abun­
dantes lagrimas, e o seu amor por Estovan se despertava mais 
forte com toda a inlencidade da sua dof. Desassocegada por 
seu respeito, transpunha rápidamente o espado, impaciente 
por fal ar a seu pae, que talvez tivesse tornado a ver o seu 
amante; mas, perseguida sempre pelo seu terror da Inquisi-
•̂ao, pensava em fugir com Estovan e seu pae para um paiz 

longiquo; para essa Alemanha onde a tolerancia e a liberdade 
roinava já e onde ella poderla sem receio seguir as inspiragóes 
do seu coracao e da sua consciencia. Depois lancava um olhar 
doloroso em redor de s i ; admirava o seu bello céu de Hes-
panha,,tao limpo e tac puro, involuntariamente estremecía 
com receio de o abandonar ; — tremia á idéa de um céu an-
nuveado e de um solo coberto de nevé. 

O apostólo deixou-a entregue aos seus dolorosos pen-
samentos, absorto como elle mesmo estava em profundas me-
dita^oes. 

Approximavam-se da morada do governador: a don-
zella deu um grito de alegría reconhecendo a rúa em que 
ésíava situado o seu palacio. 

Dobrou o passo levando comsigo o frade que a seguia: 
— O ' meu padre! exclamou ella, TOU tornar a vel-o! 
Dolores nao se atreveu a pronunciar o nome de Eslevan. 
Avanea... 
Mas porque raz^o nao está acceso o reyerbero que todas 
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as noites allumia a fachada do seu palacio? A porta ordina 
riamente aberla, resiste aos seus esforcos. 

Bate . . . ninguem responde!. . . chama pelo nome dos 
seus servos mais estimados... nenimnia voz responden á 
sua. 

üm silencio espantoso reina n'esta caza, -— dir-se-hia 
ser urna d'aquHIas habitagoes onde durante urna epidemia, 
iodos os habitantes morreram sern soccorro uns após oulros, 
e que aínda se nao abriu com receio de contagio. 

Dolores, tora de si. e eslremecendo possuida de um ter­
ror cada vez maior; dá violentas pnnhadas na porta insensi-
vel, cujos pregos de ferro magoam as suas delicadas e brañ 
cas máos. 

— Meu pae! meu pae! exclamou ella com urna voz an­
gustiada. 

N a d a ! . . . 
O apostólo adivinhoü a venlade; approxima-se da don-

zella, prompto para Ihe oflerecer consolacoes; conhece que 
ella as precisa. 

Dolores clha em redor de si allucinada ¡ ao ruido que 
fez algumas portas se abriram. 

Mas ninguem Ihe responden. 
— E' a fiiha do governádor que foi preza esta manhá 

por ordem do inquisidor-mór, disseram algumas vozes, e as 
portas se tornaram a fechar, e afastaram-se da donzella como 
se ella estivesse empestada. 

Porérn Dolores ouviu a palavra inqu is idor , e súbita­
mente foi esclarecida por urna íerrivel luz; seu pae está nos 
carceres da Inquisieao, e como aos infelizes réus o terrivei 
tribunal nao deixa coisa alguma, a habjtaQiío do governádor 
está fechada e os seus bens foram coníiscados: nao resta 
mais a sua infeliz filha senao pedir esmola!,. a esmola que 
talvez recusem á filha d'unr hereje. 

6 
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Dolores já riáo cliora; nenhura qneixnme sahe de labios; 
os sens olhos tornaram-se seceos e abrasiados; um riso iró­
nico conlrahe os seus labios debolados. 

Approxima-se do frade, poe n'elle máo convulsa e ner­
vosa, agarra-lhe pela manga do habito, como se quizesse 
buscal-o por seu único refugio; depois, com voz breve e em 
^olugos: 

— O' meu padre, disse ella, eis aqui o meu monte das 
oliveiras, rogae a Deus que tenha piedade de r n i m . . . 

O apostólo espernva uma dor menos resignada: apezar 
do seu profundo conhecimento do coracáo humano, nao ha-
vía eomprehendido que um golpe terrivel e imprevisto possa 
abaler a alma, e a absorva n'um entorpecimento que Ihe nao 
deixe a forca de soíTrer: ferida no que tinha de niais que­
rido,, ferida pela ínquisicao —este atormentador tao hr.pla-
cavei como o proprio inferno —abatida com o terrivel pen-
s a mentó que nenhuma esperanga já Ihe resta va, Dolores nao 
tinha forcas para se queixar; só podia dizer como Jesus-
Christo, com a certeza de nao ser attendida: «Meu Deus 
affasiae de mim este calix.» 

O apostólo nao Ihe fallón — n'este terrivel momentojo-
das as palavras seriam baldadas; — pegou-lhe levemente no 
brago, e conduzindo-a como uma creanca tímida, tomou com 
ella o caminho da sua morada. 

A donzella nem niesrno se voitou para lanzar um ultimo 
olhar ao seu palacio; — curvou a cabega no peilo e seguiu 
sem dizer paiavra o seu oompassivo guia. 

Apenas tinham dado alguns passos na rúa, quando, com 
a cscuridao, esbarra ra m n'um homem que, com a espada em 
puíibo, se defendía d'ootro, n'uma lucta encarnizada. 

Despería da sua lethargia. a fifha do governador soltou 
um grito agudo .- — acabava de reconhecer este homem. 

— Estevan I , 
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— Dolores! 
Exclamararn eües ao mesmo lempo; lao irresistivel é o 

poder da aítracgao, este íluido invisivel e magnético que ros 
circula ao aprosimar-nos do objecto amado, que o ar que vi­
bra em redor d'elle faz com que logo reconiioc-a.mos. 

Dolores éeu treguas á lula por m i iustante. 
Urna rapariga segura ao brago do oiitro combateüle, que 

{rajava o tosco vestuario dos filhos da Garduña, parecia que­
rer airaucar-Hie o punhal da mao-, e com sunlicaí. veliemen-
íes pedir-lhe alguma coisa que elle nao < \ m m conceder lite. 

— Nao posso; já te disse, grito-u repentkiame«te esíe 
homem com -unaa voz vibrante e concentrada ; nao posso, 
Culevrina; prometli rnalal-o, é preciso que morra! 

Dizendo estas palavras, o singular grupo achou-se peno 
do apostólo, que se adianlára •algmis passos, assuslado com 
este incidente, 

A rapariga reconheceu-o sem largar o brago do iiomem 
que sustiníia vigorosamente, apezar dos esíorcos d'esla para 
se desenvenciliiar, cáhiu aos pés do apostólo-

— O' meu padre, disse ella, nao consiotaes que Mano-
íina mate este moí;o! Nao sao Já sufficienles os assassinios 
eguaes a este? 

— O apostólo! dis-se o Guajeo , que lambem o recon.he-
ceu; e curvou. Immildemenle a cabera na pre&é^a do ho­
mem Dens. 

— Manofma, disse o frade que coahecia todos estes lio-
mens [>eIos sê us nomes, Manoíina, quem te cncarregou de-
matar? 

A sociedade da Garduña, meu padre, á qual estoa vo­
tado; O méu ofíicio é hapt isar (1) e obscurecer (2) assim 
como o vosso é confessar e pregar; consentí pois que eu 

(1) B a p t i z a r f e r i r . 
(-) Obscurecer.— raatar. 



70 MVSTEKIOS DA IKQUíSIQAO 

cumpra a minha larefa, e que nao eclipse ( i ) o dinheiro que 
me pagam por este Irabalho. 

— Manofma, disse o padre, crés tu em Jesus-Cliristo ? 
A este nome sacrosanto, o guapo inclinou-se. 
— Sem duvida, meu Reverendo; eu sou bom calholico^ 

c por isso mesmo é que quero obrar conscienciosamente; a 
jusíiga antes de tudo; promelli matar, é preciso que mate. 

— «Qüem com ferro mata, com ferro morre» conlinuou 
o apostólo.— Manofina, em verdade le digo, a profissao que 
exerces é urna proüssao sangrenta, e Jesus-Christo nao quer 
o sangue derramado, meu filho! 

— E se eu renunciar a este officio, meu padre, a Inqui-
sicao, que nao desojarla servir mais, fará cem que eu seja 
queimado a titulo de hereje, e obrigar-me-ha a sair de Hes-
panha, como faz a todos esses pobres mouros que saem de 
Sevilha aos milhares. E sendo assina o que será d'esía mu-
llier que é minha e a quem sustento ? 

— Que importa! exclamou a Serena enternecida coro 
as raeigas palavras do apostólo, vale mais morrer do que 
vivar assim. 

— Porém, a minha contraria, disse o guapo, posso en 
abandona! a? 

— Nao, responden o padre bastante philosopho para jul-
gar que nao seria possivel de um para oulro momento des­
ligar este homem cruel dos hábitos de toda a sua vida; nao, 
tu nao deixarás a confraria da Garduña; mas como urna boa 
ac^ao resgata muitos crimes, empregar-te-has sómente no 
futuro em salvares as victimas da Inquisigao. 

— Mas enlao enganarei, disse o guapo, sempre domi­
nado pela sua singular probidade, e pela sua heroica íideli-
dade aos estatutos da sua ordem. 
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— A. mlencao faz ludo, replicou o frade; nao leras iu 
mtengao de fazer bem ? nao pralicarás corn effeiío o bem ? 

Era contra a sua vontade que o apostólo, este leal e va-
jtinte defensor do Evangeiho, empregava urna (al sublüeza 
(jue se tornou depois a arma de u naordem celebre, f (a dos'jesui-
tas), o meio com o auxilio do quaí revolveu o mundo, e espajhou 
por toda a parle o veneno da hypocrisia : mas certamenle* 
que se alguma vez a subtileza fosse sagrada e permiltida, 
era n'esle momento, em que o homem Deus reunia todas 
as suas forjas persuasivas para evitar innumeraveis males 
pelo seu ascendente n'nui único homem. -

O guapo esculava-o cora persuasao; sé urna duviJa o ía-
zia vacillar a inda. 

— E vós, raeu padre, dlsse eüe finalmente; absolver-
me-heis todas as infidelidades commeltidas para cora a mi-
oha confraria? Sendo assim, farei ludo quanto quizerdes, 
meu Reverendo, porque seréis vós o único responsavel pela 
salrvagáo da minha alma, e certamente que ella nao pode es­
tar entregue em melhores raaos. 

— Abencoar-íe-hei todas as vezes que salvares urna vícti­
ma, e absolvo-te desde já todos os assassinios que nao cora-
nietteres: vae descancado, meu lilho, e que Deus seja ¿ora-
üt®- r-: ' jh, •.í> • . ' o l in ? r > >J : • 

O guapo cahiu aos pes do apostólo ao lado da Serena, 
e suas c a becas se iiiciinaram juntas para receberem a bencao 
do homem de Deus, 

— Gasou-nos, disse em voz baixa a Serena levantando-se. 
E esta cigana creada como a ave silvestre, sem oütro 

guia mais que os mstinclos da sua naturesa selvagem, estre-
meceu com urna commo^áo casta e religiosa— acabava de 
ver o céo no amor, a consagracáo do mais puro sen ti mentó 
da alma. 

Na distancia d'alguns passos, Eslevan e a fdha do go-
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vernador confuniliam a Sm ñor e as suas lagrimas: a alegría 
(ib se en-contrarem, t¡í>ha ao men-os consolado o desespero, 
que ora nso ihe requeimaTa o seo amago sem se espandir: 
á esperanca — a esperanfa trfetéi laceria e longiqua— a es­
peranza qac nunca abandona & amor, sorria-Ihc no meio dos 
males que a affligiai». 

— Vés, disse a Serena, cojo instincío de mulher advi-
nhára todo, vés, Manolma, como nos seriamos iníeHzes s&, 
em logar de encontrar o seu lindo amante, esla pifare s e m * 

ru tes honyesse Iropegado no seu cadáver. 
— Culevrina, disse o guapo, pareüe que a TOE do apos-

toio me den nova -vida, e que p nao son o- mesmo lioraem 
d'esla manha. Jesús! quanta genio nao tenho en a salvar para 
fazer desappareccr o ssngiíc f|ne derramei! Bem conhe^o que 
é preciso abandonar a sociedade da Garduña. 

— O apostólo disse que orna boa ac^ao rasgaía muilos 
crimes, responden a Serena; íica pois dcscancado a lma m ia , 
e nao te importe o mais: Sua Reverendissima encarregou-se 
de cuidar da tua alma, e se abandonamos a Garduña, Den&,. 
que sustenta os animaes, ha de alimentar íambem doas po­
lares crealuras christás. 

O guapo G a sua companheira aííastaram-se. 
Eslevan e Dolores ludo tinham esquecide, para cbors-

rem jun lamente. 
— Vinde, meus filhos, disse o apostólo ; cuidaremos 

ámanhü em escolher urna habitado para minha filha Dolores-. 
— Mea padre! disse Estevan, creio que seria melhor 

cuidar em fugir d'esía infeliz ierra de liespanlia, que devora 
os seas filhos mais queridos. 

— Fugir, quando meu pac está preso í exclamou Dolo­
res.. Eslevan, e podes lu pensar em semilhaníe coisa'? 

— Mas perdeis-vos sem resultado, disse o mancebo ; par­
tiréis sé, Dolores; esperar-me-heis lora de Hespanha, em 
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qunnto en nao cmprego o meu crédito e a minha fortuna para 
salvar o ten pac. 

— Salvar os vivos! disse o frade em voz baixa, qnando 
a ínquisigáo nem scquer respeita as cinzas dos morios! 

— Caiae-vos, meu padre, disse Eslevan que tinha ouyido 
estas p a la v ras; nao apaguemos de todo a esperanza d'esta 
infeliz menina. 

— Só deixarei a Hespanha com raen pae, disse muito 
resoluta a filha do governaüor. 

— Pobre menina ! ponsou o apostólo comraovido ; tu 
fambem possues urna (Taquellas almas chelas do abnegacao 
que conduzem quasi sempre ao Calvario. 

— Minha filha, disse elle, ámanha conduzir-vos-hei ao 
convento das Carmelitas. 

—Estevan, disse em voz baixa a donzella, toma cuidado! 
a InquisiQ3o anda em teu alcance. 

Tinham chegado tlefronte da casa do apostólo: Dolores 
entrou primeiro; mas Esíevan parou, nao ousando transpor 
o lumiar. 

-—Vinde ambos, meus íilhos, disse o franciscano ; pas-
saromos a noite era oraban; vinde porque será mister ausen-
far-me ámanhá. 

Estevan segoiu-os em silencio. 
A porta fechou-se logo. 



I I 

Qaasi onze aun os antes da epocha em que se passaram 
todas estas coisas, tinha tido logar a exallacáo do cardea! 
Affonso Manrique, arcebispo de Sevllha, ao eminente cargo 
de inquisidor-míjr de Cnstella; havia já moilo lempo, que no 
reinado dos predecessores de Manrique, o odio dos hespa-
nhoes contra o Santo-Oílicio vivamente se inanifestára em au-
dazes conspiracoes, em continuas revoltas, o em fortes quei-
xas formuladas vigorosamente, e levadas até ao tribunal dos 
papas, de quem a fraca condescendencia e interesse particu­
lar, ajudados da egoista fraqueza dos reis, sempre líáviam fi-
cado impassiveis em vista das miserias de Hespanha. 

A Inquisi^ao cobriu a impunemente de íbgueiras, des-
povoou as cidades, esterilisou os campos, privando-os dos 
bragos que os cultivavam; e de urn paíz rico, brioso, aman­
te das artes, da liberdade, e da gloria fez vastas catacumbas 
onde o aspecto dos mortos amedrontava os v ivos^uma are­
na vergOQhosa onde se morría sem combale -™ onde o bra^o 
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infamante do algoz imprimía a deshonra na fronte dos mais 
puros, a um signal d'este tremendo despota que cingia urna 
coróa de cliammas e um sceplro de ferro. 

Mas emquanto a covarde politica dos reis deixava por 
este modo di/Jmar um lao bello reino, algüns nobres hespa-
nhoes, com os corajes cheios de selva, ardendo no amor da 
iiberdade, protesíavam altamente, a risco de suas vidas, con­
tra as iniquidades do tribunal da Inquisigao (1). 

No numero d'estes heroicos defensores dos direitos da 
iiumanidade, enconíravam se nobres castelhanos, sabios e san­
tos bispos, e alé mesnio alguns membros do conselho de Cas-
lella ; a Hespanha eslava enlao n'um estado de insurreicáu 
permanente; mas esla generosa crusada contra a Inquisicao 

(1) Oé-se geraimente que a Hespanha soffreu pacifica e cobar-
demeuíe o jugo do despoíisiuo e da inquisigáo. —• é um erro: os hes-
panhoes nunca det-xaram de pugnar pela sua libérdade religiosa. 
Desde o coracco do décimo-quinto seculo, as comnnmas e as cortes 
«ernpre protestaram COVA energía contra o despotismo hypocrita cu 
estupido dos reís, e contra a avareza iosaciavel dos irados e de Ro­
ma. Padilla, Porlier, o justíceiro-rnór d'Aragáo, e mil bares d'eutros 
corajosos defensores dos direitos da humaíiidade, pagaram com o 
seu sangue os cífoigas que fizeram para libertar a Hespanha do des­
potismo real, Joanna Boborques, María de Borgonha, denominada a 
«mae dos pobres,» Rodríguez de Valero, e muítos oulros cliristáos, 
conformes com a leí de Jesus-Ghristó, foram os marlyres cujo san­
gue fecundou a religiao do Evangelho, e rnarcou um sligma de in­
famia na fronte d'os algozes que se atreviam a dizer-se sacerdo­
tes de um Deus benigno. 

E nao digam todos aqueües que foram perseguidos pela Inquí-
srcáo cram herejes : Sao Joño d'Avila, Sao Joáo de Deus, Santa The-
í-aza, Sao Joáo da Cruz, frei Lniz de Leáo, irmáo de Luiz de Grana­
da, Mariana, isto é, homens que a rnesma Roma se viu obrigada a 
proclamar santos, e aquelles cujo talento assombrou a Europa, tam-
bem soffreram as perseguicoes d'este tribunal odioso, que só se po 
dería chamar succursal do inferno, e constantemente luctaram com 
a sua eloquente palavra contra este poder iniquo, contrarío a todas 
as leis de Deus e dos homens. {Processos verbaes da Inquisicdo, e 
Historia geral de Hespanha, por Mariana.) 
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nao sendo coadj vada pelos reis, e nao podendo sel-o efficaz-
meníe pelo povo curvado debaixo do jugo do fanatismo — e 
n'esla epodia mnito ignorante para comprehender a sua ver-
deira forg-a—jazia inerme para destruir a hydra devastado-, 
r a : tudo se limilava a algumas medidas sem efficacia, a fai-
lazes sevicias obtidas com grantle custo contra alguns inqui­
sidores muilo audazes. Portanío, vinío e seis annos antes, 
Philippe I tinha suspendido ñas suas funccoes o inquisidor-
mór Deza c o seu amigo o inquisidor de Cordova, Lucero, 
de quem a terrivel crueldade deciarava quasi iodos os acen­
sados, qner confessassern ou nao, Culpados de reticencia, e 
d'este modo os fazia condemnar como falsos penitentes ( i ) . 

Entre os senhores hespanhoes hoslis á Inquisic5o, o jo­
ven Estevan de Vargas se ílzera notar pelo rigor da sua i,n-
dignigap. Descendía elle de urna d'aqneilas illustr^s familias 
mooriscas que, ainda antes da conquista d e Granada, íinham 
voluntariaraenio abracado o chrislianismo (2). 

Joven, veliemente e apaixonado, Estevan possuia aquel­
la formosnra varonil e poética que revela ainda mais a ener­
gía da intelligencia que a forca do corpo; a sua tez morena, 
por extremo delicada, possuia aquelies tons dourados cuja 

(1) Quamio urnas das victimas da Inquisigáo confessava tudo 
qnanto qumain e se submcllia a todas as humilhagáes que exigiam 
d'ella, o tribunal era obrigado a soltal-a, e a contentar-se cora al-
guma avuitada multa, nos termos das mesmas leis inquisitoriaes. O 
genio destruidor e ávido de Deza e de Lucero encontrón o raeio de 
s;e nao contcnlarera com tdo pouco, aecusando aquelles que assim 
!he escapavam, do terem feifos confissóes pouco sincerat;, cdeclaran-
do-os falsos penitentes. Os falsos penitentes, eram queimados ou 
conderanados a prisao perpetua, c todos os seus bens confiscados. 
Historia da Inquisicáo, reinado de Deza). 

(2) Alguin tempo antes da tomada de Granada por Fernando 
d'Aragáo e Izabcl de Castelia, ¡sto é no anno de graga de 1493; um 
grande numero do cavalleiros das tribus dos Abencerragens, Gome-
leis e Gazuls, desesperados pelas crueldades de Mulci-Hassan e fati­
gados da fraqueza de Boabdií, ausentarara-se da cidade mourisca, fu-
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vaga transparencia deíxa npenas perccbcr, debaixo da redo 
delicada das velas, a circulngao rápida do sangne abundante 
e vehemente. 

0$ seas olíios pretos, meigos c soccgados ordinariaraen-
te brilhavarn ao menor inovimontn da alma ; possula orna es­
tatura elevada e graciosa, que era o apanagio das bellas ca­
cas mouriscas; e, na sua fronte pallida, cabellos preíos e 
brilhantcs projecíovam urna densa sombra, c coroavarn aquel­
la bella cabera, feiía para cingir urna coróa de ouro, ou an­
tes de louros ; porque Este van tinha a poesia que encanta, a 
oloc|uenc¡a que persuado o vence, e a sua poderosa pbiloso-
phia era digna do mestre de quem tinha recebido exeraplos. 

Estevan beberá ñas doctrinas do Evangelho, 
Sera so eatregar a nenhnma seila particular, sem adop­

tar as doctrinas de Luíhero ou de Melanchton, sem so tor­
nar anabaptista ou ¡Iluminado (alumbrado), excessos que to­
dos Ibe paciam egualmente absurdos, Estevan regulara a sua 
vida pela pura moral de Jesus-Chrisío: a sua philosophia 
era a caridade, a caridade excessiva, a caridade o mais nada: 
as suas practicas a caridade sempro debaixo de todas as for­
mas ; o sen culto Deus, Deas grande e puro, Deus desliga­
do de todas as paixOes humanas, Deus íontc da vida, predi 

ram ao encontró dos reís cfaristáos e a bramar am a religifio catholíca. 
Os reís chrislianissimoB contirmararn, por leis especiaes, grandes 
privilegios a estes cavalleiros, c ibes concederán! grandes favores. 
Pela sua parle, os novos christáos üzerani eminentes servidos á co; 
roa de Caslella cornbatendo valorosamente pela causa da llespanha e 
pela do caíboiieismo, que tiiiham abracado de boa fe, (Historia das 
guerras civis de Granada por Gides de Hita). No lempo de Deza, (5 
depois d'elle os descendentes d*estes cavalleiros, isto ó, a ftOr dos 
cavalleiros andaluzes, foram designados coui o epitbet© de marra­
dos, mandes, c perseguidos como berejos e como rebeldes... Algu-
nías palavras explicaráo esta perseguigáo « — os descendentes dos 
cavalleiros mouros convertidos no lempo dos rois cathalicos, eran? 

lodos muito muilo ricos? e a luquisi^rio scnjpre invejou as riquezas. 
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gaüsando ao homem bens sem cotilo, e nao exigindo era tro­
ca mais que um amor simühante ao seu, indulgente para com 
os mais, soccorrendo a todos, e por única glorificacao—-urna 
vida fraca, terna e dedicada. 

O resto nao era aos olhos de Estevan senao ludibrios 
mais ou menos frivolos, ou meios vergonliosos e culpados. 

A sublimidade da sua alma, a profundidade das suas 
convicroes, a eloquencia das suas palavras, davam ao joven 
philosopho esse poder da fascinagao que convence as turbas^ 
-—á sua voz, o povo exaltado íer-se-lüa sublevado como por 
magia, e faria tremer o terrive! tribunal; — seu pae, mem­
oro do conseiho de Casleüa, em 1302, íinha por sua corajo­
sa opposicáo, favorecido o estabelecimento d'essa junta co-
nhecida pelo nome de Congregaqao cathol ica, (1) chamada 
para reprimir os excessos, e reparar as injusticas do indigno 

(1) Durante o reinado do ¡nquuidor-mor Deza e do seu 
protegido o inquisidor de Cordova, Lucero, as crueldades, ou 
para melhor dizer, as iniquidudes do Santo-Officio. exasperaran) 
lanío os hespanhoes, que de toda a parte se soltaram vozes 
eloquentes contra esses homens, que, debaixo do nomo de de­
fensores da fé, teriam feito duvidar da propria fé, os mcsrnos 
apostólos. Deza, depois de ter sido suspenso ñas suas funcgóes 
por Philippe I, tornou ao sea logar pela morte d'este principe, 
succedidá era 1506, no quarto niez do sen reinado, e logo re-
vogou ludo o que tinha feito o GOriselhü i h Suprema, e iñsta-
lou de novo Lucero ñas suas funccOes. Desde entao comecon urna 
atroz perseguigüo contra o santo hispo de Granada, Fernando de 
Talayera, e contra o sabio Antonio de. iNebrija, este ultimo, de­
nunciado ao Santo-Officio por ter descoberto e corrigido muiios 
erros que se haviam introduzido no texto latino da Valgata. 
Estas perseguigóes, juntas ás crueldades de Lucero, cangaram 
os andaluzes, que se sublevaran!, arrombando as prisües do 
Santo-Officio, e deixararn sabir os prezos cujo numero era incal-
eulavel. O fiscal, o escrivao do tribunal e muitos empregados 
subalternos foram presos em Cordova, e Lucero deveu a'sua sal-
vagáo a urna prompta fúgida. Estes acontecimeníos, juntos á 
ebegada a Hespanha de Fernando V, regente do reino, inspira-
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Lucero (1) contra os habitantes de Cordova. Infelizmente, es­
ta medida tardia e incompieta nao foi mais que urna tregoa 
capciosa concedida aos hespanhoes pela Inquisicáo — hydra 
monstruosa cujas cabegas renasciam sempre depois de te-
rem sido decepadas. 

O joven Vargas, feilo hornero, tmha a luctar contra es 
raesmos abusos^ e talvez contra outros aínda maiores. 

Que imperio um homem tal como Eslevan nao devia 
ter assenlado em urna alma como a de Dolores! 

rara tanto terror a Deza, que elle mesrno renunciou ao scu em-
prego depois de ter feito queirnar vivas duas mil quinhenlas e 
fioventa e duas pessoas, e a effijíie de oitocentas e vinte e nove, 
e haver senlenciado a prisao perpetua ou ás galés, confiscando-
Ihes os seus bétís, trinta c dois mil aovecei tos eiiicpenla e i o h 
accusados. 

(i) Foi para conhecer os processos das pessoas presas na occa-
siüo cl'esles tumultos, que o inquisidor Gisneros, successor de Deza, 
iñáis político e nao menos cruel que o sen predecessor, soUicitou e 
obteve do reí a permissao de formar unía j un ta composta de vinte* 
duas pessoas das mais notavds do reino, para terminar convenien­
temente vos processos intentados aos habitantes de Cordova pelo in­
quisidor Lucero. Esta junta, que íqmou o nome de Congregando ca-
tholiea, fez a sua primeira assembléa em Burgos em 1508. Depois 
de um trabalho de muitos mezes, a junta dedarou : 1.° que as tes-
temunhas ouvidas por Lucero, no inquerito de Cordova, eram indi­
gnas da fé ; 2.° que todos os aecusados que se achavam ñas prisoes 
esiavam innocentes e deviam immediatamente serem poátos em li-
berdade : 3.° que a memoria dos que tinham sido queimados fosso 
rehabilitada; tinalmente que as casas arrasadas por ordem de Lu­
cero e de üeza se deveriam reconstruir á custa do thesouro. Esta de-
cisáo da Congrega0o catholica récebeu a sua inteira execugao de­
pois de ter sido solemnemente publicada em Valhadolid no meio 
dos applausos do povo, que julgava finalmente ver terminado o 
jugo da inquisisto. Pobre povo! com a sua lealdade, ignorava 
que a InquisigAo, concedendo-lhe urna tregua engañosa, esperava 
para melhor o fulminar no futuro. d«pois de o ter envolvido na 
immensa rede d'essaa astucias sem nome que o clero sempre soü-
be em pregar para engrandecer o seu poder temporal. [Historia 
da Inquim-áo.) 
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O amor pirro, o amor completo nao nasce ñas almas 
vulgares; o amor de um ente forte por uní ente mediocre 
tambem nao é amor mdadeiro, torna-se entao erro ou fra-
queza ; mas esta lusao perfeita de duas aímas que vivem pa­
ra o mesmo íim, soffrem os mesmos tormentos, que unem 
os desojos e as vontades de tal modo, que parece so existir 
urna alma iros dois corpos, este amor forma-se sómente em 
nlmas gemeas, slmilhantes, "ligadas por urna perfeita afíinida-
de. ' ; 

Forte na essencia, dotada d'aquella sublime can dora, 
idolatra do verdadeiro, que repelle com horror toda máxima 
falsa ou covarde, toda a accao manchada de dissimulagao ou 
de mentira, Dolores tinlia em Estevan aquella fé cega que 
nasce de urna profunda admiragao. .A elevagao da sna alma, 
as croéis peripecias da sna existencia, ainda tao novel, suas 
tendencias rcíigiosamenle philosophicas e a completa puresa 
do seu coracáo, tinhani^ por assira dizer, espiritualisado o 
^eu amor. 

Amantes um do outro por vontade de seos párenles, 
senliam que a sua uniao nao dependía do consentimento dos 
hornees; — que já por urna cbnvengao tacita e ¡nviolavel as 
suas almas estavam unidas urna á outra, e que nem a pro-
pria morte as poderla separar: ~ por isso o seu amor era 
tilo pacifico na apparencia ; espera-yam com alegría, mas sem 
agitapo nem impacientes, a epocha que tornarla perfeita a 
sua uniáo aos olhos do mundo: conheciam que esta consa-
gragao podia augmentar a sua felicidade; mas esperavam-na 
socegados, tanto o espirito n'elles dominava a materia. 

Durante o dia que Dolores tinha passado na habitagao 
do apostólo, íinha-ihe ella contado sinceramente a sua vida, 
sua infancia caritativa, a sua mocidade pura e esclarecida, o 
s.eú amor pelo nobre Estevan. 

E o apostólo, homem do coraeyo férvido, cheio de in-



MISTERIOS D. f INQUISIVAO 81 

duJgencia, em quera, talvez, a lembranca mysloriosa de ürn 
curio amor destruido pela riiSo dos homem ou pela morle, 
liaba únicamente mudado de nome e se chamava agora cari-
dade; o apostólo, comraovido com esla locante confíssao, 
nao hesitara em dizer ao mancebo: 

— Entra em minha casa com a tua amante; o amor 
puro nao offende o Deus do céu ; é urna homenagem á sua 
omnipotencia. 

E logo que se acharara reunidos lodos tres n'esta hu­
milde morada, cujas brancas paredes nao tinham outro orna­
mento mais que a imagem d'aquelle que morreu no Calva­
rio, o religioso disse-lhes: 

— Meus fiilios, abengoae Deus que vos fulmina: as 
perseguicoes dos maus sao outras tantas corúas para a outra 
vida. Bemaventurados aquellos que passam na ierra oraado 
e chorando! 

— Meu padre, replicón o mancebo^ as vossas palabras 
san santas e consoladoras, e eu adoro como vós o brago que 
nos fere; porém nós oulros mancebos na sciva da vida, nos, 
eavalleiros hespanhoos, de quem os ávós sempre sérviram 
iealmento a réligiab chrisía. ou voluntariamente a abragaram 
crentes e convictos; n ó s , fiéis observadores da lei de iesus-
Ohristo, d'essa lei de amor c de indulgencia, poderiamos 
sem ser covardes, supporlar o jugo de ura poder iniquo qae, 
em nome de Deus aíTronta impunemenie todas as leis divi­
nas e humanas? A revolla contra elle nao é acaso um dever? 

O apostólo íleon alguns momentos sem responder—pa­
recía reflectir profundamente. 

— Meu íiiho, disse elle finalmente, juigo que o poder 
inquisitorial é um abuso, que é necessario corabater com a 
espada da palavra, com a lógica, com a verdade, e Bao com 
a insurreigao, filhá da colera e do odio, e portasto cega, 
apaixonada, sem regra, sem freiOjSom raedidu, caminhando^ 
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sempre muito ou nada, copo com agua lanzado n'um vasto 
vasto incendio, que, ern logar de o extinguir, mais desenvol-
ve o furor das chamnias. 

— Sim! disse Eslevan com um movimento enérgico; 
mas aos labios eJoquentes, anlepoem urna mordaga; suíío-
cam a verdade debaixo dos ferrolhos, e a lógica.., 0' meo 
padre ! bem sabéis qnanlo elies sao facéis em combaiel-a. O 
pavoroso genio da Inquisi^ao comprime-a debaixo dos nós 
desligados de subtilidades de lodo genero, ou debaixo do 
circulo de ferro do absolutismo; tudo matam com esta phra-
se: «Em nome de Déos», e o povo ignorante curva a cer­
viz — recela ser taxado de sacrilego revoltando-se. 

— O povo soffre, diz o apostólo ; porque em todos os 
lempos, a sua for^a é a resignado; quando. muito candado 
do jugo, elle se revolla e o delta por térra, para que ihe 
serve isío? para mudar de senhor, eis o que succede. O sen 
sangue e os seus esforgos só cabera aos poderosos, e aos 
el tefes da revolla: pelo que Ihe diz respeito, lica do mesmo 
modo escravo e atlribulado. 

—Mea padre, disse Estevan com voz grave, quando os 
os chefos sao puros, o povo é feliz; a infelicidade nao está 
na obediencia, está no odio por aquello que ordena. 

— Sera duvida, responden o apostólo ; porque aqueile 
que é digno de mandar, torna-se voluntariamente o irmao e 
o (jgual d'aquelles que Ihe obedecem : só Ihe é superior pela 
inielligencia... E' o piloto que governa o leme e que conduz 
a bom porto a equipagem. 

— Meu padre, interrompeu a donzella, que tem de com-
mum um chefe que governa pelo direito ou pela escullía, e 
este bárbaro poder que em nome de Deus despovóa a Hes-
panha e a cobre de urna mortalha fúnebre ? 

rassa es ! replicón vivamente Estovan, se aqueíle que 
governa íosse um bom pastor, nao deixaria tosquiar as su as 
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oveJhas pelos ávidos especuladores que fazem penetrar os 
íhesouras até á carne, aíim de conjunctamente oblerem a 15 
e o sangae dos rebanhos. A tolerancia do rei para corn a In-
quisicao nao é mais que o calculo de urna ávida politica; é a 
sede do ouro que faz cobrir o reino de fogueiras. 

O apostólo íevantou os olhos para o céu, e duas lagri­
mas desllsaram ao comprido de sua.s pallidas faces. . 

— Meu fiiho, disse elle, Deus esclarecerá os reis sobre 
os seus verdadeiros inleresses e introdnzirá no seu coraQáo 
urna efficaz compaixao. A voz dos prégadores do Evangeüio 
ha de ser ouvicla; muitos d'enlre elles, com urna coragem 
heroica, urna coragem tamanha como a que arma o braco de 
urna espada, esiygmatisam no pulpito os erros do fanatismo, e 
a risco da sua vida pregam a doulrina de Jesus Chrislo com 
toda sua pureza e simplicidade primitivas. Confiemos n'elles, 
meu Jilho; a forga da convicgao é mais poderosa que a das 
armas, e o dia do triumpho para os verdadeiros christaos 
lalvez nao esteja muito longe. 

•—Meu padre, disse Eslevan, vos nos recommendaes a 
paciencia e a resignado, e todavía eu ja vos ouvi ñas nos-
sas Egrejas, estygmatisar cora voz eloquente os escribas o 
os fariseus de boje; porque, se nao me engaño, proseguiu 
elle considerando com admiracao a nobre physionomia do 
apostólo, sois vés um d'aqueíies animosos alhlétas, que, af-
frontando o cutello dos algozes, luctam com a palavra e com 
o gesto contra os discípulos de Domingos de Gusmao, d'esse 
frade fanático que a corte de Boma canonison. 

— Eu sou o mais humilde dos serves de Deus, respon­
den o frade cora urna verdadeira humildade, e pelo que diz 
respeito á coroa dos sanios so Deus é que a clá, e é elle o 
único que pode ler no recóndito dos coracóes. 

— Meu padre, pergunlou Estovan, seréis vos partidario 
da doulrina d'esse ilkistre reformador chamado Luthero, que 
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convertea á sua nova doulrina tantos sabios doulores em 
theoiogia, principes e até mesmo bispos? 

— Eu son christao,'respondes o religioso ; toda a con­
troversia me parece um sacrilegio commetüdo contra essa 
iei tao simples, tao hamilde e lao benigáa qne nos trouxe 
Jesus-Christo. A ' forca de dogmatisar, meo íilho, perde-se a 
genio em incomprehensiveis trovas, e a fé, a caridade, que 
sao a base do nosso culto, enfraqnecem, ou se desnaíuram ; 
porque toda a .desuniao traz comsigo o fel ou a duvida. A re-
ligiao christa é tao simples I de que serve pois enchel-a de 
difíículdades ? e, sobretudo, empregal-a no servigo das pai-
xoes humanas ? 

— Meu padre, disse Estovan, a vossa religiao é a mi-
nlia e a de Dolores: ahi eslá o motivo porque nos chamam 
herejes. 

— Jesus-Christo tambem íoi alcunhado impio e blasplie-
mo. De que vos qucixaes vos, meu ülho? E' bello soffrer 
pela sua doutrina. 

Dolores escutava eom arrchatamenlo estes dois homent 
de urna fó tao pura, e o recelo da Inquisicao que taftlof*» 
havia atormentado, desapparecia diante d'esles sublimes peíi-
samentos, que foríiíicavam a sua coragem. 

Assim passarara esta noite cruel em que se succederam 
para os jovens amantes tao deploraveis mudanzas no seu des­
tino. O apostólo consolava-os ou orava com elles, inspiran-
do-lhes a resignagáo, e d'este modo fortifica va a sua espe­
ranza. 

A precisao de repouso nao se ílzera s e n t i r q u a n d o a 
a alma está vivamente excitada, domina o corpo, que entao 
Ihe obedece como se fosse seu escravo, o esta usurpa rao do 
espirito sobre as necessidades physicas, parece augmentar 
ainda mais a for?a e a lucidez da inlelügencia. , 

Urna febril generosidade circula va ñas velas da donzeib; 



M I S T E R I O S DA INQÜISICAO 45 

n'este momento ella teria soíTrido o martyrio cora prazer, se 
a sua morte houvesse podido salvar seus ¡rmaos, e dar so-
cego e liberdade á Hespanha. 

. Amanhecia, e mn clarao fallid o joníava já as suas va­
gas cores á liinpida claridade da lampada que ardía no quartu: 
bateram de vagar á porta. 

Este van e Dolores, estremeceram involuntariamente. 
— Nada receieis, disse o apostólo, é sera duvida alguia 

dos" nossos amigos. 
Abriu. 

Um frade aínda mogo, cora liabito de eslamenha preta, 
aperlado na cintura por um cordao branco, se iangou nos 
bracos do apostólo. 

— E' leu íülio, disse elle, que precisa dos leus conse-
Ihos. 

— Sejaes bem vindo, disse o apostólo beijando-o na fron­
te, como teria feiio se lora sua mae; falla meu íillio, e diz-me 
o que le condoz a este logar. 

. O frade assenlou-se. 
— Falla, meu ílllio, repeliu o apostólo moslrando-lhe 

©s dois amantes; sao dois i rmaos: dois amigos; falla, que 
queres tu ? 

— Meu padre, disse o frade, en quiz por em pratica as 
licoes que me désles; cuidei, como tu mesmo, que o pregar 
nao era bastante, e que á ?a Iva cao das almas seria mister 
aj untar o traía mentó do corpo. Soecorrendo-me dos donati­
vos de algumas almas devotas, e gragas á sublime dedicado 
d'alguns jovens i Ilustres, cujas almas calorosas e chelas de 
amor só cncontravam o espaco ñas alegrias da térra, forme i 
uína corpora^áo bastante numerosa, animado do único de se­
je d'esta se tornar útil aos seus siraiihantes, e de soccorrer 
as suas miserias: e por este modo,'acaba de ser fundado um 
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iiospicio em Cádiz (1), desiinado a rccolher os iloentes, po­
bres de Jesus-Christo. Seremos nos os proprios a cural-os, e 
proeurareinos, curando o corpo, traiar tambein das feridas da 
alma. . s . ' 

— Tivestes um sanio pensamento, disse o apostólo; a 
vida é bella quando tem um íim tño nobre. 

— Meu querido meslre, proseguiu o recem-chegado, urna 
«nica coisa me poe em confusao. As dores da luí man i da de 
sao lao numerosas e lao variadas! A que miserias procura­
remos nós dar lenitivo? 

— Meu filho, responden o apostólo, no numero dos doen-
les, pobres do Jesús Cbristo, ha alguns cnjos males, fonge 
de serem um objeclo de lastima para os seus similhantes, 
101 nam-se pelo contrario um motivo de odio e de despreso; 
a sociedade repelie-os, e em logar de diminuir e de consolar 
os seus soffrimenlos cor pora es, ajunta ainda 3 estas dores. a> 
dores moraes mil vezes mais croéis. Sao estes que é neces-
sario lastimar; sao estes que é preciso recolher e conso­
lar (2). 

— O' meu padre! exclamou o discípulo, a sabedoria 
existe em vós, e a caridade falla pela vossa bocea. Acabaos 
de esclarecer as minbas duvidas. 

Sim, entre os iníelizes, escolheremos os que mais soí-
írem, lodos aquellos de que ninguem se cuse approximar levar-
Ihes-bemos tantas mais consolagoes e alegría, quanto ellos es-
tiverem mais abandonados e em desespero. Obrigado, meu 
santo mestro, os nossos pobres (lóenles abencoar-vos-hao por­
que vós é que sois seu pae (3). 

(1) Hospicio fundado por Sao Joáo de Deus, no meado do de-
cirao-sexto seculo, para o tr-atamiéntb da lepra, e da cruel doenga iiu-
]«orlada para a Europa pelos companheirós de Christovara Colonibo. 

í2) Carlas de Sao Joáo d'AvilaaSaoJoáodeDeus,seu discípulo, 
(3) Sao Joáo de Deus cousagnm sessenta aonos da sua vida no 
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Depoís conversaran airuia muilo lempo, posto que hou-
vcssern passado a noiíe sem dormir: o fervor que os a ni ma­
sa lornata-os poüco sensiveis ás fadigas do corpo. O joven 
irado submelteu aquello de qaem era discípulo os estatuios 
da ordem que pretendia fundar; disculiram-nos juntos, e os 
deis amantes tiraram da sua conversa^ao esta condusao jus­
ta e verdadeira — que toda a pratica da religiao christü con­
siste no único preceilo: 

«Amae-vos uns aos oufros.» 
Assim foi fundada esta celebre ordem, que aínda hoje 

existe com o nome de Hospitateiros de Sao Joao; porque o 
Joven frade, níío era outro mais que esse grande prégador 
conhecido depois pelo nome de Sao Joao de Deus. Ao menos 
d'esla vez, Roma fez Justina, concedendo llie a coróa dos san­
ios que a Hespanha Ihe tinha conferido havia tanto tempo. 

O sino da manhá tocou as Aves-Marias. 
Dolores e o sen amante uniram se aos dois religiosos 

n'esta o raga o malulina. 
O día comecava a despontar. 
— Meus fiüios, disse o apostólo, é preciso despedir-nos. 

Iloje mesmo conduzirei esta donzella ao claustro para ahi es­
perar em paz a vontade do céu. Quanío a vos, sabéis a minha 
morada; repilo-vos o que hontera disse a Dolores: «as su as 
portas eslao sempre abortas para aquellos que choram.» 

Dolores elevou ao céo um oihar chelo de resignaráo do-
loro sa. 

alHvio da infeliz humanidade. Foi elle e os scus discípulos que des-
cobriram os específicos em pregados aínda boje no tratarnento das 
doengas que se applícavam a curar. Antes de moi'rer, Sao Joao de-
Deas dotou a iícspanha com mais de sessenta hospitues, lodos elies 
servidos pelos religiosos da uim orde-n Porque razüp os frades em 
geral nao souberam chamar sobre si as be..¿aos dos povos como os 
frades hospitaleiros ? . . , 
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Esíevan nada disse; a pallidez do seu rosto era a uni­
rá que Irahia os combates da sua alma. Aperlon foríemente 
a mao da' sua amante, estendeu a oulra ao apostólo, que os 
observara com urna lerna compaixao, e retlrou-se precipita­
do, pronunciando esta unica paiavra: 

' — Coragem! 
Urna lagrima escorregou pelas faces pallidas da filha do 

governador. O apostólo saiu com o sen discípulo querido. 
Voltou no íim de alguns mininos: já tinha calcado as 

suas sandalhas, e com a mao direiía abordava-se a um pau 
de faia. 

Dolores eslava de Joelhos defronte da imagera do Sal­
vador. Quando o fiade se approximou, voltou a cabera para 
elle, e vendo-o promplo a sair, levanlou-se rápidamente, suf-
focando um doloroso suspiro que Ihe dilatara o peilo. 

— Mcu padre, difse ella, cslou prompía a, seguir-vos. 
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A filha de gov&rnador fica debaixo da guarda do seo 
sanio guia ;— voltemos agora a Man o fina, a quem dcixámos 
impressionado por urna nova conversao. 

O guapo lo ir. o u vagarosamente com a sua companheira 
o caminho do palacio da Garduña. O sea transito foi silen­
cioso; sómente, de vez em quando, Manofina aperlava com 
vehemencia o braco da Serena que se cncostava ao seu, e 
cora este raudo aperío procurava fortalecerse na resoluto 
que linha lomado. 

B'esta modo chegaram ás ruinas que serviam de entra­
da para a singular habitagao de Mandamiento. 

Urna débil clariclade allumiava o interior da saía, que a 
estas horas eslava quasi deserla. Nenhum dos raembros da 
confraria linha ainda chegado das suas emprezas ilocturnas. 
Só o mestre é que es pe ra va, assentado n'um pedago de co­
lumna mutilada, contando com ávidas vistas um punhado de 
dobroes. N'uma ou n'outra paríe algumas velhas coberteras 
tinham estendido os seus aventaes no chao, e dormiam n'esla 
delgada enxerga, profunda e tranquillamente. 

Advertido pela bulha dos passos do guapo e da sua 
companheira, que para aii se encarainhavam.. o mesire levan-
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Ion precipitadamente a cabera, e vendo Manofina exclamou 
com ar alegre: 

— A h ! és lu ; sernprc o primciro prompto para a lare-
fa. E dom Eslevan de Vargas?... 

•—Está tao b.om de saude como nós, respondeu o guapo 
com voz sombría. 

— Por Sao Thiago! grilou Mandamiento, dar se-ha casa 
que os felticelros lenham quebrado a folha do tea punhal na 
bainha, mea va lente, ou en la o dom Estovan possuirá algum 
talismán que o ponha ao abrigo do a<;o?... 

— Nem urna, nem ouíra coisa, mestre. Venho dizer-vos 
que eslou farto de ohscurecer, e que ja nao pertenco á vossa 
confiarla. Aqui está o dinheiro que me deram. 

E atirou com urna bolsa aos pés do colérico Manda­
miento. 

— Com rail demonios! gritón o mestre; és tu que fal­
las, Manofma, ou o espirito maligno que tomou a tua forma 
para me illudir e causar o teu prejuizo? 

-—Son eu em carne e osso, mestre, replicou o guapo, 
son eu que venho despedir-rne de vos e agradewjr-vos a 
particular protee^aó com que me bonrastes. 

Mandamiento franziu as sobrancelhas, e volíou-se para 
a Serena, que se conservava atraz do guapo, com ar bumilde e 
com os olhos baixos. 

— E tu, C idev r i na l disse o mestre, queros tambera re­
nunciar aos prazeros e aos beneficios da profissao, para se­
guir esse doiíá-O que só te dará a pessima melopia (1) dos 
frades em vez de pao ? 

(1): 3Mopia — kss\m se chama cm ílcspanha o caldo ou, para 
melhor diz.er, a vil comida que os frades dislribuiam aos numerosos-
mendigos, de que eslava logado o paiz, consequencia do fanatismo 
c da erueldade da ínquisigíio. A palavra melopia é uma corrupeáo de 
mezclopia, mistura; derivado do verbo mezclar, misturar. 
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—Renuncio, respondeu á rapariga approximando-se mais 
d'aqu&íle que amava. 

— Raga de deudos í rnurmurou o meitre. 

Manofina nao respondeu. 
Mandamiento tendo-se levantado rápidamente do seu 

asáonlp de pedra, comecou a andar a passos largos pelasaia, 
murmurando palavras desinteíligiveis. 

Era a hora em que ordinariamente se recoUiiam os mem-
bros da confraria;—vinham dar conta ao capataz do resul­
tado das suas respectivas missoes. Pouco a pouco o recinto 
se enche de gente; o meslre sempre absorto, ainda nao ti-
nha oüiado nem interrogado ninguem. 

Finalmente o bando eslava completo: apenas faltavam 
aiguns chivatos — personagens de pouca importancia. Todos 
os maioroes se achavam já reunidos, e notando que Manda­
miento, absorto ñas suas ideas pesarosas, curava tanto d'el-
les como se nao fdssem d'este mundo, Cuerpo de Hierro en-
carregou-se de se approximar do chele, e puxando-lhe leve­
mente pela manga da camisa, disse-lhe: 

— Mestre, todos os teus fllhos cumpriram o seu dever. 
— Todos nao, exclamou o racstre, deitando um 59111-

brio olhar para Manofina, que eslava arredado junto da Se­
rena. 

Todas as vistas se dirigiram para o guapo apostata. 
Manofina nao abaixou os ollios, encaren os seus antigos 

companlieiros com um ar perfeitamente socegado, e nao res­
pondeu. 

— O que quer isto dizer? gritaram os outros; ó possi-
vel que assim succeda, mestre? 

— Sim, replicón Mandamiento com urna voz ridicula­
mente solemne: um garduño nao enrapriu o seu dever; a 
sociedade nerde d'uma vez clois dos seus mais valentes sus-
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tentáculos, e esta covarde defeccao deve snscitar-nos grandes 
desgranas. 

— Sim, continnou o meslre, designando com um gesto 
Manofina e a su a companheira, que par'eciam impassiveis, a 
ordem perde cora elles dois dos seus melhores filhos; mas 
perde ainda mais do que isto, perde a sua repulagao até 
aqui sera macula, e adquirida por tao longos e perigosos 
servidos., (1) Que dirao os nobres? que dirao as bellas da­
mas? que dirá sobretudo o clero, os nossos melhores fre-
guezes? que dirao os frades dominicos quo te era enchido os 
nossos cofres de dobroes! (2) Teremos fama em lodo o reino 
da Andahizia de miserayeis gatunos que recebem dinheiro 
para obscurecer, e que nao obscurecem. Comparar-Bos-hao 
com os aguazis a quera pagam para prender os ladrees, e 
qué só prendera os homens de bein, ou á que 11 es frades sem 
consciencia que faz era cora que se Ihe pague dez vezes urna 
missa da qual nao dizern melade. 

Com prebendéis, meus irmaos, continnou o mestre ani­
ma ndo-se progressivaraante ao ruido das suas proprias pa-
lavras; comprehendeis qual nao será a colera do inquisidor-
mór, quando souber que nao se cumpriu um ohscurecimmto 

(1) Nao 6 possivel fazer idea fspproximada do fanatismo com 
que os malfeitores hespanlioes cumprom as suas promessas:—-jul-
gar-se-iam muito criminosos e paia sempre deshonrados se^ dc-
pois de bavei' recebido^ dinheiro para commelter um assassinio, 
laltassem ao sen compromeüimento : usam, se nos devemos assini 
exprimir, de probidade no ciime, tao profundas raizes tem a leal-
dade no ooragáo d'esle povo horriv el mente desnaturado por um 
mau systema político, subjugado pidas insaciáveis exigencias de 
Roma e pela incrivel crueldade da Inquisigáo. 

(2) Que dirao os dominicos, que leera enchido os cofres de 
dobroes?.. Para coraprehender todo o alcance d esta exclamagáo 
do chefe da Garduña, o leilor de verá tornar a 1er a nota 1 pa­
gina* 
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l 
ordenado por elle? E o senhor arcebispo nao dirá tamben* 
que somos covardes e ladroes? E perderemos a protecQao dé 
dom Pedro Peladeras y Martínez y Cabrera d Colmil ludo (4) 
protector da nossa ordem e bobo d'el-rei, nosso senhor dom 
Carlos que Deus guarde. O' Manofina! Manofina! reflectó 
bem e repara tu mesmo um momento de fraqueza. 

A assembién linha escotado este singular discurso com 
urna profunda admirado. 

Logo que Mandamiento deixou de fallar, alguns fuelles' 
hipócritas se aproximaram de Manofina : 

— Irmao, disserara elles, nao é possivel que íu nos 
abandones, nao é isso verdade ? 

— E' ce rio respondeu o guapo resolutamente. 
Por outro lado, duas coberteras das mais velhas e das 

mais repugnantes, se linham approximado da Serena, e com 
pala vi as mellifluas — lisonjas envenenadas ~-procuraram fa-
xer com que esta vollasse á sua v oca gao primitiva. 

— E' escusado, responden ella ; o que se disse está dito, 
nao mudaremos. 

— Manofina gatuno ! exclamon um guapo promovido da 
vespera. 

—-Manofina nao é um gatuno^ respondeu o g u a p o ; en-
fregóu o dinheiro que tinha recebido: mas declara diante de 
lodos que nao cumprio a sua tarcfa, que a profissao llie de­
sagrada, e que renuncia aos seos liiulos e privilegios. 

Manofina falla va com voz tranquilla ; —já nao era es se 
horaem turbulento da vespera, ávido de acgoes perigosas c 

(1) E l Colmilludo — o Dentudo : havia efectivamente n'esta 
época um empregado na corle, cujas fuuccoes erara o termo mé-
dio entre as de gracioso do rei, e principalmente dos fidalgos da 
corte, e as de bobo ; ou para melhor dizer, accumulava estes dais 
cmpregos. Os sevilhanos aínda lioje pretendem que o Dentudo era 
o chele da Garduña; e quando querem exagerar a habilídade ou 
a malvadez de um bandido, dizem: Es mas ladrón y mas malo 
g ue el Colmilludo; — é mais ladráo e peior do que o Dentudo. 
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I 
horriveis; — era um horaem forte e animoso, convertido pe­
las palavras do apostólo, e prompto para affronlar lodos os 
perigos, excepto aquelles que nao livcsse um í im: o seo ar­
dor bellicoso vo!tava-se agora contra os oppressores (los fra-
cos, o contra os aguazis da íiiquisirao, 

— A' chaminél á chaminé! ( I ) gritón o novo graduad©. 
— Irmao, replicón severamente o raestre, a confraria 

da Garduña nunca cntregou á grande chaminé de Sevilha o¿ 
seos filhos, ainda os mais culpados. Se ellos sao íracos, 
mandrioes, ou inhabeis, exhautora-os e expulsa-os;-se sao 
traidores, ohscurece-os, mas nunca encarrega Hateo (2) de a 
vingar. 

— Mestre, disse Manoílna, a confraria nao entrega os 
seus íilhos, e os seos ílllios tambem a nao trahirao; jamáis 
terá que receiar de mim. 

— Meu filho, replicón o mcslre enternecido, porque mo­
tivo nos queros tu deixar? tens razao de qneixa a meu rcs-
peilo? Podes, se quizeres, ainda reparar a tua falta. 

— Nunca! responden Manoílna resolutamente. 
— ^ao sabes tu, replicón Mandamiento irritado, que todo 

o membro infiel merece um casligo? 
— Todo o membro infiel ineorre na degradacao ; exhou-

íorae-me pois, o que fique todo terminado. 
— Deves saber que ha certos casos em que se obscurece, 

disse severamente Mandamiento. 
— Só se olscurecem os traidores., e ou nao sou traidor. 
— M a s . . . 

y —Mas poderiam recear que en o viesse a ser, quere-
rás tu dizer, e entao obscureccr-me h iam, nao é verdade? 
acrescentou o guapo com ar desconfiado. Pois bem! eu acon-
selho áquelle que fór encarregado de simiihante missáo que 

(1) A jusliga. 
(á) O carrasco. 
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reze devolamenle urna confissáo ; porque, pelas barbas do rei, 
lia de ler seguramente urna penosa larefa. O m$u punha! 
[tara nunca rmis servirá seja quera for, mas oslará sempre 
{iiompto [¡ara minlia defeza. 

O desalió de Manoíina feriu o amor proprio de alguns 
irmaos que leva ra m a máo aos seus punhaes. A Serena, a 
quem este moyimonlo nao tinha escapado, aperlou convul­
sivamente a guarda da sua pequeña faca andaluza. 

O' guapo promovido da vespera, chegou-se enlao a Ma-
noíina com ar de zombaria e disse-lhe em voz baixa: 

— Nunca julgaria-, que tu bouvesses de ter medo, Ma-
nofina! 

E o convertido sorriu-sc desdcnhosamente. 
— Que fazeis? gritou o mestre: ignoraos vos que se nao 

falla em segredo durante as sessoes solemnes? 
— Eu dizia a Manofina, replicón o novo graduado, que 

{' pena ler-se feilo láo medroso; porque sustento que foi o 
ruedo que o impediu de cnmprir o seu dever. 

Apenas estas palavras foram pronunciadas, quando o 
guapo da vespera, envolvido como n'um turbilhao pela mais 
vigorosa bofetada applicada pela mao do terrivel Manoíina, 
tinha ido cair aos pés de Mandamiento. 

Vinle punhaes brilharam no mesrao instante contra Ma­
nofina. 

Forém elle,, sem se desconcertar, enrolen o seu capole 
á roda do braco esquerdo, segurou o punhal cora a mao di-
reita, e collocando-se como athleta prompío a arrestar ludo, 
esperou os assaltantes a pé firme. 

A Serena vendo-o deste modo, enrolou tambera a rnan-
lilha á roda do braco esquerdo, e dando as cosías ao guapo, 
esperou com o punhal erguido aquellos que íeriarn podido 
atacar o seu amanle á traigan. 

Niusuem ousou moYer-se. 
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— Enláo! clisse Manofina, mais nacía? 

— Avancae, raga de gaünhas! exclamoo a Cuhvr ina com 
os olhos chamraejanles como os de um tigre ; avangae para 
ver se ja nos esquecemos de hapt isar ! 

Mandamiento flcou impassivel. 

O guapo, que já urna vez linha sido derrabado, levan-
tou-se furioso como ura chacal ferido por irma flexa e lan-
?ou-se com violencia sobre Manofina ; mas com grande admi-
ragao da assembléa foi cair de novo em térra. Manoílna en-
cobrindo-lhe o rosto com o brago esqnerdo, tinha-lhe ao mes-
mo tempo dado um vigoroso ponlapé que immedialaraenle 
o deilou por térra. 

Os outros membros da Garduña nem sequer se íinliam 
mechido. 

— Senhores! sois urna sucia de covardes! gritou Ma-
nofina, queréis que seja obscurecido por este p o t r o , que tem 
mais ardor que experiencia. 

—Manoílna, disse en ta o o me si re, este po t ro , como tu 
llie chamas, tem direito a urna reparagao, e tu és bastaos 
valoroso para que a recuses. 

— Estou prompto a dar-lhe todas as satisfagoes possi-
veiSj mas em regra e corpo a corpo. 

•—A Culevrina te ajudará, disseram os .ouíros escarne-
cendo. 

— A Culevrina fará como se estivesse defunta, respon-
deu o g u a p o ; imilae-a, e consenü que eu é este mogo regu­
lemos os nnssos negocios em paz. 

- -O rdem, meus íilhos, exclamou Mandámínea'to; e que 
todos os punhacs se embainhem. 

— E vos, senhor Garaha t i l l o (1), ajuntoueiie vollando s» 
para um joven garduño que Ihe servia de pagem, ¡de vigiar 

(1) Gancho novato — aprendiz de ladrao. 
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e grasnae (1) ao menor alomo de fumo (2) quando virdes 
app.roximar-se alguem do lado da correule. 

O enviado parUn. 
Forrnou-se um grande circulo de homens e de mulheres 

na sala da Garduña; — o guapo e ManoQna, armados ambos 
com as suas enormes facas d'Albacete (3), avancaram para o 
meló d'este circulo vivo. 

Antes de comecar o combale, os dois adversarios con-
fronlaram cscrupulosamnnle as suas armas para se certifica-
rem que eram exactamente eguaes.- , 

E islo é um fado que refuta victoriosamente a qualifi-
cacao de traidores dada aos hespanhoes pelos estrangeiros, 
que os proprios individuosainda da mais baixa classe—a escoria 
da populagao, ladrües, gatunos, criminosos processados, for­
jados libertos e ouíros — empregam n'esle genero de com­
bate urna Icaklade, urna briosa generosidade, que nao se de-
via esperar de creaturas tao vis. Nao ha exemplo que um 
baratero (4) tenha ferido o sea adversario, logo que. esUí 

(1) Gramar. Os malfeitoreá e toda a gente pobretona, que 
vivem de rapiñas e de roubos, anclara aos bandos e cercados de no­
ves adeptos, que vigiam durante as suas operacoes. Estes rapazos, 
limito exercitados era imitar o cri-cr i do gritó, o ladrar do cao, 
o mear do gato, c o grasnar das ras, advertem por um d'estes gri­
tos aquelies que esíáo oceupados n'algura mister prohibido. Acon­
tece multas vezes em Hesdariha — altó dia — no meio de urn pas-
seio, ouvir-se um concertó de ras, ou urna rixa de gatos, e de 
repente ver-se fugir um bando de gatunos, oceupados em vadiar 
jogando as cartas, ou os dados, gente da ra ais infame ralé e mul­
tas vezes creangas. 

(2) Aguazil ou outro official de jusíiga que se approxima. 
(3) Facas corapridas e ponteagudas, de urna incomparavel 

tempera, de que se servem os dueilistas á faca em Ucspanba, 
(4) Baratero. E' assira que em Hespanha denominara certos 

gatunos, que sera possuirem nada mais que um baralho de cartas 
iinmundo, percorrem os mercados, as feiras e as visinbangas dos 
presidios (gaiés correccionaes) era ¡¡restando as suás cartas ou para 
mdhov á'mr impoado-as por um tanto a partida áquelles que que-

http://app.ro
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declare nao poder, 011 nao querer bater-se mais. Se algum 
dos dois combatentes nao lern capole o outro despoja-se do 
sen e maneja o braQO descobcrto para aparar os golpes. Esta 
generosidade é tanto mais nolavel, que estes individuos ba-
lem-se a maior parte das vezes por mínimas causas — por 
aíguns ceilis, e muitas vezes por menos. (1) 

As armas dos dois garduños eram exactamente do mes-
mo comprimenlo, e as suas ful has agucadas de urna largura 
egiial. Acabado este exame, os combatentes enrolaram os ca­
potes á roda do braga esquerdo em guisa de escudo; — de-
pois collocaram-se orgulhosamente um defronte do outro. 

Assim coílocados, esperaram o signa!. 
O novo guapo, impaciente como um gallo novo que senté 

dilatar os espóroes, foi o primeiro a gritar: 
— Ande usted l — ande d'ahi ! 
A este grito, os dois homens lancaram se um sobre o 

outro, curvando-se, indireitando-se, e torcendo-se como co­
bras, recuando para saltar de novo com um impulso mais 
seguro e aceommetter o seu inimigo. N'estes movimentos rá­
pidos e imprevistos, que nao tem outro ílm mais que alluci-
nar o son adversario para que elle nao possa dirigir segura-

rom jogar. Os barateros sao láo invejosos uns dos oulros, que 
muitas vezes decidern xx'úm duello á faca, qual d'énlre elíes alu-
gará as suas caitas. A palavra baratero vera de barato: — é as­
sim que denominara dguns maravedís que estes gatunos fazem 
pagar aos jogadores sol) pena de ter com el les um duello á faca. 

(1) Um duellisla á faca tendo encontrado o seu inimigo ador­
mecido ao pé de urna arvore, acordou-o e oíí'erccen-lhe galante­
mente o combate, que o outro aceitou com eguál política ; termi­
nado o duello, o menos ferido dos combatentes ajndou o outro a 
dirigir-se á primeira estagáo; de policía, amparándolo como um 
amigo terne e dedicado; chegados ao posto que eu commandava, 
ambos elles se nos entregaran], Um foi enviado ao hospital, e o ou­
tro á enfermaría da prizao da cidade, porque leis muíto severas pro-
hibiara em llespanha o duello á faca, o mais perígoso de todos os 
duellos- Um d'estes bomens suecumbiu ás suas íerida?, o outro fui 
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mente os golpes, Mano fina rnais sereno e mais exerciíado, 
l'mln urna incontestavei vantagem. 

O joven guapo fóra de si pela colera, furioso de perse­
guir urna sombra que conlinuamente !he fugia, langou-se co­
mo desesperado sobre o audaz Manofina, despresando a sua 
defesa para atacar, e offerecendo vinle vezes o pcito ao pu-
nhal morlifero. 

A Culevrina seguía com um olhar scinlillaníe, e conf o 
peito arquejanto, este combale atroz que fazia com que todos 
eslivessem em suspensao. Alguns dos assjslentes o ra va m in­
teriormente pelo joven guapo, que ja consideravam merlo e 
e esíendldo no chao. 

O meslre eslava ca lado: - -o sen rosto nao exprimia 
coisa alguma. 

O joven garduño, ja fatigado, afadigava-se em continuar 
este modo imprudente de combater. Vinle vezes o punhal de 
Manofina Ihe roeara o peito, porém este que o nao quería 
matar, aproveitou o momento em que o seu adversario se 
arremessava sobre elle com o brago horisontal, e com o pu­
nhal em direccao ao peito, e, levantando repentinamente o 
braco esquerdo, com um golpe violento e inesperado, fez com 
que o alhacete do joven fosse rolar aos pes de mestre. 

— Bravo! bravo! gritarain de todos os lados; bravo, 
Manofina, tu aínda és digno de ser dos nossos! 

enforcado. Tinha querido antes entregar-se que abandonar o scu 
-adversario moribundo no meio das florestas, o que lefia sido para 

elle uma nodoa indelevel — teria ficado para sempre deshonrado ao« 
olhos de todos os barateros, de. todas as majas (prostitutas), c aOs 
olhos de toda a sequella de forgados libertos ou foragidos. Este aban­
dono seria olbado como um acto de covardia ffiais degradante que 
o ferro em braza do carrasco, mais infamante que as gales • aban­
donar um valenle que volunlari.imente se tinha exposto ás probabi­
lidades de um duello & faca, com medo de tres horas de patibulo ! 
nos coslumcs hespanhoes, isto nao era possiveL 
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— Obrigado, irmaos; responcleu o amante da Serena : 
obrigado, é bastante a vossa approvacá ). 

•—Ta és verdadeirameníe urn homem corajoso, Manofi* 
na, disse o vencido esíendendo-lhe a raao; ñera por isto ba­
já odio entre nos, irmao. 

Manoíina apertou cordealrnente a máo que procurava a 
sua. 

Depois, avanzando para Mandamiento : 
— Agora, mestre, disse elle, terminemos a ceremonia, 

e que eu fique em liberdade. 
Mandamiento conhecen que toda e qnalquer tentativa 

seria baldada para fazer mudar de resolucao o guapo; o 
mestre puxou pois do seu punhal, cravou a ponta no chao, 
e vergando foríemeníe a folha. quebrou-a, e entregou os pe­
damos a Manofina, que Ihe den a sua faca era troca. 

Por este acto, ficava o guapo exautorado tornando-se 
indigno de partilhar as empreza da Garduña e de contribuir 
para a sua gloria. 

Mandamiento pegou depois na mao do guapo, e condu-
ziu-o em frente de urna imagem da Yirgem:—all i, Manofina 
ten do ajolhado, pronunciou a formula seguinle: 

— Pelas dores de Nossa Scnbora, e pelo sangue de seu 
lilho Nosso Senhor; derramado por nos, juro de nunca ira-
hir a confraria da Garduña, ou la o pouco nenhum dos irmaos 
da ordem; nem tambera fazer parle da grande chammé no 
detrimento dos irmaos garduños, e servir-me do meu punhal 
contra alguns d'elles, excepto em legitima defesa... Deus 
seja em minha guarda se fór sincero o meu juramento, e me 
castigue se porventura faltar a elle. 

— Amen ! responderá ra era coro todos os merabros pre­
sentes de joclhos atraz do guapo. 

Acabada está redicula ceremonia, Manofina pegou no 
braco da sua companheira, e deitando um olhar de despe-
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elida aos seus anügos companheiros, saiu da caverna da Gar­
duña decidido a nunca mais ali enírar. -

— Irmaos, exclamou o mestre logo que Manoñna des-
appareceu, rezaremos urna novena a Nossa Senbora das Do­
res, afim que ella nos depare um digno successor d'este po-
*!•€ filho perdido que acaba de se separar de nos. 



IX 

llaviarn decorrido dois dios depoís da orgia. 
Seriam doz horas da manha ; — o inquisidor acaba va 

de se levantar. O seu rosto aínda mostrava os evidentes si-
gnaes dos exeessos da noite precedente, e do somno intem-
peslivo que fatiga e exhausta as forcas em logar de as re-
parar. 

Pedro A r bu es era pallido em extremo. 
A' excitagao nervosa causada pela intemperanca, junta-

va-se á agitagao de urna paixao contraria — urna secreta 
colera contra os agentes dos seos crimes. Henriquez, sobre-
ludo, excitava no mais alio gran o seu ressentimento; a fe­
roz paixao do inquisidor por Dolores exaltava-se corn todos 
os obstáculos que tinham viudo-destruir os seus projeclos, 

A tez bibliosa de Pedro Arbues mesclava-se por momen­
tos de manchas roxas ; —os seus grandes olhos de um azul 
escuro, luminoso e profundo, tornaram-se fuhvs como o* 
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do tigre, e o sen proíil d'aguia violentamente conlrahido, apré­
senla va o cuniio do urna ferocidade espantosa. 

Approximou-se de um trasero ( l ) que ardía no meip 
do qüarto, e apresentou suas maos inleiricadas a esto calor 
bemfazejo ; — linha f r i ó ; — a violencia das suas sensacóes 
eoncentrava-lfae no cerebro lodo o calor vital. 

— Dolores! exclamou elle; Dolores! 
A sna imaginacao exaltada representava-ihe, como n'um 

espelho magicct, a formusura sobre natural da fiiha do go-
vernador; — deu um pulo na cadeira, e os seus denles cer-
i'aram-se por nm accesso de frenezi invencivel. 

— Oh ! como ella eslava linda! continuou PedroArbues, 
irresistivelmente perseguido pela imagem da donzella; como 
olla era bella no raeio do sen terror! Oh! tel-a visto d'aquello 
modo em minlia casa. . . possuil a aqui, em meu poder, sem 
recelo da sua colera nem dos seus gritos ! . . . Assim succe-
deria se nao fosse a covardia de Enriquez. .'. 

Escravo v i l ! que só sabe lisonjear e nao servir; raca 
maldita! que beija o pó das nossas sandaihas, c que resna 
em face do perigo quando se trata de salisfazer-nos. 

Mas que continuou o feroz inquisidor levantando altiva­
mente a fronte, nao governo eu aqui, e nao poderei obter 
pela forca o que a astucia nao foi capaz de por em pratica ? 

•—Olá ! disse elle aproximando-se de um reposteiro de 
seda que o separava de urna antecámara onde estavam os 
seus familiares de servido; que cbamem o meu secretario. 

O secretario anparéceu. 
Era um mancebo nobre, de familia pouco abastada, que 

(1) 0 hrazero é um vaso de cobre em forma de taga, cbeia de 
brasas, que se usava nos salóes héspa^lioes para os aquentar durante 
o i averno. 0 fogao á franceza e o fogáo das naeoes do norte, só Co­
ra m iníroduzidos em llcspaüha depois da guerra du independencia 
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para fugir á miseria e ás persiguieres tinha entrado ao ser­
ví eo de Saa Eminencia, 

E por ventora nao eslava tildo ao servico da ínquisigao! 
— Dom Fiüppe, disse o inquisidor, prenderam esta noito 

o gOTernador de Sevilha? foi elle conduzido aos caree res do 
Santo-Officio ? 

. , Dom Filippe, inclinou-se. 
— Mensenhor, as ordens de Yossa Eminencia foramexe-

ciliadas, 
Um sombrio fulgor de alegria scintillou nos olhos do 

inquisidor. 
— Fazei que José vcnlia á rainha presenca, continuou 

Pedro Arbues. 
O secretario saiu. 
O inquisidor comegou a caminhar a passos largos pelo 

q na río. 
— Ao menos, dísse elle, vingar-me-bei d'ella; e d'ahi, 

continuo ti Pedro Arbues fallando co insigo mesmo, eu espero 
que esses gitanos (ciganos) malditos que protejo terao cuui-
pi ido me i lio r o sen de ver que os meus familiares; ordina­
riamente os íiihos da Garduña nunca Ules faüecem os golpes. 
Esse tal Estevan que eu odeio já nao existe; ao menos rou-
barei Dolores a um odioso rival. 

N'este momento appareceu á porta do quarío o pallido-
rosto de José. A' sua vista, a phisionomia do inquisidor se-
renou-se de urna maneira singular. 

— Entra José, a lúa presenca sempre me é cara. 
O novico era com effeito um d'aquelles entes, indispen-

saveis aos poderosos do mondo em vida de ocio, que sem­
pre se désignaram com o nome de favoritos; — instrumentos-
do bem ou do mal, conforme a bondade e a preversidadeo 
da sua a lmaentes fracos que reinam empregando a dogura 
e a adulagao, e a quem nada resiste; influencias mysteriosas. 
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fataes como o destino, genios familiares d'aquelles que de 
tudo dispoe e a quem elles inspiram todas as accóes boas 
cu más, parecem obrar em virtude d'um talismán encantado; 
j orque no dia em que esle talismán os desampara, caem 
tambera vencidos pelo irresislivel poder que os curva do mes-
mo modo que os elevou, sem causa e sem íim. • 

— Monsenhor passou incommodado esta noite? pergun-
tou o favorito cora voz meiga. 

— Sim, dormi mal, José; passei urna noite bem penosa 
e cruel. 

— Monsenhor, existe tambera n'este palacio um pobre 
homem a quem succedeu o raesrao, pois que.ha sido ferido 
no corpo e na alma, em servico de Vossa Eminencia. 

Os olhos de Pedro Arbues brilharam coléricos. 
José conlinuou sem se perturbar : 
—- Este homem, monsenhor, esteve a ponto de perder 

a vida no servigo de Vossa Eminencia, e quando se vos apre-
sentou ferido e ensanguentado, Vossa Eminencia expulsou-o 
como se fura um animal immundo e em seguida recusou ou-
vir a sua justiíicagao. 

— José! exclamou o inquisidor ¡ncolerisado, ignoraes lu 
que se um outro ouzasse interceder por Enriquez. 

— Um traidor! murmurou Arbues. 
— Um servo prompto a morrer por voz monsenhor; 

um servo valente e fiel, de quem precisaos e que nomeareis 
hoje mesmo governador de Sevilha? 

— Pela diinella do papa! escarnecéis, José ; nao sei qual 
de nós é mais louco, se vos, joven estouvado que me en-
treteis com similhanles frivolidades, ÜLI se eu inquisidor-mor 
de Sevilha que vos escuto. 

~ Monsenhor, disse José, vou immedialamente provar-
vos que ambos nós possuimos bastante lino.. 

— Desejo saber como o haveis de provar. 
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— Nada iríais fácil, monsenhar. Acabéis de tirar á nobre 
cidade de Seviiha o sea maito ¡ilustre e honrado governador, 
o conde Manuel Argozo; a cidade ficou seni mentor, e Vossa 
Eminencia sem üra auxilar. N'estes lempos de heresia, jnon-
senhor, um auxiliar ó urna coisa que Yossa Eminencia nao 
pode dispensar. 

— Que pretendes dizer? redarguiu o inquisidor que co-
mecava a ouvir com raais condescencia. 

— Pretendendo provar-vos, monsenhor, que o melhor 
auxiliar da ínquisigáo é o governador da cidade, e que se faz 
mister que este auxiliar seja creatura de Vossa Eminencia. 
Ora, onde encontrareis vós urh bomem imais dedicado que o 
pobre Enriquez, que, pelo simples rapto de urna donzelia, 
soífreu dois ou tres haptismos, como dizem esses malditos 
ciganos da Garduña, e o banho mais completo que 6 possi-
Tel imaginar ? 

Pedro Arbues sorriu-se, — a influencia do favorito linba 
acalmado a febre que Ihe abrasava o sangue. 

— Enriquez governador de Seviiha ! excíamou elle de 
repente n'um accesso de expontanea alegría; tu nao sabes 
José oue elle é ura homein insignificante ? 

— Maior será ó poder de Vossa Eminencia, que fará 
alguma coisa d'elle, replicou José sem se perturbar. 

Urna risada estridente mas sem atralivo nem sympalhia 
— urna risada do inquisidor — foi a única reposta a esta salda. 

José continuou com a indolente presistencia de um rapaz 
mal educado : 

— Monsenhor, será necessario que eu clinme o pobre 
Enriquez, para que se jusliíique e possa readquirir o vosso 
valimento ? 

— Está elle bera arrependido do máu éxito da sua ex 
pediQáo. 

— Está verdadeiramente arrependido, monsenhor. 
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— Com effeilo, disse Arbnes, orn homem que recebe 
írez bapt ismos, e que está deveras arrependido, de certo que 
merece absolvicao. Chama pois Enrique/, meu Jozésinho. 

Ü nóvico beijou a mao do inquisidor com urna soiiciíude 
febri l : — qualquer que houvesso visto n'este momento a sua 
cabega inclinada na mao de Pedro Arbucs, teria julgado, pela 
expressao rancorosa o feroz da sua phisionomia, que o favo­
nio de boa vonlade houvesse despedazado com os denles 
aquella mao em logar de imprimir n'ella um esculo hipócrita 

José saiu. 
—Afina), disse comsigo o inquisidor, a idéa d'esle rapaz 

talvez nao seja de todo má; Enrique/, governador de Sevi-
liia, elevado por mim, e por mim so protegido, tornar-se ha 
o dócil instrumento das minhas vonlades, será o licor a quem 
eu diré i : fere, e elle ferirá. 

Sim, José tem razao, e a sabedoria reside n'elle. 
Quando terminaváestas paíavras, entrono favorito acorn-

panhado de Henriques. 
Ofamiliarainda paiíh)o; a sua cabera fracturada, e o sea 

hv¿QO ferido, estavam énvolvos em ligaduras; — o seu porte 
hipócrita dava a este rosto magro e molestado üm ar ainda 
mais doentio e penoso. 

A' sua vista, a fronte do inquisidor lornou-se novameníe 
carrancuda. 

O desvalido póz ura joelhoem térra, e por um gesto, so-
licitou a graca de beijar a rnáo de sua Eminericia. 

Pedro Arbues olhou para o seu favorito. 
—Varaos! baja indulgencia, inculcou o olhar de José, 
— Perdoo-vos, Ilenriqúes, disse o inquisidor-mor: agra­

décela Dom José que advogou a vossa causa melhor do que 
térra feito um letrado, e conla-me miudamente a expedigao 
nocturna de que vos resultaram essas feridas. 

Henriques nao se fez rogar; contounovamenle a sua Emi-
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nencia tudo o que já sabemos do rapto de Dolores, sem dei-
xnr de attribuir a si mesmo a honra dos golpes d^dos e re-
cebidos: e com effeito assim practicando só se apoderava dos 
bens dos morios —era urna heranga e nao um roubo. 

Quando acabou, o inquisidor um pouco mais brando, ou 
para melhor dizer inteiramente decidido em seu favor, disse-
ihe com um modo em que se percebia a benevolencia e a 
prolecgao. 

—ííenriques, julgo teflel, e ainda que nao le lenhas saldo 
bem d'esta empreza, espero que para o futuro os teus esfor-
qos e os teus cuidados pelo servido de Deus (1) hao de com­
pensar este re vez; e para le provar que de modo algum 
abrigo ressenlimenío para comtigo, mas que pelo-contrario 
te considero o meu servo mais dedicado, vou escrever ao rei 
e pedir-lhe para ti o logar de governador de Sevilha. 

— O conde Argozo morreu! perguntou Henriques ora ad­
mirado ora alegre. 

—Qüasi o mesmo, murmurou José por entre dentes,ex¡s-
le ñas prisoes do Santo-Officio. 

— Monsenhor, disse um familiar levantando o reposteiro 
de seda, mestre Mandamiento pede para fallar a vossa Emi­
nencia. 

—-Estevam já nao vive, pensou o inquisidor. 
—Fazei entrare mestre da Garduña, disse ellecarregan 

do com ironía nestas ultimas palavras. 
Mandamiento apreseníou-sepermanecendo empé e com a 

cabeca coberla em pres'enga do inquisidor. 
Este homem feroz tinhauma idea de tal modo singular e 

fanática das prerogativas cío seu cargo, que julgava tratar 
nesle momento com um seu egual. 

ííenriques fez sígnala Mandamiento para se descobrir — 

{ i ) E' sabido que Deus era a ínquisigáo. 
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o mestre respondeu com um ontro signal mas do despreso. 
O inquisidor sorriu-se e wltando-se para o g a r d u ñ o , disse-
M : 

—Enlao í cumpriu-se indo, nao é verdade ? 
—'Nao se cnmpriu coisa alguma, replicón Mandamiento 

com um ar sombrío. 
— Pois que ! Estevam de Vargas-? 
— Estevam de Vargas anda livre como o vento, e nem 

um cabello tem de menos. Pela primeira vez depois da sua 
existencia, a Garduña contou um traidor no sen seio, e este 
traidor é do numero dos seus mais valerosos filhos, conti-
nuon Mandamiento com urna dór cómica, 

Entristecia-se pensando na desercao de Manofina, como 
umbom pae se entristece com os excessos de mn filho único 
e estimado. 

— Por Satanaz! gritón o inquisidor baíendo cora o pé 
enraivecido, ludo me trabe pois n'este incidente! Como se 
chama o traidor? disse elle apressadamente. 

— Jurei que ninguem saberla o seu nome, monsenhor» 
e isto pouco vos deve importar. Vim aqui únicamente pare 
restituir a quantia adiantada.., áquelle que se havia encarre-
gado da empreza. 

E com a mais escrupolosa probidade, o bandido deposi-
ton sobre a meza as pegas de oiro que tinhá recebido para 
assassinar Dom Eslevara. 

— Nao existo entre os teus ciganos algum que se quei-
ra encarregar d'isto? perguntou o inquisidor. 

— Oh! os valentes e os fidedignos nao faltara entre nos 
e en atrevo rae a comprornelter-rae pelo que diz respeilo ao 
futuro. . .Mas perdeu-sa a pista ao hornera, e ser-me-ha ne-
cessario alguma demora. 

— Isso pouco importa, responden o inquisidor, se tu 
me prometíes que Dora Estevam nao te ha de escapar. Ar-
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recada este oiro, ManJamionto, porque nao ó mais do que 
um tanlo por conia do contracto; qoantb mais difficil fór a 
tarefa maior será a recompensa, rneu Tálente. 

. —Seja, disse o bandido tornando a guardar as pecas 
d'oiro; d'aqui a olio dias, monsenhor, posso promelter a 
vü'ssa Eminencia que o mancebo lerá recebido um baptismo 
de mao de mestre. 

— Amen, disse José: c sahiu com ar indifferente. 
— Nao me saberás tu dizer, Mandamiento, perguntou 

Arbues, onde se refugiou a filha do governador de Sevilha ? 

—Monsenhor nao me encarregou de vigiaba, repíicou o 
garduño, , 

— Er. exactamente a resposta de Caim ao Senhor, alre-
veu-se a dizer Henriques. 

Tolerava-se a José o que se nao soffria ao familiar; Ar­
bues franziu as subrancelhas: — linlia a-aima muito preoccu-
pada para se entreter com gracejos. 

— Mandamiento, continuou elle, é éssa uma captura pe­
la qual o ouro dos meus cofres serla prodigalisado; procura 
descobrir o asylo d'essa rapariga e iraz-m'a. 

— Sem beüscadura ? perguntou fríamente o bandido, 
— Por Jesus-Ohrislo, exclamou o inquisidor, que jurara 

indifferenlementí pelas coisas sagradas e profanas: por Je-
sus-Chrislo, sem a mais leve macula, percebes tu? sem que 
llie causem o menor susto. Porventora vós outros nao léñeles 
mulheres que se empregam nisso? Qué descubram onde ella 
existe, porque niio desconfiará certamente de um ente do sen 
sexo; finalmente que empreguem a astucia; tu deves saber 
cómo isso se faz. 

— Oh! a Serena! pensou MandamienlOi essa era bastan­
te dextra e carinhosa. 

— Monsenhor, continuou elle em voz alta, procurar-se-
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ha: mas nao prometió, porque Uso é tnáis difficil do que se 
pensa. 

—-Monsenlior, disse ííenriqnes eíii voz baixa, descobril-a-
hei; porveiitura nao devo en ser em breve o governador de 
Sevüha? 

Arbnes despedía o mestre garduño. 
Este celebro personagern sahiu de eolio erguido e olhaf 

arrogante; concebía urna alta i.déa da süa importancia, e esta 
loucura, exaltada aínda mais por urna existencia bastante ex­
céntrica, e pelo porte naturalmente orgulhoso e poético do 
espirito hespanhol, imprimía a lodos os gestos, a todos os 
movimentos de Mandamiento, alguma coisa de solemne e fe­
roz que o pensamento nao pode traduzir. 

Logo que sahiu, Arbues encolheu os hombros. 
—-Estar em contacto com esta especie! murmurou elle; 

e tudo isto por culpa da milicia de Ghristo. Se os familiares 
tivessem bastante zelo, leñamos precisao d'esles cigarros? 

—Monsenhor,/dísse ííenriqoes, se estes ciganos nao nos 
servissem, far-nos-hiam guerra. 

—Tal vez que assim fosse, responden Arbues. 
O familiar contínuou a conversar com o inquisidor. 
O que elles disseram, nao o sabemos nos; mas certa-

mente o inferno devía sorrir a esta conversacao intima,, a es­
tas confidencias cynicas ou impías que tíveram logar entre 
estes dois horriveis personagens; e se Deus se nao indignou 
por ouvir o seu nome d'envolta em tudo isto, é porque a 
sua bondade é infinita-, é porque consente os máus nesíe 
mundo nao para purificar os bons como se lera dito, mas por­
que é pae, e porque um pac é sempre indulgente, mesmo' 
com seus fiíhos mais perversos. 

Apenas o senhor Mandamiento tfnha dado alguiis passos-
na rúa, quando sentía que íhe puxavam pela manga da Tes-
lia. 
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0 mestre voUou^se e nao ficou pouco admirado de re-
tonhecer o favorito de monsenhor, n'aquelie que desle modo 
o demora va . 

— Sna Eminencia esquecer-se-hia de me dizer alguma 
coisa ? perguntou o cigano. 

—Sua Eminencia esqueceu-se de le dizer que eu nao 
•quero que Dom Es te va m de Vargas morra, responden José, 

— Era rnister dizer-lhe isso mesmo, redarguiu Manda­
miento no mesmo tom. 

— Comíanlo que tu o saibas, é quanío basta, disse o 
novigo. ,, 

—Monsenhor deu-me dinheiro de signal para obscurecer 
Dom Estevam, continuou o bandido e eu nao sei de coisa 
alguma que me estorve cumprir a vonlade de Monsenhor. 

— Excepto a minha; disse Dom José com authoridade. 
E u ndo quero que Dom Estevam morra, ouves, Mandamiento 
e eu entregarei o dinheiro que recebestes de signal a Monse­
nhor: fica descancado sobre este ponto, e retira te. 

O mestre confeecia todo o poder de losó no inquisidor ; 
o tom decidido do novigo tornava-o indeciso: — a quem seria 
mister agradar ao inquisidor ou ao seu favorito ? 

Mandamiento reflecíiu um instante e depois voltando-se 
para o joven frade que o interrogava com um olhar pascruta-
dor: 

—Reverencia, disse-lhe. succeda o que succeder seréis 
obedecido. 

Um cortezao nao se teria havido melhor. 
—Está bom, disse José ; succeda lambem o que succe­

der, conta commigo; e metiendo urna bolsa cheia de ouro na 
mao do garduño, o favorito desappareceu ao vóltar da es­
quina da próxima rúa. 

— isto é urna dadiva, pensou Mandamiento contemplan­
do o presente do frade mogo. Nao lia coisa alguma melhor 
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adquirida que ludo quanlo nos dao ; portanto posso guar-
dal-a. 

E dito isto o mestre da Garduña afastou-se, entoando 
em voz baixa um d'aquelles antigos estribilhos hespanhoes, 
que ú w h hoje os cigaoos cantara na Andalozia. 



X 

Em álguma distancia de Se vil ha, no topo d'uma risonlia 
colliná banhada ñas faldas pelo Guadalquivir, elevava-se uní 
convenio de dominicos — vasto e suraptuoso edificio levanta­
do em meio de um oasis, cercado por fóra de todos os pres-, 
tigios de urna fialureza rica e variada, e embellezado por 
dentro com todo o esmero do bello e do commodo, para 
tornar sena duvida mais fácil aos íiihos de Domingos de Qus 
raiío o renuncia mentó e a abnegacáo. 

Este convento., ou antes este palacio, antiga morada de 
iirn principe mouro, servia de asylo a mis trinta frades desíi" 
nados a alimentar os tribunaes da ínquisigao. Muitos d entre 
elles tinham figurado com briihantismo no alto logar do in­
quisidor provincial; todos se feziam notar pelo seu implaca-
vel zelo na destnlicao da heresia, e monsenhor Árbues linba 
em particular estima este santo recinto, onde ás vezes viniia 
descancar das su'as;'i»cno«a«. funcgfo*'. 
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Nesle dia, um negocio importante o charaava a esta mo. 
rada de hemavenfurcmga: — prcpara\a-se urna briihante cere­
monia, que a presenta do inquisidor de vi a fazer mais solem­
ne. 

Tinham-se passado dois mezes depois do desappareci. 
mentó da filha do governador. A paixáo de Pedro Arbues} 
ainda que nao exlincta, deixava alguns momentos de repouso 
a esta alma ardentemente despótica, e os excitantes prazeres 
da dominagao, enfraqueciam um pouco as decepgoes do seu 
amor desenfreado. 

E lambem Dolores nao era o único inleresse da vida do 
inquisidor. Neste dia José, o seu favorito, devia fazer a sua 
profissao no convento dos dominicos, e a amisade de Pedro 

Arbues por este mancebo de uma belleza femenil., era muito 
forte para que podesse dar logar a uríia paixáo mais vehe­
mente. 

Desde a madrugada cleste dia que todos no convento es 
tavam a pé : a cap el la vasta rotunda que tinha conservado de^ 
baixo dos seus ornamentos christaos urna pbysionomia mou. 
risca, eslava enfeitacla com grioaldas e flores. 

Nossa Senhora do Rosario, patrón a dos dominicos, vía­
se revestida dos seus trajes de festa, — a seda e o veludo 
iiaviam coberto a casta imagem da humilde mae do mais hu­
milde dos homens, e esta modesta rainha ostentava diamantes 
e perolas como qualquer rainha da térra. 

O marmore branco das columnas desappareceu debaixo 
de um teoido de rosas, innumeraveis vellas resplandecerán! 
no altar, e ao odor embriagante dos perfumes, ao explendor 
mundano das tapecarias, á elegancia mythologicae fabulosa da 
columnata, á profusao de flores que emchiara este recinto; 
ter-se-hia dito ser o templo de uma Venus antiga repentina­
mente transformado n'uma capeila ehrista: únicamente, no 
logar da divindade paga, haviara collocado a imagem da Yir-
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gem do céu ; e n'uril dos lados da nave, a estatua do pensa­
tivo patrono dos. dominicos excita va, pela sua severa physio-
nomia, os' graves pensamentos que o risonho aspecto deste 
logar leria deixado nascer difficilmente. 

A' direita, no ábsides, um assento, coberto de veludo e 
com ura elegante doce!, linha sido preparado para o inquisí-
dor-mór; á sua direita n'uma cadeira um pouco mais baixa, 
devia assenlar-se o prior do convento, que ordinariamente oc-
cupava o primeiro logar. N'este dia era necessario conformar-
ge com as leis da hierarchia. 

Pelas nove horas um canto magnifico e solemne echoou 
debaixo das abobadas da capaila, cheia já de numerosos con­
vidados, pela maior parte senhoras e íidalgos da corle. 

Os frades, com o pendao á frente, avancavara lentamente 
em duas alas cantando o Glor ía i n excelsis. Cada nm d'elles 
{razia urna vella accesa na mao. Estes severos restos escon­
dí am mal, debaixo de um ascetismo cruel, paixoes todas fu-
nestres; todavía esta longa procissao de h orne os revestidos 
com as insignias do túmulo (o preto e o branco), linha algu-
ma coisa lúgubre que gellava de pavor; o prior, vestido com 
os seus ornamentos episcopaes, fechava o cortejo. 

Logo depois de terminados os psalmos, os frades pararam 
voltando-se uns para os outros. O prior passou por meio d'el­
les, c dois frades, fazenclo de diáconos, seguiram, e acora-
panharam o no vico, vestido com o rico e gracioso vestuario 
dos cavalleiros hespanhocs. -

Todos quatro foram ajoclhar no meio do ábsides, em al-
mofadas de veludo que linham sido preparadas para os rece-
ber. 

Um fídaigo hespanhol servia "de pae a Dom José. 
Monsenhor Arbues oceupava já o logar que llie linha si­

do reservado. 
Depois do Evangelho leve logar o serraáo do cosíame-— 
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discurso empolado e mystico sobre as bemaventurancas da 
vida claustral: — phrases sera nexo,- obscuras e alambicadas, 
impressas de um profundo e desinielligivel acelismo, nao fal­
lando nem ao coragao, nem á imaginagao, mas tendendo sem-
pre ao único fim de Roma: 

E x t i n g u i r para dominar. 
O auditorio ficou muilo satisfeito; todavía a eloquencia 

do prégador nao impediu que as,bellas damas presentes á 
ceremonia, assestassem mui santamente as suas lunetas para 
o joven novigo, e que admirassem o seu bello, rosto, e a sua 
bella figura. 

Comtudo José eslava rnuito pallldo, mas os seus olhos 
pretos tinbam uma espressao celebre, e fulgores de sombría 
alegría Ihe passavam pelo rosto. 

Depois da missa, o prior encaminbou-se para o no-
vigo. 

— Que vens tu procurar assim ataviado á casa de 
Deus? 

— A salvagao da mi riba alma, respondeu José. 
— E no meló das pompas do mundo é que tu pensas 

encontral-a ? 
— Pois bem! renuncio ás pompas do mundo. 
— Nao é bastante, é preciso renunciar á carne e á tua 

vontade. 
— Farei voto de caslidade, e sorel humilde e submisso 

para com aquelle que me qulzer guiar no caminho da salva-
gao. ' » 

— Seja, disse o prior. 
E dois frades se apoderaram do novigo, e o conduziram 

alraz do altar, a; um logar preparado para o receber. 
Era um sitio escoro, allumiado por uma alampada se-

pulchral, que pendia da abobeda; — no centro e no chao, 
atapeíado ele paño prelo, um caixab coberto com o panno 
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murtuario, á roda do qual ardiam quatro Yellas de cera bran­
ca, parecía esperar que o deitassem á térra. 

Na tampa do caixao, urna caveira collocada sobre dois 
ossos encrusados, apresentava duas ordens de denles brancos 
como marfim. 

Mais lonje, cravadas no chao, pela aste, se elevavam co­
mo dois sinislros estandartes, a cruz grande de prata e a 
manga (1) que cosíuraa apparecer nos inlerros. 

Na extremidade mais alta do cameiro, ao lado de um 
genuflexorio com um crucifixo de chumbo, via-se urna meza 
coberta de paño preto, em cima da qual se acliavara as ves­
timentas destinadas ao novico. % 

Finalmente, na outra extremidade, em frente do genu­
flexorio, uma grande chapa de metal polido, pregada na pa-
rede, reíleclia e muitiplicava todos estes lúgubres obje-
ctos. 

O logar chamava-se O carneiro de salvagao. (2) 

(1) A manga c uma especie de han del ra redonda, que tem a 
fórma de uma torre, terminada em ponta e sobrepujada de uma 
cruz. E' do veludo preto ornada de galáo de ouro para as pes-
soas c a s a d a s p a r a os YÍUVOS ; e de galao de prata, para os ce-
libaterios, gente moga e creangas. Nos interros hespanhoes, a 
manga é a companhcira inseparavel da cruz. 

(2) O carneiro da salvagao era entre os frades o que é para 
os pedreiros-livres a cámara de meditagao. N'esta cámara, tudo 
eslava calculado para operar na imaginagao do neophito, a qual^ 
já exaltada por trez dias de abstinencia quasi total, trabalhava 
de uma maneira inconcebivel. Ouvi dizer a Fr. Antonio, frade 
milito honrado, se alguma vez os hoiive, e tao divertido como 
qualquer secular, no dia seguiníe á sua eleigáo de prior dos 
Jerónimos de Madrid, que, posto estimar muilo mais ser pjipr 
do seu convento, que grande de Hespanha de primeira classe, 
voluntariamente teria renunciado a esta dignidade, se Ihe fosse 
necessario passar aínda pelas ceremonias de profissáo, e perma­
necer uma hora sósinho ne carneiro de salvagao. «Julgo, dizia 
elle, que Ihe deveriam chamar antes a caverna de Satanaz; por­
que, se eu acredilasse no diabo, nao duvidaria tel-o visto com 
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Ali cleixaram o novigo sósinho. 
Este despojou-se das suas testes profanas, e vesliu o 

habito dos dominicos—urna túnica branca e um escapulario 
preto —triste vestuario que parece ser a libré da morle ; 
depois tirou a sua gorra, ornada de plumas, para nunca mais 
usar d'oulra insignia que nao fosse os seus cabellos cortados, 
e em logar do cinturao doírado que Ilie segurava a espada, 
cingiu üma corda, signal de pobreza; e em seguida, Anal­
mente, desealeou os seus ricos borzeguins, e alou nos pés as 
sandallias, que jámais devia tirar. 

Tudo isto durou perto de meia hora. 
A mao do novigo tremia como se elle tivesse febre. — o 

seu cora gao balia desegual e precipitadamente, e um suor 
frió ihe corria pelo rosto desmaiado. Ajoelhou dianle do cru-
cifixo, e com voz triste e lastimosa comecou a orar. 

Suspiros crueis Ihe sahiam do peito ; — raurmurava pa-
lavras desintelligiveis — eum nome que so elle podía com-
prehender se Ihe soltava constantemente dos labios. 

Durante este tempo, o orgao a t roa va a capella com. a 
sua grandiosa harmonia. O cántico dos frades, retumbante e 
afinado, elevava-se em notas vibrantes e argentinas;— os 
ñervos do joven novigo, já excitados por um longo jejum, 
exaltaram-se excessivamente: —estes cánticos humanos, e es­
te toque do orgao que se assimilhava a urna voz gigantesca 

todo o seu acompanhamenlo do demonios, diabinlíos, e diabetes. 
Depois de ouvir as exhorlacóes do raestre dos novicos, depois de 
íer passado tres dias era jejum e quasi sem beber, e haver per­
manecido meia hora no carneiro de salvagao, comprehendo c acre­
dito na tentacao de Santo Antonio.» 

Este discurso de um frade nao prova porventura que ás cere­
monias graves e chelas de simplicidade do culto christao, os fra-
des substituiraui urna fantasma-gor iaaomesmo tempo ridicula e 
jmpia, mais para flludir os sentidos que para elevar a alma? 
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de outro mundo, tomaram para elle uní carácter singular e 
phaníastico: em logar de pensamentos religiosos e sagrados, 
idéas infernaes Ihe invadiram o cerebro. . . os cánticos sagra­
dos mudaram-se para elle n'uma espantosa ironía; — em \QZ 
ds flores, de incensó e de luzes, sé viu sangue e cadafaisos,. 
as vozes dos frades pgireceram-lhe o riso medonho de outros 
tantos demonios assislindo fríamente á agonía do genero hu­
mano; e corrcu-lhe no pensamento o murmurio destas som­
brías palavras do Evangelho : — « Serao votados ao i n fe rno , 
e a l i permanecerao entre lagr imas e contorsoes. » 

O novico seutiu eníao como um brago de fogo pousar 
ihe sobre a máo fr ia; urna voz escarnecedora, áspera e in­
fernal Ihe raurraurou aos ouvidos no meló de um terrivel 
zumbido : 

— V e m ! . . . 
E ao mesmo terapo, cedendo como a seu pesar ao ascen­

dente deste guia invisivei, sem ao menos ter o trabalho de 
se erguer para andar^ José sentiu-se arrebatadamente despe-
nhar de abysmo em abysmo, atravez uma atmosphera 
morna zumbidora, até uma incomraensuravel profundida-
de. 

Parou al i : — eslava ñas enlranhas da térra, e negras 
írevas o rodcavam: a sua respiragao íornara-se rápida, dilíi-
cil e violenta :—ju lgou ver-so encerrado em vida n'um tú­
mulo fechado. 

Mas, n'este momento, abriu-se uma porta na sua frente, 
e viu o mais extraordinario espectáculo. 

Era um logar vasto, medonho e abrasador, d'onde sa­

bia uma chamma infecta. 
Monstros eslravagantes e horriveis esvoacavam pesada­

mente no espaco por cima do sombrío vapor do lume, com 
largas azas membranosas simi iban tes a pergarainho preto e 
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encarquilhado. Estes monstros soltavam gritos de alegría si-
nislrós e ferozes; riani fazendo caretas com o riso tenebroso 
dos demonios e dos condemnados; e em seguida repetiam 
em coro, com voz lúgubre e candada como o ruido d'uma 
macaca; 

— Eil-os! eil-osK.. 
José comegou a olhar. 
Innumeraveis legioes de frades se agglomeravam á en­

trada d'esta vasta habitacao de espiritos infernaes :—viu-os 
desfilar um a um; — e á medida que chegavam a este logar, 
despiam-se da sua forma primitiva, via-os, á claridade aver-
melhada das chammas eternas, tomar formas vergonhosas cu 
estravagantes, mas, apezar d'esta transformagao, conservar os 
desejos, as inclinagoes e a intelligencia do homem, e ficarem 
reduzidos a seguir os instinctos do ente immundo de que se 
iiaviam revestido!— ou entao, tomavam ao mesmo tempo a 
forma de dois animaes de instinctos oppostos, e, sujeitos ás 
necessidades de duas naturezas contrarias, encontravam n'es-
ta eterna contradicgao espantosos soffrimentos e desejos ira-
possiveis de realisar. 

Este atroz supplicio, incrivel, e inventado por uma ima-
ginacao delirante, fez estremecer o novigo; uma estrondosa 
gargalhada Ihe sahiu da garganta... acabava de ver o inqui­
sidor Arbues debaixo da forma de um tigre, com bico e pés 
de gango. 

A esta penosa allucinagao succedeu uma prostragao qua-
si completa: quando vieram buscar José para o levar para a 
Egreja, apenas se podia ter em pé: o seu andar era vagaro­
so e pouco seguro, o seu pallido rosto inclinava-se sobre o 
peiío, e uma respiracáo difficil Ihe sabia do peito. 

Mas approximando-se do altar, viu Pedro Arbues assen-
íado na sua cadeira episcopal,.e isto parecen reanimal-o; um 
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fulgor de odio scinlillou de seos olhos amortecidos; o san-
gue voltou-lhe a o coragao: —linha entrado novamente na 

realidade da vida. 
Entao ajoelhoo humildemente na lage? nao já vigiado 

por seu pae adoptivo, como no principio da ceremonia, jnas 
sósinho;—já nao linha entro pae senao Deus. 

Pronunciou os seus Juramentos com voz firme; o prior 
recebeu-os, e depois da ultima formula, o orgao recomegou 
o seu cántico sublime, e os frades eníoaram o Te Deum. 

Isto era a accao de gracas elevada a Deus por ter rou-
bado urna alma ao demonio. 

Acabado o cántico, estenderam o professo n'um caixáo 
e comegaram o officio de defuntos. Durante este lempo, 
José fatigado por tantas commogoes adormecen profundamen­
te. Parecía que so o túmulo era o único logar onde havia 
paz e repouso para elle : — o paño mortuario que o cobria 
linha-o separado da vida, e das dores que ella íraz após 
de si. 

O movimento que fizeram os frades levantando o caixao 
para o transportar ás catacumbas, nao pode seqñer desper­
tar o joven frade; — quamlo acordou d'esíe somno lethargi-
GO, eslava sósinho nos carneiros subterreos da abbadia, cer­
cado de calxoes e de ossos. 

Taes eram as, ceremonias que acompanhavam a profis-
sao de um frade dominico: urna vez afíiliado, bem depressa 
o iniciavam nos prazeres egoístas da vida monástica, salvo se 
houvesse tomado a serio toda esta phantasmagoria. 

Quando José despertou um profundo suspiro se Ihe sol-
tou do pe i lo, e deitando em redor de si um olhar sinis-
I ro : 

— A morte! murmurou elle, sira! a morte é suave, el­
la reúne. . . mas eu, aínda nao posso morrer . . . oh ! nao ! 
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exclamou elle com energía, porque antes de morrer hei de 
vingar-me!. . . 

Fernando, continuou com voz fraca, como se, afaslan-
do-se d'este logar fúnebre, fallasse a um ente invisivel: Fer­
nando ! espera por mim que eu em breve me reimirei com-
tigo ! . . . 



P A R T E SEGUNDA 

Havia dois raezes, que Dolores, milagrosamente salva 
das perseguiQoes de Pedre Arbaes, vivía pacificamente, de-
baixo da proteccao do apostólo, no asylo que tinha escolhido. 
Havia tambem dois mezes, que o infeliz Manuel Argoso, o 
antigo governador de Sevilha, deíinhava no segredo, (1) nos 
earceres da Inquisicao, — vastos sepulchros de que parece 
impossivel terem saido entes vivos. 

Apezar das suas pesquisas e do zelo de Enriquez, ño­
ra ca do por süa influencia governador de sevilha, o inquisidor 
nao tinha podido descobrlr o asylo de Dolores Argozo, escon-

(1) Todos os historiadores que escrevem sobre a Toquis i gao 
concordarn em dizer que, logo que urna pessoa era presa e raet-
tida nos earceres do Sanio Oíílcio, nao a deixavam communicar 
fosse com quera fosse, nem raesmo com os seus párenles mais 
chegados:—-aínda mais, se alguem ousava iuterceder em favor 
d'ura, preso, ou procurava desculpal-o, era immediatamente preso 
debaixo da mesma prevengao do que pretendía defender. 
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dida na abbadia das Carmelitas debaixo de ura nome sup-
posto. A sua impura paixao linha augmentado, e nao a po-
dendo salisfazer, um profundo desgosto, urna raiva interior 
e devoradora atormentava o coracáo d'este sacerdote indigno, 
que todos os dias procurava satisfazer a su'a sede de vinganca 
nos.infeüzes que era chamado a julgar. 

Impelíido pelas insinuacoes de José, excitado nos per­
versos instinctos da sua feroz natureza por este joven que pa­
recía ter-se tornado o seu genio mau, Pedro Arbues agglo-
merava sobre si as maldigoes da Hespanha; mas nem o as­
pecto dos supplicios nem as lúgubres solemnidades do cada-
falso podiam saciar esta necessidade de commocoes brutaes, 
estes desejos ardeníes e sensuaes que a recordagao da bella 
andaluza agitava na alma dojmpudico Arbues. 

Fazendo pesar sobre o gobernador a sua indignacao e a 
sua colera, o inquisidor nao tinha lido outro fim senao obri-
gar, pelo terror, a infeliz donzella a entregar-se-lhe; — tinha 
obrado como homem experiente^ como homem que conhece 
o coragáo das mulheres. Prendel-a, langal-a ñas prisoes da 
Inquisigao, entregal-a á tortura, á morte, o que era tudo isto? 
a heroica donzella podía soffrer e morrer, porque amava 1 . . . 
Mas declarar-se contra seu pae, dal-o como posto aos ator­
mentadores da Inquisicao, votal-o á ignominia e á fogueira 
seria tudo islo um bem atroz supplicio para a íilha do gover-
nador? Ver entregar aos algozes do implacavel tribunal este 
velho e honrado pae qúe llie dedicavá o amor mais temo, que 
llie tornara a vida tao feliz e tao tranquilla, a ponto de nunca 
ler dado pela falla de urna mae, esta ¡nfeUcidade devia ser o 
escolho da coragem da donzella. Por isso Pedro Arbues so 
se indignava por uma coisa: — era nao poder encontral-a. 

Debal de a melicia de Christo a tinha procurado, debaldo 
a tenebrosa confraria que tinha por chefe o vigilante e astuto 
Mandamiento recebéra magnificas promessas de dinheiro e do 
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proleccao, — u m poder providencial parecía esíender-se so­
bre a donzella que o mais santo dos homens havia tomado 
debaixo da sua guarda; cu que entíio, nos decretos celestes, 
o momento da perseguiQao ainda nao tinha chegado para ella. 

Este momento nao podia tardar multo. 
O desgosto de Pedro Arbues era tao profundo e tao 

amargo que os mesmos hábitos da sua vida de deboche t i -
nham perdido para elle o estimulante aUractivo. A orgia pa-
recia-lhe insipida; as mu Hieres que o vicio ou o medo entre-
gavam a seus impúdicos desejos deixavam-o indifferente ou 
colérico, ao sair d'estes passageiros transportes cuja repro-
ducQao se Ihe íornava insuppurtavel. 

Só a lembranga de Dolores tinha para elle encantos ar­
rebatadores ; engolfava-se com prazer em uma solidáo abso­
luta somonte povoada por e^a seductora imagem: nao por­
que uma tal alma tao depravada fosse susceplivel de uma 
verdadeira paixao, mas era razao d'aquella lei mysteriosa que 
quer que o ente mais perverso experimente multas vezes a 
influencia de um oulro ente bello e puro, e sem poder com-
prehender a sua essencia divina, nem elevar-se á sua altura 
pelo arrependimento que regenera o bomem, se torna volun­
tariamente e com delicias o escravo d'este ser adorado. 

Infelizmente, ñas paixoes d'esla nalureza, o espirito fica 
de tal modo sujeilo aos sentidos, que, uma vez satisfeitos 
estes, a falsea' de amor que tinha dobrado o rochedo se ex­
tingue, o nao resta mais do que um* ente brutal e feroz, ali 
onde durante alguns instantes se julgára ver um bomem. 

Engolfado ñas incriveis allucinacücs d'uraa paixao nao 
saciada e no seu ultimo periodo, o inquisidor de Sevillia tinha 
procurado dehalxo da sombría verdura dos seus jarclins um 
refugio contra os phantasmas que o perseguiam. 

Procurava fugir a si proprlo. 
Mas longe de acalmar a agitado do seu sangue, as ema-
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nacóes embalsamadas das laranjeiras floridas, philtro pode­
roso, capaz de perturbar a razao do maís sabio, exaltavam 
immoderadamente as fibras do seu cerebro. Torrentes de 
voluptuosidades pareciam circular em redor d'elle com os 
seus odores embriagantes. 

O ar eslava íepido como no estío ñas regioes do norte, 
posto que.isto sncedesse no fim de abril. 

N'aquelle céu azulado scintillavam milhares de estrellas 
que pareciam outros tantos olhares fascinadores. 

A noite nao eslava clara, e todavía vapores esbranqui-
oados e diaphanos passavara como sombras rápidas por so­
bre os objecíos; — dir-se-ia ser urna danga de duendes, im-
palpaveis e ligeiras creagoes d'um outro mundo, viudas um 
instante a este afim de presidir ao disperto da natureza, á 
alegre florescencia da primavera. 

Nenhum ruido dislincto perturbava o silencio d'estafan-
lamasgoria; mas o rastejar das folhas assemilhava-se a uma 
mysteriosa harmonía de beijos furtivos, e talvez tambem, 
n'esta immensa fecundidado da natureza inteira no momento 
do seu despertó, a mao invisivel e poderosa que a revolve 
até ás suas entranbas produz acaso este ruido vago e imper-
ceptivel, este murmurio singular e harmonioso que multas 
vezes escapa ás percepcües do ouvido material, mas que se 
faz ouvir da alma ñas suas horas de meditacao. 

Em breve abatido de cangasso, vencido pelos incessan-
tes combates da natureza, por aquella irrilacao sera alvo que 
enfraquece ao mesmo lempo o espirito e o corpo. Pedro AP-
bues deixou-sé cair n'um dos bancos de marmore eoliocados 
n'um ou n'outro ponto d'aquelle voluptuoso oasis. 

Al i , encostou as maos á cabega abrasadora, e lagrimas 
de raiva e de pezar se desprencleram d'aquelles olhos furi­
bundos, cujo olhar fazia tremer uma provincia inteira. 

Uma extrema fadiga se apoderou d'elle; — permaneceu 
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assim alguns instantes sem fallar,, sem que os suspiros do 
seu vasto peito trahissem a dór que o devorava.' 

Vencido como urna créanla tímida, o tigre inquisito­
rial dormía o somno terrivel que espanta, 

De repente um passo leve range na aréa, os ramos das 
larangeiras affastaram-se, e o ruido d'uma respiragao trémula 
pertubou o silencio que reinava n'este logar. 

No meio do seu somno facticio, Pedro Árbues ouviu 
este ruido ; mas n'este momento, debaixo da influencia d'uma 
especie de lethargia creada pela violencia das suas sensagoes 
anteriores, nao abriu os olhos, faltando-lhe a forga e o de-
zejo de saber quem assim hia perturbal-o: — estava debaixo 
do encanto d'um sonho, e a imagem de Dolores, a única que, 
durante o seu somno, se reproduziu aos olhos da sua alma, 
a imagem de Dolores misturando-se ao ruido real que se fa-
zia ouvir, o sonho do inquisidor adquiriu uma tal lucidez, 
que Ihe pareceu ver a mulher que dezejava. 

Alguem caminhava effeclivamente n'esta direccao, e o 
inquisidor julgou tambem ver Dolores avanzar para elle: — 
e quando a teve bem perto, estendeu-lhe os bragos, e agar-
rou estreitando-o apaixonadamente o seu favorito José, que 
soltou um agudo grito vendo-se nos bracos de Pedro Arbues. 

Pedro Arbues abriu os olhos, e ao aspecto do sombrío 
rosto que se acbava diante d'elle, repelliu-o com um gesto 
enérgico. 

José foi cair na distancia d'alguns passos sobre a relva. 
Estava pallido como um espectro, e o seu coracao ape­

nas batía 
— Maldito seja este sonho! exclamou o inquisidor com 

voz abafada; julguei abracar o corpo delicado de uma mu­
lher. 

José nao respondeu — aem sequer tinha forga para fal­
lar. Uma lembranca terrivel se Ihe apresentára, e no mdmefito 
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em que Pedro Arbues o linha agarrado, senlira-se gelado 
por um horrivel terror. 

Este terror dissipou-se em breve. O inquisidor passou 
a mao pela fronte como um homem que procura reunir as 
suas ideas; em seguida, olhando para o seu favorito, que 
jazia no chao immovel e atterrado, deu uma grande garga-
Ihada. 

—Pobre rapaz! disse elle, tomei-te por urna mulher. 
Um suor frió cobriu a fronte do joven dominico. 
— Vamos, levanta-te, proseguiu o inquisidor, eacompa-

nha-me a visitar estes arvoredos; ajuda-me a expulsar os 
diabretes de que está che i a a atmosphera esta noite. Os ge­
nios da Giralda (1) ajustaram-se para vir a minha casa; — 
sonho e nao vejo a vida real; vamos, José, acompanha-me. 

José tinha tido tempo de melhor compór as suas feigóes 
durante esta alegre sabida; levantou-se, e saudando Sua Emi­
nencia, perguntou-lhe como estava. 

—Bom, bom, meu Josésinho, disse o inquisidor com um 
ar alegre. 

Os sonhos penosos da noite nao tinham deixado nenhum 
vestigio, 

Pedro Arbues era d'este modo; — passava rápidamente 
d'uma sensagao a outra: isto é o facto das pessoas que teera 
na alma muita violencia e pouca profundidade. 

Gomtudo, a imagera de Dolores nao se apagára de tal 
modo que bem depressa nao viesse obsecrar a imaginagao do 
inquisidor, que, continuando a passeiar nos jardins, ao lado 
do seu favorito, deu á conservacao o gyro muito natural que 
devia imprimir-lhe a obsecragao do sen pensamenlo. 

»-José, pergoutou elle, tambera tu nao sabes nada? 

(1) Segundo uma tradiccao mourisca, que chegou aos nossos 
días, acredita-se gelarmente, enlre o povo que a Giralda foi edi­
ficada pelos genios, que aínda lioje fazem d'ella a sua babiíagao. 
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— Nada, monsenhor; nao pude descubrir coisa algu-
raa. 

Esta pergunla e esta resposta erara muito obscuras; 
mas estes deis homens comprehendiam-se por urna só pala-
vía : •— José conhecia perfeitamente a alma do inquisi­
dor. 

— Que deverel fazer ? murmurou Arbues enraivecido ; 
puz era campo tocia a milicia de Chrislo ; levantei com um 
punhado de ouro toda essa m i se ra ve 1 raga de Grítanos qué 
tera por officio espiar e assassinar! nada! Mande! investigar 
lodos os conventos de Sevilha, tambera nada! Ter-se-hia Do­
lores ausentado do reino ? esta íilha terna e caritativa teria, 
a finí de se sublrahir ao meu dominio, abandonado scu pae á 
minha vinganga ? 

Pedro Arbues fallava verdade quando assegurava haver 
investigado todos os conventos de Sevilha; — o das Carmeli­
tas nao fora exceptuado ; mas uma circumstancia bem sim­
ples salvara Dolores. Gomo nao havia manifestado a in ten cao 
de se fazer religiosa, e como fora fortemente recommendada 
pelo apostólo, concediam-lhe urna liberdade quasi absoluta : 
— nao cumpria, de todos exercicios da casa, senao o que 
era mister a uma mulber da alta sociedade boa calholica. 
Dolores gostava muito de flores, e no vasto jardim da abija­
dla, tinha escolhido um logar solitario onde ella mesma cul-
tivava as plantas que mais cstimava. Na occasiao da visita do 
inquisidor/ achava-se n'este logar muito arredado do corpo 
principal do edificio. 

'Pedro Arbues comtudo perguntára á abbadessa se ella 
nao tinha novicas ou novas professas além daquellas que el­
le sabia, porém Dolores nao era uma nem oulra coisa, e a 
abbadessa considerando-a como uma pensionista livre cuja re­
sidencia ali seria de breve dura cao, nao indicára a sua pre-
senca ao senhor inquisidor. 
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Nao foi pois nem por prodencia nem por precaugao, foi 
simplesmente por um esquecimento. 

Eis o motivo porque o inquisidor ficou persuadido que a 
filha do governador se havia ausentado de Sevilha. 

— Monsenhor, disse José, se realmente essa rapariga 
quiz fugir ás perseguigoes da ínquisigao, porventura nao po­
déis escrever aos tribunaes de Aragao e de Castella, aos de 
Malaga e de Cuenca, a todos os de Hespanha, e finalmente 
ao rei para que pondo em campo todos os esbirros do San-
to-Officio possam alcangar a fugitiva ? 

— Nao, nao! replicou vivamente Arbües ; nao é a sua 
morte que hei mister, é ella, ella so. 

— Porventura o governador de Sevilha nao está nos 
carceres da Inquisigao ? 

— Sem duvida, e esse é o motivo porque nao posso 
comprehender a fúgida de sua filha ; ella é tao forte e tao 
corajosa ! venera tanto seu veiho pao ! 

Oh ! que appareca, que veuha! proseguiu elle com uma 
especie de delirio, e com que felicidade eu nao Ihe direi : 
«leu pae será posto em liberdade, mas pertence-rae.» E el­
la enlregarse-hia para salvar seu pae. 

— E seu pae nao ficaria salvo ! murmuron surdamente 
o favorito lancando um olhar de hyena ao inquisidor. 

— Que dizes tu em voz baixa, José ? perguntou Pedro 
Arbues. 

— Eu calculava, Monsenhor, que no vos tormentos se 
poderiam inventar para assustar essa rapariga no caso que 
ella se enconírasse. 

— Quem está ahí ? perguntou repentinamente Arbues 
recuando um passo. 

— O vosso fiel Enriquez que vos busca, monsenhor, 
responden o recem-chegado, que nao era outro senao o g® 
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vernador de Sevilha, Enriquez, antigo familiar do Santo-Offi-
cio. 

-— Porque motivo me surprehendes d'este modo ? per-7 
guntou Pedro Árbues enfadado. 

—• Eu trago boas noticias a vossa Eminencia, responden 
humildemente o govemador, e julguei... 

— Falla, vejamos, que ha de novo ? 
— Dolores Argoso... 
— Enlao ! 
— Está no convento das Carmelitas, além do Guadal­

quivir. 
— Dolores! e desde quando ? 
— Ha dois mezes. 
— Tu mentes ! gritou o inquisidor; eu mesmo vis i te i o 

convento, e Dolores nao esta va lá. 
— Lá está, moíisenbor, eu vol-o juro pela sagrada eu-

charislia ; íenho certeza disso, e eu vol-o provarei. 
— Valente Enriquez! exclamou o inquisidor com urna 

explosao de alegría, valente Enriquez ! como descobrisles tu 
isso ? 

— Monscnhor, responden o familiar inclinando-se d'um 
modo grotesco, que vossa Eminencia me absolva des te pecca-
do: disfarcei-me em frade, e coníessei a abbadeasa. 

— Dens verdadeiro! disse Pedro Arbues, eis urna idea 
que nao me occorreu a mim que sou sacerdote. 

— Vossa Eminencia obsolve-me ? proseguíu Enriquez 
com um olhar de finura. 

O inquisidor deitou-lhe a bencáo com imi grande signai 
da cruz, e o novo governador de Sevilha erguendo altiva­
mente a cabeca, collocou-se como homem que comprehende 
toda a importancia de seus servicós. 

— Multo bem! 'exclamou o inquisidor esfregando as 
maos; agora nos., altiva Lucrecia. 
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Recolhamo-nos, proseguía elle ; Enriquez tem que con­
versar commigo sobre particularidades do seu governo. 

— Como estamos a respeilo de heresia ? continuou Pe­
dro Arbues sempre andando. 

— Monsenhor, a heresia adquire grandes propor^oes de 
día para dia e d'uma maneira assusladora; os proprios con­
venios nao esláo isemplos desta lepra. (1) 

— Diabo I disse o inquisidor, é preciso por cobro nisso 
c reanimar o zelo caíholico, tratando corno hereje todos que 
nao (lenunciaretn a heresia. Quantos forarn presos esta semana? 

— Quinze ou vio te pessoas sómente,. monsenhor. 
— Nobres ? 
— Sim, na maior parte; dois ou tres doctores em theo-

logia que Ifae deu na inania encontrar faltas no texto lati­
no da Yulgaía, e algnns oülros da me sin a tempera que, dí-
zendo-se catholicos, sao os zelosos admiradores de Marlinho 
Luthero. 

•—Entre esses, disse Pedro Arbues, ha alguns que'eu 
odeio em particular; sao orgulhosos que empregam todo o 
seu saber, toda a sua cloquencia em destruir o poder da In~ 
quisigao. Joao d'Avila, Luis de Granada,- Joao que denomi­
nara Joao de Deus, e alguns outros iiluminados que se fazera 
apostólos, e em caso de necessidade martyres, para eníra-
nhar no coragao dos povos profundas raizes de revolta e de 
independencia... Mas, por Jesus-Christo! despedacar-se-hao 
•como vidro contra a inquisicao. 

(1) As doctrinas de Luthero e de Gal vino nao se áchavim 
sementé intruduzidas na Alemanha, na Ingiaterra, na SSuissa, 
república de Genova e norte da Franca: — em Hespanlia, nos 
conventos sobretudo, tinham íambem numerosos partidistas. «Pa­
rece, ¿erto que uin grande numero de hespanhoes, entre os 
quaes se cootavam ecclesiasticos, tiobam achaio meio de buscar 
üvros publicados ern Alemanha pelos protestantes de Spirc [ F U -
re-nle Historia da Inquisicao. 
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— Monsenhor, disse José, nao tendes acaso o poder de 
tornar raudos lodos os labios? 

- -S i ra , exclamou Pedro Arbues; eu estou caneado des-
las prégagoes sem fim, que nada mais fazem que inspirar ao 
povo o desejo e a cor age ra da líber da de. Toda essa gente 
faz-se simples e humilde para se tornar forte, e o povo acre-
dita-os porque elles se fazem povo para !he failar; mas, Deus 
verdadeiro... cada urna das suas palavras é urna cutilada na 
cadeira de Sao Pedro, e se o vigario de Jesus-Chríslo com-
prehender bem os interesses da Egreja, consentirá que eu 
me sacie contra elles com toda a liberdade, e que os mande 
queimar como simples seculares, visto que sao herejes pelo 
facto, e que, nao obstante o seu carácter ecclesiastico, se se­
parara da Egreja romana de alma e vontade. 

— Monsenhor, disse friamente José, para fazer perecer 
a arvore é mistar arrancar as raizes; emquanto restar um 
único hereje em Hespanha, a heresia se reproduzirá como as 
más plantas das quaes nao se deve deixar a menor aste na 
térra. 

— Poremos cobro nisso, replicón o inquisidor, e, pela 
Virgera! tirnr-lhe-hemos até mesmo a Ierra que as abriga, 
afim de as destruir. 

— Nada será mais agradavel a Deus, disse Enriquez 
com ura tom hipócrita; já tenho pensado nisso, proseguía 
elle com um ar de importancia. 

Assim fallando, tinham chegado á porta do aposento do 
Inquisidor. 

— Vens, José? disse Pedro Arbues. 
—Desculpae-me, monsenhor, porque tenho de preparar 

um sermao para amanhá. 
— E depois do leu sermao acompanhar-me-has ao con­

vento das Carmelitas. 
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— Estou ás ordens de Vossa Eminencia, responden o 
favorito despedindo-se do inquisidor. 

Arbues e o novo governador de Sevilha entraram súsi-
nhos no palacio. 

José sahiu. 
Quando transpunha o lumiar do palacio inquisitorial, 

urna mulher vestida de preto desde os bicos dos pés, até á 
cabeea, fez-se encontrada com elle, e pensando bem, pelo 
seu habito de dominico, que elle devia pertencer ao Santo-
Officio, avancou para José, de maos postas, e com o accento 
d'uma incrivel dór: 

— Meu reverendo, exclamou ella, fazei com que eu fal­
le a monsenlior Arbues, 

— Qnem sois vós? pergnntou José surprehendido; que 
queréis ao inquisidor? 

— Quero pedir-lhe a vida de meu pae, responden a 
donzella com exaltagao ; de meu pae que é innocente, e que 
accusam de heresia; de meu pae, que era governador de 
Sevilha, e que boje... 

— Polores! exclamou José considerando com urna abra­
sadora curiosidade o nobre rosto da donzella quasi encoberto 
com o véu preto. 

~ Quem vos disse o meu no me? perguntou ella tre­
mendo. 

— Dolores Argoso, proseguiu o dominico com voz mel­
ga e cbeia de ternura, Dolores Argoso, nao vos approximeis 
desta casa; porque n ella existe para ti a mor te ou a des­
honra. 

— Como sabéis isso perguntou ella espantada. 
O dominico levou comsigo Dolores, que se deixou guiar 

sem resistencia. 
—-Yem, pobre menina, proseguiu o joven frade apres-

sando-se em affastar Dolores do palacio do inquisidor j vem, 
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e se tu desejas ficar pura, se qaeres que íeu pse seja salvo, 
esconde-te; oh ! esconde-te sobretodo ás vistas de Pedro Ar-
bues! 

— Enlao! disse ella tomando conflanca, porque, apezar 
da sua libré terrivel, o dominicano finha na voz um accento 
irresistivel de affecluosa tristeza; entao 1 que é rnistcr fazer 
para salvar meu pae ? 

— Occultar-te e deixar que eu ponha em practica o 
meu pensamento, responden José. Confia-me a tua causa. 

— A vos? disse ella encarando-o um pouco allucinada; 
porque se lembrava agora que elle perlencia á Inquisl-
gao. 

— Sim, a mim, que, debaixo deste habito slnistro, oc-
culto um coraQáo generoso e abrasador. 

— E' tao mogo ! pensou Dolores considerando, á palli-
da claridade da noile, o nobre rosto e as delicadas e brancas 
maos de José. 

O' meu Deus! porque raza o sois dominico ? 
— Para te salvar, talvez, disse José enternecido ; acre-

dita-me, donzella, nao procures sondar os mysterios da mi-
nha vida : o habito é ás vezes urna mascara que esconde as 
f cridas do cora cao. 

— E vos tambem I exclamou Dolores, que se sentía in­
clinada para o joven religioso por urna irresistivel simpathia. 

— Nao penses em mim; cuidemos de ti só. O qus fa-
rás? 

— O que aprouver a Deus! disse ella. 
—Onde te esconderás? 
— Vollarci ao convento das Carmelitas-
— Livra-te disso, disse José: o inquisidor descobrio o 

leu asylo, e amanha deve certiücar-se por si mesmo da ver­
dad e do que Ihe disseram a este respeiío. 

— Como pode elle saber isso ? perguntou Dolores: o 
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apostólo nao disse o meu nome a ninguem, nem mesmo á 
abbadessa. 

— Pobre menina ! tu perguntas como a Inquisicao viola 
todos os segredos e todas as consciencias. Sabe tudo, já t'o 
disse, e nada ha que seja inviolavel para ella, nem mesmo o 
túmulo! (1). 

— Oh ! meu Deus! meu Deus! exclamou Dolores escon-
dendo a cabeca com as máos. 

E deu livre carreira ás lagrimas que a suffucavam. 
— Socega, socega minha Irma, disse José servindo-se 

d'este nome para inspirar maior confianza á donzella, e tara-
bem porque se sentía inclinado para ella por urna communi-
dade de soffrimentos. 

— E ' verdade, meu padre, nem mesmo é permittido 
chorar. 

— Nao, disse José, o rumor dos solutos irrita o tigre 
e a sua sede de assassinio torna-se mais abrasadora. 

—'Mais baixo, mais baixo meu padre; podem ouvir-nos. 
— Sira, tens razáo; lia em redor de nos um ecco dela­

tor em cada pedra. Silencio! silencio, pois! Mas antes de te 
separares de mim, pobre menina! diz-me o que será feito de t i? 

— Descanr-ae, disse ella, eu tenho um.asylo; e vos pro-
metteis salvar meu pae? 

(1) Eoi 1559, n'urn aoto-de-fe geral que teve logar em Valla-
dolid á vista do principe D. Garlos e da princeza Joanna, queiraa-
ram os ossos e a estatuía d'urna senhora chamada Leonor de Vibero 
y Cazada, morta como boa calholica, accusada e convencida, depois 
da sua morte, por confissoes arrancadas a testemunhas quesubmet-
teram á tortura, de ter emprestado a sua casa aoj lutheranos de Val-
ladolid para al i se éntregarem ás ceremonias do culto protestan te. 
Esta senhora foi declarada morta em heresia, e a sua memoria can-
deranada á infamia até á posteridade ; os seus bens foram confisca­
dos e a sua casa foi arrasada, com defesa de a reconstruir. Sobre as 
ruinas d'esta casa, elevou-se um munumento com urna inscripcao 
a este acontecimento [Historia da Inquisicáo.) 
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— Por alma do que mais tenho amado ! se teu pae morre, 
disse José, é porque eu nao poderei fazer coisa alguma em 
sen favor, e que lu mesma nao o poderlas salvar sacriflcan-
do-te; ouves Dolores ? 

— Acredito-vos, disse ella apertando-lhe as máos, que 
regava cora ascuas lagrimas; acredito-vos; mas onde pode­
rei tornar a Mar-vos meu padre ? 

— Escuta, disse José: na extremidade da rúa dos Ciga­
nos, no bairro de Triana, existe um logar horrivel, immundo 
que se denomina a taberna da Buena Ventura. 

Yerdadeiro ninho de abntres, onde o roubo, o assassinlo 
e a ladroagem se ajantam todas as noites. 

O aspecto d'este logar é repugnante e lúgubre; ali, nao 
ouviras senao risadas cynicas ou espantosas maldigoes. 

Este logar é frequentado por tudo quanto a Hespanlia 
tem de mais impuro —bandidos, prostitutas, ciganos e frades. 

E ali, dos labios d'estes últimos, sahem tambem biasphe-
mias e palavras obscenas; — a embriaguez confunde n'um 
commum embrutecimento os que e sociedade repelle do seu 
seio, e aquellos que se arrogara o direito de a conduzir. 

Ali se elaboram os crimes vergonhosos, os assassinatos 
jurídicos, as persegui^oes injustas, as denuncias falsas — pu-
nhal de dois gomes que mata seguramente — os raptos no­
cturnos, os assassinios e o estrupo; porque n'este lupanar 
immundo, encontram-se instrumentos para todos os crimes. 

— Que queréis dizer com isso, meu padre ! disse Dolo­
res espantada. 

— Entao ! proseguiu o frade, é ali que deveis encon-
trar-me. 

—Será isto um sonho? exclamen a pobre menina, que 
pedis vos, meu padre ? 

— Tu vinhas a casa do inquisidor esta noite ; pois bem! 
acredita-me, minha íllha, o logar do qual te expuz o horri-
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vel quadro é menos perigoso milhares de vezas que o pala­
cio de Pedro Arbues. 

Os olhos de José brilhavam com um fulgor sombrío; 
as suas faces, ordinariamente tao pallidas, haviam-se tornado 
avermelhadas; — parecia abrazado por urna febre interior. 

Dolores julgou-o louco.. 
Mas de repente, abranclando a voz, habitualmente grave, 

e á qual a exaltagao acabava de dar urna forte vibracao, José 
encarou Dolores com ternura. 

— Vae, pobre menina, disse elle, nao recéis ir onde 
José te disser que vas; eu desejaria salvar-te a preco da mi-
nha vida! 

A taberna da Buena Ventura, proseguiu elle, pertence 
a um aguazil chamado Coco, valente e honrado rapaz que me 
é afeitado, e a sua irmaa Chapa, uma excellente rapariga 
que se deitaria a Guadalquivir para servir quem quer que 
fosse. Estes honrados individuos sao pobres, ganham a sua 
vida como podem, mas podes flar-íe u'elles. Se tiveres pre-
cisáo de mim, dirás únicamente a Coco ou a sua i rmá; 

«Eu desejaria fallar ao padre José.» 
E ver-me-has ,* mas toma cuidado, nao saias senao de 

noite e disfarcada. 
— Nada receeis meu padre, nao vos comprometterei... 
Mas, continuou ella, nao terei eu que temer ? 
—Coisa alguma, disse José, nunca suspeitarao que tu 

frequentas este logar; únicamente é preciso que ali appare-
Cas disfamada em rapariga do povo. 

Assim fallando tinha chegado á ponte de Tríana :-—quando 
a atravessaram, José voltando-se para Dolores: 

— Por onde segues? perguntou-Ihe elle. 
— Por aqui, disse ella mostrando á sua direila a már-

gem do Guadalquivir. 
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— E vos, meu padre, íende do de mim, disse-lhe ella 
afí'oslando-se. 

José seguía a calle, de los Gitanes. 
— Dolores foi ao longo da margem do Guadalquivir.' 
Era o caminho que conduzia á morada do apostólo. 



Presa d'essa especie de allucinagao commum a lodos 
aquelles de quem a vida ó d'este modo súbitamente acciden­
tada, Dolores transpoz em pouco tempo a distancia que a se-
parava da morada do apostólo. 

Apesar da singular benevolencia que acabava de Ihe tes-
temunhar um membro da Inquisicáo, nao eslava inleiramente 
descancada, e tardava-lhe vér-sé debaixo da protec^áo do sen 
bom amigo. 

O sen dezejo de lomar a ver o apostólo era tanto mais 
violento, que desde a sua permanencia ñas Carmelitas nao o 
vira senao urna vez, e fora entao d'esta vez únicamente que 
Uvera noticias de Estovan. 

Este infeliz mancebo, suspeito á Inquisicáo por causa 
das su as ideas vastas e philosophicas, e, além disto, odioso 
para Pedro Arbues que via n'eile um rival amado; este infe­
liz mancebo nao tinha deviclo a vida senao á intervencao de 
José, que, como se sabe, bavia frustrado, subornando o mos­
tré da Garduña as crueis ordens do inquisidor. 
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Ignorando o destioo d'aquelíe que ella amava, Dolores 
soffria cruels recelos. 

— Estará elle aínda era liberdade? perguntava, a si mes-
ma com espanto; e esta hornvel incerteza accelerava as pul-
sacoes do seu coracao, e fazia-Ihe apressar a sua marcha para 
chegar mais cedo. 

Quando se achou próximo da morada do apostólo, ficou 
surpresa de nao ver, por entre as estreitas janellas, briihar 
a luz ba^a da alampada que allumiava as religiosas vigilias 
do homem Deus. 

Gomtudo o ripado do jardim estava aberto e cedeu fá­
cilmente. 

Era uma especie de canicado feito de delgados ramos de 
palmeira. 

Dolores foi bater á porta da casa, mas esta porta estava 
fechada e ninguem responden. 

— O' meu Deus! nao está cá! disse a pobre menina, 
atlerrada d'esla nova desgraca. 

Balen novamente com mais forca e insistencia; — foi de­
balde: a porta ficou inabalavel,— ninguem abriu. 

Enlao Dolores percorreu o jardim, especie de cerca assás 
espacosa onde vegeta vam arvores fru ele iras coreadas de par­
ras rampantes, pa trimonio dos ra pazos e dos aminhantes 
fatigados, que iam impunemente despojar estas bellas arvo­
res dos seus fruclos, e estas vinhas dos seus caixos domados. 
O apostólo linhal-o pennittido : — se nao fóra isto a venera-
gao que elle inspirava as teria certamente garantido, e a sim­
ples barre i ra de vi me do seu jardim nunca seria transposta. 

Dolores explorou debalde todos os recantos d'este logar 
agreste; — ninguem. Era evidente que o apostólo estava au­
sente. 

Mas como a sua morada isolada eslava distante de qual-
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quer outra habitagao, ninguem Ihe podía dizer o que era feito 
d'elle. 

Que deveria fazer? 
Nao podía voltar ás Carmelitas —era muito perigoso 

para ella. 
A' cídade? 
Qual dos seus conhecimentos se atrevería a expór-se á 

vinganQa da ínquisígao pedinda-llie um asylo? 
E d'ahi, nao se fechavam todas as portas para a fillia 

d um Jioinem accusado de heresia. 
E' verdade que tinha o recurso da taberna ; mas a pin­

tura que José ihe fizera d'ella lirou-lhe o animo de ir ali pro­
curar um refugio—quiz antes passar a noite no jardim. 

Aínda fazia fresco, apesar da beldade da primavera; a 
proximidade do rio tornava o ar um pouco húmido. 

Dolores nao tinha outro vestuario senao um vestido de 
seda preto e urna mantilha de renda. 

As arvores estavam cobertas de folhas e de flores; uma 
crescida erva se elevava a seus pés. Dolores acocoro-se junto 
d'uma enorme bananeira; deixou cair os cabellos nos hom­
bros como um manto, enrolou a mantilha em roda da cabera, 
e, levantando para o céu os olhares supplicantes, sentou-se 
no chao, na erva húmida e crescida. 

Esperava que o apostólo nao tardasse em recolher. 
Mas as oras decorriam; desperla pela inquíetagáo, Do­

lores era encommodada pelo fresco da noite; de momento em 
momento se faziam ouvir passos na estrada; entao levantava 
a cabera para olhar para este lado, esperando vér chegar 
aquelle que fóra procurar; mas o caminhanle affastava-se, e 
Dolores recaia na sua oppressao. 

Perto d'ella, o Guadalquivir marulhava as suas ondas 
pacificas com um ruido egual e monótono; o c r i - c r i elevava 
o seu canto agudo, urna brisa de primavera, soprando em 



441 MYSTERIOS DA INQUISIyAO 

pequeñas rajadas, Yarda o cimo das arvores, d'onde caia urna 
cbuva florida e embalsamada. 

Mas, para a infeliz menina, esta noile magnifica era cheia 
de vagos terrores e ele sinistros presentimentos. 

Perto da madrugada, fatigada de dor e de cangasso, 
adormeceu, e dorraindo tinha frió ; — bem depressa Ihe pa-
receu que um suave calor aquecia os seus membros dormen-
tes; — esta va i rum palacio de fada. 

Sob um íecto azul, immenso zimborio d'este palacio es» 
plcndido, um grande lustre de ouro acceso pelas maos dos 
genios subia lentamente para a cúpula, erguido por entes in-
visiveis, e á medida que subia, espalhava no palacio tórren­
les de luz e de chamraa. 

Mas apenas o lustre de ouro locou na cúpula quando 
este magnifico palacio, povoado de entes diaplianos d'uma 
maravilhosa formosura^ mudou repentinamente d'aspeclo. Os 
movéis brilhantes, as flores que o ornavam desappareceram; 
as azas das sylphides e dos genios tornaram-so em poeira 
doirada; os seus corpos desformes, e tomaram urna trans­
parencia averraelhada; um calor tórrido araeacou abrasar o 
palacio; Dolores quiz affasíar-se para fugir a este supplicio 
inloleravel; mas estes monslros colíocaram-se em circulo em 
redor d'ella para a impedir de sair, e um d'eiles elcvou so­
bre a sua cabera um immenso espelho ustorio debaiso do 
qual se senliu abrazar como n'uma fogueira. 

Desperta pelos solírimentes d'este sonho, Dolores abriu 
os olhos. 

O sol abrazador e laminoso, subirá lentamente no céu, 
e dardejava seus ralos no rosto da donzella. 

Dormirá multo terapo: — eram dez horas da manba. 
Admirada, espairou os seus olhares em redor de si co­

mo para , re unir as sitas ideas, iníerrompidas pelo somno, e,, 
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os f successos da vespera retratando-se enlao no-seu pensa-
mento, fizeram apoderar-se d'ella um amargo desanimo. 

Dolores era forte de coragao e de alma ; mas era multo jo . 
ven—estava pooco habituada ás vicissiludes incessantemente 
renascentes d'uma existencia fatigada; sabia multo pouco 
d'este mundo para se rebollar expontaneamente contra as des-
gragas que vinham opprimii-a d'improviso; havia na sua co-
ragem mais resignagao que energía; — nao era verdadeira-
mente forte senao em face d'um grande perigo. Pelas dores 
liabituaes da existencia, nao tinha primeiro que tudo senao 
lagrimase-a energía succedia depois da reflexao; Dolores 
tinha o espirito recto e elevado, e íbrtificava-se pela lógica. 

Assim sao todas as mulheres que se donomin-mi supe­
riores. A sua coragem nao é senao um eterno combate da 
sua razao contra o seu coragáo, excepto ñas coisas em que o 
mesmo cora cao, é interessado ; entáo elle desafia para si só 
as mais altivas coragens do homem. Fóra d'islo, a forca das 
mulheres é apenas o dom do saber soffrer. Seriam ellas mu­
lheres se nao fora isto? 

Dolores ficou alguns momentos opprimida debaixo do 
pezo d'este novo infortunio. 

. Yoitou as suas vistas para a casa... tudo eslava ali a inda 
no mesmo estado que na vespera; as |anellas cstavam fecha' 
das e um silencio de morle reinava n'aquella morada. Para 
se ceríiíicar aínda mais, Dolores compoz as suas vestes, en-
rolou os seus magníficos cabellos que a haviam abrigado, 
desceu a sua man til ha para o rosto, e foi de novo bater á 
porta do apostólo. 

Mas debalde ! — o apostólo aínda nao tinha voltado. 
Dolores eslava sósinha, abandoeadaj sem asylo, sem pao, 

e nao se arriscava a aventurar-se de día ñas rúas de Sevilha, 
receando ser reconhecida e presa. 

Todavía, eslava bem decidida a dirigíK-se á taberna; — 
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era este o seu único recurso , — abandonou-se pois á Provi­
dencia. 

Mas para nao se ex por a ser surprehendida pelos esbir­
ros da Inquisi^áo, resolvcu esperar a nuite afiin de se aven­
turar na cidade. 

O jardim do apostólo estava em alguns sitios, plantado 
de altas caimas de assucar. Arvores de America, que cres-
cem tao vigorosas e tao bellas debaixo do calmoso sol da Án-
dalusia, entrelacavarn a sua sombría verdura com os ramos 
do vinhedo apenas cobertos de folhas nascentes e com os pe-
cegueiros floridos que se abriam ao sol em cocar rosado e 
perfumado. 

Dolores escolheu um abrigo entre as cannas de assucar 
decidida a passar ali este longo dia. 

Esperón alé á noite, devorada .de inquietacao, opprimida 
de fadiga e de necessidade ; — nao tinba comido coisa algu-
ma de vespera. 

Masligou alguns bocados de canna d'assucar e aparou 
ñas mlíos agua limpa do Guadalquivir para estancar a sede 
que a devorava ; mas era muí lo pouco para reparar as suas 
forjas. Todavía, contemplou-se feliz, na sua carencia de tudo, 
d'este soccorro dcvido únicamente á Providencia. 

Durante este longo e mortal dia, muiías pessoas passa-
ram pela estrada; alguns rapazes entraram no jardim do 
apostólo para apanhar borboletas; — foram estes os únicos 
incidentes que perturbaram a pobre abandonada. Conservou-
se bastante occulta ñas folhagens, e ninguera suspeitou que a 
opulenta Dolores Argoso, a íilha d'um dos mais ricos íidal-
,gos da Hespanha, es îvesse ali como uma mendicante, obri-
gada a dormir no chao nao tendo sustento nem abrigo. 

Finalmente o sol desceu no horisonte : — era a hora em 
que ordinariamente todos os Hespanhoes dormem a sésla. 
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Dolores pensou que podía sem receio sair do sen esconde-
r i jo. ^ ' ; ^ , , * , «' \ . 

José íinlia-lhe recommendado o disfarce; — era preciso 
pois pensar em procurar ura vestuario. 

Dolores nao tinha dinbciro; mas o seo vestido de seda 
era d'uma magnifica fazenda, e a su a maníilha da rnais fina 
renda. Cuidou pois em dirigir-se ao Rastro (1) para ali fazer 
urna troca. Poderia, sem dinheiro, procurar um disfarce con­
veniente. 

Saiu do jardim, esconden o rosto, e tomou pelo mesmo 
caminlio da vespera; porque o Rastro era situado no bairro 
de Triana. 

Na extremidade da calle de los Gi tanos, existia en ta o 
urna praga irregular^ á qual vinha dar urna multidao de tra-
vessas imraundas e escuras, onde eram os matadoiros da ci-
dade. D'um lado d'esla praca, em barracas de madeira urnas 
ao pé das outras como casas, se achavam os vendedores de 
miudezas dos animaes. Na frente d'eslas barracas viam-se 
suspensos em ganchos de ferro {garahatos), í i gados de boi, 
vitello, carneiro e até mesmo de porco, coracao, ríns d'estes 
animaes, e miólos dentro de cabecas inteiramenle escachadas. 
Mais adiante, em immensas ceibas de agua suja, nadavam as 
cabegas, os pés, as tripas, tudo misturado e em confusao. To­
das estas carnes repugnantes, que os ricos desprezavam eram 
destinadas a' servir de sustento á escoria de Sevilha. 

Que se faga urna idea, se ó possivel, do fétido que se 

(1) O rastro. A palavra" rastro quer áhQV pista. Na sua súa 
1 ingua táo imitiva e táo rica de figuras, os hespanhoes chamam el 
rastro o logar onde váo ter, para serem vendidos, todos os trastes 
velhos bem como os objectos roubados . . . Em cada cidade de HGS-
panha, um logar publico é destinado á este commercio ; esta praga 
é bastante sirnilhante, nos costum.es,. usos e phisionoinia, ao Tem­
plo de Paris. 

http://costum.es
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exhalava d'este logar immundo, ao qual ainda vinha jtmtar-se 
o fétido dos maladoiros. 

Depois, no chao da praga, fignrae vos urna muliidao de 
mulheres mal vestidas, collocadas symetricamente em fileira, 
tendo diante de si cada uma d'ellas um immenso farrapo que 
Ihe servia de balcáo, Oh ! se sois amadores de contrasíes, 
seguramente nao podéis deixar de visitar o Rastro de Sevi-
vha; ali, hoje ainda, encontrareis tudo, desde o trapo velho 
que serve para fazer fios, até ao manto de corte da duqueza: 
desde a escudella de madeira onde come o cigano, até a Vir-
gem de praía diante da qual elle se postra. Algumas vezes, 
apparece esta Virgem cobería com um chapéu velho desti­
nado a ser vendido do mesmo modo. 

Mais longe, um rosario de contas de coral pende d'umas 
grelhas ainda cheias de gordura e de cebo ; um magnifico 
apparelho de porcelana se observa ao lado d'uma bacia de 
cabeceira; uma mantilha está algumas vezes dependurada n'um 
cabo de vassoura; outras vezes é um crucifixo acompanhado 
d'um magnifico par de pistolas que pendem de ambos os bra­
cos da cruz. Finalmente, o Rastro era uma t u t t i le mond i 
incrivel, onde iam patentear-se todas as miserias, desde a 
do grande de Hespanha muito prodigo de suas rendas, até 
ádo ultimo dos infelizes cujo suor era absorvido pela rapaci-
dade dos frades: — era uma muliidao confusa de coisas dis­
paratadas ou hetereogeneas, imagem a mais verdadeira e mais 
exacta do salao d'um reí constitucional. 

E que nao se admirem d'este mixto singular de riqueza 
e de miseria; as adelas do Rastro nao sao como as do Tem­
plo em París, nao vendem por sua conta : vendem por todos, 
e sao simplesmente correloras de confianza. 

A Egreja confia-Ihe a sua Virgem para vender afim de 
comprar outra melhor; a fidalga, as suas joias para pagar as 
suas dividas, ou peíor ainda; a prostituta, os seus atavíos, de 
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que se aborrece no íira de urna hora; e a manóla, os seus 
vestidos domingueiros, que é ás vezes obrigada a vender para 
comprar pao. 

A adela do Rastro é para todos; sabe satisfazer aosmais 
impertinentes; contracta vendas, trocas; e, ali, como todas 
as da sua classe, é qual d'elles íicará mais logrado; mas ra­
ras vezes deixa fugir a victoria; o lucro, e um grande lucro 
fica sempre á sua parte. 

Na época em que se passava a nossa historia, este com-
mercio era mais consideravel aínda que hoje em dia, por causa 
dos numerosos despojos dos senlenceados da Inquisigáo, que 
pertenciam aos seus denunciantes, e que estes mandavam 
vender. 

Quando Dolores chegou á praga do Rastro, recuou de 
repugnancia, affecíada pelo excessivo fétido d'este logar; mas 
bera depressa, fazendo um esforco sobre si raesma, continúen 
a avancar, e approximou-se tremendo d'uma adela ainda muito 
nova, cuja phisionomia Ihe inspirou mais confianza que a das 
outras. 

Mas como estas mulheres comprehenderam que ella tinha 
ten^ao de comprar, fizeram circulo em redor d'elia, e succe-
deu uma confusáo de palavras capaz de ensurdecer o ouvido 
mais apurado. 

Cada uma gabava a sua fazenda com gestos mais ou me­
nos assignalados, e com uma linguagem capaz de fascinar um 
feiíeceiro, 

-—Señorita, dizia uma, compra-me este bello collar de 
perolas finas; pertencera á princeza Joanoa, filha da rainha 
Isabel; foi vendido por morte d'elia por uma das su as donas 
de honor a quena o tinham dado. 

— Vede, dizia a outra, este rosario de esmalte ornado 
com uma cruz de rubios: os padres nossos sao de esmeral 
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das, G foi bcnzido pelo nosso sanlissimo papa. Ganhara-se 
cem dias de indulgencia de cada vez que se reza, sen hora. 

— Comprae-me isio, exclamava urna terceira desdobrando 
urn vén bordado, do melhor filó de Fiandres. 

— Senliora, esíeannel benío qoe preservados maleficios. 
O annel ele que se íraíava era simplesmente uní annel 

de curo muiío grosso, cujt) engaste íigurava urna figa. Era 
um resto de supcrslicao mourisca adoptada pelos chrislas, e 
a qcal o povo íinba em fé, que para frustrar todos maleficios 
das bruxas, bastava apresental-lhe urna figa. Eis emotivo 
porque se atlribuia urna virtude muito particular ao annel de 
que acabamos de fallar. 

Apesar da sua dór, Dolores somu-se ligeiramente: — 
nao parlilhava as superslicoes do seu íempo e nao acreditava 
nos maleficios. 

« Felizmente para ella, o seu sorriso foi tao imperceptivel, 
que ninguem deu por elle; nao sei se nao fosse assini que 
pe riges nao correria. 

— Vamos, disse a primeira adela de quera Dolores se 
linha approximado; nao queréis nada de ludo ísto, nao é 
verdade, señorita? Olhae, comprae-me esta bella imagem da 
Virgem; e seréis feliz: deu-m'a urn santo homem, a quem nós 
chamamos o apostólo; precisa va dinheiro para soccorer os 
infelizes; porque para si nao necessiía coisa alguma; por isso 
liie adianlei logo o dinheiro sem Ihe esperar a venda. 

— O apostólo ! exclamou Dolores; conheceís o apostelo; 
boa mulher? 

— Santa María! disse a adela, quera é que o nao conbece 
em Sefílhá ? Nao é elle que nos consola e que dá o pao aos 
nossos íilhos? 

— Sabéis onde elle está agora? continuou Dolores. 
— Nao, disse a adela, o apostólo é como o verdacleiro 
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Deus invisivel; mas serapre se encontra quando se precisa 
d'elle. 

Frustrada na esperanza que íinha concebido um instante 
de saber onde estava o sea protector, Dolores cuidou era 
cíTecluar a sua troca o raais depressa possivel. 

— Nao quero comprar a vossa santa Virgem disse íimi-
damenle, nao íeria com que a pagar; mas necessiío d'um 
traje completo de manóla (1), e se me queréis dar um em 
troca d'esíe... 

— Em troca d'esse! señorita, disse a adela examinando 
aüentamente Dolores com um verdadeiro olhar de regate i roña 
de fato que aprecia n'um volver d'olhos o valor de urn ves­
tido, e vé sem Ihe tocar as suas menores deterioracoes, desde 
o mais leve rasgao no coíovello até á orla esbranquicada que 
a poeira faz na aba do vestido mais novo, inda que o tenham 
usado urna só hora, 

Em troca da vossa mantillia tambem ? continúen a adela 
examinando o fino filó que cobria os lindos cabellos da don-
zella. , ' -

— Sem duvida, disse Dolores, dar-me-heis uma de seda. 
Os olhos da adela brilharam de cubica. 
Apalpou a sala de seíira da donzeíla — era, como se 

costuma dizer, de mao c h e i a ; e depois de se ter certificado 
^ue o corpo e as mangas eslavam novos, foi buscar um ves­
tida de sarja roxa e urna manlüha de seda preta. 

Este falo estava justo ao corpo de Dolores. 
— E' isto mesmo, disse a- donzella. 
— Serve-vos? perguntou a adela. 
— •Sim, julgo que me ficará bem. 
— En trío seja este, señorita; quanío me tornareis? 
Dolores abriu muilo os olhos, e. íitou a mulher com 

(1) Manola — mulher do povo. 
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admiragao. 0 seu fato valia dez vezes aquelle que Ihe ofíe-
reciam. 

— Sinij qaanto me tornareis? repetiu a adela. 
— Mas, nada vos posso dar, disse a pobre Dolores; já 

vos disse que nao tinha dinheiro. 
— Oh! entáo isso é differente; se nao tendes dinheiro, 

pobre menina, levae e ficareis devendo o resto. Deus me 
livre de amoílnar urna menina íáo bonita como vos sois! 

— Onde o provarei ? 
— Vinde, vinde, disse a vendedora, a minha casa nao ó 

longe d'aqui. 
Com effeiío, defronte do seu logar de revendilhona de 

fato, a adela possuia urna barraca de madeira onde seu ma­
rido vendia carnes de refugo. Por traz da loja, havia urna 
casa quadrada com urna única enxerga no chao, e um bahu 
onde a adela fechava a sua trapagem: — era a sua habitagao, 
e foi ali que conduzio Dolores. 

Como ella a ajudasse a despir, notou-lhe por dentro do 
vestido um lencinho que Ihe servia de resguardo —este lengo 
era de um magnifico ponto de Bruxellas. 

— Senhora, disse a vendedora, como nao tendes dinheiro 
para me dar sobre a nossa troca contentar-me-hei com este 
lencinho. 

— Tomae, disse Dolores cora um movimento de des-
goslo; que tambera isto nao diria bem com os meus no vos 
vestidos; mas dae-me ao menos um lengo de cambraia para 
que o meu pescogo nao se ressinta d'esta grosseira la. 

A adela troaie-lhe um lengo que nao era novo, mas cuja 
alvura satisfazla. Dolores contentou-se com elle, na falta de 
outro melhor. ! 

Depois de vestida, viu-se a urna pequeña chapa de es­
tantío polido que servia de espelho á revendilhona, e ficou 
contente com a sua metamorphose. O seu vestido pesado e 
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grosseiro disfargava alguraa coisa a elegancia do seu porte. 
Embugou-se na maníilha e saiu. 

— Ficae sendo minha fregueza, senhora, dissc-lhe a adela. 

Mas Dolores nao a ouviu, e encamlnhou-se rápidamente 
para a calle de los Gitanos, 



III 

Lembrar-se-hao que Enriquez, governador da muito no-
bre cidade de Sevilha, por gra^a de monsenhor Arbuess 
tinha assignalado os primeiros dias do seu poder cora nu­
merosas prisoes. 

Alguns homens multo no lavéis = sabios e caritativos do-
eteres em theologia, mulheres espirituosas, amaveis, d'ahna 
eaergica e poderosa, gemiam ñas prisoes do Sauto-Officio, 
por única suspeita de luiheranismo. 

Assustado, nao por si, mas pelas pessoas que estimava, 
d'esta recrudescencia de perseguicoes, o apostólo tinha obri-
gado Estovan a auseníar-se durante alguns dias de Sevilha;— 
elle mesmo desejava visitar os seus pobres. Partiram pois 
em companhia, um do outro, dirigindo-se para o lado de 
San-Lucas. 

Eis ahi a razao porque Dolores nao encontrdu ríinguem 
em casa do franciscano. 
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Era um costóme d'esíes liomens de Dens, de fazer de 
íempos a lempos excursoes ñas numerosas aldeias da A.nda-
luzia; ali, a sua tolerancia confundindo todas as seitase todas 
as profissocs, acolhia egu al mente os judeus e os christaos, 
os mouros e os Gitanos. Consolava uns, arredava outros do 
mal, animava-os a todos, e espalbava em todos egualmente 
os donativos da sua inexgotavel caridade (1). 

Em toda a Andaluzia, o nome do apostólo era um talis­
mán mágico; bastava pronuncial-o para ver logo sorrir todos 
os labios, e todos os olhos elevaram-se para o cea com urna 
expressáo de reconheciraento. 

Pór isso, quando de urna aldeia para a oulra, na estrada, 
se espalbava o boato de que elle tinha, comecado o sen jy-1 
rio, verle i s logo por todo caminho mulheres umas após en­
tras com seus íilhos ao coló. Esperavam a passagem do sanio, 
para serem as primeiras a receberem a sua bengao ; — quando 
tinham podido tocar a orla do seu habito, julgavam-se ao abri­
go de todos os males. 

O apostólo por mais que Ib o dissesse com melga aucto-
ridade: 

— Nao é a mim que devcis render bomenagens, eu nao 
sou mais que um pouco de pó como vos: é a Dees que está 
no céu e que vos falla pela miniia'voz, 

O povo, sempre um pouco pagao ñas suas adoracóes, 
acbava mais simples prosíar-se na presenea d'este hornera 
que o cu muía va de bens e que elle via, do que diante de 
Deus que nao via. 

—Meu íilho, dizia o apostólo a Estovan, admirado da 

(1) Alguas frades caritativos d'este tempo percorriam a Hespa-
nha, pedindo aos ricos, dando aos pobres, prégando a todos as santas 
doctrinas do Evangelho, e consolando todas as magoas. Este procedi-
mento verdadeiramente apostólico estavamuiío em contradigao com 
o da hadaría e com o dos inquisidores, por isso a Inquisigao e a ha­
darla perseguiam com inearnicamento estes frades caritativos. 
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submissao d'estes homens grosseiros que se faziam mansos 
cordeiros logo que o santo Ihes falla va, vede como seria fá­
cil tornar estes homens probos e caritativos, se em logar de 
os embrulecerem pelo terror e de os atormentar com tortu­
ras, os dispozessem, á forga de beneficios e de dogura, a 
acreditar em Deus e na sua providencia de que se fariam a 
sua wdadeira imagem. Em logar d'isto enchem-lhe o cere­
bro de superstigoes; atormentam-os tanto e fazem-lhe táo 
pouco bem, que elles só acreditam nos demonios, e no in­
ferno dos quaes Ihe dao ura espécimen cá na térra. Privados 
de felicidade, de consolacoes e de esperanza, tornam-se ao 
mesmo tempo fanáticos, fracos e crueis. 

— E como succederia o contrario? respondeu Estovan; 
estes homens nada possuem, os frades invadiram tudo, (1) e 
cada dia a Inquisigáo rouba a estes infelizes, o único bem 
que Ihe resta : a liberdade de consciencia. Entretanto seria 
tao fácil tornar feliz este povo tao ardente e tao poeta! 

— Melhor ainda do que isso, disse o apostólo; tem in­
teligencia e valentía: o seu espirito é um singular mixto 
de alegria, de finura, e de um bom senso natural que Ihe 
torna fácil toda e qualquer meditagao seria. Este povo é ca­
paz de comprehender a vida no seu fim o mais ampio e o 

(1) No décimo terceiro seculo, os frades e os membros do clero 
eram contados por um centessimo na populagáo de Hespanha, que 
era entao de trinta milhoes d'almas os empregados do governo, 
comprehendendo o exercito, subiam a um milhao pouco mais ou 
menos; podiam-se contar perto de dois milhoes de grandes e pe-
queoos proprietarios; todo o resto da populagáo era cemposta de 
proletarios e mendigos. Os frades e o clero possuiam para si única­
mente um bom íergo da Hsepanlia. [Estatistica de Belmonte y Bal-
dirico). 

Os frades e o clero hespanhol, gragas á sua tolerancia e á sua 
insaciavel avareza, reduziam o povo hespanhol ao numero de onze 
milhoes pouco mais ou menos. A inercia e a crueldade dos'governos 
teriam bem depressa transformado a Hespanha n'um deserto, se Deus 
se nao condoesse d'este infeliz paiz. 
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mais elevado, a fralernidade universal. E entao! d'estes ho-
mens naturalmente valerosos, leaes e ternes, fazem cobardes 
e hipócritas, peior do que isso, denunciantes! E eu mesmo, 
sim, eu, só devo a miniia seguranza ao habito que trago. 
Gomo secular, ter-lhe-liia pregado a raesma moral, ter-me-
hiam elles lido por um lutherano ou um illuminado, e eu ha-
veria pago com a vida o meu zelo pela sua ventura e pela 
verdade ; mas era sacerdote, era frade, e um frade, pode-se 
engañar? 

— Tomae cuidado! meu padre, responden Estovan com 
um amargo sorriso, monsenhor Affonso Manrique e monse-
nhor Arbues podem respeitar tanto o vosso habito, como o 
inquisidor-mór Torrequemada, de odiosa memoria, respeitou 
a degnidade episcopal dos bispos de Calahorra e de Segó-
v ía . (1) 

— Torrequemada era um genio bem cruel, disse o apos­
tólo suspirando, mas pelo menos ao seu fanatismo brutal, á 
crueldade implacavel de que era dotado, nao junlava o mais 
infame deboche. (1) 

(1) Estes dois bispos eram filhos de judeus baptisados, mas go-
savam da estima geral, O inquisidor Torrequemada fel-os senten­
ciar, ainda que, segundo as bullas apostólicas, os bispos nao podes-
sem ser justigados pela Inquisigáo. üs dois prelados foram a Roma 
afim de appellarem para o papa. O summo pontífice encarregou ou-
tros bispos da questáo, que decidiram em favor dos acensados. Em 
paga das perseguigóes que linham soffrido, o papa nomeou o hispo 
de Segovia para a embaixada de Ñapóles, e o de Calahorra para a de 
Veneza. 0 inquisidor yorém nao desanimou : — Torrequemada achou 
o meio de ibes fazer novo processo, no qual conseguiu demons­
trar que estes bispos linham caido em heresia, e de fazel-os en-
ceri'ar n'um castello onde morreram depois de terem sido despoja­
dos dos seus bens e da dignidade episcopal. (Llórente, Historia 
da Inquisigáo). 

(1) Em todos os tempes, os hespanhoes tem.accusado os in-
quisidores'do Santo-Offlcio de fazerem as muíheres encerradas na 
inquisigáo victimas da sua devassidao. Esta aecusagao nao é táo 
injusta como téem pretendidos defensores d'este horrivel tribunal 
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0 fanatismo tinha-o tornado lonco, porque de ontro 
modo poderla a crueldade de um homem ir tanto além ? E 
depois que o inquisidor-mor havia pronunciado a seníenca de 
de um infiel, e servo dominico, Thomaz de Torrequeraada, 
ajoelhava humildemente defronte do seu cruciñxo, castigava-
se a si mesmo cora a disciplina, e molestava o seu corpo 
aíira de espiar todas as heresias do reino de Casíella. (1) 

— O' mea padre! d'aqui a alguns secutes,se a humani­
dad e caminhar como deve, acreditará ella em todos estes 
horrores d'envolta com tantas loucuras? 

— Sem duvida, meu filho, mas para os deplorar, os er­
res do passado serao um ensino para o futuro. Vira tempe 
em que todos os homens leiam o Evangelho, e enláo todos 
adquirirao o direito de dizerern uns aos oulros: 

— Nos somos vossos irmaos, porque razao nos trataes 
como estranhos? 

Qaando todos os individuos d'uma na cao sabem o có­
digo das leis que os regem, é bastante difficil que se preju-
diquem uns aos oulros; — ainda mais, quando o código é o 

Depois da revoIta> de Cordova e da fúgida do inquisidor Deza^ o 
successor d'este ultimo, Ximencs Gisnero, «querendo por um termo 
«aos excessos escandalosos commettidos com as mulheres que es-
«tavam rías prisoes, decretou, depois do parecer do conselho da 
«Suprema, que todas as pessoas dependentes do Santo-Officio, que 
«se tornassera culpadas de similhantes excessos seriara sentencia-
«da.s á morte. As occasioes de applicar esta lei nao faltavam; mas 
«entretanto ella ficou sem effeito.» (Llórente, H is tor ia da I n q u i - . 
s k a o . 

(1) O fanatismo de Torrequemada egualava a sua crueldade 
ou para melhor dizer a sua crueldade nao era mais que o resulta­
do do seu fanatismo. Gada vez que se vía obrigado a proceder 
contra algum hereje, o confessor de Fernando'de Aragao prepa-
rava-se pelo jejum e pela penitencia. Esta ultima consistía em 
castigar-se com a disciplina até molestar as carnes e vér derra­
mar o seu sangue {V ida de Torrequemada, por Pondo de 
Leao,) 



MYSTERIOS DA IXQUISígAO 1 

Evangelho, esle guia da alma, eníao a alma é bem governa­
da/e é raro que as accoes nao o sejam egualmenle. A l l onde 
reina a ignorancia, reinam tambem a desordem, a supersti-
Cáo, a lo u cu ra ; todos estes flagelios que fazern da Ierra um 
inferno habitado por demonios e conderanados. 

Assim conversando, o apostólo e o seu companbeiro 
chegaram a urna pequeña aldeia situada no alto d'uma morí-
tanba, á simiUianga de outras muiías era Hespanha. Casas 
baixas, pela maior parte, pintadas de vermelho e de "verde, 
se allongavam tortuosaraeule em duas fileiras na crista da 
montanba, formando deste modo uma rúa irregular termina­
da por uma pequeña Egreja. cujo campanario ponteagudo se 
eleva va para mais de quarenla pés ácima das babitacoes. 
Quando o campanario desta Egreja tangia, dir-se-hia, ao ver 
o todo desta aldeia, ser uma immensa giboia que erguía a 
cabera assobiando e dardejando para o céu a sua lingua rao-
bi l . 

Quando os dois viajantes ali chegaram, tudo esta va so-
cegado. Era quasi noitc; os aldeoes, chegados dos campos, 
tratavam em silencio da comida da noite. Alguns rapazes 
quasi nús brincavara em frente das portas cerradas; do inte­
rior das casas sabia um picante perfume de puchero ( i ) , e 
alguns pastores subiara lentamente a encesta da montanba 
conduzindo as su as cabras ao redil. ' 

O apostólo nao fora se nao uma ou duas vezes a esta 
aldeia, e os rapazes, que ordinariamente sao leves de memo­
ria, nao o reconhecerara. 

Elle e Eslevan aíravessaram pois a maior parte da rúa, 
sem que ninguem viesse estorval-os no seu caminho. 

Mas como passassem em frente de orna casa baixa, cojo 
(1) O puchero c uma panella composta de muitas especies 

de carnes, de legnmes e de ervilhas seccas. As pessoas ricas 
ajuntam-lhe o chorizo — chorigo — e a morcil la, morcella. O pu-

• ehero cbama-se. entáo olla podrida, 
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exterior arruinado annunciava a miseria, e urna miseria des-
leixada, pararam simultáneamente, admirados d'um mixto ex­
traordinario de vozes juvenis, viris, velhas e trémulas, sono­
ras e desabridas. Havia certamenle multa gente nesta casa e 
devia ali passar-se uma occorrencia singular. 

Os viajantes escataram durante alguns instantes; de re­
pente ouviram uma voz Juvenil e clara que dizia com uma 
pronuncia de compaixao femiml: 

— Pobre Vallo, estava íao bom esta manha! 
— Ha aqui alguem que precise de nós! perguntou o 

apostólo, emparrando a porta carunchosa, que cedeu lo­
go... 

Estevan entrón com elle, 
N'uma pessima barraca onde apenas entrava a claridade, 

e cu jo chao desegual e terroso estava coberto de despejos de 
toda a especie, uns Tinte gitanos, homens e mulheres, rapa-
zes e raparigas, rodeavam um individuo com os seus írajos 
domingueiros; assentado n'uma cadeira, era atlitude gra­
ciosa. 

Este homem estava muito pallido, e parecía dor­
mir. 

E l rancho (1) inleiro dos gitanos, presidido pela obué-
la , (2) a rainha destas singulares corporagoes, rodeava o gi­
tano, que eslava assentado. ' 

A ' chegada do apostólo e do seu companheiro, o circu­
lo nao se desmanchou ; mas a abuela, que venerava muito o 
frade^ mandón que Ihe puxassem um escabello de pau da 
forma de tripode, o único assenío que havia no rancho. Es­
tevan íicou em pé. 

( í ) E l rancho — o rancho. 
(2) Abuela — Assim donominam os óiganos o seu chefe dé 

rancho que é sempre uma mulher velha. (a) 
(a) A íraducgao de Abuela em porlugucz é — avó. 
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— Que significa isto, meu padre? pergunlou elle ao 
apostólo. 

— Este homem morreu, e elles fazem-lhe a ceremonia 
do enterro; Yéde. 

Ura gitano adianlou-se para o defunto, e poz-lhe um 
bandolín nos bragos; depois, em voz alta, e sem pejo, accu-
sou-se de todos os criraes que havia commettido desde a 
morte do ultimo irmao defunto no rancho. 

Logo que termioou esta singular confissao, o gitano in-
terpellou o morto. 

— Toca, disse-lhe elle, e se fiz mal, que a tua música 
me faga surdo, e eu me Julgarei absolvido. 

Como se devejulgar, o morto nao se deo ao trabalho de 
obedecer á primeira destas injuncgoes, e o gitano retirou-se, 
tao leve de consciencia como um usurario que acaba de re-
ceber a absolvigao sob promessa de restituir tudo quanto 
roubou. 

— Que barbaria f disse em voz baixa Estevan. 
— Esperae, meu filho, disse o apostólo, aínda nao é 

tudo. 
Com effeito, cada um dos membros do rancho fez a sua 

confissao, e todos ficaram descangados sobre a enormidade 
de seus crimes; — o defunto tinha-os absolvido, julgavam-
se portante innocentes como pombas. 

O quarto acabava de ser allumiado com tochas de resi­
na ; o apostólo que sabia alguma coisa de medicina mas que 
sobretodo o dom da perspicacia, privilegio exclusivo de al-
guns hémeos, o apostólo examinava attentamente o defunto: 

— Este homem'tem os membros bem desembaragados, 
disse elle em voz baixa a Estevan, e a sua tez nao soffren a 
menor alteragao; únicamente está pallido. 

—- E' verdade. disse Estevan, que tambem comegou a 
examinal-Oi 
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Mas em breve nao Ihe foi possivel entregar-se a estas 
observagoes phisiologicas; urna rapariga comedón a daogar 
diante do defunto um fandango lascivo e animado; pouco a 
pouco, todos os membros do rancho se pozeram a danzar 
um após outro: o rancho d'esle modo em movimento, pe­
ga ram ñas maos uns dos outros e formaram urna roda em 
torno do defunto. 

Comecaram por se mover lentamente e em cadencia, 
como se tivessem querido familiarisar-se com o compasso ; 
em seguida a danga íornou-se mais rápida, junta ram-se um 
e o otro volteando ; e animando-se d'este modo em propor-
cao, terminaran) por voltear tao depressa, que dir-se ia ser 
nm bando de demonios arrebatados no espago por um poder 
invisivel. (1) 

De repente este bando furioso parou dando gritos : o 
morto tinha cabido do assento no meio do circulo formado 
em redor d'elle, sobre urna rapariga que menos leve que to­
das as outras, ha vi a prendido o seu cinto aos botoes de me­
tal da jaleca do dafanto. A gitana recuou com um movimento 
de horror, e o morto foi dar com a cara em térra. 

— Jesús i griíou a abue la ; que desgraca, pobre Marica! 
que iPablo tenha caido sobre t i . 

— Sim, disseram os mais, sao grandes males que a es­
perara, e talvez a morte, quando nao queira passar a noite 
junto de Pablo. 

— Eu, passar a noite sósinha com um defunto ! gritou 
a • Gitana assustada; eu passar a noite com Pablo para vér 

(i) A danca que o anctor descreve n'cste capitulo faz parte da 
ceremonia chamada a vigi l ia dos morios Esta ceremonia tem umita 
parecenga com o u?akc dos irlandezes. 
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iodos os diabos do inferno que hao de vir dancar cliante del-
le e leval-o! (1) 

— En íicarei cora,t¡go, pobre Mariquilla, disse um rapaz 
alto que olhava com bons olhos para a gitana. 

— Oh! tenho muito medo, dizia a gitanilla (ciganita) 
chorando; antes quero morrer se Pal lo o exige. 

Ein quanto os gitanos debaíiara deste modo esta grave 
questao, o apostólo correrá ao morto, e curvando-se para elle 
aílm de o erguer, percebéra que cali indo Pablo íizera na ca­
ra urna pequeña arranhadura, e que esta pequeña ferida go-
tejava sangue. 

— Silencio, meus íilhos! exdamou elle com voz forte; 
este horaem nao está morto, esperae. 

Os gritos cessaram como por encanto, e todos os gitanos 
íicaram presos nos seus respectivos logares contidos por urna 
estúpida admira cao. Haviam da oca do sem receio em re­
dor do morto: — linham medo d'um homem que resusci-
tava. • ^ 

Com o auxilio de Estovan o apostólo assentou Pablo 

(1) Os gitanos nao professam nenhüma religiao; fingem sampre 
pertencerá da térra que liabitam: ¡ñas os gitanos sao a gente inais 
supersticiosa do mundo. Por isso um gitano costumado a viver de 
roubos _e de gatunieés de todo o genero, nao zombará nem furta-
r á n o dia immediato á noile em que ti ver ouvido o grito da co­
ruja; porque, segundo a supersticáo da sua raga, o grito da co­
ruja annuncia scmpre urna prisao judiciaria ou ¡telo menos nego­
cios com a justiga. O gitano nao beberá d'ura liquido no qual hou-
ver cabido urna mosca;" porqne toda a pessoa que houver bebido 
d'um liquido que engasga será afogado. Fmalmenle, o gitano que 
foi tocado por uní cadáver na occasiáo da vigilia deve passar a 
noite com o defunto e ter a coragem de vér os diabos levar o 
corpo do raorto depois de haver dangado em redor d'elle, sob 
pena de morrer n'aquelle auno. Por isso é urna desgraga quan-
do um^ morto cabe durante a daoca, que na vcspera do-seu en­
terro l'azera os seus párenles e os seus amigos em redor d'eile 
para o garantir da visita dos demonios. 
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n'iima cadeira, e, tirando da algibeira um vidt inho que nunca 
deixava de Irazer comsigo, fez respirar ao enfermo um espi­
rito em quanto Eslevan Ihe esfregava as maos para Ihe cha­
mar o calor e tornal-o á vida. 

No fim de alguns minutos, o gitano abriu os olhos; — 
as faces se Ihe cora ra m súbitamente: a reacgao ameagava ac-
commetel-o d'um ataque de apoplexia. 

E entíio o frade excilou a ferida do gitano para fazer 
com que gotejasse mais sangue, e ordenou a Estevan que Ihe 
friccionasse os membros inferiores. 

Em breve o doente respirou livremente, abriu lentamen­
te os olhos magoados e somnolentos, e espairou os seus 
olhares era redor de si cora urna admiragao estu­
pida. 

Estava salvo. 
!Nao livera mais que um desmaio seguido de lethargia, 

occasionado por um excesso de embriaguez. 
Mas tornando a ver com vida aquello de quem acabavam 

de celebrar o interro, os ciganos pozeram se de joelbos, e os 
mais novos comecaram a correr pela rúa gritando que o santo 
acabava de fazer o milagre. 

O proprio ressuscüado, ainda fraco e podendo apenas 
suster-se, beijou as maos do apostólo dizendo Ihe: 

— E u estava morto, e vos chamastes-me do logar das 
trevas. 

— Nao ful eu, disse o apostólo: foi Deus única­
mente. 

— Meu padre, pergunlou-lhe Estevan em lingua latina 
afim de nao ser comprehendido, para que Ihes deixaes vós 
acreditar que este homem tenha morrido e que r es su se i-
tou? 

— Meu fillío, responden o santo, este povo ainda nlo 
está maduro para a verdade. Se procurassem explicar lb« 
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d'uma maneira natural o phenomeno que acaba de operar-se, 
gritaría feilicaria e chamar-nos-hia bruxos. Deixae-lhe pois a 
sua fé sincera, ella é a sua única consolagao. Acreditae-me 
Estevan, esclarecer a razao d'um povo, melhoral-o com a 
sciencia, é obra de mais de um dia, sobreludo, quando já 
desde multo terapo se teni falseado os seus instinclos natir 
raes. Imprirae-se fácilmente n'uma fazenda branca, mas n'uma 
fazenda já pintada, é' preciso primeiro tirar-Ilie as cores para 
se Ihe pórem outras novas. 

— Será mister que este povo fique n'uma eterna igno­
rancia ? 

— Nao, meu filho, nao; deixae filtrar a agua gola a 
gota, ella terminará por gastar a pedra. 

Entretanto, ao ruido do milarjre que acaba va de se ope­
rar, os habitantes da aldeia linhara abandonado as suas ca­
sas ; os proprios rapazes, apezar da sua vontade de córner^ 
tinham-se affastado da lareíra onde se cosía a ol la p o d r i d a , 
para verem tambem o santo que acabava de ressmcitar um 
morto, 

Bepois de ter deixado alguns leves beneficios aos gita­
nos, e de os ter exhortado a renunciar ao roubo e ao assassi-
no, exhortacoes que sempre ouviam com enternecimento, mas 
que esqueciam bem depressa em consequencia da sua selva-
gem natureza, de seus hábitos enraizados, e tambem da dif-
íiculdade que ha vi a para el Ies em vi ver d'cu tro modo, o apos­
telo sahiu para ir á aldeia levar soccorros e consolagoes aos 
enfermos e aíílictos, e fazer-lhe donativo de algum dinheiro, 
beneficio precioso para aquellos pobres servos dos mosteiros, 
que linham pao e caldo, mas dinheiro, nunca: por isso, bas­
tantes vezes, esta pobre gente conservava como reliquia os 
maravedís que Ihes dava o apostólo; furavam-os e faziam 
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delles bolóes com que adornavam as suas jalecas de vela­
do. (1) 

Os viajantes nao se deram ao trabalho de entramas ca. 
sas, urna mullidao compacta se precipitou ao seu encontró ; 
mas á approximagao do santo, abriu-se em daas fileiras para 
deixar livre a passagem. E elle parando diante de cada um, 
questionava-o sobre a sua familia, suas precisoes, e seus sof-
frimenlos; aos que Ihe parecía doeníes ou afílictos, dava re­
medios e consolares ; aos mal vestidos, algum dinheiro para 
comprar fato. 

Mas prégava egualmente a lodos a obediencia e a resi-
gna^ao; porque, dizia elle, o murmurio e a irritagao da alma 
nao remedeiam coisa alguma: isto so serve para tornar os 
males mais pesados. 

O impetuoso Estevan, apesar das suas doctrinas pbiloso-
phicas que tendiam a uma reforma mais activa, nao podía 
deixar de admirar a profunda sabedoria do apostólo. 

— E' deste modo, pensava elle comsigo mesmo que de-
viam ser todos os reformadores, sombríos, perseverantes na 
acQáo, pacientes no resultado : só assim é que se regenera um 
povo 

Foi uma scena tocante a passagem do apostólo por meio 
desía populagao enthusiastica e opprimida — um ralo de sol 
que illuminára as trovas destas almas simples mas abrazado­
ras. 

— Francisca, dizia um rapaz a sua mulher, o nosso fi-

(1/ Os gitanos e multas ontras pessoas da escoria de Anda-
lusia, gostam de fazer botoes do dinheiro. A gente pobre fura 
os ochavos, os mais abastados furam as pegas d'um real (45 réis), 
pequeño dinheiro de prala. Ha almocreves ricos e ricos contra­
bandistas que mandam Turar grande qaantidade de dinheiro em 
onro como patacas, quartos de onga, meias ongas. para fazer d'elías 
botoes para uraa anica jaleca de veludo. 
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liio será lindo e robusto, o apostólo olhou para elle e beijou-
llie a .máosinha. 

— A colheila será boa, dizla oulro. o apostólo veio v i ­
sitar-nos na estagáo em que as espigas comecam a en-
oher. 

— O fogo do céu respeitará a minha casa, exclamava o 
íerceiro, o apostólo parou a© passar por diante da minha 
porta. 

— Deus vos abengoará, porque sois bons, disse-lhe o 
santo; e seréis feliz, porque nao fazeis mal a pessoa al-
guma. 

— Padre, exclamou chorando urna mulher ainda nova 
que levava ao coló dois rapazinhos gemios; metleram meu 
marido ñas prisoes do Santo-Olllcio, porque era mouro con­
vertido, e por fallar á missa para cuidar de mim no dia em 
que eu dei ao mundo estas duas creancas. 

O apostólo dirigiu para o céu um triste olhar. 
— Tem paciencia, minha íilha, disse elle á pobre mulher 

teu marido será posto em liberdade ; tem confianga era deus 
que te consolará, e eu cuidarei de t i , ouves ? 

— E' um verdadeiro santo, disse em. voz baixa urna 
mulher velha ; nao tem medo da Inquisigáo. 

— Mulher, disse o apostólo, que a tinha ouvido, aquel-
Ies que acreditara verdadeiramente era Deus nao tem medo 
de coisa alguma. 

Assim se terminou este dia. 
Estovan e o seu companheiro aceitaram algumas p rov r 

soes cora que encheram a sua saccola, e que acharara meio 
de pagar pelo céntuplo; d'ahi affas¡aram-se( ouvindo as ben-
gaos de todos, para ir passar a noite a urna daquelias caba 
ñas de ramagens que os pastores levantavam no alto das 
montanhas para ali passar o invernó cora os seus reba-
nhos. 



I T 

Yo Item os a Dolores que deixámos em caminho éa Li­
berna. 

Chegada á exlremidade da calle de los gitanos, foi-ihe 
faeil reconhecer a tabolela D E L A BUENA VENTURA , que eslava 
escripia era lettras gordas na parede;— apezar da obscuridad© 
em comeco, Dolores nao podía enganar-se. 

Eslava ainda ali pouca gente; alguns frades bebiam, de con­
versa, o sen copo de vinho pa ja re te , en'uma das exlremida-
des da meza, um homem e urna molher bera mal vestidos 
comiam um bocado de pao trigueiro, acompanhado de algumas 
cebólas cruas; tinham diante de si dois copos de estanho e 
uma medida de vinho ordinario. 

As pequeñas bugias accesas projeclavam a sua claridade 
duvidosa na escuridáo na sala. 

O socego que ali reinava Iranquillisou um pouco a fiilia 
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do governador. Hesitou todavía durante algnns minutos, por 
que nao Via a Chapa, e nao sabia a quem se dirigir; porém 
a Chapa appareceu bem depressa á entrada da sua cosinha. 
Enlao Dolores, armando-se de coragem, empurrou a porta e 
caminhou em direitura á moga estalajadeira. 

Quando se achou junio d'elia, affaslou as extremidades 
da sua man til ha, e a Chapa reconheceu-a logo. 

Mas Dolores tinha tambera da sua parte reconhecido a 
rapariga que havia servido de mensageira na horrivel conspi­
ra cao de que ella era a victima, e recuou com um movimen-
to de horror. 

A Chapa olhou entao para ella, sera fallar, com um olhar 
supplicanle; e com uma presenta de espirito toda andaluza, 
pegou-lhe vivamente na mao, e íingiu beijal-a em ambas as 
faces. 

- - O h ! és tu minha pobre Anna, disse ella com um lom 
alegre; quem diria que eu te havia de ver boje, minha boa 
prima! 

Yem, acrescentou ella levando Dolores para onde se es­
lava a coser o puchero, vem para conversarmos a respe i to de 
minha boa tia e de teus irmaos, minha pobre Annica. Como 
estou contente de te ver!... 

Durante este fluxo de palavras, a Chapa havia subtrahl-
do Dolores aos olliares da gente da taberna, e Dolores, que 
podia apenas suster se, tanto eslava commovida, assenlou-se 
n'uma pessima cadeira de palha que se a cha va a um canto. 

—Descangae senhora, disse-lhe em voz baixa a irmá de 
Coco pondo-se quasi de joelhos; descangae e nao receeis coisa 
alguraa: eu daría a minha vida por vos salvar. 

Mas, acrescentou ella vendo que Dolores comecava a ter 
alguma confianca, íingi conversar commigo, como se fosseis 
minha prima; é preciso engañar os espioes. 
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N'este momento um frade pedio am copo de vioho; a 
Chapa 1 ¡ge i ra e apressada cuidóu em servil-o. 

-—Esta pobre priminha! disse ella á mi^lher que ceava 
na extremidade da mesa, como foi bonita em vir visitar-me! 

Mas a mulher a quem a Chapa se dirigia d'este modo 
era a única para quem Dolores nao teria sido urna desconhe-
cida: esta mulher era a Culevrina, e no momento em que a 
til ha do governador havia entrado na taberna, a serena logo 
s reconhecéra. 

Mano fina, porque tal era o homem que ceava ao pé d'el-
la, linha tido menos memoria. So as mulheres é que possuem 
esta perspicacidade de vista rápida corno o pensamento. 

A serena sorriu-se, mas sem dizer coisa alguma. Alguns 
instantes depois, Manoüna quiz reíirar-se; a Culevrina appro-
xiraou-se enlao da taberneira que fóra á porta da rúa para 
ver se avislava seu irmao. 

—Chapa disse-lhe ella, toma cuidado em tua prima; e 
se ella precisar de mim ou de Manoílna, tu bem sabes onde 
nos has de encontrar. 

A Chapa olhou para a serena com olhos aparvalliados. 
—Eu conheco lúa p r i m a , acrescentou em voz baixa a 

cigana carregando na expressáo da palavra p r i m a . 
—Culevrina, respondeu-lhe a Chapa, ab menos vé como 

fallas. 
—Vamos, disse a cigana com um gracioso' movimenlo 

de hombros, de que tens tu medo? urna protegida do apos­
tólo? Estimo-a tanto como tu,. . Fique-te em lembranga po-
rém o que te disse: se ella precisar de nós, procura-nos. 
Adeus. 

O guapo e a sua companheira retiraram-se. 
—Deixa-nos ver tua prima, Chapa, disse um frade gordo 

e barrigudo a quem as fumacas do vinho comegavam a ale­
grar; é bonita? 
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—Oh! pobre rapariga, deixe-a socegada, responden a 
Chapa; é timída como um borrego. 

—Mas ¡sso que tem para que seja ou nao bonita? 
—Vel-a-heis depois que tenha descansado, disse a Chapa 

arraojando os seus cangirües; andou muitas leguas a p e e está 
eangada. 

A chegada d'um numeroso bando de operarios, que TÍ-
nham cear, póz fim a este colloquio, O frade conlinuou a be­
ber. A Chapa depois de ter servido todos com urna vivacida-
de e urna promptidáo admiraveis, aproveilou o entretimenío 
geral, que sempre se segué ao cometo de qualquer comida, 
e o ruido que faziam comendo todos aquelles queixos esfo-
meados, para conversar em voz baixa com a filha do gover-
nador. 

—Chapa, perguntou-lhe Dolores já menos desconfiada, 
conheces freí José? 

—Jesús! se o conhego, disse ella; é um santo, senhora... 
ainda que vista o habito da Inquisicáo, acrescentou ella em 
voz baixa. Ohegou hontem, proseguiu a taberneira, e preve-
niu-me que se Ihe quizesseis fallar seria necessario ir procu-
ral-o. 

— A h ! disse Dolores respirando mais livremente, nao 
me enganou! 

— E a mim, disse a Chapa quasi chorando, perdoaste-
me pelo menos? 

—Sim, respoudeu Dolores, perdoo-te posto que me íi-
zesses bástanle mal. 

—Ohf eu ignorava o que fazia, obedecia, eis como foi; 
se soubesseis o que é preciso para conservar a vida I 

—Pobre rapariga! anda, chamam por t i , deixa-me; serve 
todos para que nao déem por coisa alguma. 

A Chapa vollou á sala, e serviu a cada qual o que pe­
dia; depois tornou para ao pe de Dolores. 
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A íiliia do governador eslava excessivarnente pallida— 
ainda nao linha comido desde a vespera. 

—Dá-me alguma coisa, disse ella á taberneira; morro de 
fraqueza. 

—Jesús ! disse a Chapa, porque nao o dissesíes ha mais 
lempo, senhora; tudo quanto aqui tenho é vosso. 

E ao mesmo lempo serviu-lhe urna la^a de chocolate que 
linha sempre preparada, no caso que um frade querendo 
aquentar-se de passagem fosse pedil-a. 

Dolores linha apenas lerminado esta leve refeigao, quan-
do urna bulha deshabilual se succedeu na sala onde comiam: 
—Dolores espreitou. 

Todos se linham levantado por um movimento exponta-
neo de respeitosa deferencia;—o favorito do inquisidor aca-
bava de entrar na taberna. Os proprios filhos de Sao Fran­
cisco nao linham receio de dar ao joyen dominico este teste-
munho publico de submissáo e de respeito. 

José, passou altivo por meio d'estas pessoas curvadas, 
e o seu labio inferior se enrugou desdenhosamente; — o seu 
rosto espressava o mais profundo desprezo. 

Caminhou em direilura á cosínka. Dolores inclinou para 
elle o seu bello rosto impressiodado de tristeza e de angus^ 
tias. 

—Já? disse José reconhecendo-a. 
Já ? responden ella com dogura; essa palavra, meu pa­

dre, equivale a um reproche. Ter-vos-ieis arrependido já da 
proteccao que me concedestes ? 

—Nao, cerlamente, pobre menina, disse o frade; o que 
eu promelti suslenlalo-hel de boa vontade; mas nao vos admi­
réis da minha sorpresa; nao me dissesíes honteni que linheis 
um asylo? 

•—Assim o julgava, meu padre; mas oslou amaldígoada 
como Caira: aquelle que eu ia procurar Imia partido, já nao 
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vivia talvez; passei a noite entre cannaviaes, e esla tarde dili-
genciei encontrar este humilde vestuario para nao ser reco-
nhecida. 

— E obraste com pordencia, minha íilha mais que nun­
ca estaveis exposta, mas eu providenciarei a isso, e ninguem^ 
assim o espero, acrescentou elle sorrindo com amargura, nin-
guem suspeitará o dominico José de ler dado abrigo a urna 
mulher perseguida pela Inquisigao. 

—Meu padre, disse Dolores, um pouco desassocegada, 
porque Ihe succediam desde algumtempo coisas tao extraordi­
narias, que Ihe era permitlido duvidar d'ellas; meu padre, 
onde ides conduzir-me? 

—Desconfías de mim. Dolores ? perguntou-lhe José Q< 
xando n'ella o seu olhar chelo de franqueza. 

—Oh! perdoa-me, disse ella pondo as máos; mas cada 
passo que avanco na vida me conduz a um abysmo, e com-
tudo !... Oh! acredito-vos! exclamou ella; se quizesseis tra-
hir-me nao ólháneis para mim desse modo. 

—Pobre menina innocente! nao tens tu outra garanlia 
da minha boa fó senao a franqueza do meu olhar V Sabes tu 
porventura se eu nao son d'aquelles que escondem um cora-
cao de tigre debaixo das feigoes d'um anjo I Nao existe algu-
ma coisa, nem me^mo um presentimenlo secreto que te diga 
que a lúa causa é a minha, e que eu te defenderei como se 
tu fosses minha propria ¡rrna e como se o mesmo seio nos 
houvesso nutrido? 

—Fazei de mim o que quizerdes, disse a íilha do go-
vernador quasi proslando-se diante d'esle homera singular, 

Duas lagrimas amargas, corrosivas, d'estas lagrimas mul­
to tempo comidas, que rebentam uma ou outra vez, e a seu 
pezar do corado mais enérgico, desiisaranf lentamente das 
compridas palpebras de José, pelas suas faces pallidas e um 
pouco encovadas. 
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—Choraes, meu padre í disse a donzelia etílcrnecida; oh ! 
vós tambem nao deverieis ter nascido a'este secuio de ferro. 

—Deus, respoodeu José, deiia-nos a este mundo guan­
do quer e pelo que quer, para perseguir ou para soffrer; a 
d'aquello que soffre faz algumas vezes o instrumento da sna 
eterna vinganga. Eis a rasao porque tu e eu vivemos n'este 
¿eculo, Dolores. 

—Meu Deas! Disse ella, a vossa tristeza assusla-me, e 
todavía cu tenho fé ern vós, e iré i onde quizerdes conduzir-
me... E d'ahi, acrescentou ella com alguma liesilacao, eu te-
ria ainda que pedir-vos. 

—Falla, disse José que quasi adivinhava o que era. 
—Do ni Eslevan de Vargas de vi a ser meu esposo. 
—Bein o sel, responden José abafando um doloroso sus­

piro; descanca, dom Esíevan está em seguranza. 
—Salvas-le-o tambem ? exclamou ella com alegría. 
—Káo, nao fui eu que o salvei, quem o salven, como 

sempre succede, fui a justica eterna; Deus ordena e eu sou 
o instrumento que obedece. 

—O' meu padre! Deus vos abengoe por me terdes con­
servado o meu Eslevan. 

Tu do isto se passava em voz baixa na cosinha da taber­
na; a Chapa andava de um para oulro lado, distribuindo al­
ternativamente aos seus freguezes comidas ou vinho, lalhadas 
de alum frito em azeite, sardinhas frescas, e pao que excedía 
em alvura o de toda a Hespanha; e tal era o respeito pela sa­
grada Inquisigao e pelos inquisidores em particular, que nin-
guem pensou em adiar inconveniente esta longa conversagao 
do frade com a p r i m a de Chapa. 

Entretanto Coco enlrou na taberna. 
José fallou-ihe aparte. 
—Coco, disse elle, em quanío tua irma está enírelida, 

segue-me com esta rapariga alé ás portas da cidade. 
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—Seja como ordenaos, responden Coco inclinando-se: 
mas idos vos atravessar ambos a sala que eslá che i a de gente ? 

—Tu e eu a atravessaremos sosinhos, respondeu José; a 
rapariga saliirá pela portinlia da travessa. 

Ha vi a effeclivamente n'esta especie de cosinha urna por­
ta que cornmunicava com oulro pequeño quarto ao rez do 
chao, onde dormía o aguazil, e que dava para um becco. 

O dominico sahiu da taberna serapre acompanhado das 
saudarües respe ¡losas da nobre assembiea. Coco reuniu-se-lhe 
na rúa alguns minutos clepois. 

Rodearam ambos a casa e eníraram pela travessa. Dolo­
res eslava prompta para sahir. Despedíu-se de Chapa, e se­
guía José que llie servia de guia, porque o proprío aguazil 
ignora va onde iam. 

—Pelo menos nao lendes raedo ? disse José aportando a 
mao trémula da Dolores Argoso. 

—Vede, disse ella encoslando-se ao.seu braco com urna 
nobre confianca, 

Sahíram todos tres da taberna, o ninguem deu por coisa 
alguma. 



Emquanto se passava na taberna da Buena Ventura esta 
scena d'um mediocre relevo, mas necessaria ao desenvolvi-
raento da nossa historia, um incidente de o a tro genero tinha 
logar na abbadia das Carmelitas. 

A abbadessa, descendente d'uma casa qnasi de principes 
— a dos duques de Lerma, (1) e que esta considerado fizera 
eleger apezar da sua mocidade, enthronisava-se n'este momen­
to no meio de algumas das suas favoritas; enthronisava-se, é 
a phrase, porque esta humilde filha de Sao Francisco oceu-
pava urna larga cadeira de bracos de veludo elevada n'urn es­
trado de alguus degráus, tendo por cima um docel de franjas 
de ouro. 

(1) Francisca de Lerma nao é um personagem histórico, mas 
únicamente um typo, urna personiíicagáo das abbadessas d'este tcnv 
po, e raesrao de algumas de hoje. 
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Junto d'ella eslava o báculo, ou baslao pastoral, insignia 
da sua difínulade abbacial. Da cintura cahia Ihe ao comprido 
da saia de.fazenda parda, um longo rosario de fiíagrana e de 
esmeraldas, do qual cada Pater era representado por urna 
perola do Oriente grossa como uma,avela.; finalmente, no seu 
peito brilhava urna grande cruz de ouro esmaltado, e cada 
moYimenlo da sua nivea e delicada mao fazia sciníillar a enor­
me chapa do annel abbaciai, formado d'um único diamante 
da mais bella agua : — um diamante sem prego roubado ás 
minas de Golconda ou de Yisapor. 

A abbadessa tinha perto de vinte e quatro annos. Era 
urna mulher bastantemente baixa, mas que parecía alta, tan­
to erguia altivamente os hombros, e tanto a sua bella cabera 
se destacava direita e firme no pescogo mais gracioso do mun­
do. A sua tez, d'uma pallidez rosada, mais branca do que o 
é ordinariamente o das andaluzas, tinha ainda embranquecido 
mais á sombra do claustro; e os seus olhos, d'um azul escu­
ro, brilhavam com um fulgor metálico debaixo de duas Ion-
gas sobrancelhas pretas como ébano. Comludo, a phisionomia 
da abbadessa nao tinha outro typo distinelo senao um orgu-
Iho de raga e urna grande disposigao para a sensualidade:— 
inclinagao visivelmente indicada por dois labios vermelhos, 
voluptuosos, assombrados com um leve bugo quasi tac prelo 
como as sobrancelhas, posto que d'extrema finura. 

Mas a palxao dominante da abbadessa era o orgulho, ia 
além das prerogativas da sua distinegao; a sua affeigao era 
toda dedicada áquelles que melhor sabiam lisongear a sua 
vaidade aristocrática; quería ser rainba, mesmo no claustro. 

Em redor d'ella, em assentos muíto baixos, as suas favo­
ritas conversavam oceupando-se de obras de agulha, borda­
dos mágicos que nao podem sahir senáo das máos d'uma re­
ligiosa. Algumas mesmo, para maior humildade, tinham-se 
assentado nos últimos degráus do Ihrono, quasi aos pés da 
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abbadessa: — era urna adulado muda lao dextra como possi-
vel: — o santo rebanho conhecia o fraco da sua superiora. 

Urna grande occorrencia occupava n'este momento a de­
vota ociosidade d'estas santas mulheres: — era a desappari-
Cao de Dolores. 

—Clara, dizia a abbadessa a urna religiosa aínda moga 
assentada junto d'ella, sabéis vos porque aquella menina de-
serlou do convento, onde eu a tratava como minha propria 
irma. 

—Nao, de certo, minha madre, responden a carmelitaj 
quando nao fosse o motivo de a enclausurarem ter de sub-
trahil-a a um amor mundano que tornaría a reviver. 

—Ella era exemplarmente modesta, disse a abbadessa, e 
apezar das suas maneiras um pouco altivas e reservadas, t i -
nha um carácter adoravel. 

Eu tinha julgado verdadeíramente que poderla prcndel-a 
ao nosso humilde rebanho, e esta esperanza era tanto mais 
fundada que ella me fóra trazida por um santo, o frade mais 
puro da Hespanha. 

—Que pena que fosse pe rde rse no mundo, disse urna 
noviga cujo olhar scinlillante estava longe de exprimir a per-
feita tranquíllidade dos sentidos e da alma; onde será ella 
mais feliz que entre nos? 

—Minha filha, responden Francisca de Lerma, rendei 
gracas a Deus que, arrancando-vos ao mesmo perrgo, vos 
permitte passar aqui pacificamente a vossa vida. 

A joven reclusa abafou um suspiro esforcando-se por 
dar ao seu rosto a expressao do contentamente. Teria comto-
do preferido ás santas delicias do claustro a independencia 
e a alegre liberdade da vida mundana. 

—Concordae, minha madre, proseguiu ella estendendo 
no coló um largo cinto de seda branca semeada de flores 
d'oüró d'ürná infinita delicadeza, que ella acabava de bordar, 
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concordae que aqui está um bello frontal^ e que nenham con­
vento de Sevilha poderá gabar-se de ter outro egual. 

—Admiravel verdadeiramente ! responden a abbadessa; 
ornará dignamente a nossa capella no día da vossa profissáo, 
minha filha. Mas que tendes, Catharina? proseguía ella diri-
gindo-se a urna religiosa aínda multo nova que folheava por 
baíxo do seu véu uní volume toscamente impresso, ornado de 
gravuras aínda peioresque o texto. 

A religiosa corou levemente, e esconden o volume na 
algíbeira. 

—Mostrae-me isso disse severamente a abbadessa. 
•—Deixae-me ver esse livro, minha irma! disseram as 

oulras cuja curíosídade fóra vivamente excitada. 

, Catharina tinha rauitos mimos da abba-dessa por causa 
do seu carácter amavel, mas sobretudo pela grande fortuna e 
alta posiQáo da sua familia; Catharina estendeu o livro com 
ar amuado^ e as suas companheiras poderam 1er na capa es­
tas palavras impressas em lettras gordas: «A Santa B i b l i a . » 

Era um biblia protestante Iraduzkia em hespanhol e ira-
pressa na Holianda. 

— E ' um livro devoto, disse Ciara; valia bem a pena de 
fazer tanto mysterio por isso. 

—Sim, mas é urna biblia lutherana, disse a abbadessa 
menos, ignorante e tao curiosa como as mais; d'onde houves-
tes isto, Catharina ? 

—D'um irmao de minha mae, senliora, tinha-a trazido 
de Flandres onde comraandava um regimentó. Meu lio era 
muito partidista da reilgiao reformada; por isso, quando mi­
nha mae insistiu para me fazer religiosa, meu l io, que mui­
to lempo se oppozera a esta resolucáo, deu-me o livro dizen-
do-me : «Minha sobrinha tu nao ficarás sempre enclausurada; 
quando a reforma do grande Lutbero liver penetrado emíles-
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panha* as religiosas serao postas em liberdade, e poderao ca-
sar-se como se pratica na Alemanha.» 

—O' minha madre! que sacrilegio f exclamaram as re-
clusas, que escutavam com urna incrivel avidez. 

—Caluda, Calharina! disse Francisca, clizer isso é urna 
imprudencia, minha íilha. 

—E ' muilo !onge d'aqul á Alemanba? pergunlou a igno­
rante Clara. 

—Oh! ceiiamenle, respondeu Calharina, e malar-nos-
hao quando chegar Luthero. 

—Cala-te, cala-te! exclamou a impetuosa Francisca, cujo 
coracao palpitava violentamente com a única idea da liberda­
de, tanto era abrasadora e viva esta mulber táo pouco feita 
para a abnegacao e indolencia claustral, que havia procurado 
um alimento á sua incrivel energía no exercicio do despotis-
mo monástico. 

—Oh 1 pensou ella comsigo mesma, a liberdade para nos 
tambem!. . . Mas morreremos antes que ella chegué, murmu-
rou em voz baixa repetindo as palavras de Gatiiarina. 

~ A nossa madre está pensativa, disse Clara em voz 
baixa. 

Uma grande badalada retiniu aos ouvidos das reclusas. 
—Clara, disse a abbadessa, súbitamente desperta da sua 

medilacao, vede quem é; eu nao espero visitas a estas horas. 
—Quem pederá ser? murmurou o bando ocioso para 

quem o mais leve incidente era uma grave occupaQáo, tanto 
esta existencia de convento se passa em coisas fulis, em exal-
íagoes vacuas; tanto se desperdiga ali o tempo e a vida. 

Clara tinha-se levantado; mas antes que, com o seu pas-
so lento e compassado, ella houvesse atravessado a compri-
da sala, uma irma conversa levantando o reposteiro de seda, 
encaminhou-se para a abbadessa, trazenclo era ambas as maos 
uma bandeja de prata na qual eslava uma caria. 
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Clara psgou na bandeja das maos da conversa, e apezaf 
dos esforcos das outras religiosas quo, todas ao mesmo lem­
po, íiaviam estendido o braco para SÍ3 apoderarem da bema-
venturada bandeja, Clara, mais alta que as oulras, elevou-a 
ácima da cabeca;—logo que chegou ao pé do ihrono, subiu 
apressadamente os degráus alé ao ultimo, e ali, ajoelhando 
diante da abbadessa, apresenlou-lho a bandeja. (!) 

A abbadessa pegou na carta, quebrou-lhe o sinele de la­
cre verde, e depois de ter lido as primeiras linhas, levantou-
se muiío direita do seu assento. 

—Minhas irmas, disse ella, vamos ao encontró de mon-
senhor o inquisidor-raór Arbues, que nos faz a honra de vi­
sitar-nos. 

A ura signa! da abbadessa, a conversa sahin. Entao, com 
o seu báculo na mao, Francisca de Lerna tomón a frente, e 
seguida de suas escolhidas, adiantou-se para a porta exterior 
do convento aüm de receber Sua Eminencia. 

Vé-se que ella nao se tinha dignado mandar advertir o 
resto do rebanho. N'um governo dq despotismo, o Estado é o 
re i e os seus favoritos. 

Logo que chegou á porta do claustro, Francisca de Ler-
ma mandón-a abrir de par etn par. Ao raesmo tempo, raon-
senlior Arbues apeou-se da sua liteira; vinha só (nao quercn-
do ser acompanhado senao pelos seus criados). José fingirá 
estar doenle para se eximir a esta visita. 

O íeitor já sabe onde elle tinha ido. 
O inquisidor adiantou-se para as religiosas, e qnando póz 

pé no lumiar, a abbadessa ajoelhou dianíe d'elle para receber 

(1) Este ceremonial muito chrisláo, conservou-se até aos nos-
sos días entro as servas de Jesus-Ghristo. E' com um joelho cm térra, 
de bandeja de prata ou de esmalte ñas maos, que as religiosas da 
rúa de Sao Domingos apresentam a humilde superíora das jesuítas 
as cartas que Ihe SÍÍO dirigidas. 
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a sua bencáo. Todas as religiosas a imitaram. Em seguida, 
Francisca de Lerraa tomón o caminho da sala principal que 
tinha occupado antes, e mandando puxar duas largas poltro­
nas com franjas de oiro, fez assentar monsenhor Arbues; e 
ella mesma se assentou defronte d'elle. Era costume da ab-
badessa conservar d'este modo pelo menos a eguldade da dis-
tincgao do inquisidor-mór. Pedro Arbues tambera muito de­
licado com respeito á etiqueta, conteníava-se de sorrir d'esta 
subtilidade; teria mesmo recebido da abbadessa das carmelli-
tas muilas outras usurpagoes aínda sobre os seus direitos e 
prerogativas, e occasiao viria em que de boa vontade se bou-
vera assentado no ullimo degráu d'este bello tlirono doirado, 
tao bem occupado pela bella Francisca de Lerma. 

Mas n'esle dia, Pedro Arbues eslava sombrío e severo, 
e, com o seu olhar altivo, mediu com. um ar de descontenta-
mento esta assemblea feminil. A abbadessa conprehendeu que 
se passava alguraa coisa extraordinaria. 

—Minha irma, disse finalmente o inquisidor, tenbo que 
conversar comvosco a sos; rogo-vos portante que mandéis re­
tirar as vossas irmas que esíáo presentes. 

A abbadessa fez um signal, e o bando desappareceu co­
mo urna nuvem de passaros. 

Pedro Arbues foí certificar-se por sí mesmo que as por­
tas estavam bem fechadas, e voltou depois a assentar se jun­
to da abbadessa. 

—Senhora, disse elle com um tom glacial, a ullima vez 
que visitei esta comraunidade, perguntei-vos se nao linheis 
religiosa ou noviga que eu nao honvesse aínda visto; lembra-
me que me respondestes nao! 

—E isso é verdade, monsenhor, nao havia aquí nenhu-
ma religiosa que nao fosse conhecida de Vossa Eminencia. 

—Nao, proseguía Arbues; mas havia urna mulher que 
escondestes de mim. 
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—Nao vol-a occultei, monsenhor, responden Francisca 
de Lerma; ella nao se achava aqui quando nos fizeste a hon­
ra de nos visitardes, eis o que foi; e como nao era religiosa 
ñera no viga, nao julguei necessario fallar n'ella a Yossa Emi­
nencia. 

—E se fosse precisamente essa mulher a quera procu-
rasse? 

•—Eis urna coisa que eu nao podia saber de modo né-
nhura, disse a abbadessa cora uraa pouca de ironía. 

—Deixerao-nos de sarcasmos, senhora, disse o inquisi­
dor cora aspereza, porque tinha paixoes muito violentas para 
se conter por muito tempo e para conseguir o seu íira cora 
dextreza; esta mulher está aqui e eu quero vel-a. 

—Melhor seria íer-me dito isso logo, monsenhor, essa 
mulher, ou para melhor dizer essa rapariga, partiu sem que 
eu possa comprehender o motivo porque se foi, pois que t i ­
nha para cora ella as maiores altencoes do mundo. 

—Part iu! exclamou o inquisidor estupefacto, partió!... 
oh ! vos me engañaos, senhora. Dolores Argozo está aqui e 
haveis de mostrar-m'a immediatamente, ouvis! 

—Dolores Argozo? redarguiu Francisca; nao é esse o 
nome da rapariga que estava era minha casa, monsenhor; cha-
mava-se simplesraenle Maria; era uraa orpha que me íinhá 
si do confiada por um santo prégador, Joao d'Avila, denomi­
nado por todos o apostólo da Andaluzia. (4) 

-—Joao d'Avila! disse o inquisidor cora voz amarga; já 
nao me admira que tudo seja contra mim; Joao d'Avila per-
ience aos carraellilas descalzos; todos esses mendicantes de 
Sao Francisco sao nossos ¡nimigos. 

—Que vos fez Joao d'Avila, monsenhor? disse Francis-

(1) Fallare! era tempo competente de Joao d'Avila, alma nobre 
e afíeigoada, cujo nome é táo popular e reverenciado na flespanha. 
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ca que, por urna teima de mulher se comprazía em irritar a 
colera do inquisidor. 

—O que me fez, senhora ! perguntaes-me o que rae fa-
zem a mim,.inquisidor-mór da provincia, lodos esses frades 
fregadores que, em detrimento de Roma, fingem seguir e 
ensinar o Evangelho melhor que nos? Estes humildes orgu-
Ihosos, que dao ao povo urna religiao láo vasta, que a sagra­
da Inquisicao llie parece urna tyrania e o nosso zelo urna 
crueldade? 

— O h ! que vos importa isso, monsenhor? disse a abba-
dessa; elles possuem a paiavra, vos lendes o poder; pregara 
no deserto; crede-me, nao vos dé tanto cuidado a propagaclio 
da sua doctrina. 

—Mas essa mulher, essa rapariga, redarguiu o feroz do­
minico, mandae-a vir á minha presenga, senhora! já vos dis­
se que está aqui e que quero vel-a. 

—Monsenhor, replicón a abbadessa mn pouco despeila-
da, eu já disse a Vossa Eminencia que essa rapariga havia 
desapparecidó; Vossa Eminencia faz-rae a honra de acreditas-
na rainha palavra? 

—Francisca! cxclamou o inquisidor fixando na abbades­
sa um olhar irritado. 

—Pedro Arbues! redarguiu logo Francisca de Lerma. 
cujo rosto se iiluminou repentinamente de colera e de ciume; 
julgas tu que eu deveria ser a guarda das tuas amantes? Essa 
rapariga foi-se, que me importa isso? manda-a procurar pe­
los teus esbirros e familiares! Fallam-te pois espioes em Se-
vilha para achar urna mulher que te foge? 

—Dolores está aqui e eu quero vel-a! exclamou Pedro 
Arbues cora urna voz trovejante. 

—Dolores Argozo nao está cá, respondeu a abbadessa 
com üma raiva concentrada; e se ella aqui estivesse, nao ca­
bina em vosso poder, oüvís, monsenhor. 
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—Por Jesus-Chrisío! isso é demasiada temeridade vos-
sa, senhora, brincar com a Inquisigao; nao sabes tu o que eu 
posso e o que sou, Francisca de Lerma; ignóral-o por ven­
tura ? 

—Bem sei que sois um sacerdote abominavel! exclamou 
Francisca exasperada; um frade impúdico que só procura sa-
tisfazer as suas paixoes brutaes saja porque prego for. 

—Ola! Francisca de Lerma, santa abbadessa das carmelli-
ías, que pensaes que diria a Hespanha de vos, se soubesse 
dos vossos excessos ? 

—Oh! isso é verdade, disse ella com um gesto de es­
panto, isso é verdade; eu sou urna miseravel mulher que es­
conde o vicio debaixo d'um santo habito, e que, ao abrigo 
das paredes do claustro, sacia sem temor as paixoes devora-
doras que Deus me deu... Mas quem depravou a minha al­
ma? quem me disse, quando trémula e humilhada eu me ac-
cusava humildemente a teus pés das revoítas carnes: «.Deus 
permit te que, se satisfacam as necessidades dos sentidos com-
ianto que seja commigof (1)» 

(1) Nao foi únicamente no decimo-sexto secuto, e nao foram úni­
camente os inquisidores que diziam ás suas confessadas: «Deus per­
mití e que se satisfacam as necessidades dos sentidos, comíanlo que 
seja c o m u m dos seas ministros e sem escándalo,» estas palavras sa­
crilegas foram ditas em Tolosa, ainda nao ha cinco anuos, (0 auctor 
escreveu em 1845) a urna religiosa do convento de Santo Antonio 
pelo seu confessor, a quem ella se tinha visto obrigada, mais tarde, 
a intentar urna acgáo de perdas e damnos nos tribunaes civis d'Ajen 
e tribunal regio de Tolosa. Este processo escandaloso provou bem 
que, se mullas leis civis tem cabido em desuso ou temsido reforma­
das, que se os usos mundanos foram purificados, nao sao estas nem 
as leis ecclesiasticas, nem todos os usos dos membros do clero, que 
conlinuam a fazer sirvir as coisas sagradas para saciamento de suas 
paixoes. Apressemo-nos em dizel-o, o clero vulgar em geral soffre 
com estes desregramentos. Succede acaso o mesmo entre os da sua 
classe mais illustre?... 
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Qaera me disse islo Pedro Arbues? quem passou pelos 
meus remorsos a sua criminosa e fallaz morar para os apla­
nar; como a fouce nivella a erva dos campos ? Quem accen-
deu no meu seio estas paixóes abrasadoras que, no tempo da 
minba innocencia, só se revelavam relampejando, súbitamen­
te repremidas pela minha consciencia? tu, sempre tu, cujas 
propensoes desregradas tem alimentado as minhas, tu a quem 
eu tive a fraqueza de amar!... 

Durante esta enérgica reprebensao da abbadessa das 
carmellilas, o inquisidor divisou sobre uma cadeira a biblia 
protestante que Catharina se tinha esquecido de levar. Leu 
rápidamente o titulo impresso na capa: a esta descoberta, um 
flugor sinistro brilhou em seus olhos, e impellido por uma 
prememitada idéa infernal, pegou no livro e escondeu-o de-
baixo da sua túnica. Depois levantando os olhos para Fran­
cisca, bastante exaltada para que houvesse percebido este 
furto. Pedro Arbues comegou a considerar com um ar de 
concuspicencia e de admiragao esta mulher ardente e apaixo-
nada a quem a colera ainda tornava mais bella. Um vivo es­
caríate animava a tez branca e pura de Francisca, e os seus 
olkos scintillavam com um briiho tao vivo que se teria dito 
irem chammejar em faisca. 

A colera do inquisidor socegou um momento com este 
seductor espectáculo. Nunca Francisca de Lerma Ihe tinha 
parecido táo bella. O rosto austero de Dolores, de quem a 
expressao casta e severa affastava os desejos em logar de os 
despertar, nao podia luctar n'esta occasiao com a incompara-
vel formosura da abbadessa das carmellitas. Para um homem 
sensual, a comparagao seria toda em vantagem de Francisca; 
e demais Dolores estava ausente. Os homens que vivem pelos 
sentidos nao tem olhos na alma, o presente tem todo o im­
perio sobre elles, e sao dominados por quem Ihe faz vibrar 
se fibras raateriaes do seu ser. 
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—Oh! como tu és bella, Francisca! cxciamou Pedro 
A rbues, que a contemplava havia alguus instantes como mu­
da admiragao. 

Esta paixao desenfreada a grada va á sua natureza sel va-
geni, e o mixto de remorsos que ali se deixavam ver era mais 
ura estimulante attractivo. 

—Bella peccadora! continuou elle apertando entre as 
maos a mao branca da abbadessa, a quem a colera tinha tor­
nado fria como o marmore. 

—Pedro, disse a religiosa cahindo de joelhos pallída e 
prostrada por urna súbita reaccao; Pedro tenho medo... te-
nho medo do inferno!... 

—Louca, disse o sacerdote, porventura de ve haver re-
eeio do inferno quando nos achamos no céu ? 

Uma nuvem passou pelos olhos da abbadessa allucinada... 
Pedro tinha esquecido Dolores... 



Bep is de íer visitado com Esíevan as aldeias mais po­
bres dos arredores de Siviiiva, o apostólo resolvea-se a limitar 
a isto a sua viagem. Via-so desassocegado por causa de Do­
lores, e estando próxima a festa de Pentecostés, epocha em 
que de ordinario se celebra va um auto-da-fé, temia que fossc 
chegada a occasiao em que seria necessario, nao, salvar o in­
feliz governador de Sevilha, Joao d'Avüa nao o pensava as-
si ra, mas ao menos tentar este acto, e consolar sua infeliz íi-
iha se os esforcos que empregasse íbssem baldados. 

Esíevan partilhava todos os recelos do apostólo, e os 
perigos que os esperavam em Sevilha eram urna bem fraca 
consideracao para estes dois horaens animosos. Só temiam a 
perda da sua liberdade porque ella era útil á salvacáo dos 
outros. 

Approximavam-se poís da cidade mourisca, ambos a pé 
como os prophetas da Judéa, illudindo as suas inquietacocs 
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e a exíensao do caminho, com conversas graves e devolas, e 
animando-se um ao outro para seguirera corajosamente a sua 
peregrinacáo/terrestre. A fogosidade de Estovan dobrava-se á 
suave austeridade de Joao d'Avila : — o mancebo aprendía com 
elle a luctar com paciencia e resignagao. 

Eram pouco mais ou menos seis horas da tarde. 
Uma iraraensa populagao circulava ñas rúas; — era a hora 

em que os numerosos mosteiros de Sevilha distribniam a me-
lopia aos mendigos e aos vagabundos da cidade. Depois dos 
frades terem roubado tudo a estes infelizes, nao era muito que 
Ihes dessem de comer. 

Estovan e o apostólo achavam-se n'este momento defron­
te de um convento de frades da Mercé. (1) 

Era grande a chusma na rúa, porque nao fallavam men­
digos em Sevilha; e no seu ardor de ser cada qual primeiro 
servido, todos procura vam abrir caminho á cusía do seu mais 
próximo; de maneira que esla chusma compacta obstruía com­
pletamente a passagera. 

—Paremos um instante, disse Joao d'Avila; esperemos 
que esles pobres esfaimados íiqucm saciados; continuaremos 
depois o nosso caminho. 

(1) Os frades da Mercé seguiam, como os dominicos, a regra de 
Santo Agoslinho. No seu principio, a ordem da Mercé foi muito útil. 
Os frades d'esta ordem espalbaram-se por toda a chrislandade, 
pedindo e obtendo numerosas esmolas, que erara fielmenle em-
pregadas em resgatar os christaos captivos na Barbaria. Mguns 
frades da Mercé enviados a Argel para resgatar captivos, ficaram 
elles mesrnos em logar d'aquelles de quem nao pocliam pagar o 
resgate. ílouve rnesmo alguns que soffreram o martyrio, mas esta 
sublime dedicagao durou pouco. Durante o decimo-oilavo seculo, 
os frades da Mercé pediam sempre e obtinham grande numero de 
esmolas, ,com a diíferenga que em logar de as empregarem nos 
resgales dos captivos, empregavam-as, como o resio dos frades 
empregavam as quantias enormes que extorquiam á crueldade pu­
blica. .. cm engrandecer e seu poder, e em estender o seu dominio. 
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Recuaram alguns passos e foram cncostar-se á paredc, 
de man eirá qae tu do podessem ver sena incommodar ninguem. 

Pouco a pouco esta agglomeracao de homens se tornoti 
mais compacta; aperlavam-se mis contra os outros, fallando 
rauito alto e muito depressa; — nao se ouvia mais que nm 
ruido surdo e confuso de vozes discordes, e onde o tora que 
mais dorainava era o de urna impaciente colera; — dir-se-hia 
ser urna matilha rosnando á espera da presa. 

De repente este desabrido murmurio se mudou em ex-
clamagóes alegres, vivas e prolongadas; esta massa de homens 
aportados quasi até se suffocarem, parecía nao fazer mais que 
um corpo immenso com centenas de caberas dirigidas para o 
mesmo alvo por urna ventado única. 

Acabava de se abrir a porta do convento. 
Deis irmaos leigos, mocos e robustos, traziara enfiadas 

n'um pau grosso as duas azas d'um enorme caldeirao de co­
bre^ onde fervia ainda a bcmaventurada melopia. 

Entáo terieis visto todos esses bragos e essas maos agi-
taram-se convulsivamente, levantando para o ar a escudella 
de madeira destinada a levar a racao. 

Gritos roucos, e berros ferozes acolheram a apparigao 
d'este guisado reparador: —parecía que todos estes infelizes 
iam avangar ao mesmo tempe para o devorar; mas n'esta oc-
casiao appareceu um terceiro irmáo leigo. Este Yinha armado 
de urna enorme culher, e vestido com um habito tao immun-
do que já nao se pedia distinguir a cor d'elle. 

~ A las filas! (aos vossos logares) griten elle com voz 
estrondosa. 

Immediatamenle, todos se pozeram em ordem murmu­
rando por entre os dentes: — dir-se-ia o rosnar de um cao a 
quera houvessem tirado um osso. 

— P a r a todas hay , silencio, (Silencio, ha aqui para to­
dos) griten de novo o irmao dispensero — distribuidor. 
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Esta promessa fez calar como por encanto todas estas 
vozes que murmuravarn. 

A distribuicáo comecou. 
E como todas as escúdelas eram do mesmo taraanho, 

ninguem linha de que se queixar: ha vi a urna completa im-
parcialidade na distribuicáo da melopia, palavra corrompida 
de mezcloj)ia, mistura a mais immunda, — o resto da meza 
dos frades, sobejos sujos e dentados férvidos em urna agua 
stija com um pouco de azcile ou aparas de toucinho. Era pre­
ciso ser cao ou gitano para Ihe tocar. 

Mas a fome, a fome! — e toda esta gente tinlia fome. 
Por isso causava praser vél-os comer a sua porcao sera 

raais repugnancia que aquella que nos temos em engulir urna 
excellente sopa: mas tambera causava do, para os que conbc-
ciara o fundo das coisas, ver este pobre povo de Hespanha 
assim redusido á mais degradante de todas as miserias. 

•—Que celebre guisado! exclamou de repente Esíevan, 
que debalde procurava adivinhar de que se compunha este 
caldo de todas as cores, que nao linha nenhuraa forma dis-
íincta, e que exhalava um cheiro nauseabundo de gordura 
queimada e azeite rangoso. 

—Sim, celebre cora eífeito, responden Joao d'Avila com 
tristeza; se soubesseis de que elle se compoe! 

—Entáo de que, meu padre ? sabéis isso? 
—Depois de terein janta do os frades, coníinuou o apos­

tólo, deilam a este pobre povo os ossos que já nao querem, 
como se o íizessem aos caes. Os irmaos leigos ajunlam, n'es­
te caldeirao que al i vedes, ludo quanto a sensual ida de dos 
frades ihes faz apartar para a borda do prato, os ossos meio 
roídos, as cabecas de peixe, as pernas das aves, os espargos 
de que só chinara a pon ta, em urna palavra, ludo quanio 
nao comem. 

Entre estes sobejos, encontra-se sempre alguma coisa 
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para chuxar; depois migam o pao n'este caldeirao, deitam-lhe 
agua e um pouco de azeite, e tudo isto férvido ao lome du­
rante um quarto de hora, chama-se a melopia; ella faz viver 
pelo menos urna quarla parte da populacao de Hespanha. 

—Que indignidade! exclamou Estevan. 
—Ainda nao é tudo, conlinuou Joao d'Avila, os frades 

nao se contentam em explorar a miseria dos pobres, porque 
estes já nada tem que dar-lhes; e o pasto immundo que as-
sim Ibes langam cada dia nao é mais que uma apparente res-
tituiQáo de todos os bens que llies roubaram; sao os ricos que 
se podem explorar com vantagem: para estes os frades inven-
taram a melopia interior. 

—O que yem a ser isso? perguntou Estevan. 
—Meu íllho, quando um rico está doente, manda cha­

mar o seu medico, mas a maior parte das vezes consulta 
tambem o seu confessor. 

—Estou multo doente, diz o enfermo. 
—Fazei uma promessa, responde o confessor. 
Esta promessa consiste ordinariamente em viver de es-

molas por um cerío tempo. Pois bem, em todos os conven­
tos de Hespanha ha uma mesa saudavel e abundantemente 
servida á qual vao comer gra t is todos aqaelles que se votam 
á melopia. Um régimen sadio e regulado produz quasi sem-
pre felizes resultados; a saude do rico melhora, e, terminada 
a sua promessa deixa uma boa recompensa ao convento, lou-
vando a Deus que se dig-nou cural-o. Eis aquí como se ex­
plora a religiao, meu filtio; (1) eis aquí como estes phariseus 

(1) O convento dos capuchos de Madrid, era, no meu tempo, o 
mais fallado.pela melopia interior. Um pralo principalmente, chamado 
chanfaina, guizadodeílgado, bofe e coragao de cabrito com aíhos, 
era muito procurado pelos golosos da capital. Multas vezes coral dieste 
prato em numerosa e boa companhla. ílomens e mulhcrcs, fidalgos o 
íidalgas, lam comerá chanfaina aos capuchos, juntamente com os 
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vendem a graca de Deus que só se obtem pela oragao, pela 
pureza do coragao, ou com as lagrimas do arrepenclimento. 
Eis aquí como elles corrompem o espirito de um povo gene­
roso, enlhusiasía, amante do maravilhoso, procurando raila-
gres por toda a parte, que Ihe fazern vér com a ajada do 
grosseiros subíerfugios, como se a creacao inteira nao fosse 
um eterno milagro! como se o brago invisivel que ludo faz 
mover íivesse necessidade de meios humanos para cumprir 
a sua soberana vontade í 

Quando o apostólo acabava estas palavras, chegou um 
mendigo que, com a sua escudella, vinha tomar parte na cea 
commum. 

bonscidadaos, eos pobres vergonhosos: utis por devogao, oufros por 
gosto, e alguns por necessidade; porém como estes últimos eram em 
pequeño numero, e os outros nunca deixavam o convento sem encom-
mendar ao menos duas boas missas, isto é sem deixarem cinco ou 
seis francos na mao do irmáo esmoller, este caritativo refeitorio torna-
va-se uma verdadeira mesa redonda á qual se podiam assentar me­
diante o que se quizesse dar, para cima de cinco francos. 

Em j816,um bello toureiro, chamado Zapata, acbou-se em pe-
rigo de vida entre os chifrcs de um toiro; mas nao Ihe aconteceu mal 
algum, porqne uma linda duqueza fez ao mesmo terapo voto de comer 
a raelopia dos capuchos durante oito dias, seDens se dignasse salvar 
o Zapata. Sua Excellencia comen com effeilo a chanfa ina dos capu­
chos durante olio dias, findos os quaes o irraao esmoller receben nma 
quantia bastante avuitada para estahelecer emrendimento de mil oi-
íocentos francos, ou dnas missas a dois francos cincoenta céntimos 
por dia. 

Os frades Jeronymos faziam aínda mais. Além da sua melo-
pia interior, que podía rivalizar com todas as melopias do reino, 
estes bons padres tínbam estabelecido uma taberna, onde se ser­
via excellente viuho de Vaídepeuas, e muito boa dobrada apíraen-
tada. Todos os domingos, os operarios de Madrid se dirigiam em 
grande numero a uma vasta toalha do verdura, que se estendé 
entre el Prado e el Buen Retiro, defronte do estabeleeimento dos 
frades. Este estabeleeimento servido pelos frades vestidos de tú­
nica, escapulario, e avental, pouco negocio fa^ia durante o in­
vernó, mas alcangava bastantes lucros nos nove mezes, que em 
Madrid, se podera chamar os mezes do verao. 
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—Acabou-se, nao ha mais, gritou-lhe um rapaz que en­
gulla a sua dóse com urna voraeidade indigna de um audaluz. (2) 

—Tanto peior para a melopia, responden com altivez a 
vagabundo, olhando para a assemblea com um soberbo desdem. 

E comecou a cantar como se livesse participado do me-
Ihor banquete do mundo. 

—Pobre horaeml disse Estovan, nao comerá esta tarde. 
Deve-se concordar que este povo é bem infeliz. 

—Nem tao infeliz como podéis julgar; o andaluz é poeta 
por essencia, mas preguigoso, indolente e contemplativo como 
todos os seres dominados pela imaginagao. Para elle, as ne-
cessidades do corpo sao pouca coisa, a materia está sobordi-
nada ao espirito; por isso, faltando liie o alimento ás facul-
dades da sua intelligencia, entrega-se, ou a urna grande pre-
guica, ou a urna vadiagem incrivel, segundo as alternativas 
do ardor ou de apathia que se succedem ñas ricas organisa-
coes. Junta a isto um immenso orgulho, nascido da conscien-
cia do seu proprio mérito; os maus tratamentos nao o ven-
cem, nao fazem mais que submetter a materia. Esta gente 
espera o reinado do espirito, o único que pederá desenvolver 
os seus bons inslinctos, e as suas virtudes naturaes. 

Era 1821, na cbegada de Fernando Víí de Cádiz, a taberna dos 
Jeronymos procluziu 65,798reales (16,M9 Ir., 60 c.) (O que equiva­
le a 2,500,000 rs. pouco mais on menos) de lucro, livre de desposas. 
Soube islo do irmao taberneiro d'esta época. Este bom irmao, emigra­
do tambera era 1832, continuouoseu oííicio de taberneiro emRuáo, 
no caes deParlz, onde vendía adobrada apimentada, comopseudo-
nymo de tripas á moda de Caen. 

(2) De todos os habitantes da flespanha, depois do gallego, o 
andaluzéo mais sobrio. Üandaluz vive, porassira dizer, do solé de 
perfumes; nunca se poderá comprebender o que n'elle existe de poesía 
e de índiffereaga pelas coísas do mundo. Um bocado de pao, um cigar­
ro e muíta meditacao, é quanto basta ao andaluz para se considerar m-
teirameníe feliz. ' 
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—Que pena! disse Estevan, que pena el efe a r embrute­
cer por similhante modo estas briihantes imaginagoes, estas 
almas exaltadas, e por conseguinle generosas se fossem en-
caminhadas para o bem. 

—Sem duvida, meu filho, e isío ó um crime de leza-
magestade divina, é desconhecer a grandeza de Deus em se­
res formados á sua imagem; embrutecer, a villar o povo é ar­
ruinar urna nagáo pela sua baze, é preparar assolapadamente 
a mina que, um di a filialmente, se manifesta em revolucoes 
e em guerras civis. 

—Meu padre, disse de repente Estevan olhando com ad-
miragáo para o bello rosto do apostólo radiante de tristeza, 
de santa colera, e de amar pela humanidade; meu padre, por 
que razáo vos íizesle frade ? 

—Para luctar, responden Joáo d'Avila; para conhecer a 
fundo a chaga secreta que devora a Hespanha, e assentar a 
rninha pedra no novo edificio que um dia se deve elevar so­
bre as ruinaa do fanatismo e. da perseguigao. (1) 

Mas essa epocha ainda nao chegou, exclamou elle com 
dor, e bástanles nuvens encobrem portante o sol da liberda-
de para que elle possa allumiar a Hespanha,., Nao importa, 

(1) Chegou o tempo para a ílespanlia elevar esle novo edificio. 
Eis que ha tnais de meio seculo que os hespanhoes luctam, e que tra-
halham para reconstruir urna nova Hespanha sobre as ruinas do fa­
natismo monacal e do despotismo dos reis. Conseguirao el les cami-
nhar avante no futuro! Despedagaráo os obstáculos que a política ma-
chiavelicada Inglaterra, e a fraqueza do gabinete francez tem oppos-
to á regeneragao da Hespanha ? Como hespanhoes terao ainda bastan­
te sangue para derramar, bastantes miserias que supportar, nías nun­
ca retrogradaráo. Um povo que soube luctar durante oito secuios con­
tra os mouros, e que acabou por reconquistar a sua independencia, 
nao saberá desanimar lao cedo. E' verdade que ñas suas luctas contra 
os mouros, a religiao dava forga aos hespanhoes e excitava a sua cora-
gem; mas a liberdade nao é porventura a religiao dos povps? nao é 
«lia a heranga que Jesus-Christo legón ao mundo ? . . , 
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continuou com enthusiasmo, a regeneragao de um povo ó a 
obra vagarosa dos secólos, o homem nem sempre colhe da 
arvore que plantou. Desgranado d'aquelle que so semeia para 
si e espera a sua recompensa na térra! 

—Meu padre, disse Estevan, nao vos parecéis com a 
maior parte dos reformados, que de ordinario trabalham para 
s¡, e para a sua gloria, sem eaidarem seriamente na felicida-
de d'aquelles que acabara de regenerar. 

—Meu filho, só é digno de ser chamado reformador, 
aquello que, fazendo abstracto de si mesmo, é o motor da 
feücidade, e se tanto for misler a prego da sua vida. Só co-
nhego um reformador digno d'esle nome; ehama-se Jesus-
Christo. Nós lodos que trabalhamos em propagar a sua do­
ctrina sagrada, ou era a restabelecer quando ella seja falcifi-
caija, nao somos mais que seus mandatarios. 

O povo tinha acabado de ceav. 

Pouco a pouco a rúa íicoo desobstruida. 

Joao d'Avila continuou o seu caminho com Eslevan. 
Na occasiao que se approximavam d'um grupo de men­

digos occupados em improvisarem seguidiíhas (1) depois de 
terem despejado a sua escudella, Joáo d'Avila sentiu-se prezó 
pela manga do seu habito, e vollando-se reconheceu a Serena. 

—Que vossa Reverendissima me perdoe, disse a rapari­
ga; mas fui a casa d'ella, e nao achei lá ninguem. 

—Que succede? perguntou Estevan, comprehendendo 
logo que se tralava de Dolores. 

Saiba Vossa Reverendissima, continuou a Culevrina 
dirigindo-se ao apostólo, que a donzella que lomou debaixo 

(1) Nao hanenhum hespanhoí, mesmo falto deinstrucgao, que 
nao seja dotado da faculdade de improvisar estas coplas chamadas 
guidillas. Provém-lhe dos mouros esta faculdade poético. 
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da sua protecgao foi ha de haver alguns dias á taberna da 
Chapa. 

—Como! exclamoa o apostólo, Dolores abandonou o con-
vento das carmellitas? 

—Eu nao sei, responden a Serena; mas a verdadeéque 
a vi com os meus proprios olhos entrar na taberna. 

—Estás bem certa disso? perguntou Estovan com in-
cjiiietacáo. 

—Como estou certa que hei de morrer, seniior; reco-
nheci-a perfeitamente posto que trajasse como mm manóla 
e que o seu rosto estivesse bastante pallido. 

—O' meu Deus í que nova infelicidade Ihe íerá succedido ? 
—Corramos, meu padre! exclamou Estevae. 
—Imprudente; disse o apostólo, nao sabéis que a taber­

na é o ponto onde se reunem os familiares da Inquisigao? 
Irei so, ou antes ahi mandaremos primeiro esía mulher. 

Gulevrina, disse elle voltando-se para a Serena, vae de­
presa a casa de Coco, e volta a dizer-me o que é feito da 
senhora Dolores. , 

—Onde encontrare! depois Vossa Reverendissima? 
—Em minha casa, respondeu Joao d'Avila; vae, minha 

filha, e que Deus te guie. 
A Serena partíu como urna ílexa. 
Estovan e Joao d'Avila apressaram o passo para chega-

rem mais depressa a casa d'esíe ultimo. 



Perto da pra^a principal de Sevilha, em uraa rúa solita­
ria ao lado da cathedral, via-se urna pequeña casa baixa, cu­
jas paredes de lijólos incarnados e certos ornamentos de ar-
chitectura, altestavam que devéra ter sido edificada na mes-
ma epocha da Alhambra. (1) 

Entrava-se n'esta casa por urna porta de abobada, estrei -
ta e baixa, e nenhuma abertura apparente parecia ter por onde 
recebesse a claridade. Entretanto, alguns pés ácima da porta, 
havia urna abertura quadrada, sufficientemente larga para dei-
xar passar a cabeca, e que se fexava no interior com urna 
toassa de tijolos reunidos em montáo, exactamente damesma 

(1) Alhambra é urna palavra composta de dúos vozes árabes, q m 
significam castello ou pá l ido incarnado. Com efíeüo, Alhambra é 
eonstruida de tijolos incarnados. 
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dimensáo da abertura, e ajustando-se tao perfeitamente, que, 
quando eslava no seu logar, ninguem teria supposto esta ja-
iiella na parede, que se fechava como um túmulo. 

A casa linha um so andar, um terrasso onde nunca se 
tía ninguem,, e por detraz um pequeño jardim cercado de 
muros lao altos, que, das oulras casas próximas, nao era pos-
sivel devassal-o. Este jardim, ou antes este pogo, porque l i ­
nha a sua forma, eslava cheio de verdura e de flores que cres-
ciam apezar da ausencia do sol, interceptado pelos muros— 
tanto o ar é quente e a térra fecunda na Andaluzia. 

Diziam que esta habitagáo, períencéra a um monje m 
tempo dos mouros. Na epocha em que se passa a nossa his­
toria, era ella habitada por urna mulher já idosa, muito de-
yota, muito assldua na Egreja, mas que nao recebia ninguftm, 
a nao* ser um frade dominico que se suppunba seu confessor. 

Ao principio admiravam-se de urna vida táo solitaria, 
mas como esta mulher era bem vista da ínquisicao, íinaliza-
ram por attribuir a sua soüdao a urna excessiva devogao, e 
ninguem se atrevia a censura!-a. ígnorava-se de d'onde linha 
vindo; —habitava a casa do monje havia alguns annos. To­
davía, pelo seu vestuario e pelas suas maneiras julgavam que 
era hespanhola legitima. 

Era meio d¡a. 
Em urna pequeña sala baixa que dava para o jardim, 

conversavam duas mulheres, occupando-se era irabaihos de 
costura. 

üma d'ellas, de mais de cincoenta annos de edade, linha 
ma physion omia meiga e resp'eilosa, impressionada de urna 
profunda tristeza; um spgredo acerbo e doloroso, parecía pe­
sar sobre esta pallida fronte toda coberta de cabellos bran-
cos; —urna lucia longa e cruel havia enrugado este rosto que 
devéra ler sido bello, e curvado um pouco esta alta estatura. 

Esta mulher chamava-se Joanna; — era a dona da caza. Aou-
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Ira, na flor da primeira mocidade, eslava lao triste, e tío 
abatida como e l l a :— era Dolores, 

Eis o asylo onde José a tinha escondido. 
Joanna era a ama de leiíe do joven dominico. 
—Nao vi hontem raen filho, disse de repente a mulher 

mais idosa; estará doente o meo pobre José? 
—Sem duvida virá boje, replicón a filha do governador; 

nao prometteu elle trazer-rae noticias do apostólo? 
—E elle virá, podéis socegar, disse Joanna; o meu José 

tem ura coragao de anjo, e nunca praticou senáo o bem. 
Dizendo estas palavras, Joanna enxugou duas lagrimas 

que Ihe corriam pelas faces descoradas. 
—Vamos, minha filha, continuou ella dobrando a sua 

costura e pondo-a sobre a cadeira; sao horas de jantar; lar-
gae pois esse bordado e vinde assentar-vos á meza. 

—Nao tenho vontade de comer, disse tristemente Do­
lores. 

—Masé preciso comer para viver... para ler forga para 
viver, continuou a velha amargamente. 

E ao mesmo tempo punha sobre uma estrella meza igua­
rias simples, mas abundantes—arroz fingido, carneiro assa-
do, e fructas. 

Dolores levantou-se devagar, e foi sentar-se á meza mais 
por obediencia que por necessidade. 

Fazia calor; — tudo n'este momento eslava silencioso em 
redor da casa, e n'esta habitagao lao fexada poder-se-iam 
julgsr ausentes da cidade. 

De repente, o som de um sonoro clarim resoou ao longe. 
Dolores esíremeceu arrebatadamente e arredou para lon­

ge de si o comer que llie tínham servido. 

—Que tendes? perguntou Joanna com interesse, que 
leudes, minha filha ? 
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—Esculae! disse Dolores assuslada, fixando olhos ame­
drentados no rosto de Joanna; eseutae, minha raae, nao ouvis ?., 

O ciarim resoou novamente com mais forca e animagao, 
porque se approximava; e a este som agudo juntava-se a bu-
Iha dos cavallos. 

-—Entao! disse Joanna fingindo nao comprehender; que 
leudes com esta bulha, minha ñlha ? 

—Esta bulha, minha máe, ó a que annuncia a marcha 
triumphante da Inquisicáo; nao comprehendeis? O re i dos 
algozes (1) passeia pelas rúas annunciando á cidade que o 
seu braoo nao premanece ocioso, e que fez boa coiheita de 
fietimas para o próximo auto-da-fé; nao ouvis minha raae?... 

—Julgo que vos enganaes, disse Joanna tremendo. 
— O h ! nao, nao me engaño; eseutae. 
A cavalgada tinha chegado já á pra^a, e o som dos cla-

rins, que resoava agora mais distincto, chegava aos seus ou-
YldOS. 

—Vinde, vinde! exclamen Dolores puxando a velha e 
obrigando-a a seguil-a ao primeiro pavimento, ides ver, mi­
nha mae í 

E logo que chegou ao quarto que tinha janella para a 
rúa e d'onde se podia ver urna parte da pra^a principal. Do­
lores tirou rápidamente a pedra que fexava a abertura pra­
cticada na parede. ^ 

—Grande Deusf Que fazeis? exclamou a velha. 
—Nada receeis, minha mae, ninguera verá; teem cora que 

se entreter a ver passar o cortejo do inquisidor. 
Joanna levada tambera pela curiosidabe, olhou pela aber­

tura. 
A praga eslava cheia de gente. 

(1) Depois de Deza, os hespanhoes chamavam ao inquisidor-raór 
o n i dos algozes. 
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O inquisidor-raór Pedre Arbues, trajando urna comprida 
túnica roxa, e montado n'um cavallo branco da mais fina rana, 
que se ensoberbecía com o cavallelro, avangava seguido do 
seu cortejo. 

O bello rosto dcr inquisidor, altivo, orgolhoso e apaixo-
nado, a sua alta estatura que elle se dignava curvar, impu-
nha tanto ao povo como a sua dignidade. 

Pedro Arbues, era franco e sinceramente déspota á for-
Oa de audacia; porque nao ha vía no mundo alma mais pérfida 
que a sua, quando o interesse das paixoes que o dominava 
assim o exigia. Mas na vida ordinaria, despresava muito os 
homens, e julgava ter sobre ellos urna grande superioridade 
para que descesse á hypocrisia. 

Atraz de Pedro Arbues, seguiam os outros inquisidores, 
tambem a cavallo, mas vestidos de preto. 

Uuia companhia de guardas do corpo escolíavam esta 
eavalgada. (1) 

O povo curvava a cabega ou ajoelhava na passagem do 
santo cortejo; os restos empaílideciam, e um silencio de morte 
roinava n'esta multidao prostrada. 

Logo que chegou ao meio da praga, o inquisidor-mór 
parou. 

Depois com voz estroadosa, que procurava tornar devo­
ta, disse. 

—Meus irmáos, d'aqui a um mez, em egual dia, a sacra-
lissima Inquisigao fará justiga dos herejes que deshonram a 
divina religiao de Nosso-Senhor. 

Um grande auto-da-fé terá logar afim de celebrar a vi­
ctoria do nosso grande rei Carlos-Quinto, na Fiandres, e o( 
seu zelo contra a beresia. Orae, meus irmaos, para que Deus 

(1) A discripgao d'esta eavalgada, é tal como se pode 1er na 
Historia dalnquisicao, por Liorente, capitulo Yl, parte segunda: 
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nos dé a conhecer todos os herejes, mesmo aqnelles que o 
sao só no seu interior, e denunciae vos mesmos todos os qus 
conhecerdes, se queréis merecer as indulgencias concedidas 
para este effeito por Sua Santidade o papa. 

—O' meu Deus! exclamou Dolores, e que será de meu 
paef 

O povo só responden á proclamacao cío inquisidor fazen-
do grandes signaos da cruz. 

Os clarins soaram de novo. 
—Meu pae l repetiu a filha do gOYernador debalendo-s@ 

no quarío como urna louca. 
—Socegae; disse-lhe Joanna, José nao tarda: nada re­

caéis. 
Dolores voltou á janella. O cortejo abandonava a praca e 

approximava-se. 
—Tirae-vos d'ahií disse Joanna assustada: seguirao por 

este lado e ver-nos-háo. Dolores! nao ouvis ? 
Mas Dolores ensurdecéra. 
Com os olbos irresislivelmente fixos no inquisidor, pare­

cía querer 1er no seu rosto a sorte que Ibe eslava reservada 
tanto a ella como a seu pae. 

O cortejo já eslava próximo. 
Dolores linha o rosto voltado para a rúa. 
O quarlo eslava muito escuro. 
Todavía, na penumbra em que ella se achava, o perfil 

delicado da donzella desenhava-se vagamente na parede da 
abertura. Pedro Arbues na occasíáo de passar levantou a ca-
bega, mas n'este momento Joanna agarrando Dolores peh cin­
tura, conseguíu liral-a da janella. 

O inquisidor deu um pulo no selim do seu cavallo ; fixou 
novamente a abertura onde esta vaga similhanca ihe linha ap-
parecido; porém, mais rápida que um relámpago, Joanna l i ­
nha tornada a collocar a pedra. Em logar da appari^ao que o 
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havía deslnmbrado, Pedro Arbues nao viu mais qae urna pa-
rede uniforme, e urna casa sem janellas. 

Juigou-se o ludibrio de um sonho; e yoltando-se para 
um familiar que^inha na distancia d'alguns passos atraz d'elie, 
perguutou-lhe: 

—Sabes a quem perlence esia casa? 
Os familiares sabiam tudo. 
—Eminencia, é a morada de orna pobre viuva a q u m 

soccorre o vosso esmoller dom José. 
—Estou louco, pensou o inquisidor; mas Tejo esta m v 

Mier por toda a parle. 
O cortejo continúen o seu caminho. 
Joanna assenlou n'uma cadeira Dolores desmaiada. 
A bulha dos clarins perdia-se ao louge. 
Dolores, conlinuava privada dos sentidos. 
Joanna, de joelhos diante d'ella esfregava-lhe Yivameníe 

as maos e molhaYa-lhe o rosto com agua fria. 
Só, e nao ousando chamar ninguem, comegava a recear, 

quando a porta exterior da casa se abriu com um leYe ruido, 
—alguem subia a escada apressadamente. 

—Deus seja louYado! exclamou Joanna ; nao pode ser 
senáo José. 

Com effeito era José; na occasiao em que elle entrava n@ 
quarto, Dolores abria os olhos soltando um longo suspiro. 

—O que succede, ama! perguntou José. 
—Meu pae! meu pae! exclamou Dolores Yendo o joYen 

dominico; dora José! bem sabéis que elles querera matar 
meu pae! 

—Socegae Dolores, disse José com dogura; quem vos 
disse que querem matar vosso pae ? 

—Nao ouvi eu ainda ha pouco esses gritos de morte? 
nao annunciam elles um próximo auto-de-fé? 

—O que prova isso I replicou o joven dominico; se vosso 
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S 
pae estiver designado para fazer parte d'elle, nao estou eo lá 
para vigiar? 

—Enganaes-me, dom José, a vossa cruel piedade obriga-
YOS a esconder-me a verdade. Nao sei eu que o inquisidor 
precisa do sangue de raeu pae, e que seguramente o far¿ 
morrer? 

—Socegae, e escutae-me, disse José approximandc-se da 
donzella. 

—Nao, nao vos acredito! exclamou ella com urna exaí-
lacáo em augmento; porventura nao trajaes vos tambem a 
libré da Inquisi^ao ! Pois bem! deixae-me, nao preciso de vos 
para salvar meu pae; irei deitar-me aos pés de monsenhor Ar-
bues; abragarei os seus Joelhos, pedirei e cborarei tanto, que 
se a sua alma nao fór táo dura como um rochedo, enterne-
cer-se-ha e entregar-me-ha meu pae. 

—Pobre insensata! disse José com voz dolorosa olhando 
para Joanna que chorava; teem alma porventura os inquisido­
res? sabem elles o que é ter pae, mae, amanle, ou urna irma? 
Já algum sentimento fez estremecer as suas entranhas de 
marmore? Conhecem elles nutras sensagoes que nao sejam os 
seus desejos lascivos, ferozes e desapiedados; delirios mons­
truosos de um deboche desenfreado, sede do sangue, e espe­
ctáculo da agonía? 

Eu i re i ! i re i ! repetía Dolores raais inflammada aínda com 
esta terrivel pintura táo verdadeira. 

Ao mesmo tempo levanlou-se, sustentada pela exaltagao, 
e repellindo Joanna, que procurava socegal-a estreilando-a em 
seus bracos: 

—Deíxae-me, disse ella, vós todos estaos: ; ipar t 
me illudir; fechastes-me aqui como n'uma pris 
noticia dos acontecimentos nao fosse por mim 
Deus destruiu os vossos projectos, eeu soube o 
csGonder-me. Deixae-me pois; deixae-me em libe* J 
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que direilo me deíeis aqni ? exclamou ella lanzando sobre © 
dominico um oihar altivo e colérico. 

José calou-se, eslava comraovido e multo pallido. 
Joanna olhoa para elle como quera quería dizer: 
—Esta pobre menina enlouqueceu. 
— E ' mais feliz que eu, respondeu José em voz baixa. 
Joanna abrindo os bragos que estreiíavam Dolores de-

samparou-a foi assentar-ee na outra extremidade do quarto. 
A donzella vendo-se livre, comegou a contemplar José, 

cujo rosto pallido e bello tremía de do. 
Joanna chorava ; — estes dois entes que soffriam parc-

ciam mais victimas que algozes. O olhar de Dolores perdeu 
de repente o seu brilhantismo chammejanle; encostou-se can­
dada a urna cadeira—a sua colera tinha-se apaziguado. 

José approximou-se d'ella. 
—Perdoae-me, disse Dolores estendendo-lhe a mao, fui 

injusta, a dór tira a razao; perdoae-me, dom José; mas de-
cláro-vos agora mais em socego que a minha resolucao é in-
habalavel; quero deitar-me aos pés do inquisidor-mór; devo-o 
fazer; devo tentar ludo para salvar meu pae, e nao se dirá 
que a fraqueza me intibiou. 

—Nao fareís isso, Dolores! exclamou o joven dominico. 
— O h ! disse Joanna, tende dó de vos mesma. 
—Nada recelo, respondeu a donzella cheia de nobreza; 

porventura lemerei eu a morte? 

—Mas teméis a infamia! disse enérgicamente José; nao 
' * h c inquisidor de Sevilha? 

HU é verdade, disse ella assustada, nao tinha pensa-

ís ibem! continuou José, seguí os meus conselhos; 
H i e r e s , ou entao estaes perdida!.. , Deixae operar 
B i i g o s ; é bastante urna victima; perder-vos-ieis 
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sem remedio, c este sacrificio nao serviría de coisa alguma 
aquello que pretendéis salvar. 

— O h ! se eu ao menos soubesso onde estava Estevan! 
disse a filha do governador com um inexprimivel desespero-

—Sabel-o-heis, eu vol-o promelto. Eu e Estevan so pen­
samos em vos; ficae socegada, e contae comnosco. Vivéis 
aqui em seguranga, e nao tentéis sahir; é o único logar de 
Sevilha onde a Inquisigáo nao vira procurar-vos. 

Apezar das consolagoes de José, Dolores ficou absorvida 
n'um profundo abatimenlo. 

—Eu voltarei, disse o joven dominico relirando-se. 
Joanna acompanhou-o ató á porta. 
—Minha boa Joanna, disse José, vigia bera esta donze!-

ia, loma cuidado em que nao sala... Já sao bastantes as vi­
ctimas, conlinuou ello com amargura. 

O' meu nobró filho! disse a ama aperíando-o ao peito, 
que Deus abengoe a vossa coragem í 

— Parece-te queja enfraqueci? replicón vivamente o frade. 
Joanna nao responden, mas volíou a cabeca para escon­

der as suas lagrimas. 
—Nada recéis, disse José aperlando-lhe a mao com ener­

gía ; nada recéis, Joanna, eu conseguirei o que períendo! 



VIH 

Era noite. 
Apartando-se de Dolores, José dirigiu-se para o palacio 

do inquisidor; para isto, era necessario atravessar a rúa onde 
morava o governador de Sevilha. Quando se approximou d'es-
ta rúa, José ficou admirado de vér a deshoras um grande 
ajuntamento de povo em redor do palacio do governador. 

üm vago murmurio de imprecagoes e de ameagas profe­
ridas por urna voz desabrida e terrivel, corria como o sopro 
da tempestado por enlre todos estes grupos exasperados. 

Parecía o sibilar do vento n'um bosque de carvalheiros. 
Nao se soltavam gritos agudos, nem aquellos murmurios va­
riados e discordes que, em Franga, rebentam nos tumultos 
e exasperara de repente a colera d'um povo que se evapora 
como o fumo da pólvora. 

Este povo de Hespanha, táo opprimido, íao paciente @ 
lao socegado, fazia ouvir de outro modo a sua impaciencia. 
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como quem dissesse o estallo cavo do ramo que se pretende 
quebrar mas que resiste. E tarabem, nao era para si que este 
povo reclamava n'este momento os direitos da humanidade e 
da just igaprotestava contra um acto indigno da Inquisigao. 
Abrigava no coragao o sentimento do justo, e do injusto, @ 
se tinha tolerado por tanto tempo o jugo do despotismo, era 
porque ácima do poder humano que o perseguía, havia outro 
maior que ihe mostravam—o poder de Deus: e na sua fé sin­
cera, este povo que nao sabia de Deus senao o que Ihe tinham 
ensinado os seus perseguidores, adorava este ente soberano 
tal como Ibes tinham feito ver, e submettia-se sem queixume 
áquelles que olhava como seus ministros. 

Nao fallava intelligencia aos hespanhoes, o que Ihes falta-
va sim, era a luz, e essá luz nao consentiam sequer que elles 
a antevissem. Eis a razao porque a Hespanha se tem debati­
do por tanto tempo nos lagos emmaranhados da ignorancia e 
dos prejuizos. 

Comtudo, apezar das maiores perseguigoes, o espirito 
de investigagao que tende incessantemente para a. verdade, 
tem-se sempre movido na alma justa e intelligente dos hes­
panhoes; e mesmo no meio das torturas da Inquisigao e do 
despotismo dos reis muitas vezes h$ brotado era brilhantes 
faiscas, que de tempes era tempos hao allumiado a Hespanha 
com um fugitivo claráo do futuro:—emanagoes divinas, frag­
mentos da omnipotencia, que se manifestara á térra sob for­
mas e nomes humanos, como vigilantes sentinellas postadas 
na vida das nagoes por aquello que governa o mundo, afim 
de impedir um grande povo de morrer, e de se engolfar ñas 
trevas da ignorancia. 

Urna multidao de homens e de mulheres exaltadas avan-
cavam para o palacio do governador de Sevilha, allumiado 
por um único reverbero. 

A ruá eslava escura. 
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Esta massa viva, avancava vagarosamenle, e em seguida 
era precepitadamente. repelida por urna outra multidao que 
Tinha do lado contrario. Dir-se-ia ser as ondulagües das vagas. 

Camiohavam em cíiusma para o palacio do novo gever-
nador. 

O povo de Sevilha, candado da iniqua administraQao de 
Enriquez, tinha finalmente concebido o desejo de se vingar. 
Esta colera do povo, occulla, contida, mas perseverante, im-
placavel, era medonha. 

A revolta fóra táo repentina, e láo pouco premeditada, 
que nao Unham tido tempo de lite oppor a íbrga armada; -t-
avangava para o palacio do governador, similhaníe ás trom­
bas invisiveis que descem á térra eom a rapidez do pensa-
mento. 

Entretanto alguns aguazis corriam de diversos lados, e 
n'uma e n'outra parte sombríos garduños viam a revolta sem 
lomarem parte n'ella, promptos a venderem o seu auxilio ao 
que mais clésse. 

—De que procede este ajuntamento? perguntou José a 
um familiar que corria a toda a pressa, enviado por Sua Emi­
nencia para se certificar do facto. 

—Ueverendissima^ nada mais é que urna velha judia que 
acabam de prender. 

—Reverendo, exclamou urna corajosa manóla que. tinha 
óuvido a resposta do familiar, a judia era tao boa calholica 
como nos ambos; mas tinha um criado infiel a quem expul-
sou de sua casa ignominiosamente, e o criado denunciou-a 
como hereje j a n a i s t k a . (1) 

—Como se chama es.sa mulher? perguntou José ? 
—Maria de Borgonha, Reverendo; tem mais de oitenta 

annos, e é urna santa que dá tu do quanto íera aos pobres. 

U) O que pratica areligiaó dos judeus. 
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Chamavamos-lhe a nossa mae, e eis a razao, qu'ando se soube 
que ella eslava ñas prisees do Sanlo-Ofíicio, porque correram 
logo todos ao palacio do governador; porque foi elle quem 
a mandou prender. 

O familiar preparava-se para dar as suas ordens contra 
a manóla, mas José fez-lhe signal que se relirasse — nao era 
occasiao para usar de violencias. 

O familiar dirigiu-se para ouíro lado, procurando abrir 
caminho por entre esta mullidáo compacta que ihe oppanha 
um dique quasi impossivel de atravessar; mas sempre pro­
metiendo de si para si nao perder de vista a mulher impru­
dente que acaba va de se expressar com tanta temeridade. 

—Aconsfilho-vos, disse José em voz baixa a esta animo-* 
sa andaluza, que vos ausentéis de Sevüha o mais breve pos-
sivel ; as palavras que apouco proferiste, devem-vos ser fa-
íaes. 

—Assim o jnlgo, disse ella olhando para o joven domi­
nico e sorrindo-se amargamente; vos tambem sois inquisidor! 

—Sou indulgente, e estimo o povo que soffre, disse José; 
ide, pobre mulher, nada receeis de mim. 

A multidáo comprimia-se mais furiosa e mais compacla 
defronte do palacio do governador. AIgnns homens armados 
de alavancas de ferro, tentavam abalar a porta, cuidadosamen­
te fortificada, emquanlo que oulros, manejando as suas terri-
veís facas de Albacete, se preparavam para uma mortal defe-
sa. As proprias mulheres, empunhando na dexlra o seu pu-
nhai agudo, avangavam furiosas, e animadas de um senlimen-
to, de indignagáo impossivel de descrever. 

; Era bello e ao mesmo tempo espantoso ver todos estes 
rostes morenos cujos olhos scinlillantes relampejavam para to­
dos os lados terrivelmente, estes labios animados que, a cada 
palavra de colera, descerrando-se, deixavam ver denles braa-
eos e brilhantes como os do tigre. 

15 
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0 carácter africano havia despertado. 
O sangue abrasador dos bereberes do deserto, aínda nao 

exímelo ñas veias dos andaluzes, havia mais de oito sécalos que 
fermentava como urna lava. A raiva, a ra iva profunda, amar­
ga, devoradora, impellia-os invenclvelmente para a revolla. 
Finalmente, haviam dito : «E'bastante!» e lancavam-se com 
desespero contra esse governador iniqno a qoem o caprixo do 
inquisidor-mór havia entregue a cidade: — este homem sabi­
do das fileiras do povo, que opprimia e esmagava o povo. 

Enriquez, retirado no sen palacio d'onde nlo ousava sa-' 
hir, Enriquez, lao cobarde no momento do perigo como cruel 
em lempos de quietacao, esperava tremendo u m socorro 
Iardió. 

Todos os golpes de alavanca, que abalavam a porta do 
palacio; reliniam como o dobrar de finados no coracao d'este 
misera vel, 

De joelhos no seu quarlo, diante de urna imagem da mae 
de Déos—-imagem admira vel que linba ornado o virginal 
oratorio de Dolores— o antigo familiar da Inquisieao, o ser­
vidor de Pedro Arbues, murmurava tremendo paiavras desin-
tolegiveis — banal formulario de todos aquellos que orara a 
Deas com os labios mas nunca do coragao. 

Enriquez ha lia no peito acensando-se de peccados pucris, 
sem cuidar, n'esle momento supremo e terrivel, de pedir a 
Deus- que o absolvesse de seos crimes. 

Como os pagaos de oulro lempo, Enriquez, n'om acces-
so de fervor inspirado pelo recelo da morte, promeiteu á mae 
do Salvador mais cem victimas por anno nos anto-da-fó da 
I n q u i s i e a o f o l esta a única expressao do seu arrependi-
meoio. 

A porta do palacio, 'pesada massa de m a de i ra, semeada 
de pregos de ferro, ia ceder debaixo dos golpes red obra­
dos de milhares de bracos ñus e reforjados} e como nao 
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tinha iiavido lempo de tocar a rebate para advertir as tropas, 
' eram seiscentos horaens do povo, atrevidos e determinados, 

cmitra cincoenla familiares ou esbirros que haviam acudido 
n'uma e n'outra parte em seguimento uns dos outros. 

Em breve, aos golpes atroadores e apressados dirigidos 
contra a porta, succedeu um esíalar de raadeira e de ferro :— 
a porta havia cedido, e, abandonando os gonzos que a ampa-
ravam, caliio no ckao com um ruido espantoso. 

l^'este momento, um sombrio silencio succedeu como por 
encanto ao grito de Iriumpho dado pelo povo á vista da porta 
derrubada. Estes homens, outr'ora tao encarnicados, íicaram 
immoveis em face d'esta barreira despedazada; —ninguem se 
altreveu a transpór o iamiar do palacio governarnental. 

De que procedía este milagre tao faciimmente operado? 
E' que em uma das extremidades da rúa onde comeca-

va o ajuntamento, Joao d'Avila tinba súbitamente apparecido. 
—Que fazeis? havia elle exclamado com a sua voz gravo 

e poderosa coslumada a resoar ñas basílicas; onde ides, in­
sensatos ? suspendei I 

Estas palavras tinliam corrido de bocea em bocea; e ao 
rióme do apostólo, o furor d'este povo, suspendendo-se como 
um vento de borrasca á voz do Eterno, se rmukíra em adora-
^ao. O povo recordava-se que Joao d'Avila i he havia récom-
mendado a paciencia e promettido o céu em recompensa. 

E' que este nobre e valeroso' povo de ííespanha nao se 
revoltava por turbulencia, por desejo inquieto ou por va bra-
Tata; — era socegado e austero ; a longanimidade e a mansi-
dao residiam n'eslas almas corajosas. Este povo apossara-se 
crelle um momento a colera do leáo a quem torturam, evo!-- • 
lara-se rugindo contra o braco que nao cessava de o espesi- - • .• 
nhar; mas, á primeira palavra de dogura, tornara á sua g r ¿ l ^ 
tie e magnifica •obediencia, — a obediencia do ente forte que 
cumpre uin dever. E' porque a Hespanha foi sempre eminea-
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temen lo christá, e se nao Ihe hnuvessem imposto o fanatismo á 
forca de rigores e de persegiii(?oes, teria sido lalvez a nagao 
da térra que mais religiosamente hoavesse conservado o es­
pirito sagrado do Evangelho, 

Por muilo pouco que se tenbam es tu dado os hespanhoes, 
isto é bem fácil de comprehender; — a base do carácter hes-
panho! c urna simplicidade cheia de grandeza. Ora, que coisa 
mais simples e maior ao mesmo tempo que o Evangelho? 

Joao d'Avila avangbu sem esforgos por meio d'esta mul-
tidáo pouco antes impenetravel; —todos se arredarain logo 
que elle se approximou. 

—Meus filhos, disse-lhe, porque motivo vos revoltaes? 
que bem vos pode provir disso ? 

—Padre, disse um d'elles, acabam de prender Maria de 
Borgonha, que amamenlava nossos íilhinhos. 

—Deus vol-a tornará, responden o santo ; é revoitando-
vos que esperaes salval-a? 

Ao mesmo tempo um homem armado d'uma enorme ala-
vanea de ferro se adianto» ao encontró do apostólo. Este ho­
mem parecía ser um dos chefes da revolta : — Joáo d'Ávila 
reconheceu ManoOna. 

—-Que fazes tu aqui? perguntou-lhe o santo com cocura. 
- - Eu quería vingar urna victima, responden o guapo sem 

se desconcertar; vinhamos matar este miseravel Enriquez que 
nos deram por governador. 

—Nao se deve matar ninguem, disse Joao d'Avila. 
Em quanto a este, nao se perderla multo, responden o 

guapo, um velhaco d'esta marca... mas já que Vossa Reve-
rendissima nao quer... 

—Deus é que nao quer, meus filhos; retirae-vos, e del-
xae a Deus o cuidado de vos vingar: 

Estes homens, ainda ha pouco lobos ferozes, tornaram-
se mansos cordeiros. 
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E como se relirassem silenciosos sera fazer nenhnma ma-
nifeslagáo hostil, alguns esbirros se approximaram para pren­
der cortos e determinados de entre elles. 

—Que fazeis? exclamou o sanio; queréis castigar o leao 
porque foi generoso ? Reí irai-vos; nao precisaos de armas, 
ludo está socegado, nao vedes ? 

Os emissaríos da inquisiciíjo, cedendo máu grado seu á 
influencia d'esle homeni:extraordinario, üveram um momento 
de hesitagáo. 

N'este momento, José, sahindo da multidao, fez coi signal 
aos aguazis; a esta ordeiii rauda, os esbirros desappareceram 
©orno sombras. 

Ápezar da sua immensa caridade, Joáo d'i\.vila lancou 
um olhar de desconfianza para o favorito do inquisidor. 

N'esta epocha, os dominicos e os franciscanos ainda nao 
linham feito alíianga. (1) 

Eram geralmente crueis inimigos; e Joao d'Avila, apezar 
da sua saníidadc, nao pode deixar lalvez de se possuir d'um 

, (i) E' sabida a prolongada disputa dos franciscanos e dos domi-
aicos arespeiloda immacuiada conceicao da Santa Virgera. Os domi­
nicos sempre alíirmaram que ella í'oi concebida no pecado; e para pro-
var isto, teriam queimado todos os íilbos de Sao Francisco, que depía-
ram a Mae de Deus ioimaculada. Estas graves disputas, que occupa-
ram tao vivamente os doctores do concilio de ÍVénto, estao bem 
longe de terminaren). Na Italia, em Roma principalmente, ellas for-
necem ainda habitualtnente o tbema de quasi todos os sermoes das 
duas ordens rivaes; mas como em toda e qualquer guerra ha um 
armisticio, estas declamagoes theologicas cessam de urna e de 
outra parle no dia da segunda oitava do Natal. 

' N'este dia os dois campos inimigos se reunem n'ura sumptuo-
so banquete, e esquecem nos escessos da intemperanga as suas 
inimisades de todo o auno. Durante a comida, que leva toda n61-
te, os altivos filhos de Sao Domingos sao os melhores amigos dos 
bumildes fiibos de Sao Francisco, nao deixando de fazer reviver 
no dia immediato as suas injurias e nunca terminadas arguraen-
facoes sobre a devota í'utilidade que faz o assumpío da sua eter­
na disputa. 
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sentimenlo involuntario de aversüo e de repugnancia á vista 
do joven dominico. 

Mas José approximou-se d'elle, e com um ar de confian-
QO e de tranqudlidade : 

—Meu padre, disse-lhe elle, aquella que yós prucurae?-
está om seguranca. 

Joao d'Avila estremecen;—julgava que Dolores fóra 
preza pela Inquisigao. 

—Entregae-me essa pobre menina, disse Joao d'Avila 
tanto eu como Estovan temol-a pranteado mu i lo. 

A Serena nao pederá dizer-lhe coisa alguma: — a Chapa 
recosara-se a declarar-lhe o que era Coito de Dolores. 

—A'manha,, á meia noite, replicón José, esperar-vos-hei 
na Espiaría da, perto da íbnte; apparecei ali, e eu vos condu-
sirei junto de Dolores. 

—Galuda ! disse o apostólo vendo approximar-se Esteva^ 
que o seguirá em aíguma distancia. Até amanhá á noite, perto 
da fonte. 

' José desappareceu; mas na distaneia.de alguns passos, 
voltou-se para considerar a bella estatura de Estevan, e o sea 
nobre proíil, que se destacava no claro escuro d'uma noite 
de ve.rao. A esta vista, um profundo suspiro fez arquejar o 
peito do dominico, e duas lagrimas abrasadoras se soltaran! 
de seos olhos. 

Joao d'Avila nao fallón a Estevan d'este encontró; que­
ría comparecer sósinho a esta entrevista, onde tal vez receava 
rima citada. 

Enriqnez ainda dormiu socegado esta noite. 

http://distaneia.de


C H A D A (1) 

4-0 entrar no palacio inqoisiloria^ José foi logo íer com 
@ inquisidor. 

.Pedro Arbues eslava sósinho no seu quarto; mas no ex­
terior tinha reforcado as guardas, porque o boato de revoló-
rao, táo depressa ápaziguado, e cojo rumor apenas fóra ouvi-
do por elle, linha-o de tal modo atterrado, que !he parecía a 
cada momento ver a porta do sen quarto assaltada por assas-
sinos. Era covarde como a hyena que foge de dia e que só so 
ressacia de cadáveres. 

Assentado a mezinha de ébano, embutida de madre-pe-
rola, obra preciosa do com eco da regeueracao, Pedro Arbues, 

(i) Amuleto — figura, ou caracteres, que se trazia ao pescogo, 
e que? por su'persticáo, preservava de sortilegios e de maleíicios. É 
synonimo áa nomina : — bólsinha com reliquias. Amuleto, tambem 
é uraa especie de remedio que preserva, e cura alguma enformidade 
trazendo-o o enfermo comsigo junto á pello. 
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com a cabera encostada a ambas as maos, considerava com 
urna attencao meditativa urna singular aifaia embutida em oiro 
esmaltado. 

Era urna presa de unicornio, que períencéra a Thomaz 
Torrequemada; o fundador da Inquisicáo moderna em Hespa-
nha — este frade feroz, cuja crueldade exceden de tal modo 
iodos os limites, que o proprio papa Alexandre Borgia se es-
pautou. Esta re l i qu ia , parando nao se sabe como em poder 
de Pedro Arbues, tinba, segundo diziam, a faculdade de fa-
zer descobrir e de neutralisar os venenos. ( I ) 

Pedro Arbus tinha de tal mane i ra imitado Torrequema­
da ñas suas barbaridades, que tambem o imitava na sua su­
persticiosa prudencia. Esta presa de unicornio nunca saía do 
seu aposento. 

Ao approximar-se José, o inquisidor levantou a cabera. 
— Entao! José, que noticias temos? 
— Tudo está socegado, monsenbor, sos vossos esbirros 

comportaram-se .maravilhosamente, e os villóes em breve fo-
ram dispersos. 

— Deus seja louvado! exclaraou o inquisidor... e o po­
bre Enriquez nao ihe succedeu mal algum ? 

— Nenhum, monsenllor; nada mais ílzeram que arrom-
bar a porta do seu palacio; Enriquez está n'este momento 
tao seguro talvez como Vossa Eminencia. 

— Nao se lembraram de se dirigir ao palacio inquisito­
rial ? 

— De nenhum modo, monsenbor; quem ousaria lem-
brar-se de accommetter o inquisidor-mór de Sevilba? 

(1) O inquisidor Torrequemada possuia cffectivamente urna pre­
sa de unicornio, que jul^ava realmente dotada da propriedade de fa-
zer descobrir e de neutralisar os venenos. (Llórente, Hislorio da I n ­
quisicáo.) Os inquisidores de Ilespauha haviani conservado este pre­
miso dos mouros. 
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— En nao corro risco algum, nao é verdade? Elles nao 
se atreveriam a ir tanto alera. Talvez, proseguiu Arbues, eii 
íizesse mal em elevar Enriquez ao posto difficil de governa-
dor? aqueile horaem é falto de energía e de resolucáo. 

— ISem tanto como julga Yossa Eminencia. 
— Mas é um horaem baixo, ignorante e grosseiro. 
— Que importa, monsenhor? é-vos affeigoadof e, acre-

ditae-rae, a insignia de governador eslá-lhe tan»bem como a 
qualquer outro. 

— O povo chora Manuel Argoso^ disse Pedro Arbues. 
Este homem linha urna tolerancia criminosa para com os he­
rejes e christáos l ibios; por isso lodos o eslimavam. 

— Esse é o molivo porque se revoltam agora contra En­
riquez, monsenhor. Só ha um meio de remediar ludo islo : é 
augmentar mais os rigores. 

— Sim, é preciso que estas revollas terminem; é preci­
so que a Inquisigáo de ííespanha estenda o seu dominio no 
mundo, e se eleve alé mesmo superior ao poder dos papas; 
é mister que a lepra da heresia desappare^a para sempre da 
superficie do globo. 

— E que o globo ¡nteiro perlenca á Inquisicao, accres-
centou José com ar meio serio meio escarnecedor. 

— E' preciso, proseguiu o inquisidor, que as cinzas dos 
herejes fecundem a Ierra e nol-a tornera cheia de delicias; os 
bens d'este mundo e os do céo pertencem de direilo aosver-
dadeiros calholicos; só elles sao dignos de os gosar e nunca 
o bao de conseguir senao á for^a de perseveranca e de rigo­
res salutares. 

— Monsenhor, quantos mais herejes ou mais catholicos 
a Inquisicao immolar, mais forle e poderosa se tornará ella. 

—Sera duvida, disse o inquisidor com urna gargalhada 
feroz; tambera já providenciei a isso, José lereraos perto de 
cento e desolló condemnados no próximo auto de fé. 
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— Mais cincoenta que no ultimo, monsenhor. Que fareis 
do antigo governador de Sevilha? perguníou José negligente­
mente. 

— Tratal-o-hei como merece, como hereje lutherano; 
grilou o inquisidor exasperado pela iembranca das suas bal­
dadas tentativas contra Dolores. 

Como se vé, José adulava hábilmente as paixoes de Pe­
dro Arbues; lambern se vé que a Inquisigao nao era, como 
se q u h dizer, movida sómente por um impetuoso fanatismo. 

A sua crueldade inexplicavei, implavel como a fatalida­
des nao era certa mente o resultado d'um zelo excessivo, 
e cegó pela gloria do catholicismo. Verdadeiraraente tinha ou-
tro vehículo! O interesse da religiao, que se nao podia apon-
lar senao em segundo caso, ou antes a propria religiao ser­
via de mascara e de pretexto á ámbi to ¡Ilimitada, á sede de 
riquezas dos inquisidores. 

Só é permiltido acreditar no fanatismo absoluto, na fé 
eega que domina os insensatos ou as intelligencias obtusas; 
os inquisidores nao eram cerlamente nem loncos nem estú­
pidos; queriam invadir, eis a que se reduz; queriam reinar, 
© com a sua astuta política, haviam comprehendido que a 
única coroa que jamáis se quebrará, é a coróa de espinhos 
do Homera-Deus; eis o motivo porque elles haviam abrigado 
a sua realeza despótica, e porque do divino nome de Jesus-
Christo tioham feito urna egide, turnando-o solidario das suas 
iniquidades. 

— É tempo, proseguíu Pedro Arbues, de receber a he-
ran^a que nos deixou o nosso sanio fundador Thomaz Torre.-
quemada. 

N'este momento, o inquisidor viu que José, brincava 
como se fora urna creanga com a presa de unicornio que es­
lava sobre a meza. 

— Livra-te de tocar em semilhanle coisa, meu filho, dis-
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se Pedro Arboes pensando em íirar-lha das maos; é urna pre­
ciosa reliquia que nos nao devenios profanar; foi a que cons­
tantemente protegeu a vida do bcmaventurado Torrequemada, 
© que boje protege a minha. 

— Como caiu em vosso poder esta joia, monsenhor? 
— Por heranca; eu descendo, por parte de minha mae? 

posto que em linha indirecta, da mesma familia que o pri-
meiro inquisidor-mór de Castella. 

José callou-se e apressou-se em tornar a po ra presa de 
unicornio no logar d'onde a linha tirado. O sceptismo do jo­
ven fradc nao excluía n'elle urna leve superstigao ; ainda pos-
suia muito de abrasadora imaginacáo dos mouros para nao 
acreditar na virtude d'um amuleto. 

— José, conlinuou o inquisidor, visto que ludo agora 
está socegado em Sevilha, eu sou de parecer que tomemos 
ambos urna leve refeicao para provar d'um exccllente TÍ-
nho de Lacryma-Christi que me foi mandado pelo nuncio do 
papa. 

— Nao tenho vontade de comer, responden indolente­
mente José. 

— Nao importa, meu íilho, este vinho delicioso desper­
tará o teu appettite. Toca a campainha e ordena que nos po-
nham a meza. 

José nao teve íempo de executar as ordens do inquisi­
dor. Um familiar entrou repentinamente e entregou urna car­
ta a Sua Eminencia. 

— D'Onde vem isto? perguntou Pedro Arbues. 
— O governador de Sevilha é quem a envia, responden 

o familiar. 
Pedro Arbues quebrou o sinete d'esta carta e leu-a rá­

pidamente. 
«Monsenhor, dizia-lhe Enriquez, a abbadessa das carme­

litas está muito (lóente, e mandón chamar um franciscano 
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para a confessar. Julguei dever prevenir disto Vossa Eminen­
cia. Este frade deve dirigir-se esta mesma larde ao convento, 
porque parece que o caso é de urgencia. Eis o que pude sa­
ber. A minha carta, escripia ha de haver duas horas, nao 
pode ser reniettida rnais cedo a Vossa Eminencia por causa 
da revolta que perlurbou a cidade e ameagou a minha vida.» 

— Pobre Enriquez! exclamou o inquisidor cujo rosto t i -
nha, durante toda esta leitura, exprimido a mais violenta co­
lera, que zoío pelo mea servico ! 

~ Bera o vedes, monsenhor, disse José sem saber dt 
que se trata va. 

— Por Jesus-Christo! proseguiu Arbues, esta mulher é 
audaz. Mandar chamar um miseravel franciscano, quando cu 
sou o seu confessor; devia ella recorrer a outro que nao fos-
se eu? Sim, bem comprehendo, murmurou elle era voz baixa, 
ella teme a morte, e ta lvcz ! . . . Oh ! mas ainda é lempo. . . 
Esta louca poderia comprometter-me; é preciso que eu lh@ 
falle iramedialamente. 

Olá! disse elle chamando os seus familiares, que aprom-
plem a minha l i teira; eu preciso sair. 

Depois, voltando-se para José, que procurava debaide 
advinhar o que se passava na alma de Pedro Arbues: 

— José, disse elle, um negocio importante rae chama. A 
abbadessa das carmelitas está a raorrer, ella reclama de mim 
os soccorros da reíigiao; adeus. 

Pedro Arbues corren para fora do seu quarlo, deseen 
rápidamente a escada de marmore do seu palacio, subiu á l i­
teira e partiu. 

Quando chegava á porta' do convento, um frade francis­
cano Iranspunha os seus umbraes e avangava para o inquisi­
dor. 

Logo que se acharara em frente um do outro, Pedro Ar-
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bnes lancou nm olhar curioso para o rosto do fradc; apezar 
da obscuridade, estes dois homens reconheceram-se. 

Pedro Arbues encarou o frade. 
— Que vieste aqui fazer? perguntou-lhe elle com um 

tom severo. 
— Salvar urna alma, responden o franciscano. 
Esle frade era Joáo d'Avila. 
O inquisidor lanQou-lhe um olhar cheio de odio e Irans-

póz rápidamente a porta do claustro. 
Quando chegou á cabeceira da abbadessa, Francisca de 

Lerma, al 1¡viada pelas suaves palavras do apostólo, parecía 
experimentar um momento de socego. Nao estava gravemen­
te enferma; mas esta mulher apaixonada e robusta, repenti­
namente atacada d'uma duenda que tinha exhaurido as suas 
torcas, ti vera receia de raorrer e horror da sua vida depra­
vada. 

Nao podendo confiar no cumplice de suas faltas, man­
dara chamar o frade Joao d'Avila. cuja sanlidade Ihe inspi-
rava urna confianza sem limites; e n'uma confissao sincera, 
a infeliz mulher descubrirá ao apostólo da verdade os remor-
sos que devoravarn a sua alma. 

Oh! como o homem de Deus nao deveria derramar la­
grimas de sangue pela Egreja de Jesus-Christo indignamente 
profanada, a estas confissoes d'uma alma trémula e aíílicla, 
que se soltavam dos labios da altiva abbadessa das carmeli­
tas. 

A doenca havia abatido este carácter indomavel, e o re-
morso, única virtud o que resta aquel les que lem pec-
cado muilo, o remorso levava-a ao arrependiraento. Apezar 
das pérfidas insinuacóes e das mentiras que Pedro Arbues 
bavia empregado para Ihe persuadir que ella nao fazia mal, 
Francisca sempre vivera incerla, e peccara cerlamente com 
conhecimento de causa 
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— Senhora, disse o inquisidor quando ficou sósinho com 
ú enferma, para que mandasles chamar outro coníessor sem 
ser eu. 

A esta \oz bem conhecida, Francisca de Lerma voltou-
Se bruscamente, e com um longo olhar precorrendo o inqui­
sidor dos bicos dos pés até á cabera, fez com os labios, sera 
responder, um signal de despreso e de ironia. 

— Nao sabéis, minha irma, conlinuou Pedro Arbues com 
voz melliflua, que eu tenho o poder de vos absolver? 

— Antes de absolver os outros, responden lentamente 
Francisca de Lerma, cobri a vossa cabega de cinzas, monse-
nhor; revolvei o vosso orgulho no pó da térra, e rojae-vos 
para que Deus vos perdoe os vossos crimes. Com que direi-
to faüaes de absolver os mais, vos que tanto tendes peccado. 

— Pobre alma perdida, redarguiu o inquisidor; acaso 
pode ha ver limites aos nossos direitos e aos nossos poderes 
espirilnaes? ñas somos nos os ungidos do Senhor, e ha alguma 
coisa no mundo que possa diminuir este carácter sagrado? (í) 
Nao tenho eu o direito de desligar as almas dos lagos do pec­
cado? O sacerdote, posto que seja indigno, proseguíu elle 
com urna fingida humildade, nao deixa por isso de ser o re­
presentante de Jesus-Christo, e nao tendes vós compromct-
íido os interesses da Egreja confessando-vos a um frade es-
colhido entre os franciscanos, que sao os nossos maiores ini-
migos. 

'—Esse frade, monsenhor, é um santo; consolou-me'e 

(1) Nao ha coisa alguma que possa diminuir o nosso carácter 
sagrado ; o nosso poder espiritual ó táo extenso que, se ordcuarraos 
alguma coisa a um penitente, eJle iiao pederá peccar obedeccndo-nos. 
Este modo de explicar o seu poder foi sempre empregado com éxito 
pelos maus sacerdotes quando eiles queriam preverter urna mu-
Iher. Contaremos depois urna historia reuito curiosa justificando 
esta assergáo. 
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reconciliou-me com Deus. Deixae-me pois morrer e nao vos 
dé cuidado a salvado da rainha alma. 

Depois, vollando-se para o outro lado, Francisca cobriu 
a cabega com o lenco!, como se quizesse antepor enlre ella e 
o inquisidor o sudario do túmulo. 

Pedro Arbues logo conheceu que esta alma se tinha sin­
ceramente reconciliado com Deus, e que o sea imperio sobre 
ella bavia terminado, mas, na quaüdade de hábil inquisidor, 
encobrindo a sua colera com o manto5da dogura e da buinil-
dade, retirou-se sera violencia, e sem mostrar o seu descon-
tenlamento; e como julgasse com justa razao que a doenca 
de Francisca de Lerma eslava bem longo de ser mortal, pro-
metteu de si para si que elia nao tornaría a fallar com Joao 
d'Avila. 

A conversao de Francisca do Lerma tornara-se para ella 
um decreto implacavei. 



X 

A hora da entrevista entre José cTAvila approximava se. 
Eslevan acabava de cear com o apostólo, e contra sua 

ventado, este ultimo nao tinha podido dissimular urna preoc-
cupacao penosa, estranha á sua serena phisionomia posto que 
esta fosse Iwbilualmente meditativa. 

Ja desassocegado pela sorte d'aquella a quem amava, 
Estevan receava que Joao d'Avila tivesse de occultar-lhe do­
lorosos segredos. Comtudo, nao se atreven a interrogal-o, 
tálvez em cónsequencla d'aquella fraqueza humana que nos 
faz ao mesmo tempo dezejar saber, e recear vir no conhed-
mento d'uma desgrana. 

Joáo d'Avila a seu pezar guardava um silencio deseos-
turnado. 

Estevan seguía com olhar inquieto os menores movimen-
tos cía sua phisionomia. 
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—Meu xjadre, atreveu-se elle a dizer íinalmenle, aínda 
nao soubeste coisa alguma a respeito do infeliz governador de 
Sevilha? aínda nao comegaram o seirprocesso, e nada pede­
remos operar em seu favor? 

Nao, disse Joao d'Avila; o processo de Manuel Argoso 
aínda nao comeQou, e quando fosse tempo nao sabéis vos que 
eu vos advertiria ? Até entáo, conservae-vos na obscuridade e 
no retiro. Ignoraes vos «eperigo que corréis em affrontar a 
Inquisigao ? 

—Afírontal-a-hei quando for míster, responden Estevan 
com urna voz socegada. 

—Bem! pois reservae as vossas forcas para o dia da lucta; 
ha veréis precisáo d'ella. 

Ao mesmo tempo, Joao d'Agila, vendo que a areia da 
ampulheta collocada em cim^ da meza estava quasi inleira-
mente gasta, sahiu sem dizer paíavra, como militas vezes cos-
lumava fazer. 

Mas posto que n'este día nao se houvesse 'passado eoisa 
alguma extraordinaria, Estevan, desassocegado deixou que o 
apostólo fosse em distancia de alguns passos, e em seguida 
sahindo fechou a porta, e na escurldao seguiu Joao d'Avila 
de longe para que elle nao o apercebesse. 

Logo que chegou ao pó da fonle, que está defroníe da 
calhedral, Joao d1 Avila parou. 

José esperava-o n'aquelie logar. . 
Assentado á borda da fonte, com o rosto encostado a unía 

•de suas maos brancas e delicadas, o joven dominico tinha ama 
graca inexprimivcl n'esta posigao melancólica. 

. SóvSinho no meio d'esta vasta espía nada assombrada de 
copadas íaranjeiras, ao ruido da agua vagabunda que cahia 
murmurando u'um grande tanque de marmore, José abando­
na ra-se por ura momento ao poder (fuma mysteriosa e pro-
íunda medüocao: — era para elle, sera duvida, ura d'esses 

10 
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momentos em que os acontecimentos da vida, vaos sonhos 
que já pertencem ao passado, se erguem em grupo diante de 
nos eomo urna realidade viva, era que, desenroiando-se uns 
após outros, vagos e confusos, passam á nossa vista como urna 
fantasmagoría, e risonhos ou terriveis nos fazem voltar a ca-
bega com repugnancia, tanto vacuo offerecem á alma insacia-
vel do homem. Qual é entáo aquello de nos que, a prego das 
mesmas provas, desejaria recomeqar a sua vida? 

Joao d'Avila, tinha feito bem pouco ruido approximando-
se da fonte; todavía, José ouviu-o; e, levantando-se da pedra 
onde estava assentado, foi ao encontró do apostólo. 

Na distancia de algúns passos, Estovan entre as laran-
geiras que rodeavam a foníe, tinha podido approximar-se sem 
ser ouvido. 

Qual foi a sua surpresa ao ver Joao d'Avila fallar com 
um dominico. 

Prestou ouvido atteoto. 
—Meu padre, disse José, inclinando-se diante do apostó­

lo da Andaluzia, en desejaria poupar-vos este passo, mas m o 
podia ir ter comvosco sob pena de me tornar suspeilo... á 
Inquisicáo, acrescentou elle abaixando a voz: o que vos teria 
prejudicado impedindo-me de vos servir. 

José faliava com tanta candura, havia tanta nobrezá e en-
thusiasmo na sua voz, e na sua bella fronte pallida, joven e 
mortificada, que brilhava como um marmore esculpido á cla-
ridade argentina da noite, que Joiío d'Avila, que tambera pos-
suia toda a canclura dos liomens animosos, perdeu quasi a 
desconíianga que llie inspirava um habito de dominico, 

Entre a flor d'esías duas almas, a faisca magnética havia 
surgido. 

— En la o ! Dolores? disse vivamente o apostólo. 

Ao nome de --Dolores, ura leve ruido fez estremecer a 
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gem das iaranjeiras, como se a brisa as houvesse agi-

— Atrever-vos-heis a seguir-me? perguntou o joven do­
minico cora urna voz terna. 

-—Porque nao?.respondeu Joao d'Avila, de quena o co-
racao era inacessivel ao receio; eu vos sigo, guiae-me, meu 
irmáo. 

— Nao, dizei antes vosso filho, meu padre, redarguiu 
José, volkindo-se com um moviraento cheio de arrebalamento 
e de graca, e pondo as raaos diante do apostólo; vosso fi-
Iho, que ha de precisar das vossas oragoes... 

Joao d'Avila seníiu-se coraraovido, —José, inspirava-lhe 
om seníimenlo indefinido; exercia n'elle tambera aquella fas­
cinado irresistivel dos entes bellos, nobres e enthusiasticos. 

— Segui-me, meu padre, continuou o joven dominico af-
fastando-se^ nés nao temos de ir muito ionge. 

Com effeito, algum minutos depois, achavam-se defronte 
da porta da casa mourisca onde habitava Joanna. 

José, íirou enlao urna chave cía sua algibeira, abriu esta 
porta e Foi o primeiro a entrar; mas, quando Joáo d'Avila ia 
tambera transpór o limiar d'eíla, Estovan, a quera nao havia 
apercebido, avancou vivamente para elle, e disse-lhe, com urna 
voz qnasi supplicante: 

Metí padre, se aqui ha perigos que correr, deixae-me 
parlilhal-os, e consentí tambera que eu, a torne a ver, já que 
é certo el la achar-se tao perto de nús. 

—Assim o espero pelo menos, respondeu Joao d'Avilla; 
eu tinha querido poupar-vos íahez urna decepoao, mas já que 
sabéis tudo, vinde. 

Ao mesmo tempo, voltando-se para José que esperava 
do lado de dentro, e que avangára um pouco a cabega para 
ver qual era o obstáculo que se antepunba a Joao d'Avila: 
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—Eu nao entrarei sem mea filho Esíevan, disse o apos­
tólo. 

—Estovan! raurmurou José; sim, que entre, meu pa­
dre, e que a torne a ver. 

Logo que entraram, José fechou cuidadosamente a porta, 
Dolores e Joanna esperavam na sala ao rez do chao. 
Dolores, prevenida por José, correa ao encontró do sea 

libertador; mas quando.ella viu Estovan, a quem nao espe-
rava, urna profunda pallldez Ihe cobriu o rosto, e tornou a 
cahir no sophá d'onde acabava de se levantar; — urna tao 
grande commogao a íinha opprimido. 

—Dolores, disse Joáo d'Avila approximando-se da don-
zclla, é mister ser forte na alegría como na dor. N'estes ruins 
tempos, aquello que se deixa curvar pelos contrarios bem 
depressa fica abatido e inerme. 

A' meiga voz do apostólo, Dolores tornou a si, e, otilan­
do para José, agradeceu-lhe com um gesto. 

José, voltou a cabera para esconder urna lagrima, que, a 
seu pozar, Ihe rebentára dos olhos. 

Mas após esta primeira commooao concedida ao inais vi­
vo senlimento da alma, Dolores envergonhou-se de nao 'tery 
como sempre, dedicado o sen primeiro pcnsamento ao infe­
liz de quem era filha 5 e olhando para José com desassocego: 

—Dora José, disse-lhe ella, quando tera logar o procss-
so de meu pae ? 

—Depoís d-e aman ha, respondeu José; porque nao que­
ría engañar Dolores. 

—Esíaes bem certo disso ? perguntou Joao d'Ayilla: en 
julgava que seria d'aqui a alguns dias. 

—E' depois de amanha, responden José; soube-o do 
inquisidor-mór, que nao me occulta coisa alguma. 

—Entao ! esclamou Dolores com'angustia, que é preci-
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so fazer agora para salvar meu pae? nos aínda nao tratamos 
disso. 

— E ' porque nao era possivel fazer coisa alguraa em sen 
favor, responden o dominico. 

—E agora? pergunlou a donzella. 
—Agora, vamos tratar de llie procurar íestemunhas de 

defeza; é o único meló de o salvar. 
Dolores, nao responden, mas reflectiu um momento com-

sigo, e pareceu tomar urna reso lu to ; depois, dirigindo-se a 
Joao d'Avila: 

—Meu padre, disse ella, servir-lhe-heis de testemonba, 
nao é verdade? 

—Sem duvida, responden Joao d'Avila; nao vos ator­
mentéis por isso, tranquillisae-vos quanto poderdes, cada um 
de nos precisa de toda a sua coragem. Deixai pois operar os 
vossos amigos com toda a liberdade sem os afíligirdes com 
os vossos pezares. 

N'este momento, cmquanto Dolores prestava toda a sua 
aLíen^ao ás palavras do apostólo, José entrón no jardim como 
para ver alga mas flores, e fez signa! a Estovan, que o leguiu 
sem affectaQao. 

Quando se acharara bastante longe para nao poderem ser 
ouvidos: 

—Don Eslevan, disse José, nos nao salvaremos nunca o 
governador procurando-lhe Iestemunhas ; busquemos pois um 
meio mais efficaz. 

—Eu nao conheco ouiro, responden gravemente o joven 
phiiosopho, muito prudente para dar a conliecer o sen pen-1 
sámenlo a um homem que nao conhecia. 

—Comludo, replicón vivamente o dominico, se este meio 
falha, que devoremos fazer ? 

—Tudo espero da justiga de Deus, responden Estevan. 
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José, sorriu amargamente, e pegando na raao do joven 
Vargas, que apertou fortemenle ñas suas: 

—Dora Estevan, disse elle, desconíiaes de mira ; que fiz 
eo para merecer esta injustiga? Encontrei um dia a vossa 
amante, allucinada, que coma para o palacio do inquisidor, 
afim de implorar o perdáo de seu pae; arranquei-a a urna 
raorte certa; aínda mais, taivez á infamia. Abriguei-a em mi-
nha propria casa, guardada e protegida como urna irma. En 
quero agora salvar seu pae, que mais posso fazer para que 
me acreditéis? Para que sois desconfiado? 

—Trajaes o habito de dominico, respondeu Estevan. 
—Apenas trajo o habito, respondeu José. 
—Concordo, disse Estevan, que tudo em vos inspire a 

confianza; a vossa phisionomia respira candura, e as vossas 
palavras lem o sello da verdade ; mas será por rainha culpa, 
se hoje, em Hespanha, é mister que cada um desconfie dos 
seus proprios amigos? 

Joáo d'Avila tere confianza em mim, respondeu simples-
mente José, 

—Tambera eu a tenho, disse Estevan; esíendendo-lhe 
a máo. 

—Enlao provae-o, dom Estevan; respondei-me cora ran-
queza: se nao conseguirmos salvar o governador com as tes-
temunhas, que meio queréis vos e ra pre gar ? 

—Nao sci, respondeu Estevan com hesitagao. 
José, comprehendeu que elle tinha urna idéa reservada. 
—'Sublevar o povo, roubar o governador durante o auto 

da f é . . . ferir o inquisidor-mór, disse vivamente o dominico» 

Estevan, encarou-o com ar de desconfianca. 
José, comprehendeu que acabava de advinhar o secreto 

pensamento do joven Vargas. 
— Esse meio nao seria bom senao n'um caso inteiramenle 
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desesperado, responden Esteyan; mas a sua physionomia mo­
t i l desmenlia a prudencia das suas paiavras. 

José, havio advinhado. 
O frade, todavía nao insistía mais; mas conduzindo Este-

van junto da sua amante, disse-lhe cora um tom penetrado o 
cheio de candura: 

—Dom Eslevan, suceeda o que succeder, contae com-
migo para a vida e para a morte ! 

— Obrigado, dom José, respondeu Estovan; mas os ami­
gos reconhecem-se pelas provas. 

— A prova ha de havel-a, disse tristemente José. O' Es­
teyan ! vos nao tendes mais fiel alliado que en, e n'esta lucta 
perderé! talvez a v i d a . . . entáo acreditar-me-heis, redarguya 
elle com dogura. 

Estovan era Joven—ficou commovido e abalado; ¡a tai-
vez declarar a sua idea, coníiar-se a este homem singular, que 
o admirava e o fascinava ao mesmo tempo; mas quando eo-
íravam na sala ao rez do chao, bateram forlemente á porta 
da rúa. 

— Estaraos trahidos, pensou Estovan. 
Joao d'Avila olhou para José como para 1er no seu ros­

to ; mas nem o dominico, nem Dolores testemunharam a me­
nor surpreza. 

Joanna foi abrir. 
Era Coco, que vinha todas as noiles á mesma hora bus­

car as ordens de José, e dar-lhe conía das que havia recebi-
do na vespera. 

Á vista d'estc rosto amigo, todos os receios se tranquil-
lisarara. 

—- O que ha de novo, meu Talento Coco ? perguntou o 
dominico. 

— Reverendissima, respondeu o aguazil hesitando, o go­
bernador de Sevilha. 
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— Comparecerá dentro em dois dias no tribunal, José 
disse; bem o sai, e que niais? 

— Eo eslarei de sénüricila á porta da sua prisao, disse 
Coco. 

— Oh! exclamou Dolores com anciedade, podareis en-
tao . . .? 

— Nao estaré! sósinho, responden Coco comprehendo o 
seu pensamenío. 

— Entao, pensou Dolores, logo que niñguem pode fazer 
nada em seu favor, é a mim que me competo salval-o... 

Joao d'Avila levantou-se para sair. 
— Dolores, disse Eslevan em voz baixa, eo m orre re i oa 

salvarei vosso pae. ' 
— Deus vos aben^óe, Este van, responden eila. 
— Minha íiilia, disse Joáo d'Avila, sé prudente, con ta o 

com os vossos amigos, e nao saiaes d'aqui seja porque pre­
texto fór. 

Dolores abaixou a cabeca sem responder, porque,nao 
queria nem mentir nem promelter coisa aiguma; os seus oihos 
nao abandonaram os de Estovan senao guando a porta da rúa 
se fechou após elie. 

•Estevan, José e o apostólo reliraram-se junios. José 
acompanhou-os ate á ponte de Trian a; ali separou-se d'elles. 

Coco seguira-os em aiguma distancia. , 

José voltou~se e approximou-se do aguazi'l. 
— Coco, disse-lhe elie, vigía cuidadosamente lodos os 

passos de dom Este van Vargas, e quaesquer que elles sejara 
avisa-me immediatamente. 

— Reverendissima... responden Coco hesitando, é para 
bem d'eíle, sera duvida, que assim o queréis? um amigo do 
apostólo... 
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— Socega, meu pobre Coco: diz-me se eu-jamáis íiz mal 
a algaek? 

— Olí! irás sois í)om como os arijos do céo! responden 
o aguazil; farei ludo qaanto queira Yossa iíevereudissitaa. 



P A R T E T E R C E I Í U 

§ sol acabava de naseer; os seus primciros ralos de ura 
paUido araarello rosado, malisavam de reflexos scintillantes a 
iigeira nevoa que cobria aínda os cumes da Sierra-Morena ; — 
pareciam milhares de brilhaiitos lentejoulás espalhadas por 
sobre um vén de' gaze braceo. 

Dois viajantes segniam icníamcnle um caminho nrido, 
aberto no flanco das montanhas. algumas vezes íáo estreito, 
que apenas parecía possivei que urna cabra brava podesse ali 
collocar os pés, e outras deiíandopara medonhos precipicios, 
cuja profundidade causava vertigens. N'uma e n'ouíra parte, 
alguns pinheiros deñnhados casavam a sua triste verdura com 
a tinta granítica dos rochedos; ou entao, por um contraste 
extravagante, urna roseira brava se elevava toda cobería de 
rosas floridas no declive escabroso dos precipicios, dos quaes 
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a vista nao ousava medir a vertiginosa profundidade. Os'via­
jantes tinham chegado n'este momento a um dos mais eleva­
dos picos da Sierra-Morena. 

Volíaram-se entáo para o lado do Occidente, e o sol deu-
ihes de chapa nos rostos. 

O mais idoso dos dois nao tinba senao trinla annos; mas 
a sua fronte era tao grave, tinha n'ella de tal modo impressa 
a suave austeridade que brilhou no rosto do Homem-Deus, 
que ao primeiro aspecto, tel-o-iam podido juigar na completa 
madureza da vida. 

Olhando com altengao, via-se que as laboriosas vigilias, 
o abandono das cousas da térra, e o habito da meditado t i ­
nham sido os unisos que haviam marcado com um sello par­
ticular de profundeza e de sabedoria a physionomia d'este 
hornera, que vestia o humilde habito franciscano. 

O outro viajante, multo mais novo, teria quando rauito 
vinte annos, © fazia com o seu companheiro um contraste 
tanto mais nolavel, que, diferentes em phisionomia, em cos-
tumes e em carácter, estes dois homens tocavam-se, entretan­
to, par um único ponto, que approximará constantemente os 
homens ainda os mais oppostos em opinioes e ¡deas: — t i ­
nham uma eguai lealdade de carácter. Além d'isto, profóssa-
vam as mesmas doctrinas, e se as inclinagoes de um pendiam 
multas vezes para o lado contrario das do outro, ao menos 
obra va m sempre com o mesmo fim e pela mesraa causa. 

Acabavam de subir o puerto de Despenaperros, uma das 
cristas mais elevadas d'esía alta e inacessivel cordilheira cha­
mada a Sierra-Morena. 

—Fatigados ambos, sentaram-se. 
Depois de terem repensado alguns instantes, sentindo a 

sua respiragao mais livre, e a coragem reanimada, deitaram 
simultáneamente em redor de si o olhar profundamente inves­
tigador do philosopho, que, no meio das maravilhas da crea-
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gao, procura sempre a causa nos effeilos, e, admirando as 
obras da Deus, vé por assirn dizer o proprio Deus; tanto as 
percepgoes da alma; que únicas nos fazem communicar com 
o espirito, se tornam eníao vivas e lucidas. 

Mais aíraz a Sierra-Morena propriarnente dita erguia a 
sua cabeca orgaihosa, enbranquccida com o gelo de lodos os 
seculos. 

Adiante, estendiam-se as desnudadas planicies da Man­
cha ; um pouco á esquerda, a voluptuosa Andaluzia ostenta-
va, por um orgulhoso contraste, os seus olivaes, as su as ver-
dejantes vinhas, e os seus iimoeiros floridos. 

Mas longe, á direita, era a Sierra-Nevada, a Sierra-El­
vira, e os Alpucharras, continuando essa cadéa de montanhas 
inacessiveis que envolvem as duas Caslellas como n'uma im­
mensa barreira de granito. 

Finalmente, transpondo com a idéa o longo espaco que 
ainda os separava d'ellas, julgaram ver as Castellas este san-
ctum da i le sp a n lia, nunca conquistado pelos estrangeiros; as 
Castellas com os seus aspectos caprichosos e variados, onde 
serpenteiam o Tejo com as suas ondas amarellas, e o Manza­
nares prateado. 

D'esle logar elevado, os viajantes dominavam a Hespa-
nha inteira... Considerando este rico e bello paiz, um amar­
go pensamento se juntou á sua admirado... Lá ao longe, n'a-
quellas feriéis planicies abencoadas pela máo de Deus, um po­
der iniquo e brutal roubava aos homens o livre gozo dos bens 
da térra e d'elies proprios —esta felicidade que é ura direito 
da vida. 

~ E i s o termo da nossa viagem, disse de repente o reli­
gioso estendendo a mao para ohorisonte, para um ponto onde 
só a idéa podia aicancar, porque se perdía no espaco. 

—Meu Deus! mcu Deus! exclamou dolorosamente o jo -
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ven secular; chegaremos aínda a horas?... e sobreludo, con­
seguiremos enternecer o coracao do rei? 

—Tende conlianca, responde^ o religioso : porque mo­
tivo aíormenlar-nos cora aníecipagao por urna cousa incerta ? 
A impetuosidade obsta sempre ao éxito das emprezas: só cora 
o socego é que tudo se consegoe. O grande segredo da vida 
consiste em saber esperar, e nao fazer do incerío futuro um 
tormento positivo para o presente. A alma fatiga-se e enfra-
qucce n'estas continuas apprehensoes, n'estes prematuros de-
sassocegos. O homcm forte espera a pé firme os acontecimen-
íos sem os recear; e passa muitas vezes por insensivel, era-
quanto que só é corajoso. 

—O' meu padre! disse o mancebo cora amargura, bem 
se vé que nenhum desgosto será capaz de vos enfraquecer3 e 
que renunciando as alegrías terrestres renunciaste tambera ás 
miserias da humanidade; que vos isolaste na vossa regra re­
ligiosa como n'um deserto, e que nao vi vendo já da vida com-
mum de ce rio nao podercis nunca corapreliender as suas 
dores. 

—-Filho! replicón docemente o franciscano, pensaes vos 
que o apostolado seja urna missao de egoísmo e de insensibi­
lidad e ? Nao é para conhecer melhor pelo espirito as miserias 
(lo hornera que nos outros abracamos as miserias voluntarias? 
Desgranado d'aquel le que comprehende de outra mane i ra a 
missao do sacerdote, d'aquelie que da auctoridade evangélica 
faz um poder temporal, que explora era pro ve i to das suas 
proprias paixoes, em logar de o em pregar no bem-estar e na 
consolagáo de todos! O apostólo nao lera oulro 11 m. Aquello 
que usa d'elie de outro modo desconheco os deveres do sen 
ministerio. Cora eífeito, qual de ve ser a nossa vida? Estarmos 
sempre promptos a derramar o sangue pelos nossos irmaos, 
soccorrel os, consoial-os ñas suas adversidades, e tornar-lhe a 
Mda mais suave, fazendo-lhe esperar urna outra melhor. Jul-
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gaes vos, meu filho, que aquelle que renuncia as doguras áw 
familia particular para se dedicar á felicidade da familia huma­
na seja um egoísta ou um covarde? Nao, nao o penséis assim. 
A dedicacao é urna virtude que dimana de Deus, e só Deus é 
que Ihe dá a forga! 

— O ' meu padre ! replicou o mancebo, ¡perdoae-me: soû  
iagrato e injusto; ludo vos devo, e ultrajo-vos! a dor per-
turba-me a razao. Sois urna excepcao sublime; mas dizei-me, 
Gontinuou elle com o amargo scepticismo que subministra 
muitas vezes os grandes infortunios, onde estao os descenden­
tes dos apostólos? Debalde procuro era redor de mira, em 
toda a Hespanha que abunda era fradess e nao vejo senao 
mendigos servis ou covardes oppressores. 

—Meu filho, responden o franciscano com severidade, 
sois multo novo, e mui pouco experiente para assim julgar-
des de urna maneira absoluta. Reconheco comvosco os abusos 
da Egreja de Hespanha; choro todos os días os males que 
d'ahi resultara; lucio contra elles cora todas as minhas forgas; 
mas logo que tornando era mira, rae prosíro aos pés do Eter­
no, offerecendo-lhe os meus combates, as minhas oraQoes e os 
meus prantos, digo muitas vezes com dor, mas tambera com 
resignacao: «Isto sem duvida é porque Deus assira o quer.» 

—Nao, nao, isso nao pode ser, exclamou impetuosamen­
te o mancebo: Deus grande e magnánimo, Deus, cuja essen-
cia divina é toda amor, pode acaso perraittir que se oppriraara 
em seu neme aquelles a quera deu urna alma immortal, por-
cao d'elle proprio? 

—Meu ñllio, disse o religioso, bastante embarazado com 
esta pergunta, mas multo firme na sua fé para que lentasse 
a profundar os mysterios que a sua razao nao podia compre-
hender; meu filho, ha urna coisa muito certa, e esta é que 
Deus creou o horaem para a felicidade, e que a felicidade está 
na perfeicao.- Nos tendemos incessaníemente para este fim: 



MISTERIOS DA l í fQUIS iyAO 2 M 

pode ser que só lá se chegue por meio da dór, pode ser que* 
as geragoes que se seguirem tenham necessidade do sangue 
e das lagrimas de seus paes, como nos livemos necessidade 
do sangue de Jesus-Chrislo; e pode ser tambera^ que para 
aquellos que soffrem, Deus, que é a fonte da eterna justiga^ 
lenha em reserva, mesmo durante esta vida) conipensagües 
incomprehensiveis. 

Nos tempos de perseguicao, o homem sempre em face 
do martyrio, ganhando n'um día para comer no oulro, pren-
de-se pouco ás coisas da térra, habitua-se a viver do espiri' 
to, e d'essa grande meditacao dos povos sahem muitas vezes 
aquellas grandes licúes que regeneram as nagoes. 

Cessemos pois de murmurar; luctemos com perseveran* 
ga; a voluntaria submissáo aos decretos de um ser todo po­
deroso, mas infinitamente bom, traz comsigo magnánimas 
consolacoes. Nao ó a urna cega fatalidade que se obedece, ó 
a um ser intelligente e clieio de amor, que colioca sempre o 
bem ao lado do mal, e muitas vez es o bem no proprio mal, 
por cumbinagoes superiores, algumas vezes obscuras para as 
nossas acanhadas inleüigencias, mas que, íicae certo disto, 
condusem sempre a um íim marcado com antecipacáo pela 
sua eterna vonlade. 

O joven secular nao responden; observa va em silencio 
este homem mogo, bello e severo, que, dotado com os dons 
mais preciosos da inteiligencia e da fortuna, havia renunciado 
as vas glorias d'este mundo para únicamente viver da vida do 
espirito, e contribuir com todo o seu poder, com todas as 
suas faculdades, para o edificio da felicidade social, nao d'es­
sa frágil felicidade baseada em paradoxaes utopias, mas d'a-
quella felicidade certa, eterna, e infallivel, que, era despeiío 
dos revezos, do soffrimento e da morte, nasce no coragao do^ 
homem, que abraga com ardor urna fé consoladora, e vive; 
por assim dizer, mesmo na ierra, urna vida alera do túmulo. 
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Posto que este joven houvesse sido creado com seníimen-
los puros e christaos, o ardor natural de um sangue juvenil 
e hespanhol, a existencia toda cavalleirosa, que levavam os fi-
dalgos d'esta epocha, tinham, apezar da sua inclinagao natu­
ral para as medilacoes philosophicas, dado um desenvolvi-
raenío vivo e marcial á expressao das suas opinioes e das suas 
ideas, Feito para' abracar todos os grandes pensaraentos reli­
giosos ou humanitarios, faltava ainda ao joven philosopho a 
paciencia que supporta e nao aníecipa nunca a ordem natural 
dos acontecimenlos. Fidalgo, era no moral um combatente co­
rajoso e intrépido, que seguro sempre da sua forga, ataca de 
frente todos os seus inimigos ao mesmo tempe, e em logar 
de os combater um a um, de assegurar a victoria mesmo pela 
lentiduo da lucía, corre soberbamente o perigo de urna der­
rota pela sua impetaosidade. 

Talvez que isto explique a derrota constante, em lodos 
os seculos, da ííespanha philosophicae liberal, ñas suas lucías 
contra a Iíespanha ultramontana. 

Nao é a coragem, nao é a perseveranca que bao faltado 
aos defensores da iiberdade de consciencia; é a prudencia de 
ülysses, ó a desconílanca dos homens e dos acontecimentos, 
esta destreza que quasi chega a astucia. Tinham a valentía dos 
leaes cavalleiros; combatiam era pleno dia e cora o peiío des-
coberto, contra inimigos tenebrosos, enírincheirados na igno­
rancia e no fanatismo do povo, como o bandido entre os val­
lados; inimigos que feriara covarderaenie os seus adversarios 
á íraicao quando elles estavara candados de combater o espago. 

Este costurae de traigao existe ha muilo lempo nos usos 
da Egreja romana, que nunca combate com iegiües; só apré­
senla ao inimigo escaramuzas; deixa-o gastar as suas forcas 
era perseguir antagonistas iramensos, invisiveis, que parecem 
fugir e multiplicarem-se debaixo dos pés; quando o Julgam 
abatido levanlam-se entao eramassa como um só horaem, e lan-
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í;a o seu grilo de espantoso triumpho, que vae echoar alé aos 
últimos limites do mundo. 

—Já decorreram cinco dias desde qoe sahimos de Sevi-
iha, disse o mancebo; como ainda é longe d'aqoi a Madrid ! 

—Oiío dias de caminlio pelo menos, responden o fran­
ciscano. 

—E durante este tempo o abulre inquisitorial despedaca 
a sua presa, e pode ser, que quando vollarmos, já seja mu i lo 
tarde. 

—Socegae, disse o religioso, a ínqaisicao nao anda íao 
depressa; bebe até á ultima gota o sangue das suas victimas, 
antes de as abandonar ao aigoz... Vamos, coragem, continuou 
elle vendo approximar os guias conduzindo os seus masos, 
que elles ünham deixaclo para traz afina de subir a montanha 
a pé. 

Os viajantes levantaram-se, e descendo ás estreilas ve­
redas da ver lente septemtrional da montanha, alcancaram os 
gulas que subiam Gustosamente, por entre os rochedos, o ca-
minlio que conduzia a Castella, apenas indicado pelas pegadas 
dos viajantes, e onde hoje se eleva a magnifica eslrada real 
de caracol que conduz até ao cimo da montanha, e por valias 
e circuitos similhantes, de Castella a Andaluzia, e de Andalu-
zia a Castella. 

Na época em que se passava esta historia, era esta es­
trada muito mais difíicil, mas ; coragem nao faltava aos nossos 
viajantes. 

Poseram-se pois a camlnho, e ora a cavallo, ora a pé, 
desceram a montanha para se d ing imn a Carolina onde che-
gara m na mesraa tarde. 

estes dois viajantes, terao os nossos leitores •sena du-
vida reconliecido Estevan de Vargas e Joao d'Avila. 

17 



Era um dia triste, e lúgubre; um dia de sessao inquisi­
torial — acabava-se de abrir a sala do tribunal. 

Esta sala era ura vasto quadrilongo armado de preto. 
No fundo, havia urna meza que occupava todo o espago 

de um a outro lado em semi-circulo. Atraz d'esta meza, co-
berta toda ella de urna espessa baeta preta. via-se urna cadei­
rá de velado preto com um docel do mesmo estofo: — era o 
assento do presidente ou inquisidor-mór. 

Por cima do docel, encostado á parede, via-se mu grande 
cruciíko de marfim em fundo preto. Duas ouíras cadeiras, 
da mesma cor que o docel, eslavam aos lados da cadeira do 
presidente: —- eram destinadas aos inquisidores conselheiros 
que compunham o.tribunal. 

Sobre a meza, á direita, estava urna campainha; do lado 
opposto um grande livro de Evangelhos, aborto, e no centro, 
diante do presidente, um caderno de papel braoco onde elle 
inscrevia as suas notas particulares. 
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Era frente do crucifixo, do lado de fóra da meza, havia 
um banco, o a antes um pau triangular sobre qualro pos em 
esquadro, que servia de assento aos réus. 

Finalmente, á direita do presidente, tambera do lado de 
fóra da meza, es la vara os esbirros e quatro liomens mascara-
dos yesíidos cora um comprido habito de brim preto, e a ca-
feega coberta com um capuz da mesraa fazenda, furado no si­
tio dos olhos, do nariz e da bocea — quatro homens de aspe­
cto assustador ; mais adiante á esquerda, dois escrivaes, sen­
tados diante de urna pequeña meza, escreviam o que Ibes di-
ctava o presidente, ou segundo as suas ordens, as testemu-
nhas. 

Pedro Arbues, trajando o seu vestuario de frade, ador­
nado com a cruz branca que brillia no peito dos filhos de Sao 
Domingos, Pedro Arbues, sentado na sua cadeira da presiden­
cia, espairava em redor de si um olhar sinistro. 

Os seus dois assessores, indjfferentes ás tempestades que 
bramiam na alma d'este homem feroz, mas animados do mes-
mo espirito de dominacao, esperavam com urna devocao hy-
pocrita a vinda do acensado. Nenhuma commocao interior pas-
sava a Ir a vez da sua mascara de ferro; ignoravam os comba-
íes e as incertezas do juiz, collocado entre a obrigagáo de pu­
nir um culpado e o receto de ferir um innocente. 

Os seus decretos erara dictados com antecipa'cao. Ferir, 
ferir sem descanco, tal era a sua divisa; só temiam absolver 
e nunca absolviam voluntariamente. 

No fundo da sala estavam alguns frades de diversas or­
dens, tesíemunhas ordinarias d'estas solemnidades, e alguns 
grandes de Hespanha affectos á Inquisicao, que Pedro Arbues 
íinha convidado por bilhetes ; porque nao era um aecusado 
Yulgar que ia sentar-se no banco dos réus, era um nobre e 
poderoso senhor, um bom cotholico aecusado de heresia que 
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scus eguaes iam talvez ver conclemoar sem se alreverem a 
soltar urna unica palavra em sua defesa. 

Um silencio medonho reinava n'esía lúgubre assemblea; 
— parecía um prestito fúnebre ordenado para os funeraes, de 
tal modo estes rostes diversos tinham um cunho uniforme de 
tristeza e de morte. 

Mas bem depresa um ligeiro movimeitlo quasi imperce-
ptivel se succedeu n'esta triste assemblea; iodos os olhares 
se dirigiram vagarosamente para a porta; o acensado condu-
zido por dois esbirros, acabava de entrar na sala. 

Era um hornera alto e pallido, com ciocoenía anuos de 
edade pouco maís ou menos; os seus cabellos pretos, já en-
branquecidos em parte, rodeavam uma fronte larga onde exis­
tia mais a lealdade que o genio; o seu olhar franco tinha a 
expressao leal e cavalheirosa de um verdadeiro íilho de Cas-
tel la; uma grande resignado religiosa, carácter distinctivo 
dos christaos de Hespanha, tempera va a expressao de amar­
gura e desgosto que mascarava a phisionomia d'esle horaem. 
Além d'islo, eslava fraco e eramagrecido por uma permanen­
cia de mais de dois mezes nos carceres da Inquisigáo. 

Avancou vagarosamente no meló dos seus guardas, e logo 
que cliegou em frente do inquisidor, procuren em redor de 
si um asssñto para descancar; mas nao vendo mais que aquella 
especie de jpoleiro triangular onde o tribunal fazia assenlar as 
suas victimas, um leve sorriso amargo e sarcaslico Ihe en-
crespou os labios debotados. Assentou-se como pode n'este 
singular assento de inquisitorial ínvengao. ( í ) 

(1) Quandoos aecusados compareciam pcranlc o tribunal na in­
quisigáo, nao era n'urn escabello que Ihe permittiam assentar-se ; mas 
sobre o gume de um pau triangular assento sobre dois X X , chamado 
potro. Muitas vezes quando ura acensado recusa va fazer as coañs-
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Depois levantando a cabega sem jactancia, mas com urna 
incrivel dignidade, ílxou ern Pedro Arbues um olhar claro e 
prescrotador, que leria feito abaixar os olhos a outro qual-
quer que nao fosse um inquisidor. 

Pedro Arbues susíentou este olhar sem mudar de expres-
sao, e dirigindo-se ao aecusado disse-lhe: 

—Accusado, levanlae-vos, e Jurae sobre o Evangelho de 
dizer a verdade: 

O réii levantou-se vagarosamente, approximou-se da meza, 
Q pondo a mao sobre o livro sagrado, disse com voz firme e 
vibrante: 

—Juro pelo nome de Jesus-Ghristo e sobre o seu santo 
Evangelho de dizer a verdade toda inteira. 

—-Agora, o vosso nome? continuou o inquisidor. 
-—Paulo Joaquim Manuel Argoso, conde de Gevallos, 

grande de Hespanha de segunda ciasse, e governador da ci-
dade de Sevilha por bom grado do nosso rauito amado rei 
Dom Garlos Quinto, 

—Passae adianto os vossos titules, disse o inquisidor, já 
vos nao pertencem. (2) 

Ma noel Argoso nao responden; mas o seu labio inferior 
encrespou-se desdenhosamente: o sangue puro de Castella t i -
nha-se revoltado n'eile. 

~ A vossa edade ? pergunlou o presidente. 

soes que exigiara d'elle, conservavam-o assentado ou de joelhos, 
duas, e ra es m o tres horas no gnme do potro. Nao era isto urna 
tortura preparatoria? Digo preparatoria, porque os inquisidores aín­
da tinhara raelhor que islo. 

(2) Toda a pessoa presa por ordera do Santo-Officio, perdia por 
este único fado os seus titules e dignidades, assim como os seus 
direitos eirá, e só os recobra va- depois de ter oblido a absolvicao 
definitiva^ o que raramente succedia. Por isso, o prirneiro eíleito 
da perseguí gao inquisitorial era a ruina, a deshonra das familias !'.... 
A os inquisidores'íruiíuiavam-se os defensores da fé catbolica!.'! 
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\ 
—Cincoenta annos, responden o governador. 
—Manoel Argoso, continuou Pedro Arbues com voz de­

morada, metálica, implacavel; Manuel Argoso, sois accusado 
de terdes recebido em vossa casa um mancebo descendente 
d'oma raga herege ; um mancebo que professa sentimeníos 
oppostos as doctrinas tía Santa Egreja calholica romana, e de 
nao o haverdes denunciado. 

—Monsenhor, eu nao sei o que queréis dizer, responden 
gravemente Manuel Argoso. 

—Nao denunciar a heresia ó animal-a, proseguiu o in­
quisidor; vos nao podieis ignorar que Estovan de Vargas, des­
cendente de urna familia mourisca, está ionge de ser um puro 
catholico, e nao sómente o recebestes em vossa casa, mas até 
Ihe destinaste vossa filha em casamento. 

A estas palavras, um doloroso suspiro dilatou o peito do 
infeliz governador, e urna lagrima Ihe rolou pelas faces pa lu­
das ; mas em breve recobrando animo, respondeu: 

—Monsenhor, o joven Estovan de Vargas descende de 
um d'esses nobres cavalleiros abencerrages, que voluntaria­
mente se submetteram á religiao de Jesús Ghaisto, e se reco-
nhecerara subditos d'el-rei Fernando de Aragao, e da grande 
Isabel, nossa gloriosa soberana, ( i ) Estes cavalleiros recebe-
ram de nossos reís os mesmos privilegios de que gosam os 
senhores castelhanos: porque razio Ihe negaremos boje um 
direito que Ibes ó logitimamente adquirido desde o ultimo se-
culo? 

—Aquelle que obtem um direito obriga-se a um dever, 

(1) Dom Estevan de Vargas era cora effeito descendente de 
urna familia mourisca, pertencente á tribu de Venegas, palavras 
de que fizeram Vargas. O pae de dora Estevan foi nomeado mem-
bro do conselho de Castella por Philippe I em 1506. Dom Este-
vao tinha um irmao inquisidor chamado dom Pedro Vargas de la 
Santa-Cruz, que foi o seu mais cruel perseguidor. Dora Estevan 
só escapou á Inquisigao fugindo de Hsspanha. 
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observou o inquisidor, e logo que falta a este devcr, o seo 
direito torna-se millo. Dom Estevan de Vargas, professando 
doctrinas contrarias aos santos cañones da Egreja, perde a sua 
salvaguarda de bom catholico; está contaminado de heresla, 
e qualquer que íizer allianga com elle será reputado hereje e 
sujeito ás penas que traz comsigo este crime. 

—Monsenhor, disse gravemente Argoso, juro-vos pela 
minha honra que nunca dora Estevan de Vargas pronunciou 
diante de mira urna palavra, que nao fosse de um devoto chris-
tao e do um leal cavalleiro; como serei eu poís cómplice de 
um crime que nao existe ? 

—Nega! disse o inquisidor com um ar de compaixao voi-
tando se para os seus conselheiros como para os consultar com 
um olhar. 

Os conselheiros fizeram um gesto de horror levantando 
os ollios para o céu com hyprocrísia. 

Esta pantomina era-lhes familiar, e substituía n'elles a 
reclidáo do julgamento, e a lógica da palavra, que nenlmm 
havia herdado. 

Os.escrivaes notavam as perguntas e as resposías. 
Pedro Arbues parecía reíleclir. 
Succedeu-se um momento de silencio dorante o qual esta 

alma impetuosa e apaixonada se linha profundamente recolhi-
do em si mesmo para poder exhibir essas intonacoes suaves, 
esse olhar beato e enternecido, essas palavras cheias de do-
cura evangélica, única linguagem usada entre os inquisidores, 
da qual nenhum d'elles se affastava nunca sob qualquer pre­
texto, e em nenhuma circunstancia, ou que isto fosse um dos 
estatutos da sua regra (1), ou porque esta doQura hypocrila 

(1) Eis o que se le em nota na pagina 10 do Ultramonía-
nismo, de M. Edgar., Quinet, primeira edisao in-8.0, pagina 282. 
«Maneira de dar a corda ao acensado que recusa responder, ou que 
«nao quer responder com precisao (precisamente).» 
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fosse imicamenle um excesso de ciaeldade; porque debalde 
qualquer se persuadirla que elles faziam o mal convictos, e 
que esta mansidáo esludada, junta a tanta barbaridade era o 
resultado do sen ze!o pela reügiao, e de urna terna pledade 
pelas victimas, queseju lgavam obrigados- a. torturar de eguaí 
modo. 

A devassidao dos seus costumes responde victoriosamen­
te a todas as apologias que se podessem tentar a este respel-
lo. A completa pureza do seu corado é a única garantía da 
sua, bondade. 

Finalmeste, Pedro Arbues encarando o governador de 
Sevilha com ar dé piedade, disse-lhe: 

—Meu filho, vedes-me sinceramento afílicto pela obstina-
cao que o inímigó do betn vos inspira. Amei-vos segundo o 
preceito de Deus, e zeloso pela santa causa da Egreja e pela 
amizade sincera que vos dedico, rogo ao Senbor que YOS en­
vié o espirito do arrependimento e da penitencia, afim de que, 
reconhecendo as vossas fallas, facaes d'ellas abjuracáo solem­
ne, e para que tornéis ao verdadeiro caminbo que conduz á 
Bemaventuranga. 

—Meu padre, respondeu Manuel Argoso com socego; 
Deus é testemunha que nunca Uve um único pensamento que 
íosse contrario ás leis dos seus santos Evangelhos, e que sem-
pre o servi com amor e coníianca. 

«Acontece muitas vezes que o acensado nao quer responder 
«com precisáo, raas sirn o faz, com evasiva; Nao sci, nao me lem-
«bra; póde ser nao acredito; nao devo ser culpado djesse delicio. 
«Elle deve responder clara e precisamente. Disse, nao disse; fiz, 

, «goes üeviüas, antes de o ameacarcom a corda, n- o noiuno i cgibiuui 
«as ditas admoeslagacs e ameagas. A formula é a seguíate... Benigna-
«mente advertido, henigne monitus...» 
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—Mas acabaes de confessar que tendes lido relacoes com 
um mouro, acrescentou insidiosamente o inquisidor. 

—Dorn Estevan dé Vargas nao é mouro, respondeu o go-
vernador; mas tao bom catholico como qualquer. de nos, mon-
senhor. 

—Deus do cea! exclamou o inquisidor, o espirito maligioo 
cega-o e insulta a nossa santaxreligiao. 

. —Monsenhor, objeción em YOZ baixa um dos conselbei-
ros, elle confessa as suas relacoes com dom Estevan de Var­
gas. 

Pedro Arbues fez um aceno com a cabega, o que quería 
dizer: «Bem, servir-me-hei a proposito.» 

•—Meu irmao, continuou dirigindo-se ao acensado, nega­
reis lambem que educaste vossa Qlha com sentimentos con­
trarios ao verdadeiro espirito da religiao catholica, e que ella 
se lenha oceupado com estes perniciosos estudos que proce-
dem do Norte e a que chamam philosophia? 

—Nego-o, respondeu o governador. 
—Podéis proval-o? pergunlou o inquisidor. 
Manuel Argoso voltou-se^pará a assemblea que oceupava 

a parte inferior da sala, e vendo muitos fidalgos que, no lem­
po do sea valimenlo, frequentavam habitualmente a sua casa, 
exclamou: 

—Senhores, qual de vos vira lestemunhar a verdade, e 
affirmar que nem Manuel Argoso, nem sua 111 ha, a nobre Do­
lores, hao jamáis practicado outras máximas além das do Evan-
gelho: YÜS todos sabéis isío, senhores, porque a minha alma 
era para vos tao franca como a minha propria casa. ' 

Debalde o governodor esperou^uma resposta; todos ñca-
ram mudos, e com os oüios baixos, temendo demonstrar o 
menor signal de ternura ou de piedade. 

Manuel Argoso deixou cali ir os bracos compridos com 
uma expressao de desálenlo impossivel de descrever; depois 
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voltando-se vivamente para o inquisidor e como esclarecido 
por urna inspiracáo repentina, exclamou: 

—Monsenhor, appello para vos mesmo; ieis todos os días 
a minfea casa, e na duplico qualidade de amigo e de ministro 
do Deus, de veis melhor que ninguem conhecer os meus ver-
dadeiros sentimentos, e principalmente os de minha filha. 

¿-Eu nao era seu confessor, responden o dominico com 
voz glacial. 

—O' monsenhor! disse Manuel Argoso de tal modo qne 
enlerneceria um rochedo; monsenhor, íambem Dolores'acen­
sad a de heresia? Estará Dolores presa como eu? 

•—Nao se trata agora de vossa filha, respondeu e inqui­
sidor que de proposito quería prolongar as incertezas d'esíe 
infeliz pae; vos é que sois acensado, Manuel Argoso ; confes-
sae o vosso crime, se queréis merecer o perdao do céu e o 
da santa Egreja. 

O governador nao respondeu; os seus olhos ávidos e fe-
bris interrogavam os de Pedro Arbues;—procurava adivinhar 
ñas suas feicoes a sorte que elle reservava a sua filha; mas 
foi debalde, a physionomía do inquisidor só trahiu urna es­
pantosa dureza de coracao embutida n'uma aureola de hipó­
crita docura. 

—Minha filha í que íizeste de minha filha? exclamou o 
governador pondo as maos supplicantes; respondei-me, mon­
senhor; dizei-me que nada tem a recear, e tudo saberei sof-
frer. 

—Manuel Argoso^ disse o inquisidor com voz lenta e ma-
viosa, nao é este o momento de vos oceupardes de affeicoes 
terrestres; cuidae antes em Deus e na vossa salvagáo, e dei-
xae á Providencia o cuidado de velar por aquellos que vos 
sao caros. 

Apezar da affectada dogura das suas palavras o rosto do 
inquisidor exprimía urna vonlade inílexivel. O pae de Dolores 
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«oraprehendeu que nada tinba a esperar d'esta alma de bron-
ze; curvoi-i a c a beca sobre o peilo, e resígnando-se comj im 
heroísmo digno dos primitivos marlyres: 

—Cumpra-se a vontade de Deus! pensou elle; e guardón 
silencio. 

—Meu irmao, disse-lbe o inquisidor com voz mais suave, 
confessae ao menos que foste tentado pelo espirito maligno. 
Frageis crealuras como somos, nem sempre escapamos aos 
seus embustes apezar das nossas melbores intencoes. Pois 
bem! meu irmao, dizei-nos que o seu poder fatal vos submet-
teu; que foste mais cegó que culpado, e adorando para vos 
o rigor dos castigos terrestres, procuraremos ao mesmo lem­
po salvar a vossa alma da perdicao. 

O governador nao respondeu. 
—Confessae ao menos que gostaveis de ouvir as máxi­

mas pkilosophicas e anti-religlosas com que o luíheranismo 
infesta a Europa. 

•—Nao sei o que é luíheranismo, respondeu o governa­
dor; nunca me occupei dessas coisas... E' mistcr com effei-
to, que Luthero seja ora grande honiem para que transióme 
•o mundo de similhante modo. 

A esta atrevida resposta, toda a assemblea estremecen 
de terror, porque vira sabir um raio sinistro dos olbos do in-
quisidor-mór. Nao era tíecessario tanto para fazer condemnar 
um homem pela Inquisi(;ao. 

—Infeliz! blasphema !... exclamou Pedro Arbues; entre-
ga-se! acresceníou em voz baixa... 

Os dois outros inquisidores trocaram entre si um olhar 
de intelligencia. 

—E' pois verdade, proseguí u Arbues, que com raza o 
vos accusam de professar secretamente as máximas do inimi-
go de Deus e de serdes admirador de Luthero? 

—Gomo posso eu admirar um bomem que nao conheco 
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e seguir as snas máximas ? responden o goYernador; sao ellas 
melliores do que as minhas? a sua religiao terá mais valor do 
que aquella que me ensinaram? e demais, quem é que me 
accusa? nomeae o meu accusador, para que eu o possa con­
fundir. 

. —A cariclade chrisla nao o permilte, (1) responden o 
presidente. Confessae, meu íilho, e arrepondei-vos, é o único 
meio de salvagao que vos resta para a outra vida. 

•—Nada mais direi, responden o governador; só tenho 
que rogar a Deus, que conhece a minha innocencia, para que 
a paténtele e convenca assim os meus juizes. 

Quem quer que seja o que me accusa, continuou elle, 
juro á face de Deus que me vé e que me cu ve, que é um in­
fame e um calumniador; declaro que minha filha Dolores é 
um anjo : maldito seja pois aquelle que ousa tentar contra a 
pureza da sua vida I 

Agora, acrescentou elle, que se cumpra a vontade de 
Deus a seu e meu respeito; conüo n'aquelle que protege os 
innocentes I 

Em seguida, por mais que Ihe íizessem perguntas mul­
tiplicadas e insidiosas, Manuel Argoso guardón um silencio 
imperturbavel — foi impossivel fazel-o fallar. 

—Infeliz! assim o quer, disse Pedro Arbues com urna 
hypocrita commisseragao. 

E voltando-se para oshomens mascarados, que se conser-
vavam immoveis como espectros á direita do tribunal, estén* 
deu a mao designando com o dedo o accusado. 

Um estremecimento percorreu toda a assemblea; ~ e m 
breve reinou um silencio raeclonho; nenhum sopro respira­
torio se fez ouvir no espaco sonoro d'esta sala immensa; pa-

(1) A Inquisigíio nunca nomeava as íestemunbas, e por este 
meio aoimava a denuncia. {Annaes do Santo Oficio). 
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reciam que todos estes, entes vivos se lioham tornado de mar-
more. 

So os qualro homens mascarados pareceram destacar-se 
como phantasraas, atravessarara ligeiramente e sem bulha peio 
soalho, e ehegando ao pé do acensado, agarraram-no, leva­
ra m-no quasi em bracos sem que este fizesse uní único mo-
vimento, e afína! desappareceram com elle por urna das por­
tas laüera es. 



I I I 

No centro de urna vasta rotunda, n'um profundo subter­
ráneo allumiado pela baga claridade de dois archotes, quatro 
homens mascarados ce rea va m um outro homem triste e débil, 
que apenas se sustinha, e coja vista enfraquecida Ihe tornava 
penosa e incommoda a lubre claridade d'este fúnebre lugar. 

Um ar húmido e espesso se estendia como um nevoeiro 
insalubre n'estas regioes subterráneas d'onde se ex hala va um 
eheiro fétido e sepulchral. 

N'esta especie de gruta, em redor das paredes deseguaes 
e lustrosas peía agua que veríia por entre a pedra amollecida, 
viam-se pendurados instrumentos de tortura; infernal inven-
cao da ascética e feroz imaginagao dos frades, e cujo único as­
pecto fazia tremer. 

Eram cavaletes, borzeguins de ferro, pregos de urna di-
mensao enorme, e cerdas de todas as grossuras; mais alérn, 
um cavalleíe a um canto, ao lado ele um braseiro ardente, que 
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dardejava as suas chammas vermelhas e azues na profundida-
de d'este obscuro ángulo. 

Medonha yisla! 
Descia-se a este logar inferna! por urna mullidáo de pe-

quenas escadas tortuosas, cujas lages húmidas estavam cober-
ías de bolor, onde a cada passo se escorregava como sobre 
um vaso viscoso; mas os servidores da Inquisicao tinham como 
se costuma dizer, o pé leve. Gonheciam as mais pequeñas vol-
ías d'este espantoso dédalo onde tinham condozido Manuel Ar-
goso, á sabida do tribuna!, e onde os encontramos agora com 
o infeliz accusado, esperando a chegada do inquisidor-mór. (1) 

O ex-governador de Sevilha íinba-se deixado guiar ou an­
tes levar, fexando os olhos para nao ver o caminho que o obri-
gavam a percorrer; mas os algozes tendo parado no meio da 
sala das tor turas, — assim chamavam a este antro tenebroso: 
— o réu abriu os olhos, lancou cm roda de si um olhar in­
quieto, e quando viu únicamente os rostes encobertos dos ho-
mens sinistros, que n'este inferno terrestre preenchiam o cili­
cio de demonios, e a que chamavam os torturadores; quando 
centón um por um os horriveis instrumentos de tortura que 
o rodeavam, a sua imaginacao enfraquecida pela abstinencia e 
pela clausura, tornou-se preza de urna singular ailucinacao. 
Na sua crenga de puro christao, julgou haver deixado o mun­
do e achar-se no logar terrivel de que falla o Evangelho, onde 
ha prantos e vang¿dos de dentes. 

E admira porventura que era taes momentos, e no meio 
de urna similhanle fantasmagoría, a Inquisicao tenba obíidoas 
abjuracoes e as coníissoes mais singulares e mais contrarias 
ao carácter dos homens que ella fazia suas victimas? 

(1) A discripcao da sala das torturas é tal como se pode ler ñá 
Historia da Inquisicao. 
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Pedro Arbues chegou finalmente acompanhado de um se­
gundo inquisidor e do notario apostólico. 

O acensado estava em pé no centro áasala das tor turas, 
Á vista do sen juiz, voltou ao doloroso sentimenlo da 

realidade; levantando os olhos ao céu, como para o implorar, 
viu que na parte superior da abobeda, tinham pregado urna 
forte roldana por onde passava urna soüda corda deTmhoque 
ihe cahia a os pés. 

Involuntariamente estremecen. 
Os quatro homens mascarados conservavam-se em silen­

cio ao pé d'elle. 
Pedro Arbues, e o inquisidor que o acorapanbava assen-

íaram-se em cadeiras para assislirem a esta lúgubre scena, em 
conformidade com o decirno-oitavo artigo do código da Inqui-
SÍQSO, designando, que um ou dois inquisidores acompanha-
dos do notario apostólico, estivessera sempre presentes á tor­
tura para registar as declaracoes dos acensados. 

Manuel Argoso, ainda que possuisse a coragem das almas 
fortes, nao pode deixar de sentir um profundo terror. Pensa-
va em sua filha, que talvez houvesse de passar pelas mes mas 
pro vas, e toda a sua coragem o abandonou. 

So confessando crimes imaginarios, elle a podesse salvar, 
nao hesitarla um só instante; mas sabia que urna simiihante 
confissao perdel-a-ia era vez de a salvar. Reassiuniu porlanto 
toda a sua energía e preparoa-se para soffrer. 

A um signal do inquisidor-raór os torturadores, despiram 
o acensado, e deixaram-o em camisa. 

Pedro Arbues dirigiu-se en la o para elle. 
~ M e u ñílio, disse-llie com urna docura evangélica, mea 

íilho, confessae os vossos crimes, e nao contristéis a nossa alma 
persistindo no erro e na beresia; poupae-nos á dór de obede­
cer ás leis justas e severas da sagrada Inquisicáo tratando-vos 
com todo o rigor que ellas red a mam. 
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Manuel Árgoso nao responden, mas lan^ou ao inquisidor 
um olhar fixo, frió, peneíranie,--nm olhar que desafiava a 
tortura. 

—€onfessae e confessae-vos, coníinuou Pedro Arbues cora 
urna incrivei persistencia, mas serapre cpm urna voz cheiade 
santidade e de mansidao. Somos vossos paes por mandato de 
Deus, e só nos guia o desejo de salvar a vossa alma. Vamos, 
meu filho, urna sincera conílssao pode salvar-vos na outra vi­
da, e poupar-vos n'esta as justas vingangas de Deus; confes-
sae os vossos peccados. 

—Nao posso confessar ürn crirne que nao existe, respon­
den o governador. 

—Meu filho, proseguiu o juiz, conlristo-me cora a vossa 
irapiedade, e snpplico ao Senhor para que ülustre a vossa al­
ma que, sem a sua graca, flcará infallivelmente perdida; por­
que o demonio a conserva era seu poder, e só elle é que vos 
inspira essa culpada obstinagao do mal. Orae commigo, se vos 
ó possivel, para que Deus ton ha piedade de vos e vos envié 
as luzes do sen Santo-Espirito. 

Ao mesmo lempo, Pedro Arbues ajoelhando no chao ao 
lado do padecente, murmurou em voz baixa urna oracáo de-
sintelligivel com ar beato e enternecido, e em seguida persi-
gnou-se por multas vezes cora rapidez, bateu humildemente 
no pello, e permancceu durante alguns minutos cora o rosto 
entre as raaos/ 

N'este momento, o feraz inquisidor de Sevilha nao era 
raais que um humilde dominico, orando e chorando pelos 
peccados allieios. 

Finalmente levanton-sc. 
—Infeliz escravo do demonio, disse elle dirigindo-se ao 

acensado, dignou-so Deus ouvir as minhas humildes oracoes, 
e abrir os vossos oliios amortecidos aos clarees da nossa san­
ta fó? 
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—A minha fé é sempre a raesma, responden Argoso; 
minea mudou um so instante, tai como a recebi de meu pae, 
que era um caritativo christao, tal a levarei para o túmulo. 

—Deus é testemunha que emtudoisto nao ha culpa mi ­
nha, clisse o juiz levantando os olhos pa ra o ceu... Ide, pro-
seguiu elle, olhando para os torturadores, que Ihe appliquem-
a tortura da corda. 

A estas palavras o a ce usa do fechou os olhos; um surdo-
zumbido soou aos seus ouvidos; um suor frío Ihe innundou 
os membros, e estremecen até ás enlranhas. 

Os torturadores puxaram a corda que pendía da abobada» 

—Continuareis a tortura alé q u e nós lulguemos conve­
n i e n t e fazei-a cessar, coníinuou o inquisidor, e se durante este' 
lempo s o b r e v i e r ao aecusado, ou se j a urna lesáo, ou urna fra­
ctura de qualquer membro, ou mesmo a morte, protesto dian­
te de t odos que a culpa só a elle deverá ser imputada... 

1 agora, que a vontade de Deus se cumpra, acresceníou 
elle estendendo a mao para os algozes. 

E logo os quatro homens mascarados se apoderaram do 
infeliz governador, e Ihe ligaram as maos a t raz das costas com 
u rna das extremidades da corda q u e pendía do teclo; depoís. 
agarrando na ouíra extremidade, com o auxilio da roldana le­
vantaran! o paciente á altura da abobada, e deixaram-no ca­
li ir bruscamente meio p é ácima do terreno. 

O infeliz íicou quasi desmaiado com este terri tel abalo. 
Os torturadores esperarara durante alguns minutos que 

elle tornasse a si, e logo que abriu os olhos, recoraecaram esta 
cruel ascensao, e deixaram-no cair táo Y i o l e n t a m e n l e como 
d a priraeira vez. 

Este supplicio durou urna hora. (1) 

(1) Seja-me licito extrahir ainda de M. Edgar Quinet urna pnríe 
.da ñola, pagina 101... Depois de o ter feito suspender (o aecusado); 
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0 infeliz governador aínda nao tinha proferido um so 
queixume; únicamente, o seu peito arquejante e suffocado sol-
íava urna respirado rouca e opprimida, que se assemelhava 
ao estertor da agonía. 

Os seus ollios amortecidos, envidracados como os dos 
moribundos, pareciam fechar-sc no derradeiro somno. A corda 
que Ihe aperiava os pulsos entrara tanto na carne, que o san-
gue do torturado teodo-lhe corrido pelo corpo todo, a camisa, 
o único vestuario que Ihe haviam deixado, esta va manchada 
d'uma lama sanguenla; porque o chao era terreo e húmido, 
e iogo depois da tortura terminada, o infeliz governador, l i ­
berto das suas prisoes, recaira no chao como urna massa 
inerte: os seus ossos deslocados e os seus músculos pisados 
já nao podiam sustel-o. 

Era um espectáculo despedacador e honivcl ver este hu­
me m forte, alto, robusto, ainda no vigor da edade, anníqui-
lado por urna atroz tortura, e suppliciado antes de ser ja l ­
ga do. 

interrogal-o-hao durante a sua tortura sobre o dito fado sómeñte 
(sobre o facto em questao), conservando-o suspenso mais ou monos 
tempo, ad arbitr io, segundo a qualidade da causa, gravidade dos in ­
dicios, condigao da pessoa torturada e outras coisas simiihántes, 
que o juiz deverá considerar (e que quasi sempre nao considerava, 
em Ilespanha pelo menos),,, aQm que a justiga tenha seu effeito, sem 
que ninguem fique indevidamente tesado. {Maneira de dar á corda, 
etc. paginas..286 e 287, Se na tortura o accusado persiste na nega­
tiva, terminar-se-ha o esame (o tormento) como se segué: os senho-
res inquisidores nao podendo sacar d'elie (do accusado) nada mais, 
ordenarao que o accusado seja levemente descido da corda á quai 
está suspenso, que o desliguen!, que as articulagoes dos bragos tor­
nera á primitiva, que o vistam, que o conduzam ao seu logar depois 
de o tenido suspenso na tortura durante meia hora calculada pela 
ampulheta, e o notario assignará... S i terminora 1'essame cas i / . . 

Este supplicio, que era Roma só durava meia hora, prolonga-
vam-nocm ííespanha mais d'uma hora, segundo Llórente. {Dos sup-
plicios inflingidos pela Inquhictw) . 
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0 que nao se devia esperar (Turna jurisprudencia que 
impunha aos acensados similhantes provas! 

—Que conduzam este homem á sua prisao, disse Pedro 
Arbues com ar aíílicto; é bastante por boje; e vollando-se para 
o inquisidor conselheiro: 

Meu irmáo, disse elle, nao esquecaes este infeliz ñas TOS-
sás oracoes. 

Tal era a maneira de practicar dos inquisidores para com 
as suas victimas: mascaravam a abominavel dureza do seuco-
ragao cora as apparencias hypocritas d'uma profunda devocao. 

Dois esbirros levaram em bracos o infeliz governatlor» 
Manuel Argoso ja nao dava nenhum signal de v i d a . 



IV 

Era mcia noile. 
Todo dormía era Sevülia, excepto íalvez os infelizes pre-

zos encerrados ñas raasmorras da Inqaisicáo. 
Ñas proximidades d'esíe trislonho edificio chamado pri-

sao da Fé, coisa alguma esclarecía a escuridao da noile. l í in 
silencio morluario ali reinava; estes túmulos que encerravam 
entes vivos eram muito profundos para que os gritos de ago­
nía das victimas podessem ser ouvidos no exterior. 

Duas pessoas avancavam para a prisao—um religioso e 
urna mulher. 

A noite eslava la o escura e os seus vestuarios eram tao 
sombríos, que nem mesmo um espiáo os poderla distinguir 
junto da paréele ennegrecida que segulam, encostando-se para 
se guiarem na escuridao. 

Em breve chegaram á porta da prisao. O religioso baten 
urna pancada sonora posto que leve, com urna chave que Ira-
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zia na mao; no mesmo instante, a porta gyrou lentamente nos 
seus gonzos como por magia. 

O religioso e a mulher foram inlroduzidos no interior. 
Nenhuma luz allumiava o sen transito, e logo que entra­

ran), a porta se tornou a fechar devagarinho sem rangir nos 
gonzos, d'antemáo cuidadosamente untados de azeite. 

—Tenho medo, disse ern voz baixa a companheira do 
religioso. 

—Tranquillisae-vos, Dolores, responden José; tranquili-
sae-vos, Dolores; commigo nada ten des a re cea r. 

A donzella encostou-se ao brago do dominico para se am­
parar, porque o seu coracao batia com violencia. 

O carcereiro durante este tempo accendéra urna ianler-
na de furla-fogo. 

—Reverendissima, disse elle dirigindo-se ao religioso, 
onde devo cu conduzir Yossa Palernidade? 

—Ao carcere do governador de Sevilha; caminha adiante 
de nos. 

O carcereiro hesitou um instante; sabia com que barba-
ridade seria tratado pela Inquisicao se esta viesse a descobrir 
que havia introduzido urna mulher no carcere d"um preso. 

* —Enlao, disse José , tu hesitas? 
—Reverendissima!... 
O favorito do inquisidor-mór fez sem fallar um gesto im-

pieroso. 
O carcereiro passou logo adiante sem replicar. 
O irado e a donzella seguiram-o. 
Antes de chegar á regiao subterránea ondeo Santo-Oíli-

cio encerrava as suas victimas, desceram por uma oseada de 
caracol com perto de cincoenta degráus. 

Um fétido nauseabundo, insupportavel, se exhalava d'es-
tes infectos cubículos. O religioso e a sua companheira senti-
rara-se soffocados e quasi a desfallecer; a delicadeza dos seus 
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•orgaos tornava-lhe este fétido insupportavel. ( I ) Entretanto 
José, mais animoso, s-usteve em seus bracos Dolores, pallida 
<} quasi desmaiada, 

—Oh! exclamoii a donzella com angustia parando no ul­
timo degráu da oseada; é aqui onde habita raeu pae!... 

—Goragem, disse em voz feaixa o dominico; coragem I 
tendes necessidade d'ella. 

N'esle momento, urna pesada porta de ferro se abriu pe­
nosamente, deixando sentir no exterior um ar lao denso e lao 
fétido, que se assemelhava ao fumo. 

—É aqui, Reverendissima, disse o carcereiro, entregando 
ao frade a lan terna de furta-fogo que tinha na raáo; en trae; 
mas, em nome do céu, nao fagaes bulha e nao vos demoréis 
muito íempo. 

—Retira-te, disse imperiosamente José'pegando na lan 
lerna; eu nao quero ouvir nenhoma objeceao íua. 

O carcereiro obedeceu, e recuou para um canto escuro 
do corredor subterráneo. 

Enlao, á claridade incerta e vacillanle da lan terna, José 
procurou guiar Dolores n'esía profunda obscuridade. Passa-
saram os urabraes d'esta porta esíreita e massica, e logo que 
os seus o 11 ios se habituaran! um pouco á claridade incerta em 
que se achavara, no fundo da prisao, da largura de dez pés 
em doze de comprimento, n'um estrado que quasi oceupava 
a sua metade, aperceberam um homem estendido e entregue 
ao somno. 

Este hornera era o ex-governador de Sevilhn. 
Eslava sósinho; os outros cinco presos que ordinariamente 

habitavam este cubículo, assás largo únicamente para trespes-
soas, tinham morrido uns após outros durante ou em seguida 
á tortura. 

(1) Anuaes da Inquisicáo. 
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0 infeliz Argoso, mais forte 011 mais animoso, havia re­
sistido ás íerriveis ascensoes qne íinha sofíriéo; algumas ho­
ras depois de ter sido condusido aoseacarcere,tornára a vida 
e á dor. No momento em que saa filha enlrou na prisuo, um 
leve somno o havia subtrahido ao supplicw de habitar este 
logar immundo. Algumas vasilhas de barro destinadas a salis-
fazer as necessidades naturaes, e que so as despejavam todas 
as semanas, exhalavam em redor d'elle um fétido insuppor-
lavel. Este horrivel cubículo naorecebia luz senao por urna es­
pecie de fresta aberta ao nivel da rúa, e era lao húmido, que 
a palba em que dormía o preso estava inleiramenle podre e 
espalhada em miudos fragmentos. Quando o rancho estava 
completo, o estrado porque era pequeño, os presos mais ro­
bustos dormia'm na ierra húmida e lamacenta. 

Taes eram os logares onde a inquisicao encerrava as suas 

victimas. (1) 

Dolores approximou-se devagar do estrado onde dormía 
sen pae, o pondo as maós cora urna expressao de dor angus-
iiosa,s consideroa-o durante alguns instantes; comtudo nao Ihe 
podía ver o rosto, vollado como estava para a parede, e en-

(1) «Os carcercs da luquisÍQíío eram profundos subterráneos, 
«verdadeiros tumuios abaixo do chao mais de Iri.nta pés, Ern cada 
^carcere, do comprimentó de deis pés e da largura de cito pouco mais 
«cu menos, estava urna barra de quaíro pés de largura e doze de 
«comprimento. Continha ordinariamcnle cada carcece seis emuiías 
«voze's cito prezos, doá quaes tres ou quatro, os mais robustos, dor-
«miam na térra ímmida, eosoutrosna barra. Urna vasilhadestinada 
«a satisfázer as necessídades naturaes, e que só se despeja va lodos 
«as semanas c algumas vezes de quiote em quinze dias, estavau'um 
«canto é víclava o arjá corrompido em grande parle pela respiragao 
«dos infelizes sentenciados a habitar estes logares.» [Historia da In -
nisicao). 
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costado a um dos bracos;—parecía lao socegado que ella nao 
se atreven a despertal-o. 

Mas approxiraando-se tambem, José deu com a (parta 
no chao que estava no meio do carcere. 

A o ruido que esta fez caindo, o governador levan lou a 
cabeca;—estava táo pallido e táo demudado, que so sua filha 
o pedería reconhecer. 

—Meu pae! exclamou Dolores com um doloroso gemido. 
E solucando e enla^ando-o nos bracos com o sublime en-

ihusiasmo da ternura e da dor, ella o apertou contra o peilo. 
Mas o infeliz pae nao responden a este abraco; a sen 

pezar, um suspiro lastimoso se llie soltou dos labios: sua fi­
lha abracando-o havia despertado as crueis dores de seus mem-
bros despedagados. 

—Que tens lu? oh! que tens tu? exclamou ella, procu­
rando levanlal-o era seus debéis bracos. 

—Nada, eu nao ten!tonada, minha querida Dolores,disse 
elle esforgando-se por sorrir; oh! quauío sou feliz ein le tor­
nar a ver! 

José adivinhou lado; enrugou o sobral lio fazendo ora 
gesto enérgico de indignacao, e murraurou em voz b m r . 

—Oh! se eu houvesse sabido isto, meu Deus!. 
Manuel Argoso fazia baldados esforgos para se ergder; 

os seus bracos, paralisados pelo soílrimentó, os seus miiícu-
los pisados, ficarara inertes e recusaram obedecer aos esfor­
gos. da sua vontade. 

Sua filha, o nnico ente que elle ama va no mundo, sua 
íiiha a quera julgára nunca mais tornar a ver, estava ali. na 
sua prisao, onde apparecéra como por milagro, e elle nao'po-
dia aperlal-a com amor contra o seu peito; nao podia smáo 
balbuciar paiavras sera nexo, entrecortadas de suspiros t de 
lagrimas. 

Esta morte exterior, que o feria em vida, era umainex-
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pücavel tortora; únicamente os seus olhos se podiam resaciar 
de comtemplar sua íilha; considerava-a minuciosamente com 
amor apaixonado, com a ternura santamente pueril d'uma mae5 
mas sem la liar; suspiros tumultuosos Ihe faziam arquejar o 
peito; o seu olhar sombrío, brilhante e febril na sua órbita 
profunda, se cobria de lagrimas, e os seus labios tremiam. 
agitados de movimeníos convulsivos. 

—Oí]! tu estás pois em libe rd a de! exclamou elle final­
mente com uma expressao de alegría tao verdadeira, que o 
coracao de José vibrou como um metal sonoro; um tremor 
glacial Ihe passou pelo cerebro, e, por um movimento invo­
luntario, cahiu aos pés do governador. 

—Quem é este ira de? perguntou Manuel Argoso. 
—Um anjo, mea pae, respondeu Dolores; um aojo que 

nos reuníu. 
—Multo tarde! murmurou surdamente o governador. 
—Porque motivo muito tarde? replicou a donzella; tu 

soffres, mas nos te salvaremos. 
Ella nao comprehendia qne, d'estc homem robusto, a ín-

quisido fizera um cadáver. 
José nao se con ti alia. Lagrimas Ibe faziam arquejar o seio; 

a sua indignaeao maíava-o. 
—infeliz menina! exclamou elle com explosao. nao vedes 

que Ihe despe daca rain os membros! 
—-Calae-vos, calae-vos! disse vivamente o governador. 
Já nao era íempo, Dolores havia compreliendido ludo. 
Anniquilada, ianQou-se de joelhos díante do estrado onde 

esta-a deiíado seu infeliz pae; ergueu devagar os seus mem­
bros pisados, cobriu-os de beijos e de lagrimas; parecia-'he 
que í forca de ternura ella la tornar seu pae á vida que Ibe 
aavicm roabado. 

jías finalmente, vendo que os seus esforcos eram balda-
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ños, e que o infeliz governador, sempre immovel, nao vivía 
já senáo pela dór, voltou-se colérica para o dominico; 

—Vos o sabieis, disse ella, e nao me avisaste! 
• —Se eu o houvesse sabido, respondeu José, nao vos 

terla conduzido a este logar; fui engañado como vos, Dolores; 
applicaram a tortura immediatamente depois do interrogato­
rio, o que quasi nunca se faz: e vos sabéis que hontem fui 
obrigado a ausentar-me de Seviliia. 

—O' meo Deus! maiaram-no, murmuren dolorosamente 
a clonzella. 

E cobrindo de ósculos convulsivos as maos de seu vellio 
pae. 

—Vede, dom José, elle já nao pode fazer ncnlmm movi-
menlo, e abandonaram-no n'esíe infecto carcere, sem ao me­
nos cuidar de suas feridas. O' meu pae! c o m o tendes podido 
viver aqu i? Esta prisao é um túmulo! 

—Socega, minha flllia, disse suavemente o governador, 
os meus males nao sao incuraveis: eu sararei, descanca. 

—Sim, sarare iS; disse ella com resolucao, porque eu ( i -

carei aqui para cuidar de vos. 
Qnem o usará arrancar-me do seu lado? exclamou a nobre 

menina ¡aneando em redor de si um olhar sublime. 
—Eu, respondeu José, eu que q u e r o salvar a ambos. 
—Já me disseste isso mesmo, disse ello, e todavía, vede 

a que estado o reduziram. Enganaes-rae todos vos: seguirei 
os diclames do meu coracao; quero íicar aqui! 

—Dolores, disse o frade, acreditae-me, nao cedaes a essa 
exakacao escusada, ficae livre para salvar vosso pae; nao con­
tinuarlo tao depressa com o seu processo. Ignoraos vos que 
Estovan e Joao d'Avila se oceupam dos me i os de o arrancar 
á Inquisigao? 

—Proco ra ram-me testemunhas? pergunlou Manuel Argoso 
com urna voz fraca. 
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A estas palavras de testemunhas, a filha do governador 
teve um momento de lucidez, e recordou-se d'um projeclo 
em que já linha pensado. 

—Dom José, disse ella voltando-se para o joven domi­
nico, cerlificaes-me que as feridas de meu pae lerao cura ? 

José, que sabia alguma coisa de cirurgia, apalpou os 
raembros do preso. 

—Eu vol-o juro, respondeu elle; dentro em alguns días 
vosso pae poderá andar; as suas articuiagoes nao correram 
damno. 

—Enlao, proseguía Dolores dissimulando o scu pensa-
mento, com recelo que José a eslorvasso do o levar a cabo • 
esperarei a volla de Joáo d'Avila: 

—Dom Manuel, disse o frade dirigindo-se ao governador, 
nao vos apresseis em mostrar que eslaes sao; retar dae tanto 
quanlo for possivel um segundo interrogatorio, e deixae aos 
vossos amigos o tempo necessario para operar... Deus se 
compadecerá de nós, contlnoou elle com- uma sombria exal-
tagáo, e o día da vinganca nao esta muito longe I 

—Eu posso soffrer todo agora, respondeu o governador; 
minlia filha está em liberdade, e vos nao nos iraireisl acres-
centou elle olhaudo para José com um ar indeünivel. 

Manuel Argoso tinha medo d'esle homem que trajavaas 
vestes da Inquisicao. 

—Devodho a liberdade, disse vivamente Dolores, que 
comprehendia os recelos de seu pae; foi elle quem me salvou 
da deshonra e da morte; coníiae n'elle.... E vos, dom José, 
disse elle cora docura, perdoae-me as miabas injusticas, e as 
vezes o meu pouco senso; ohl eu, soífro,tanto, meu Deus! 

—Tambera cu tenho soffrido, responden amargamente o 
joven dominico; eis a razao porque rae interesso por vós e 
porque vos perdóo. 
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N'este Instante ouviram-se passos na estreita escada que 
conduzia ás raasmorras. 

José escondeu vivamente a sua ianterna de fuiia-fogo 
debaíxo do capote, e olhando para o governador e sua filha. 

—Nem urna paíavra, disse elle, esperae. 
Um amargo senlimento de duvida atravessou o coracáo 

de Manuel Argoso; apezar da coníianca de sua filha, receava 
urna traijao : todavia nao teslemunhou coisa alguma. 

O ruido conlinuou aínda durante alguns minutos. Aquelles 
que desciam a escada passaram por diante da porta do careare 
onde se achava o governador, depols affastou-se alguns passos; 
a porta d'um próximo carcere abriu-sc, tornou-so a fexar, su-
biram a escada, e nao se ouviu raais nada senao suspiros con­
vulsivos que a espessura das paredes nao podia interceptar. 

Os esbirros do Santo-Officio acabavam de terminar urna 
expedicao nocturna. 

—Mais nma victima í disse amargamente José. 
—Urna mulher í acrescentou Dolores esíremecendo; re-

conlieci-a pela voz. 
—Vae-tc embora, vae-te, exclamen o governador; o ar 

d'esía prisáo é contagioso; volta á liberdade, minhaDolores: 
nos nos tornaremos a ver; vae-te! 

—Sim, nos nos tornaremos a ver, meu pae; porque eu 
vollarei, disse a donzolla interrogando José com o olhar. 

—Nao aquí, disse vivamente o governador; nao aqui, eu 
te prohibo; faz o que esti?er ao teu alcance para o meu l i -
vramento, mas, em nomo do céu, nao voltes mais a este ler-
rivel logar. 

—Vinde, vinde, disse José, elle tem razao; nao ha se­
guranza ñas prisoes do Santo-Officio. 

—Ainda nao, oh ! dizia Dolores agarrando-se a sen pae, 
que ella nao podia abandonar. 

—Assim 6 mister, proseguiu o frade usando quasi da 
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violencia para a tirar d'ali. Adeus, dom Manuel, esperae; vos 
tendes amigos, elles vos salvarao. 

N'este momento, o carcereiro abriu um pouco a porta do 
carcere e disse a José: . 

—-Reverendissima, levae esta menina, cu vol-o supplico; 
ella nao está em seguranza, e eu arrisco a minha vida; eu 
vol-o peco, levae-a d'aqui. 
> . —Partamos, disse Dolores resolutamente, nao quero com-
prometler pessoa aiguma. 

—Adeus, meu pae, a nossa desgraca nao deve rccair 
sobre ouíro: adeus e tende confianga, acresceníou ella em voz 
baixa abracando-o pela ultima vez. 

Dolores c José sairam; — a porta da prisao fechou-se 
ao infeliz preso. 

9 i 



Era um día de grande festa em Seviiha. 
As janellas appareciam armadas com as su as tapetarías 

de seda ou bellos tapetes de Granada. Tinham sido genero­
sos com o povo; — desde o nascimenlo do soi, o vinho de Pa» 
jarete corría da forite de Esplanada. 

Os gitanos, os mendigos e os frades haviam feito urna 
vasta coiheiía; porque em Hespanha, nos días de festa, o boro 
povo liespanhol era, como se diz vulgarmente, a vacca de cr ia 
dos iradas e dos gitanos. Cada urna d'estas castas sabia, a 
sen modo, especular a sita credulidade ou a sua bondade: 
os religiosos, por meio das reliquias que davam a beijar, os 
outros lendo a buena-diclia e dando um talismán ás donzellas: 
—coisas importante^ que jamáis ficavam sein recompensa. 

A imagínacao do povo, esta louca e viva feiticeira íao 
abrasadora n'estas chammas de fogo, nunca deixou de ápro-
veltar aos especuladores. Jamáis a esperdicaram. 
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Porque motivo nao se tem encontrado homens sisudos 
animados do santo amor da humanidade, e que hajam sabido, 
encarainhando para o bem esta inclinagáo, para o maravilhoso, 
poetisar por assim dizer a philosophia, tornar a rasao e a 
"verdade prestigiosas á for^a de fazer o seu vestuario de poe­
sía gracioso c sublime, e finalmente obter no bem o que o 
fanastismo tinha alcanzado no mal, dominar as massas afeu de 
as tornar feiizes, como reinava sobre ellas pela sin eterna 
desgrana? 

Este dia vira sem. duvida, — a lucta está comccadalo 
genio do porvir já eslende as suas asas por sobre aííespanha; 
possa elle, como o Espirito-Santo de Milton, fecundar este 
vasto abysmo por tanto lempo insondavel, e desse profundo 
chaos de paixoes e de pensamentos diverso:., fazer brotar a 
luz eterna! 

Mas voltemos a Sevilha. 
Era, já dissemos, um dia de festa extraordinaria. A bella 

ddade andaluza, tinha com felicidade esquecido por um dia o 
¡uto que a cobria habiíualmente. Basantes almas afílictas exis-
tiam sem duvida, profundos pezares ou amargos resentimen-
íos viviam na alma dos andaluzes; comtuclo, estes íllhos in-
ílifferenles da raais bella regiao do universo, estes filhos do 
prazer que sao mais artistas e mesmo poetas sem o saber 
que os maiores escriptores e cantores mais celebres, haviam 
voltado folgasonamente á sua Cana querida, ao seu voluptuoso 
fandango. A Inquisigao estava esquecida, os raortos olvidados, 
os esbirros riscados da memoria, o terror desimaginado; — 
os sevilhanos, feilos músicos, poetas e namorados, cantavam 
o dangavam com delirio; nao viviam senao do momento pre­
sente, e, coisa singular, esta festa, objecto d'um tao vivo en-
llmsiasmo, era urna festa em honra da Inquisicao. 

A nobre cidade de Sevilha celebrava a chegada ao 
seu seio do duque de Medina Cceli, porta-estandarle-mór da 
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fés (1) chegado para tomar o sen logar n'um auto-da-fé real 
que devia aii íer logar aíim de celebrar um d'aqiielles innii-
mewiQh pequeños trhnnpJios de Carlos Quinto, que aicangára 
tamanhos outros contra o protestantismo da Alemanha: trium-
phos o mais das vezes seguidos de derrotas,, mixto -de bem 
e de mal, do alliancas e de defeccoes, que depois a liga de 
Smalkalde, (2) tiveram por tanto tempo a Europa em especla-
tiva, e fizeram duvidar qual seria o vencedor, se Roma se Lu-
íhero? triumphos que serví ra m taotas vezes de pretexto á 
Egreja romana para multiplicar as fogueiras. 

Era chegada a noiie, bella e estrellada como sempre. O 
ar vivo e embalsamado, a excitagao da danga e o vinho cía 
fonte tinbam feito sobrevir um accrescirao de exalíacao entre 
Q povo de Sevilha. Nunca a Jácara lora dancada com tao boa 
ventado, nem a Cana cantada com um mais voluptuoso aban­
dono. E' verdade que o duque de Medina-Cceli, que pagava 
a festa do seu boisinho, mostrava-se um grande e generoso 
íidalgo;~fornccéra largamente de beber aos fidalgos, aos.mou-
ros e aos truoes da cidade. 

kas, emquanto o povo se regosijava ñas rúas, era mis-
ter que os senhores e os grandes de Hespanha livessem a sua 
parte n'esta festa nacional . 

11) A casado Medina CÍBÍÍ, urna das mais üluslres da Hespanha, 
gosava aínda ern 1820 do alto privilegio de guardar e de conduzir 
•o estandarte da fé nos grandes autos-da-lé e outras solemnidades da 
ínquisicáo. 

(2) Em 1330, no di a 28 de dezembro, os principes alemaes que 
iiaviam adoptado as doctrinas de Luthero, tendo sabido que os prin­
cipes cathoiicos do Imperio haviam formado, para o sustento da rc-
ligiao estabelecída, urna liga á frente da qual se achava o proprio 
imperador, reuniram-se a toda a pressa em Smalkaíde, e ahí eonclub 
ram urna liga offensiva e defensiva contra todo o aggressor. Eracon-
forraidade com esta liga, todos os estados protestantes do imperio 
nao deviam formar mais que um corpo (W. Meinerr, H istor ia da 
R e f o m a c m , cap. IV.) 
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Os nobres fidalgos de Sevilha (isto é os servidores da In-
quisi^o,) divartiam-se pois da sua parte nos explendidos sa-
loes do conde e duque de Mondejar, genro e sobrinho do po­
deroso e excelientissimo duque de Medina Goeli. 

Em seguida a um banquete sumptuoso, que tivera logar 
em casa do conde de Mondejar, os convivas, reunidos n'um 
dos magnificos salóes do palacio, discorriam assentados em 
largos divans de seda, que faziam lembrar o luxo oriental dos 
reis de Sevilha, fumando deliciosos c^aWíos, luxo que, n'esta 
época, ainda nao era permittido senao aos reis e aos fidal­
gos. (1) 

Numerosos lustres de christal de rocba suspensos no 
íecto lancavam na sala uma claridade flammejanle que res­
plandecía, em ondulagoes incerlas, nos vestidos de seda d'es-
íes nobres fidalgos. 

Nenbuma mulher fora admittida a este sarán, que se po-
déra designar debaixo do nome de c l ub c a t h o l i c o e inquis i to­
r i a l e do qual o conde de Mondejar era o presidente, salvo 
todavía os raros instantes em que seu illustrissimo sogro so di-
gnava honrar com a sua presenta esta santa reuniao. 

—Nao sabéis, dom Rodríguez, que o catholicismo acaba de 
obler mais um triumpho novo sobre os protestantes da Aie-
manha, devido á política admiravel do nosso muilo amado 
soberano dom Carlos Quinto? 

Estas palavras, pronunciadas com todo o emphase cas-
telhano por um joven fidalgo favorito do duque de Mondejar, 
e que ja designavam como seu genro, dirigiam-sea um velho, 
cujo sórdido vestuario sem graca contrasta va d'uma maneira 
singular com a elegancia esmerada, posto que severa, dos fi­
dalgos que compunham a assemblea. 

(i) 0 primeiro tabaco inlroduzido em He.spaoha foi enviado d« 
Tabasco por Fernando Cortea a Curios QuiMo, em 1519. 
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Todavía, apenas da miseravel e sórdida apparencia de 
seu vestuario, este homem tinha grandes raaneiras, e toda 
esta desordem exterior parecia ser mais effeilo da negligencia 
ou d'um soberbo cinysmo, que o da miseria. 

A sua phisionomia rude e altiva revelava o gen ¡o, em 
quanío que as linhas horísontaes que Ihe cortavam a larga 
fronte, juntas a um fransir de sobrancelhas particular, trahiam 
habites meditativos de envolta com paixoes tumultuosas e mesmo 
desordenadas. 

Este rosto devia ter soffrido a mesma traosformacao que 
o de Sócrates : — a alma, modificando-se, o sujeiíára a esta 
metaraorphose, e se o olhar abrasador e um pouco obliquo 
d'este homem testemunhava que elle era preso de um enlhu-
siasmo habitual, os contornos pronunciados de suas feicoes, a 
fina ironia de seus labios e a severidade da sua fronte annun-
ciavara que o seu peosameato lucido e profundo nao tinha 
coisa alguma d'esla instabilidade que caracterisa os insensatos, 
mas pelo contrario existía n'elle um direito e completo desen-
volvimenlo das faculdades intellecluaes. 

Voltou-se leníamente para o mancebo que Ihe dirigía a 
palavra, e encarou-o sera responder. 

—Teremos um mez dé fes tas e de regosijos públicos, 
continuou o joven fidalgo, sem contar com o aulo-da-fé real, 
que será certameníe de grande effeito, se se cumprir o pro-
gramma. 

—Socegae, nao faltarao a coisa alguma, respondeu o ve-
Iho com um lom que o seu interlocutor tomou por urna ap-
provacao, mas que era cheio de amargura e de ironia. 

—A coisa alguma, com effeito, proseguiu o mancebo que 
se chamava (lom Garios; porque se assegura que o inquisidor 
reservou para esta solemnidade dom Manuel Argoso, o ex-go-
?ernador de Sevilha. 

—üm verdadeiro christáq, disse gravemente o velho. 
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—íl im i , disse dorn Carlos, amigo rauito intimo de dorn 
Eslevati de Vargas, que sempre quiz inculcar-se de philo-
soplio. Deveis concordar, dom Rodríguez de Yaiero, que elle 
clieira muito a h ere si a. 

—Dom Eslevan é um nobro cor a cao, responden dom Ro-
driguez, mas tem inimigos.. . nunca quiz servir na milicia de 
Jesus-Christo. 

E vos, dom Gados, conlmnou elle com nm lom ligeira-
mente sarcastico, conseguiste finalmente saber o santo? 

—Ainda nao, responden tristemente o futuro genro do 
duque de Morí dejar; mas espero dizer esta noile urna palavra 
a esse respeito a Sua Excedencia, monsenhor o porta-estan-
darte-mór. 

—A occasiao é propria, na vordade; aconselho-vos que 
nao a desperdicéis. 

—Gomo, dom Carlos! queréis ser familiar?, exclámou 
um joven lid algo aragonez. que pela primeira vez fazia parte 
d'esta iliustre assemblea. 

—Sem duvida, dom Ximenes; ousaria eu se nao fosse 
isso pretender a mao de dona Isabel, a íillia do duque de 
Mondejar? 

—Triste cavalheiro para um fidalgo cavalteiro, disse o 
aragonez abanando com a cabera. 

—Bello papel pelo contrario I disse Valero com urna voz 
estridente; bello papel, dom Ximenes! Ser familiar da Inqui-
s icao.. . é o mesmo que empolgar a fortuna. Trazer comsigo 
as insignias d'esta ordem, é ter o seu passaporte para os postos 
mais importantes do reino; com isto consegue-se tudo ! Que 
casas na Hespanha, dizei-me, reunem mais cargos, riquezas e 
honras que as casas de Medina-Coeli e de Mondejar? Acredi-
taes vos que se dom Manuel Argoso e dom Estovan de Vargas 
houvessem períencido ao Santo-OíTicio, estariam hoje, um a 
ponto de ser queimado em vida, o outro errando por moníci 
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e valles; e que se o confessor da bella Dolores se livesse cha­
mado dom Pedro Arbues, cu simplesmeute dom José, esta 
encantadora hereje estarla a estas horas, pobre e vagabunda 
como urna gitana, nao tendo sequer urna pedra por travesseiro? 

—Calada! disse dom Ximenes; perdeis-vos seuhor Va­
lero. 

—Tranquillisae-vos, elles tem-me por um insensato. 
Com effeiío, os outros tidalgos que compunham esta reu-

niao, oceupados de nada menos que mui graves negocios de 
reí ig lao, pouca attencao prestavam aos discursos de* dom Ro­
dríguez de Valero, com os quaes se nao importavara; porque 
nao comprehendiam a sua profunda sabedor!a. 

—Acredilae-me, senhor, proseguiu o velho, hoje, em 
llespanha, nao ha senao urna especie de honra: pertencer ao 
mais poderoso, e, Vos bem o sabéis, o poderoso é a ínqui-
sicao... 

Ouír'ora. continuou elle animando-se gradualmente, ou-
tr'ora, para merecer a alcunha de valoróse cavalíeiro, era misler 
quebrar uma lanca e sopear um cavalio fogoso. Era-se repu­
tado leal e bom servo do rei, quando se tinha combalido os 
mouros nos campos de batalha. En ta o havia g l o r i a ! . . . Hoje, 
senhores, já nao ha mouros a corabater, só ha mouros que 
denunciar! Já nao ha rainha nobre e bella que vos recom-
pensava com um sorriso na voita do combate dando-vos a sua 
nivea mao a beijar, ha frades que vos aboncoam com sórdida 
mao quando haveis perdido um fiel servo do r e i . . . Outr'ora, 
após um dia de batalha, os esqoadroes formavam-se em cir­
culo, e um a ra uto prociamava por trez vezes o nome d'a-
quelles que havfam combatido bem, e por seis vezes o nomo 
d'aquelies que linhara morrido com as armas na mao. Hoje, o 
nome dos ser vos do Santo-Ofíicio nao é pronunciado por nin-
guem; os serves do Santo-Offido nem sequer lera o direito 
de patente a r a sua familia. 
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—Dom Rodríguez! exclamou o joven aragonez assusíado 
com as palavras que acabava de ouvir, pela minha alma! nao 
daría agora um maravedí pela vossa cabega. 

—Dom Rodríguez de Valero tem urna audacia e urna fe-
licídade insolentes, acrescentou dora Carlos; deixam-lhe dizer 
tudo quanto quer. 

— E ' pena, nao é verdade, dom Carlos? replicou o veiho 
com maior amargura; porque se eu nao me chamasse dom 
Rodríguez, de Valero, referindo vos sómente a Pedro Árbues 
a quarta parte do que acabaes de ouvir, ficarieis certo de obter 
a mao de dona Isabel, e seriéis inscripto, sem outra informa-
cao, entre essa horda de demonios que se chama os soldados 
de Christo. (1) Infelizmente, eu nena mesmo valho a pena de 
urna denuncia, e perderieis o vosso tempo com isso. 

Terminando estas palavras, o velho deixou bruscamente 
a assembléa. 

Dom Carlos córou até ás oreihas, e ñcou de olhos baixos» 
N'este momento, o inquisidor-mór entrou na sala acom-

panhado do duque de Medina Coelí. 
O duque era um velho baixo, rachitico, com tez doentia 

e amarellada. O seu olhar um pouco fouveiro traía os seus 
costumes ascéticos; linha o passo desegual, a voz rouca e 
muito forte para um táo débil individuo, o que produzia um 
effeito bastante singular: quando faliava, julgava-se ouvir a 

(1) Omais seguro meio de alcancar a g r a d e ser contado entre 
os familiares do Santo-Offlcio, era denunciar algum personagem 
pr incipal ; porque os pobres, aquelles que nao tir^iam nada a per­
der, nada tinham tambera a recear da Inquisigáo. Este facto^ cons­
tatado por todas as obras que foram escripias sobre a Inquisigao, 
prova que nao era a gloria de Deusnem o triumpho dafe que^irapor-
tavam aos inquisidores; os inquisidores nao procuravam senao enn-
quecer-se cora os despojos das victimas, e adquirir poder reunmao 
riquezas. 
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YOZ d'um ventriioco, tanto este orgao desmedidamente desen­
volvido estava em desbarmonia com o exterior do duque. 

O íida!go e o sacerdote saudaram a assembléa; depois o 
duque dirigindo-se a dom Garios: 

—Mancebo, disse elle, meu genro fallou-me d'um desojo 
que vos possuia; eu disse urna palavra a esse respeito a Sua 
Eminencia, que, segundo espero, nao vos recusará este favor. 

—Senlior dom Carlos, acrescentou Pedro Arbues, eu 
gosto de ver o vosso zelo pelo servigo de Deus. 

—Vamos, nao sejaes láo tímido, replicou o duque, Sua 
Eminencia conhece o vosso merecimento; sabe como o vosse» 
sangue é puro. ( I ) 

Dom Carlos nao responden. 
Este íidalgo que, dois dias antes tcria dado ludo no mundo 

para ser familiar do Santo-Officio, titulo que o duque de Mon-
dejar exigia d'elle para Ihe conceder a mao de sua fllha, en-
vergonhava-se agora de ter feito o pedido. 

O duque de Medina Coeli nao comprehendia coisa alguma 
da sua hesitacáo,e illudindo-secom os verdadeiros senlimenlos 
do mancebo, voltou-se para o inquisidor-mor: 

(1) Por um calculo assás justo, alnquisigáo tinba multo a pello 
angariar para familiares homens de sangue nobre e cbristíios ve-
ihos ; por este meló, assegurava para si o respeito do povo bem 
manejado, n'estes tempos, para julgar nobre e grande o que faziam 
os nobres fidalgos, nao comprehendendo que um bomem d'esta es­
pecie podesse fazer urna acgáo baixa e infame : para ser admiltido 
á honra de ser contado na mil icia de Chrislo, era preciso pelo 
menos justificar a pureza do sangue, isto é, provar que nao se 
descendía nem de judeu nem de mouro, nem de párenles que hou-
vessem sido conderanados ou penitenciados pela sacratissima In-
quisicáo (regulamento sagrado das condicoes essenciaes para poder 
fazer parte na milicia de Christo). Este mesmo regulamento dis-
pensava as mulheres que queriam servir a santa Inquisigao, de 
eslabelecer a pureza do seu sangue, «comiderando os grandes ser-
vkos que ellas podiam fazer á causa de Deus.* 
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—Monsenhor, disse elle, este Joven cavalleiro será um 
caloroso defensor da nossa santa religiao. 

Pedro Arbues a presen lo 1:1 a su a roao a beijara dom Gar­
los, e disse-lhe com um tora melliíluo: 

— Amanba, depois da rnissa do dia, achae-vos na calhe-
dral afim de receberdes o santo da minha propria mao. 

Dom Carlos inclinou-se sera responder. 
N'esíe instante, um poríeiro erguendo um dos repostel-

ros de velludo carraezim, que encobriam a entrada da sala, 
annunciou era voz alta: 

—Dona Dolores Argoso y Cevallos. 
O inquisidor estremecen, e vendo aberta a porta cTum 

gabinete, contiguo á sala onde se achava, para ali condusiu o 
duque de Medina Cceli. 

N'este momento Dolores entrava na sala. 
Ao aspecto de tanta gente, a donzella parou confusa, 

procurando com os olhos o dono da casa. 
O duque de Mondejar levantou-se ao sen nome; mas 

vendo o inquisidor desapparecer com o duque de Medina Cceli, 
receou tanto offender Pedro Arbues, que nem se sentiu com 
forga de dar um passo para a filha do seu amigo amigo; íleon 
pregado ern pó no seu logar, balbuciando por cosiume algli­
mas formulas de política. 

Dolores avangou para elle cora um ar nobre e tocante. 
Um murmurio de admira cao circulou na assemblea, a pe-

zar do terror que tinliam d'uma hereje, — tamanho era o pres­
tigio d'esta belleza sobrenatural unida á dignidade da alma. 

—Monsenhor, disse Dolores vendo o duque de Mondejar 
empallideccr e tremer á su a approximacao, a presenca d'uma 
foragida será lao fatal em vossa casa, que deva mudar em 
tristeza a alegría que anima esta nobre assemblea! 

O duque indicou-lhe um assenío sera responder, — um 
d'esíes tamboretes esculpidos, tao ricos e lao fortes, movéis 
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já aníigos que pertenciam á edade media, conservados ñas 
familias como urna tradicáo. 

Logo que se assenlou, a íiiha do governador permanecen 
alguns instantes sem fallar. O duque guardava egualmente si­
lencio— um silencio consírangido e embancado. 

Apezar do sen animo, Dolores viu-se presa d'es'a timi­
dez de donzeila que, se elia nao é animada, degenera em um 
verdadeiro sofTrimentó. O seu rosto cobriu-se d'oma vermi-
Ihidáo abrasadora, ouvio o coracao bater pancadas precipita­
das, e os seus labios trémulos recusavam articular uma única 
palavra. 

As testemunlias d'esta scena esperavam cora uma ancie-
dade em augmento. 

Vendo Dolores n'este estado, o conde de Mondejar sen-
tiu-se commovido d'uma grande compaixao por esta joven e 
bella creaíura outr'ora tao brilhante, agora t^o pobre, tao aban­
donada, e que se Ihe apresentava debaixo do humilde vestua­
rio n'uraa rapariga do povo. Mas o inquisidor-mór e o duque 
dé Medina ( M i podiam, do gabinete onde tinham entrado, ver 
e ouvir o que se ia passar. A fortuna, a vida d'um fidalgo 
hespanhol dependiam intcirameníe da Inquisigao, e o duque 
de Mondejar tinha este terror profundo que, ó mister dizel-o, 
desnaturava o carácter nacional naturalmente láo nobre, tao 
cavalleiroso, tao dedicado! 

Dolores examinou durante alguns instantes a phisionomia 
do duque, e ella nao se illudiu com aquella frieza glacial, com 
aquella mascara de bronze que, recusava trahir as sensacoes 
da alma. 

—Meu pae está perdido. . . pensou e l l a . . . 
Todavía, resolvida a aífrontar todo, reassumiu por um 

grande esforzó de vonlade a sua energía habitual, e levantan-
do-se do seu assento com uma nobreza e urna modestia che i a 
de seducgoes ? 
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—Monsenhor, disse ella dirigindo-se ao duque de Mon-
dejar, eu vejo quanío a minba presenga vos é penosa, e nao 
vos quero mal, porque nao ignoro quanto ella é arriscada. A 
desgraca é lao contagiosa!... Mas nao se dirá que eu receei 
em face do cumprimenío d'um dever. Meu pae geme nos car-
ceres da ínquisigao ; meu pae, calumniado sem duvida, acres-
centou ella corando, porque nao queria descobrir o verdadeiro 
motivo do seu desvalimento, meu pae será condemnado como 
um criminoso se os seus amigos nao o auxiliarem. 

Vos estimastel-o, monsenhor, proseguiu ella, e melhor 
que qualquer outro sabéis a pureza da sua fé. Sé sua teste-
nrnnha n'esta infeliz causa; que o testemunho d'um dos mais 
puros christáos da Hespanha confunda a calumnia e a impos­
tura : enlregae um pae a sua í i l ha . . . O' monsenhor ! enlre-
gae-me meu pae, e eu vos abengoarei! 

—Ainda que eu quizesse, uma testemunba nao é bastante, 
respondeu o duque de Mondejar, muito embarazado do efíeito 
d'esta resposta dos hospedes do gabinete, 

Entáo Dolores, voltando-se para a assembléa com um 
movimento cheio de dogura e de gra^a: 

—Senhores. disse ella com uma voz supplicanle e lacri­
mosa, senhores, vos todos conheceis meu pee f 

Um silencio de morle foi o único que respondeu a este 
chamamento. 

Dolores poz as maos encrespadas, e levantou para o céu 
um olhar desesperado. 

N'este momento Rodríguez de Yalero entrava na sala; — 
tinha ouvido tudo quanto se acabava de passar. 

Cora um ar altivo e grave, avangou para a donzella, e 
saudando-a com cortezia : 

—Senhora, disse elle, eu serei testemunba de vosso pae. 
— O h ! obrigado, disse ella pondo as maos. 
N'este momento, uma risada glacial, estridente, metallica. 
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urna risada que se assemilhava a um dobre de finados, partiu 
do gabinete onde o inquisidor se tinha refugiado; depois er-
guendo o reposteiro e deixando-se ver da assembléa, pallida 
e muda de espanto: 

—Rodríguez de Valero, disse Pedro Arbues continuando 
a sua espantosa risada,1 Rodriguez de Valero, o testemunbo 
dos loucos nao é aceito. 

Ao aspecto do inquisidor, Dolores sollou um grande grito 
e desmaiou. 

O duque de Mondejar, pallido e atterrado, nao sabia o 
que fazer. 

Pedro Arbues encarou-o de um modo particular. O duque 
parecen descansar; tocou uma campainha a cujo toque acudi-
ram deis criados. 

—Que levem esta menina para sua casa na minha lileira, 
disse elle em voz alta. 

Os criados obedeceram, e levaram em bracos a filha do 
governador que continuava privada do sentimento. 

O duque sahiu por oulra porta. 
No flm d'alguns minutos lornou a entrar. O seu rosto 

eslava radiante. 
Duque de Mondejar, disse-lhe o inquisidor em voz baixa; 

quando Deus chamar para si o duque de Medina Coeli, vós 
Ihe succedereis no seu cargo de porla-estandarte-mór. 

—Monsenhor, disse Valero que se tinha approximado, 
l̂ eus me guarde de ir para o paraizo se vossa Eminencia ali 
tiver de conservar a sua dignidade de inquisidor-mór. 



A CMMAMA mi': mmmmicmmmiA 

A prisáo do Santo-Officio de Sevilha era situada na roa 
que se chama hoje nía da ConsUtuicao; — chamava-se entao 
rúa da Inquisicao. 

Em todas as cidades principaes de llespanha, havia urna 
rúa com este nome, e um edificio chamado o pa lac io da l n -
quisicao. 

Em Sevilha, o palacio da Inqoisigao era um grande mo­
numento quadrado flanqueado de quatro torrinhas, construido 
de tijolos e coberlo de ardosia- Na fachada exterior, vi a-se 
urna mullidao de janellas regularmente abertas. Estas janellas 
nao tinham postigos exteriores; mas cada urna d'eílas esta va 
occulta até ao cirao, e até mesmo um pouco mais alio, por 
um muro que se achava era ángulo direito, pouco mais ou 
menos da mesma maneira que os ripados de pranchas que se 
póem ñas janellas das casas de doudos; de modo que, das ha-
bitacoes próximas, nao se podía ver de modo algum o inte­
rior do palacio, e que aquellos que o habitavam nao podiam 
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ver para fóra outra coisa mais que nra fragmento do céu, da 
dimensao da estreita abertura que llie deixava chegar do alio 
nrjia rara e débil luz. 

No palacio da Inquisicao achavam-se ao mesmo íempo a 
sala do tribunal, o cartorio, as salas da tortura, as cámaras de 
misericordia, os quarios de penitencia e os carceres:—prisoes 
diversas ñas quaes classiíicavam os occusados, segundo o que 
se esperava d'eiies e a sorte que Ihes reservavam. 

Urn acensado muito rico ia em primeiro logar liabitar a 
a cámara de misericordia. A Inquisicao, meiga vípera, o con-
vertía a ponto que, n'um inteiro desligamento dos bens d'esle 
mundo, íazia ao Santo-Ofíkio um donativo voluntario da sua 
fortuna e sai a depois d'alguns raezos de red u sao, pobre como 
Job. mas r ico dos dons da gráQa, e caminhando em linlia recta 
e sem tro pe car no caminho cío céu. 

Outras vezes, conílavam á cámara de penitencia, que mais 
adianto descreveremos, o cuidado d'uma conversao rebelde. 
Finalmente, no caso de faiiencía, recorríam aos carceres, á 
tortura, á morte. 

As cámaras de penitencia eram construidas ñas torrinhas; 
as ditas de misericordia occupavam, com a sala do tribunal, 
todo o primeiro andar; ao rez do chao, cslavam o cartorio e 
as habitacoes dos empregados subalternos do tribunal. 

Os carceres e os quartos da tortura eram debaixo do 
chao, como já sabe o leitor. 

Eram perto de duas horas da manha. Ás iiluminacues da 
í'esía que tinha tido logar de dia lentamente se haviam apa­
gado urna apos cetra. A's dancas e ás cantigas de alegría t i ­
nha succedido um profundo silencio. As rúas estavarn intei-
ramente desertas, e algumas raras luzes aínda de longe em 
longe, eram as únicas a depor que a cidade, .desperla mais 
tempo que do costóme, aínda nao havia inteiramente adorme­
cido. Urna liícíra fechada sahiu do palacio do duque de Mon-
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dejar, dirigiu-se para a rúa da Inquisi^ao que eslava u m pouco 
arredada, e só parou defronle do palacio. 

Um dos criados de pé que acompanhavam a liieira levan-
tou o pesado marteilo da porta. O porteiro abriu. Itnmediata-
menle, o criado de pé disse-lhe algumas palabras em vozbaixa. 
Estes dois homens approximaram-se arabos da liteira, e le­
vando em seus bragos uma joven desmaiada, Iransportaram-na 
ao primeiro andar a uma das cámaras de misericordia. Ali a 
depozeram n'uma cama, e o criado de pé retirou-se. 

Entao o porteiro fechou cuidadosamente a porta do quarto 
e tornou a descer, 

—Theresa, disse elle a sua mulher, sobe para ver o que 
dá de si essa senhora que está mals morta que viva. 

Theresa obedeceu; subiu ao quarto onde tinham deposi­
tado a donzella, que nao dava nenhum signal de vida. 

A mulher do porteiro, creatura limitada e quasi idiota, 
assentou-se junto d'ella em silencio, esperando que aprouvesse 
a Deus chamal-a á vida. 

Gomtudo, este espasmo que durava havia tres horas pa-
receu finalmente chegar ao seu termo. A presa fez um movi-
raento! estendeu os bracos como alguem que sae d'um pro­
fundo somno, abriu lentamente os olhos, e encostando-se so­
bre um cotovello, percorreu o quarto com um olhar admi­
rado, mas sera poder reconhecer os movéis nem a disposicáo 
d'elles. 

O leito no qual eslava deilada tinha um grande docel 
guarnecido de cortinas de algodao branco. Um cruciüxo de 
maríim se destacava da parede n'uma cruz d'ebano; alguns 
assentos commodos, mas simples, um bahu esculpido, uma 
esleirá de tabúa compuuham toda a mobiiia. Alguns livros 
esíavam collocados n'uma estante de ébano, por baixo d'um 
genuñexorio da mesma madeira, e flores colhidas da vespera 
eochiara um grande vaso de barro poroso e rosado, chamado 
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alcarrasa de Valencia, collocado no me¡0 do quarto. Além 
d'isto, pod¡am-se observar n'uma e n'outra parte alguns peque-
nos movéis para uso das mulheres d'esta época r insignifican­
cias encantadoras e commodas que, em todas as épochas, sao 
os brincos d'essas creangas adultas, e que ellas preferem muí-
tas vezes ás coisas mais uleis. 

Estas particularidades escaparam á donzella ; que apenas 
notou o todo e o aspecto d'este quarto, estranho para ella, 
porque o seu pensamento ainda nao se linha tornado claro e 
disíincto. 

—Joanna? disse ella com urna YOZ triste e meíga. 
—Eu nao me chamo Joanna, respondeu a especie de 

idiota que eslava asseníada á sua cabeceira; chamo-me The-
resa. 

A donzella olhou enláo para esta mulher, e nao reco-
nhecendo o seu rosto, soltou ura grito de terror. 

—Onde estou eu ? exclamou ella de repente com urna 
voz chei'a de angustia. 

—Presa, respondeu a estúpida crea tura. 
—Presa! presa, dizeis YUS ! mas que íiz eu, para me achar 

presa ? 
—Nao sei; isso nao é commígo. 
— O h ! oh ! meu Deusf disse a donzella passando as maos 

pela fronte como alguem que procura recordar-se; que suc-
cedeu boje e porque motivo estou eu aqui agora ? A h ! sira, 
sim, recordo-me; sabl esta noite de casa de Joanna ; danca-
vam ñas rúas . . . todos estavam contentes!... E eu oppri-
mida de desespero!... Tinha visto meu pae moribundo, c nao 
podia fazer coisa aiguma em seu favor; nada! nada! repelm 
ella com urna amargura desesperada... Quiz experimentar 
todavía, ápresentei-mé aos seus amigos.. . áquellés que elle 
chama va seus amigos! Surprehendi-os em meló da embriaguez 
d'uraa func^uo... appareci súbitamente no meio d'elles com 
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o meo luto e a minha tristeza,.. Suppliquei e chorei, pedindo 
em altos gritos que me entregassem mea pae, e elles nao me 
oscularam. E ali, occuito como um traidor, o inquisidor-mór 
espiava as ininhas palavras! Em seguida enlregaram-me ao 
algez como infames; e na casa d'este nobre duque; nem se-
quer ti ve a salva-guarda da hospitaiidade. 

Sim, si ni, é isso, proseguiu ella recordando-se pouco a 
pouco de cada um dos incidentes da noito, o duque de Mon-
dejar pagou generosamente com a minha vida um sorriso de 
Pedro Arbues. 

Que horas sao? perguntou ella repentinamente dirigindo-
se á mullier do porleiro. 

—Nao sei, sen hora , mas ha muiío lempo que é noite; 
eu dormía quando chegaste, porque eslava multo caneada ; era 
lioje dia de funecao, e vierara-nos tantos presos! 

—Dia de funecao, é verdade, disse a donzelia com iro­
nía ; funecao raemoravel! gloriosamente terminada por urna 
infame traicáo. Dolores Argoso era urna victima digíia de ser 
sacrificada ao deus que presidia a esta soleranidade!... 

Dolores nao se eoganava: a mais covarde perfidia tinha a 
eíi'ectivamenlíí entregado ao poder do inquisidor, 

Deve-se rocordar a ordem dada pelo duque de Mondejar 
aos seus criados de a acompanharera a sua casa. Esta ordera 
dada em voz alta, nao era destinada sena o a iliudir a assem-
blóa. 

Durante os poucos instantes em que tinha deixado a sala, 
o nobre duque, ten do perfeitaraente comprehendido, a um sim­
ples signal, a vonlade do inquisidor, dera novas mstrucfpes 
aos seus fámulos, e a íllha do governador foi immediatamen-
bte transportada ao palacio da Inquisigao. 

Em logar de a defender como verdadeiro cavalheiro, o 
duque acabava de a entregar ao Sanío-Officio, e todavía o du­
que de Mondejar nao era ñera um covarde soldado, nem máu 



• MYSTEKIQS DA INQUISigAO 291 

íidalgo, ou lao pouco um amigo desleal: era simplesmente 
um homem que linha medo áo quemadero. 

Mas quern poderia exprimir o profundo horror da amante 
de Eslevan, d'esta nobre e leal donzella, que se leria dedicado 
ao marlyrio antes que trahir um amigo ? quern poderia pintar 
ésta dor amarga, profunda, despedacadora. era presenga d'uma 
lao odiosa traigo ? 

O seu primeiro movimenío foi urna colera generosa, urna 
altiva indignacao; na nobresa e dignidade da sua alma, ella 
se rebeliava conira toda a injustica e toda a deslealdade; mas, 
pouco a pouco a esta exaítagao d'urn justo orgulho passado, 
a sensibilidade, facuídade lanío mais doiorosa ñas muiiieres 
altivas e apaixonadas quanto está unida n'cliasá fraquoza phi-
sica, que o mais das vezes as coruiemna á inercia; a sensibi­
lidade tornando-se superior, a entregou inleiramente ao sen-
limento de seus males, e ella encarou a sua nova posigao cora 
um susto morí al. 

A. caree re i ra, rneía adormecida, fecha va os seus oihos 
aparvalhados; sera se importa!1 corn a presa como se ella nao 

, houvesse existido. Este ente desintclligcníe nao linha a menor 
percepcao das dores mora es. 

Dolores íicou alguná instantes anniqiiiüada debaixo do 
pezo d'uma horrivel certeza; já nao eslava em libenlade. 

Sombría, de cabéca inclinada sobre o peito, abjsniou-se 
n'este pensamento desolador. Depois por urna volta repentina 
de desespero insensato sol lo ü grandes gritos e suspiros con­
vulsivos. 

En lao Thereza, acordada em sobresalto, ievantou-se espan­
tada (.resta dór angustiosa. _ 

—Senhora, disse ella, nao gritéis tanto ; vos nao sois lao 
infeliz como isso; deram-vos o mais lindo quarto do palacio 
da InquisiQao. 

A este nome temido, a Olha do governador ueu um pulo 
20 
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convulsivamente na cama, e os seus suspiros se tranquillisa-
ram. O terror que a possuia era tamanho, que nao ousoo se-
quer gemer nem queixar-se. 

A lembranca de seu pae que tmham morío sem o fazer 
morrer. se erguera dianie d'elia com todo o seu horror. Tai-
vez Ihe reservassem a mesma tortura, e a morle seria o termo 
de seus soffrimentos. 

No meio de suas crueis aprehensóes, urna única idea foi 
para ella suave e consoladora -morr ia martyr pela su a alie i-
Qao filial. 

A devota e magnánima resignacao cl'esta alma ve r da de i-
ramente christa venceu eníao os seus terrores mortaes. De­
senvolvida das preoccupagóes terrestres, elevoo-se mais alto, 
até essa esperanga sublime, heranga do Homem-Deus, eterno 
consolador d'aquelles que soffrem. Dissera como Christo, be-
bendo o seu calix amargo; «Meu pae, cumpra-se a vossa von-
lade!» e a morte nao a assustou mais; la recebel-a comoum 
penhor da vida eterna. 

O seu bello rosto, antes lao pallido, esclarecen-se súbi­
tamente com um ralo celeste. Dos seus olhos lao amasado­
res e tao ternos, urna chamma divina parecia faiscar, o ambas 
as suas maos niveas e diaphanas, reunidas no seio, daYam-lhe 
o aspecto d'uma d'aqueilas virgens heroicas que, em Roma, 
morriam pela fé de Jesus-Ghristo. 

—Senhora, disse repentinamente a carcereira, visto que 
nao morrestes, nao leudes precisao de m i m ; eu vou dés-
cangar. 

Sahiu. 
Dolores nao a tinha o u vi do: — o seo espirito pairara ñas 

regioes superiores, e os seus labios trémulos murmuravam 
baixinho uma oragao áquelle que veio á térra para orar, para 
soffrer e para morrer. 



VII 

Os sinos da anliga cathedral de Sevilha loca va m a ban-
deiras despregadas d'envolta com o som monotomo do sino 
grande, para aun un ciar á popula cao que a missa de pontifical 
ia comecar. Esta missa,• na qual de vía officiar monsenhor o ar-
cebispo de Sevilha, era um dos numerosos episodios da grande 
fesla dada por occasiao do aoto-da-fó real de que se fallara 
com tanta complascencia em casa do conde de Mondejar. 

Era urna brilhaníe solemnidade religiosa, porque, depois 
do Evangelho, monsenhor Pedro Arbues devia, cora a sua 
mao inquisitorial, dar o sanio a um grande numero de pes-
soas que sera di s tinga o de jerarchia, de joelhos diante d'elle, 
iam ser adrailtidas na santa milicia de Christo. ( i ) 

(1) Quando a Inquisigao fazia nma fornadade familiares, oque 
Ihe succedia quasi todos os annos, alguns dias antes de todos os autos-
da-fe solemnes, o inquisidor-mór revestido de suas vestes pontiíicaes, 
e depois de urna missa cantada e um comprido sermao sobre o as-
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Sublime egualdade, verdadeiramenie! peoes e fidalgos 
iam ser marcados com o mesmo seilo, sujeiios aos mesmos 
deveres, chamados com o mesmo nome: soldados de Chrím. 

A Inquisigao, passando-ilie a mao por suas poderosas ca-
begas, as curvava todas ao mesmo nivel; assignalava-as com 
o seu estygmata, sem dislincgao de jerarchia nem de edade, 
como o pastor no redil marca indistinclamente o seu gado. 

A anliga basílica de largo ambilo cuja alia nave separada 
por quatro fileiras de columnas se assemilbava a um bosque 
de granito, ünha revestido os seus ornamentos mais pompo­
sos. Milhares de vellas collocadas em ordem em redor do al­
tar, alé á abobada, espalhavam urna immensa ciaridade no re­
cinto sagrado. A sombra gigantesca das columnas sobresahia 
ñas lages do chao, d'ma marmore branco e bago; por entre 
os innúmera veis vidros de milhares de cores, a luz exterior 
chegava táo fraca e láo assombrada, que empaiíidecia inleira-
mente diante da brilhante ciaridade que reinava no alto da 
egreja. , 

No coro, por delraz do aliar mor, largos assentos deraa-
deira, esculpidos e cuidadosamente polidos, eslavam já occu-
pados pelos conegos da calbedral, perlencendo quasi todos á 
ordem de Sao Domingos. 

No meio do altar mor, urna grande custodia de oiro mas-
si co parecía dardejar os seus raios brilhantes de pedrarias, e, 
fascinando os olhos, proteger o Deas c|ue encerrava contra os 
olháres profanos. 

surapto, exhortava os postulantes a bem servir o Santo-Officio, e re-
cebia o aborainavel juramento que o auctor dá n'este capitulo. Cada 
novo familiar recebia uní pergaminbo contendo as pa to ros sacra-
mentaes e a descripgao exacta dos signaes e toques por meio dos quaes 
elle devia reconhecér todos os agentes do Santo-Officio e ser reco-
nbecido d'elles. Estes signaes, estas paíavras e estes toques coasli-
tuiam o sanio, ou palavra de ordem da milicia de Cbristo, 
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0 oiro, os diamantes e o christal estavam por toda a 
parte espalhados com profusao como n'um contó das M i l e 
urna noites. Os candelabros eram d'oiro massi^o; o taberna-
culo d'oiro, o calix d'oiro, as galhetas d'oiro; os anjos que, 
dos dols lados do aitar-mór occuliavam a face de suas asas, 
eram d'oiro. 

Grandes estatuas de prata, representando os diversos 
santos que a Hespanha venera, ornavam, em redor da egreja, 
innumeraveis capellas nos vaos das columnas. Havia ali mais 
riquezas que no aníigo tabernáculo dos judeus: únicamente, 
a nacao judaica toda inteira nao tinha senao urna única arca 
d'allianca, emqnanlo que a Hespanha tinha centenares d'egre-
jas ou capellas onde se enlerravam, debaixo de diversas for­
mas, as riquezas do novo mundo. 

Era um espectáculo verdadeiramente mágico, e muito 
proprio para exaltar a imaginacao do povo:—este pobre povo 
que resaciavam de incensó, de luz e de música, para Ihe fa-
zer esquecer o seu captiveiro e a sua miseria. 

Por isso o viam a correr em turba e comprimir-se ñas 
avenidas da egreja, cada vez que urna ceremonia religiosa era 
offerecida como pasto á sua poética preguiga, á sua necessi-
dade incessante de commogoes, á sha abrasadora e pueril cu-
riosidade. 

Nao vedes ja na basilica essas manólas de joelhos assen-
tadas nos calcanhares, e ataviadas com as suas manlilhas pre-
tas? Nao vedes como ellas batem no peito por multas vezes, 
passando com máo quasi convulsiva o rosario iusidio que ihe 
pende" á cintura? Observae todos esses pésinhos andaluzes que 
saem debaixo da curta saia, e aquellas máos trigueiras, mas 
tao graciosas, e aquellos olhos pretos e brilhanles como se 
fóra esmaltes por entre a transparencia da renda que ihe co-
^re o rosto. 

Nao existe ali um contraste bisarroe mystico entre aquella 
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immensa cathedral resplandeceníe como urna sala de baile, e 
aquellas mulheres de lulo humildemente ajoelliadas? Estas mu-
Iheres, de nalureza tío risonha e lao louca, que, n'esle logar 
se assimelham agora a almas afílicüvas orando cá da térra para 
que as deixem chegar alé essas radiantes maravilhas que Ihe 
brilham por cima da cabega? 

Nao vedes aínda no fundo da egreja, n'uma immensa tr i­
buna, esses Iiomens que oram em voz baixa com um ar con-
tricío e humilhado? Deixaram á porta o seu amor do prazsr 
e da dangá; inclinam-se com sentimentos de compuncgao dianle 
da magestade do Deus vivo que revestirá m d'uraa m a gn i l i­
cencia mundana! 

Costumavam-nos a nao adorar sena o a materia: — a Di-
vindade para elles era um altar de marmore e- de ouro. 

Depois, finalmente, á porta principal, admirae essa raul-
íidao compacta de mendigos e de gitanos que se aperlam e 
empurrara para entrar E' o seu espectáculo, esta missa musi­
cal e incensada. Tamos, abrí ambas as portas! deixae entrar 
esse povo esfarrapado; deixae-o respirar o odor embriagante 
do incensó; deixae-o re saciar a vista com toda esta magnifi­
cencia? é o seu pao, que esta upile irá dormir em jejum no 
seu manto esburacado sobre urna lage fria; deixae, deixae en­
trar toda essa gente que nao tem outro abrigo senao a abo­
bada celeste; tambera quer a parte que Ihe pertence dos go­
zos e dos prazeres (Teste mundo, e o templo de Deus é o sa-
láo do pobre ! . . . 

Mas silencio! que cada qual agora se conserve socegado 
no logar que pode obter. Eis a hora do recolbimento e da 
oragao, o sacerdote está ao pé do altar. 

Era, já dissemos, moosenhor o arcebispo de Sevilíia. 
Dois diáconos de capa bordada eslavam ao seu lado. 
Á' direita do altar, no ábsides, moosenhor Arbues, re­

vestido da vestimenta róxa que usava ñas grandes ceremomas, 
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eslava asscníado no meló d'am tíirono de oiro e de Yelludo 
coliocado sobre doze degráus cobertos d'um rico tapete, que 
o eievavam algons pés ácima da custodia: de modo que o re­
presentante de Deus eslava mais alto que seu Senhor. ( i ) 

A' direiía do tlirono^ e dois degráus mais abaixo, eslava 
a cadeira do arcebispo. 

Do outro lado, urna cadeira egaal era occupada por José; 
csmoler e favorito de Su a Eminencia. 

Um grande numero de sacerdotes e de frades de casillas 
brancas, araarellas ou bordadas, realcavam ainda o brilho 
d'esta solemnidade, e um grande manto bordado de ouro, 
(i'utn peso espantoso, cobria os hombros do officianíe. 

Nao longe do aitar-mór em assentos particulares,..senho-
ras e fidalgos occopavam logares reservados. 

Bera depressa, um grande concertó de vozes graves, en­
ronquecidas, ásperas, mas de perfeita afina gao, se eleven alé 
ás abobadas da cathedral. Este cantochao, cuja monotoinia nao 
permitte nunca á voz exceder-se cora o fogo da paixao, este 
todo de notas methodicamenle cantadas sem arle e, sera enlbu-
siasmo, tinha alguma coisa de penetrante e de lúgubre que 
enyolvia a alma n'um sudario. Havia desaccordo entre,as ale­
gres magnificencias do altar n'esla glacial e triste bar moni a. 
Fallaya ali a divina melodía dos italianos, estas vozes encan-

(1) Em todas as solemnidades era que um inquisidor se achnva 
era preseoga do rei ou de Deus, o inquisidor tinha a preferencia. Nos 
grandes autos-da-fé, othronodos inquisidores era sempre mais ele­
vado que o do rei; na egreja, o throno inquisitorial estava sempre á 
direita do Santissimo Sacramento e muito mais alto. O inquisidor Ta-
bera Fez gemer dois annos, ñas prisoes do Santo-Ofíicio, o arcipreste 
da cathedral de Malaga, pela aecusacao de inreverencia para com 
o Santo-Ofíkio, porque este eclesiástico, que leva va o santo viatico 
a um moribundo, nao tinha parado para o deixar passar a elle inqui­
sidor. (Dos direüos dos inquisidores sobre os ouíros membros do 
clero). 
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tadoras e sonoras, que ajunlam um prestigio lao divino á pompa 
thealral das ceremonias do culto romano. 

Todavía, o povo hespanhol, pouco sensivel, ou para me-
Ihor dizer pouco cosluraado á música sábia, saboreava com 
delicias os seus olhos na falta do ouvido, e a devocao mais 
completa reina va entre esla multidao p rostrada. 

Mas em breve um grande movimento se suceden Da 
egreja; todos se levantarain fazendo um signal da cruz na 
bocea e no peito. 

Estavam ao Evangelho da missa. 
O arcebispo recitou-o devagar, depoisfoi assentar-se junto 

do inquisidor-mór, na cadeira que Ihe eslava destinada. 
Os dois diáconos conservaram-se junto do primeiro de-

gráu do llirono. 
Entao, urna larga abertura se fez na mnltidáo, e terieis 

visto avangar no meló d'esla, sem obstáculo, um grupo de 
pessoas de todá a especie, que todas ellas aspiravarn á mesma 
honra;—este grupo dirigiu-se para o throno do inquisidor. ' 

Em seguida, mais para baixo, um pouco fóra da nave, 
entre o povo que nao podera entrar ou collocar-se convenien­
temente para ver multo á sua vontadea ceremonia del santo, 
terieis ouvido os diálogos mais singulares. 

— Virgem sant issimal dizia um velho gitano de barbas 
brancas: nao védes aquelle maldito Juanito como augmenta 
táo rapidamenle a sua fortuna? A sociedade da Garduña nao 
o quiz sequer para gandío, por ser tolo e pergoigoso, e eil-o 
que conseguiu engajar-se na milicia de Christó. 

—Isso é verdade, t iof (1) exclamou urna joven dancarina 
de castanholas, táo morena como umaazeitona em novembro; 
isso é verdade? Juanito vae receber o sanio com todos aquel­
los senhores de penacho que ali vao? 

(1) T iOj—úo a escoria do povo assim se designa entrcsl 
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—E porque nao, Gonchina ( i ) replicou o velho gitano; 
nao é elle táo filho de Deus como todos aquellos bellos fidal-
gos que Deus guarde? 

—Olha, olha f disse outro, ali vae Ramón Zocato (2 ) é 
certo que já acaben o lempo em Melilla, (3) porque elle ali 
está. 

—Onde? perguntou um quarlo interlocutor. 
—Lá em baixo, ora olhe para aquelle rapaz vestido de 

cor de laranja, ao lado de Sua Excellencia o senhor marquez 
de la Rouca, que tarnbem yae receber el santo. 

—Quanlos sao? pergimlou a gitana. 
—Sao muí tos para os contar, responden o velho; Sania 

l i a r í a , que leva! 
—Aquellos sao como os soldados do papa, disse urna 

velha resmungando; nunca andam de día. 
—Quem é o papa? perguntou a gitanilla. 
— E ' o mordorno do senhor inquisidor-mor, responden a 

velha, que nao julgava mais do vigario de Jesús Christo. 
—Galem-se, muiheres, exclamou um veilio soldado das 

campanhas de Flandres, voces tem a lingua muilo comprida, 
e quando se Ihe dá corda, adeus. 

—Tire lá a sua barretina para eu ver, senhor caballero, 
disse um rapaz que nao chegava ao hombro do soldado. 

—Deixa estar que mais tarde ou mais cedo has de ver, 
g a n d u l (4) responden, aquelle. 

Durante este tempo os aspirantes ao santo tinham avan-
Cado até junto do throno do inquisidor-mór. 

(1) Maria da Conceicao. 
(2) Zoca/o,—canhoto. 
(3) Melilla é um porto pequeño da Africa que pertenceaos hes-

panhoes;—é a galé onde os condeinnados para mais de dez annos v¿o 
soffrer o degredo. 

(4) Gcmcfoi,—madrago, gaiato, 
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E na Lribnna do duque de Monclejar, passava-se urna 
scena muiio animada, posto que tivesse logar era voz baixa, 
e que os diversos adores d'esla scena esíivessem prácticos na 
arte requerida de conservar inri rosto impassivel em meio 
d'uma forte altercacao, e para disfarcarem de tal modo, que 
ninguem podesse comprehehder o objecto d'eslas palavras, 
rápidas, trocadas cnlre eljes em voz baixa 

Eram em numero de quatro; o duque de Medina Cceli, 
o conde duque de Mondejar, a joven Isabel, íllba do conde, 
e clom Carlos Herrera. 

Deve-se recordar que este ultimo tinh.a sido citado por 
ffionsenhor Pedro Arbues, a comparecer n'este dia mesmo na 
sua presenca, afirn de receber el,santo e prestar juramento 
naa suas maos, Deve-se recordar tambera que dora Carlos, 
ao principio rauito enthusiasmado pela causa da Inquisicao, 
como om mancebo namorado o é ordinariamente por tuclo 
quanío pode secundar os scus amores, bavia solicitado a honra 
de íazer parte da milicia sagrada; e que comludo esta alma 
joven c abrasadora, levada ao seníimento da verdadeira lionra 
pela nobre indignacao do joven íidalgo aragonez, dom Xime-
nes, e as severas palavras de Rodrigues de Valoro, bavia re-
cebido tímidamente, e eom um sentimento de indisivel vergo-
nha, os promettimentos do inquisidor e as suas promessas de 
proleccáo. Comtudc, arrastado por um amor abrasador, cerío 
que o único meio de obter aquella que amava era de obede­
cer aos desejos do conde de Mondejar, dom Carlos íora á 
missa, incapaz de resistir ao dezejo de passar algumas horas 
no lado de Isabel. 

Fóra ali, ao mesmo lempo combatido e arrastado; arras-
lado por urna paixáo violenta, uma verdadeira paixáo hespa-
nhola; combatido por uma horrivei antipaíbia, nascida d'esla 
imica paiavra pronunciada diante d'elle: «Ruim papel paraum 
castelhano!» 
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Esta palavra íizera nascer n'esta alma joven, abrasadora 
e ás vezes irreflecticta, um abysmo de reflexóes serias e pro­
fundas. 

Chrislao, diziam-lhe: Tu serás o soldado de Ghrislo, o 
campeao da fe.» 

Cavaileiro, a sua reflexao acresceníava: «A lúa leal es­
pada de combale se lomará a serva d'uma estola e d'um bar­
rete. Terás vendido a íua liberdade) e a lúa consciéncia nao 
te pertencerá.» 

Depois, no seu inexprimivel desefo de se tornar o esposo 
d'aquella que amava, dizia aiñda comsigo mesmo, como para 
se animar: «Os maiores fidafgos de Hespanha se tornaram fa­
llares do Santo-Ofíicio;» e perguntava logo de si para si: «Fi-
zeram bem on mal assim practicando?» 

Dom Garlos nao era nem bástanle theoiogico nem bas­
tante profundo phüosopho para resolver estas difficeis ques-
tóes. Na sua da vida, um puro inslincto do que é recto ejusío? 
o advertía sómente que dom Ximenes tinha tido rasáo de lan­
zar a censura sobre a sua resoincáo primitiva; porque nao po­
día dissimular que, familiar do Santo-Officio, era preciso obe­
decer com cegueira, ser o instMimenlo passivo d'esta coisa 
formidavel que se chamaya a Inquisicao, e ebe sabia ^muito 
bem que ella nao ordenava sempre as coisas justas. 

Eslava n'estas disposicoes quándo o cortejo de aspirantes 
ao santo diegou defronte do throno do inquisidor. 

Pedro Arbues, com aquello olhar penetrante que passou 
como proverbio, ( I ) contou com os olhos os homens que es-
tavam na sua presenga; e nao descobrindo dom Garlos, voltou 
lentamente a cabega para o lado da tribuna do duque de Mon-
dejar, 

(1) Olhar inquisidor, on escrutador, para exprimir um olhar 
que cbega até ao recóndito d'alma. 
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N'este momento o vellio duque emparrando o mancebo 
com o cotovello, disse-lhe vivamente: 

—Enláo! dom Carlos, é assim que teslemunhaes o vosso 
zelo pelo servido de Deus? Seréis pois o ultimo a apresentar-
vos diante de monsenhor o inquisidor? 

—Senhor, responden o mancebo com urna voz trémula, 
eu nao sei verdadeiramente se son d igno . . . 

—Vamos, que singular escrúpulo! Porventura nao sois 
fidalgo de raca pura? e jámais a menor mistura de sangue 
mourisco desiustrou acaso o vosso nobre escudo d'armas? 

—Mancebo, acrescentou o duque de Medina GOBIÍ fallando 
lao baixo quanto o permiltia o seu orgáo vocal, mancebo, as­
sim é que vos correspondéis a os meus obsequios? 

—E eu? acrescentou o olhar eloquente de Isabel, nao 
fareis coisa alguma por minha causa? 

Dom Garlos estmnecia de vergonha, de irresolu^ao e de 
colera. Apezar do amor que Ihe abrasava o coracao, amaldi-
Qoava-se interiormente de haver cedido á tentacao de vir a esta 
ceremonia. 

Por outro lado, o duque de Medina Ccsli e seu genro, 
irnta.dos d'esta indecisao que podia compromettel-os cora a 
Inquisigao, aperlavam as maos encrespadas dizendo em voz 
baixa: 

— Entáo! dom Garlos, ide tomar o logar que vos espera, 
ou renego-vos para sempre. 

—Oh! ide, eu vol-o rogo, disse mui baixinho a filha do 
conde de Mondejar com um olhar supplicante. 

Ao mesmo lempo, o duque de Medina Goeli empurrava 
o mancebo pelo brago. 

Dom Garlos allucinado, meio lonco, saiu cambaleando da 
tribuna, atravessou a mullidao que se abria tliante d'elle, e 
chegou ao pé do throno inquisitorial. 
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Pedro Arbues linha adivinhado luclo;oscu olhar brilhou 
€am a alegría do Iriumpho. 

Dom Garlos, cabisbaixo; e avermelhado, conservou-se 
atraz dos oulros—derradeiro d'esta mullidao ávida d'infamia 
inquisitorial. 

Entao José, na sua qualidade de esmoler do inquisidor, 
levantou se da cadeira onde eslava assentado, recebeu das 
máos d'um diácono um rolo de íoíhas impressas, e urna caixa 
contendo urna grande quanlidade de chapas de metal ñas quaes 
esfcaya gravado um Clíristo derrabado, circulado d'um sol. 

Depois, os aspirantes á affiliagao, ayangaram um atraz 
do outrp, subiram os degraus do tlirono, e, de joelhos aos 
pés de monsenbor Arbues, recebéram individualmente das 
suas maos urna d'cstas chapas e um impresso que José Ihe 
aprésenla va. 

Este papel conlínba as inslruccoes necessarias aos fami­
liares para operarem em quasquer circumslancias segundo as 
regras ou intencoes do poder ao q.ual se linham dedicado. A 
chapa de metal era um signa! distincüvo, um signal dereuniáo 
e de reconhecimento que Ihe servia parase reconhecerem em 
toda a parle, e unir-se para um fim commum quaesquer que 
fossem de reslo as suas autipatliias ou as suas inimisades par­
ticulares. 

Durante esla distribuiQáo que durou perto de tinte mi­
nutos, o inquisidor nunca deixára de dirigir osseus'olhos, ora 
para o joven dom Garios que se conservava atraz dos mais 
com ar d'um homem vivamente contrariado, ora para a tri­
buna do duque de Mondejar onde aquello parecía ctieio de 
confusao, emquanto que o duque de Medina Gceli dardejava 
olhares chammejanles sobre sua neta, como para Ihe dizer 
«Eis o homem que escolheste!...» 

Quanto a dom Garlos, nao se atrevía a voltar os olhos 
para o lado da sua amante. 
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Mas quando ficou só em campo, e que finalmente Ihe 
chegou a sua vez de receber d santo aYangou, eambaleando 
conao um homem embriagado, até aos pés de monsenhor Ar-
bues, e recebeu com mao trémula as insignias do sea novo 
titulo. 

—Dom Carlos Herrera, disse-lhe o inquisidor era voz 
baixa, tereis alguma coisa de que reprehender-vos? 

Dom Garlos inclinou-se sera responder; teria querido es­
tar a cem pés a baixo da térra. 

Tornou a descer lentamente os degráüs do throno e foi 
misturar-se na nmltidao dos novos familiares, que se havia 
alargado e collocado ella mesma em meio circulo diante do 
throno inquisitorial. 

O maior silencio reinava na Egreja. 
Este singular espectáculo, era para a populacáo sevilhana, 

palpitante de interesse e fecundo em diversas commocoes. To­
das as vistas estavam invencivelmente dirigidas para o altar-
mór. 

Monsenhor Arbues, com a sua graca e a sua magostado 
habiíuaes, levantou-se da sua cadeira dourada, desceu altiva­
mente os degráus do throno como convém a um principe da/ 
Egreja, e, seguido de José que se conservava á sua esquerda, 
parou defronte de dom Carlos que fechava o circulo á sua di-
reita, 

Dom Carlos corou e ahaixou os ojhos; nao pode susten­
tar o brilho do olhar' penetrante que monsenhor Arbues pre-
gava sobre elle. 

Entao cora aquella voz cheia, breve, imperiosa, que, era 
certas circunstancias, sabia táo bem tomar o tora do cora-
raando: 

—Dom Carlos de Herrera, disse o feroz dominico, ju-
raes vos de vos consagrarles corpo e alma ao servico da nossa 
sanlissima religiao catholica, apostólica e romana? 
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—Eu o ju ro ! respondeu com voz firme o joven ñdalgo 
castelhano, nao vendo n'este juramento coisa alguraa que de-
vesse assustar a sua consciencia de leal cavalheiro. 

—Juraes vos de nunca prestar ouvidos ás doutrinas cor­
ruptas e empesladasd'esses impios do Norte que se chamara 
philosophos e reformadores, e de nao os animar seja de que 
modo for? 

—Eu o juro, disse dom Carlos. 
—Juraes vos de nao dar nunca asylo nem protecQao a 

um hereje ou a um homein perseguido como tal pelo santo 
tribunal da Inquisicao? 

Dom Garlos levantou-se, sera responder, com olhos atter-
rados e fisos no rosto do inquisidor; este juramento pare-
cia-lhe atroz. Monsenhor Arbues enrogou o sobrolho como o 
Júpiter Oiympico, e o mancebo, dominado por esta soberba 
expressáo de despotismo e de auctoridade. balbuclou com 
com urna voz desintelligivel: 

—Eu o juro. 
O inquisidor parecen contentar-so com isto: depois, com 

um tom breve, incisivo, acrescentou: 
Juraes vos de perseguir com a palavra e com a espada 

todo e qualquer marrano, jnouroy jiideu, christao judaisante 
ou 1 utherano ; denuncial-os ao santo tribunal para maior gloria 
de Deus, e entregal-os, inda que ellos fossem vos sos Iiospedes, 
ou seja que os oucaes proferir heresias, ou seja que os te-
nhaes visto commetter accoes indicando que nao estáo no ver-
dadeiro caminho da sal va rao, ou seja que tenhaes únicamente 
suspeiiado de nao serem affectos á nossa santa reügiao, ou 
percebido que hajam negligencsado alguma de suas practicas; 
ou finalmente que, era sua casa, hajam tolerado alguma ne­
gligencia similhaníe da parte d'um dos seos ? 

—Monsenhor! monsenhor! disse era voz baixa o joven 
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cavalheiro n'uma angustia inexprimivel o que de mim exigís 
é d'um espiao e d ' u m . . . 

0 olhar lerrivel de Pedro Arbues suspemleu a palavra 
do mancebo; dir-se-hia ao vel-o que fallava em voz baixa, 
tanto os seus labios Iremiam convulsivamente; mas effectiva-
raenle nao articidava palavra. Era únicamente uma convulsáo 
na bocea. 

O inquisidor pareceu contentar-se com isto. Continuou 
no mesmo lora: 

—Juraes vos do vos achardes sempre prompto a cami-
nhar pelo servico de Deus ao primeiro chamamento de seus 
representantes, ninda que estejaés ao pé d'um amigo em ar-
tigos de rríorte. ainda que eslivesseis á cabeceira de vossa 
mae agotiisante ? 

Os ojiios do mancebo permaneceram fixos e espantados, 
e os seus cabellos se erricaram de horror. 

—-Perdao, perdao, monsenhor! murmurou elle com voz 
extincta. 

O inquisidor e José foram os únicos que ouvirara estas 
palavras. Pedro Arbues pareceu nao cornprehender. Acres-
centou carregando era cada palavra: 

—Juraes vós renunciar a todos os lacos de amizade ou 
de familia, qusndo se tratar da causa de Deus. . . e denun­
ciar sem restricc-ao vossos irmaos, vossas irmas, vossa mae, 
yossa muiher, vosso pae até mesmo vossos íilhos, se chegardes 
a descobrir n'eUes sentimentos contrarios á nóssa santa fé ca-
tbolica ? 

A estas ultimas palavras, dom Carlos tornado a si por 
um vivo senliraento de indignacáo, ergueu altivamente a ca-
bega: 

—Monsenhor, clisse elle com voz Orme, mas sem escán­
dalo, eu nao jurare! isso ; nao screi ao mesmo lempo um de­
nunciador e um infame. Oliiae, acrescenlou elle com uma 
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amarga ironía, entregando ao inquisidor o sanio e o criiciíixo 
que havia recebido, SOLÍ indigno d'uma tal honra; guardae 
isso, monsenhor, para um oulro raais dedicado servo que en. 

Ao rnesmo lempo, correa do logar onde eslava, alraves-
sou o circolo.de homens ciue rodea va o Üirono, passoo por 
meio da muUidao ajoeihada, e sahiu sem se voliar, como se, 
fazendo-o, receasse ver a Egreja desmoronar-se sobre elle. 

O duque de Mondejar e seo genro estremecerán! de es­
panto e de colera. Isabel chora va, sem comprebender o que 
os acabava de separar, e a multidáo escandalisada esperava; 
boquiaborta, a explicaQ§O d'este enygma. So José parecía im-
passivel no meio do espanto geral: únicamente, um riso im-
perceptlvei e sarcastico Ihe enrugava os labios expressjvos. 

Monsenhor Arbues elevon para océu um olhar inspirado, 
e dirigindo-se á assembléa : 

—Meas irmáos, disse elle, este mancebo eslava em pee-
cado mortal., fez justica a si proprio julgando-se indigno de 
participar boje d;esta santa ceremonia., . Oremos por elle, 
meus irmaos, acrescentou ajoelhando. 

Todos irnitaram o inquisidor. Oravam perto de dez mi­
nutos, durante os quaes Pedro Arbues te ve tempe de impor 
um freio á sua raiva e de compor a sua phisionomia, 

Quando se ergaeu, o seu rosto nao mostrava o menor 
vestigio de commocao nem de colera; a p parecí a digno, tran­
quillo, impassivel: dir-se-ia urna cabega esculpida. 

O inquisidor-mor recomecou entao a formula do jura­
mento, á qual todos responderam cora alegría e sem res-
triccao. « ' - • 1 M 

N'este día, a milicia de Chrisio enriqueceu-se com mais 
ÚQ du zeníos me rubros. 

Na mesma noite, os careares do Sanío-Officio centavam 
mais um preso. . • i 

http://circolo.de


Apesar das fadjgas d'esta longa ceremonia qtro havia du­
rado até ás duas horas da larde, raonsenhor Arbues, retirado 
no palacio inquisitorial, nao poude coneiliar um só? instante o 
repouso. O ardor inextinguivel d'esta alma despótica e apai-
xonacla impunha ao seu corpo urna continua necessidade de 
movimento e de actmdade, urna insaciabilidade assusíadora. 
Esta alma era como o pego de que falla o Ecclesiasíes, (Livro 
do Velho Testamento) j áma ia resaciada. 

Os homens d'esta especie lornam-se inevilavelmenle a 
providencia ou o ílageilo da humanidade. 

Todavía, urna satisfaQáo interior se via no rosto do inqui­
sidor ; a certeza que Dolores eslava d'ali avante em seu poder, 
imprimía ás suas feigoes um fulgor infernal; e como o espi­
rito das trevas, quando urna alma pura cae em seu poder, 
regosijava-se do seu triumpho. 

José silencioso e triste, folheava urna Biblia latina n'um 
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canto do quarto. Um sombrío presenlimento parecía agítal-o. 
ígnorava que a filba do governador houvesse desapparecído 
de casa de Joaona: — a alegría do inquisidor linha alguma 
coisa de sinistro e de fatal; — José assustou-se como d'uma 
desgrana. 

Pela primeira vez tambem, e por ora secreto ¡nslíncto, o 
inquisidor sentiu-se disposto á dosconíian^a pelo seu favorito, 
uáo que elle nao sejulgasse muito seguro d'elie; mas achava 
um encanto indizivel n'esla satisfacáo ignorada, linha íido tanto 
trabaiho em conseguir o complemento de seus desejos, que 
Ibe parecen que fallar <3a sua felicidade mesmo a um intimo 
conDdeníe, era de algura modo fazer evaporar d'elie o mais 
fino sabor; — calou-se. 

Unicamente, de vez em quando, um sorriso involuntario 
Ibe enrugava os labios, os seus olbos brilbantes d'um fulgor 
singular, e urna vermelbidáo passageira illuminava esta fron­
te ordinariamente ta o pallida. 

- De vez em quando, José erguía lentamente os seus gran­
des olbos pretos de cima do livro para considerar o rosto do 
inquisidor. Viu que este rosto trahia commogoes desbabiluaes; 
mas nao podia adivinbar a causa d'islo. 

Era depois da ultima comida da noile. Posto que a noile 
fosse já em mais dámelo, Pedro Arbues nao podia resolver-se 
a demorar até ao día seguínte a felicidade de Vér Dolores. 
Esperava que José se retirasse, e José, como verdadeiro favo­
rito, se apressava tanto menos de se retirar, quanto compre-
hendia que a sua presenca contrariava monsenbor. Empregava 
urna presistencía calculada em permanecer com os olbos pre­
gados na Biblia, da qual nao lia palavra. 

Finalmente, Pedro Arbues perdeu a paciencia, approxi-
mou-se d'elie rindo, e tirando-lbe o livro das maos: 

—Deixa isso, meu Josésínho, disse-lhe elle, tu continua­
rás a tua leitura em outra occasiao. Eu desejo dormir, e aposto 
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que tu íambem, porque estás pal! i do como urna rapariga no 
tila immeiliato ao baile. 

—Posso comludo jurar a Vossa Eminencia que nao sinlo 
o menor canoasso. 

—O tea zelo é tamanho, raen bom José! Por isso es­
pero quando chegares a edade proprra, e que a morle de 
monsonhor AíTonso de Manrique me permitía aspirar ao gran 
de inquisidor gerai, espero, repita fazor-le nomear n o meu 
logar de inquisidor-mór de Sevilha. 

— l l e g e i i O j se por isso me fúr misier deixar Vossa Emi­
nencia, responden José com om sorriso encantador. 

—Pobre rapaz! tons razao, tu subirás aínda mais e nunca 
me abandonarás; mas por agora, vao dormir, vae, meu füho, 
nós temos necessidade de reparar as nossas íorcas, aüm de 
proseguir nos nides trabalhos apostólicos. 

—Anima certamente algum projecto.. . pensou José le-
vantando-se como para se retirar. 

—O auto-da-fé real está próximo, acre^centou o inquisi­
dor ; as prisoes estao clieias de herejes jolgados ou por jul-
gar, e é preciso assignalar-nos em preseiiQa do nosso grande 
reí Garios-Quinto: — um monarcha tao zeloso pela religiáo 
do reino! 

Mas dizendo ¡stó, via-.se que monsenlior Árbues fallava 
únicamente por demais, e que a sua alma eslava occopada 
com ontros projectos. 

José era dolado de urna extraordinaria prespicacidade, e 
comprehendeu que Garlos-Quinto era n'este momento o que 
menos occupava o inquisidor: disslmulou prddenlfemenle, e 
disse esfregando os olhos: 

—Greio, raonsenhor, qoe tambem me vae chegando a 
vontade de dormir; que Vossa Eminencia se digne deílar-me 
a sua bencao, e eu me retiro. 
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E o favorito inclinou a caboca cobería de cabellos preíos, 
salvo iVum pequeño logar onde a coróa era apenas indicada. 

Pedro Arbues estendea por sobre elle ambas as maos 
reunidas, pronunciou as palavras sacramentaes, e depois acres-
^entOli,,: ; . . , ,, . ' H v . >; 3 

—Até amanlia, meu filho; falla-rae antes da hora daíor* 
tura. 

E esgueirou-se por urna porta que conduzia ao seo ouar-
ío de dormir, e d'ali para a rúa por urna escada secreta. 

Em logar de so recoiher ao seu quarío, José desceu a 
escada do palacio; e logo que dicgou ao pateo, escondeu-se 
atraz d'um grande loureiro e esperou. 

. Era a hora em que multas vezes Pedro Arbues sabia 
acompanhado de qualro familiares ou guardas dos inquisido­
res, emprego que ibe liavia assignado Thomaz de Torreque-
mada, fundador da milicia de Ghrisío, cuja vida tantas vezes 
ameac^da, por causa das saas crueldades inauditas, tinha ne-
cessidade d'estas precaucoes. 

Ordinariamente, José seguía o inquisidor ñas suas pere-
grinacoes mysteriosas. Por isso, disse comsigo mesmo, fazendo 
uma barreira dos ramos copados do loureiro: 

—Vejamos onde elle quer ir sem mirn. 
Nao tardón em ver apparecer monsenhor Arbues trajando 

por cima da sua túnica e do seu escapulario de dominico uma 
larga capa á héspanhola o um cbapéu de abas largas: pre­
caucoes que babilualmento toma va para nao ser reconhecido. 

Pedro Arbues ia adianto, os quatro familiares o seguiam 
em distancia, prorapíos ao mais pequeño signal para defen-
derem em perigo. de vida esta cidadela da f é . 

Apenas a porta do palacio se fechara sobre elles, quando 
José, que sempre trazia urna chave comsigo, a abriu devagar, 
é se introduziu como uma cobra por entre a porta cerrada. 
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Entao, viu Pedro Arbues dirigir-se para a rúa da íaqui-
sicao. 

Seguia-o passo a passo conservándose longe dos fami­
liares, e caminhando sena fazer bullía. 

Em menos de dez minutos, tinham chegado á porta das 
prisoes do Santo-Officio, 

Monsenlior Arbues pamu e bateu d'uma maneira parti­
cular e concordada. 

José poíico a ponco se aproximara d'elle. 
Fazia escuro n'este logar. 
José encoslou-se á parede, e apenas o inquisidor havia 

passado o lumiar da prisao, quando o favorito entrou deva» 
gar apos elle, com risco de sor descoberlo. 

Mas Pedro Arbues cuidava muito de 'si; na verdade I en-
caminhou-se a passos largos para a escada que condusia ao 
primeiro andar, e como tinham por costume ver acompanlial-o 
José por toda a parte, o carcereiro deixou-o entrar sem obs­
táculo ; depois fechou cuidadosamente a porta, e pegando na 
lanterna e no seu molho de chaves, subiu a escada a toda a 
pressa afim de abrir a monsenhor o quarto que elle houves-
se por bem designar-ihe, e dar-lhe luz. 

O joven dominico assentou-se n'um banco no corredor. 
Os familiares tinham ficado fóra da prisao. 
Alguns instantes depois, o carcereiro tornou a descer, e 

sem se importar com o joven frade, entrou no sen quarto 
onde se estendeu n'um banco de carvalho para dormir, espe­
rando que aprouvesse á saotissima Inquisicao despertal-o no-
vamente. 

Entáo José subiu tambem, e como tinha ouvido abrir 
urna porta no pavimento superior, parou no primeiro andar, 
pensando que ali descobriria o que pretendía saber. 

Com effeito, apenas deu alguns passos ás apalpadellas 
no corredor, quando descobriu um ralo de luz que vinha d'uma 
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das celas pelo buraco da fechadura; ao mesmo tempo, omití 
diias vozes cem as quaes nao se podía engañar-: unía era a 
do ¡nqoisidor, entra era de Dolores. 

losé, estremecen de terror acaecen lo d'esta voz bem co-
ahecida. Nao podía compre hender por que faíalidade Dolores 
id ra arrancada ao retiro que Ihe tínha sido escolliido. 

—Kngano-me, pensou eli-e comsigo Triesmo; mas esto 
mesmo «om de voz eievando-se em notas mais distincías, veio 
novamente fazel-o estremecer. 

Cheio de urna mortal anciedade, experimentou vér pela 
sbertura por onde se vía luz. A chave, que ficára do lado de 
dentro, nao Iba permitíia distinguir os objectos. Além d'isto, 
a iuz parecia-lhe «star colloeada defronte da porta, e as vozes 
partiarn d'um posto mais affastado; concluiu, pois, que islo 
devia ter logar á direita, do lado onde esíava a cama» 

Na impossibilidade 'de vér, escuíou. 
Eis o que se passava n'estó quarlo. 
No momento em que Pedro Arbues tínha entrado, a f i -

iba do govemador estava assentada na exíremidade do leito, 
com a cabeca encostada aos travesseiros. 

Depois da sua entrada na prisao, aínda nao se tínha des­
pido; mas após urna noite o um día iníeiro chelos de terror 
e de angustias, cedendo finalmente a um abatimento inven-
civel, dormitára. Por isso, recostada n'esta cama d'uraa extrema 
brancura, na qual os seus vestidos p re tos se des taca va m como 
em relevo, a donzella tinha urna graga tocante e ínexprimivel. 

A aba do sen vestido fóra castamente puxada para os 
pés, dos quaes apenas se viam as extremidades. Urna de suas 
maos estava, bem como o brago, aportada contra a cintura; 
a piltra, estendida negligentemente ñas aimofadas, sustenlava 
este bello rosto pallido e abatido. A sua fronte táo pura é tao 
altiva que se assemeihava a um bello marmore, era n'este mo­
mento d'uma brancura macíllenta, e suícada, ñas fontes, do 
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veias ázoes e transparentes. A sombra das su as corapridas sobran-
ceibas, que se projectava em suas faces caneadas, clava ainda 
a este nobre rosto mais profunda expressao de tristeza e de­
sanimo. Parecía que ella adormecerá cora pensamenlos de 
moríe affastando os olhos com desdem d'esto mondo onde 
tinba tanto que soffrer. 

Vendo-a assim, mais bella no sea loto do que nunca 
apparecéra nos di as da su a prosperidade, o feroz inquisidor 
parou commovido e tremendo como se houvesse rece a do 
commetter um sacrilegio. Urna commocao inexplicayel, um 
remorso talYez, ,fez balancar este bomem indornavei que nao 
reconhecia oulro senhor senao as suas paixóes. 

Olhou em redor de si com urna especie de susto, como 
para se certificar que nao exisliam all testemunlias invisiveis 
prestes a accusal-o. 

O mais profundo silencio reinava no qiiarto, onde nao 
se ouvia mais que a respiracao egoal e pacifica da doszella 
adormecida. 

Pedro Arbues sacudiu com esforcé este terror iniporliino 
que viera affaslal-o. 

—Eu sou louco l disse elle comsigo mesmo. 
E asseníou-se i iuma cadeira á cabeceira da presa. 
Dolores ainda nao tinha aecordado. 
Pedro Arbues teve tempo de a considerar durante alguns 

minutos e de saciar a sua alma com a vista; mas á. medida 
que a percorria d'esto modo com era olhar audaz, desmasca-
rando sem pudor na sua idea os encantos d'esla casta don-
zeüa, as suas impressoes mudaram de natureza. A este terror 
vago de que se deixúra surprehender, succedeu um d'esíes 
accessos de paixao frenética, cujo acommeitimento o absorvia 
n'uma dolorosa exallacao. Todavía, apesar da sua ¡ncrivel au-' 
tiacia, e da sua certeza de impuoidade, nao se atreven a querer 
commetter o crime com todo o seu horror. Seria em conse-
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quencia d'um remorso secreto, seria re ce i o de ajuníar mais 
um crime á massa enorme de seus ontros crimes, ou entao, 
por um requinte de deboche, este homem, de paixocs sem 
freio, receiava elie encontrar poneos encantos n'uma ta o fácil 
TÍcíoria ? ,A alma humana é um abysmo insondavel; por ísso 
nos abstemos de resolver a queslao. 

O certo ó que esta lucía interior salvou n'este momento 
a filha do governador. 

Dissemos que ella dormia. 
O inquisidor, absorbido n'ura profundo éxtasi, contem-

plava-a com avidez, mas nao se atrevía ^ despertal-a. 
No sea delirio, inclinou-se devagar para a mlío que des­

cansa va no Iravesseiro, e ali eolio coa os seus labios que abra­
sa vam. 

N'este contacto, Dolores estremecen toda, abriuos olhos, 
e ao aspecto d'esía sombría figura que se erguía diante d'elia, 
solíoii um grito de espanto, 'cobríndo o rosto com ambas as 
maos. 

—Tendes me do de raim? disse Pedro Arbues com rnci-
guice. 

O' monsenhor! monsenliorí porque razao me perseguís 
assim? exclamou a donzella com a voz entrecortada. 

Foí n'esta occasiao que José a tinha ouvido, 
Minha f i l h a , respondeu Pedro Arbues, tornado de novo 

ao sea papel d'inquisidor pelo medo que liie inspira va ; minha 
filha, o pastor procura sempre a o ve l ha que se perde, até que 
a encontré. 
• Dolores, que se tinha erguido sobre a cama, olliou o in­
quisidor com deseonfian^a, e um amargo sorriso - descerrou 
seus labios; depois disse-lhe vagarosamente: 

O lobo tambera procura a ovelha para a devorar, 
—Dolores, disse o digno discípulo de Domingos de Gus-

mao, irritado de ver íalhar a sua hypocrísia deante da recíi-
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dao e da candara d'uraa créanla: Dolores! vejo cora pezar 
a vossa alma cega e pervertida pelas abominaveis doulrinas 
da reforma. Que ni lera fé em Deus, tera fé nos seus minis­
tros ; e vos nao me acreditaos. 

x—Sede justo e bom como Deus, responden a corajosa 
donzella. Obedecerei ao servidor logo que elle siga os pre-
ceilos do mestre. Mas, que me pedis vos monsenhor? que 
adore a mao que, para ferir, procura sempre o logar em que 
se encentra urna cabera innocente? Queréis que abengoe 
aquello que fez de meu pae, de meu nobre pae, um cadáver 
vivo? 

—Pobre insensata! tereis penetrado tanto no caminho da 
perdicao, que a verdade nao possa dissipar as vossas profun­
das trovas? ignoraos vos que só ferimos o corpo que morre 
para salvar a alma mortal? 

—Ah ¡ monsenhor, se porventura sao esses vossos meios 
de salvar as almas, acreditae-me, renuncia! a elles o mais 
breve possivel, porque só sao bons para fazer duvidar da jus-
tiga de Deus! 

—E' isso, é isso! proseguiu o inquisidor; sempre esta 
inílexibilidade, e esta insubordinacao, ás leis da egreja, ex-
trahidas do frade apostata. Nao sabéis donzella que o proprio 
Deus disse: «Toda a arvore que nao der bom fructo será 
corlada e deitada ao fogo?» e que disse ainda: «Expulsa! do 
rebanho toda a oveiha ranhosa?» Eis o motivo porque a san-
tissima Inqoisigao, para obedecer ás ordens do seu mestre, 
supprime todos os máus membros do catholicismo, cuja per-
versidade ameap infestar a grande familia chrisla. 

—Monsenhor, o mestre disse isso, mas tambera disse: 
«Nao arranquéis o joio, esperai o terapo da colheila.» Entáo 
porque empregais contra mira as perseguiQoes, e a violencia? 
porque razáo me arrebatastes meu pae? que vos fez elle para 
assira o torturardes? 
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—Perverleu a vossa alma pela sua culpada tolerancia. A 
Inquisigao fez juslica qoerendo-o punir ; é pelos paes que a 
corrupgao chega aos íilhos, 

O inquisidor linha, exprimindo-se assim, urna mageslade 
inteirameníe bíblica ; a mesma hypocrisia era grandiosa n'eüe. 
A sua palavra severa, o seu gesto grave e medido, o seu ac-
cento enérgico e sonoro, a jusliga apparente das suas argu­
cias, tinham um grande poder de fascinacáo; mas Dolores 
apezar da sua mocidade, e da sua inexperiencia, tinha urna 
razao inuilo recta para se deixar convencer. 

O uso abominavel que Pedro Arbues fazia das altas fa­
cilidades da sua intelligencia, Ihe inspira va um soberano des­
preso, e este sentimento lia-se na sua mobil physionomia. 

Depois ella tinha medo de se encontrar só com elle n'esta 
prisao, onde mandava como rei. 

Muito altiva e multo candida para dissimular as suas im-
pressoes, ella íemia comtudo o irritar ainda este bomem, de 
quem dependía a vida de seu pae; e sobre este rosto severo, 
onde a intolerancia tinha posto a sua mascara de ferro, ella 
averigurava se nao tinha ficado algum signal de sensibilidade; 
se este feroz inquisidor, para quem a morte de um hornera 
nao era mais do que um brinco, nao tinha ainda no coracao 
alguma fibra que se podesse fazer vibrar. 

Mas o rosto de Pedro Arbues só exprimia uma austeri-
dade implacavel. Sómenle a paixao que o devora va emanava 
de seos olhos em chammejantes falseas: a prisioneira abaixou 
os olhos, e nada ousou dizer. 

—Dolores; replicón o inquisidor com tom meigo e sereno, 
entao nao vos queréis converler? 

—Sou chrisla do coragao e da alma, monsenhor, porque 
razao pois me perseguís? 

—O' filha quanto te engañas sobre os meus verdadeiros 
senlimentos, disse Pedro Arbues approximando-se da donzella; 
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em quanto que ella a per ta va contra o corpo a su a saia de seda, 
que tocaya no habito do inquisidor. 

—Ta me aborreces bastante? disse elle com despeito. 
—Graca, rnonseobor! graca e piedade! disse ella juntando 

as maos com terror: eníregai-me meu pae, daí-lhe a liberdade; 
eu YOI-O peco em no me do Deus que adoro, em nomo d'esse 
martyr que morren sobre a cruz para nos re ni ir. 

—Oh! se tu quizesses proseguio elle olhando-a com urna 
apaixonada admiragao. 

Dolores estremecen, e tornou-se muito pálida; lembra-
va-se da scena que, alguns mezes antes, se tinha passado no 
sea oratorio; e eslava n'esta occasiao ern poder do inquisi­
dor ! 

José ouvia de fura toda esta conversagao; elle íambem 
teraeu por Dolores. Mas corno encostava o onvido á fechadura 
para nao perder urna syllaba, a porta ceden levemente, g per-
cebeu que se tinham esqaecido de a fecha-r; eníao recuou um 
pooco para que ella se nao abrisse mais, porque interiormente 
alegrava-se com esta descoberta. 

O inquisidor continuou fazcndo um violento esforzó J3ara 
se conservar socegado, era. quanto que era consumido por 
todos os ardores da paixao. 

—Quem vos disse, minha filba, que eu nao tenho assim 
procedido para comvosco, aíim de vos encarninhar á verda­
dera fé, d'onde esíaveis afastada, e osar depois da miseri­
cordia e da indulgencia do bom pastor? comprehendei pois 
o quanto me sois cara, e que nao vos quero fazer mal. 

Um m o vi mentó de labios quasi imperceptivel foi a única 
resposta da filha do governador. 

—O' Dolores! preseguiu o dominico, vos nao podéis com-
prehender quanto é pesado e fatiganíe a missao que Deus nos 
impoz de governar os homens e de os encaminiiar pelo ver-
dadeiro caminlio. Multas vezeso nosso zelo mesmo nos aítrahe 
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.o odio e a colera dos herejes, e a nossa recompensa na térra 
é Irazer incessaníementc urna pesada cruz... Mas, coníinuou 
elle com um modo penetrante e hypocrita, Deus na sua boa-;. 
dade, reserva-nos militas vezes consolacoes inesperadas. Ha 
almas escolhidas, a Vossa por exemplo, ás. quaes nos ó per-
miítido conceder, nao somenle urna affeicao espirilual» mas 
alada, esta parte do amor terrestre, que sena offender a ciosa 
magestade de Deas, oo contrario o honra, e o glorifica na sua 
crea tura. Sao estas almas escolhidas que nos sobretodo tra­
tamos de arrancar ao erro, porque sao feitas para servirem 
de modelo ás ouíras; e para ctíegar a este ílm, sendo a do-
eura, a ternura, e a persuasao os meios mais seguros, nossa 
alma se liga toda intóina, por om vehemente amor, a estacón-
quista gloriosa. Eis a raza o porque vos amo, Dolores, a razao 
porque eu queria implantar em vos esta ternura de que o meu 
coracao está cheio. 

Pedro Arbues fallava com unecao, com um calor que ar-
raslava, e a candida donzella nao podeodo Gomprehender urna 
tao profunda aírocidade, duvidou um instante se nao se tinha 
apressado muito em condemnar este homem. 

—Seria possivel, pensou ella, que nao tivesse em vista 
senao os intoresses da reiigiao? N'este caso, enganar-.se, 6 
aonda honroso.. ' ' - " • i . 

Ella deixou de considerar o inquisidor com desconfianza; 
G:olhando-o com os, bellos oliíos altivos e candidos, ihe disse 
com nobresa: . ' - . 

—Monsenlior, acredito-vos; quero acreditar-vos; que in-
teresse terieis vés em engañar urna pobre rapariga que nada 
vos fez? Pois bem! so pensáis que eu vivo em erro instrui-rae, 
monsenhor, serei doci!, e so pedi a verdade. Quero practicar 
com amor a doutrina do nosso divino Salvador. Se me afaslei 
d'este cáminhb, eu prometto-vos que o següirei; mas soltai meu 
pao, e entregai-me á sua ternura. 

http://enganar-.se
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, —Dolores! exclamou o inquisidor Iriumphante, minha 
bella Dolores! gosto de assím te ver dócil e encantadora; sim, 
entregar-te-hei a teu pae, eu te dareí a liberdade. Oh! que 
mulher será mais feliz, e raais amada! todas as minhas affei-
Coes sarao para t i . 

Fallando assim, o frade impúdico tinha-se levantado, seus 
grandes olhos sombríos, fixos na donzella, tinham um brilhan-
íismo chammejante e selvagem. 

Por um secreto instincto de pudor atemorisado, Dolores 
tinha-se deixado escorregar a baixo da sua cama» e seus pés 
poisavam no chao. 

O inquisidor nao fallava, mas o seu pcito chelo de de­
sojes, levantava-se com um arquejar ruidoso e rápido; só a 
nobre candura d'esta donzella retinha aínda a torrente dasua 
paixáo desesperada. Passava-se n'elle um atroz combate. 

Durante alguns segundos, elle ficou em pé espantado, e 
nao ousando commeííer um novo crime. Sua imaginacao di­
sorientada vio passar e voltejar como em um sonho todas as 
victimas que tinba feito; mas estavam ali, diante d'elle, fa-
zendo'tregeitos como espectros, dando gritos e uivos. nos quaes 
a palavra vinganca! vinganca! ecchoava como o bater do sino 
a rebate. Bem depressa a sua vista se perturbou, a paixáo o 
a pe ría va todo como tenazes ardentes; entao como um liomem 
de quem a vertigem se apossou e que se deita com a cabega 
baixa n'um abysmo, o inquisidor esíendeu os bracos para 
diante, e avancando -para a donzella movel: 

—Tem de ser! exclamou com voz profunda... Dolores 
deu um grito lerrivel... 

—Monsenhor! exclamou José ahrindo a porta da prisao, 
Pedro Arbues, tornado a si por esta súbita apparigáo, le-

vanlou altivamente a cabeca, e cora ar sombrío e irritado, 
dissé: 

—Que vindes fazer aqui? 
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—Monsenhor, vinha como Vossa Eminencia, procurar 
converler algons herejes. 

—Pelo Ghristo! estaes farto de viver para que assim vos 
alravesseis no meu caminho? 

Monsenhor desconhece o zelo do seu mais fiel servidor, 
respondeu o favorito com urna humiidade escarnecedora; mas 
o servo nada tem a temer de um tao bom senhor, e José, o 
inquisidor, nao tem medo da Inquisigao. (1) 

Dolores olhou cora admiragao o joven dominico; mas elle 
Ihe fez signal para que fingisse nao o conhecer. 

—Sahif disse imperiosamente o inquisidor. 
—Só sahirei com Vossa Eminencia, responden a favorito; 

boatos de revolta circulara na cldade; falla-se de conspiragao 
contra a vossa preciosa vida. 

— E ' verdade? disse o inquisidor um pouco inquieto. 
—Muito verdade, monsenhor; eu vos acompanharei; por­

que em cazo de neeessklade, esta boa folha de Toledo pederá 
defender Vossa Eminencia, ajtralou elle mostrando um punha! 
a fia do que t razia éebaixo do seu escapulario: é urna arma ex-
cellente, monsenhor, e jamáis trahirá o seu dono!,., 

E José acariclava com as costas do dedo pollegar o fío 
d'esta folha aguda, triangular, e brilhante como um espelho 
polido. 

—Viudo pois, monsenhor, e nada iemaes^ 

_ (1) Aínda qae, regra geral. todos estivessem submetidos á ju-
i'isdicao dos inquisidores, bavia co-mtiído urna excepQao para os pa­
pas, seus legados e seus nuncios, e para os oíficiaes o familiares do 
Sanío-Officio; de maneira, que, aínda mesmo que- fossem formal­
mente denunciados como herejes, a Inquisigáo nao traba outro di-
reito mais do que o de receber a insíruegao secreta, e de a enviar 
depois ao papa. A mesma excepgáo linha lugar páraos hispes; mas 
os reis e os principes ficavam sujeitosá jurisdiegao^dos inquisido­
res. (Historia da Jnquiskao, cap. il, segunda parte, Dos cvtmés 
de que íomava conhecimenío a i n q u i s k m antiga.] 
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. Pedro, Arbues cedendo a seu pezar á influencia de José, 
que n'esta occasiao aborrecía do fondo do coragao, approxi-
mou-se de Dolores e disse-lhe meigamente: 

—Espero encontrar-vos ámanha com seniimentos mais 
submissos, rainha ílília. 

—Oh! eu vos detesto! respondeu ella vollando a cabeca 
com desgosfo; fazei-me raorrer com meu pac, é a única graga 
que quero de vóst.... 

José puchou o inquisidor. 
—Oh! vingar-me d'eila!... exciamou Pedro Arbues apor­

tando os denles com raiva; que farei eu para subraetter esle 
espirito indoriiavei? 

—Monsenbor, respondeu o favorito; mandai-a para a cá­
mara da penitencia. 



I X 

Difíicilmente se fará urna justa idea da raiva e do dosa-
ponlamenío do inquisidor Arbues, vendo as suas machinacoes 
as mais secrelas, e as mais bem medidas frustradas por urna 
fatalidade ine*cplicavel. 

Apezar do sea fraco por José, q ue elle ama va com toda 
a predileccao tenaz dos seres sém coracao para o bi'inco fa­
vorito de suas paixoes 011 de seus caprichos, nao Ihe perdoava 
o tél-o surprehendido na prisao de Dolores. Nao que elle ad-
vinhasse ou coaiprehendesse em alguma cousa, o intercsse 
que o sen favorito loma va por esta donzeüa: ninguem é me­
nos perspicaz do que as pessoas habituadas a servirem-seda 
astucia e da veihacária, e o inquisidor nao íinba a menor des­
confianza contra José. Olhava-o simplesmento como urna 
creanca mal creada, ora imprudente com o meslre, ora cheia 
de a fagos seductores que faziam perdoar a sua audacia, mas 
nao Ihe lembrava que José, este bello mancebo, José a 

22 
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sua creatura o podesse traliir; e é necessario convir que o 
joven dominico Ihe era ainda mais precioso do que Dolores. 
Dolores excitava os seus desejos, José estava sempre al!, para 
servir os seus caprichos, para applaudir os seus actos mais 
iniquos, para o animar no mal, quando sua alma soberba, 
vergando algumas vezes sob o pezo de tantas iniquidades, elle 
perguntava a si mesmo, talvez no segredo da sua conscien--
cia, se este mesmo Deus, de que elle profana va o nome, nao 
teria um dia para elle vingancas eternas e terriveis. 

Eis a razao porque este homem, que multas vezes de-
sesperava do céu, se lancava com furor ñas frenéticas alegrías 
do debocbe. 

Lembrar-se-hao que era dia de perguntas, O auto de fé 
approxima-se. Um grande numero de acensados devia figu­
rar n'uma scena d'este comprido e terrivel drama, que du­
ro u trez seculos. 

José, com a sua audacia do costume, entrou era caza do 
inquisidor em quanto que esle estava ainda na cama, fatigado 
por urna ncite de insomnia. 

Á vista do seu favorito, Pedro Arbues franziu a sobran-
celha; o joven dominico fingió nao dar porisso, e avanzando 
até ao ultimo degráu do estrado que sustinha este leito fans-
tuoso e real: 

—Monsenhor tem alguma ordem a dar-me? disse elle 
com esta voz suave e submelíida cujo accento fascinador era 
irresistivel. 

—A vossa audacia é grande na verdade, dísse Pedro Ar­
bues; depois da scena d'esla noite ousais ainda a apresentar-
vos na minha presenta? 

—Monsenhor tinha-me ordenado que o procurasse antes 
das horas das perguntas, responden humildemente o favorito. 

—Eu julgava José fiel, e José, nao o é, replicón o inqui­
sidor, que nao pensava n'uma palavra do que elle dizia; toda 
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a s m colera se linha fundido a um sorriso desde ser jeven, 
bello, excéntrico, que se tioha tornado urna necessidade da 
sua existencia. 

—losé expoz-se á ranga de Yossa Eminencia para vellar 
pela vossa seguranza; o humilde dominico recolhe os boatos 
que circulam, elle vé vir a tempestado, e quer conjural-aí eis 
tildo de quanto elle é culpado, monsenhor. 

—Somos nos taofracosque devamos assim tremer diante 
de alguns Judeus, e d'alguns marranos revoltados? replicou 
Pedro Arbues com modo altivo. 

—Monsenhor, respondeu o favorito, a serpente que se 
roja, e se arrasta pela térra, morde aigumas vezes o leáo, que 
é o rei dos bosques. Todo o inimigo pequeño é para temer, 
e, para o despedazar com seguraos, é necessario primeiro 
nao se deixar ferir por elle. A prudencia é a máe da segu­
ranza, velemos, monsenhor; este nao é o momento de ador-
mecer-mos nos ptmeres da térra; o inimigo está próximo; 
prepáreme-nos para o combater. 

Pedro Arbues, como todas as almas ardentes e apaixo-
nadas, nao deixava de ter urna leve inclina^ao para a supers-
ÍÍQSO, doenca que além d'isso era muito commum no tempo 
em que vivia. O profundo accento de José, é seu modo con­
vencido produziram sobre o inquisidor o eíTeito que o favo­
rito esperava. Entre as máos d'esta créanla, o feroz Arbues 
tornava-se urna cera molle. 

—Dolores Argoso será a única mulher que me tenha re­
sistido? replicou elle depressa com despeito, afflicto por este 
pensamento. 

•—Dolores Argoso nao é urna mulher como as oulras, 
monsenhor; comprehende que dedicar-se de corpo e alma para 
salvar aquellos que se amam nao os salva, e que vale mais 
morrer com elles do que sobreviver-lhe. 

Isto foi dito cora um tal amargor que locou vivamente o 
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inquisidor; elle estremecen involuntariamente como se tivesse 
sido movido por urna recordagao terrivel. 

José cobriu-o com u m olhar profando; parecía saborear 
com delicias as torturas d'esta alma que dominava a sua von-
íade. 

—Sou comvosco, José, disse repentinamente Pedro Ar-
bues como reanimado por urna resolugao rápida... Vamos, é 
necessario nao fazer impacientar os atormentadores, estes bra­
vos auxiliares... Quantos sao hoje para as pergunías? 

E como se quizesse suffocar as suas angustias, e a sua 
raiva ñas horriveis voluptuosidades da tortura, comecou a con­
tar em voz alia as victimas que ¡aopassar sob os seus olhos. 
Tigre lancado no circo, saboreava com anticipa cao as dores da 
presa que tinha para devorar. 

—Algnns minutos depois eslava a pé. 
—Yem, meu filho, disse elle a José: que o nosso zélo 

pela causa do céu nos consolé das decepcoes da Ierra, nos me­
re ca a prolec-ao de Déos! 

Ouando chegaram á prisáo, os corredores estavam chelos; 
dois atormentadores, vestidos com o seu traje lúgubre, chico-
íeavam, levando-os adeanle de si; seis prisioneiros, no numero 
dos quaes eníravam írez mulheres. Urna d'ellas, joven, alta 
e bella, aínda que desfigurada pelos soffrimenlos do car core, 
leva va entre duas ordens de denles formosos, urna mordaca 
que a nao deixava gritar. 

Estes infelizes. estavam nús até á cintura tanto as mulhe­
res como os liomens: seus hombros feridos pelo chicote, es­
tavam coberlos de manchas roxas, e apezar d'este espantoso 
supplicio, nenhum d'elles proferia a mais leve queixa. 

O inquisidor passou por deante d'elles sera parecer co-
movido; José só estremeceu interiormente de urna dolorosa 
piedade. 

A mulher que levava a mordaca era a ultima. Chegada 
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era frente de Pedro Arbues olhou-o fixamente, e á falta de 
palavra, seus oihos pretos, sombríos e terriveis, e dilatados 
aínda pela pailidez e pela magreza do sea rosto, os seus albos 
mostrando odio, desespero e vinganca, fixaram-se nos do in­
quisidor como para Ihe dizer: 

—Nao me reconheces tu? 
Pedro Arbues tinha-a effectivamente reconhecido, apezar 

da espantosa raudanca das suas feicoes. 
—Francisca, murmurou elle era voz baixa abaixando os 

olhos diante d'esle olbar fulminante. 

A abbadessa das carmelitas nao podía fallar, mas levan-
ion os olhos para o céu como para mostrar o seu algoz ao 
tribunal do grande juiz. 

O inquisidor passou, e os carrascos continuaram a sua 
cruel execugao. 

Pedro Arbues e o seu favorito iam presenciar um espe­
ctáculo muíto mais excitante e fértil era sensacoes do que a 
miseravel ceremonia do chicote. (!) 

Logo- que chegaram á casa do tormento, os esbirros apre-
sentaram-lhes urna joven e linda muiher de urna pailidez admi-
ravel, tao fraca e tao doente, que apenas tinha forca para se 
suster em pé, os seus olhos embaciados e amortecidos, e de 
orna docura angélica, pareciam implorar misericordia. Apenas 

(1) O queixurae era prohibido aos presos da Inquisicao. Quan-
ao um infeliz fazia ouvir algum gemido, punham-lhe urna mordaga 
durante muitas horas; e se isto nao bastava, chicoleavam-o nos cor-
pdores, O castigo do chicote era lambem dado áquelles que faziam 
«uiba ñas prisoes, ou que questionavam entre si; em tal cazo, toda 
a prisao se tornava solidaria, echicoteavam todos que a compunham, 
sem distincgao de sexo ou edade, de sorte que raparigas, religiosas' 
e senhoras distinctas erara muitas vezes despojadas de seus vestidos 
e castigadas cruelmente juntamente com rapazes e velbos. {Historia 
aa Inqmsicao, cap. V, parte terceira, dos supplicios, etc. 
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ella se achou em presenta do inquisidor, fez um esforgo para 
por as maos debéis e de urna alvura quasi diaphana: 

—Meu filhof raurmurou ella com urna voz que apenas 
se ouvia. 

—Minha fílha, disse o inquisidor, sempre com a voz ma-
viosa que elle sabia affectar, vossa irmá é lulherana, e accu-
sam-vos de a tardes animado na sua apostasia. 

—E ' falso! é falso! responden a infeliz com toda a ener­
gía que Ihe permiliia o seu estado de desfallecimenío e de 
fraqueza. 

—Nao tendes nada a dízer para apoiar essa negativa? 
—Meu fiíhol que me enlreguem meu filho! repetía esta 

infeliz de um modo que coriava o coraQáo. 
Este filho que ella reclaraava com tanta angustia linha 

apenas oito dias; porque esta pobre mae, encarcerada em-
quanto o trazia em seu seio, tinha sido submellida a pergun-
tas pouco tempo depois do parto, como o atteslavam os seus 
pulsos dilacerados. 

Mas sob o peso de urna accusagao lao grave como a de 
íer animado sua irma, que achava de abragar aberlamente o 
lutheranismo e de passar á Allemanba^ podia usar de maior 
rigor? 

Nem as suas lagrimas, nem as suas supplicas, tao tocan­
tes que teriam enternecido ura rochedo, commoveram o im-
placavel Arbues. José, esse escondía debaixo da sua impassi-
bilidade exterior urna commocáo terrivel e profunda. O seu 
coracáo tremía, opprimido por uma grande piedade. Foi-lhe 
necessario toda a for^a que Ihe tinham dado longos annos de 
dissimulacao para nao desabafar em suspiros e em impreca-
Qoes. 

Arbues, pelo contrario, como se a dór e as lagrimas de-
vessem ser o seu eterno alimento, zeloso em demasía de mos­
trar o seu ardor pela fé catholica perseguindo sera misericor-
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dia o lulheranismo, que sabia ser o alvo de todos os recelos 
de Garlos Qaioto, fez um signal e imaiediataraente os ator­
mentadores se apossaram da victima. 

Nao tinham necessidade de a ocivirem para saber o que 
deviam fazer—era a segunda vez que fóra a perguntas. 

Deis homens vigorosos e robustos trouxeram um cava-
lete para o meio da casa. 

Este horrivel instrumento de madeira, feito em forma de 
gotelro, suííicientemente largo para receber o corpo d'um ho-
mem, nao tinha oulro fundo mais do que um pau sobre o 
qual o corpo se curvava, por eífeito de um mecanismo, de 
maneira que o paciente tinha a cabera mais baixa do que os 
pés. 

Os atormentadores levantaram a pobre mulher mela 
raorta, e depois ligaram lhe osmembros comcordas delinho. 

A victima consentiu em tudo sem dar um grito. 
Mas o inquisidor tendo-se approximado d'ella para de 

novo a empenhar a confessar o crime de que a aecusavam, a 
infeliz protestou a sua innocencia tanto quantolhepermitliam 
as suas caneadas forgas. 

Impenitente! impenitente! exclamou o inquisidor-mor 
com modo triste e afflicío. 

A estas paiavras, dois homens robustos voltaram com 
violencia um arrocho de madeira que, apertando as cerdas de 
que a víctima eslava ligada, amolestaram de tal maneira, que 
o sangue es pirren sobre os seus carrascos. 

A infeliz deu um grito de agonía, irado, mas despedaca-
dor:—parecía que todo o seu soffrer se tinha resumido n'este 
grito. 

Os atormentadores limpavara fríamente com sua larga 
manga preta o sangue de que os seus vestidos estavam sal­
picados. 

Pedro Arubes approximou-se novamenle. 
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—Confessae, minha irma, disse elle cora modo aílavel. 
A pobre mulher, que já nao tinha í'orca para fallar, fez 

com a cabeca mn signal negativo. 

Na posigao em que a M a m collocado, difíiciimenle po­
día respirar. 

—impenitente! repella o inquisidor. 

Os atormentadores coüocaram entao sobre o rosto da pa­
ciente um panno muito fino embebido em agua, é iotroduzi-
ram-lhe urna p u'le d'elle na garganta: a outra cobria-lhe o 
nariz; dspois deitarara-ihe vagarosamente agua na bocea e no 
nariz. 

A agua infiltrava-se gota a gota atravez o pano molhado^ 
e á medida que se introduzia na garganta e nos orgaos nazaes, 
a victima que cada vez respirava com inais difílculdade, fazía 
esíbrcos inauditos para engolir esta agua e aspirar um pouco 
de ar; porém a cada um dos seus esforco?, que necessaria-
meníe ihe imprimiam a todo o corpo urna dolorosa- convulsáo, 
os atormentadores voltavarn o arrocho, e a corda penetra va 
até aos ñervos. 

Era horrivei! 
José, com o rosto inclinado sobre as ma-os, na altitude 

de ulna profunda meditacao, enxogava lagrimas amargas. O 
seu cora cao trasbordava de dor, e quando a! gomas vezes le­
va o la va a cabeca, as suas faces, do clarao iocerto dos a rebo­
tes, que allumiavara esta reuniao de demonios, tinham a lí­
vida palíidez da mor te. 

Dorante maís de urna hora os atormentadores deilaram 
assím agua gota a gota na garganta da paciente, reanimando-a 
de vez em quando aportando maís lentmente as cerdas em 
roda dos seus membros. 

A cada nova vol.ta de arrocho, esta miseravel creatura 
dava um grito maís fraco e maís lastimoso, um grito de inex-
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plicavel agonía, onde se exhalava de cada vez urna porgao da 
sua alma. 

Finalmente, este grito tornon-se tao fraco, que o medico 
da Inqoisicao, que assistia ordinariamente a estas lúgubres 
tragedias, approximou-se da paciente, collocou-lhe o dedo no 
pulso, e voltando-se para o inquisidor-mór, disse-lhe: 

—Monsenhor, esta raulher nao poderá soffrer mais sem 
morrer. (I")-
' —Que a soltem; disse Pedro Arbues; a tortura fica sus­

pensa alé segunda ordem. (2) 
Os atormentadores tiraram logo o panno que cobria o rosto 

da torturada; mas quando desataran! um a um os la eos que 
cingiam os seus fracos membros, viram que eiles tinham sido 
cortados até aos ossos, de tal maneira que as cordas haviam 
entrado pelas carnes. 

José avangou enláo possuido de um immenso terror; e 
depois de ter observado o rosto da victima, disse: 

—Monsenhor, a tortura está acabada, esta raulher está 
morta. 

—Julgaes? perguníou o inquisidor. 
Ao mesmo tempo, os atormentadores levantaram-a, e to­

mando o corpo a sua posicao vertical, esta infeliz leve um 

(1) f k lorluvdL da agua, corn as circumstancias horriveis que 
o auclor acaba de descrever, foi applicada a dona Joanna Poborques 
no tempo de Philippe JI. A memoria d'esta martyr foi rehabilitada no 
auto-da-fé geral que leve logar em Valhadoiid em 1354. 

(2) A crueldade dos inquisidores foi tanto além que o conselho 
da Suprema (conseibo real da Inquisigao creado por Fernando de 
Aragáo) se viu obrigado a prohibir-lbe o applicar mais de urna vez a 
tortura á mesraa pessoa, mas estes frades, fríamente barbaros, bem 
depressa encoutraram um subterfugio pelo recio do qual illudiram 
esta probibigáo. Assim, quando tinham torturado um infeliz por muito 
tempo, mandavam-o para as prisoes declarando que a tortura ficavá 
suspensa até ao momento em que el!es julgassem a proposito conti-
nual-a [Historia (¡a Inquisicao. cap. V parte terceira). 
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convulsivo solugo, e ondas de sangue negro Ihe saiam da 
bocea; depois, sem abrir os olhos, murmurou ein YOZ baixa 
pela ultima vez estas palavras quasi desintelligiveis: 

—Meu í i l h o ! . . . 
Finalmente, expirou; e a sua bella cabeca pallida e des-

grenhada cahiu sobre o brago de um dos seus algozes. 
—Deus tenha misericordia d'ella! murmurou Pedro Ar-

bues. 
—Monsenhor, se esta mulher eslivesse innocente ? per-

guntou em voz baixa José. 
—N'esse caso, está no céu, responden o inquisidor-mór; 

ÚQ que serve deplorar a sua mor te? (1) 
Dois esbirros levaram o cadáver, e urna nova victima 

comparecen na presenta de Sua Eminencia. 
Era uma velha e digna mulher, cuja cabeca linha em-

branquecido no exercicio da mais sublime caridade. Era aquella 
nobre María de Borgonha, appellidada a mae dos pobres, (2) 
presa no día dá revolta pela denuncia comprada de uma es-
crava que pretendía ter-lhe ouvido dizer: 

(1) Os inquisidores, convindo que a tortura pedia malar tanto1 
innocentes como culpados, sustentavam que se devia empregar a 
tortura, viste que, se alguns catholicos irreprehensiveis morriam 
por sua causa, iam direitos para o Paraíso. Arrasoado digno dos 
sacerdotes de um Deus de paz! [Guia do inquisidor; por Ximenes 
Cisneros^ 

(2) María de Borgonha tinha oítenta e cinco annos, quando 
denunciada por uma escrava que pretendía ter-lhe ouvido dizer: 
os christaos nao téem fé nem leí, foi presa como suspeita de judaismo. 
Por falta de prova, os inquisidores a conservaran! cinco annos en-
earcerada, esperando poder achar sufficíentes, para a condemna-
rem e appossarem-se dos rauítos bens que ella possuia. Gangados 
de esperar, os juizes do Santo-üfficio submetteram muí tas vezes 
á tortura esta infeliz com perto de noventa annos de edade, apezar 
das disposicoes do conselho da Suprema, que prohibem expressa-
menle de inüigir a tortura ás pessoas que tenham mais de sessenta 
anuos. Maria supportou sem se queíxar, todas as torturas que Ihe 
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—«Os christaos nao tem fé nem lei.» 
Maria tinha entao noventa annos, e aínda que o conselho 

da Suprema prohibisse expressamente, applicar a tortura a 
pessoas muito idosas, (1) a corajosa octogenaria tinha já sof-
frido a tortura da corda e a da agua. Parecía que urna forca 
divina sustentava este corpo opaco e débil que nao tinha a 
•íver mais do que alguns días. 

Os seus immensos bens haviam tentado o fisco, e nao 
sabendo de que a accusar, tinham-na prendido como judía. 

—Minha irmá, disse-lhe o inquisidor-mór, sempre com 
uma do^ura evangélica, queréis emíim confessar o vosso crime, 
e obter o perdáo ? 

—Eu sou innocente! responden altivamente a mae dos 
pobres : cumpra-se a vontade de Deus. 

— O ' santa religiao de Jesús crucificado ! exclamou o do­
minico, nao conseguiremos nunca fazer-íe íriumphar sobre a 
térra ? 

—Ide, disse elle aos atormentadores mostrando-lhe um 
braseiro ardente que aliumiava o recanío mais escuro da gruta. 

íizeram sodrer, declarando sempre que era catholica, apostólica e 
romana. Morreu na sua prisáo protestando pela sua innocencia. 
Entretanto os inquisidores continuaram o seu processo e comdemna-
ram a ás chamraas; os seus ossos e a sua effigie forani langados 
ao fogo-, os seus bens que cram immensos, tornaram-sc a presa 
da loquisigao e do fisco, e seus filhos e seus netos foram vota­
dos a uma eterna infamia ! ! Este sacrilegio assassinato foi com-
mettido pelos inquisidores de Murcia, no mesmo anuo da abdica-
cao de Garios V, durante o reinado do inquisidor Valdes. Maria 
de Borgonha era appellidada a mae dos pobres, em razao da sua 
grande caridade. Soffreu as tres torturas da corda, da agua, e do 
fogo (Historia da Inquisicaó). 

(1) «A tortura nao poderá ser applicada sob nenhum protexto, 
nem ás creangas abaixo de dez annos, nem ás pessoas que tive-
rem mais de sessenta.» (Re^ulamento de processo, artigo 7. Dos 
casos em que a tortura poderá ser applicada aos accusados.) 
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—Pedro Arbues! excíamou a velha como inspirada, ta 
és amaldiooado d'aquelie que desceu á térra para abengoar! 

— E ' urna judia I é urna judia ! disseram os esbirros e os 
atormentadores persignando-se com espanto. 

E fallando assira arrancavam um a um os vestidos da 
velha-. 

Quando ella ficou quasi nua, quizeram erguel-a nos bra­
cos; mas affastando-os com um gesto chelo de dignidade: 

—Eu caminbarei, disse ella; onde é necessario ir? 
Os atromentadores designaram com a mao o grande bra-

seiro que ardía na extremidade da sala do tormento. 
María dirigia-se com passo firme para este lado, e obser-

vou sem empallidecer esse abysmo de fogo que parecía dar-
dejar na escuridao as suas mil linguas de chammas, como se 
estivesse havido do pasto que Ihe destinavam. 

Os atormentadores estenderam a paciente n'um banco de 
madeira, ao lado do braseiro, e de tal modo a ligaram com 
cerdas que Ihe era impossivel fazer o menor movimento. 

Maria deixou-se ligar sem resistencia. 
Depois, imprimindo ao banco um movimento de rolacao, 

collocaram-a de maneira que urna das extremidades, aquella 
onde repousavam Os pés, tocava quasi nos carvóes ardentes. 

Maria de Borgonha logo quesenliu o fogo, deu um grande 
suspiro, única expressáo de dor que lesteraunhava os seus 
horriveis soffrimentos. 

—Esqueceraos alguma cousa, disse de repente um dos 
algozes vendo os pés da victima tornarem-se excessivamente 
vermelhos, e depois embranquecer como um pergaminho que 
arde. 

— E ' verdade, disse o outro, tinha-me esquecido. 
E fo¡ buscar a um canto um pequeño vaso de louga chelo 

d'azeite, e com a ajuda de urna esponja atada a um pau, es-
fregou com elle os pés da paciente. 
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A acgao do fogo excitada pela preserva d'este corpo gor-
durento, tornou-se em alguns minutos tac penetrante, que a 
pelle se rasgón, as carnes contrahiram-se e abrindo-se deixa-
ram a descoberto os ñervos, os tondóes e os ossos. 

A Inquisicáo era dolada de um abominavel genio d'in-
venQao. 

Maria oppoz a este incrivel supplicio urna firmesa he­
roica ; e qnando a dor tornando-se inloleravel Ihe arrancava 
um queixume involuntario, exclamava como Jesus-Christo ago-
nisaníe: 

—Meu Deus! perdoae-lhe, porque elles nao sabem o 
que fazem. 

Sira. sem dnvida, a Inquisicáo tinha instrumentos cegos, 
fanatisados, e por islo raesmo desculpaveis, que nao sabiam 
o que f a z i a m . Qual a corporacáo religiosa e secreta que nao 
tem os seos? Por isso nao é a elles que se accusam, mas sira 
aquelles em quera reside o espirito da causa, aquelles que 
ordenam e prosíiluem urna reljgiao santa no servico das mais 
ruins paixoes. Os oulros nao sao mais do que insírumenlos 
passivos da sociedade, inhabeis para tomarem parte nos suc-
cessos e nos bens que d'isto resultara, murallia preservadora 
alraz da qual se escomiera os c lie íes durante a bata Iba. 

A piedosa exclamacao de Maria era de urna marlyr christá 
e nao de urna judia. Todavía, proiongaram-ihe o supplicio em-
quanto as suas forras ih'o permittiram. 

Quando a levarara para a prisao, esta sania e corajosa 
christá ainda teve forgas sufficienles para dizer aPedro : 

—Que Deus nosso Salvador vos perdoe como eu vos 
perdóo, monsenhor! 

O depoimento de urna única íesíemunha tinha feito con-
demnar Maria de Borgonha, e esta lestemunha era urna es-
crava; porém Maria era muito rica para encontrar perdáo 
peranle o Sante-Üfficio. 
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José, oppresso de commocoes, apenas se tinha em p é ; 
inclinou-se ao ouvido de Pedro Arbues, e disse-lhe: 

—Monsenhor, sinto-rae rauito doente; o cheiro d'eslt 
carvao faz-me verligens, e acho-me láo desfallecido como SÍ 
«stívesse para morrer. 

— E ' necessario porlanto costumar-lea ¡slo, replicou Pedro 
Arbues; aínda urna única tortura e tudo será terminado. 

Quando acabou de fallar enlraram os esbirros na sala do 
tormento. 

—Monsenhor! . . . disseram elles hesitando. 
—Está bem! o que é ? fallem. 
—Monsenhor, a presa morreu. 
—Morta! repeliu Pedro Arbues. 
— Cortou a garganta com urna thesoura. 
E para que Iha consentiram ? disse severamente o inqui­

sidor. 
Depois este frade hypocrita ajuntou tristemente: Impe­

nitente ! moría impeni tente! . . . 
Esta presa, que se charaava Joanna Sánchez, pertencia a 

esta ordem, raeia secular meia religiosa, de mulheres desi­
gnadas com o nome de beatas: tinha abragado o lutheranismo, 
e morreu sem renunciar a elle. ( I ) 

—Toda a oragao pela defunta será inútil, continuou o 
inquisidor levantando se, a sua alma pertence ao demonio. 

Aqui findou esta sessao. 
Pedro Arbues e o seu favorito sahiram do palacio da 

InquisigUío. 
— O h ! disse José aspirando com for^a o ar puro do ex-

(1) Joanna Sanche ,̂ da classe das mulheres que cbamaTam 
bmtas, fot condemnada á fogueira como lutherana. Quando soube 
da sua sentenga, cortou a garganta com uma thesoura e morreu 
impenitente na sua prisüo.'O seu cadáver foi queimado era Yalla-
dolid em 1559. 
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terior, e passando as maos pela fronte como um homem q m 
acorda. 

—E's na verdade mais delicado que urna mulher, disse 
Pedro Arbues com modo affavel. 

—Nao, monsenhor, tenho de certo a coragem d'um ho­
mem, podéis acreditar-me, responden o joyen frade com se-
riedade. 

—Veremos isso em occasiao opportuna, conlinuou o in­
quisidor. 

— O h ! nós o veremos quando for lempo, monsenhor, 
íicae corlo d isso ! . , . 



X 

O conselho de José nao linham sido perdidos. Oito días 
depois, n'uma tarde, em urna das torres que forma va m os 
quatro ángulos do palacio da Inquisicao, eslava a íilha do go-
vernador so, e sentada, tendo a seu lado um escabello de 
madeira, de forma oval, onde appoiava um dos coíovellos, e 
corn a mao pallida ampara va a sua cabeca enfraquecida. 

A celia onde Dolores se achava nao tinha mais de de/, 
pés de diámetro; era perfeitamente redonda, e lanío o tocto 
de abobeda, corno as paredes só offereciam á vista urna su­
perficie lisa d'uma brancura baca. Urna pequeña abertura pra­
cticada no alio da abobada deixava entrar a luz de chapa, que 
nao se podendo dividir em nenhum ángulo, nao produsia a 
menor penumbra, onde a vista cangada d'esta monótona cla-
ridade podesse repousar. 

Dolores prostrada de aborrecimenío, de desgoslo e de 
íraqueza. fatigada mesrao do único assento que Ihe linham 
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•deixado, ajoelhára no chao, procurando vencer d'este modo, 
por urna mudanza pbysica de posicáo, o triste desespero da 
raonotoraia eterna d'esta medonha habitacao. 

Magoada por incessantes tentativas, esta pobre donzella, 
táo joven o ta o forte pedia a Deus coragem para nao sucum­
bir. O amor, este santo alimento da alma, sustentava-a ainda 
na sua sublime energía. O amor, de que apenas ella poucle 
presentir as ineffaveis delicias, Ihc inspirava o desojo de vi ver 
ginda para gosar d'essas alegrías infinitas, esperanza d'aquelle 
que soffre e que ama, thesouro divino que o céu parlilha na 
Ierra com aquelles que destina a possuir um dia em toda a 
sua plenilude. 

No coracao d'esta corajosa donzella, o seu amor por Es­
levan nao se separa va da sua ternura por seu pae. Nao era 
Estovan o íllho adoptivo de Manuel Argoso? 

E como aquelles que amam nunca desesperara de todo, 
parecia-lhe que emquanto vivesse Estovan, nao eslava ludo 
perdido para ella. 

A noite surprehendeo-a ñas suas ternas e tristes medi-
tagoes. 

Pooco a pouco, a luz vertical e fatigante que cahia em 
roda d'ella em ralos rectos, abrasadores e constantes, se ex-
tinguiu suavemente como urna lampada onde faltasse o azeite; 
o crepúsculo succedeu-se pouco a pouco, como se houvessem 
foliias de gaze no orificio que da va passagem á luz, conso­
lando assim a vista caneada da captiva. 

Finalmente chegou a noile, e Dolores nem mesmo dis­
tinguía os contornos da sua cela; so ihe foi permiitido figurar 
que eslava no raeio de urna planice. 

—Oh ! que feücidade ! exclamou ella levantando-se, nao 
ver mais esta paréele toda branca, eternamente branca! esta 
parede circular o uniforme que me torna cega. 

Quando acaba va estas palavras, urna viva luz penetro u 
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na ceia, e os olhos da donzeila, deslambradós, se fecharam 
novamente. 

—Sou en, nao tenhaes receio, disse urna voz amiga. 
Dolores abriu os olbos ; era José. 
—Oh f obrigada! disse elia lan§ando-se lacrimosa no seio 

do joven religioso; obrigada, meubom José, pela vossa visitac 
—Nao poude vir mais cedo, responden o dominico, temía 

despertar as suspeitas do inquisidor. 
—Oh! exclamou Dolores com um gesto de horror, como 

podéis servir similhante hornera ? 
• —Assim é necessario, respondeu José com om accento 

profundo e convencido. 
—Sim, comprehendo, replicón a donzella depois de al-

guns momentos de reflexáo; é necessario com effeito qne urna 
bem poderosa fatalidade vos ligue ao destino de Pedro Ar-
bues; vos, táo bom, tao generoso, terieis consentido se assim 
nao fosse tornar-vos, mesmo em apparencia, o cómplice d'esse 
monstro! 

—Acreditaes isso, nao é verdade, Dolores? disse o favo­
rito com um amargo sorriso. 

—Oh sim, sem duvida, é necessario que assim seja; é 
necessario que tenhaes motivos bem grandes, e que urna es­
pantosa infeltcidade haja presidido á vossa vida. Por isso? 
quando pensó em vos, dom José, em vos que conduzis com 
tanta coragem esta pesada cruz que vos dao, sinto-mo bem 
pequeña e bem miseravel; porque, bem o vedes, é necessario 
confessar-vos que multas vezes succumbo aos males queme 
opprimem, e parece que a rasao me abandona. O captíveiro-
mata-me, ou talvez isto seja uma justa punido do meu or 
gulho, que me linha feito julgar capaz de resistir a tudo. 

—Pobre menina t disse José lanpndo em redor de si 
um triste olhar. 

—Sim, é isso, dom José, este logar é que me mata ; ter 
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apenas o ar sufficieníe para nao raorrer! nao poder dar trez 
passos sem esbarrar contra urna barreira que se nao pode 
transpor; e depois, era redor de mina, ver gyrar eternamente 
esta parede branca e húmida. . . Ter vertigens como se me 
fizessem voltear no ar sobre um balou^o encantado... Fechar 
os olhos para nao ver mais, e andar á roda ainda no pensa-
mento ; sentir o sobrado desapparecer sob os meus passos, 
cómo n'um sonho, ser laucada no espago, e nao ter urna ponta 
de rochedo seqoer onde segurar-rae. Querer dormir, e ouvir 
sem cessar um medonho zumbido que me acorda; dezejar a 
luz, e finalmente recelar ver nascer o sol, cuja claridade allu-
mia todas as manhas este interminavel suppíicio.. . Oh! é 
para endoudecer, dom José.. . e vede, continuou ella com 
urna volubilidade espantosa, elles temem que eu nao soffra 
bastante, que eu possa repousar um instante a minha cabeca 
abrasadora e fatigada ; logo que ñasce o dia, desapparece a 
cama3 que so me íornam a dar á noite, 

A animada expressao de rosto de Dolores, a sua extrema 
agitagao, assustaram o joven frade. Era com effeito necessario 
que a habitagao d'esta cela tivesse alguma cousa bastante me-
donha para excitar a um tal gráu de exaltagao esta donzella 
que de ordinario era tao meiga e táo resignada. José arrepen-
tieu-se de ter aconselhado ao inquisidor que a encerrasse n'este 
triste retiro, ainda que fazendo isío elle só tivesse a iníengao 
de tornar mais fácil a evasáo de Dolores, pela posigao das 
torres, que estavam mais próximas da rúa que as outras par­
tes do edificio, e tinham além d'isto sabidas particulares e 
menos frequentadas. Nao podendo remediar isto procurou ao 
menos consolar a pobre captiva com palavras de coragem e 
de esperanga, 

—Eu tornarei a visitar-vos quando poder, disse-lhe elle; 
íudo isto terá um termo. E emquanto esperaos, reassumi to-
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das as forgas da vossa razao, e aguardae com coragem. Deu§ 
Dáo vos abandonará. 

— A h ! nao é a coragem que me falta; debalde fortalego 
todos os dias com a forga da minha vontade contra a influencia 
malfaseja d'esta abominavel cela, que opera láo forte etáo fa­
talmente ñas faculdades da minha inlelligencia. Algumas vezes 
á noite, depois de lodo o dia haver luctado contra allucina-
coes sem numero, um pouco socegada porque repooso a mi ­
nha vista, cometo a reflectir seriamente na minha posigáo, e 
digo commigo mesma, que depois de tudo, o mais provavel 
será a tortura e a sentenga de morte. 

—Nao, disse José, nao julgueis isso. 
— O h ! com antecipagao me tenho costnmado a esta idéa, 

replicou ella vivamente; e esíou bem determinada a suppor-
tar tudo com coragem, antes do que moslrar-me fraca para 
abjurar, com medo da morte, a pura fé do Evaogelho que é 
a minha; e antes do que renunciar a morrer amante do mea 
nobre Estevan. Mas comtudo, sabei, e fal-o-hei pelo bem da 
minha patria^ d'esta infeliz Hespanha a quaí tem de tal ma-
neira sujado as veías, que nem mesmo é forte aílm de pro­
testar contra os seus oppressores; pois bem! eu, pobre mu-
Iher, protestarei; quando apparecer peranle o iniquo inquisi­
dor cíe Sevilha que se nutre com á deshonra das mulheres e 
com a ruina das familias, iangar-lhe-hei, alto e bom som a sua 
infamia no rosto, e veremos depois se o singue de urna cora­
josa victima é infecundo para a liberdade de Hespanha. 

—Santa e valerosa mulber! disse José, elles nao vos dei-
xarlto sequer esse ultimo recurso. A vossa causa nao será 
nunca julgada e morrereis nos carceres da Inquisigáo, como 
Francisca de Lerma que al¡ foi encerrada na noite em que v i ­
sitaste vosso' pae! 

—Oh! meu Deus, meu Deus! exclamou a donzella cora 
um grito de horror, é possivel que eu seja enterrada viva ? 
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Que me dizeis vos, dom José ? mas é impossivel; bera vedes 
que a justiga se oppoe a isso. Que me condemnem, está bem: 
innocente ou culpada, apparecerá aos olhos do mundo, ura 
acto jurídico para descargo de consciencia dos meus juizes. 
Mas que pelo acto arbitrario mais odioso, me privem eterna­
mente da liberdade, que me fa^ammorrer lentamente de deses­
pero . . . Oh í isso nao succederá, dom José, nao é possivei e 
vos calumniaes a Inquisi?ao. 

—Francisca de Lerma era a favorita de Pedro Arbues, 
respondeu o joven frade fríamente, e como Francisca se quiz 
converter, Pedro Arbues encerrou-a no Santo-Ofíicío. 

—A abbadessa das carmellitas 1 . . . De que a accusam? 
—Nao sao os pontos de accusacao que faltam ás enge-

nhosas invengoes do Santo-Officio; mas como um processo 
podia comprometter o inquisidor, o processo nao terá logar, 
e Francisca morrerá sem ser julgada. Acredítae-me, Dolores 
eu nao calumnio. 

— O h ! é horrivel, dora José! e como pode o nosso rei 
Garlos V que dizem lao magnánimo soíírer similhantes abusos? 

A Inquisicao é mais forte do que o reí, respondeu o do­
minico ; a forga concentrada era um só é impotente contra a 
forga de muitos, reunida em montáo. Entretanto, o nosso rei 
é justo, e se elle podesse conhecer todos os abusos que se 
commeltem, ninguem duvida que nao procurasse reprímil-os. 
Elle ignora estes abusos; e d'ahi, nao sabéis que os inquisi­
dores, tem o díreito de acensar e julgar os principes e os 
reís, so podem ser acensados pelo soberano pontífice? 

—Bem, disse a filha do governador cora um abalimento 
impossivel de se descrever, vejo que nada mais me resta que 
resignar-me. 

—Eu nao disse isso, replicou vivamente José: devésse 
eu pagar cora a vida, dar-vos-hei a liberdade, Dolores; mas 
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o momento aínda nao é chegado .Es tevan e Jaao d'Avila 
estao em Madrid. 

—Bem o sei, dom José; nao ignoro tudo quanlo elles 
íem feito por mim. 

—Talvez que oblenham do rei o perdáo de vosso pae? 
— 0 seu perdáo, dizeis vós? mas que perdáo pode o reí 

conceder a um homem condemnado peta Inquisicao? Nao me 
disseste que el-rei nada podía ? 

—A Inquisicao afim de Ibe agradar, descansa algumas 
vezes da sua habílual severidade, responden José. E' bem que 
ao menos deíxem ao soberano de Hespanha, ao grande impe­
rador Carlos V, o direíto de supplica. (1) 

—Oh! meu Deus! dísse a filha do governados. Quando 
eu era aínda creanga, e que brincaya no coló de meu pae, se 
ouvia pronunciar o nome do reí, este nome me parecía br i-
Ihar como urna aureola, e representava-se-me um ente bello, 
poderoso e magnánimo que, com urna so palavra, podía mu­
dar as cabanas em palacios, as lagrimas do povo em gritos de 
alegría, e que semeaTa por toda a parte na sea passagem a 
prosperidade, a felicidade e a esperanza. Reí! imperador! 
estas duas palavras mágicas nao sao maís do que um enga­
ñoso symbolo de que se reveste um homem mortal e frágil 

(1) O diretto de supplica. Era com effeito todo quanto a Inqui-
sigáo tinha deixado aos monarchas, e aos proprios papas. Os papas 
e os reís tinham o direito de annular os decretos da ínquisigáo, mas 
a Inquisigao empregando a astucia de recomegair as sitas perseguigoes, 
de intentar novos processos, acahava sempre por se apoderar das vi­
ctimas que a justiga do papa ou do rei Ihe tinha ronbado por algum 
lempo. Testemunhas os bispos de Segovia e de Calahorra, de que 
fallei na nota 1, pagina 157. E aínda a supplica dos reis eram a 
maior parte das vezes sem forga. Os inquisidores resistiam-lhe aber-
tamente debaixo do pretexto de servir os interesses da religiáo e de 
destruir a heresia. 

[Historia da Inquisicao e Historia de Hespanha, por Mariana, 
pagina 711). 
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como nós tao fraco e mais infeliz cem vezes. porque além da 
sujeicao das suas paixoes está snbmettido a todas as coisas e 
a todos os homens que, por urna influencia qualquer podem 
attenuar o sen poder, ou destruir a sua auctoridade. Será 
isto reinar, íaeu Deus 1 e para que serve o dizer: «Mages-
tade», e que dobrem os joelhos na sua presenta, se nem Ihe 
resta ao menos o direito de fazer juslica ? 

—Justina! palavra vasia de sentido e sonora, murmurou 
José; esta phrase nao é mais do que urna mascara, Dolores, 
como muitas outras de-um uso frequente e habitual. Emquanto 
a mim, que me importa ? De que me servem essas numero­
sas mesquinhezas tao graves ds que se alimenta a vida reli­
giosa e política dos bomens e que se reflectem até no lar do­
mestico? Que me importara as luctas de ura dogma contra nu­
tro dogma? as susceptibilidades de urna seita, o orgulho in­
sensato de urna oulra, a crueldade d'aquelles a quem coube 
a victoria? O meu caminho na térra está tracado, e para che-
gar ao í im, nao tenho mais que revolver-me em todos esses 
íaraagaes ensanguentados causados pelos pés dos que comba-
lem; só tenho que passar pelo meio d'elles sem me voltar, 
certo de nunca ser ferido; porque, ajuntou elle designando o 
seu habito, trago aqui uma couraga na quai se embotam to­
das as espadas. 

Ouvindo fallar assim, Dolores olhava fixamenle para o 
rosto do dominico. Ella procurava comprehender este extra­
vagante mixto de amargor e de sensibilidade, de scepticismo 
e de confianza, que faziam d^ellé um ser exceptuado. José nos 
seus discursos mostrava ao mesmo tempo a energía do bo-
mem mais forte, ea sensibilidade da mulher mais terna. A sua 
alma, assim como o seu corpo, offerecia um mixto seductor 
das quaiidades mais oppostas. Vendo e escotando José, es-
quecia-se que elle era frade, que era agente da Inquisicáo; só 
o considerava um ente joven, seductor, irresistivel, ou por-
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que o seu palüdo e bello rosto tivesse o eunho de urna dor 
profanda, cu porque os seus puros e brilhantes olhos, escla­
recidos por utn lerno fulgor exprimissem corn energía a apai-
xonada ternura d'esta alma mysteriosa, inconstante como as 
ondas do mar. Tinha um dom que bem poucas possoas pos-
suem—a fascinagao. 

Pode ser tambera que so aquello que ha luctado em sen­
tido contrario contra todas as tempestades, adquira esta mo-
bilidade de physionomia, este abandono de maneiras, esta fa-
cilidade de li'nguagem, mas sobreludo*esta apaixonada tristeza 
que altrae irresistivelmente todas as sympalhias, de tal ma-
neira o coragao do homem tem urna inclinacao natural para 
o que é celebre. Pode ser tambera que este poder attractivo 
de certos entes, seja um mysterio physiologico que escapa a 
analyse... Deñnem-o, é verdade, por esta palavra: «magne­
tismo.» Admittimos o magnetismo, se nol-o expiicarem. Qual 
ó aqueile que o comprehende? 

Emquanto a nós, parece-nos que para Ihe adiar a sua causa 
racional, seria necessario remontar a Deus. 

Na época em que se passava a nossa historia, ainda nao 
existia a palavra magnetismo. Achavam mais breve chamar 
magia a tudo quanto nao chegava ao alcance da percecao im­
mediata dos sentidos exteriores. As almas d'este tempo eram 
muito mais espiritualistas que as da nossa época; nao louva-
vam a materia dos prodigios que a intelligencia superior que 
rege o mundo prodigalisa em redor de nós. Tinham levado 
as coisas ura pouco ¡onge, é verdade, porque nao sómente 
acredltavam n'um espirito berafasejo e eterno, mas reconhe-
ciam tambera a influencia do espirito das trevas sobre o ho­
mem; e quando um ser dotado de urna razáo superior, ou 
de um grande genio surgía no meio d'estes homens ignoran­
tes e limitados, nao o podendo comprehender, chamavam-lhe 
f e i t i c e i r o ; ] )W(\m o julgavam inspirado e servido pelo demo-
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nio. Algumas vezes, esla supersticaó popular ajudava mará» 
vilhosamente a ambicao e a politica dos inquisidores, que te-
miam tocios aquellos cuja sciencia ou philantropia podiara es­
clarecer o espirito publico. Foi assim que S. Joao de Deus; 
o illustre fundador da ordem dos hospitaleiros, que já vimos 
figurar n'este livro, alguns anuos mais tarde, sendo accusado 
de nigromancia pelo tribunal da Inquisicao, foi obrigado a 
recorrer ao papa para obter a sua liberdade. (1) 

Mas em todos os tempes os espirites justos se desligara 
d'estas pueris supersti§oes. 

A sympalhia que attrahia Dolores para José, e á quai 
ella nao procurava nenhuma causa sobrenatural, tinha alguma 
coisa de doce e de consoladora, izempla de toda a especie de 
constrangimento e que se parecía com a amisade de duas m u -
Hieres. José perdía ao pé d'ella a frieza e gravidade do reli­
gioso, Dolores a reserva um pouco importuna que inspira a 
unía donzella um homem revestido com o habito de sacerdote. 
D'islo resultava para ambos um encanto inexplícavel. 

—Meu bom José.disse-lhe afilha dogovernador vendo-o 
tornar-se triste e pensativo; sinto-nae afílicta quando fallaes a 
vosso respeito; porque este objecto vos é penoso, e nunca to-
caes n'elle sem que sejaes arrastado d'uma profunda tristeza. 

—Enganae-vos, querida Dolores, nao é tristeza; porque 
razao me afíligiria agora? Já vol-o disse, a minha vida está Ira-

(1) Lé-se na Historia da Inquisicao, capitulo VI, á.8 parte: 
«S, Joao de Deus fundador de urna ordem hospitaleiro (vid. nota 1, 
«pagina 119 da 1.a parte) consagrado ao cuidado e á assistencia dos 
«pobres doentes, foi fao mesmo tempo que o sabio arcebispo de 
«Toledo, Bartholomeu Carranza, contra o qual o inquisidor Valdes 
«rnostrou o seu encarniganiento, levado mais pelo ciume do que pelo 
«zolo da religiao), preso como suspeito do heresia e dé nigroman-
«cia, e a sua piedosa philantropia^ o teria taívez feilo jazer por 
«longo lempo nos carceres da Inquisicao, se o papa se náotivesse 
«opposto vivamente a isso.» 
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Cada com antecipagao, obedego a urna implacavel fatalidade: 
qual seria entáo a minha inquietagao? 

—José causaes-me raedo; esses sentimentos nao sao chris-
íaos. 

—Nao fallemos de mim, responden o joven dominico, 
cuidemos em vos, Dolores; em vos só; n'isto vae a vontade 
de Deus, eu sou o instrumento de que elle se servirá para 
vos libertar, sou uma victima da expiagao. Qnando a minha 
missao estiver cumprida, poderei voltar para Deus com as 
máos chelas das bengaos de meus irmaos, e entáo se pequeia 
nao estarei eu no direito de Ihe bradar: Perdao! perdao! por, 
que tambem fui martyr, e o mariyrio é um baptismo que lav-
toda a qualidade de mancha. 

Assim fallando José tinha-se animado, e uma triste exal-
tagao inflammava o seu bello rosto; era, menos no vestuario, 
o retrato de Judith. 

Dolores, assentada no chao, com as máos postas nos joe-
Ihos escutava-o em silencio; e emquanto que seus grandes 
olhos húmidos seguiam com olhar attento os movimentos da 
physionomia de José, lagrimas silenciosas cahiam ao comprido 
das suas faces. 

Ella pegou na máo do joven frade, n'esta máo branca, 
fina, elegante, de urna celebre distinccáo, e apertou-a com af-
feiQáo entre as suas. 

—José, disse-lhe ella, meu bom José! que tendes? 
—Nada, responden elle, tornado a si por estas palavras; 

pensó na minha missáo sobre a térra: libertar aquellos que 
soffrem;—eis-aqui tudo. 

—Esteyan voltará bem depressa? perguntou a donzelia 
procurando fazer uma diversáo ás tristes preocupagoes do jo­
ven fallando-lhe de si mesma. 

—Antes de oito dias talvez, respondeu José; saberei im­
mediatamente a sua chegada, e terei cortamente boas noticias 
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que dar-vos. Espero muito da influencia de Joao d'Avila junto 
do rei 

Talvez aquí tenha logar explicar como José soubera da 
viagem de Estovan e do apostólo. Lembrar-se-ha que na sua 
ultima entrevista na pequeña casa mourisca, José havia re-
commendado a Coco que vigiasse os passos de Estovan e que 
Ihe désse conta d'elles. Seria pelo taverneiro de l a Buena Ven­
tu ra , que José fóra instruido; era Coco quem linha sido en-
carregado por Joao d'Avila de dar parte da sua ausencia a 
Dolores para a socegar. Infelizmente, com o desejo de salvar 
seu pae, nao tínha tido a paciencia de esperar, e a sua im­
prudencia a entregára ao Santo-Officio. 

—E ' necessario separar-nos, disse finalmente José vendo 
a presa um pouco socegada; sejamos prudentes, afim de íi-
carraos fortes. 

—Oh! ainda nao, exclamou ella, agarrando-se ao habito 
do joven dominico, ainda nao, dom José, bem vedes que vou 
recahir-nos raais terriveis sustos, e que me tornarei insen­
sata... 

Estas palavras «é necessario separar-nos» tinham-no sú­
bitamente tornado ao amargo senlimento da soiidao. Os sens 
ñervos, um momento acalmados pelas consolacoes da amisade, 
soffreram uma reacQáo dolorosa. A sna iraaginacáo tornou-se 
a povoar de especiros e de phanlasmas, triste efíeito de um 
captiveiro tao cruelmente combinado, que fazia soí'frer lodos 
os sentidos ao mesmo tempo, operando sobretudo de uma 
maneira terrivel na sede de todas as sensacóes—o cerebro. 

—José,, José, nao me abandoneisl dizia-lhe a donzella 
com voz suffocada; bem vedes que vou morrer aqui. Oh! le-
vae-me, levae-me comvosco; mettei-me n'um carcere se qui-
zerdes; mas aqui nao, aqui nao!... 

E arraslara-se desfallecida aos pés de José. Esta forte 
organisa^ao moral, esta donzella tao pura táo piedosa e táo 
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dedicada, succumbia aos effeitos terriveis do régimen celular. 
José levantou-a meigamente, deitou-lhe na fronte abra­

sadora algumas golas d'agua que tinham ficado n'um pequeño 
vaso que Ihe servia para beber, e com a máo molhada e ca-
rinhosa, precorreu-lhe com docura muitas vezes a testa de 
urna fonte a outra; sera duvida, por um effeito do magne­
tismo, este contado reiterado pareceu acalmar a nobre ca­
ptiva. 

—Ide-vos, ficarei socegada, disse ella fechando os olhos; 
porque linha medo de encarar em redor de si. 

N'este momento bateram á porta da celia. 
—Enlrae, disse o joven frade tomando ao pé da presa 

ajoelhada a altilude de um confessor junto da sua penitente. 
Era o carcereiro que trazia a enxerga de palha onde dor­

mía Dolores. 
—A presa é submissa, disse o dominico; podéis deixar-

Ihe a sua cama de dia. 
—Yossa Beverendissima será obedecida, responden o car« 

cereiro. 
—Adeus, minha irma, continuou José; e inclinando-se 

para a donzelia disse-lhe em voz baixa: voltarei depressa. 
E sahiu. 
Dolores ficou de joelhos na escuridáo, com a cabega in­

clinada sobre o peito... 
E agora, que nos siga o leilora Madrid... ao palacio de 

Carlos-Quinto. 
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PARTE QUARTA 

Em urna alegre e fresca madrugada do mez de maio dois 
viajantes seguiam a estrada que conduz da Mancha a Madrid. 
Já avistavam a cidade real no plano inclinado em que assenta, 
erguendo como urna floresta de maslros, os seus milhares de 
torres agudas dominadas pelas altas cúpulas das egrejas de 
Santo Isidoro e de Sao Francisco. Já avistavam ao occidente 
de Madrid a ermitagem do santo lavrador, pequeña capella de 
grande veneracao entre os Madr i leños, por causa dos nume­
rosos milagres que n'ella se operavam. Poético edificio, que 
desenliando de longe, no azul escuro do céu, o seu prefil gra­
cioso e grave, assemilhava-se mais a um capricho da imagi-
nacáo, ou a uma fantasía d'optica, do que a uma antiga habí? 
tagao de lavradores convertida em capella pela devocáo pu­
blica. (1) 

(1) A ermida de Santo Izidorio é situada n'uma altura ao occi­
dente da capital. Esta ermida é a antiga herdade onde o santo se 
em prega va como crindo, e de que o clero fez uma magnifica capella 
a cusía da devogao. Santo ízidoro déve fazer um grande numero de 
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Bem depressa alravessaram a ponle de Toledo, admira-
vel monumento romano que domina o Manzanares, este triste 
rio que serpenleia no meio de urna planicie ainda mais tr iste; 
depois, subindo a ladeira um pouco ingreme da estrada, che-
garam defronte do matadouro ou escola dos Touradores. Aü 
pararam alguns minutos para gozarem d'aquelle ponto de vista; 
mas debalde procuraram em roda de si esses vivos signaos 
da civilisacao que annunciam a presenca de urna grande ci-
dade, cssa rica cultura, esta variada vegeta gao que alteslam 
que o braco dos homens nao ha faltado ao solo, e que a in­
dustria tem por toda a parte previsto as necessidades; ao 
longe, em redor da capital das Gastellas, encerrando-a como 
n'um cinto, era a nudez do deserto; uma térra vermelha ou 
esbranquicada, semeada de agudas podras que, aos abrasado­
res raios do sol, pareciam dissolver-se em imperceptivelpoeira. 

—O' tristeza e nudez! exclamou o mais idoso dos dois 
viajantes que o leitor terá ja sem duvida roconhecido por 

mil agres por anno, sob pona de perder a sua repiitagao, queé im­
mensa, e que produz quantias enormes ao capitulo da coliegiada de 
Madrid que d'isto faz especulagao; mas estes railagres ,sao de fácil 
execugao e eslao ao alcance do espirito limitado de qualquer cam-
ponez; Santo Izidorio hoje padroeiro de Madrid., nao era mais que um 
camponez muito ordinario, que batía algumas vezes emsuamulber, 
santa María de Cabeza, por motivo de ciumes. Os milagros que faz 
S. Izidorio reduzern-se a reconciliar os amigos e os amantes que estao 
mal, reconciliagáo que ellos obtem bebendo da agua da cisterna onde 
o santo fazia beber os scus gados quando era criado da berdade; 
a agua d'esta cisterna, boje fonte, cura tambem a enxaqueca, com-
tanto que se divirtam bastante clepois de a ter bebido; ora, diver-
tém-se sempre muito na ermida de Santo Izidorio no dia 15 de maio, 
dia da fes ta do padroeiro. N'este dia mais de duzentas mil almas 
vao da distancia de vinte leguas em redor para beberera da agua 
reconciliadora, comer boas merendas, pastéis, e dangar com as mais 
lindas raparigas do sitio. N'este dia é grande a liberdade e a alegría 
ñas cercanías da ermida. 

Nao esquega dizer que para a agua da fonte reconciliar qual­
quer cora o seu inimigo, é preciso que ambos clies bebam ao mesmo 
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Joa'0 d'Avila; nao diriam porveRlura ser istoimi ¡mmenso ce­
rní rio expulsando de sen seio innumeraveis ossadas? (2) 

—Sim, respondeu Estevan, está ahi a morte onde devéra 
palpitar a vida,.. (3) está ahi aociosidade dos bragos tSo pro­
funda como a da intelUgencia. 

—Nao, continúen o apostólo, mas a vida que se agita no 
fundo do túmulo para levantar o peso q ie a opprime; a vida 
que sem o saber, tende sempre a produzir-se no cxierior, 
porque se liorrorisa das trevas... 

—E as trevas a tem vencido, mea padre; nao a vedes 
por toda a parte desfallecida, desesperar de si mesmo como 
se tem desesperado d'ella! Olhae, sempre o mesmo silencio. 
Em Madrid como em Sevilha, urna tristeza silenciosa, urna au­
sencia de ruido que assusta; nada mais do que o surdo mur­
murio dos vermes n'um sepulcliro, do que os gemidos suffo-
cados murmurando a custo no fundo dos coracóes; e á su­
perficie,., um ¡mmenso deserto! E' esía a vida de urna grande 
nacao? 

lempo, o que c muito fácil se tiveram combinado antes ahora a que 
déverao ir á milagrosa foflle. E nao esquega dizer tambera que estes 
milagros so se podem operar tendo fé; n'cste ultimo caso, entrae 
na ermida, beijae a reliquia do santo, daealguns maravedís, e ide 
beber; o milagro nao se í'ará esperar. A capella de santo Izidorio 
nao tem perdido nadada sua vega;—a agua da footc6 mais mila­
grosa que nunca. 

(2) Nm dir iam ser isW um immemo cemiterio expulsando de 
sen seio innumeraveis ossadas? Para comprehender toda a justíga c 
toda a bel lesa d'esta comparacaoj do auctor, fallando dos campos que 
círculam Madrid, sería preciso ler visto esta Ierra secca e aborta, 
quasí inteiramonte despida de verdura e toda cheia de seixos calci­
nados pelos raios do sol. 

(3) A morle onde devéra palpi ldr a vidal De todos os povos, 
o povo bespanhol mais que nenhum outro, parece ter sido creado 
para as grandes, para as nobres aegúes. Dotado de urna rara intel-
ligencia, de urna grande perspicacia, e de um recto juizo, o hespa-
"bol é apto para todas as sciencías, para todas as artes... E comtu-
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—Estevan, disse o religioso, qaando no meio do invernó 
vedes urna arvore despida e árida, que parece moría, dizeis ! 
\ós que debaixo d'essa casca i'ugosa e ennegrecida que nao 
mostra nenhum signalde vegelacao, eircuia «ma selva ardentc 
e genero-a que, aos priineiros raios do so!, cobrirá esses ra­
mos despojados de um rico leeklo de íbihagem ? o mesmo 
acontece á Hespanlia. Esperíie que brilhe para ella o sol da 
sciencia e da libcrdade, e veréis que superabundancia de seiva 
c de vida se acha occulta debaixo das insignias da morte, e 
como estes abrasadores coragoes agora comprimidos pulsarao 
aos primeiros íacbos de urna nova era, de urna completa re-
generacao. 

—Deus vos ouca? responden Estevan com exaltadlo, 
Cliegaram á porta de Toledo. 
Esta principal entrada da cidade de Madrid, que é boje 

nm bello monumento de podra, era entao simplesmente urna 
larga porta de madeira, em duas metades, fechada com uma 
pesada tranca; nao se assemilbava mal ú entrada de uma 
granja. 

Os viajantes transpozeram os seus nmbraes, e enlraram 
na raa de Toledo. 

Esta rúa, urna das mais bellas da cidade n'esta época, 
compunba-se quasi inteiramenle n'este sitio, de numerosas 
mamonas (estalagens de arrieiros;) eram quasi os únicos edi-
ílcios que se encontravam alé á praca da c e l a d a (mercado de 
cereaes), (4) que terminava dignamente estas duas íongas íl-
leiras de estalagens. 

do os licspanhocs tera geraíniente ponca sciencia, e as arles apenas 
sao cultivadas em Hesparilm desde pouco lempo. Lendo a historia 
d'este infeliz povo, é-se obrigado a acensar a Inqoisigáo, Otf para 
melhor dizer liorna, Roma que ereou a biquisigao, eque aindaem 
1844 a conserva, com toda a inercia e com toda a iiullidade que 
tem feito de ílcspaiiha um i inmenso cadáver. 

(4) La plora de la cebada e n tambera o logar das execugóes; 
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Logo que chegaram a esta praca, Estevan ficou admirado 
do numero de pessoas de ambos os sexos, e de todas as eda­
des que enchiam o circuito. Todavia, apesar d'esta afíloencia, 
nao se onvia o ruido agudo e discorde que de ordinario se 
succede nos ajuntamentos populares; era antes um zumbido 
surdo, expressao de terrore de piedade, junio com uma certa 
devogáo. 

—Que significa este ajuntamento de povo? pergunlou Es­
levan admirado. 

E' sem duvida uma execucao, disse Joao d'Avila; um in­
feliz que a jusliga humana reclama. 

Com effeito, na occasiáo em que ellos entravam na praca, 
um espectáculo ao raesrno tempo singular e terrivel se Ihe 
apresenlou á sua \ista. 

Um homem montado n'um burro sem orelhas (5) Yinha 

n'esta praga c que o defensor da liberdade, o immortal Riego, foi 
ignominiosamente enforcado, em 1823, depois de ter sido arrastado 
n'uma prancha presa á cauda de um jumento, com grandes ap-
plausos da populacáo excitada pelas prégacóes dos frades. Antes de 
morrer, o nobre Riego foi insultado pelo proprio carrasco: «Tenbo-
íe em meu poder, podreiro-livre, íilho do diabo: d'esta vez paga­
rás ludo quanto tens feito.» Taes forara as palavras d'aquelle de 
quem a justiga se serve como de uma espada, dirigidas aobomem 
que em 1820, toda a Europa havia saudade com o nome de liber­
tador da Oespanha. 

(ri) Um burro sem orelhas. Em Hespanba, os condemnados á 
forca, ou al garrote (a estrangulagáo), sao conduzidos ao logar do 
supplicio: n'um burro que perlence ao carrasco. Antigamente oexe-
cutor d'alta justiga vendia os seus jumentos no día seguinte áexe-
cugao, para comprar outros somente na vespera de uma nova exc-
cugáo. Tendo sido reconbecidos muitos dos jumentos vendidos pelo 
carrasco por Iiaverem servido a a um enforcado, isto fez acarretar 
grandes isolencias aos seus possuidores. Acontecen alé mesmo a 
honestas raparigas nao se poderem cazar, porque alguem da sua 
familia havia comprado um d'estes aniraaes. Similhantes inconve­
nientes deram logar a uma lei em Hespanba, que ordena ao algoz 
de cortar as orelhas a todos os jumentos de que se sirva^ os quaes 
sao sustentados e comprados á custa do Estado. 

file:///ista
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do lado oposto áquelle por onde elles desembocavam. Este 
homem vestía urna túnica branca, e trazia barretinho verde 
na cabeca, no qual se via urna cruz da mesma cor que a tú­
nica. Caminhava no meló de duas alas de soldados e de irmaos 
da p a z e caridade. 

Adiante d'elle, iam vagarosamente o esmoller da prisao 
e alguns frades da ordem dos agonisantes, precedidos d'uma 
cruz conduzida por um sachristáo. 

Um d'estes frades, que devia ser revesado do vez em 
quando, ¡a constantemente ao lado do padecenle exhortando o 
para bem morrer. Os outros recltavam com voz triste e mo­
notonía as oracoes da agonía, emquanto dois irmaos de paz 
e caridade, armados cada um d'elles de urna campaínha, acom-
panhavam com som lúgubre os versetos e os responsos. 

O povo caminhava era chusma para a praca eslendendo 
o pescoco para ver melhor. 

D'outro lado por urna rúa adjacente, um grande numero 
de irmaos de paz e caridade vinham juntar-se aos que acom-
panhavam o padecenle; esteshaviam percorrido acídadedesde 
pela manhá precedidos de um pregoeiro, que trazia uma cam­
paínha. repelindo por toda a parte com voz lamentosa: 

«.Esmola, mev.s irmaos, p a r a dizer missas, e p a r a hem 
da a lma do que vae ser eosecutado.» 

Esta devota peregrinacáo da irmandade de paz e cari­
dade era tao izempta de toda a hypocrisia, e das ridiculas mo-
mices que de ordinario acompanham esta especie de institui-
íjoes; bavia urna tao verdadeira devocao, e urna tao alta idea 
philantropica n'esta associacao dos homens maís eminentes da 
cidade para adogar os últimos momentos d'aquelles que a lei 
condemnava, e collocar por assim dizer em parallelo a justica 
humana com a misericordia divina, que ludo isto incitava a 
commogao de um santo respeito em prcsenca d'estes devotos 
fidalgos, todos elles pertencentes ás mais ricas de Hespanba, 
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d'este modo reunidos para a mais elevada obra de caridade 
christa—a consolagao d'aquelles a quem ludo abandona. 

—Sublime caridade! murmurou Joáo d'Avila: eis o que 
vos deve provar, meu íiiho, que o germen da vida existe no 
amago da Hespanba, e que um povo láo nobre nao saberá 
parecer. 

—Estes homens perlencem a alguraa ordem religiosa? 
pergunlou Estovan. 

—Nao, meu íilbo, estes homens sao simplesmente cbris-
láos animados do puro espirito do Evangelho; levantam do 
lameiro o leproso que todos despresam; pronunciara palavras 
de paz aquello que se arrepende, e á forca de dogura e de 
terna compaixao, commovem o coragao do peccador endure­
cido. E' milito raro que á vista de urna caridade 13o sincera^ 
láo verdadeira, e lao tocante, o infeliz de quem a justica hu­
mana reclama a vida como expiacao de seus crimes, nao se 
reconcilie sinceramente com Déos e nao apague poruma santa 
morle todas as manchas da sua alma. Nao desespera de si, 
porque Ihe fizeram comprehender, que ácima da justica hu­
mana, e em despeito dos seus decretos inílexiveis, existe urna 
lei de perdáo e de amor que protege oarrependimento, eque 
deixa ainda urna celeste esperanga, aquello que já nao espera 
mais nada dos homens. Estes irmaos de paz e caridade sao 
verdadeiramente os apostólos d'aquelle que perdoou á mulher 
adultera: sao estes os verdadeiros missionarius da fé christa. 

—E porventura estao elles submettidos a alguma regra? 
perguntou Estovan vivamente interressado. 

—Precisamente nao, disse o apostólo; entretanto a ir-
mandade de paz e caridade é infinitamente mais austera que 
multas ordens religiosas. Para ser admiltido no seu seio é pre­
ciso ter íblha corrida, e gozar de urna reputagao sem macula; 
porque esta honrosa corporagao nao havendo sido instituida 
cora o fim do fanatisrao ou do calculo, mas únicamente cora 
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o espirito de cariclade, aquelies que fazem parte d'elía ten­
dera primeiro que ludo a conserval-a na sua pureza primitiva. 
Por isso, os maiores íidalgos de Hespanha e os mais acredi­
tados procurara a honra de fazer parte d ella. Ao entrar na 
irmandade, é necessario pagar de jola a quantia de 500 fran­
cos, (Perto de 20 moedas de 4:800 rs.) e a!ém d'isso obri-
gar-se a participar de outras despezas que todas sao feitas era 
favor dos padecentes. 

—Peco-vos que me deixeis approximar ura pouco, se-
nhores, interrompeu uraa mulher vellia encostada a urna mu­
leta, passando conforme poude por entre Estovan e Joao d'Avila, 
para ver de mais perto e fazer da sua altura ura abrigo con­
tra a onda popular, que se torna va cada vez mais rápida e 
mais volumosa:—bem vedes que o padecente já diegou ao pé 
da forca. 

Cora effeito, as janellas guarneciam-se rápidamente, era 
roda da praga; jovens e lindas mulhcres, crean cas indifferen-
íes e alegres nao temiam asslstirao terrivel espectáculo de ver 
enforcar. 

—Que faz a irmandade de todo o dinheiro que recebe 
de Joias? perguntou Estovan mais occupaclo da conversacáo do 
apostólo do que da execugao. 

—Este dinheiro nao é mal empregado, acrediíae-me; em 
primeiro logar, durante a manha da execucao, iodos os pa­
dres de Madrid oram e dizem missas por alma d'aquelle que 
vae morrer; depois, durante os tres di as que precedem o ul­
timo da sua vida e que o padecente passa no oratorio, a ir­
mandade dá-lhe tudo quanto elle pede, procurando d'este modo 
adobar os seus últimos momentos, satisfazendo-lhe os seus 
menores caprichos; e finalmente, coisa ainda mais louvavel 
e mais úti l , se o condemnado deixa filhos, mae, ou viuva, 
estes infelizes podem contar que depois da sua morle, a exis-



MYSTERIQS DA INQÜISIgAO 13 

lencia de todos elles é protegida, e nao terao que soíTrer as 
angustias de urna vida deshonrosa e íerrivel pela miseria. 

—Oh ! sim, e com effeito urna nobre, e sania inst i tuido, 
exclamou o mancebo a quem as grandes ideas Ihe faziam pal­
pitar, o coragao; é sim, honrar e servir dignamente a sua 
religiao tornar se movel das acgoes mais generosas. 

—E nao julgueis, Estovan, proseguiu o apostólo, que se 
límitem só aos párenles do condemnado, a esses beneflcios 
mesquinhos humilhantes para quem os faz, e para quem os 
recebe. Nao se contentara em dar-Ihe dinheiro; á vida docorpo 
juntam a vida da alma: os filhos do padecenle sao educados 
com cuidado, e a irmandade de paz e caridade nao os perde 
de vista senáo quando estao era estado de proverem ás suas 
nccessidades de um modo abundante e honroso. 

No momento em que Joao d'Avila proferia estas pala-
vras, succedeu-se um grande movimento entre o povo; todos 
se levantavam nos bicos dos pés, o condemnado eslava em 
poder do algoz que o igava ao comprido da escada segura á 
forca. 

Os cegos e os pobres recilavam com voz fanhosa e lúgu­
bre interminaveis oragoes; alguns can ta vara no mesmo som, 
variado por meios tons, o Pater noster e a Ave María, coisa 
mu i lo usada em Hespanha. 

Todos eslavam interdictos. 
—María Santíssíma! exclamou urna rapariga, lá está 

já atado pelo pescoco ; oh ! o carrasco escarrancha-se-ihe nos 
hombros. 

—Meu Deus! meu Deus! dissc um velho ou mendigo 
de barbas brancas, o irmáo agonisante comeca o Credo. 

Um calafrio percorreu a turba, e n'este grande aj un la­
mento de povo só se ouviu urna voz immensa unida á do ir-
raao agonisante, que com voz triste, e a custo, recita va o sym-
bolo da fé. 



14 MYSTERIOS DA I N Q U I S i g l ü 

aCreo en Días pad re todo poderoso, c r iador del cielo- y 
«de la t i e r ra , y en Jesns-Christo su único hijo,y) 

A estas ultimas palavras o carrasco, assentado sobre os 
líombros do padecente, dea üm balango apoiando com forga 
os pés ñas máos do enforcado, e lancoa-se com elle no es-
paco. 

No raesmo instante, os sinos de San Milán tocaram o 
dobre da agonia. 

O executor e o enforcado balangaram-sc no ar trez ou 
quatro minutos. 

O irmao agonisante conlinuava a recitar o symbolo da fé. 
— V i r g e n *Sawízssma / exclamaram ao mesmo tempo mu¡-

ías vozes admiradas; pode dizer-se sem mentira que aqueile 
ó ajudado de Dens . . . 

X corda da forca acabava de se quebrar, e o carrasco e 
o enforcado tinham cabido ambos no chao. 

No mesmo instante, o irmao maior de paz e caridade es­
tendea para o suppliciado urna comprida vara que tinlia na 
mao. 

—Salvo ! salvo! gritou o povo. 
Os irmáos de paz e caridade levaram logo o infeliz pa­

decente :—a estrangulacáo nüo tinha sido completa. 
Durante este tempo, urna mulher acompanhada de urna 

creanca de cinco ou seis anuos, tinha-lhe aberto as calcas e 
castigava-o cora rigor. 

—Que mal fez esta pobre creanca ? perguntou Eslevan 
compadecido das lagrimas da infeliz que se debulhava em la­
grimas. 

—Nada, disse a máe, é para que isto Ihe fique em lem-
branga, e para que nao seja ladrao quando ehegar a ser ho-
mem... a corda nemsempre quebra, acrescentou ella em guisa 
de reflexao. 
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— 0 que fica sendo feito agora d'esle liomem salvo lao 
milagrosamente? pergunlou Esíevan. 

—Ficará a cargo da irmandade, respondeu Joao d'Avila, 
porque o carrasco nao soube cumprir o seu dever; e, lodo o 
homem a quem isto succede, tera a vida salva, pelo único fa­
do de haver sido tocado com a vara do irm3o raaior de paz 
e caridade; é este um privilegio concedido á irmandade por 
muitos decretos e leis d'el-rei Fernando de Aragáo, e confir­
mado por Carlos-Quinto. Julgaes vos, Estevan, que um rei 
possa animar bastante similhantes associa^oes? 

—E o que se faz agora d'este homem? 
—Tranquillisae-vos, a irmandade cuidará d'elle, e se se 

nao fizer probo e honrado será por sua culpa; se morrease, 
pelo contrario, sete horas depois a irmandade leria reclamado 
o seu corpo, e fazer-lhe-ia á sua custa magnificas exequias. 

Uma especie de gitano que os escutava, comegou a r ir 
em ar de motejo murmurando por entra denles: 

—Isso ter-lhe-ia servido de muito, o tal enterro. E' 
pena que Mateo nao fosse enforcado deveras! que famoso gan­
cho (1) de menos para nos. 

A estas palavras, Joao d'Avila reconheceu no gitano um 
membro da confraria da Garduña. 

—Que contraste! exclamen elle : ali a escolha da popu-
lacáo, os coragoes mais puros, a fé mais esclarecida, aqui, 
homens perdidos de vicios, abysmados no fanatismo, proraptos 
a commetterem todo e qualquer acto por dinheiro; d'um lado 
a verdadeíra religiáo de Jesus-Christo, do outro, os funestos 
resultados de uma religiáo desfigurada que nao é já um freio, 
ou um balsamo consolador, mas sim urn meio de corrupgao, 
um degráu para o poder, um instrumento de despotismo. 

(1) Gancho, é assim que os garduños cha-mam aos ladróes.. 
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—Este hornera que acabara de salvar era um malfeitor, 
e Gcará sendo malfeitor porque pertence á sociedade da Gar­
duña? perguntou Estovan. 

—Pode ser, respondeu Joao d'Avila... Gomtudo, ajuntou 
elle suspirando, ainda nao chegou o ternpo em que o bem 
dominará o ma l ; e n'esta estrada semeada de espinhos e de 
abrolhos, que seguem aquellos que raarcham para o bem, mul­
los desanimara porque nao lem forca bastante para soffrer. 

—Nao importa ! exclamou Estevan: gloria aquellos que 
caminham, e gloria aquellos que morrem! lerao aberto o ca-
minho aos que vierem depois, 

—Gaminhemos pois! disse o apostólo ; a coróa dos mar-
tyres vale bera a dos triumphadores. 

Abrira-se um vacuo em redor d'elies; Joao d'Avila apon-
tou para o outro lado da rúa de Toledo que ihe ficava em 
frente. 

—Por aqui, disse elle, é este o caminho que conduz ao 
palacio. 



Este van e Joao d'A vi la continuaram a seguir a rúa de 
Toledo até á p l a t a Mayor , que alravessaram em todo o sen 
compr imento ; dcpois. tomando á esquerda pela nía dos Ou-
rives (la calle de las Pialerias) ciiegaram á egreja de Sania 
María Maior, a mais antiga parochia de Madr id. D'ali passando 
por baixo da arcada-do Palacio (arco del Palacio), pararan) 
no rneio de um immenso quadri iongo, d'oode a vista descor-
tinava o longe desde o occidente do palacio, até a las Ventas 
de Alcoixon. (1) 

Estavaril {¡a p l aza del Pa lac i o . 
A sua esquerda, se ésíendia o campo do Mouro [campo 

(1) Foi ü'esía planicie, chamada ¿as Venias de Alcorcon, que 
a 7 de Julho de 1822 se degolarara cito mil hespanhoes, sendo tres 
mil guardas nucioaaes de Madrid, ou soldados dos regimentos d'ÁI-
mansa e de Fernando VII, e cinco mi l guardas reaes, que o rei Fer­
nando Vil excitou a revoltarem-se contra a conslituigáo de 1812, en-
lao eiu vigor, para os abandonar no dia seguinte, logo que ficaram 
vencidos.'Foi por esta batallia, onde a guarda real perdeu raais de 

2 
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del Moro) , profundo e verdejaníe valle que separa o Manza­
nares de Madrid, e se allonga desde a porta de Sao Vicente 
alé á porta de Segovia. Á sua direita estava el P r e t i l , monte 
assás elevado ao pé do qual se acham as grandes estacóos de 
guarda do palacio, um immenso e soberbo edificio, alongan­
do os seus, largos flancos e do alto d'este cu me elevado, do­
minando a capital de Ilespanha. 

Este grandioso qnadrado de granito, com os seus qua-
1ro andares de altas e numerosas janeílas, tinlia um aspecto 
ao mesmo lempo simples nobre e magestoso. 

Largas varandas ornavam toda a fachada superior. En­
tra va-se por tres grandes portas com arcada, ornadas de co­
lumnas da ordem corinlhia do mais bello éffeito; e o telhada 
raso, de ardosia, forma va um terrasso inclinado, fechado 
n'uma balaustrada de pedra. Este todo era de um aspecto 
grandioso e verdadeiramente real. 

—Finalmente, eis-nos chegados, disse Estovan parando 
para ver este sumptuoso edificio, ao termo da nossa viagem, 
o logar onde reside a nossa ultima esperanca. 

Socegae, meu filho! disse Joáo d'Avila que procura va 
sempre reprimir esta tendencia exaltada que noíava no man­
cebo, persuadido que a exaltacáo gasta eni vao as forras e 
lira o espirito inprovisado, o sagaz sangue frió, de que o ho-
raem tem necessidade ñas grandes clrcumslancias da vida. 

Estovan sorriu com ternura, como urna créanla dócil ao 

quaíro mil liomens, todos eiles soldados velhos da guerra da inde-
pondeocia, que o tigre coroado creou urna condecoracáo que mais 
tarde se tornou um signa! tic prescripgíio. Que podiam esperar os 
hcspanhoes de um rei que, depois de ter vendido a ilespanha a Na-
poleíio, perseguiu, fez executar e mandou para as gaíés aquellos que 
o tinham defendido d'escle 1808 até 1815, c que morrendo legou a 
guerra civil ao seu paiz ? ! 
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ver que a reprehendem; o inalteravel socego do apostólo 
exercia sobre elle o maior imperio. 

Gontinuaram a avangar até á principal porta da entrada 
da mansao real. Era guardada por numerosas sealinelias, e 
havia um grande moví mentó no interior; o povo entrava e 
saia livremente como nos dias de grande audiencia. 

—Entremos, disse Joao d'Avila, e vejamos o que se 
passa. 

Depois de haverem transposto os umbraes da primeira 
porta, viram urna chusma de povo, liomens, mulheres e crean-
vas collocados ao longo da rampa ou muro, formando duas 
íileiras de rostos cora urna expressao solicita e curiosa. 

—O rei vae sair a passeio, 'disse o apostólo; mas cer-
1 amenté nao sera tao cedo, as tropas ainda nao eslao na praca. 
Yin de, vamos ver o pateo que merece alguma aítengao. 

Emquanto assim fallava, dois regiméritos de guardas 
wallonas e hespanhoías, de grande uniforme, dcsíilavam no 
largo do Palacio, e formaram, com a música na frente, em 
duas linhas parallelas de ambos os lados da porta principal. 

Estevan e Joao d'Avila tinhara entrado no paleo. 
Era um vasto e per fe i to qu adra do calcado de grandes 

iageas de granito policio no qual tinham esculpido diversos 
feitios, para que os pés dos cavalles encontrassem um apoio 
maís seguro n'esta superficie escorregadia e poli da. 

Altas arcadas de pedra sustentadas por columnas de fus-
íes, formavam em roda um largo perysli lo; no raeio de cada 
urna das qoatro fachadas interiores, eleva vam se sobre pedes-, 
taes, duas estatuas colossaes dos mais celebres imperadores 
romanos. 

O interior d'este magnifico palacio, correspondía ao ex­
terior era urna sumpluosa morada digna do grande imperador 
Carlos-Quinto. 

Emquanto os viajantes admiravam esta grande archile-
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ctura, a bulha augmentou na pracs e no palacio. Os tambores 
rnfaram apressadameníe e a música comerou a tocar a mar-
cha real. Um rodar veloz se fez onvir, e os coches de servíco, 
puxados por seis muías (1) magnifica e ricaroenle ajaezadas, 
e guiadas por om cocheiro e um boleeiro com a libré do rei , 
entrararn magestosamenle no pateo principal, deram volía va­
garosa, e o prirneiro parou ao pé da escada grande. 

A muí lid ao tinlia augmentado. Esíevan e Joao Ü'Avila 
abrí ra m passagem com bástanle diíkuidade para chegarem 
aos primeiros degráus. 

Todo este povo estendia as mlíos para o largo patirn que 
domina va a escada do primeiro andar, composla de vinle e 
tres degráus. Alguns tiuhaiíi-se, encarapitado na larga rampa 
de granito; e oulros assentado no lombo, e alé na cabeca dos 
deis gigantes leoes que se assemilhavam, na sua attilude altiva 
e serena e na sua immobiUdade graniUea, e duas-impassiveis 
sentinellas guardando elernaraenle a m a gesta de real. 

Era bello ver lodos estes roslos J avenís o u ave! ha nía dos, 
a maior parte d'elles macillentos e abatidos, radiantes de es-
peranca e felicidade, á espera d'aqueüe que ia apparecer. O 
rei, para este pobre povo ta o euthesiasta e tao bom, tao dócil 
e com tañía paciencia apezar da saa incomparavel altivez, o 
rei, era verdadeirameníe a imagem da Di v inda de; a imagem 
da justi(;a, da torca e de todo o poder; d'aquelle onde reside 
ao mesmo lempo o poder e a bondade; do que pode e que 
tem forca de vootade : porque todo o be ni dimana d'eüe, e a 
sua felicidade é espalhar esse bem. 

Oh! que bello papel era n'aquelle lempo para um rei o 
de protector e de ju iz ! Que sublimes estremecimentos a sua 
alma real nao devia sentir á vista d'este povo, que tinha por 

(i) As carroagens do rei de Uespanba só sao puxadas por ca­
va líos aos domingos e dias feriados. 
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assim dizer fechado na mao: porque o derrubava eom um 
sopro, fazia-o curvar com urna palavra, e leyanlava-o corn 
um sorriso; porque este povo, ao mesino lempo sincero, or-
guihosoe candido, adora va n'eiie a mageslade do pae, mais 
ainda do que a magestade do r e i ; a sua oÍ3ediencia nada ti-
nha de servil, porque, quando a obediencia se resume n'esías 
duas palavras: respe i to e amor — esla obediencia honra o 
homem ern vez de o liumilhar, nao é .mais do que um acto 
de independencia e de livre arbitrio. 

Esta populagao hespanhola, n'estc lempo tao opprimida, 
eslava ali, anhelante, esperando aquello onde exislia lodo o 
poder, para se queixar e obter jusiiga; n'esta epocha, e sem-
pre assim se practica ern Hespanha, o paiz mais patriarchal 
do mundo, o povo para ser o u vi do do rei nao precisa diri­
girse aos seus ministros. O rei nao se rodeava de regiraenlos 
armados — barreiras inacessiveis; deixava o povo approxi-
mar-se livremenle da sua pessoa, como um pae faz a seus 
filhos, e d'esta communicacáo livre e intima nascia este grande 
e duradouro amor que liga va o povo e o rei por um lace rao-
ral, impossivel de se destruir; e por isso nunca nenhum alien­
ta do sequer fol premeditado contra nenhum rei de Hespanha. 

Comtudo, apezar da radiante expressao de esperanca que 
n'esle dia luzia em todos os restos, nao se observava sem um 
vivo senlimento de dó a profunda tristeza estampada n'eslas 
physionomias de si me sino tao graves; via-se que este povo, 
tao pouco exigente ñas necessidades da sua vida material, 
este povo, a quem seria preciso lao pouco para ser feliz, t i -
nha no coracao urna chaga devoradora ; trazia na fronte o stigma 
d'essas lerriveis lucías d'inercia dos enles fortes, que os mala 
como o raio, sem que parega havel-os tocado. 

Mas de repente lodos os coragoes estremeceram com um 
senlimento unánime; urna larga porta esculpida e abriu no 
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alto do primeiro patim, e um porteiro baten trez vezes as 
palmas. 

Era o signal que annunciava o rei. 
Enlao, precedido dos officiaes de ser viro, escollado por 

qoatro alabardeiros, avancou no meio das suas guardas o 
grande Carlos-Quinto, que fazia tremer o mundo. 

Trajava o gracioso vestuario da epocha, e aínda que nao 
fosse de elevada estatura, tinha muita nobresa no porte, e o 
seu rosto, juvenil e altivo, possuia aquello encanto particular 
e poderoso que incu te um olhar brilhante e sagaz, ¡Iluminado 
pelo brilhantismo cío genio; o todo das suas feigoes, além 
d'isto, era cheio de finura e de disíincgao, e se a bondade 
nem sempre domina va n'esta physionomia um pouco orgu-
Ibosa, ao menos era substituida pelo ar de extrema affabili-
dade, com o qual tanta gente se engaña, e a que os grandes 
dao ouíro nome. 

Joao d'Avila íixou no rei um olbar profundo e investi­
gador— era a prirneira vez que o via de tao perto. 

—O rei te ni modo benévolo, disse Esíevan em voz baixa, 
que o observa va tambem com muita atíengao» 

Joao d'Avila nao responden, conhecia mais do que Es­
levan pela experiencia as physionomias. 

O rei Carlos-Quinto era como todos os homens de um 
grande genio, tinha bellos movimentos; mas d'aqui ao ser 
completamente e sempre bom, vae muita distancia. 

O imperador avangou devagar para descer; parava para 
por sua mao receber as supplicas que llie eram apresentadas, 
e passal-as depois ao capitáo das guardas, que ia ao seu lado. 

Áquelles que nao tinbam supplicas a apresentar-lhe, o 
rei dava-lhe a mao a beijar com ar nobre e paternal; verda-
deiramenle nao perdía coisa aiguma da magestade real, e o 
genio desenvolvia-se-lhe ató' ñas mais pequeñas coisas. 

Deseen por este modo a comprida oseada, demoranclo-se 
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bastante tempo em cada degráq, acolhendo com o mesmo 
sorriso o pobre esfarrapado e o rico cidadao, fallando a mui-
íos como se os tivesse conhecido, o algumas vezes, fazendo 
immedia la juslica áquelle que a pedia. 

Quanlas vezes este altivo conquistador nao rol ardo u o 
seu passeio, para tornar a subir aos seus aposentos com um 
solicitador que Ihe pedia juslica! 

Era grande e nobre esta condescendencis para os que se 
queixavam, esta solicilude em reprimir os abusos, em satisfa-
zer a urna reclamaQáo urgente. 

Aquello que soffria unía contribuicao, ou urna infelicidade 
oáo tinha raais que queixar-se; nao o faziam esperar; nao 
era necessario que a sua queixa, metlio di carne ule formulada, 
passasso de degráu em degráu, do priraeiro amanuense de 
urna secretaria até aos últimos empregados, nao tinha que 
soffrer a insolente arrogancia d'esta jerarchia escrevinhadora; 
nao, ia direclamen te ao re i, sera impedimento, sem obstá­
culo ; porque o rei era reí para lodos, e immedialamente se 
Ihe fazia reparagao: o queixoso nao tinha a soffrer a agonia 
de urna loriga e incerla espera, que a maior parle das vezes 
termina por urna atroz negativa de juslica. 

—Eis o mais bello altribulo da realeza, representar a 
providencia, disse Joao d'Aviía. . * 

—Pos.sa ella represental-a íambem para nós, responden 
Este van. 

Carlos-Quinto conlinuava a descer; a música das guardas 
íocava a marcha real com dobrada animacao, e as muías da 
carruagera batiam as palas com impaciencia, apezar tío sen 
genio naturaimenle paciíico. 

A gente do povo que nao tinha podido encontrar logar 
na escada, jimiava-se á porta para tambera oblcr a sua parte 
no beija-mao. 

O dia eslava calmoso e l indo; havia alegría e sorrisos 
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n'esta deslumbrante luz que o sol parecía lanzar como um 
véu sobre a tristeza e a pállidez dos roslos um momento ani­
mados ; a afíluencia era tamanba que Joáo d'Avila receiou ni© 
poder approximar-se do reí; levou comsigo Estevam procu­
rando abrir passagem por entre a mullidao de maneira que 
se Ozesse encontrado com o monarcha. Mas cada vez que o 
rei parava, niaos estendidas para eüe agitavara no ar nume­
rosas peticoes, que todas crain recebidas com bondade e logo 
entregues ao capiíao das guardas. 

Cárlos-Quinío nao rnostrava a menor impaciencia ; de 
nenbnra modo parecen cancar-sé d'estas numerosas roe!ama­
ices que o demoravam tanto tempo. Unicamente, a sua ne­
bro physionomia denolava por momentos urna meditacáo in­
terior, um Irabaliio constante e involuntario das facilidades 
inlellectuaes, um ardor de genio infaUgavel, esse ardor fe­
bril e d evo ra do r que rnalou o frade de S. Justo por ler que­
rido deixar de ser rei. (1) 

Finalmente chegou ao ultimo degráu; os oíficiaes tinham 

(1) Que matón o frade de S. Justo por ter querido deixar de 
ser re i . Sabe-.se que o imperador Garios-Quinto abandonou o throno 
para se ir encerrar n'uma cela no convento de S. Justo : mas o 
que poucas pessoas sahem, ó que depois da sua morte, o iaquisi-
dor de Gasteila ousou intentar processo á memoria do pae de7 Plii-
lippe 11. Segundo MM. de Thon, d'Aubigné e LeLabourcur, Garlos-
Quinto foi depois da sua morte, aecusado e convencido de ter tido 
um continuo commercio cora os protestantes d'Alemanha e de so se 
haver retirado para S. Justo, para ficar em liberdade n'esta solidáo de 
poder acabar ali os seus dias em oxercicios de devocao cooforraes com 
as suas disposicocs secretas, e para fazer penitencia em expiacáo dos 
maus tratamentos que tinha feito sofí'reraos principes do partido pro­
testante... Para apoiar estas aecusagoes fizeram valer a cscolha que 
elle fez do doulor Gazalla, conego de Salamanca, para seu prégador, e 
de Constantino Ponce, hispo de Dresda. para seu confessor; — duas 
personagens suspeitas de heresia. Urna outra prova de que se serví» a 
Inquisigao para macular a memoria de Garlos-Quinto, foram as nume­
rosas inscripgoes que encontraram na sua cela de S. Justo, inscripsoes 
fcilas pelo proprio punbo do monarcha, sobre a pist i f icanw e a graca 
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aíTastado um pouco a multidao, • mas esta eslava aincla bás­
tanle compacta para que Joao d'Aviia ^podesse cliegar junto 
dó re ¡ ; vendo que Ihe era impossivel avancar, eievou os bra­
cos e estendeu para Garlos-Quinto as suas raaos supplicanles. 

A' vista d'Oste frade, cuja bella phisionornia, e suas ves­
tes sagradas (1) ¡nspiravam respeito, o povo recuou; o ca-
pitao das guardas fez sigoal ao religioso que se approximasse, 
e Joao d'Aviia, com as maos sempre estendidas foi cair aos 
pés do re i ; 

Garlos-Quinto, admirado, levantou-o com bondade. 

no sentido das ^outrinas dos innovadores. Finalmente, o testamento 
de Garlos-Quinto serviu tambem a Inquisigáo para manchar a memoria 
do imperador. Este testamento nao continha quasi nenhuns legados 
nem fundagoes para preces, e era redigido de urna maneira tao diíTe-
rente da usada pelos zeiosos catholicos, que a Inquisigáo julgou ter o 
direito de se forraalisar por isto. 

Por isso, logo que a Inquisigáo vio poder raostrar-se rigorosa scm 
escandaiisar muito Philippeíl, comegou por atacar o arcebispo de To­
ledo, primaz de ñespanha Cazaila, prégador do imperador, e Constan­
tino Ponce, sen confessor, quePhiüppe consentiu em encarcerar. Es ­
tes trez personagens foram condemnados á fogoeira assim como o tes­
tamento do imperador. O rei Philippe lí, despertado pelo ruido que 
este processo escandaloso íazia em Hespanha, comegou porseregozi-
jar com a idéa de ver a gloria de seu pae abatida, mas depressa receiou 
as consequencías de um tao horrivel atlentado, e á forga de baixezas e 
de coiicessües, obleve da Inquisigáo de nao envolverem Garlos Quinto 
n'este negocio. A Inquisigáo nao se atreven a recusar tudo ao rei, mas 
como Ihe eram necessarias as suas victimas, em 1559 fez queimar vivo 
o doutor Gazalla juntamente com a effigie de Constantino Ponce, falle­
cido alguns dias antesnaprisáo do Santo-Oñicio. O árcebispo de To­
ledo appelou para Roma, onde á forga de instancias de amigos e sobre-
tudode dinheiro, foi declarado bom catholico, sendo por este modo 
que a inquisigáo de Castella consentiu em nao macular a memoria de 
Carlos-Quinto! 

(1) E' sabido que em ÍIcspanha o habito de frade abría todas as 
portas e facilitava o accesso a todas as dignidades do reino, a quem o 
írazia. A sotana nao tem porventura quasi o mesmo privilegio no bello 
reino de Franga!... 
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—Que poderei fazer por vos, meu padre, Ihe perguntou 
elle. 

—Graca, scnlior, graca para um dos vossos melhores 
servidores; mas seria muiío longo relatar-vos tudo, acrcs-
centou o apostólo olhando para a multidao que o rodeava ; 
preciso fallar sem tesíemunhas a Vossa Mageslade. 

—Yin de amarilla, replicón Carlos-Quinto dando a mao a 
bcijar a Estevan, que íambem se tinha approximado. 

—Este mancebo vem commigo, disse Joao d'Avila. 
—Que se aprésente tambera amanha comvosco, meu 

padre ; faremos justiga ao vosso pedido. 
—Deus vos abengoará, Senhor! respondeu humildemente 

Joao d'Avila. 
—Alé á audiencia do amanha, repetia o rei com bon-

dade. 
Um criado de pé abriu a porlinhola da carrnagem real. 

Caiios-Qainto subiu lesta e desembaragadamente, e a carrna­
gem partiu como urna flecha seguida das ouíras de servico? 
que conduzinm os íidalgos do cortejo do re i . 

Os regimentos das guardas apresentaram as armas, e o 
povo relirou-se vagarosameníe, feliz por ter visto aquelie que, 
a seus oihos era a imagem de Deus na térra. 



As audiencias reaes nao eram em Hespanha taes como 
se poderiam julgar n'um paiz onde o ceremonial da etiqueta 
era na corte d'uma íao grandiosa se ver ida de. 

Esta etiqueta, creada peia adorado inteiraraente filial, e 
quasi fanática dos hespanhoes para com os seus reis, era mu i 
simples me nte urna tradiegao conservada pelo carácter cons­
tante d'este povo amante, grave e pensador, naturalmente 
inimigos de qualquer innovacao nos seus usos;—era urna 
homenagem rendida a um pae pelos seus filhos. 

Porém, longe d'estas formas respeitosas de um amor 
profundo e de urna deferencia apa i.monada, tendere m a alias-
tar o povo do soberano, pelo contrario approximava-o pela 
propria seguran ra que elle i espira va ao rei, seguranza tama-
nha, que todos os dias, durante mu i tas horas, qualquer podia 
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entrar no palacio e obter audiencia, ainda raesmo nos dias 
solemnes de beija-mao. (1) 

Q reí recebia ordinariamente desde as dez horas dama-
nha até ás duas da tarde. 

Eslevan e Joao d'Avüa foram exactos na entrevista que 
Ihe concederá Carlos-Quinto. No dia seguinte da su a chcgada 
a Madrid, acabavam de dar dez horas, quando ambos ellessu-
biam a escada principal do palacio real. 

- Na sua frente, no segundo palim, estava aberla a porta 
da primeira ante-camara. Enlraram sem que os deis alabar-
deiros de seníinella á porta Ihe pozessem difficuldades. 

Ainda nao havia chegado ninguem. 
O reposíeiro deu-ihe u.m cartao com o numero um, e os 

dois viajantes foram seníar-se n'uma das banquetas coberlas 
de panno encarnado que mobilavam a ante-camara. 

Esta ante-camara tinha tres portas, únicamente fechadas 
com largos reposteiros de veludo. Urna d'elias, em frente da 
porta da entrada, dava para a sala do throno; a da direila 
conduzia aos aposentos do re i; e a terccira, á esquerda, era 
a dos aposentos dos principes. 

O apostólo e o sea joven companliciro poderam admirar 
alguns quadros das escolas ílamenga e italiana, com que as 
conquistas de Carlos-Quinto hayiain enriquecido o palacio. 

Durante este lempo, algumas oulras pessoas de ambos 

(1) As audiencias concedidas pelo rei nao sao hoje mais diñi-
ceis de obter do que no lempo de Garlos-Quinto Qualquer que de-
seja fallar ao rei de ííespanha, nao tem mais que ir ao palacio an­
tes das dez horas e esperar a sua vez na ante-camara real. Esta fa-
cilidade de fallar ao mouarcha nao deixou de existir ñera mesmo nos 
lempos de guerra,ou nos dias do revo.lta. Os reís de Oespanoa assim 
como os hespanhoes, nunca suppozeram a possibilidade de um regi­
cidio!..., 
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os sexos, e de todas as classes chegaram, e cada urna d'ellas 
receben tambem do resposteiro um numero de ordem. (1) 

A sala do throno conlinuava sempre fechada, e ouvia-se 
o ruido de urna conversacao animada, mas da qual nao era 
possivel distinguir urna única palavra. 

O imperador eslaya em conferencia comum embaixador 
de Tunes. 

Esta audiencia prolongou-se pouco mais ou menos meia 
hora, durante a qua! dominava sempre a voz de Carlos-Quinto, 
ora insinuante e persuasiva, dando á eloquencia natural d'e'ste 
grande monarcha um accento fascinador; ora breve, accenlua-
da, dominante; e mostrando aquelle enérgico poder de von-
tade que formava tambem o carácter de Garios-Quinto. 

Pelas variadas inílexoes d'esta voz, era impossivel adi-
vinhar os verdadeiros sentimentos do rei. Ellas apresentavarn 
o mesmo carácter que as suas palavras; ambiguas, astuciosas, 
profundamente calculadas, e íáo déxtras, que Ihe áúi ivzm 
sempre o meio de refutar o seu adversario, qualquer que. 

•fosse a interpretacao que este houvesse dado ás suas palavras. 
O espirito de Carlos-Quinto era urna rede estendida, onde os 
mais habéis ealiiam. 

Finalmente, o enviado íunesimo relirou se, e um por-
teiro da cámara, levantando largo resposteiro, chaniou em 
alta voz o numero i . 

Estevan e Joao d'Aviia íoram introduzidosna salado íhrono, 
que era d'uma incrivel magnificencia. 

A' direita e á esquerda, era distancias eguaes, qua tro 
grandes saldas oceultas com reposteiros de veiudo incarnado 
conduziam aos aposentos do rei e aos dos principes. 

(1) Ao entrar na ante-camara do rei de Hespanha para esperar 
a audiencia, o porteiro de servigo cosíuma dar ura cartáo, com o nu­
mero do logar da admissao.' Quera quer que seja ninguem Ihe falla­
rá antes, a nao seros que íiverem um numero mais inferior. 



SO MYST ERIOS I>A INQUISICAO 

Nos intervallos das portas, coborlas de almofadas escul­
pidas, n'uraa meza marchetada o dourada viarn-se enormes 
candelabros de prala.massica, c algumas eslaluas ou magni-
ficos vasos lavrados. 

O sobrado, de um lavor admiravel, era de urna madeira 
rija e polida, e que brilhava sern auxilio de cera. 

Tres enormes lustres de cristal de rocha esta va m pen-
durados no tecío ligeiramente abobadado e coberto de iiinu-
meraveis dourados de urna delicadesa esquisita, e de um in-
crivei trabaltio. Por cima das portas, em redor da sala, urna 
larga cornija dourada, cujo entablamento suslenlava ricos tro-
pheus, e na parede superior, um largo esparo que se para va 
a cornija da abobeda, pinturas devidas ao pincel dos melho-
res artistas rcpresentavam urna muí ti da o de personagens, com 
os diversos vestuarios de todas as naco es do mundo. A. ííes-
panha tinha assim personificado as suas conquistas, que abra-' 
Cavam as quatro partes do globo. 

Finalmente, na extremidadc da sala se elevava um tbrono 
de vellido e oiro debaixo de um magnifico docel ornado de 
emblemas de toda a especie, sendo o mais notavel um peli­
cano abrindo o se; o para sustentar os filhos; no me i o brilha­
va m as armas de Ilespanha. E finalmente, deis leoes esten-
didos—os soberbos leoes da monarchia hespanhola, velavam, 
sentinellas immoveis, junto dos degráus do throno imperial. 

Largas e altas janeilas deixavam entrar urna radiante luz, 
que resplandecía em toda esta magnificencia. 

Alguns grandes de Ilespanha, vestidos á moda da epo-
cha, conversavam em grupos, mas devagar. 

O rei, um tanto preoecupado, passeava vagarosamente, 
da direita para a esquerda. 

Reconheceu Joao d'Avila logo que este entrou na sala. 
Avangou graciosamente para elle, oliiando-o todavía com 

desconfianza. 
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—Que queres? Ihe disse emfim com benevolencia. 
—Juslica, Senlior, responden Joao d'Avila pondo um 

joelho em Ierra e beijando a mao do imperador; juslica con­
tra a Inquisicao, que abusa dos seus direitos e eompromette 
Vossa M ages la de pelas suas inauditas crueldades. 

A' palavra Inquisicáo, Garlos-Quinto, este orgulhoso des­
posta, nao poude eximir-se de unía leve commogao; e com-
prehendendo que a conversagao seria mais seria do que í i -
nha pensado antes, fez signal aos fidalgos do sea cortejo 
que se affastassem. 

Quando íicou so com Joao d'Avila e com Estevan,. 
Carlos-Quinto, assumindo esse modo severo e despótico que 
ihe era familiar, disse ao franciscano. 

—Nao sabéis, meu padre, que é preciso, urna grande 
coragem para cada qual se queixar aberlamente da Inquisi­
cáo? : - .; 

—Nao, Senlior, responden o apostólo, é necessario sú­
mente um grande amor pela jusíiga. 

—Esse amor é perigoso e raro no lempo présenle, re-
replicón o reí. 

— E ' por isso, Senlior, que en vira procurar-vos junto 
do throno, nao o podendo encontrar n'oulra parte. 

—Pois bem, vejamos, de que se trata? falla sem receio; 
en desojo antes de tudo fazer justica. Que te íizeram? 

—A mim? nada, Senlior, responden Joao d'Avila; mas-
Vossa Magestado tinlia um servidor fiel, que se cbamava Ma­
nuel Algoso... 

—Governador de Sevilha, interrompeu vivamente Carlos-
Quinto. 

—O mesmo, Senlior; Vossa Magestade tinha-lhe conferidf> 
esse honroso titulo, e nunca hornera algum foi mais digno 
d'elle. Mas Pedro Arbues teve de recompensar urna das suas 
creaturas. Mandón encerrar nos careeres da Inquislgao Ma-
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nucí Argoso, e poz em sen logar urn liomem do mais baixo 
nascimenlo, um homem despresivel, vendido a todos os seus 
caprichos. 

—Com effeito, lembra-me d'isso, disse o reí depois de 
um momento de reflexao; en mesmo assignei a nomea^ao 
d'esse homem que rae fol recommendado pelo inquisidor de 
Sevilha... Assegurarara-rne que havia feito eminentes servi­
dos á religiao. Mas, continuou Garlos-Quinto, nao sabéis, meu 
padre, que islo é mu i lo sério, 0 anligo governador de Sevi­
lha foi, segundo parece, acensado dexheresia; numerosas tes-
lemunhas deposeram contra elle; e tendo sido convencido de 
luthernnismo eo nao posso obstar a um processo intentado 
pelo Santo Ófficio. Deus verdadeiro! euque nao poude salvar 
o meo pobre benedicliDO Virués, cojos sermoes faziam a mais 
agradavel tlistracgao da minha vida. (1) 

—Testemunhas, Senhor, disse Joao d'Avüa cora amar­
gura; Yossa Magesíade nao sabe que o funesto direito da ín-
quisicao, que Ihe perrnitte de nunca revelar o nome das tes-
temunlias que depoem contra urn acensado, fazíodos os días 
commetter os abusos mais monstruosos: que é bastante que 
u m homem seja inimigo de oulro para compromeller a sua 
vida e arrastal-o perante o tribunal da Inquisigao? 

—Manuel Argoso tinh^i inimigos? perguntou o rei. 

(1) AíTonso Virués era um benedictino multo versado ñas ün-
guas orientaes, auctor de multas obras, e grande prégador. Carlos-
Quinto ouvia-o com prazer, e era acorapnahado por elle era todas as 
suas' expedigSes á|AUemanha, e na sua volta a Hespanlia, nonca 
quizouvir outro prégador. Suspeito de heresia era i 'óüí, Virués foi 
preso pelo Sanlo-Ofecio e encerrado ñas prisoes da Inquisigáo era 
vilha. O imperador nao dnvidou que Virués nao fosse victima de 
alguris frades inimigos, e ordenou que o pozessem em liberdade, mas 
foi desobedecido. Debalde Carlos-Quinto deporlou Affonso Manrique, 
n'esse tempo'inquisidor do reino, mas Virués nao deixou porisso de 
permanecer quatro anuos na prisao, e no sepredo dos carceres da in-
quisigao. {Hislor ia da Inquislcao, cap. IV, 4.a parte). 
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—Nenhum? Senlior: Manuel Argnso era geralmente esli­
óla do ; um único homem era Sevillia lalvez tivesse molivos... 

—E quem era esse homem? 
—iísíe homem. Senhor, era o ¡nquisidor-raór de Se-

vilha. 
—Mea padre, disse severamente Carlos-Quinto, para 

accusar lao de leve urn grande dignatario da ínquisicao cs-
queceis vés que profundo respeito devenios aos inquisidores 
e a ludo quanlo tem reiacao com o Sanlo-Ofíicio, instituido 
por mea avo e pela minha santa avó Isabel a Gatholica? 

—^Senhor, responden o religioso, nao esquego o respeilo 
que se deve aos sacerdotes do Senhor, sendo en mesmo urn 
de seus ministros, nem he i de alia star d'el les pessoa alguma. 
Approvo e venero ludo o que ten de a propagar e a fortificar 
entre nos a santa religiao de Jesus-Christo ; mas protesto 
contra a hypocrisia dos ministros indignos que se tornaram 
saeriiegos e profanadores d'esta santa doutrina, tornando-a 
instrumento das suas vis paixoes, acobertando com ella a sua 
injuslica, a sua torpeza, e as suas iniquidades. 

Garlos-Quinto era homem de genio—goslava da coragem 
e da audacia; lado o que linha o cunho de grandeza excita va 
n'elle urna forte sympathia e poslo que o seu terror da In­
quisicao fosse grande, observou com profunda admiracao esto 
homem leal e corajoso que ousava, em presenca do re i I an­
ear assim um analhema sobre urna instiloicao, da qual o pro-
prio rei nao pronunciava o nome senao li'emendo. 

—Meu padre, disse elle finalmente com voz tranquilla, 
que prova tendes da inimisade de Pedro Arbues com o go-
vernador de Seviliia, e da injuslica das suas perseguicoes 
contra elle? 

Senhor ! responden Joao d'Avila allndindo ás confiden­
cias que recebera Dolores, ha coisas que periencern ao, sigilio 
da. coníissao, e que nao é perrnütido divulgar; essas nao as 

,x ' ' ' ' , " ' ' o •" " : ' • 
O 
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direi eu, porque me foram confiados no tribunal da peniten­
cia; comtudo, porque a vida e a honra de um homem esláo 
emperigo, é preciso sern faltar ao seudever, dizertudo quanto 
seja possivel descobrir para o salvar. Affirmo e juro aqui na 
presenta de Vossa Magesíade, que o inquisidor de Sevilha 
procedeu contra Argoso por única vingan^a pessoal, que o 
accusou falsamente de heresia, e... 

—Quem provará que foi falsamente? interrompeu viva­
mente Carlos-Quinto. A heresia 1 eis a verdadeira lepra do 
reino. As doutrinas do Lulhero tein penetrado por toda a 
parte; e este frade insensato, que se julga mais hábil que os 
Padres da Egreja, mais puro que o proprio papa, lancou em 
toda a Europa calhoüca um immenso facbo de discordia. A 
sua doütrina é abominavel e perniciosa, e eu nao posso dei-
xar de approvar o zelo que os inquisidores do meu reino de-
senvolvem contra os loncos que se deixam secluzir... Eis como 
sao os homens, tudo quanto é novidade os atlrae; urna pala-
vra sonora os subleva. Independencia, liberdade religiosa sao 
palavras vacuas que os faz mover, e que os induz a aborre­
cer o jugo ecclesiastico; deixam-se seduzir como creancas, 
pelo único prazer de se subtrairem á auctoridade d'aquelles 
que os dirigem, e nao queremcomprehender que a felicidade 
está na obediencia, que a seguranza, e que a prosperidade dos 
estados e das famillias nao podem ler melbor garantía, que 
o accordo unánime dos governantes e dos governados; mas 
nao, pretendem snbtrair-se á legitima auctoridade da Egreja; 
argumentam as coisas que devem ser cegamente adoradas, e 
d'este arrasoado nascem os levantamentos e a revolta. Nega-
ram a auctoridade do papa, quem sabe se nao acabarao por 
negar a do rei ? Acreditae-me meu padre, nao defendaos os 
sectarios de Luthero, é urna raga abominavel que eu detesto. 

Joáo d'Avila linha ouvido em silencio este discurso de 
Carlos-Quinto; deixou-o patentear sem o inierromper, o seu 
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odio contra os protestantes; depois, quando a exaltac-ao do 
re¡ serenou um pouco, e nao encontrando já obstáculo, Joao 
d'Avila pegou na mao de Estevan, e apresentou-o ao rei di-

—Senhor, eis a rainba regosta a Vossa Magestade; de-
sapprovo como vos tudo o que tende a aíiulterar a religiao 
de Jesús Chrislo, motivo porque lucio contra os inquisidores 
que a tornam odiosa pretendendo defendel-a.- Este mancebo 
chama-se Estevan de Vargas. Seu pae foi nomeado membro do 
consellio de Gaslella pelo rei Phiiippe l> era um devoto chris-
lao, um zeloso defensor da monarehia. Estevan tem seguido, 
o nobre exempio de seu pae. Pois bem ! o inquisidor Arbues 
nao podendo perseguil-o judicialmente, quiz alten ta r contra a 
sua vida. 

—Que proferís meu padre ? disse severamente Carlos-
Quinto. 

—-Tenho a prova auctentica do que a va neo, respondeu o 
religioso, e posso apresenlal-a a Vossa Magestade. 

— Calae-vos, meu padre, mnrmurou o re i ; leudes dito 
bastante para enviar ao Quemadero metade dos habitantes de 
ííespanha. 

Vossa Magestade é discreto, replicón Joao d'Avila sor-
rindo-se cora finura. 

Verdadeiro Deus! meu padre, podemos nos contar com 
a vossa discripcao, como vos conlaes com a nossa? Dlzei-nos 
o vosso nome; porque ainda nao sabemos com quem fallamos. 

—«Joao d'Avila,» respondeu simplesmente o apostólo. 
A este nome reverenciado em toda a Hespanha, que tra-

m annexa a idea de todas as virtudes, Carlos-Quinto, cheio 
d'aquelle respeito involuntario que inspirara todas as verda-
deiras grandezas, comeexm a observar o apostólo com um vivo 
sentimento de admiracao. 

—Já me nao admiro de vossa coragem, meu padre, dis-
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se-lhe elle afina!, e vejo com desgosto os abusos da Inquisi-
gao; pois que no momento ]á me nao é pemUlido duvidar 
d'elles. 

O imperador deveria ter acresceníado: «E dianle de vos 
posso fallar sem constrangimento.» 

Foi com effeito o que elle fez, cerlo que nada linha a 
temer de urna similhanle tesíemunha. O apparente amor de. 
Carlos-Quinto pela Inqmsicao. eslava longe de ser sincero ' 
era, além á'islo, como todos os sentkseníos d'esle monarcha, 
regulado exactamente pelas eiigencias da polMica. 

Longe de ser devoto por conviceao e firmemente ligado 
ás doutrinas de Roma, Carlos-Quinto l e m volimlariamenle pa-
ctuado com a de Luthero?. se as ideas de independencia e de 
reforma nao bouvessem amedroníado o sen desconfiado des­
potismo. Inimigo da inquisigao na soa mocidade, protegia-a 
na edade madura, e detestando-a muiío, elle a amaraentava 
como o mais poderoso auxiliar das suas eseccoes, do sen 
amor do poder, do dinheiro, e da conquista. 

Todavía, revollava-se muilas vezes contra ella futerior-
mente, porque teve mais de urna vez razao para isso. Carlos-
Quinto era o rei de Ilespanba—a Inquisicao era o rei de Gar­
ios-Quinto. 

üma coisa faltou ao genio d'esle grande monarcha, foi 
o comprehender que a mais bella gloria de uro rei ó de favo­
recer o progresso das luzes, em logar de procurar «repi-t-
mi l -o e obstar á sua car re i ra ,» que é mais fácil, mais glorioso, 
e mais suave reinar em homens livres, do que n'nin povode 
escravos, e que aiém d'islo é esle o verdadeiro espirito do 
Evangelho. A reforma tendía a instruir as massas, a espalhar 
por toda a parte os thesouros da sciencia; e de cerlo Garlos-
Quinto, tornando-se-lhe hostil, eomprehendeu mal os setis ver-
dadeiros interesses: teria encontrado um apoio mais solido, 
na phylosopbia esclarecida e na leaidade dos protestantes, que? 
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no despótico e ambicioso fanatismo dos frades. Mas nao adi-
vinhou islo, e deixou ir a balanca para o lado onde julgou 
que o seu interesse a fazia prender. 

—Meu padre, disse elle a Joao d'Avíla, deploremos v i ­
vamente os abusos da Inquisíeao, nos quereriaraos podel-os 
reprimir; mas pensae que esta formidavel instituicao, fundada 
com um fim devoto e úti l , é hoje mais poderosa que a pro-
pria Roma, e que o papa nao ousa tentar contra ella. (1) 

—O imperador Corlas-Quinto ousou luctar contra o papa, 
replicón Joao d'Avila, fazendo allusao a resposta do reí a um 
breve que o papa Clemente Víí tinha publicado contra elle 
alguns anuos antes, e o imperador luctará contra a Inquisigao, 
porque se trata de direitos de juslnga e de direitos de huma-
nidade. 

Um sorriso de satisfacao passou pelos labios do monar-
cha; nao se lembrou sem um vivo sentimento de orgulho 
d'este virulento manifestó publicado em Alemanha, obra prima 
de energia, de rancor e de diplomacia, que íhe attraiu os 
espiritos irritados pelas suas protestares anteriores contra as 
doutrinas de Luthero. Joao d'Avila tinha feito vibrar a corda 
sensivel lembrando ao imperador este acto de uma alta polí­
tica, que se parecía com um acto de independencia, e que 
tinha servido íáo bem os seus interesses no norte. 

Carlos-Quinto olhoa para o religioso com benevolencia, e 
disse-lhe com o modo mais gracioso e mais real do mundo: 

—Vejamos, meu padre, como satisfaremos o desejo que 
temos de vos ser agradavei? Procuremos sobretudo conciliar 

(1) No décimo sexto seculo a Inquisigao affrontava o poder de 
Roma, tanto que muitos cardeaes foram presos e condemnados a dif-
íerentes penas, posto que a pessoa de um cardeal seja sagrada, mesmo 
para os reis. Sabe-se que Henrique líl foi excommungado por Sixto 
V, por ter ousado castigar o cardeal de Guise, convencido de rebel-
üao e de attentado contra o Estado. Mas porventura a luquisigáo náo 
era o rei dos reis e o terror dos proprios papas I 
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a jusli^a com os interesses da realesa. Obstemos aos abusas 
da Inquisicao, mas nao a affrontemos porque é urna serpenle 
que se volta para morder logo que Ihe tocam, e as suas feri-
das sao mortaes. 

—O leáo nao teme as mordeduras da serpeóte, e Yossa 
Magesíade é rei para mandar, replieou o apostólo, e nao será 
senáo pela energia da Yoniade que terá todo o poder sobre 
estes audaciosos profanadores de urna lei toda de amor, cujas 
crueldades inauditas tem despovoado e empobrecido a Hespa-
nha. Que fizeram as familias mouriscas táo pertinazmente per­
seguidas pelo inquisidor geral Adriano, de modo que abando-
naram o paiz aos railhares, levando para térras eslrangeiras 
as suas riquezas e a sua industria, fon te de prosperidade do 
reino? 

—Os m o uros linliam-se revoltado, disse Carlos-Quinto. 
—Os mouros imitaram o camello do deserto, que se 

deita por térra quando a carga é muito pesada, respondeu 
Joao d'Avila. 

—Adriano Florencio era de um carácter pacifico, repli­
cón o rei, ludo quanlo fez foi debáixo de boa inlencao. 

—Adriano FlDrencio era fraco, Senhor: deixava fazer o 
mal sem o reprimir, e enganava Yossa Magestade sobreo ver-
dadeiro procedimento dos inquisidores. (1) 

(1) Adriano Florencio, íerceiro inquisidor geral de Hespanha, 
foi. dizem menos cruel que seus successores. Adriano Florencio foi 
taiyez o mais fraco dos inquisidores e lalvez o mais justo. Duraníe 
o seu reinado, que durou perto de cinco anuos, a Inquisigáo de 
Hespanha condemnou vinte e quaíro mil pessoas, das quaes mil seis 
cenias e vinte foram queimadas vivas, e quin lien tas e sessenta em 
effigie. Foi Adriano Florencio quem estabeleceu o segundo tribunal 
da Inquisigáo na Americá, e estenden a sua jurisdigáo ás indias e 
ao Occeano. Foi lambem Adriano quem impediu Carlos-Quinto de re­
formar a Inquisigáo, como prometiera aos castelhanos, aos aragone­
ses, e aos cataláes em 1518; e isto engañando o imperador sobre o 
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—Frade! tu és bem ousado em fallar de simillianle modo! 
exdamou-o rei; a quem o orgulho indomavel nao soffria que 
o julgassem capaz de se engañar, ou de ser engañado pelos 
ouíros. 

—Digo a verdade a Vossa Mageslade, responden o reli-. 
gloso, e a verdade lem direito a ser ouvida. Os inquisidores 
de ííespanha nao sao sacerdotes, mas sim algozes; opprimem 
o povo, e o rei e o defensor do povo. 

Joao d'Avila fallando assim, encarava o rei com audacia 
e sem impostura—urna santa magostado brilhava em sen rosto. 

Garios-Quinto seníia-se subjugado por este mixto desim-
püeidade e de nobresa, de genio e de santidade, que lazia do 
apostólo um homcm táo nolavcl. 

—Continuae, disse-lhe simplesmente o imperador. 
—Senhor, continuou o religioso, ura bomem foi falsa­

mente aecusado, e injustamente torturado. O inquisidor de Se-
vilha commetteu este crime, e deve-o reparar. Pedro Arbues 
que ponha em überdade dom Manuel Argoso. 

—Eu nao posso fazer isso, disse o rei pensativo. 
—Ab! Senhor, exclamou Joao d'Avila, será pois em váo 

que este bello reino de ííespanha terá sauda'do com tantas 
acciamacoes a vossa exaltacao ao throno?Debalde teria Vossa 
Magestade promellido ás cortes de fazer cessar as persegui-
cóes, os supplicios, e apagar as fogueiras'? (2) Nao, Senhor, 

procedí mentó dos inquisidores, (Historia da Inqumcao, cap. III, 
parle 4.a.) 

Apesar do mal que tiriha feito aos üespanhoes, e tal vez era ru-
zao desle rnesmo mal, Adriano foi eieito papa em 0 de Janeiro de 
1522. {Historia dos papas.) 

(2) A sua chegada a Iíespanha, aconselhado pelo scu perceptor, 
(íuillierme de Croy, e pelo seu chanceller mor, Selvagio, o impera-
dor Carlos-Quinto* estava mnito disposto a abolir a Inquisigao, ou 
ao menos, a organisar os processos do Santo-Officio, segundo asre-
gras do direito natural, e polo modelo de lodos os outros tribüuaes. 
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vos nao querereis faltar ás promessas do vos so reinado, e é 
corn lodo o di re i lo que eu assira o espero. Mannel Argoso é 
innocente, e vos o protegeréis, Senhor, salvareis a vida de 
uní dos mais fiéis servidores da vossa monarchia. Urna pala-
vra de Vossa Mageslade é bastante, proseguiu o religioso com 
arre bata mentó; dizei esta palavra, e o vosso nome será aben-
goado em toda a Hespanha, porque a instiga dos reis é a sal­
vaguarda da felicidade dos povos. 

—Este mancebo ó párente de dom Manuel Argoso? per-
gunlou Carlos-Quinto designando Eslevan de Vargas. 

—Devia ser seu íilho, respondeu Estevaa de Vargas com 
ar modesto e socegado. 

As cortes de Gastella; julgando que tinha cbegado o memento de li-
vrarem a Hespanha do jugo da Inquisisáo, junlaram-se'assim como-
as de Aragao e da Gataluiiha no principio do anuo de 1518, para 
pedirem ao reí a aboligao do Santo-Officio, ou pelo menos refor­
mas, que o procedimento dos inquisidores tinha tornado indispen-
saveis. Carlos-Quinto mandou redigir um novo código por Selvagiov 
de accordo com os deputados, e proraelteu ás cortes de ordenar a 
sua execucáo aos inquisidores. Porém no momento em que ajosfica 
ia triumphar, morreu o cbanceller Selvagio, e Adriano Florencio, 
terceiro inquisidor geral de Hespanha, o eleito papa a 9deJane'iro 
de 1522, depois da morte de Leao, soube mudar as disposigoes do 
reí e á forca de mentiras, íazer d'eílé insensivelmente mn apaixo-
nado protector da ínquisieao. 

Entretanto Garlos-Quinto prometteu solemnemente ás cortes, que 
obrigaria a Inqiiisicáo arespeüar os privilegios e costumes deCas-
tella, Aragao, e Calalunha, e a observar os sanios cañones. 

As cortes acreditaran! na boa fé de Carlos-Quinto, e íestemu-
nharam-lbe o seu reconheciraento por um donativo em dinheiro 
Mas os castelhanos, os aragoneses, e os cataláes depressa compre-
henderam que as promessas de Garlos-Quinto erara tao vcrdadeiras 
como as de seus pred(?cessoréá.: Historia da Inquisicño, cap. Hí, 
parte 1.a, Animes de Aragao, sessáo das cortes era 1518... His­
toria do principado da Cataluhha, voto expresso pelas cortes em 
1518, e Historia de Hespanha, por Fernando de Higuera,, t. i .") 
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—Manuel Argoso tem urna ñlha? 
—Urn anjo, respondeu Joáo d'Avila; a mais bella e a 

mais casta donzella de toda a ííespanha; comprehendeis agora, 
Senhor, porque razao o governador de Seviiha é accusado de 
heresiaP 

Carlos-Quinto mordeu os beigos; nao era a primeiravez 
que faziam urna similhante accusacáo contra os inquisidores 
do reino. 

O reí approximou-s^ rápidamente de urna mesa, ondeha-
via peonas, papel, e tudo o necessario para escrever. 

— Que isto se passe aqui entre nos, disse elle dirigindo-
se ao joven Vargas; queres por esta vez servir-me de secre­
tario? 

—Estou ás ordens de Vossa Magestade, respondeu Este-
van approximando-se da mesa. 

—EscreYe, disse o rei. • 
Estovan pegou n'uma penna e n'uma íullia de papel ve-

lino. 
O imperador continuou dictando muito depressa, sem se 

importar com o secretario segundo o seu costume. 

«EMINEMCIA, 
«Dom Manuel Argoso, conde de Cevallos, hoje encarce-

rado ñas prisoes do Sanío-Officio de Sevilha, tem sido sem-
pre nosso servidor fiel, e sempre o havemos julgado bom e 
zeloso catholico. A accusacáo de heresia que pesa sobre elle 
parece-nos exagerada, e pode ser que esta accusacáo fosse 
obra de algum inimigo inleressado na sua perda. É'-a razao 
porque cusamos esperar que Vossa Eminencia procurará des-
cobrir a verdade e fazerjustiga ao nosso fiel servidor. E con­
tamos mesmo que Vossa Eminencia queira terminar o seu pro-
cesso o mais breve possível, e da maneira mais conforme com 
ajusliga e c aridade christa. 
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«No nosso palacio de Madrid, em 20 de maio de 1534. 

GARLOS.» (1) 

Escripia a carta, o rei sei!ou-a cora o seu real sello, e 
entregou-a a Joao d'Avila, dizendo-lhe: 

—Estamos salisfeilos, meu padre, de ter fallado cora o 
apostólo de Andahisia. E vés, mancebo, ajuntou elle, dirigfm-
do-se a Estovan, quando fordes genro de Manuel Argoso, yol-
lae á nossa corte, e dar-vos-hemos urna posi^ao digna do vosso 
nome. 

—Agradego a Vossa Magestade, Senhor, responden o jo-

(1) Esta caria é apochrypha no que diz respeito ao texto, data 
G motivo; mas é verdadeira como typo e como fado. Carlos-Quinto 
cscreveu umitas no mesmo sentido; estas cartas foram considera­
das como nao entregues aos inquisidores, testenianha Affonso Vi-
rués que, em despeito das recommendagoes do imperador e mesmo 
das suas ordens, esíeve durante quatro annos ñas prisoes doSanto-
Ofíicio de Sevilha. Devemos acrescentar tambem que muitas vezes 
asearlas que o imperador escrevia em favor d'algumas victimas da 
Inquisigáo erara inutilisadas por outras que o imperador escrevia 
logo depois. Demais aduplicidade de Carlos-Quinto erabemeonhe-
cida; quem nao sabe a aegao que o imperador practicón com Fran­
cisco 1.° quando este monarcha eslava preso era Madrid? Francisco 
1.0 achava-se muito doente pelo desgosto que llie occasionava a perda 
da sua liberdade, Garlos-Quinto, foi visilal-o: — Vindes verse a morte 
vos livra bem depressa do vosso prisioneiro? «Vos nao sois meu 
prisioneiro, respondeu Garlos-Quinto, mas sim meu irmáo e meu 
amigo; nao tenho designio senáo dar-vos a liberdade e todaasalis-
fagáo que possaes esperar de mim-,» depois abragou-o! 

As promessas do imperador produziram um effeito salutar, e 
Francisco 1.° restabeleceu-se depois de urna longa convalescenga. 
Logo que o imperador soube que o seu prisioneiro eslava perfeita-
mente restabeíecido, tornou-se severo e (rio a seu respeito. Foi de­
balde que Francisco 1.° lembrou a Carlos-Quinto a promessa que 
Ihe tjnha feito durante a sua doenga; Carlos-Quinto nao largou a sua 
presa senáo depois de ter obtido, em 15 de Janeiro de 4620, o tra­
tado que deua liberdade ao reí de Franga por um prego íao oneroso 
para a nagao. 
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ven Vargas, o meu corado e omeu brago pertencem-vos bem 
como a rainha vida. 

O rei agradeceu a Estevan com urn gracioso sorriso, e 
entrou para os seus aposentos. 

Eslevan e Joao d'Avila ausentaram-se de Madrid no mesmo 
día. 



Quinze dias tinham decorrido depois da audiencia onde 
vimos Joáo d'Avila em presenga de Garios-Quinto. 

O primeiro cuidado de Estovan quando voltou para Se-
vilha foi de se informar de Dolores. José tinha-lhe recommen-
dado que nunca fosse sem elle a casa de Joanna, e como nao 
podia apresentar-se no palacio inquisitorial onde habitava o 
favorito de Pedro Arbues, Estevan foi á noitinha á taberna da 
Buena Ventura, pensando que o aguazil ou sua irma pode-
riara instruil-o da sorte d'aquella que amava, e sobre o mais 
que se passava na ínquisigao. 

Quando o joven Vargas chegou á taberna, nao eslava ali 
ninguem; aínda nao era a hora da cea. A Chapa, sósinha na 
sua cosinha preparava os differentes guisados que destinava 
aos seus freguezes. 

De vez em quando, deixava a fornalha para ir observar 



MISTERIOS DA I N Q U I S i g l O 45 

á porta da rúa, e vér se chegava alguem; depois vollava á 
sua ckamfa ina, murmurando por entre os denles: 

— E ' esta a hora em que os operarios acabam o sen tra-
balho, e os frades os sens sermoes. Vamos, conlinuou ella, 
aviemo-nos, ellas bem depressa aquí vi rao poisav como urna 
nuvein de aves esfalmadas. 

Quando acabava estas palavras, yfü um joven cavalheiro, 
embucado n'um capole, que se dirigía para a taberna. A Chapa 
aííaslou-se para o deixar passar. O cavalheiro entrou, e de­
pois de ter ciliado em redor de si, parecen satisfeilo de se 
achar sósinho. 

Puxou um banco e assentou-sc com as costas voltadas 
para a porta, dianto de urna das grandes mezas que mobila-
vam esta simples sala. 

—Que deseja Vossa Sen liona ? perguníou a Chapa com 
aquella voz meiga e brilhaníe que distingue as mullieres da 
Andalusia, e cujo encanto augmenta em razao da boa presenca 
do cavalheiro a quem se dirigem. 

—Sérve me uma chavena de chocolate, responden Este-
van tirando o cliapéu de abas largas com que secobria, e pon-
do-o ao sea lado. 

—Que bello cavalheiro! pensou a andalusa, procurando 
tratal-o o melhor possivel. 

Logo que ella poz diante d'elle a chavena, o copo d'agua, 
e los azucari l los (1) acompanhamento obrigado de lodi> o re­
fresco hespanhol, Estevan, olhando para a taberneira semdes-
confianga e comamizadc, disse-lhe chamando-a pelo seu nome. 

(1) Los zucarillos, sao páes de assucar multo refinado e muito 
soluvel, aromatisado de düTerentes maneiras. Em Hespanha, tía An­
dalusia principalmente, a agua nunca ó assucarada senao com los zu­
carinos. 
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—Assenla-te ao pé de mim, Chapa, preciso hoje rauiío 
de t i . 

—De mim, senhor? disse ella admirada; como é possi-
vei, e em que poderei eu servir Yossa Senhoria? 

—Conheces a senhora Dolores, a filha dogovernador de 
Sevilhaf 

A irma do Coco olhou para Estovan com admirado. 
—Nao sei o que queréis dizer, senhor, respondeu ella; 

nao conhego a pessoa de quem me fallaos. 
—Tu conhecel-a sim, o conheces tambem o apostólo, 

disse Estovan, que percebeu que a desconfianza havia dictado 
a resposla da taberneira. Pois bem! Chapa, nada temas, é o 
apostólo quem rae envía, e que deseja saber se a senhora 
ainda está na casa onde dom José a tinha escondido... Mas, 
falla, continuou Estovan notando a repentina pallidez que ha­
via invadido as faces morenas e coradas da joven andalusa. 

A irma de Coco, em logar de Ihe responder, levantou-se 
repentinamente e corren para a cosinha gritando; 

—Ah ! meu Deus! a minha panella que se entorna ; eu 
já venho, senhor. 

N'este momento, abriu-se a porta da taberna e Coco, com 
o sen traje de aguazil,, parou admirado de ver ainda tao pouca 
gente em sua casa, mas depois de haver encarado Estevan, 
que se voltára á sua chegada, reconheceu-o, e urna expressáo 
Iriste e pezarosa se espalhou na mobil physionomia do taber-
neiro. 
• —Finalmente, idos responder-me, disse o mancebo; de­

balde hei interrogado vossa irma, nada pondo saber d'ella. As-
sentae-vos ao pé de mim, senhor Coco, e peco-vos que me, 
digaes tudo quanto se tem passado desde o dia em que me 
ausenlei de Sevilha. 

Á Chapa, tinha curiosamente avangado até á porta da 
cosinha. 
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0 aguazil approxiraou-se de Estevan e conservou-se em 
pé diante d'elle, um pouco embarazado. 

—Mas fallae, eu vol-o supplico! exclamou o joven Var­
gas ; Dolores estará doente ? 

—Senhor, responden o aguazil cora embarago, na ver» 
dade eu nao ouso... 

—O que? meu Deus I pergnnton o mancebo com impeto. 
O aguazil abaixou a cabera e nao responden. 
Estovan por um movimenlo desesperado, levanlou-se, e 

correndo para a irmá de Coco, pegou-lhe ñas máos que aj^r-
tou vivamente, e disse-Ihe com angustia: 

—Falla tu, Chapa ; o que é feito da filha do governador? 
está moría ou viva ? seja o que fór, responde-me, eu quero 
saber a verdade, 

A Chapa que ardia por dizer tudo, olhou entao para seu 
irmáo como para o consultar. 

—Podes fallar, disse Coco comprehendendo este olhar, 
eu nao tenho forga para isso; falla minba irma, é o noivo da 
menina. 

—Senhor. disse eníáo a Chapa, com urna excessiva t i ­
midez em presenta desta dór que ella ra despertar, promettei-me 
ao menos de vos nao affligirdes multo. 

—Mas emíim, o que succede? exclamou Estevan¿com 
mna inexprimivel angustia. 

—Senhor, a vossa amante... 
—Enláo? 
—Está... 

—O que! pelo céu! onde está ella : 

—Na Inquisigáo, responden a Chapa em voz balsa e tré­
mula. 

—Oh í exclamou Estovan batendo na testa, nao o tíetiíi 
ter duvidado, um dominico... 
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—Senhor, dísse o aguazil com vehemencia, nao accuzeis 
dom José, elle está innocente do tu do. 

Mas os protestos de Coco nao eram snfficientes para des-
íruirem as prevengoes de Estevan. Reprehendia-se fortemeníe 
de haver confiado no joven frade, e como sempre nos enca-
minhamos a culpar os mais das infelicidades que nos perse-
guem, elle censurava amargamente a si proprio o que cha-
mava a imprudente confianca de Joáo d'Avila. 

—Tendes visto Dolores? pergunlou elle a Coco, vós que 
estaes muilas vczes ao servigo d'essa abominavel prizao 

—Nao, senhor, responden o aguazil; mas sua Reveren-
dissima, o senhor dom José tem-a visitado muitas vczes, e 
estou certo, acrescentou elle em voz baixa, que trata dos 
meios de a livrar. 

Um sorriso amargo e sarcaslico enrugou os labios de 
Estevan; orna lerrivel suspeita acabava de penetrar cm sua 
alma; conhecia & p r o f u n d a moralídade dos frades; e n'esta 
occasiao a noticia da raerte de Dolores tal vez Ihe tivesse sido 
menos dolorosa do que o recelo que acabava de conceber. 

Opprimido sob o pezo do tantas cominoroes diversas, 
assentou-se na banca e encostóu a cabera entre as maos. 

O som de duas vozes que fallavam muito alto, bem de-
• pressa o fizeram despertar d'esta meditacao; dois homens 
tinham entrado na taberna da Buena Ven tu ra ; um veslia o 
grave e elefante traje dos caballeros da época, o outro trajava 
com urna sórdida negligencia. 

—Vos aqoi, Estevan! disse este ultimo estendendo a 
máo ao joven Vargas. 

— Eu me sino, dom Rodríguez. 
—lía um seculo que ninguem vos vé, acrescentou dom 

í'lodriguez de Valero, que o leitor já conhece; estou maravi-
Ihado de vos encontrar, e peco-vos a permissao de vos apre-
sentar a um dos meus melbores amigos, doraXiraenes de íler-
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rera, u n nobre fidalgo aragonez, que ficará coníeote de vos 
«onliecer. 

Exprimindo-se assim dora Rodríguez de Valero apresen-
lava a dom Eslevan esse mesmo íidaigo aragonez, qne ja vi­
mos figurar no baile do conde de Mondejar. 

Os dois joveiís fidaígos reciprocamente se comprimenía-
ram, segundo o eslylo da época ; mas bem dcpressa Valero 
notando a excossrva paliidez de Estevan e o fulgor extraordi-
fiário que briiha\r.a era seus ollios sembríos, disse-lhe com 
ínodo paternal : 

—Que Candes, dom Estevan? parecéis pezaroso. 

—Nao lenho nada, senhor dom Rodriguez, responden o 
líiancefeo cora tím modo que desraenUa as suas palavras. 

—Enganaes-me, replicou dora Valero ; e todavía bem sa-
foeis qu'é se pode ter cm mim toda a coníianca. 

—Bem o sei, disse Eslevan, e tambem sei que sois o 
oiaior inimigo da Inquisicáo ; mas este senhor... acrescentou 
•elle designando 'dom X i me oes coro um gesto. 

—Este moco ó um leal cavallieiro e orna alma indepen-
<leníe5 respondeu Valero; se assim nao íosse tel-o-ia en apre-
senUdo como meu amigo? Fallae, dizei nos o que vos afflige, 
-estamos promptos a fazer causa commum comvosco. 

—Oh! dom Rodríguez, exclamou dom Estevan, feliz por 
encentrar ímaimente um cora^ao onde podesse expandir todo 
o amargor que cominha em s i ; vivemos n'ura secuio abo mi­
na ve i ; a jost ip está banida na térra. 

—E ' porque cahiu ñas maos dos frades, respondeu Va­
lero, coi a modo rispido. 

—Acreditareis, .senhores, conlinuou Eslevan, que nao 
contente de ter lanzado nos careares da ínquisigao o go ve ma­
dor de Sevilha, Pedro Arbues fez tambem encarcerar sua íi-
Mia. Dolores, a mulher mais nobre de toda a Hespanha. 
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—Sua filba! exclamou dom Ximenes do Herrera, dir i-
gindo a Valero um olhar de intelligencia. 

—Oh! disse Valero vivamente, bem vos dizia eu, dom 
XinaeneSj que esse dia nao se passaria sem algumas denun­
cias, ou laivez alguma cousa peior. 

—Sabéis entüo ludo quanlo se passou, dom Rodríguez? 
perguntou Estovan com anciedade. 

—Socegae, socegae, respondeu o vélho cavalheiro ; vou 
dizer-vos íudo o que sabemos a esse respeiío. 

E dom Rodríguez de Valero conloo resumidamente ao 
amante de Dolores os acontecimenlos que tinbam tido logar 
durante o baile do conde de Mondejar, menos a t ra i cao d'esío 
ultimo, que fora segredo para todos os seus convidados, ex­
cepto para o hiquisidor-mór. 

Estovan ouviu ludo com urna profunda admiracao por 
Dolores, e um soberano desprezo pelos seus algozes; mas os 
seus terrores augmentarara;—desconfía va de José e conhecia 
Pedro Arbues. 

—Nao sabéis meus senhores, disse elle finalmente enfu-
recendo-se, que nos nao devemos admirar d'esta occuila fer­
mentado de revolla encoberla com a obediencia apparente e 
passiva dos hespanhoes? 

—Os hesponhoes, responden Valero, nao sao por cm-
quanto mais do que um corpo sem cabeca; soffrem e estor-
cem-se em convulsoes dolorosas sob o peso do despotismo; 
mas nao tem a intelligencia que concebe, combina e organisa 
os meios de despedazar os lagos que os prendera. 

Nao basta dizer, «eu soffro», esíorcendo-se sob o peso 
das cadeias, continuou o velho cavalheiro; quanto mais ellas 
se entranham ñas carnes mais é preciso ter a perseveranca 
que as gasta elo a elo, ou a audacia e a lemeridade, que, com 
um só golpe quebra o sceptro do despotismo. 

Fallando assim, o rosto do velho, animado do santo amor 
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líberdade, linha urna sublime expressáo, e a sua larga 
fronte cheia de genio brilhava debaixo dos seas cabellos bran-
€OS como debaixo de urna coroa. 

—Dom Rodríguez, disse Esíevan commovido por estes 
generosos pensamentos qoe eram lambem os seus, dom Ro­
dríguez, nao é a cabeca que falla ao corpo, sao antes os sol­
dados que carecem de che fe; o nosso exercito de homens l i -
vres é aínda mu lío fraco para luclar cora éxito contra esses 
numerosos bandos de frades e de familiares. 

—De tal modo, replicou o sarcastico Valero, que quasi 
•se podia envolver a Hespanha n'um immenso capucho. 

—Oh! dora Rodríguez, exclamou dom Esíevan, agora 
nao ó occasiao de escarnecer; Dolores está nos carceres do 
Santo-Officio, e seu pae talvez esteja já condemnado. 

—Sérvos-ha muito custoso salval-os, meu pobre Este van. 
—Salvarei o governador, pelo menos assina o espero; 

mas Dolores, raen Deus, Dolores ! 
— E porque meio, perguntou o velho. esperaes vos ar­

rancar das garras d'esse abutre inquisitorial que se chama Pe­
dro Árbues, a preza de que elle já se apoderou ? 

— O h ! disse o joven com firmeza, ha em Hespanha ura 
poder malar que o da fnquisicao. 

—Onde encontrareis esse poder ? , 
—No throno, dom Valero, e o rei... 
—O rei é o prinaeiro servo da Inquisigao, replicou fria^ 

meiiíe o velho ; acredilae me, proeurae antes n'outra parle f 
vosso apoio. 

—Entretanto, disse dom Xiraenes, parece-me que a au 
ctoridade do rei está ácima do poder d'um frade, e que... 

—Nao sabéis, senhores, interrompeu Estevan, que hojt 
rnesmo chego de Madrid, e que o imperador €aiios-Quinlo 
se clignou dar-rae urna carta para o inquisidor de Sevilha? 

—E depois Ca vossa partida, disse desdenhosamente dorr? 
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Rodríguez, o grande imperador Carlos-Quinto sem duvida en­
viarla um correio poriador de segando despacho que cbegará 
antes do vosso, dom Estovan. 

— O h ! traigao l exclamaram ao mesmo tempo os deis 
mancebos. 

— E ' isso possível? pergunton o altivo e leal Estevan ; 
sei que o rei é ambicioso e ávido de riquezas, mas que elle 
seja capaz de urna tal vileza, nao o posso crer. 

—Como sabéis isso, dom Modriguez, acrescentou o ara-
gonez. 

—Como sabem melhor os mens cabellos encanecidos, 
mais coisas do que as vossas cabelleiras prelas, senhores? 
Acreditae-me, era fado de proíecQao, nunca vos fiéis senado 

em vos mesmo, ou em um outro como vos se o céu vos con-
cedeu essa rara ventura; mas sobretodo nso> eonteis nunca 
com a amizade de una frade, on com urna proíeccao real, com -̂
parae-a cora urna 1 ¡ge i ra vela que se volta sempre para o vento 
do inleresse pessoal; aquelie que se fia n'lsto, a maior parte 
das vezes naufraga n'am escoího. 

•—A experiencia é urna coisa amarga, observoo Esteva» 
com um modo pezaroso. 

—Eis-ahi a razao porque a velhice ó tris-te, responden 
Valero. Comtudo, acrescenlou elle, a experiencia nao torna 
todos os velhos egoístas e Hidiífereníes aos soffrrmentos dos 
seus similhantes; algumas vezes eüa só serve para os tornar 
mais sabios... ou mais animosos, porque a verdadeira cora-
gem é lambem o resultado da sabertoria. 

Durante esta eonversaQáo animada, os írez fídalgos corri-
pletamente absortos, nao tinham visto um frade espreitar pela 
porta da cosinha, desapercebido na escuridáo do fundo da 
saia pela exiguidade das velas;—era José que linba entrado 
pela porta da cavallariíja, e vendo estes trez fídalgos entreti-
dos n'uma discussao tac acalorada escalara sem dizer nada,. 
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porque llie interessava saber ludo quanlo podesse ter relacao 
com Estovan ou com Dolores. 

Ás palavras de Rodríguez de Valero lomou-as elle n'uin 
sentido que Estevan nao pensara dar-lhes; — José possuia 
aquella finura de intelligencia que, d'uma palavra. tira immen­
sas deducgoes, e que nao para se nao nos últimos limites das 
consequencias exhaustas. 

Dirigiu-se a Coco, que assentado n'um canto da cosinha, 
encostava descuidosamente a barba em urna das maos, e dis-
se-lhe: 

—Coco, Tés estes dois fidalgos que cooversam com dom 
Estevan de Vargas? 

—Sim, Reverendissima... 
—Repara bem para elles aílm de os conheceres. 
—Já os conheco, respondeu o aguazil. 
—Espreila-os, e dar-me-has conta de todas as suas ac-

^oes. 

—Será necessario que íambem dé conta d'isso ao senhor 
inquisidor-mór? 

—Nao! a mim só, replicou severamente José. 
—Está bem, a vos só, Reverendissima; comprehendo 

perfeitamente, respondeu Coco que simpathisa com José; 
porque esta natureza beata e ignorante comprehendia pelo 
insíincío a superioridade da alma do joven religioso, e expe-
rimentava tambem a fascinacao da adoravel bondade de José, 
seducgao immensa nos entes superiores. 

Os trez Odaígos coníinuaram a sua conversacilo. 

—Com que entáo tendes muita fé n'essa carta de Carlos-
Quinto? perguntou Ximenes d'Herrera. 

—Se tenho fé n'ella, dom Rogrigoez, isso nao se per-
gunta. Devo tentar todos os meios possiveis, e se nao conse­
guir este... 
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A chegada de um bando de gitanos e de frades do todas 
as commimidades interrompeu dom Estovan. 

—O joven conde gostava pouco de similhanle companhia? 
aínda que n'esta época, tanto em Hespanha corno em Franca 
os fidalgos freqnentassem de bora grado as tabernas ; entre­
tanto conduziu Valero e o seo amigo para a Fuá. 

—-Adens, sou obrigado a retirar-me. 
—Onde nos tornaremos a Yér? pergunlou Valero. 
—Nao posso dizer, responden Estovan. 
—Ouvi, disse Valero com um modo grave, duvido que 

com a carta de Carlos-Quinlo fagaes álgutna cousa; se com~ 
indo nao conseguirdes o qoe queréis, ide ler commigo a l a 
Muel le. (1) Al i passeio todas as noites antes de cear... Pode 
ser que encontremos meío de salvar ogovernador de.Sevilha^ 
e sua íilha. 

—Que qoereis dizer? perguníou Eslevan. 
—Eu vos explicarei isto qoando nao tiverdes outro meio 

de salvacao para aquelles que estiraaes. Adeus, até á vista. 
Estovan affastou-se chelo de dór e de receio. 
Valero'e dom Xirnenes lornaram a entrar na taberna. 
Era um prazer multo particular para o sarcastico obser­

vador Rodríguez, o esíudar estas diversas physionomias dos 
habitantes da taberna, frades, e povo, que mutuamente reíle-
etiam em seus rostos os diversos sentimentos que inipiravam 
uns aos outros. Por isso o egoísmo e a cublga dos frades, o 
seu grande despreso pelo genero humano, eslava escripto ñas 
feicoes desfiguradas e amareílecidas do povo, ou na phisio-
nomia astuciosa do gatuno ; emquanto que ñas alegres caras 
dos frades, na sua gordura fabulosa e até na sua humilde h i -

(1) No caes, asmargens do Guadalquivir sao, de todos os pas-
solos de Sevilha, os mais fi-equenlados ató ás nove horas da noite no 
veráo ; depois d'esta hora os passeiantes váo para la Alameda ; e 
entáo as barracas e os caes ficam desertes. 
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pocrisia, se lia o profundo e cegó respailo de um povo ¡ilu­
dido, que julgava fazer urna obra meritoria despojando-so 
para engordar estes caridosos mandrioes. 

—Assentemo-nos, disse Valero ao seu joven amigo; é 
aqui que eu pretendo fazer a minha colbeita de despreso e 
de coragem... 

No momento em que iam asseníar se o som argentino de 
um sino bateu lentamente as Ave-Marias n'uma egreja visinha. 

Os frades que ceavara na taberna levantaram-se grave­
mente e comecaram a recitaras Trindades com urna voz ronca 
e fanhosa, e com os olhos baixos e hipócritas que, tao baixos 
como estavam, nao deixavam de se ñxarem com grande pra-
zer ñas pernas descaigas, ou nos trigueiros hombros de al» 
gamas gitanillas que ali tarabem liaviam concorrido. 

Durante este tempo, José tinha-se approximado da mesa 
onde estavam assentados Valero e dom Ximenes. 

O povo respondía era coro á oracáo recitada pelos frades. 
Só Valero, nao abriu a bocea, e nem sequer fez o signal 

da cruz.* 
Apenas tinliara pronunciado o ultimo Amen, quando um 

frade jeronymo que se achává ao pé d'elle o apostrophou com 
tom colérico. 

—Tu és hereje para nao orares comnosco? 
—Isso {3 bom para vos outros que oraos em publico e 

de joelhos nos templos, respondeu severamente Valero: len-
des tantas torpezas a expiar, que nao seria bastante passar-
des a vida inteira prostrados pedindo a Deus misericordia. 

—Que diz este mendigo? perguntou um frade das Mer-
ces examinando com ar de desdem o vestuario mais que des-
presivel do velho fidalgo. 

—Digo, replicón Valero, quetendes pago mais geiras de 
térra cora o ouro dos fiéis, do que tendes gasto com os ca­
ptivos. 
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0 mercenario !evanlou-se com os olhos brilhanles de co­
lera, e avangou com um gcslo ameacaáor para ohomem feroz 
que as sí ra áusava provocal-Qo 

Os gitanos e a geole do povo abarxarara a cnbeca afimáe 
esconderera a salisfacao Interior qne Ibes caosava esta desa-
venca. 

José observa va Yalero com um olhar profundo e pres-
crulador. 

O velho íidalgo ficon ñrme no seo logar,, e com o modo 
mais socegado e mais frío que era possivel, encarou o mer­
cenario, que linha o rosto avermelhado de furor, e disse-lhe: 

—Que me queréis? 
— Quero ensinar-lG como se devem res pe llar os minis­

tros do Senliorl responden o frade com^ a voz suííocada pete 
colera. 

— Os verdadeiros ministros do Senbor sao doceis como 
a que lie de quera propagara a doutrina, replicou Valero sera 
se inquietar; sao bons e compadecidos para cora os fracos ; 
e servem nos era logar de os opprimirem. 

—Bem respondido,, disse em voz baixa um guapo da 
melhor especio, que nao era outro seaao Cuerpo de Hierro. 

O mercenario levan ton violentamente a mao para o velho 
como para Ihe hater. 

José avancou repentinamente e disse-lhe fríamente : 
—Deixae esle homem, meu Reverendo ; bem vedes que-

é um doido. 
— A h ! sim, é Yalero, exclamou ora joven carmelüta que 

aínda nao linha dito nada; nao o conheceis, meu padre? 
—Doido ou nao, deve rezar e ajoelhar diante das santas 

imagens, respondeu brutalmente o mercenario. 
—Sera d uvida, respondea Valero ; adorar corno vós o l i­

tros a madeira e a pedra, c insultar com obras o reí do céu, 
nao é assim que o adoraes ? 
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— E ' um hereje! exclamou o jeronymo procurando exci­
tar a colera do frade das Mercés. 

— E ' um doido, já vol-o disse, repetía fríamente José. 
—Os doidos dizem algumas vezes coisas acertadas, res­

ponden Valero, encarando José. 
José encolheu ligeiramente os hombros, e encaren Va­

lero com um ar que quería dizer: 
—-Vale mais passar por um doido do que ser queimado. 
— E ' um lutherano, disse o carmelita. 

—Reverendissima, arriscou-se a dizer Coco que receiava 
maíor disputa, esle velho (idalgo é um insensato, eu vol-o as-
seguro ; o nosso santo inquisidor nunca o mandou prender 
por similhanles coisas. 

—Este doido falla bem, disse muito baixo urna veiha 
Gitana dirigindo-se a Cuerpo de Hierro. 

•—Abuela ! replicón o guapo; bemayenturados sao os 
doidos que ludo podem dizer. 

Um zum zum (1) dos mais expressivos correa pela mul-
lidao, si mil han le a o ruido que faz a vaga balendo na a rea. 

As palavras do doido, chelas de verdade, linham um gran­
de echo na alma d'esle povo opprimido, degradado pelo fa­
natismo e pela miseria, um tal ou qual som longiquo dos seus 
destinos extinctos. Só os gitanos, com aquella soberba indiffe-
renca dos entes nómadas por tudo quanto tende a questoes 
moraes, contíncaram tranquillameníe a sna cea; todavía, n'estas 
almas incultas, degradadas, mas cheias de urna selvagem poe­
sía, as palavras d'aquelle que chamavam doido, resoaram de 
um modo agradavel e sonoro, porque despertavam sem que­
rer uma das mais vivas sympathias d'estes homens rudes: 

(1) Estas palavras, que se pede traduzir por murmur io , imita 
muito melbor. 
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ellas eram a expressao de urna altivez orgulhosa, e de um 
grande amor pela liberdade. 

Se a disputa entre Valero e os frades se tornasse seria, 
apezar do respeito que inspirava o seu habito, talvez os fra­
des nao fossem os mais bem defendidos. O povo hespanhol 
tinha bastante razao de se quelxar d'elles, para usar volunta­
riamente de represalias quando a occasiao se Ihe apresentasse. 
Gomtudo, nada houve; os frades como homens prudentes—e 
sempre ha prudencia quando falta a coragem—conseguiram 
íinalmente socegar o mercenario, oppondo-lhe a doidice de 
Valero; entretanto, foi debalde, porque o povo nao ficou con­
vencido d'esta doidice. O povo tem um instincto que raras 
vezes o engaña ; os seus julgamentos sao algumas vezes mais 
seguros que os da sciencia; tem urna philosoíia muilo parti­
cular á qual seria bom recorrer algumas vezes. 

Este incidente poz Valero em grande veneracao éntreos 
freguezes da taberna. 

Quando saiu, todos o segniram com um olhar obliquo, 
porque nao ousavam testomunhar diante dos frades o interesse 
que elle havia inspirado. 

Mas nenhoma d'eslas diversas circunstancias escapou ao 
olhar penetrante de Valero, que era dotado de uma admira-
vel perspicacia. 

Logo que chegou á rúa com dom Ximenes de Herrara. 
— Dom Ximencs^ disse-lhe elle, a aventura d'esta tarde 

tal vez nos possa ser ú t i l ; toda esta gente fará agora o que eu 
quizer. 



X 

As sossoes do tribunal da Inquisicao linliam-sc tornado 
diarias; approximava-ss a occasiao do aulo-da-fé; cada dia 
novas sentencas vinham augmentar o numero das victimas 
que deviam figurar n'elle. O monstro insaciavei nao se can-
tava de fer ir ; culpados ou nao, era-lhe mister a sna colheita 
completa, dizimo real, áésún&áo ao vencedor de Francisco i.0. 

Todas as manhás Eslevan e Joao d'Avila iam á sala da 
audiencia, esperando ali ver o governador, mas o Santo-Oííi-
cio eslava tao occupado, que era necessario ouvir os reus 
cada um por sua vez. 

Finalmente, no terceiro dia comparecen Manuel Argoso. 
A sessao era numerosa e solemne, acensados da mais 

alia dislinc^ao deviam ali figurar. 
Eslevan e Joao d'Avila tinham-se dirigido, muito cedo 

para a sala da audiencia; pelo sen habito religioso o apostólo 
podia entrar sem diíficuldade. 
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Na vespera liavia corrido um boato pela cid a de que o 
governador devia ser juigado n'esíe dia, e além d'isso Coco 
enviado por José linlia advertido Joao d'Avila d'isto me sino. 
Este e Estevan foram coliocar-se no banco das testemunhas. (1) 

Esperaram. 
Pouco a pouco a sala encheu-se de gente; os esbirros 

e os familiares entravam e saiam encarregados de diverssas 
missoes; os seus passos echoavam, e repercutiam-se lúgu­
bremente na vastidao d'esta immensa sala. 

Os atormentadores, segundo o seu costume, conserva-
vam-se, immoveis, como espectros á esquerda do tribunal. 

Finalmente soou a hora; os inquisidores entraram por 
urna porta aberta atraz do tribunal, e foram gravemente as-
sentar-so no seu logar; os escribanos já occupavam o que 
Ihe tinha sido destinado. 

A sala eslava n'esla occasiáo cheia de frades e de fami­
liares de alta cathegoria. 

Correu-se o reposteiro que estava a esquerda do presi­
dente, e appareceram os acensados, conduzidos pelos esbirros, 
e escoltados pelos atormentadores. 

O primeiro que avan^ou para o madeiro triangular que 

(1) Sendo o mais iniquo dos tribunaes, e procedendo, nao se­
gundo as leis da justica e do direito coramura, mas segundo o seu 
capricho, a ínquisigao quena ser laxada imparcial, e sobretodo de 
misericordiosa : é sabido como se deve pensar a respeitoda sua mi­
sericordia; cmquaoto á sua imparcialidade, esta se lornou prover­
bial em Hespanha, onde ainda hoje se diz fallando de um juiz pre­
varicador «é justo e imparcial como um inquisidor.« Entretanto, em 
todas as salas de audiencia inquisiloriaes, havia um banco para as 
testemunhas. Sómente, quando urna teslemunha voluntaria ia assen-
íar-se ali, a Inquisigao buscava meio de a culpar, e de a fazer parti­
cipar das penas que in(ligia ao aecusado.., Emquanto ás outras tes­

temunhas, riáo querendo a ínquisigao dal-as a conhecer, que teriam 
ellas ido fazer ao banco das testemunhas ? ' 
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!he devia servir de assenío, foi urna mulher;—vestia o habito 
das carmeliitas calcadas. 

O segundo era um frade dominico. A assembléa viu-o 
com admiracao figurar entre os acensados. Seguiam-se duas 
outras victimas; eram dois hornens mocos e atnda na flor da 
vida. Um tinha no rosto o cunho austero da'meditagáo e dos, 
estudos profundos; o outro com urna physionomia franca e 
sincera, mostrava o doloroso abatí mentó que la o depressa se 
apodera dos entes naturalmente joviaes quando sao accomrael-
lidos por um grande desgosto. 

Estes dois acensados foram assentar-se ao lado da car-
mellita, no po le i ro . 

O quinto era Manuel Argoso. 
Como dissera José a Dolores, o governador curado das 

suas feridas, andava quasi sem dilficuldade, mas o seu rosto 
mostrava tao profundos vestigios de seus soffrimentos, que 
Eslevan nao o conheceu. 

— Eis o governador, disse-lhe Joao d'Avila em voz baixa. 
—O' mea Deus! é possivel ? replicón Eslevan ; e come-

cou a procurar n'aqueilas feigóes emmagrecidas, n'aqueila 
phisionomia macillenta, n'aquelles olhos quasi extinctos, que 
Ihe custavam a supportar a luz do dia, as notaveis fei^oes do 
nobre conde de Cevallos. O conde de Gevallos tinha perdido 
a altiva e cavalleirosa expressao que o distinguía entre os 
maiores fídalgos d'este lempo. 

Urna incrivel expressao de amargura conlrahia os seus 
labios descorados, 

i Assenlou-se. 
Os esbirros o os atormentadores loma ra m o seu logar 

cnstu m a do. 
Entáo, Pedro Arbues observando os acensados, disse á 

religiosa : 
—Levantae-vos, 
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A carmellila obedecen, e a urna ordem do inquisidor, 
levantou o véu que até enlao Ihe encobria o rosto. 

Joáo d'Ayila eslremeceu—linha reconhecido Francisca de 
Lerma. 

Apesar dos soíTrimenlos da prisSo, o rosto da abbadessa 
das carmellilas era ainda .de urna incomparavel formosura. A 
sua robusta e vivaz,mocidade havia resistido ao ar infecto, á 
abominavel comida da Inquisigao e á quasi completa ausencia 
de movimento; a sua mobil physionoraia nao perderá coisa 
alguma da sua magestosa expressao. Fitou os seos olbos pre-
íos e penetrantes no rosto do inquisidor tentando perturbar-
ihe a consciencia ; mas o actor estava prompto para o seu 
papel—Pedro Arbues ficou impassivel. Entao sem esperar as 
perguntas do coslume a abbadessa das carmellitas ievanlando 
altivamente a cabera: 

—De que me accusam ? perguniou ella. 
-—De lutheranismo, replicón friamente o inquisidor. De-

verieis ter esperado as perguntas, minha irmá, acrescentou 
elle com tom mavioso. 

Francisca sorriu se desdenhosamente. 
—Minha irmá, Deus tem serapre o cuidado de descobrir 

ós crimes occulíos, para que eües sejam reconhecidos e cas­
tigados segundo a sua justiga. 

—Deus nao pode haver descoberto um crime que eu nao 
commelti, respondeu a carmeliiía cora ar de provocacao. 

—Minha irmá, continúen Pedro Arbues, seria mais con­
forme com o espirito da nossa santa religiáo confessardes o 
vosso crime e arrepender-vos. 

—Esta accusacao é absurda, respondeu Francisca com 
um leve movimento de hombros. Quera cuidou nunca em 
julgar-me hereje? quem é que me acensa, senhor? 

—Este livro encontrado no vosso domicilio, respondeu 
Pedro Arbues mostrando a biblia iutherana subtraida por 
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elle do quarto de Francisca no dia da sua penúltima entrevista. 
Francisca reconheceu perfeitame»le a encademacao d'esle 

livro que ella com lanío prazer bavia folheado com as suas 
favoritas; adivinhou logo porque infame traioáo Pedro Ar-
bues se tinha apoderado d'esle voliime esqiiecido por Gatlia-
rina, e e&l&pefacla- permanecen um instante silenciosa nao sa» 
beodo o que havia de responder a urna pro va íao convincente, 
e que valia todas as tesleraunhas possíveis. 

Desde entáo perdeo a esperanga de se salvar; compre-
hendeu que se Pedro Árbnes nao tiTC&se tido a iníencao de s 
fazer morrer, nao se teria servido- de urna pro va tao irrecu-
savel. Vendo-se perdida, aceitón esta extrema posicáo com 
urna grande coragem. Esta raulher sensaal, que tanto apego 
tivera á vida, e táo pouco cuidara da eternidade, desligoa-s& 
repentinamente, e como por urna ínspirapd divina, d'esle 
mundo onde ossignaiára os seos (lias pelas follas commetli-
das. A sua reíigiao completamente süperstlciO'Sa e fanática es-
clareceu-se por assim dizer, á beira do lumulo, om ralo ce­
leste resplandecen sobre ella, e qmz acabar a vida com um 
acto de resignacao o de coragem. 

Levantou vagarosamente os olhos, qtie conservara baixos 
duranie alguns minutos, e encarando o ir>qijisidorcom m n ar 
ao mesmo lempo altivo e inspirado, disse-ibe, carregando em 
cada unía das suas expressoes: 

—Senhor, eu sou urna grande peccadora, e todos os sup-
plieios com que a Inquisieao pune os relapsos, os iníieis e os 
herejes, nao bastariai», para espiar os meu-s crimes... Nao é 
isto verdade, senhor? acrescentou ella com um olhar pene­
trante^ qoe cobriu de ama impercep^ivel paliidez o rosto de 
Pedro Arbues. Gasligae-me continuou ella, castigae-me com 
os tormentos mais espantosos; mas n'este grande acto dejus-
i m nao esquecaes alguns dos culpados. Lembrae-vos que todo 
aquelle que suggere o crime pecca ainda mais do que aquelie 
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que o commoUe. En nao pequei só, senhor; puni tambera o 
meu cumplice, e que se compra a jusliga eterna. 

—Vos é que sois a acensada, responden o ji i iz sem olhar 
para Francisca. 

—Senhor! exclamou ella cora voz clara, sel que en só 
serei a única a soffrer o castigo de meus crimes; porque quera 
ousaria acensar aquelles que estao encarregados de julgar os 
mais? Serei pois n'este mundo a victima expiatoria, mas lá 
em cima.. 

—Que le vera essa mulher para a sua prisao, interrorapeu 
friamenie o inquisidor; nao está era seu juizo, ouvil-a-heraos 
em outra occasiao. 

—Senhor! exclamou Francisca indicando o céu cora ura 
gesto enérgico; lá era cima existe um tribunal que condemnará 
os juizes prevaricadores. Pedro Arbues! tu és um sacerdote 
infame, e nunca comparecerás diante de Deus! Agora, con­
de mna-me á mor le, acrescenlou ella, que a justica celeste bem 
depressadeverá punir o frade ¡mpndico, e o inquisidor algoz. 

Francisca nao pode continuar ; a um signal de Pedro 
Arbues, os atormentadores pozeram-lhe urna mordaza e liga-
ram-lhe as maos. Francisca consenliu era tu do sera fazer a 
menor resistencia, mas tendo apercebido Joao d'Avila, dirigiu-
Ihe um triste sorriso de affeicáo e de despedida. 

Depois alravessou a sala cora tanta dignidade como se 
ainda estivesse na abbadia no meio de suas irmás. 

Este incidente excitou urna profunda comraogáo na alma 
dos assistentes que nao faziam parte do Sanlo-Officio. (1) 

(1) Raras vezes ajnquisigáo julgava os acensados á porta fe­
chada; para dar urna apparencia de publicidade aos debates, a sala 
do'tribunal era franca a todos os portadores de um convite, sendo 
estes apenas concedidos aos familiares da Inquisigao, raros e em nu­
mero nmito limitado aos catholicas esperímenlados, isto é a aloma 
simples, que acreditavam na pureza de zelo dos inquisidores e na 
oecessidade de destruir os herejes para raaior ghria de Deus. 
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O inquisidor eslava longe de ser eslimado, e urna similhanle 
occorrencia nao era de natureza ía{ que augmentasse a vene-
ra^ao dos habitantes de Sevilha por Sua Eminencia. 

—Fiz mal em mandar comparecer esta mullier, pensou 
o inquisidor; foi José quem me aconselhou. isío; para a ootra 
vez segnirei súmente o que a idea me suggerir. 

—Pedro Arbues inlerpeilou enláo o primeiro dos dois 
accusados que estavam na banco dos réus. 

—Gomo vos chamaes? pergunton-ihe elle. 
—Antonio ílerrezuelo. 
—A vossa proíissáo? 
—Advogado licenciado. 
—Antonio Herrezuello, sois acensado de professar a re-

ligiao reformada. 
Antonio Herrezuello nao responden. 
—Que lendes a dizer em vossa defesa? continuou o in­

quisidor. 
O mesmo silencio da parte do licenciado. 
—Antonio Herrezuello, é verdade que abracaste a reli-

giao de Luthero? 
—En professo a verdadeira religiao de Jesús ChristO; 

responden o aecusado. 
—A relegiáo que chamaes de Jesus-Christo, é a dos apos­

telas e nao a da Egreja, replicón o inquisidor. 
—Quando a Egreja desfigura e envilece as tradigoes evan­

gélicas, e coníia a homens impuros a guarda do rebanho de 
Jesus-Christo, é mister que os sabios e os eruditos se tornem 
elles mesmos os depositarios da lei e, que com o Evangelho 
na mao condemnem aquelles que fizeram d'elle um código de 
deboche e de rapiña. 

Talvez que nunca palavras táo ousadas tivessem sido pro­
nunciadas diante da Inquisigao. Reconhecia-se bem n'isto a se­
vera coragem dos sectarios do grande Luthero. o seu heroico 

5 
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despreso pela vida terrestre, e a incrivel firmeza d'estes lio-
meas graves e ausleres que o Iba va m como urna violacao da 
leí cliristá toda a indolencia e lodo o abandono pelas alegrías 
da vida, c que procnravam tornar os bomens á simplicidade 
cbeia de grandeza dos primeiros sécalos do chrislianismo. 

O inquisidor naoquiz ouvirmais; leve medo d'esta faisca 
eléctrica tao fácilmente communicada pela palavra de umho-
mem corajoso, que aigurnas vezes só ella é bastante para atear 
u m grande incendio. 

— E' bastante, disse elle, esíe homem confessao sen crime 
e persevera n'elle; que o levem para a prisao. 

—Diz antes que o conduzam ao martyriof exclamou o 
sabio, com um sombrío entlmsiasmo; obrigado, meu Deus! 
morrerei pela taa causa. O sangue derramado nao será esté­
r i l ; a verdade brilbará um dia no mundo. 

Um atormentador se approximou para por urna mor daca 
em Herrezuello;—o accusado repelíiu-o com dignidade. 

—W escusado, disse elle, calar-me-bei, nada mais tenbo 
a drzer. 

—Depois voltando-se para o mitro mancebo, que era seu 
companlieiro de prisáo, fez-lhe sem fallar um gesto amigavel 
como para o animar. 

Levaram Antonio Herrezuello. 
A outra victima ¡evantou-se antes que Ih'o houvessem 

ordenado. 
—O vosso nome? pergontou o inquisidor. 
•—Guiliierme Franco, íidalgo (1). 

(1) Os nemes Herrezuello e de Franco sao históricos. Fallarei 
do primeiro a seu lempo e em logar competente. (Juanlo ao segundo, 
eis a sua historia tal como a conta Lorente, que a extrahiu dos car-
torios da Inquisicáo. €uilherme Franco, cidadao de Sevilha, vivia 

. n'esta cidade no 'lempo do inquisidor Valdez, era dotado de um ca-
•racter jovial, de urna grande probidade, e de um espirito recUh Um 
padre snbornou sua mulher, e perturbou a felicidade domestica d'esta 
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— Guilherrae Franco, sois acensado de liavercommettido 
nm sacrilegio ferintlo um sacerdote do Senhor. 

—Feri oni ifífame qne me tinha deshonrado responden 
Franco cora ar triste e feroz; «ni ministro indigno, que a o 
abrigo do sen habito sagrado, inlroduziii em miniia casa o 
desespero e a deshonra, seduziu urna mulher que eu amava 
€ de quem tinha filhos; urn monstro que ha vi a abencoado o 
meii consorcio, e ello mesmo despedacoo os seus lacos. Quiz 
matal-o, e expulsei-o de minlia casa; mas eslava no men dí-
reito, foi elle o sacrilego; eu nao era maisdo qne o jnsticeiro. 

O inquisidor mor den os be i eos; parecía que n'este dia 
iodos os acensados se linham apostado contra a Inquisigao e 
que eram dotados d'esta coragem destruidora dos abusos, ñas-
cida de urna longa e cruel oppressao, qne inspira um soberbo 
desprezo da vida; era com um despertó parcial da Hespanha, 
abalo impotente para a arrancar do profundo torpor em qne 
seus algozes a linham submergido. 

O inquisidor era dotado de bastante hahilidade para ainda 
d'esta vez nentralisar o effeilo de tao corajosas revoltas. 

— Gnilherme Franco, disse elle com do gura, é bem do-
toroso para nós ouvirmos fsair dos vossos labios similhantes 
blasphefflias; cega-vos o espirito das trovas, meu íliho, e elle 
vos suggerc esses sedimentos imporos. Vossa mulher é nm 
ente chelo de virtude e de verdadeira religiao, recebe multas 
vezes os sacramentos, que ha vi a pois de extraordinario que 

familia". Franco, nao poden do obstar a isto, queixou-se da sua in-
foiicidade n'unia reuniao. de amigos. Fallou-se do purgatorio, e Fran­
co exclamou: «Purgatorio de mais tenho eu vivido com minha mu­
lher, nao preciso oqtro!» Estas palavras foram contadas á ínquisi-
#0 , qne fez encerrar Franco ñas priztles do Santo-Officio como sus-
peito de lutheranismo, e condemnou--o por este único facto a urna 
veclusáo indeterminada ou perpetoa. 

Era assim que a santa Inquisigao protegia o bello sexo, e qu® 
elle puriíicava os costumes do clero catholico!!! 
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clia conversasse frequentemente com o sea sanio confessor? 
Vos, pelo contrario, eréis ¡Ddifferenle com as practicas re l i ­
giosas; negligencias-te loFlificar a Yossa atoa cora a ora^ao z 
com exercicios de devo^ao; o demo-mo que1 \ ' m a pra^a mal. 
guardada, ap-roveito-o esta occasiao para se apoderar d'ella? 
inspirou.-vos um cegó* cióme, am sentimento abominavel, meu 
íilho; e em logar áe admirar a vossa casta esposa que mar-
chava firmemente BO caminbo do céo, apossado de urna cri­
minosa loucura feriste o ungido do Senhor, foste ao mesmo 
tempo assassin-o e sacrilego. Arrependei-Tos, meu íllho, acre-
ditae-me; vao conduzir-vos á vossa prisio, e o nosso muilo 
amado irmao e esmoller áom José irá conversar comvosc© 
devotamente e procurará arrebatar a vossa alma ao demonio 
e ás charamas do infermo. 

' —Ab! meu Deosí exclamo» Franco, nao recelo o inferno 
do outro mundo; é ba&lante o inferno d'este. (1) 

O inquisidor fez o signd da cruz, emquanlo os atormen­
tadores levavam o acciísado. 

Pedro Arlmes voltoo-se depois pa'raa assembléa. 
— Meus irmaosr disse elle, oremos pela- alma d'esle po­

bre insensato possaido do espirito maligno^ 
E ajoelhanda primoiro qae todo-s para dar & exempte 

(1) EmquarUo o Santo-Officio' sacrificava o- feonrado Franco;á 
iubricidade de um padre e ao que este clero chama a honra da rel i -
giao, como se a religiao podesse leí* alguma coisa de commum com 
os sacerdotes debochados e impuros por toda a especie de inquidade; 
emquanlo, dizemos nós, que encerravam Fíáoc'ones carceres por s& 
ler queixado de sua muíher que o desbonrava com um ministro in­
digno da religiao de Jesús Chrislo, o inquisidor empcnhava-se pela 
feorle de um infeliz que ttoba otrsado accusar falsamente seu pae de 
ter feito circumcisar um íilho. Este infeliz que se chamaya Antonio 
Sánchez, confessou que liavia denunciado seu pae com o f im de o la -
zcr queimar! A Inquisigao conlenlou-se em mandar castigar este m i -
pío cora cem ehtcotadas! 

E' porque a Inquisigao précisavá animar a denuncia. 
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resraungou em voz baixa aigismas ora^oes latinas; depois, le-
fanlando-se interrogou o quarto acensado. 

Era um vellio frade dominico, ( i ) 

—Meu irmáo, disse-lhe Pedro lirtmes, é-nos infinila-
imente penoso ver um liomem revestido com este santo habito 
q m tambem temos a honra de trajar, assenlar-se no banco 
dos réus. N'um lempo em que a heresia, filha do inferno, 
vela como urna prostituida ás portas da egreja romana, cha­
mando a si todos os que entrara n'ella ou saem, com paia-
vras de seduecáo e de Libertinagem que Ihe atlraem o cora­
d o dos fracos, nos, vigilantes sentinellas de Roma, nos, eter­
nas columnas da fé catholica, nao deveriamos pois augmentar 
o nosso zeio e actividade para guardar a religiáo christa amea-

(1) Este frade chamava-se Francisco Domingos de Boxas; era 
dominico, mas nunca linha querido pertencer á luquisigao. Domin­
gos de Boxas comparecen pela primeira vez, em 13 de maio de 1558, 
peranle o tribunal da Inquisigáo de Valhadolid, e decíarou professar 
as doulnnas de Luthero; depois fez a sua declaragáo. Soffreu muí-
tos interrogatorios sempre negando n'uns o que íinha declarado 
n'oulros; mas em todas as suas declaragOes procurava defender o 
cathequismo eos diversos sermóes que baviacomposto. Submettido 
á tortura por causa das suas retractagóes, Domingos de Boxas pc-
diu que o poupassem á tortura, que temia mais do que a morte; 
esta graga, foi-lhe concedida com a con di gao que confessaria tudo. 
Domingos de Boxas declaroue confirrnouo que Ibe exigirara,« pe-
diu ser reconciliado,.. Apezar das leis da Inquisigáo, que concedia 
a vida aos que confessavam tudo, disseram a Domingos que sepre-
parasse para morrer no dia seguinle. No día daexecugao Domingos 
recusou confessar-se, e logo que deseen do cadafalso, onde o ti-
nham conduzido para ouvir a leitura da senlenga que o condem-
nava a morrer queimado, Domingos voltou-se para o rei e cxda-
mou: « Vou morrer pela defeza da verdadeira fé do Evangelho!» 
Philippe II ordenou que Ihe pozessem a mordaga. 

No momento era que iam aleara fogueira Domingos faltou-lhe 
a coragem, pediu para se confessar recebeu a absolvigáo, e foi es­
trangulado, (Llorontes, Histor ia da Inquisicüo, cap. I .0, parte S.*). 
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cada, em logar de nos deixarmos seduzir pelo erro, e de o 
"prégar aos outros? 

—MoDseobor, respondeii o dominico, que íinba escaíado 
esta celebre requisitoria com orna apparenle indifferenca; en 
comprebendo melhor doque niDguem, o quanto é importante 
para a conserva cao de orna religiao que todos aquelles que 
a seguem a confessem com coragem, e a defendam ató á 
raerte. Goníesso pois aquí em presenca de Deus, que qoando 
comparecí a prímeíra vez n'este tribunal, fui cobarde e infiel, 
renegando urna doutrina que é a rainha; sim, abracei e pré-
guei a nova religiao porque me parecen ser a única conforme 
com a dos apostatas e dos prime iros christaos, e. en si na da 
pelo, proprio Jesus-Christo. Declaro aiém d'isto que nao te-
nho íido cómplices na minba abjuracáo, e que únicamente 
sou lutberana do coracao e da alma e pela convíccáo do meo 
espirito. Que ningoem seja perseguido por rainha causa. 

Confessei tudo, agora fazei-me morrer, mas poupae-me 
á tortura, que a temo mil vezes mais que a morte. 

—Meu irmáo,, respondeu o inquisidor, os vossos espiri-
tos estao boje perturbados, tal vez que as penitencias a q u e 
vos sujeitaes... 

—Estou em períbito juizo, interrompeu Box as. 
—Declaraste portante em nossa preseoga, terdes sómenle 

por um erro e sem. iotencáo, íntroduzido algumas heresias 
ñas vossas prégagoes, e como ha veis sido sem p re firmemente 
affecto ás douírioas da egreja cathoiica, qocremos acreditar 
que apenas estaes illudido, meu irmáo; nós iremos em pessoa 
visitar-vos na vossa prisao, e íalvez que Deus, ouvindo asnos-
sas iracas oraooes, queira enviar-vos oseusaoto espirito. íde, 
meu irmáo, e meditae a sos; velae e orae; aquelle que ora 
nao cae em teníacáo. 

Domingos de Box as ievanlou-se sem responder; compre-
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iiendeu perfei ta mente o sentido das maviosas palavras do in­
quisidor. 

—Que santo homem é este Arbues! disiam algumas pes-
soas menos ao facto do que se passava fora da sala do tribu­
nal. 

—Pedro Arbues la!vez perdoe áquelle em razao do ha­
bito, disse Eslevan em voz baixa ao apostólo. 

—Aquellas e os o litros serao queimados sern mals f o r ­

ma l i d a de, responden Joao d'Avila; a ínquisicao tem om ta ­
lento maravilhoso para abreviar os processos que a compró­
me t t e m . 

ísto foi dito multo devagar, mas nao sem q u e fosse ou-
vido por um familiar que eslava em pé na distancia de algons 
passos. 

Os familiares tinliam olhos de lynce e um ouvido fabu­
loso. 

So falla va o governador. 
O cora cao de Eslevan balia violeníamenle, e o silencio 

augmentou entre os ássistentes. 
Manuel Argoso, tinha ouvido tudo quanlo se acabava de 

passar com urna profunda indifferenca. Aquellos q u e conhe-
ciam a Inquisigao, as suas sessoes inspiravam-lhe urna espe­

cie de coramogao, aquella que nasce do horror da injusti^a o 
de um profundo dó pelas victimas innocentes. Ali a a lma nao 

era excitada pela triste e dramática poesia de um debate ju-
diciario. Ali nao havia advogado para disputar á espada da 
lei, uma cabega innocente ou culpada; ali nao havia senao al-
gozes e victimas; de que teria servido a defesa? Luctar con­
tra a Inquisicao era luctar contra a fatalidade! Gomo a faíali-
dade a Inquisicao promulga va decretos irrevogavelmeníe d i ­

ctados com antecipagao; ecorao a fatalidade implacavel e cega, 
el la feria sem descanco e sem piedade. 

,011! era verdadeiraraente orna coisa irrisoria ver estes ho-
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meos vestidos de preto, revesUndo de urna solemne phantas-
magoría os seus actos ridiculos e arbitrarios; mas era tam-
bem bello ver esle nobre povo de lies parcha disposlo em ba-
taliia contra esta lúgubre bandeira, succeder-se e amalgamar-se 
por assim dizer de geracao em geracáo para combater palmo 
a palmo esle colosso, encher murías vezes em cada seculo o 
espaco immenso aberlo em suas fiieiras pela morte das nu­
merosas victimas derrubadas no campo da bal al ha; e minar 
assim pouco a pouco este edificio de morle por tanto tempo 
triumphanle em toda a Hespanha. 

íslo é urna coisa de muila importancia para o hisloriador 
philosopho observar. A partir do íim do reinado de Philippe 
11, os Iriumplios da Inqnisi^ao foram sempre eitiraipiecendo, 
de urna maneira quasi imperceptivel, pelos perseverantes es--
forgos dos heroicos hespanhoes; e quando finalmente d esa bou 
em 1820 sol) os últimos golpes dos patriotas, ella caiu como 
u m vellio edificio lentamente minado, cujos alicer ees teriam 
sido destrnidos pouco a pouco por milbares de bracos oceu-
pados daraule secuios a extrahir-lhe cada día um grao de 
areia. (1) 

(1) Qaando em 1820, abrimos pela ultima vez as^ partas da 
ínquisigao, o nuinero dos presos que ella encerrava era aínda bulto 
consideravcl; só em Madrid, contavam-se maís deduzenías pessoas, 
porém apresso-me a dizel-o, em 1820 a ínquisicáo já nao era um 
tribunal religioso, mas urna prisüo d'Estado. Desde 1801 que uáo 
se queiraava ninguem em .Hespanha. Entretanto, o procedimento 
da ínquisigao era sempre o mesmo, o mysterío envolvía as suas 
menores obras, a mesraa iniquidade dictava os julgaraentos dos In­
quisidores, julgamentos que erara dictados ou ordenados por Fernan­
do VIÍ, e quasí sempre pronunciados nao contra herejes, mouros, 
ou judeus, mas contra aquellos que trabalhavam em libertar o paiz; 
Vé-se que a Inquisicao, impotente, débil á forga de crueldades-e de 
iniquidades, débil sobretudo pelo progresso das luzes e pela lucta 
incéssante que tinka sustentado contra o povo bespanhol, a Inquisi­
cao nao podendo ser jáum jugo, linba-so feito um algoz ao servio 
dos reís; nao podendo fanalisar a Hespanha, queria ao menos con-
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Este (lia foi tambem um dia de combate; maso inquisi­
dor, esse valente athlela do obscurantismo, nao se confessava 
vencido por tao pouco. Tinha quando Ihe era misler a pér­
fida paciencia do reptil que espera que o seu inimigo se volíe 
para o morder á IraiQao. (2) 

Livre dos Decusados cuja coragem teriam podido com-
promettel-o endlreitou-se, alliandotodavia a mais perfeita mo-
deragáo de palavras a este intimo orgulho, consciencia da sua 
forga, que o ensoberbecía interiormente. 

serval-a escrava e submissa: a Ucspanha pertencia egualmente aos 
padres e aos rcis; ora, era islo o que Homa quería—dominar. Que 
Üie iraportava os meíos que se empregavam?... 

Roma agora já nao lem a Inquisigao era Hespanha, mas a rainha 
máe, María Ghristina (Lembramos ainda por esta vez que o auclor es-
creveu esta historia em 1845.) que acaba de casar com Muñoz, du­
que nao sei de que paíz fabuloso. E, notem bem, este Munez, este 
marido da rainha máe, que soube tao bera exlipsar-se durante inul­
tos anuos, este bomem dedicado que nao v iu sendo a mulher ama­
da na viuva de Fernando Vil, tern um irraao, muito bom moco, 
que frequentava, nao ha ainda muito tempo, os salOes de París; este 
irmüo, pertenec. segundo dizem, á companhia de Jesús, e partiu de 
Fribóurg, ha desoito mezes ou dois anuos, com uma missíio secreta 
para a cidade de Pariz, á custa e debaixo das ordens da congrega-
gao. 

Se ludo ísto é verdade, e nos temos muito boas razóes para o 
acreditar, explicar-se-bia a reaegáo, que tem agora logar ern Hes­
panha, ns bondades do papa para com osnovos governantes daPe-
ninsula, e a insistencia de certos gabinetes em quererem casar a 
innocenle Isabel 11 com o conde de Trapani , educado pelos je­
suítas, e de quem o confessor e director é um membro da compa­
nhia de Jesús. 

(2) Quando combateu Roma cara a cara?... No día em que 
Roma ouzasse dizer o que pretendía; no (Jia em que o clero romano 
tirasse a mascara e se moslrasse como é o profanador e o explora­
dor da sublime religiao de Jesus-Christo, n'este día o povo se levan­
taría em massa para o expulsar da egreja dos apostólos, como n'ou-
tro tempo Jesús expuisou os vendedores do templo: «Analhema so­
bre vó's, scribas e pbariseus hipócritas, porque devoraes as cazas 
das viuvas, rnesmo sob pretexto de fazer Jongas oragoes. E' o motivo 
porque seréis mais condemnados.»(Matheus, cap. XXHI, V. 14.] 
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—Levan!ae-vos5 raen irmao, disse eile a Manuel Argoso. 
O governador Icvanlou-se com um ar complelameníc in-

diífereníe, como um hornera a quera foi roubada toda a espe­
ra nca, e que já ncnhum intcresse liga a osle mundo. 

Meu filho, coníinuou o inquisidor deiíando um olhar 
obliquo para o banco das íestemnnhas, onde osla vara assen-
íados Estovan e Joao d'Avila; meu filho, bem o vedes, a re-
ligiao calhoüca, esta sania religiao que é a de toda a Hespa-
nlia, está por toda a parte violentamente ameacada. Mais cul­
pados sao ainda aquellos que n'estes lempos de controversia 
religiosa, nao usam dos poderes de que estao revestidos para 
deíer o progresso da heresia; nao que a egreja possa morrer, 
clía está assente sobre bases eternas, mas para evitar males 
i rnmensos^ e arrancar á perdigan railhares d" a linas que todos 
os días precipi ta ra nos abysmos do inferno, 

Vós meu filho, que pela vossa elevada posicao linheig 
urna grande auctoridadc em Sevilha, sois culpado nao sómeníe 
de urna condescendencia pessoal pelas doutrinas empestadas 
de Lnthero, mas ainda por urna criminosa indulgencia por 
lodos aquellos que as praclicam... pelos herejes que o vosso 
de ver seria denunciar ao Santo-Ofílcio. 

—Era eu o espiao ou o governador da cidade? respon­
den Manuel Argoso levantando altivamente a cabeca. 

—Sempre a mesma obstinacao! murmorou Pedro Ar-
bues com urna hipócrita tristeza. 

—Gonfessae, pois. finalmente, replicón elle com tom en­
gañador, que nao só liveste commercio com os herejes, mas 
que tambera o sois? 

—Nao confessarei isso, replicou ?/iamiel; já respondí a 
egnaes pergunlas; sollVi a tortura sem confessar, porque leria 
mentido, e nao menlirci aera mesmo para evitar a fogueira. 

—Coratudo, raen filho, ha testemunhas qoe vos accu-
sam, e ninguem toma a vossa deíeza, ninguem vem protestar 
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contra os primeirps depoimeníos. Vejamos, meu íilho, quaes 
sao as vossas testemunhas. 

—Aqui esíáo, disse Joao d'Avila. 
E levantou-se. 
Es te van fez o mesroo. 
Pedro Arbues observou o franciscano e o joven cavalheiro 

com desdenliosa lastima. 
—Estamos aqui aíim de protestamos pela innocencia de 

dom Manuel Argoso, conde de ¡Cevallos, proseguía o arreba­
tado Estovan. -

—Como vos chamaes? pergunlou o inquisidor. 
—Estovan, conde de Vargas, responden o joven com 

altivez. 
—Senlior dom Estovan, conlinuou Pedro Arbues, nao 

podemos admiuir-vos como íestemunha; vosso avó nao se 
chama va Vargas, mas sim Venegas; nao era catholico, mas 
mahometano; e modou de nome mudando de religiao. Nao 
podemos aceitar como ieslemunhas de defeza senao homcns 
de sangne puro e carbólico. 

—-Monsenhor, respondón Estevan vermelho de indigna-
cao, o re i dom Pliilippe 1.° foi menos díí lci i queVossa Emi­
nencia; júlgon que r> descendente de urna tribu que tinlia 
dado rcis a Granada, a vergontea de urna raca valerosa e ílel , 
que voluntariamente se tinha dedicado á causa dos reís de, 
Hespanha merecía bem alguma recompensa: nomeou meu 
pao raembro do conselho de Gastella. O íiibo de um conse-
Iheiro na corle .de Gastella nao lerá pois o direito de compa­
recer como testemoniia na presenta do Santo-Ofílcio ? 

—Taes sao os nossos estatutos, meu filho, e de nenlium 
modo os posso violar. Por conseguiníe, assentae-vos, vamos 
interrogar esto santo religioso. 

Durante o dialogo do inquisidor e do Estovan, Manuel 
Argoso, cheicv do admiracao e de reconliecimento pela dedi-
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cagao do mancebo, nao Unha cessado de Ihe exprimir por seus 
olhares^ o desgosto que sentía de o ver assim expor-se por 
sua causa ; parecía dizer-ihe : 

—De que serve isso ? nao pederéis salvar-me. 
Entretanto, quando Joao d'Avila se levantou tambem para 

responder ás perguntas do inquisidor, um raio fugitivo dte 
esperanza passou pelos olhos do infeliz Manuel. 

— O vosso neme, meu padre? disse Arbues. 
•—Joao d'Avila, respondeu o apostólo. 
Este nome venerando em toda a Andaluzia produziu urna 

grande sensaQao no auditorio. 
•—Que tendes a dizer em defeza do aecusado? 
—Yenho aqui, díante de todos, protestar que Manuel 

Argoso se tem comportado serapre como um verdadeíro cíiris-
táo e leal cavalheiro; e que nada fez para merecer as censu­
ras de Roma. Eu o declaro pois innocente de todos os crimes 
de que o acensam. 

—Meu padre, replicón Pedro Arbues, com o modo mais 
humilde possivel; o vosso testemunho é de um grande pezo, 
e custa-me muito dizer-vos que^ apezar do nosso profundo 
respeito pela vossa-pessoa, nao podemos contentar-nos única­
mente com simílhante depoimenlo. Os estatutos da Santissiraa 
ínquisigao exigem a assergáo de doze testemunlias (1) para 
absolverraos um aecusado. Onde estáo as oulras testemunhas, 
meu padre? 

—Sou eu só, respondeu Joao d'Avila, porém urna vez 

(1) Quando um aecusado era declarado innocente por dez tes­
temunhas de puro sangue catholico, a Inquisigáo era obrigáda, se­
gundo os seus estatutos, a dár-lhé immediatamente a liberdade. Ob-
tido isto pela declaraQüo de doze testemunhas, cliamave-sc o absol-
vicCio def in i t i va ; porém raras vezes acontecía que doze pessoas de 
puro sangue catholico ousassem apresentar-se para defender um ac­
ensado, porque, como j i i se disse, toda a pessoa que ousavu defen-
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que o meu teslemunho nao basta, monsenhor, pode ser que 
Vossa Eminencia nao se recuse a acreditar n'este. 

E ao mesmo tempo Joao d'Avila apresentava ao inquisi-
dor-mór a carta de Carlos-Quinto, sellada com o sello real. 

Este incidente causou urna grande surpresa nos assis-
íenles. 

Pedro Arbues, sem se inquietar, como quem espera 0 
que Ihe ha de acontecer, desdobrou vagarosamente a carta, 
real, leu-a desde o principio ató ao fim, pesando cada urna 
das suas expressoes; depois deitou os olhos para urna segunda 
carta aberla na sua secretaria e que estava debaixo d'um pe­
queño quadrado de marmore. 

Era uma nota de Garlos-Quinto que sé conlinha estas pa-
lavras: 

«Dom Manuel Argosa, conde de Cevallos, presentemente 
ñas prisoes do Santo-Ofíicio, é, segundo dizem, innocente dos 
crimes de que o accusam. Manuel Argoso serviu-me sempre 
com üdelidade e eu desejo que elle seja julgado favoravel-
mente pelo sanlissimo tribunal de que Yossa Eminencia é 
chefe. Entretanto, como a causa de Deus, está primeiro do 
que a minha, e como só o santo tribunal é competente n'estas 
materias delicadas, desejo que tudo se passe de maneira que 
resulte d'ahi o triumpho da nossa santa religiáo, e maior glo-

. ria de Deus. 
«Esta carta deve só ser tida por valida no santo tribu­

nal, e para Vossa Eminencia, e que Deus guarde por longos 
e prósperos annos. 

dcr urn culpado era perseguida pelo Santo-Oííicio, e como havida 
no mesmo crime do accusado. E d'ahi para que serviría obter o 
(ibsokicáo definitiva urna vez que a Inquisigao se tinha apoderada 
do individuo ? De nada, porque a Inquisigao sabia muilo bem en­
contrar novos pretextos para o perseguir novamentc, e acabava 
sempre por perdel-o ou pelo menos arruinal-o. 
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«No palacio de Madrid, a... de maio de 1524. 
«N. B. Dom Es le van de Vargas nao devc ser perseguido.» 

O inquisidor comparou um instante as duas assignaturas 
—estavam perí'eiLamente conformes; o formato das duas mis-
si vas era exactainente o mesmo. 

Pedro Arbues dobrou as duas cartas conjunctamente, e 
metteu-as na manga da sua solana, e olhando para Joao d5Avila 
e Eslevan, disse-lhes: 

—Pensaremos no que fór mais conveniente. Dom Este-
van de Vargas e vos, meu padre, podéis re tirar-vos. 

A sessao está terminada, acrescenlou o inquisidor levan-
lando-se. 

O effeito d'eslas ultimas palavras foi prompto como o 
raio—gelon o auditorio de terror. 

O infeliz Argoso deilou um ciliar desesperado para os 
seus defensores, como para Ihe dizer nm supremo adeus. 

Joao d'Avila apressou-se-em levar d'ali Estovan atterrado 
pela indigna cao e surpesa, com recelo que recobrando as suas 
faculdades um momento desfallecidas, elle se nao perdesse 
tal vez, por qualquer paiavra imprudente e arrebatada. 

Logo que levantou o reposteiro de vellido preto que es» 
lava por de Ira z da sua cadeira, Pedro Arbues parqu um mo­
mento no l imiar; depois eslendeu a mao para Joao d'Avüa 
com um gesto de ameaca, e murraurou por entre os denles,, 
cerrados por urna colera reconcentrada : 

x —-Agora nós, frade insensato !... 



Y l 

Era quasi noite; os objecíos esiavam encobertos por urna 
escuridao .crepuscular, que nos paizes meridionaes é tao de.-
pressa substituida pela noite. Acabavam de soar as Ave ma-
rias. 

Alguns passeanles mais demorados deisavam lentamente 
o Muelle para irem á Alameda. (1.) 

A noite approximava-se com urna espantosa rapidez; 
deis amantes-difficilmente se reconhecerlam. 

Dois cahaleros se enconlraram ao pé do embarcadooro, 
e aínda que fosse pbysicamente impossivel observarem reci­
procamente as feif'oes um do outro, ellos pararam quasi ao 
mesmo tempo. 

—Sois vos, dom Valero? perguntou o que vinha do lado-
da cidade. 

(1) E l Mmüe—Q caes-, VAlameda—o passeio». 
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—Eu mesmo, dom Estevan; nao tardaste em compare­
cer á entrevista que vos dei outro dia na taberna. 

-—Ha trez dias, responden o joven conde com ar sombrío. 
— Pois bem, conlirmou Valero abaixando a voz com re­

celo de ser ouvido, porque os familiares da Inquisicao escon-
diam-se por todos os lados como gnomos invisiveis; pois bem, 
meu joven amigo, foste bem succedido na v̂ossa empresa ? e 
o governador... 

—O governador dentro em oito dias será queimado, se 
nao o podermos salvar. 

— A h ! eu bem vos tinha dito que o rei é o primeiro 
servo da Inquisigao; mais teria valido, cerlamente, para com 
similhantes juizes, a proteccao de um garduño do que a do 
imperador. 

—Oh! Valero! Valero! disse Eslevan enraivecido, se 
soiibesseis que abysmo de iniquidades é a alma de Pedro Ar-
bues! 

—Gonhego-o melhor do que vos, responden o veího íi-
dalgo; porém agora trata-se de cuidar nos raeios de salvar o 
governador de Sevilha. 

—Promelteste ajudar-me, dora Valero, fallae, o que ó 
necessario fazer? eslou prompto para tudo. 

—Para tudo ! dom Eslevan ? 
—Para ludo! eu vol-o juro, respondeo o joven conde 

desesperado no ultimo ponto pela abominavel velhacaria do 
inquisidor. 

—Escutae, dom Rodríguez; meu pae era membro do 
conselho de Gaslella, e combaten senipre pela liberdade e 
pela prosperidade da ííespanha. üm profundo esquecimenló 
{>or seu ülho fui a recompensa de íaes servidos. Nem mesmo 
dignaram lembrar-se que o conde de Vargas deixou um her-
deiro do seu nome; mas nao é isso que excita a minha co­
lera, tenho em pouco as honras vas da teara, e despreso o 
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favor da corte. Nao é esse o motivo do meu odio contra o 
bárbaro poder da Inquisiráo que dicta todos os decretos do 
poder real, e conserva por assim dizer em lutella o vencedor 
do mondo. Tenho outros motivos que fazem com que verda-
deiramente a abomine. Eu era o amigo intimo do governador 
de Sevilha, o coragao mais nobre de toda a lies pan lia; era o 
desposado de sua íilha, que adoro; elles mutilarara o pao e 
encarceraram Dolores. Que se i eu! Tai vez que Pedro Arbues, 
ou algum d'esses indignos frades tenha usado para com ella 
de abomina veis violencias, Apresentei-me como tesíemunha 
do governador; mas haviam acensado um innocente, e era 
necessario absolutamente encontrar n'elle um culpado, recnsa-
ram o meu testemunho, e, juntando o despreso e o insulto á 
injustiga, langaram-me em rosto a miiiha nobre origem coma 
orna macula. Finalmente, fui a Madrid para implorar a jnslica 
de Carlos-Quinto, e o imperador d i cío u-me a mim proprio 
urna carta para o inquisidor, na qual acrekentou que nao cou-
demnassem o conde de Cevallos. O inquisidor despresando 
esta caria, mandou-nos retirar sein ler feito justica. 

—Bem vos tinlia eu dilo, meu pobre Eslevan. 
— O h ! bem vedes/ dom Rodríguez, todas estas iniqui­

dades exasperam-me a alma; enchem-na de fel e de ra i va ; 
comeca-se a detestar a humanidade inteira, que produz tan­
tos monstros. 

—Nao existem outros monstros senáo os inquisidores, 
disse Valero; sao elles que é necessario' destruir. 

—Corno será isso possivel? 
—Escutae, mancebo, nao sois o único em Hespanha que 

tem o coragáo ulcerado pela injustiga e pela perseguigao ; mi­
niares de victimas tao cruel e tao injustamente perseguidas 
como vos, abrigam no fundo da sua alma urna ra iva recon­
centrada, que só pede urna faisca para se patentear. A Inqui-
sicao tem enchido a Hespanha de viuvas, de velhos sera íi-

6 
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Ihos, e de créanlas orphas; semeou a injusti^a, que coMia pois 
a vinganca. O povo desconlenle e opprimido, cometa a cosa-
prehender que nao lem mais que revoltar-se para despedazar 
o seu jugo ; a luz vinda de kmge, esclarece já os espirito» 
com una fugitivo roas vivo re f l em O povo está prompto, fal-
lam-lhe chafes. Sejamos nés os seas. Dois oulros fidaigo* 
que lambem conbeceis partilharao comnoseo esta gloria: dom 
Ximenes de Herrera e o joven dora Carlos. 

—O genro do conde de Mondejar! interrompeu vira-
raente Estovan. 

—Devia sel-o, responden Talero; mas as coisas rauda-
ram ha alguns dias, e os senlimentos de dom Carlos lambem; 
íi agora mais inimigo da Inquisigao do que n'outro lempo o 
namorado da filba do conde de Mondejar. 

—Desconfió d'eslas repentinas conversóos, objectou Es­
tovan. 

—Fazeís mal, esta é sincera, ou antes a lealdade natural 
de dom Carlos se revoltou contra as condrgoes que impunham 
ao seu casamento, e eslimou mais renunciar a dona Izabel do 
que lornar-se infame para a obter. 

—ísso é differente, disse o joven Vargas, e eslimo-o 
tanto quanto o desprezava. 

—Pois bem ! conlinuou Valero, sejamos pois os chefe» 
de urna conspiragao contra o inquisidor Arbues, contra o car­
rasco de Sevilha. 

—Que queréis dizer? 
—Quero dizer, que é tempo que a Ilespanha acorde do 

seu lethargo; que se livre de um monstra que devora os seui 
filhos mais puros... 

—Finalmente... 
—Nao me comprehendeis ? O auto-da-fé está próximo; 

d'aqui até lá, organisaremos um exercilo de homens livres, 
do raesmo modo que a Inquisigao tem o seu exercilo de U-
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©¡liares; vés, dom Ximenes, dom Garios e eu seremos os 
diefes. Temos iá myitos affiíiados. Eu encarrego-me de revo-
lucioa^r <® fwvo. No dia do a«to-da-fé, emquamo se lér a sen-
ten^a ms coademnados, daremos o primeiro signal acommet-
teodo «s inquisidoras; © povo fará o resto, e assira liberta­
remos «s victimas. 

— Obrigudo, <3om Valero, disse Estevsn apertando com 
for^a a mió do velho; obrigado 1 excedéis *MÍ Í peasaraenlo que 
lia m d l o me domina. 

—Morlo © inquisidor, eontiímou dom Rodríguez, tudo o 
mais será fácil, 

—Morto! dkeis vés? queréis matar o mquisidor? 
—A morte do mau é urna justi^a, replicou Valero. 
—Dom Rodríguez l disse Esteva©, com essa condi^áo nao 

serei dos vossos. 
—Porque? disse o vel i io; Pedro Arbues nao vae por ven­

tura immolar numerosas victimas ? Será um grande crime ma-
tal-o para as salvar? 

—O seu crime, é ao menos revestido de formas judicia-
rias, replicou Estevan; o QOSSO seria um assassinato; nao 
posso pois consentir n'isso. 

—Entretanto nao ha outro meio, disse Valero. • 
—Se a for^a está da nossa parte, disse Estevan, nao po-

deremos nós fazer evadir os presos, e tornarmo-nos senhores 
do inquisidor sera atteníar contra a sua vida? 

—A serpeóte que se deixa vivcr, acaba um dia ou outro 
por nos devorar, disse Valero. 

—O sangue mancha aquelle que o derrama, replicou Es­
levan cuja coragem cavalheirosa nao comprehendia o sangue 
venido senao n'um campo de batalha ou em legitima defesa. 

Cuidae n'outro meio, dora Rodriguez nao posso acceilar 
o que me propendes. 

—Porém, prosegmu Valero, os familiares e os esbirros 
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sao em grande numero; nao podemos lisongear-nos de sermos 
bastantes poderosos para fazer evadir os presos, e apoderar­
nos do inquisidor sem grande perda de gente, e assim anossa 
tentativa nao terá servido de coisa alguma; pelo contrario, 
se se consegue matar Arbues ao menos Uberta-se a Hespanha 
de um monstro que dízima a Andaluzia. . 

—Um monstro que bem depressa será substituido por 
um outro, responden dom Eslevan. Acredilae-me, dom Valero, 
nao basta derrubar o ramo para arrancar urna arvore. Quando 
tivermos morto Pedro Arbues teremos destruido a Inquisigao? 
Para derribar este colosso íbrmidavel, é preciso cavar lenta­
mente o solo onde elle se deve abysmarum dia: mas essa glo­
ria nao nos está reservada. Trata-se de libertar o governador 
de Sevilha. Fagamos evadir Manuel Argoso sem allentarmos 
contra a vida de ninguem. 

—Nao seremos em numero bastante para isto, disseVa-
ler^o. _ • r , , , ... ¿, ' ^ u i u t i & m l t% 

—Seremos mais do que pensaes; sois rico, dom Rodrí­
guez?.: „ . „ . . ; ; . ^ o l u k ^ - n h'jíi.hi j {•..>•' ^ ) ' 

—Gomo um fidalgo que tem tido serapre mais orgulho 
do que rend i méritos, responden o velho. A minha mocidade 
foi multo entregue á dissipacao, e se nao fosse noite, nao me 
loriéis feito essa pergunta, acrescenlou elle aliudindo á sina-
plicidade mais que despresivel do seu vestuario. 

—Pois bera! eu lenho a íeiicidade de o ser, disse o jo­
ven Vargas; ̂ e com dinheiro ludo se pode arranjar. Oeixae-me 
operar, dom Valero, e eu vos fornecerei mais bragos do que 
é necessario para commelter a empresa. 

—Oh! comprehendo, disse Valero, dirigis-vos sem duvida 
a essa maldita sociedade da Garduña que assolla o paiz com 
os seus roubos e assassinos; mas meu querido essa gente está 
vendida á Inquisigao... 

—Essa gente vende-se a quem Ihe paga, e posso respon-
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der-vos desde já que nao recusarao aoíferla. Deixae-me pois 
operar, e nao eusanguentemos esta heroica insurreicao con­
tra os algozes da nossa patria. 

Caminhando e fallando, tinham chegado defronte de urna 
casa de bella apparencia. As janeüas da veranda eslavam al-
lumiadas. Rodríguez baten á porta. 

—Que fazeis? perguntou Estevan. 
—Recolho-me para casa, responden Valero, ou antes para 

casa do meu amigo dom Ximenos Herrera, que me dá asylo 
na sua morada; porque eu nao lenho, como secostuma dizer, 
nem eirá nem ramo de figueira. Acompanhae-me, dom Este-
van, conversaremos todos tres a respeito do nosso projecto. 

Tinham aberto a porta. Estevan e Valero subir a m até ao 
primeiro andar, onde eram situados os aposentos do joven 11-
dalgo aragonez. Dom Ximenes eslava so. Pareceu levemente 
surprehendido á vista de Estevan. 

—Dom Ximenes, disse o velho, temos finalmente um 
digno cumplí ce da nossa santa liga contra os oppressores; dom 
Estevan de Vargas é dos nossos. 

Ximenes estendeu a mao ao joven conde. 
—Sejamos pois amigos, disse elle; unamos os nossos co-

ragoes e a nossa vontade por esta santa causa. 

—Avisaste dom Carlos? perguntou Rodríguez. 
—Dom Garlos já nao está em liberdade, responden tris­

temente dom Ximenes; foi preso no dia do santo e langado 
nos carceres da ínquisigao. 

—Mais urna victima! disse vivamente Rodríguez; e como 
soubeste isso? acrescentou elle. 

—Pela joven Isabel que o adora, e que apesar da faná­
tica devogao que háo tentado inspirar-lhé desde a sua infan­
cia, queimaria voluntariamente todos os inquisidores afim de 
libertar aquello que ama. 
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—Tres chefes será sufíicienle, disse Estevan; e com o au­
xilio de queindagora fallei a dom Rodrigaez... 

—Que auxilio? perguníou dom Ximenes de Herrera. 
Eslevan expíicou entáo a dom Ximenes, o qm esperan» 

da Garduña e porque meio a faria operar. 
—Repogna-me, ajuntoa elle, o ter de1 recorrer a simi-

Ihanle gente; mas acreditae-me, senbores, nao desprezeis este 
meio; se esta gente nao fosse por nós seria contraje Deus sab®-
em que daria a nossa empreza. 

—Conhecerl-os? perguntoo dom Ximenes sorríndo-se. 
—Nao gracejéis, dom Ximenes; infeíizes cireumstancias 

me obrigaram a servir-me d'elles. Já libertaram Dolores do 
poder da InquisiQáo; a sua piedade filial perdeu-a infeliz­
mente. 

~ S i m , sím, en ser isso, disse o foven aragonez; vra-aos 
noile em que sem duvida ella foi preza. 

•—Pois bem! senhores, essa gente pode ajudar-me e sal-
val-a segunda vez. Eu me encarrego de Ibe fallar e de fazer 
com que se una ao nosso projecto. 

—-Cá por mim, encarrego-me de sublevar o pavo, disse 
Yalero. (1) 

(1) Rodríguez de Valero é uoa persoaagem histórico, a quem © 
auctor conserven o seu verdadeiro carácter, com a differenga porém 
que nao viven em Sevilha. Rodríguez de Valero era um fidalgo ara­
gonez, contemporáneo de Carlos-Quinto e de M o d'Avil ia. Buraatt 
a sua mocidade o seu procedimento foi muito desregrado; porém 
mudou de repente, e Rodríguez de Valero entregou-se com ardor ao 
estudo da sagrada Escritura. De um debocbado que era, tornou-se o 
mais zeloso apostólo do lutberanismo, e levou a sua audacia a tal pon­
to que em toda a parte onde encontrava frades ou padres, apostm-
phava-os e reprehendia-os de se terem affaslado das poras doulrinas 
do Evangelho. Felizmente a Inquisigao tinba-o pordoido e nao o per­
seguía. Durante muito tempo, aproveitando esta érenla da Inquisiyao, 
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—É eu, de o dirigir sendo preciso, ajuntou dom Xime-
nes. 

—Eu queria a morte do inquisidor, repücou Valero, era 
justo que elle fosse castigado; mas dom Estovan é tambem 
dom Ximenes, nao quer que se derrame sangue. 

—Taivez que se derrame muito disseram ao raesrao 
Cempo os dois mancebos, 

— E ' taRie, disse Estevan, e preciso é que me ausente 
afim de me occupar em preparar o caminho. 

—Onde nos encontraremos? perguntou dom Ximenes. 
—No bairro de Triana, respondeu Estovan, no logar onde 

os garduños fazem as suas reunióos secretas; um pardieiro 
ísolado na ertremidade do arrabalde. Ide ali ler commigo ama-
nha antes da Eaeia noite; é a hora dos conciiiabulos nocturnos 
da Garduña. 

—Seja, disse Valero. Até amanhá. 
—Coníiaes n'essa gente? perguntou dom Ximenes. 
—Como em mim proprio, responden Eslevan; um gar-

pregou ñas rúas e ñas pravas publicas onde o povogostava de oou-
yir, e se juntava para escutar; porém a ínquisigáo acabou por se en­
fastiar dos seus sermóes. mandou-o prender e condemnou-o como he­
reje, apostata e falso apostólo, a prisáo perpetua e á perda de todos 
os seus bens, 

Yaleró andava sempre multo mal vestido, mas creou numero­
sos discípulos, éntreos quaes o mais notavel foi o doutovEgidins, 
ÍDmem de procedimento exemplar e de costuraes muito puros, elo­
gíente prégador e sabio theologo. Egidius foi preso pela Inquisigáo 
e ondemnado a fazer penitencia como suspeito de lulberanisino. Al­
gún tempo depois Garlos-Quinto nomeou-o'hispo de Tolosa, nomea-
y^o^ue Ihe valeu as perscguicoes dos frades e o odio doSanto-Offi-
cio.'íste ultimo encarcerou novarnente Egidius. O imperador que 
0 estmava muito, tomou a sua defeza, e escreveu mullas vezes em 
seu fa'or ao inquisidor Valdes, que finalmente Ihe concedeu a liber-
dade. Egidius morreu quasi'logo depois de tcr sido soltó. {Historia 
da Inqdsicáo). 
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tluoo nunca trahiu aquelle que Ihe deu dinheiro. Adeus, se-
nhores, nao vos esquecaes da entrevista. 

Estevan sahiu. 
Bem depressa veremos qual foi o resultado da sna ten­

tativa junto da Garduña. 



VI I 

Em aiguma distancia de Se vil ha, do lado da casa do 
apostólo, havia urna especie de caverna ou de cueva, exca­
vada na rocha viva, ao pé de urna coilina coberta de malto 
cu jo cimo copado se inclinava para o rio. 

A entrada d'esla gruta quasi circular e da altura de ura 
horaem assemilhava-se a urna coróa de flores. 

O pal I i do codego, a vinha branca, louca e emplumada, o 
amieiro preto vivaz cuja flor exhala um suave perfume de 
baunilha e de cacáu, e a berbetis com folhas de coral, cres-
ciam porfusamente na leve cámara de térra vegetal que co-
bria o granito de que era formada esta coilina. 

As raizes dos arbustos que povoavam este sitio, e os 
seus ramos flexiveis, estendendo-se n'ama e n'outra parte como 
milhares de bragos, os seus troncos fortes e delgados serviarn 
para conservar em redor do orificio da gruta a térra mobil e 
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leve, que, se assim nao fusse, teria obstruido a sua entrada 
por continuos destorroamentos. 

O interior d'esla gruta, um pouco húmida, era atapetado 
de escolopendras e de capillarias, plantas sobrias, creadas na$ 
fendas do granito, e que pendiam da abobada em grinaldas 
de um verde lustroso. 

Era noite;--tinbaiii dado dez horas no relogio da calhe* 
dral. 

N'um canto d'esta gruta, estavam assentados um horaem 
e urna muiher n'uma esleirá de esparlo de Valonea, que Ihe 
servia ao mesmo lempo de assento e de cama. 

A' entrada, em outro canto, um lume de ramos de oli-
veira, allumiava os habitantes d'esta morada, e servia ao mesmo 
tempo para expulsar a humidade da gruta, um pouco fria 
apezar do calor do clima e da estagáo. 

A mnlher, nova, bella e bem feila, eslava graciosamente 
assenlada na esteira. 

O homem, vestido com umas simples cuecas de linho i 
com a camisa aberta no peito, eslava deilado na esteira, e o 
seu brago esquerdo encostado nos joelhos da sua companheira 
Ihe amparava a cabega. Este homem guardava um profundo 
silencio, o seu roslo selvagem e chelo de energía tinha uma 
singular expressáo de abalimento e de tristeza; nao levantava 
os olhos nem mesmo para a sua companheira, que o observa­
ra com uma profunda expressáo de apaixonado amor e de 
raelancolia. 

A physionomia, e a attilude d'eslas duas personagens es­
tavam era perfeita harmonía com a melancólica solidáo da sua 
morada. 

Manoflna e a sua companheira, actuaos possuidores d'esla 
caverna, quasi que se tinliam feito eremitas, deixando de ser 
garduños. 
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0 feroz guapo experimenlava n'este momento a espan­
tosa reacgáo da sua completa mudanga de existencia. 

A inercia da alma e do corpo opprimia esta forte e vi­
gorosa nalureza. O homem physico dominara muilo n'um ente 
creado d'aquella maneira para que elle podesse contenlar-se 
eom o puro espiritualismo. Tinha em si bastante poesía sin-
ceridade, e instinclo para que fácilmente o nao seduzisse o 
attractivo do bem, e o convertesse a sublime caridade do apos­
tólo ; mas era necessario ás suas faculdades enérgicas e po­
derosas o exercicio activo, e nao a contemplagao extática ou 
a resignagáo passiva. Manofina teria supporladp o martyrio, 
porque ali ainda ha vía lucta e exercicio de forga moral na 
falla de forga physica: mas renunciar de repente á sua vida 
aventureirá e accidental, deixar enferrujar o punhal na bai-
nha, e viver eternamente de ociosidade e de meditagáo, islo 
era superior ás forgas do guapo. O amor da serena nao bas-
tava para as necessidades d'esta alma turbulenta e vagabunda. 
A atonia comegava a apossar-se d'elle—Manofina estava doenle 
de ¡nac§ao. Mais alguns dias, e tornar-se-hia idiot?} ou insen­
sato, tanto impera a materia sobre o espirito, quando este 
na» está já ha muilo lempo habituado a dominaba constante­
mente por um continuo exercicio e incessanle luctar. 

A serena, mais meiga, tinha-se costumado melhor do que 
elle a esta existencia negativa. O vacuo da alma nao podia 
existir para ella; era mulher e amava; por ¡sso quando nao 
parlilhava inteiramente os senlimentos do guapo, soffria pelo 
ver soffrer, e a sua engenhosa ternura nao tinha outro fim, 
outra occupagao senáo consolal-o. 

Vendo que havia mais de urna hora que Manofina, im-
movel, encostado aos joelhos d'ella, ainda nao Ihe tinha dir i­
gido a palavra, Culevrina passou a sua delicada mao pelos 
ásperos e louros cabellos do guapo. 
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Manofina estremecen, e levanlou lentamente para a sua 
companheira os seus grandes olhos Irisles e melancólicos. 

—Que queres, alma mía? disse-lhe elle. 
—Quererla ver-te feliz, responden tristemente a serena. 
O guapo tremen como se Ihe íiYessem posto a máon'urna 

chaga viva, mas nao responden. 
—Olii vés tu, Manofina, continuou a serena com urna 

expressao profundamente apaixonada, debalde me dizes que 
me engaño, e finges ser feliz quando encontramos amigos ca-
maradas, mas eu conhego íudo pe ríe i ta mente ; tu enfadas-te, 
tu soffres, e esta habitagáo que te parecía tao bella nos pri­
me ¡ros dias, tornou-se para ti mais triste do que urna pri-
sao. • '« . • ; , , 

—Oh! Culevrina, nao me reprehendas, responden o 
guapo, meigo como um cor de i ro á for^a de amor. Tenho feito 
tudo quanto tens querido, obedecí ao apostólo; e entao, a 
meu pesar, suíToco, e parece-me por momentos que esta mon-
tanha que nos cobre desaba em cima de nos. Vés tu, a l m a 

m í a , ha aiguma coisa em mim que ainda nao comprehendo 
bem, pobre, ignorante como sou, e que comtudo desejaria 
saber; porque esta vida torna-se insupportavel, e é tempo de 
terminar com ella. Tinha feito um juramento ao mestre da 
Garduña, e havia jurado obedecer-Hie toda a minha vida, e 
tu bem sabes se fui multo tempo fiel á minha promessa. 

—Oh! sim, tu eras o mais valeroso dos nossos irmaos, 
exclamou a serena com os olhos scintillanles;—o instincto da 
gitana havia despertado;—sim, a Garduña por lisongear-se de 
que nunca le pederá substituir. 

—E entáo! continuou o guapo, o mestre tinha-me orde­
nado que. obscurecesse dom Estovan de Vargas... 

— E depois? disse a serena. 
—Nao é uma reprehensao que te dou, continuou Mano-

fina ; mas lu rogaste me que nao obscurecesse este fidalgo, 
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seguisles os meus passos como urna leóa para reter o meu 
braco e enfraquecer o meu cora gao; o apostólo veiu depois... 
finalmente, fallei ao meu juramento, deixei viver dom Este-
van... 

Depois, ajuntou o guapo com ar feroz, como um crime 
traz após si oulro crime, renegué! a Garduña, abandonei os 
meus irmaos... E agora... oh!... agora, conlinuou elle com 
urna sombría 'energía, eu que era sempre o primeiro no pe-
rigo, passo a minha vida deilado como um cao; eu que vivía 
pela ponta do meu punhal, vivo da melopia dos frades; e fi­
nalmente, de no i te, emquanto tu dormes ao meu lado, e que 
eu nao posso fechar os olhos, se o vento agita os ramos das 
arvores, parece-me ouvir lamentos de agonía... quando um 
relámpago traga no ar urna figura vermellia e cor de san gui­
pa rece-me ver um espectro que passa por diante de mim a 
desafiar-me ou aamedrontar-me... efinalmente...finalmente... 
eu que tenho tantas vezes affrontado a moríe... tremo ao zum­
bido da cigarra que vive no seu boraco de térra... tornei-me 
fraco como urna galinha... tenho medo... 

Quando acabou de fallar, o guapo eslava pallido, um suor 
viscoso e frío llie cobria a fronte bronzeada, e os seus olhos 
emvidragados exprimiam um notavel soífrimento. 

A serena levaníou nos bracos a cabega perturbada de 
Manofina, e encostando-a ao seio com urna ternura adoravel, 
como teria feito urna rnae a seu filho enfermo, beijou-o mei-
gamenle na fronte, como se o contacto de seus labios livesse 
o poder de o socegar. 

Era com effeilo um balsamo consolador para o coragáo 
do guapo; fechou os olhos para nao ver mais os fantasmas 
que o cercavam, e encostou forlemente a sua cabeca ao peito 
da serena para comprimir as rápidas pulsagoes das suas fontes. 

—Meu querido, disse a gitana, porque soíTrcs assim? 
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porque te arrependes como d'um crime da mais bella accao 
da tua vida? 

—Temo que Deus me castigue de ter traido o jura­
mento feito á sociedade. 

—O apostólo deu-le a absolvigao, que temes tu ? 
— E ' verdade, o apostólo é um santo, e nao nos leria 

engañado, disse o guapo um pouco socegado. 

—Nao foi elle que rogou a Deus que te d'esse vida 
quando estavas tao doente, a ponto que todos tinham fúgido 
de ti temendo que os contaminasses? 

—Excepto tu , minha Gulverina, tu, que procurastes o 
apostólo para me ressuscitar, tu que nao liveste medo do con­
tagio. 

—Eu só fiz o que devia, disse ella com um ligeiro mo-
vimento de hombros; que seria de mim se tu morresses? o 
mais certo teria sido morrer após t i . 

—Oh! bera vejo que me amas! exclamou Manofina com 
prazer e orgulho; bem vejo que sempre me tens dito a ver­
dade. 

—Pobre innocente, disse ella, amo-te porque Deus as-
sim o quer, e foi tambem por sua vontade que nós deixa-
mos a Garduña. 

—Julgas isso? disse sinceramente o guapo. 
—Disse-m'o o apostólo; e eu acredito tudo quanlo elle 

diz, responden devolamenle a rapariga. 
—Talvez tenhas razáo, Culevrina, murmuren o guapo 

pensativo... Oh! disse elle repentinamente com alguma amar­
gura, mas viver sem fazer nada, sem correr perigos, sem ex­
pora vida de dia e de noite, sem queninguem nos diga: aEstá 
bom, isso é bem feito, Manofina!» vés tu, alma mía, tnáo isto 
é para enraivecer. Se eu podesse ao menos salvar as victimas 
da Inquisicao, como dizia o apostólo; baler-me contra os fa-
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miliares do Sanlo-Ofíicio, como na noile em que livramos essa 
menina, lembras-te ? 

—Isso era bem feito, disse a serena, o apostólo tinha 
ordenado que a salvassem. 

— O h ! comtudo, se nao fosses tu, conlinuou ManoGna 
cujos olhos se animavam cora a lembranga d'esle combale no­
cturno, se nao fosses tu, Culevrina, eu leria morrido; Mano-
fina nao hevería manejado mais o seu punhal d'Albacele. 

Exprimindo-se d'esle modo, o guapo acariciava com pra-
zer o cabo de maríim do seu punhal hespanhol, cuja larga 
folba lavrada scintillava á claridade do braseiro. 

Socega, corazón m i o l disse a serena; socega, a guerra 
aínda nao acabou, ainda lereraos mais de um inimigo qut 
combater; o teu punhal n3o se enferrnjará na bainha. Ha em 
Sevilha tanta gente desgranada perseguida pela Inquisi^ao í... 
Nao te lembras que o apostólo nos recommendou que os sal-
Tassemos todas as rezes que podessemos? 

—Mas onde encontral-os ? ajuntou Manoíina; depoisque 
sai da Garduña, o meu punhal nao mais se desembainhou se-
náo para corlar juncos do Guadalquivir, com que fazes as es­
leirás que nos servem de cama. 

—Tranquillisa-le, disse ternamente a serena, a occasiáo 
chegará e bem depressa. 

E sorrindo-se cora o ar mais meigo possivel, ella mos-
trava duas ordens de denles táo brancos e brilhantes, como 
os de urna créanla. 

Preste momento urna pequeña aragem agitou vivamente 
a chamma do braseiro; e os ramos delgados e espessos que 
escondiam a entrada da caverna como uma sanefa bordada, 
affastaram-se com um murmurio prolongado. 

—Quem está ahi ? gritou o guapo levantando-se rápida­
mente e levando a máo ao seu punhal. 
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—Desejas obscurecer-me irmao ? perguntou o recemche-
gado com voz ciara e sonora. 

— V i r g e m del Carmen \ exclamou a serena, quem pen­
saría que era Coco, que vinha visilar-nos a esta hora? 

—Precisas de nós? perguntou vivamente Manofina! 
—Bem, bem, Manofina, exclamou o aguazil; sempre o 

mesmo, meu valente; apesar de te fazeres eremitáo nao per-
destes a coragem. 

— A h ! meu Deus! suspirou a guapo, ha quanto tempo 
eu nao ougo ¡sso!... Tu és bem feliz, Coco, continuou elle ; 
andas por onde queres, trabalhas, finalmente serves para al-
guma coisa, e eu... 

A serena collocou a mao na bocea do guapo para o im­
pedir de continuar; mas nao foi necessario tanto ao aguazil 
para adivinhar o estado moral da alma de Manofina. A finura 
de espirito nasceu na Andalusia. Coco tinha lido até á ultima 
syllaba o que se passava na alma do seu antigo camarada. 

—Bem, pensou elle; aborrece-se, nao tardará em ser 
nosso. 

-—O que ha de novo em Sevilha? perguntou a Culevrina 
para mudar de conversa. 

—Oh! multas novidades, responden o aguazil com nm 
modo rnysterioso. 

-—Conla-nos isso, exclamaram ao mesmo tempo a serena 
e o guapo estendendo o pescogo com um movimenío ávido 
de curiosidade. 

, —Esperem, disse o aguazil, que nao se conta láo de-
pressa. 

—Está bom, disse a Culevrina entalando debaixo dos 
pés a sua saia vermelha que se soltara, assenta-íe ali, Coco, 
e conta-nos o que se passa. 

. —Sim,. assenta-te, ajuntou Manofina a quem os olhos bri-
Ihavam de impaciencia; vamos, irmáoXoco, o que ha de novo? 
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Coco assenlou-se. 
A serena enrolou nos seus dedos delgados algumas flo­

res do matto que se divertía em desfolhar no seu avental. 
Manofina fixou no agazil os seus grandes olhos fulvos 

como os do leao do deserto, 
—Devo dizer-te Manofina, comecou o astuto Coco, que 

a sociedade da Garduña aínda nao pode substituir-te. 
—Acredito; exclamou vivamente a serena... Esperava o 

contrario ? proseguiu ella com urna incrivel vaidade de mu­
l t e e de amante ? 

—Deixa-o fallar, Culevrina, disse o guapo. 
—Eu dizia pois que o leu logar na Garduña está ainda 

vago. 
—Depois? e que mais, disse Manofina. 
—Gomludo, a sociedade nao deixa de ser menos leal e 

fiel a quem a emprega. 
—E ' urna reprehensao que me dás? murmurou surda-

mente o guapo. 
—Nao, meu valente, Deus me livre disso! queria dizer-íe 

somente que as funcgóes da Garduña lornam se cada dia mais 
importantes e que... 

—Está bom! o que tenho eu com isso? inierrompeu rá­
pidamente o guapo; tu bem sabes que eu ja nao face parte 
d'ella. 

—A culpa é lúa, disse Coco. 
—O apostólo prohibiu-m'o, replicón o amante da serena. 
—Para que o vens tu tentar Coco? disse a Culevrina en-

iaáada; isso nao é de bom irmao. 
—Se me deixassem fallar, resmungou o taberneiro, nao 

perderiam assim o lempo em palavras escusadas. 
—Pois bera! falla, vejamos, nada mais diremos, agora 

escutamos... 
—Fazeis-me perder o fio do meu discurso; calae-vos 

7 
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Onde ¡a eu ? Ah ! sim, a Garduña está mais florescente do 
que nunca, os inquisidores pagam-lhe para obscurecer os he­
rejes, os herejes querem-lhe pagar para a obscurecer a ella... 

—Como assim ? disse Manoíina cujo olhar se animava 
com um fulgor estranho a cada palavra do aguazil. 

—O' meus amigos se soubessem o que se passa, con-
tinuou Coco: o governador de Sevilha vae ser queimado, e 
sua filha encerrada por toda a vida. 

J é s u s m í o ! exclamo a a serena; e dom Eslevan? 
—Galuda! disse Coco pondo urn dedo na bocea e sol­

tando a cabera para todos os lados, como se receiasse ser ou-
viclo; nao fallemos d'essas coisas, porque tambem o prende-
riam, e... 

—Socega, apressou-se a dizer a Guie vr i na, aqui nao ha 
familiares; nao temos outros visinhos se nao os abulres e as 
serpenles, e estes sao menos para temer do que os outros. 

— Oh! meus amigos se soubesseis o que se prepara, con-
tinuou o taberneiro. 

—Explica-te finalmente? disse Manoíina impaciente. 
—Agora, replicou Coco: dom Estovan de Vargas, que 

quer a todo o cusió salvar seu sogro e a sua amante, resol-
veu fazer evadir o governador e dona Dolores no dia do au-
lo-da-í'é, e prender os inquisidores. 

—Lá estarei, disse Manoíina. 
—Espera, lu nao farás isso só; eis a razao porque é 

preciso que a sociedade da Garduña, que está sempre prompta 
para ferir e vingar os innocentes, entre tambem na conspi-
racao para assegurar o effeito d'ella. 

—Mas lu bem sabes que eu já naopertengo á sociedade, 
replicou tristemente Manofina. 

—E ' justamente por isso que tu nos podes servir, irmao, 
disse Coco, vendo que já tinha ndiantado o melhor da tárela, 
e que Manofina era dos seos. 
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—Explica-íe, irmao. 
—Já te disse que o mcstre nao poiule aínda subsliluir-te, 

o que elle muito lamenta. Ora, nós temos necessidade do 
auxilio do mcstre para sahirmos a limpo da nossa empresa. 
E's tu pois Manoíma que o deves procurar; fostes sempre o 
seu favorito, e elle nao recusará entrar na conspira^ao se llie 
prometieres fazer parte cfeíla, porque com a esperanga de 
fazer cora que tornes para a sociedade, elle fará ludo o que 
quizeres. 

—Se eu llie deixo essa esperanga enganal-o-liei. respon-
<3eu o guapo vralentaraente conírariado entre os seus instin-
clos guerreiros, o seu amor desenfreado pelo perigo, e a pro-
messa que linha feito ao apostólo. 

—Nao íens necessidade de o engañar, replicou o agua-
z i l ; se acaso nutrir essa va esperanca, tanto peior para elle; 
nao serás- obligado « cumprir o que nao promeltesíes. Além 
d'isso, dom Estevan é muito rico, e creio que a recompensa 
que estou aucíorisado a offerecer em seu aome á sociedade 
vale a pena que o sirva ra. Vamos, meu va! ente, prepara-te 
para me acompanhares, sao horas; ó ir ter com o raeslre, e 
avierao-nos; o auto-da-fé está destinado para d'aqui a oilo 
días, e nao ha lempo a perder afira de dispor as cousas. A 
caminho e partamos. 

Quera podesse n'este momento estodar o rosto do guapo 
(icaria admirado do immenso poema de commocoes que se 
desenvolviara era su a alma emquanto falla va o aguazii. Todas 
as foros vilaes (reste hornera enérgico, por tanto lempo ina­
ctivas, tinkara despertado ao mesmo lempo. O cora gao havia-
ihe puiado no seu vasto peito como um leao furioso, e a fe-
t3re do enlhusiasmo, a abrasadora exallagao da coragem tanto 
lempo comprimida davam a esta varónii piiisionomia urna 
adío usa grexpressáo. 
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Podia-se ali 1er egualmenle o seu soberano des^reso pelo 
perigo, e um profundo fanatismo religioso. 

Tinha chegado finalmente o momento de execular o man­
dato do apostólo, d'aquelle que olhava como o enviado de 
Deus. 

Finalmente la combater pela justiga ; combater contra os 
oppressores em favor dos opprimidos, e dando impulso ás 
suas inclinagoes mais intimas, ganhar o paraiso de Jesus-
Christo. O paraiso!... este sonho sublime dos pobres e dos 
afflictos. 

O guapo ficára um momento anniquillado sob o peso de 
tantas commoQoes diversas, opprimido pela grande felicidade 
que Ihe sobrevinha. 

A serena considerava-o anciosa e perturbada, esperando 
a soberana decisao de seu a m o e senhor. 

Finalmente, Manofina levantou-se, deu um pulo, e aper-
lando o cinturao vermelho que segurava o seu punhal, ex-
clamou com voz trovejante : 

—A caminho. 
A serena mais ligeira que urna cabra bravia já estava em 

^ pé ao seu lado. 
—Onde vaes tu? perguntou o aguazil. 
—Vou comvosco, replicou a serena com altivez; que 

pederá haver em que eu nao entre? 
-—Sem duvida, disse o guapo apertando-a com ternura 

ao peito; pederemos acaso viver um sem © outro? 
E sahiram todos trez da caverna. 
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A' medida que se approximava do palacio ¿a Garduña, 
Manoíina parecía farejar, dilatavam-se-lhe as ventas, e aspi-
rava o ar como faria um cavallo árabe reconhecendo a tenda 
de seu dono. 

A propria serena nao podia comprimir o leve estreme-
cimento que se experimenta a vista dos logares tanto tempo 
amados, e que se julga nao mais tornar a ver. 

A noite eslava serena, quente e sombria; a lúa tinha-se 
escondido havia muiio tempo além do horisonte. 

Era uma noite deliciosa para os amantes ou paraos cons­
piradores. 

(1) Baile á candéa. E ' assim que denominavem em Hespanha 
o s bailes da plebe—bailes onde uma candéa ó a única luz que escla­
rece os dangantes e nos quaes duas cantoras de seguidilhas fazem 
toda a orchegtra. 
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Antes de transporem o primeiro recinto de muralhas que 
fechavam o pa lac io , pararam alguns minutos admirados ao 
mesmo tempo do espeelacnio que se Ihes offerecia. Uras 
grande qnanlidade de luz sabia pela porta meia aberla, e ou-
via-se dentro o som de urna guitarra, aeompanbada de urna 
forte voz de homem e dos agudos accordes do pandero (1) 

— Como elles estao alegres! disse a serena suspirando. 
— Qnal é o santo do dia? perguntoa Manofina. 
—-Talvez seja o fim de urna noyena, respondeu Coco. 
—Entremos, disse a serena, cu]os pés impacientes se 

moviam por si mesmos ao compasso desta música conhecida, 
A serena era a melhor danzarina do fandango de Sevi-

Iha; e além disto canlava a eana .de modo que faria delirar 
um ana choreta. 

Apressaram o passo, e quando passaram por diante de 
urna malta de ébanos e de lilazes, perceberam-se na escuri-
dáo Irez bornens, de quem se nao podiam distinguir nem as 

(i) Pandero — paadeiro. Que se imagine «m caixilbo quadrado 
com um pergaminMo estendido e pregado, e em redor do qual se véem 
dependurados grande numero de guisos de cobre e muitas fitas de 
cores claras, e far-se-ha urna idea muito exacta do pandero, [a) esíe 
instrumento que se poderia deíinir : andtife com duas faces, de fónna 
f/waí/rató. O pandero é o instrumento rnais usado em Hespanha, e 
na maior parte dos bailes de candi l , substiíue a guitarra. Este instru­
mento só é tocado por nrnlhereSj e ,é um bello presente para uma mu-
Iher do povo hespanbol offerecer-lhe um pandero ornado de fitas o 
guarnecido de guisos, sobretudo se raandarem pintar no pandero, do 
lado do pergaminho, um coragao inflammado e cora ííexas, e do ouíro 
o verdadeiro retrato d'ura bello contrabandista on o d'um saltea­
dor notavel. 

(a) Pareceu-me nao dever prescendir da discripcáo do panero, 
porque julgo nao ser egualo instrumento aquella que nós ebamaracs 
vulgarmente pandeiro; demais, a fidelidade que devo empregarna 
traducgao desta obra me obrigará, se é que isto já nao tem tido logar 
muitas vezes, a descripcoes de que o leilor está ao facto. 

http://eana
http://de
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feicoes nern os vesluarios. Estes trez homens estavam era pé 
por detraz da matta, e conversavam em voz baixa. 

O guapo ia mnilo preocupado para que preslasse at-
tenQüo a esta circuraslancia, Coco íingiu que nao os vía, e a 
serena nesta occasiao nao se lembrava senao da danca; j;í 
ella vía as caberas dancarinas coberías de Olas de diversas 
cores, fluctuando em proporcao dos movimentos, como ban-
deiras desenroladas, o seguindo todas as ondola^ües que Ibes 
imprimía ora a paixao ora o caprixo, 

Oh! é porque era verdadeiramente urna bolita func^ao, 
o haile del cand i l , o mais animado e o mais alegre que se 
linha visto ha muito lempo em Sevilha. 

Gomtudo, apezar da sna impaciencia^ quando chegaram 
ao pé da porta, o guapo e a serena pararam; um sentimento 
mais forte que o desejo, o pudor do orgulho, se pode cha­
mar assim, deleve-Ds no 11 miar d'esta morada que tinham 
abandonado voluntariamente: hesilaram... 

—Eníao! entrera, disse o aguazil. 
—Entra tu, disse Manofina a sua companheira. 
—Anda tu, Coco, disse tambera a serena, tu ó que de-

ves annunciar-nos. 
—Oh! nao farei tanta ceremonia, responden o laberneiro 

pegando na mao da serena cora urna galantería inteiramente 
andaluza; entra coraraigo Gulevrina, urna vez que nao te atre­
ves a entrar sósinha; o tu, Manoíina, acorapanha-nos, meu 
valeníe, verás como seremos bem recebidos. 

Ao mesmo tempo Coco acabou de abrir a porta de par 
em par, e avancou cora ar triumphante até ao centro da as-
sembléa. Manoíina, animado, seguía o era pouca distancia. 

—Que Deus guarde vossas senborias! disse o aguazil t i ­
rando cortezmente o sen chapen. 

A esta apparigao inesperada, succedeu-se um grito de 
admira cao, c a assembléa lao entregue á cianea um instante 
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antes, comprimiu-se curiosa e ávida de saber porque motivo 
o guapo e a sua companheira lornavam a apparecer entre 
elies. 

Apenas linham entrado no 'palacio e já Mandamiento a 
quera nao escapava coisa alguma, os houvera reconhecido. 
Comtudo eslava n'uma extremidade da sala, socegado, pater­
nal, vigiando com urna gravidade cheia de bondade os praze-
res dos s m s f i l h o s ; porque tanto o mestre era despótico e 
severo para fazer executar as suas vontades, tanto elle sabia, 
por urna indulgencia calculada e por concessoes apparentes, 
subjugar e tornar contentes aquelles que dominava sem que 
presenlissem este mesmo dominio. Mandamiento seria um rei 
muito popular se, n'esta epocha, a realeza nao fosse urna 
causa sagrada que so podia transmiltir-se como heranca e na 
qual ninguem ousava tocar. 

A serena caminhava tímidamente com os olhos baixos. 
üma brilhante luz allümiava a sala. Cada uma das co­

lumnas tinha dois grandes archotes de resina, cujo morrao 
acceso se élevava em raios avermelhados, levantando ao mesmo 
tempo para o tecto labaredas e nuvens de fumo. 

No chao, em roda das columnas, tinham estendido uma 
immensidade de esleirás de esparto de Valenca. Cada mulher 
tinha a sua onde se assentava, e d'este modo servia de en­
costó a um liomem estendido no chao. 

A assembléa eslava assim disposta em uma duplicada fi-
leira de homens e mulheres, o que raoslrava um aspecto sin­
gular e pittoresco. 

Os sevilhanos, morenos, esveltos e ageis, vestidos com 
os seus melhores falos, apresentavam em suas physionomias 
originaes e variadas um todo do mais bello effeito. 

O centro do circulo formado pelos que estavam assenta. 
dos era occupado pelos danzantes. 

O lascivo fandango, poema d'amor ienlomente desenvol-
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vicio em urna expressiva pantomina, era entáo, como aínda 
hoje, a danga favorita dos andaluzes, omais delicioso dosseus 
diverlimenlos; que deveria elle ser para os garduños, gente 
destemida, immoderada, naturezas febris c apaixonadas, raca 
do deserto pouco apartada ainda da sua origem para que a 
houvesse esquecidol 

Urna louca embriaguez presidia a esta festa-
Os mais graciosos chivatos da sociedade se pavoneavam 

e se tornavam agradaveis, trajando o seu elegante vestuario 
áe majo (1), cora a mao collocada orgulhosamente na cintura, 

(1) Majos. A palavra majo nao tcm synonymo na lingua fran-
cezaquando é lomada na accepgao que Ihe dáo os hespanhoes. O 
majo bespanhol é ura lypo que só se encentra em Despanha, e so-
bretudo na Andeluzia onde ainda existe no seu explendor primitivo. 

A palavra meyo designa nao só um hornem luxuoso excessiva-
mente e muito gastador, mas tambem urna especie de profissáo. Pa­
ra merecer o norae de majo nao basta adoptar o vestuario deFigaro, 
vestuario e caracteristico dos majos hespanhoes. exceptuando cora-
tudo a louca invencáo dos adressistas da Opera. Um rapaz que aspira 
ao titulo de «majo» deve reunir um numero de qualidades e os de-
ic'úos d'estas qualidades. Portante, deve ser valeroso e fanfarráo, bom 
atirador, e muito dexlro no manejo del cuchillo (faca) del puñal, e 
del albacete. 

Deve dangar cora graca o fandango, a cachucha, a matraca 
ix jerezana, ser bom tocador de viola e cantar todas as cancoes po­
pulares em moda, e sobretudo improvisar urna quantidade de seguidi-
ibas ou ura romance de amor proprioda circurastancia. 

Finalmente, sera ser torero, um majo éobrigado a saber passar 
á capa, bandarilhar, e matar um touro segundo todas as regras da 
arte ; isto é, corn grapa, sangue frió, e enterrando a espado entre as 
duasomoplatas do animal. 

Comtudo ainda mesmo com todas estas coisas, um rapaz bespa­
nhol nao mereceria ainda o titulo de «majo» se nao estivesse louca-
mente namorado de urna só dama, e nao fosse galante com todo o 
bello sexo em geral, porque a inconstancia assim como a indifferenga 
Ibes sao prohibidas. 0 «majo» é generoso a ponto de ser prodigo; 
quando se trata de agradar á sua amante, sacrifica tudo aos seus me­
nores caprixos; mas para si ó sobrio, está costumado a todas as fadv-
gas, e habituado a supportar todas dores: por que o «majo» bespa­
nhol nao lem afatuidade sentimental, aü'eminada, desdenhosa c mui-
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o rosto IcvanUindo, e annunciando se a vinte passos de dis­
tancia pelo sonoro tinir dos seos guisos de prata, e andando 
de modo que palenteassem as suas pernas ageis e musculo­
sas. 

As raparigas danoavam ou namoravam, procurando cora 
a voz, cora os gestos, e com os olhos, os majos mais elegan­
tes. 

As coberteras conversavam entre si, dizendo mal das ra­
parigas e deitando aínda os seus olhares aos rapazes. 

Todavía, como já disscinos, a apparicao de Monaíina e 

fas vezes egoísta dos elegantes franeczes. O «majo» bespanbol detesta 
a orgia etoda a quaüdade de dchoclio : nao conheceo excesso seiiáo 
em amor, coragera eluxo. 

A avareza é um peccado de que nenlmm «majo» poderia ser cul­
pado ; um «majo» avaro ficáriadeshonrado. O raesmo acontece com a 
embriaguez, um «majo» embriagado seria em 11 espan ha apon lado com 
maior despreso do que um gitano mendigo e iadrüo. 

Nassuasrelagoes cora osbomens, o «majo« usa de urna desde-
nhosa dignidade ; o «majo» deve mostrar urna extrema susceptibili-
dade para com os homens, e achar-se sempre prompto para brigar á 
menor provocacáo, em despeilo dos maiores perigos. Paradle o ducllo 
o assassino, é um titulo de gloria com o bello sexo, em geral, e para 
com a sua amante em particular, contanlo que nao mate uinguem 
íraigociramente, 

Dcpois do que acabo ele flizer do «majo» comprebender-se-ha 
fácilmente que os «majos* eslao quasi sempre em discordiaa com jus-
tiga. Ha alguns que vivera rauitos annos nos presidios d'Africa, o que 
é mais um titulo para mn «majo» se estes annos de presidio nao forem 
o castigo de um roubo ou de um assassinato. 

O'«majo» é nosexo femenino, o que co «majo entre osbomens 
maneja o punhal tao dextraraente com um baratero, e mais de um 
amante infiel, mais de urna rival bao sentido os effeitosdp sua íolba 
eguda. As majas sao sempre mulheres do povo, pela maior parte de 
urna condigáoduvidosa, á proporcáo quemáis de um fidalgo bespa­
nbol se tem feilo «majo.» Para se íazer ^majo» é indispcnsavel ser 
bonito rapaz, e nao exceder ao vinte e cinco annos ; depois desta 
edadeum «majo» comecaa ser velho, ejá nao ébom.senap para im­
provisar seguidilhas ou para fazer de chulo, isto é servir nos seus amo­
res os «majos» mais uovos deque elle. 
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de Culevrina tinha procluzido urna tal sensagao, qae a danca 
enfraqueceu por u m momento, e lodos se vollaram para o 
seu lado. 

Afim de nao perturbar a danca, a serena foi em redor 
do circulo para cbegar ao fira da sala; porém o mestre nao 
llie den lempo para isso; chegou-se a ella com tanta galante­
ría como se podéra esperar d'um fidalgo, e encarando-a com 
o seu maís gracioso sorriso, disse-llie com ar corlez: 

—Que sanio do paraíso te inspirou a bella idea de nos 
visitardes, minba ñlba,? sejas bera apparecida, e tu tambera 
Manofina, ajunlou elle estendendo ao guapo a sua larga máo 
callejada. 

Manofina um pouco confuso, apertou, nao s'em alguma 
repugnancia a mao do mestre; parecia-lhe que era quasi com­
próme tter-se com elle, e esta nao era a sua tencáo. 

A este benévolo acolbimento do mestre pelos ex-gardu-
nos, succedeu um viva geral de enthusiasmo. Todos os gar­
duños pequeños e grandes se juntaram á roda dos seus an-
iigos cámara das, e n'isto succederam-se abra ros sem contó 
e acclamagóes retumbantes. 

Algumas serenas, novamente alistadas olhavam com ciume 
para esta bella e graciosa Culevrina que nao tinha rival em 
Seviiha. 

Mas bem depressa urna d'ellas voltando-se para a raais 
antiga das coberteras disse-lhe com um riso de satisfacao e 
de triumpho: 

—Olbem para aquella que nao sú nao tem mona nova 
na cabeca, mas que traz a saia de lá desbotada, como se nunca 
üvesse vestido outra, e os seus sapatos de setim caem-lhe 
dos pés como se quizessem fugir. 

—Fez-se amarella como uma cidra, depois que nos tlei-
xou, responden a velha; e a occasiao 6 má para se apresen-
tar assim vestida em láo boa companhia. Ahi está o que ése-
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rem soberbos e abandonaren^ a sociedade. Ella andava cerla-
mentemais aceiada n'outro lempo em que era namoricada pelo 
gordo prior dos Mercenarios que Manoíina baplisou tao acer­
tadamente no olho esquerdo. 

—Cala-te velhapéga, disse o garabato que se achava entáo 
ao pé da cobertera; Culevrina sempre foi a mais linda rapa­
riga de Sevilha; é mais bonita esfarrapada do que multas on-
tras com filas e perolas. 

A opiniao do garabato era geralmenle seguida pelos ho-
mens, e aquellas que o nao diziam, de mais o provavam com 
os seus olhares e gestos. 

Pela sua parte, Mandamiento nao procurou dissimular a 
sua alegría. Gonduziu a serena a urna esleirá devoluto, no 
fim da sala e depois de ter convidado a serena para se as-
sentar disse-lbe: 

—Diverte-le, minha filha, emquanlo eu vou conversar 
com meu irmao Manofina. 

Dizendo isto, Mandamiento, pegou na mao do guapo, e 
fazendo signal a Coco que os acompanhasse, conduziu-os a al-
guma distancia do circulo, para um canto apartado. 

E só com elles, disse-lhes: 
—Supponho meus filhos, que a presenta de Manofina 

aqui nao e sem motivo, e desejo ser sabedor. Talvez que o 
nosso querido Manofina se veja n'alguma perigosa siluagáo 
que reclame o nosso auxilio! Ainda que elle ja nao faga parte 
da nossa honrosa sociedade, e que nenhum d^ver nos ligue a 
elle como irmáos, estamos sempre disposlos, como amigos e 
como camaradas, a ajudal-o todas as vezes que for possivel... 
sem comludo infringirmos as regras da nossa honrosa socie­
dade. 

—Irmáo Mandamiento, apressou-se em responder Coco, 
nao se trata agora de socoiTer Manofina, trata-se pelo contra-
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rio em fazer com que elle consinta em prestar-nos o seu au­
xilio. 

Mandamiento fez um gesto de admirado. 
—Tenho a propor-te umaoperacao... e das mais graves, 

proseguiu Coco; eis a razáo porque vim acompanhado de Ma-
nófiha. Escuta-me, a coisa vale a pena. 

—Falla, disse o mestre cada vez mais admirado. 
—Ha era Sevilha conlinuou o aguazil, um joven fidalgo 

muito rico, que precisa de t i . 
—Pelas barbas do rei! exclamou Mandamiento, estou senv 

pre ao servido dos jovens íidalgos que possuem bástanle di-
nheiro. 

—Este joven cavalheiro t'o prodigalisará em abundancia. 
E em troca eis o que ó necessario fazer. 

—Obscurecer o seu rival? inlerropeu o mestre. 
—Muilo mais do que isso cortamente, disse o aguazil; 

urna empreza como de certo a sociedade nunca tentou. 
—Pela Virgem del P i l a r exclamou o mestre, o que tu 

me dizes comega a assustar-me. De que se trata pois? Expli-
ca-le. 

Coco olhou em redor de si cora ar mysterioso; ninguem 
podia ouvil-os, estando mais de quinze passos de distanciado 
circulo onde se dan^ava. Todavía, usando de cautela, o agua­
zil levou Mandamiento e o guapo até a columna mais affas-
tada, depois inclinando-se para o mestre, disse-lhe em voz 
baixa: 

—E ' preciso ajudar-nos a libertar o governador de Sevi­
lha no dia do aulo-da-fé. 

—Entao como? 
—Apoderando-nos do inquisidor-mór que conservareis 

em prisáo. Dois dias sao apenas necessarios para que dom 
Eslevan possa dirigir-se ao primeiro porto de Hespanha e em-
arcar-se para oulro paiz. 
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—írmao, responden o mesíre, pensastes bem no que pe­
des? Sabes que em similhante empresa arriscaremos a vida... 

—Contra dusenlos mil reales, ajuntou logo o laberneiro; 
é a quantia que dom Estevan de Vargas offerece em recom­
pensa. 

—Duzentos mil reales! disse Mandamiento deslumbrado 
pela enormidade da quantia; duzentos mil reales para... 

—Para nos apoderar-mos de monsenhor Arbues, e con­
sérvalo preso dois dias ñas cavernas da Garduña; disse Coco. 

—Sim, replicou o mestre, e logo que monsenhor Arbues 
esteja em liberdade, mandar-nos-ha queimar como herejes. 
Crés que eu seja algum tolo, Coco? Obscurecel-o, isso va, os 
mortos já nao podem fazer mal; mas prendel-o, nada, eu só 
roubo donzellas. 

—Sua Senhoria nao quer que o obscurecam. 
—Sua Senhoria é manso como um cordeiro; a nao ser 

a condescendencia de Manoílna e as ordens de... mas basta, 
eu ca me inlendo... Se dom Estevan estáainda vivo nao épor 
ventado do inquisidor. 

—Oh! eu nada tenho com a vida do inquisidor, disse 
Coco, mas se faliaes a dom Estevan em o obscurecer, nunca 
elle consentirá n'isso, e o governador de Sevilha será quel-
mado. 

—Está bom, está bom, serei discreto, disse Manda­
miento com um riso de demonio. 

Dusentos mil reales! pensou elle, para ter o prazer de 
apunhalar o maldito inquisidor que me odeia, e que nao mo 
deu mais que fazer, desde que naoquiz obscurecer dom Es­
tevan. Dusentos mil reales! é bom dinheiro... Além disso 
bao de certamente substituir monsenhor Arbues, a coisa nao 
será difícil, e o novo inquisidor que nao terá nenhum ag-
gravo contra mira, dar-nos-ha naturalmente que fazer... Todo 
este negocio é era proveito da sociedade. 
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Taes foram as reflexoes rápidas do raestre da Garduña : 
mas, como hábil diplómala, nao deu parle delias áqoelles-
com quem Iralava. E dirigindo-se a Coco que esperava a sua 
resposla, disse-lhe: 

—E Manofma conseíirá em ser desla etpedicao r 
Sem duvida responden promptameote o guapo. 
—Tu aclias que a Garduña é urna boa rnáe, e vollas como 

bom í i lho! perguntou aslutamente o mes.'re a Manofma. 
—Mestre, eu disse isso, replicón Manofina 5 agrada-me 

esla empresa; quero ajudar-yos neila, se quizerdes, e a se­
rena tambem^ ajunlou elle com orgulho. Bem sabéis, mos­
tré, que a serena vale um guapo pela sua cora ge m e au­
dacia. 

—Intendo, disse Mandamiento piscando as palpebras, 
debaixo das quaes brühavam uns olhos esverdeados comoos 
de um chacal ; intendo, a serena e tu eslao mullo salisfeitos 
de tomarem parle nesta operagáo em consequencia da re­
compensa promettida. 

—Mestre, disse Manofma um lanío agastado nunca re-
cusei um salario ganho honestamente, mas se desta vez ju l -
gaes conveniente nao nos recompensar, pouco me importa; 
parlilharei de muilo boa vonlade dos perigos desla expedi-
ráo, sem exigir recompensa, pois que julgaes nao termos dr-
reito a ella nao sendo membros da cidade. 

—E porque razáo nao o seréis vós? continuou Manda­
miento, porque era esta a sua idéa. 

—Nao me tentéis, mestre, disse Manofma, o que está 
feito está feilo, e eu nao vollo a Iraz, Dizei-me sómente so 
aceitaes o meu axilio e o de Culevrina; 6 ludo quanlo pe^o 
Nesle caso conceder-me-heis por dia a minha auctoridade de 
guapo, dar-me-heis urna forca para commandar, e nao vos 
dé cuidado que eu me encarrego do resto. 

—Enlao! disse Coco, está convencionado, mestre! Ete-s 
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van; posso conduz¡l-o aqui e os seus amigos, para que se ¡n-
tendam todos e disponham a tarefa? 

—Podes, responden Mandamiento encantado com a re-
sulucao de Manofino apezar de todas as restricgóes, porque 
tinha muita esperanza de o chamar ao seu gremio; depois 
dirigindo-se ao guapo, disse-lhe: 

—OUia, meu filho nao vés como eu e a sociedade ainda 
te conservamos em estima? nao adiamos nenhum dos nossos 
raais valentes postolantes digno de te succeder, e o teu logar 
ainda está vago na Garduña. Occupa-o no dia da empresa pro­
yectada, e que Deus te inspire depois, meu íiiho! Possas tu 
lomar urna sabia resolucao. 

—Eu, disse Coco, corro a advertir dom Eslevan; e preci­
so que tudo se arraoje esta noiíe. 

—Vae, disse Mandamiento, nada é mais favoravel para urna 
operario destas, do que o bulicio do urna festa. E tu, Manoñna, 
nao vaes danzar dangar um fandango com atua linda Guluvri-
n a? 

—Certamente, disse o guapo. 
E Manoílna foi buscar a serena para a conduzlr ao cir-

cuto onde se dan^ava. 
Apezar da pobreza do sen vestuario, todos correram a 

ver dancar a serena; eslava tao melancólica, que era impos-
sivel vel-a sem a amar, e alem disto dangava tao bem... 

©arante este tempo, Coco linha saido do pa lac io e di-
rigira-se para a matla de ébanos, onde conversavam os tres 
bomens. Ainda estavara parados no mesmo logar e pareciam 
esperar. 

O aguazil avancen para elies fazendo de proposito al-
guraa bullía. Estevan reconheceu-o posto que fosse escuro. 

—Enlao? pergunlou-lhe elle. 
—Tudo está prompto, se'/2/tor caballero; o mesíre da 

Garduña fará o que exigirdes. 
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—Eu bera vos tinha dito, proferiu Estevan volíando-se 
para os seus companheiros, dom Rodríguez de Valero e dom 
Ximenes de Herrera; agora certamen le alcanzaremos o que 
desejamos. 

—Dom Estevan, raurmurou o velho fidalgo julgaste úti l 
servir-vos d'estes gitanos, vá; mas meu Joven amigo, nao 
comprehendeis melade da vossa forca; se eu tivesse tanta 
edade como vos, fosse táo bello, e me chamasse dom Este-
van de Vargas, quereria so á rainha voz, fazer levantar como 
um só homem todo o povo de Sevilha e arrasara Hespanha. 

—Dom Rodríguez, responden Estevan, fallaes como um 
rapaz, deixae-me pensar agora a mim como um velho. 

Goncedeis-me um grande poder de fascinagao, seja assira, 
quero acreditar que o possuo, e que fácilmente poderla, gra-
cas á memoria de meu pae, aínda lembrado no coragao dos 
hespanhoes, revolucionar Sevilha contra os inquisidores. Sup-
pondo que assim fosse de que teria servido isso á Hespanha? 
que resultaría da morte de mílhares de homens, seria isso 
melhorar a sorte dos que ficassem? Bem sabeté, dom Valero, 
que para despedazar por urna vez o jugo da Inquisigao, seria 
necessario que toda a Hespanha se reunisse de accordo uná­
nime em sentiraentos e em vonlade. As insurreigoes parciaes 
originam a guerra civil, empobrecem, destroem um paíz, mas 
nao o mudam, sao sangrías continuadas n'um corpo robusto, 
que o fazem respirar um día para depois o arruinar. Só a 
sciencia e a philosophia poderáo regenerar a Hespanha e toi-
nal-a livre. Nao esperemos alé esse tempo, porque nao esta­
mos destinados a gozar de táo bellos dias. 

—Enláo para que conspiramos ? inlerrompeu dom Va­
lero. 

—Por um único facto, replicou Estevan, por um inte-
resse particular. Eu, para libertar aquelles que amo, e vos e 



1 i 4 MYSTERIOS DA I N Q U I S i g l o 

dom Ximenes por amizade para commigo; é este, julgo eo, 
o nosso maiar vehicalo. 

—Estevan, disse dom Ximenes, ealuniBiaes as nossas m -
tencóes, restringindo-as a um interesse particular. 

—Nao, replicón Estovan, eu nao as calumnio; todos nós 
temos alma grande e calorosa, e gomemos pelos males dahu-
raanidade; ha trez mezes, loria dito como vós, dom Rodrí­
guez, que so o amor de nossos irmáos que soffriam, e o amor 
do povo envilecido e perseguido nos levava a este acío de re-
volta. Aprendí depois melbor a analysar os senlimentos do 
hornera, e digo commigo mesmo, que se Deas nos livesse 
creado para sermos os regeneradores da Hespanha, conceder-
nos-hia outros meios de acgáo, e far-nos-hia \iver um seculo 
mais tarde; cu entáo teriamos lido o dom do apostolado e 
seriamos humildes e corajosos atolelas como Joáo d'Avila, 
como Joao de Deus, e como o vosso sabio discípulo Egidius: 
almas sublimes, de tal modo abrazadas no santo amor dos 
homens, que fazem urna completa abstracgáo de si mesmos, 
e de todo o sentimento pessoal em favor da grande familia 
humana. A esses, o direilo de reiolver a Hespanha alé ao seü 
amago e de a regenerar pelo espirito. Emquanto á regenera-
cao pela espada, é ella urna ferida sobre urna chaga, eis ludo; 
e se hoje conspiro comvosco, senhores, nao é porque eu es­
pero um bem para meus irmáos que soffrem, é porque amo. 
é porque quero salvar aquella que amo; isto é que é ser 
egoísta, ajuntou elle sorrindo-se amargamente. 

—Estevan, disse dom Ximenes, sabéis mais do que nos,, 
e quando for occasiao seréis dos mais dedicados. 

—Seja qual for o motivo da nossa revolta, elle é sagrado. 
Avante pois, disse Valero, e sede o nosso chefe, Estevan; 
sois mais eloquente que Cicero, e tendes urna franqueza á 
qual se nao pode resistir. 

file:///iver
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—Que é mister fazer? perguntou o velho fidalgo ao 
agoaziK 

—Segui-me, senhores, disse Coco, e para nao causar 
desconíianca, enírae no haile sem ceremonia, diverti-vos e 
conversae cora as mais bonitas raparigas. Vos, senhor dom 
Estevan. aconselho-vos que fa*5aes dangar a serena. 

—Com qnem dangarei eu ? perguntou o velho Rodríguez. 
—Descaece Vossa Senhoria, disse o aguazil sorrindo-se, 

nao faltará com quem dance, ha raparigas de todas as cores 
e de todas as edades. 

—Precede-nos, disse Estevan. 
O aguazil íornou a entrar sósinbo na Garduña. 
Á danp estava enláo no seu maior auge, üm alegre bo­

lero, danzado por Manofina e pela serena, ioteressava a todos. 
Multiplicadas palavras acolhiam cada urna das graciosas posi-
^óes, 011 ligeiras piruetas da dangarina. A serena de pescogo 
erguido, com os olhos chammejantes, e batendo castanholas, 
ondulava como urna cobra, balougando com urna graga extrema 
o seu corpo leve e flexivel. O guapo, animado pela música, 
pelas provocagoes de Gulevrina, e tambera pelos applausos 
da assembléa, desenvolvía com orna incrivel seguranca o vi­
gor e a agilidade das suas pernas; o guapo tinha músculos de 
acó, e junta va a isto urna belleza grandiosa selvagem, e pro­
nunciada, fructo de urna existencia vagabunda e de urna grande 
liberdade. 

Um viva unánime e prolongado se elevou na sala depois 
do ultimo passo do bolero. 

Os tres fidaigos entravam n'este momento. 
A sua chegada nao interrompeu o arrebatamenío da hon­

rosa sociedade. Em Hespanha, os titulares misturam-se vo-
iuntariamenle com a gente do povo sem que os primeiros ju l -
guem derogar da sua dignidade, nem os segundos sehonrem 
com urna tal condescendencia. 
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Coco approximou-se do mestre. 
—Ali está o joven fidalgo que deve pagar, disse elle 

mostrando-lhe Estevan de Vargas. 
—O mesmo que Manoíina devia obscurecer, observou 

Mandamiento; parece que se trata de urna guerra de morte 
entre este joven fidalgo e o inquisidor de Sevilha. Bom! bom! 
disse elle esfregando as máos; que se demorem, depois da 
festa trataremos do negocio; agora tem a Garduña precisao de 
ceiar. 

Cora effeito, no meio do circulo dos dan^arinos urna 
aprendiza serena e dois ou tres chivatos, cosinheiros n'aquelle 
día, acabavam de servir a refeifao. 

N'uma grande esleirá estendida no chao em guisa de mesa 
e de toalha, tinham disposto a sua medianoche. Consistía esta 
em muitas tigellas de barro cheias de gazpacho ( l ) , em um 
enorme guisado e quatro cabritos assados. Naohavianem 
colheres nem pratos. Os garduños ignoravam completamente 
o uzo d'estes objectos de luxo ; comiam cordialmeníe na ga­
mella, e serviam-se.dos dedos como se fossem garfos. 

O mestre encaminhou-se para os conjurados. 
—Senhores, disse-lhe elle cortezmente, Vossas Senhorias 

dignam-se participar da refei^áo de meus íilhos? 
Com multo gosto, responderara os conjurados. 
E apoderando-se cada um d'elles de urna esleirá, assen-

(1) 0 gazpacho é um guisado muito usado na Andaluzia, nao só 
pelo povo, mas tambem pelas pessoas de elevada cathegoria. 0 gazpa­
cho consiste em alguns bocados de pao que se eosopam na agua, e 
que temperara depois com pimentáo, azeite, vinagre e sal, e tornam-
ihea deitar agua, tal é o gazpacho do povo. As pessoas ricas ajun-
tara-lhe chourigo da Estremadura cortado em bocadinbos, e mui­
tas vezes lalhadatí de carne de vacca salgada e corada ao fumei-
FO. 0 gazpacho passa por ser um guisado muito refrigerante. Os 
soldados que estáo de guarnigao ñas diferentes cidades do meio 
dia da Hespanha recebem uma ragao d'este guisado todos os dias 
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laram-se no chao como os mais, sem receio de amarrotarem 
os seus vestidos de seda. 

Estevan de caso pensado linha-se assentado ao pé da se­
rena. 

A amante do guapo, já muilo disposta em favor d'este 
bello fidalgo a quem linha salvado a vida, olhou-o com meiga 
tristeza, e chorou lembrando-se que a sua amante estava nos 
carceres da Inquisigao, e que o infeliz Estevan era obrigado 
a mostrar-se satisfeito. 

Emquanto a assembléa fazia desapparecer os pratos com 
um appetite de garduños, Estevan fingindo comer alguns pe­
damos de cabrito, disse á Culevrina : 

—Danzareis commigo, nao é verdade? 
—Nao, senhor, respondeu ella com uma affectuosa tris­

teza. 
Grosto de danzar, e multo me honrarla em dangar um 

fandango com Vossa Senhoria; mas grabas a Deus, nao tereis 
esse trabalho esta noite, o baile está acabado por hoje, e de-
pois da céa cada um de nos tratará do que tem a seu cargo; 
e d'ahi pouca vontade devereis ter de dangar. 

—Boa Culevrina! respondeu Estevan. 
—Socegae, disse ella em voz baixa, dangaremos dentro 

em oito dias de outro modo, porque eu tambem la esíarei... 
Mas comei, conlinuou ella, e ñáo fallemos n'isso, as f renas 
estáo com ciumes de me verem conversar comvosco. 

desde o 1.° de abril até 30 de setembro. O gazpacho, é, segundo 
dizem o melhor perservalivo contra as l'ebres que multas vezes se 
tornam epidémicas nos quatro reinos da Andalusia, isto é ñas 
provincias de Sevilha, Malaga, Cordova e Granada. 

(2) E l guisado, o mesmo que guisado, é em ííespanhti um 
estufado de vacca e de carneiro cortado em b )cadinhos, uo qual 
se deitam militas cebólas e sobretudo muit i pimenta'e outros 
adubos. O guisado é um prato classico que serve em lodas as 
ceias hespanholas. 



118 MYSTERI03 DA INQüISIQlo 

A cea desapparecea com urna maravilhosa rapidez. Dom 
Rodríguez comia como um gitano e provocava as raparigas. 
Dom Ximenes ria immenso com urna bonita serena que de 
boa vontade teria deixado o seu guapo pelo fi dalgo vestido de 
veludo. 

Ninguem pensava que esta apparente alegría occultaTa 
urna conspiragao. 

Porém Mandamiento logo que viu a cea terminada, fez 
um signal, e o seu rosto ainda ha pouco risonho, tornou-se 
severo e respeitoso. Os garduños tanto homenscomo mulhe-
res, levantaram-se unánimes, e cada um d'elles, segundo as 
ordens dadas pelo mestre antes do baile, se dirigiu ao posto 
que llie fora indicado. 



QUINTA PARTE 

Só linbam ficado no palacio da Garduña o mesíre, o agua-
zií, Manofina, a sua companheira e os Ires fidalgos. 

Alguns dos archotes apagaram-se pouco a pouco, a ¡in­
mensa sala tornara-se'mais escura, e a noite já áyáó^adadava 
aitula maior solemnidade a esta reuniao mysteriosa. 

Eram duas horas da madrugada. 
Eníiio o mesíre abriu um grande bahu collocado a m i 

dos cantos da sala, tirón dentro d'elle pergaminho ama relio, 
urna íigelinha cheia de tinta, uma grande pena d'aguia muito 
mal aparada; depois, fechou o bahu que i he servia aomesmo 
lempo de meza e de armario, e lendo posto em cima da 
lampa todos estes diversos objectos foi certificar-se que a 
porta eslava bem fechada. 

Gertamente que o nao eslava, porque no momento em 
que Mandamiento, com braco vigoroso, ia impurrar esta pe-
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sada porta de carvalho para a fechar bem, esta abriu-se, eum 
novo personagem entrón no palacio da Garduña. 

Era José. 

Avisado por Coco, linha vindo a esta reuniáo. 
A' vista do joven dominico, Estovan den um grito de 

rancor, e voltando-se para o aguazii disse-ihe comvoz estron-
dosa: 

—Trais-te-me mi sera ve 1! 
—O aguazii nao se perturben, e responden com o maior 

socego possivel: 
—Nao senlior, nao vos traí. 
Havia urna tal expressao de verdade na physionomia de 

Coco, que Eslevan íicou abalado. 
Ao mesrao tempo Mandamiento, ignorando o motivo 

d'esta visita nocturna, recebia o dominico com todo o respeito 
devido ao favorito do inquisidor-mór, 

—Que deseja Vossa Ucverendissima perguntou finalmente 
o raestre um pouco desassocegado. 

—Fallar e estes tres íidalgos, responden José. 1 

Mandamiento franziu o sobrolho. 
—Que pretende este (Vade? perguntou Valero em voz 

baixa a Estevan. 
—Vamos sabel-o, responden o joven conde. 
E dizendo isto, dirigiu-se para o joven religioso. 
José estendeu-lhe amigavelmente a mao. 
Estevan nao fez o mesmo, mas encarando o joven domi­

nico disse-lhe: 
—Nao basta que me tenbaes traído, queréis aínda per-

der-me, nao é verdade? 
—En nao vos traí, responden José com ar triste e meigo; 

venbo consolar-vos e ajudar-vos. 
—Mas Dolores? conlinuou Eslevan cujo ciume se des-
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pertava intimo e cruel na presenga d'aquelle de quem des-
confiava; Dolores! que fizaste d'ella? 

—Dolores ser-vos-ha entregue sa e salva, conlinuou o do­
minico. 

—Sim, porque eu a libertareis eu, exclamou Estevancom 
impetuosidade; as vossas perfidias naomeenganam, dom José, 
e se eu quizesse n'este momento, se eu quizesse... reparae 
dom José, foste imprudente... estamos aqui cinco contra um, 
e estes homens sao meus affeiyoados. 

—A prova de que nao vos temo, respondeu José é que 
vim aqui, e vim so. Se eu vos tivesse traído porque razao 
vos procuraria? que precisaría de vós? Acredilae-me, dom Es­
tovan, nao desconhegaes os vossos verdadeiros amigos; ainda 
necessítaes do seu auxilio, e elies vo!-o offerecem com toda 
ja sinceridade. 

—Meo Deus! exclamou repentinamente Rodríguez, é o 
joven religioso que me salvou outro dia do furor de seus con-
frades. 

Reverendissimo^ conlinuou elle approximando-se de José, 
permiili-me que vos agradega o soccorro que me prestaste ha 
dois días na taberna de la Buena Ventura. Kecobrei todo o 
meu juizo, acrescentou elle sorrindo-se e quero que assím & 
acreditéis, meu padre. 

—A razao nao consiste em dizer coisas acertadas^ res­
pondeu José, mas sim em dizel-as a tempo; quando se semeia 
em pedras, os passaros comem a sementé que nao produz 
nada para o que a semeou. As vossas decía magües farao com 
que sejaes queimado em vida, acreditae-me. 

—Nao o lentariam, a Inquisigao julga-me doudo, repli­
co u Valero. 

—A InquisiQao poderá muito bem ver finalmente que 
sois um doido perigoso, e tratar-vos como se vos juiga-sse com 
juizo. 
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—Ora! que importa isso? exclamou Yalero, o martyrio 
é urna bella gloria. 

Peía segunda vez depois que conbecia José, Estevan era 
vencido por esta tao verdadeira simplicidade, por este encanto 
de altrac^ao que elle respirava em todas as suas feigoes. Es-
tendeu-ihe a máo com modo franco e amigavel; José corres-
pondeu Ihe apertando-lhe tambem a máo com affecío, e dizen-
do-lhe com a sua voz meiga e seductora: 

—Sejamos amigos, amigos até á raerte... eu mere^o-o... 
Talvez que um dia depositéis em mim bastante confianca. 

Estevan ainda hesitava; urna duvida cruel o opprimia. 
—Dom José, disse finalmente depois de hesitar alguns 

momentos, urna coisa ainda, se queréis convencer-me entre-
gae-me Dolores e seu pae^ e acreditar-vos-hei. 

—Cutdaes vos, disse José, que o Santo-Ofíicio entregue 
láo fácilmente as suas victimas? ' 

—Nao, porém José o favorito , do inquisidor faz ludo 
quanto quer do Santo-Officio. 

—José pode muito, responden o favorito, mas nao pode 
entregar-vos um homem a quem martyrisaram e queimaram 
os membros. 

—Que dizeis? perguntou vivamente Estevan. 
—Digo que Manuel Argoso soffreu hontem a torturado 

fogo e da agua; digo que me é imposssivel salval-o porque 
nao pode andar. 

—Mas Dolores !• Dolores! exclamou o infeliz mancebo 
n'uma incrivel angustia. 

—Eraquanto a essa, socegae, Dolores nao soffreu a tor­
tura e eu a livrarei. Se depois do auto-da-fé nao a encentrar-
des em casa de Joanna, podéis fazer de mim tudo quanto qui-
zerdes, dom Estevan.. . Vamos eu n5o sou um adversario 
muito temível, ajuntou elle cora aquello profundo accento de 
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tristeza que parecía ser o mais dislincto signal do sea cará­
cter. 

—Juraes entregar-me Dolores? perguntou Eslevan. 
—O juramento foi inventado para os perjuros, eu nao 

juro, prometto. 
—Senhores! exclamou o joven Vargas, maos á obra, e 

convencionemos os meios. Trata-se de livrar Manuel Argoso 
ou de morrer. Aqui está um auxilio que Deus nosenvia,ajun-
tou elle designando José. 

—Um frade/ disse Valero; de que pode servir n'uma con-
juragáo? 

—Eu confesso todos os dias, responden José. 
—Bem! beml esquecia-me que combatieis ñas trevas. (1) 
—Deus muda o mal em bem, respondeu José. 
—Estaes louco? disse em voz baixa dom Ximenes a Es-

tevan, queréis entregar-nos ao inquisidor? 
—Deus muda o mal em bem, repetía Esíevan e Deus 

houve por bem fazer ¿Teste inquisidor urna boa e compade­
cida creatura que nos servirá com todo o seu poder... Socegae, 
dom Ximenes, e nao temaes coísa alguma; vamos, raestre, con-
línuou elle voltando-se para Mandamiento que es pe ra va a.um 
canto o resultado d'este conciliábulo; estaes resolvido a por 
á minha disposigáo todas as vossas torcas? 

(1) Do todos os raeios que o clero e os frades de líespanha era-
pregaram contra os francezes durante a guerra da independencia, 
o mais seguro foi sempre a conñssap... O coníessionario tena sido 
scmpre, para os clérigos e para os frades. urna arma pérfida, uní 
raeio de excitar as paixoes do povo. Hoje em dia os confessionarios 
sao ainda o que mais se oppoe ao progresso da razao e dasluzes. 
A um sermáo, a um escripto, ou a um discurso, pode-se responder 
com outro sermao, comoutro discurso .. Mas como se responderá a 
todas as tenebrosas insinuac-oes que sao elaboradas e que sé espa-
Iham com tanta profusáo nos quinbentos mil confessionarios dcssi-
minados pela Europa?... 
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—Senhor, isso depende de certos ajustes, responden o 
mestre; as nossas forgas pódem ser mais ou menes conside-
raveis, segundo a exigencia dos mandatarios, e do salario of-
ferecido á sociedade. 

—Nao se faz questáo do salario offerecido á sociedade. 
—O nosso irmao Coco fallón, se me nao engaño, em 

duzentos mil reales, ajunlou Mandamiento. 
—Nao é bastante, mestre? e nao poderieís por em campo 

Iresentos ou quatrocentos homens? 
—Onde queréis que elle os va buscar? perguntou dom 

Ximenes em voz baixa. 
—Era caso de necessidade apresentará vinte mi l , disse 

José. 
—Enlao, mestre, pode ser? replicón Estevan. 
O mestre depois de reflectir alguns momentos respon­

den finalmente: 
—Pode ser, señor cabellero, mas é preciso ajuntar mais 

vinte mil reales para as despezas de transporte, porque serei 
obrigado a mandar vir socios das cidades visinhas. (1) 

—Eu dou os vinte mil reales, exclamou dom Ximenes 
de Herrera. 

—N'esse caso, disse Mandamiento, Vossas Senhoriasháo 

(1) Já se disse em urna nota que a Garduña tinha um chefe 
ao qual obedeciam todos os chefes de proviocia. Os chefes de pro­
vincia tinham debaixo da sua jurisdicgáo os cbefes de districto. Re­
petiremos, a Garduña eramuito mais bem organisada do que qual-
quer administragáo d'esta epocha, e táo bem organisada que, des­
truida em Hespanha em 1822, foi reorganisar-se na America dosul 
onde existe ao presente. No Brazil, na Columbia, na república Ar­
gentina, no Perú, em Havana e no México pode-se fazer assassi-
nar um homem por alguns dollars. A differenga está em que os 
garduños do ultramar sao mulatos e eseravos libertos em logar de 
serem gitanos ou mouros. 
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de ter a bondade de fazer essapromessa por escriplo. Euvou 
escrever a ordem no registro da sociedade. 

—Nao ha difficuldade, disse Estevan. 
—Enlao o mestre tirou do seu registro urna folha de pa­

pel velino, e apresentando urna penna a dom Estevan, disse-
llie; 

—Escrevei, señor caballero, 
—Estevan escreveu: 

«En Estevan, conde de Vargas, compromelto a minfia 
honra e proinetto pagar a Mandamiento, raestre da sociedade 
da Garduña, a quanlia de duzentos mil reales no dia seguinte 
ao auto-da fé real que terá logar a 4 de junho do presente 
anno. 

«Feito em Sevilha, a 27 de maio do anno de 1534. 
ESTEVAN, conde de VARGAS.» 

E mais abaixo dom Ximenes escreveu: 
«Obrigo-me e comprometto a minha honra em pagar a 

dita quanlia ao senhor Mandamiento, caso que falte dora Es­
tevan de Vargas, no dia seguinte ácima indicado. 

XIMENES de HERRERA.» 

—Nao se sabe o que resultará, disse elle a dom Estevan, 
e entao permitti que eu seja vos so fiador. 

—E ' bastante, senhores. Agora pertence-me a mim tomar 
nota das vossas ordens, continuou o mestre. 

E escreveu no seu registro: 

«Ordens dadas á sociedade da Garduña pelo senhor dom 
Estevan de Vargas em 27 de maio de 1534. 

I.0 Dispor em favor do dito senhor quaírocentas pessoas 
da Garduña, tanto posíulantes como chivatos, guapos, cober-
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teras e serenas, que no seu genero, sao egualmente uteis á 
sociedade e cpncorrem para a su a prosperidade: 

2 . ° Dispol-os no dia do próximo aulo-da-fé, de raaneira 
que se possa obscurecer o inquisidor-mór.» 

—Riscae, eu nao disse isso, interrompeu Estevan; apo-
derar-vos-heis d'elle súmente; nada de assassinio, senhor Man­
damiento. 

•—Nao, de certo! disse José, tu te apoderarás d'elle, ou-
vistcs, e o conduzirás aos subterráneos por baixo do teu es-
conderijo. Livra-te de o matares, ajuníou elle com animacao» 

—Riscae, riscae a palavra obscurecer , acrescentou Esle­
van. 

O mestre fingíu que riscava a palavra obscurecer cora a 
penna sem tinta, porque tinha tido o cuidado de a limpar na 
vestia sem que d'essem por isso» 

Continuou: 
«Dispol-os de maneira que possam apoderar-se do inqui­

sidor-mór, e libertar Sua Senhoria o antigo governador de 
Sevilha, condemnado injustamente pela Inquisigao. 

«E depois de o terem libertado, conduzil-o-háo á Gar­
duña para o entregarem a dom Estevan de Vargas.» 

—Ou a mira, interrompeu José. 
—Sua Senhoria que manda? perguníou o mestre. 
—Sim, sim, disse Estevan, escrevei; ou ao senhor dom 

José, esraoller de Sua Eminencia o inquisidor-mór. 
—Nada mais? continuou Mandamiento. 
— E ' bastante, julgo eu, disse dom Rodríguez; bem en­

tendido, senhor Mandamiento, que nao desperdicareis coisa 
alguma para o bom éxito d'esta empreza. 

— S e ñ o r c a b a l l e r o , responden o mestre orgulhosamente, 
leudes acaso em mullo pouca conla a nossa, reputagao, que 
ficaria compromeílida por uma derrota d'esta natureza? 

—Acresccnlae; disse José: 
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«Demorar o inquisidor-mór nos subterráneos da Garduña 
até que dom José permitta a Mandamiento que o ponha em 
liberdade. 

—Isso é escusado, responden o mestre: quando eu tiver 
feito do inquisidor o que devo fazer, Vossa Senhoria disporá 
d'elle á sua vontade. 

—Eu me encarrego d'isso, disse Manofma, que em at-
lengáo á nobre assembléa se conservára mudo, assim como a 
sua companheira. 

—Dar-te-hei as instruccoes precisas, disse-lhe Manda­
miento deitando-lhe um olhar segniücativo. 

—Bem! bem! meslre, cumprirei as vossas instruccoes. 
—Agora, senbores, disse Valero, para nos o resto. 
—Até la, disse José, silencio e discripgao. 
—No dia do auto-da-fé, ajuntou dom Ximenes, encon-

trar-nos-heraos com os nossos amigos ñas proximidades do 
palacio. 

—Os meus garduños nada tem que fazer comvosco, disse 
Mandamiento; acreditae-me, senhores, nao facaos tal. Trata se 
de dar liberdade ao governador, nao é verdade? eu me en­
carrego d'isso; os meus guapos e eu fa remos o que fór pre­
ciso. 

—Comtudo, disse Este van, se se travar um combate, é 
neccessario que em caso de necessidade nos vos possamos 
ajudar. 

— Nao é preciso, senhores, preparae sómeníe o povo, 
nao para que elle nos a judo, mas para que nos deixe operar; 
isto bastará. 

— Urna revolta geral leria salvado todas as victimas, 
observen Valero. 

— Oh! este garduño íalvez tenha razao, disse o joTen 
Vargas suspirando, devemos deixal-o operar. 

— Sim, tem razao, disse José; urna revolta completa nao 
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serviría agora senao para augmentar as crueldades da Inqui-
s¡C'áo e para fazer crescido o numero das victimas. Acredi-
íae-me, as precaucoes estao tomadas para a defesa em caso 
de necessidade, numerosas tropas se acham promptas, e nao 
é este o dia proprio para enthusiasmar este pobre povo, que 
afinal é sempre a victima n'uraa insurreicáo. Trata-se de sal­
var o governador; usemos de astucia e nao de audacia, a oo 
casiao nao é propicia. Esqueceis que o imperador Carlos-
Quinto de ve assistir ao auto-da-fé e que uma milicia nume­
rosa o acompanha? 

—Dom José tem razao, disse dom Ximenes de Herrera, 
uma revolta n'este dia, parecer-se-hia com uma conspirado 
contra o rei, e é só a Inquisicao que nós queremos atacar. 

—Entao senhores, que decidimos? perguntou Valero? 
N'este momento bateram uma grande pancada na porta 

da sala. 
Todos estremeceram. 
Mandamiento sem se perturbar, puchou uma columna 

movel que gyrando sobre si descobriu uma abertura que dava 
para uma oulra sala débilmente allumiada: era o gabinete do 
mestre. 

—Entrem para ali, disse o mestre. 
Todos obedeceram, e Mandamiento lornou a collocar a 

columna uo'seu logar e corren a abrir a porta. 
Era a Chapa, que entrou lacrimosa na sala. 
—O que é isso Chapa? perguntou o mestre. 
—Onde está meu irmao? perguntou ella tremendo. 
Mandamiento abriu o esconderijo. 
—Nada receeis, senhores, disse elle, nao ha perigo; po­

déis sair. 
Voltaram todos para a sala. 
—Oh! senhores! exclamou a Chapa, se soubesseis a que 

acaba de acontecer! 
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E a gitana soffocada em lagrimas nao podia fallar. 
—Mas o que é? perguntaram todos ao mesmo tempo. 
—O apostólo! senhores, o pae de Sevilha... 
—Acaba. 
—Prezo! prezo pela InqulsiQáo! continuou ella com a voz 

entrecortada de suspiros. 
—O' Deus vingador! exclaraou Eslevan. 
—Prenderam-no ao saír do sermáo, continuou a irma de 

Coco, sob pretexto de que tiñha prégado heresias. 
—Enlao I dom Estevan. disse Valero, poupae o manso 

Pedro Arbuesf poupae tambem o rei que permitió simiilianles 
iniquidades. 

—Dom Rodríguez, a nossa vez ha de chegar, respondeu 
Estevan; a forca do homem consiste em saber esperar. 

—Mestre, disse elle a Mandamiento trabalhareis só com 
os vossos garduños, apoderar-vos-heis do inquisidor e de dom 
Manoel Argoso... Nós senhores, vamos cuidar em preparar o 
povo; fácil será convencel-o para uma causa similhante, que 
é a sua. 

—Nao esquecaes de apoderar-vos de Pedro Arbues, ajun-
íou José. 

—Descance Vossa Reverendissima, respondeu Manda­
miento, Sua Eminencia nao fugirá. 

Combinadas assim as coisas, os tres fidalgos e José sa-
iram juntos do palacio da Garduña. 



I I 

Era o día 4 de junho do armo de 1534. Tinham acabad© 
de dar cinco horas da raanhá. 

A populagao de Sevilha acordara maís cedo que de eos-
turne. Um grande aconteciraento preoccupava todos os espi­
rites: 

Era o dia do auto-da-fó. 
Dia de fesía, solemne e sagrado, em que ninguera deviá 

Irabalhar, e sómente entregar-se á oracao. 
A esta hora, um grande numero de jovens íidalgos, íendo 

á sua frente dom Rodríguez de Velero, percorriam as rúas de 
Sevilha, conversando entre si com mysterio, e fazendo mullas 
vezes parar a gente do povo que encontravam. Fallavam-lhe 
durante alguns minutos, e depois os manólos affastayam-se 
com ar pensativo e preoccupado, como se se Ihe tivesse dado 
a saber urna grave e importante confidencia. 
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A physionomia dos c a b a l l e r o s mostrava-se sombría e 
preoccupada; caminhavarn dois a dois, parando algumas vezes 
em circulo para communicarem uns aos outros urna ¡déa; de-
pois conlimiavam o seu passeio e a sua propaganda popular, 
único íim d'esta excursao matutina. 

Alguma coisa de mysleriosa e terrivel como as surdas 
convulsoes da natureza que precedem a tempestado, agiíava 
o povo de Sevilha. 

Este día sinisíro era grande em revolta e rumor. 
Profundamente exasperado pelas insinua^oes de Velero, 

de Estevan e de seus amigos, reduzido alé no santo tribunal 
pela insidiosa eloquencia de José, que pela sua parte, tinha, 
como dissera Valero, operado ñas trevas, o povo de Sevilha, 
quasi todo composlo de marranos, e de mouros ou dejudeus, 
convertidos em apparencia, o povo esperava com uma colera 
concentrada o dia do auto-da-fé real. Candado das persegui-
Qoes odiosas que pesavam sobre elle, fario da sua tolerancia 
que nao servirá senáo para augmentar a audacia e a crueldade 
dos seus oppressores, tinha chegado ao estado de desespero 
que a mais pequeña faisca é bastante para fazer rebenlar, e 
para o impelí ir terrivel e furioso como a chamma do incen­
dio, contra os obstáculos que o exasperara. 

Tal havia sido o resultado oblido pelo hábil Valero. N'esta 
occasiao podia realisar-se a prediccao que tinha feito alguns 
dias antes saindo da taberna: 

«Este povo fará o que eu quizer.» 
Valero tinha sido ajudado nos seus manejos pelos jovens 

fidalgos que agora o acompanhavam, almas abrasadoras apai-
xonadas pelo grande e sublime objecto a que chamara liber-
dade. Filha docéu tantas vezes nao coraprehendida, naoadora 
o hornera rauitas vezes em logar d'ella um idolo occo e falsi­
ficado, obra imperfeita das suas proprias maos? 

Mas estes grandes coragoes hespanhoes nao adoravam 
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urna palavra \ ' \ , orna imagem fallaz; era cerlamente a libér­
ela de, 111 ha do cea o objecto das suas aspiracoes e dos seus 
votos; a liberdade protectora e tolerante; esta virgem sublime 
irma da caridade chrisla, que cobre como ella os pobres e os 
humildes com as dobras da su a branca túnica, que os sus­
tenta, que os consola, que bafeja com o seu balito divino as 
azas do genio abatido e desanimado, dizendo-lhes: Caminhem! 
caminliem! en aquí eslou para vos ensinar a vereda e para 
vos fortalecer. Virgem celeste, amante dos coragoes animosos 
de todas as edades, era ella que inspirava estes altivos cava-
llieiros hespanhoes, que durante tanto tempo loctaram contra 
o tigre inquisitorial; sublimes rostes, typos de nobreza, deco-
ragera e de forca, immorlalisados pelos pinceis de Muriílo e 
de Yelasquez! 

—Coragem, eoragera, meus amigos, dizia Valero, che-
gámos ao alvo; este clia, apezar do que diz dom Estovan nao 
será infecundo para a feiieidade da Hespanha. 

—Ah¡ responden Estovan, nao poder eu incutir no co-
racao do povo a conviccao que me anima, e tornal-o n'um 
só dia firme e feliz, como espero que Ihe suceeda d'aqui a al-
guns seculos! Urna só coisa me affiige... Este povo bom^ sin­
cero, e crédulo, a quem dizem protegeréis boje aquelles que 
vao salvar o vosso antigo governador, este povo julga por este 
único facto dar urn grande passo para a liberdade... e nao faz 
mais do que servir um interesse tocio pessoai. 

—Augmentar o odio do povo pelos seus oppressores, 
disse dom Ximenes, já é alguma coisa, é prepara! o para a 
grande e ge ral revolta que, ou mais tarde ou mais cedo, terá 
logar contra um poder iniquo e implacavel. No grande pro-
cesso de um povo contra os seus oppressores, toda a causa 
particular está ligada á causa commum. 

N'este momento encontraram-se com um grupo de frades 
mendigos meios embrigados. 
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Estes frades saíam d'uma taberna onde tinham passado 
a noite. 

Muiios d'elles eram ainda mogos, e os seus rostos more­
nos e lusidios tinham o cunho da golodice preguigosa e da 
ndiíTerenca pelos bens terrestres. 

Que necessidade tinham e!les de se enlregaram a siml-
Ihaníe tarefa? 

Todos os mais trabalhavam para seu proveito. 
Estes frades eram trigueiros; o seu pescogo nervoso e 

sobretodo o seu andar accusavam o vigor e a agilidade das 
ra cas do deserto, d'onde descendem os andaluzes e os valen­
cianos. Este typo tem-se conservado até hoje; ponde nm al­
bornoz n'um frade hespanbol e veréis um beduino. 

Tinham os hábitos e as maos sórdidas, e ludo lestemu-
nhava n'eiles a ausencia completa do cuidado exterior. 

A expressao dos seus olhos, ao mesmo lempo audaz e 
ambigua assustava o pudor, e inspirava-lhe receio. 

A sua barba prela ou cor de castanha assimühava-se a 
urna moula; aiém d'islo eslava toda ella constellada de graos 
de elleboro, pó fino e avermelhado que entao se usava em 
logar de tabaco, o qual foi conhecido mais tarde no lempo de 
Catharina ele Mediéis. Este pó d'elleboro é chamado hoje ta­
baco d'Hespanha. 

Os frades hespanhoes faziam-lhe um grande consumo. 
Comludo elles sabiam, quando era preciso deitar um 

vasto e espesso manto de hypocrisia sobre a lorposa da sua 
alma. 

Ainda que um pouco embriagados, á medida que toma-
vam o ar, recobravam a razao. e preparavam-se para o que 
désse e viesse. 

Eslava muila gente na rúa. 
—Meus irmáos, disse o mais velho dos frades, boje é 

ella do auto-da-fé, e nao podemos escolher melhor occasiao 
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para propagar a santa fé cathoüca Paremos aqui, eu vou ex­
hortar o povo. 

Fallando assim, o frade designava om largo poial, janto 
de urna casa, e que tinha por cima um nicho onde a devota 
generosidade dos habitantes d'aquelle predio linham posto urna 
estatua da Virgem, diante da qual ardia de continuo urna lam­
pada. 

O frade subiu ao poial, fez o signal da cruz, orou alguns 
instantes diante da imagem; depois, voltando-se para a mul-
lldao que se tinha agrupado em redor d'elle, deitou-lhe a ben-
cáo e preparava-se para comegar o seo sermao, 

N'esíe momento, Valero interrompeu-o: 
—Frade! disse-lhe elle, devias ter dormido primo ir o an­

tes de pregar, em logar de vir aqui depois de urna noite de 
deboche, profanar a palavra de Deus. Nao sabes que tudo o 
que passa por esses labios impuros se torna impuro tarabem? 

—O frade olhoo com uma colera incrivel para aquel le 
que assim oosava apostrophalo. 

—Nao Ihe deis ouvidos, meu reverendo, disse um dos 
oulros frades, é Valero o doido; tem o direito de insultar a 
todos. 

Que fazes tu aqui a esta hora? continuou elle dirigindo-
se ao velho fidalgo. 

—Venho ver como os scribas e os phariseusestáo asseli­
tados na cadeira de Moysés, replicou (1) severamente Valero. 

—Miseravel doido, nao te calarás? exclamaram os frades. 

Valero continuou em tom prophetico olhando para o povo, 
maravilhado de tanta audacia: 

—Observae e fazei tudo quanto elles fizerem ; mas nao 

(1) Sao Malheus. 
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sigaes os seas exemplos, porque o que ellas dizem nao o fa-
Eem. ( i ) 

—Nao te calarás? repetiu o prégador. 
—Deixae-o fallar, disse o povo, deixae-o fallar. 
Yalero continuou sem se inquietar: 
—Elles aíam fardos insupporlaveis e poe-nos as costas 

dos homens; mas nem sequer Ihe querem tocar com um 
dedo. (2) 

—Meus irmaos, comedón o prégador n'este día de glo­
rificado para Nosso Senhor em que a Egreja triumpha das 
íieresias que desolam a térra... 

—Serpenles! raga de víboras! interrompeu Valero; fazeis 
morrer os justos e os propheías, e o sangue dos justos e dos 
prophetas recaírá sobre vos; (3) 

Estas enérgicas palavras tiradas do Evangelho encontra-
ram grande echo no povo. * 

Havia bem pouca gente n'este ajuntamento que nao ti-
vesse no coragao urna viva chaga, que estas palavras inflam-
mava profundamente. Um vago murmurio se ouviu em redor 
dos frades e se os nao apuparam foi porque n'esta occasiao 
urna intima tristeza se ajuntava ao despreso e á colera do povo, 
e este sentía a necessidade de sevingar, mas de se vingar es­
trepitosamente, como succede quando o jugo pesa em dema­
sía. 

—Rodríguez de Valero esquece a desordem da sua vida 
pasiada, disse o prégador com sarcasmo. 

—Rodriguez arrependeu-se, e Deus perdoou-lhe, repli-
# cou o velho íidalgo; mas vos tendes, a consciencia do mal, e 

comtudo perseveraes no mal. Tomae cuidado! a colera de 

(1) Sao Matheus. 

(2) Idem. 

(3) Idem. 
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Deus tarda algumas vezes, mas é certa, e por isso iréis parar 
todos vos onde ha choros e rangidos de denles, ( l ) . 

— •O vinho e as mnlheres nao fazem nunca herejes, ( 2 ) 
disseram os frades em mau latim; o inferno é para os he­
rejes. 

—Apageí gritou-lhe Valero, infléis depositarios da leí de 
Jesus-Christo, vos que sois dados á rapiña e á intemperanca; 
ide tosquiar as ovelhas que o bom pastor trasia aos hombros, 
para vos enriquecerdes com os seus despojos. íde, vampiros, 
sugar ás occultas o sangue dos que dormem. 

—O doido tem mais juizo do que nos outros, disseram 
alguns homens do povo. 

—Estes frades estao embriagados, ajuntaram oütros; va-
mo-nos craqui. 

O grupo de manólos e de manólas que se linha formado 
em redor do prégador, desfez -̂se repentinamente, e disper­
so u-se pelas rúas. 

Os frades vendo-se privados' do auditorio affastaram-se 
murmurando por entre os denles, e deitando olbares do odio 
áquelle que chamavam doido. 

Deram oito horas no relogio da calhedral. 
Succedeu-se um grande tumulto na multidao que enchia 

as rúas, e o povo se dirigiu para o palacio do inquisidor. 
Notava-se uma grande porQáo de homens que se nao 

perdiam de vista uns aos outros, sem comtudo o darem a 
intender, e sómente trocando entre si olhares d'inlelligencia. 

Alguns só fallavam entre si pronunciando em voz baixa 
estas duas palavras: 

(1) Matheus. 
(2) Máximas dos frades durante a disputa do calholicismo e do 

protestantismo. 
' (Meiner, Historia da refovina.) 
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Deus e liberdade. 
, Toda esla gente era da conspiragao. 
Mettiam-se por entre o ajuntamento servindo-se dos co-

tovellos para abrir caminho; e logo que chegaram deíronte 
do palacio do inquisidor, conseguiram achar-se em frente da 
multidao ávida e curiosa d'estas lúgubres tragedias tantas ve-
zes repetidas, com que a saciavam como se fóra d'um espe­
ctáculo, 

A procissao saia n'este momento do palacio da Inqui-
sicao. 

Os carvoeiros abriara a marcha, em numero de cem,,e 
cada um d'eiles vinha armado cVurna lan^a e de um mos­
quete. (1) 

Seguia-se depois urna grande cruz branca, bandeira dos 
filhos de Sao Domingos de Gusmao, levada por um religioso 
da ordem; depois os dominicos, com as suas compridas tú­
nicas, e de manto escuro. No peito, no centro do escapulario 
preto que Ihe chegava alé aos pés, brilhava urna grande cruz 
branca, e um comprido rosario pendurado á cintura. 

Esta milicia sagrada era numerosa; os dominicos formi-
gavam em Hespanha. 

Átraz d'eiles marchava eduque de Medina-Cosii. Segundo 
o privilegio concedido á sua familia, levava o estandarte-mór 
da fé. (2) Era uma bandeira de damasco cor de purpura, tendo 

(1) Os carvoeiros abriam a marcha. Os carvoeiros das cidades 
onde havia um tribunal inquisitorial tinhara o direito de fazerem 
parte do cortejo que formava as procissoes nos aütos-da-fé; mas es­
te direito impunha-lhe um dever, ou para melbor dizer nao era 
raais do que uma maneira inleiramenle inquisitorial de pagar as 
facturas de madeira que o Santo-Officio empregava para queimar 
os herejes: os carvoeiros de todas as cidades onde a ínquisigao 
tinha estabelecido fogueiras deviam foruecer gratis toda a lenha 
necessaria para os antos-da-fé, Vé-se portante que a santa Inqui-
SIQÍ IO comprehendia bem os seus interesses. 

(2) Nao bastava álnquisicüo embrutecer o povo, reduzil-o á 
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de um lado as armas de Hespanha, bordadas, e do outro urna 
espada desembainhada cercada de urna coróa de louro, cora 
CSle exergo : Jus t i ga e miser icord ia . 

Depois do nobre duque, seguiam-se os grandes de Hes-
panha e os familiares confirmados (3) da Inquisigao. Estes ul-

mendicidade, e fazer d'elle um rebanbo de escravos, nao se con-
tentava com tao pouco; tudo poz em practica para o tornar infame. 
Afim de o conseguir, a Inquisigáo principiou por fallar e operar 
em nome de Deus, depois exigiu que cada cidadáo fosse um es-
piáo; mas os hespanboes nao quiseram envilecer-se a similhante 
ponto; antes queriam deixar-se queiraar como herejes do que acei-
tarem o ignobil papel de denunciantes. Entáo a ínquisigáo sempre 
fecunda era expedientes quando se tratava de fazer mal, encontrou 
o meio de ennobrecer e de santificar a denuncia. Fez conceder, 
pelo papa multas indulgencias áquelles que tivessem a virtude de 
denunciar ao Santo-Oíficio os inimigos da fe; a indulgencia plena-
ria, e ato o céu, era offerecida a quem fosse sufficientemente bom 
chrisldo para denunciar os seus párenles, seu proprio íilho, seu 
irmao, e até seu pae e sua mae; além das indulgencias que a In­
quisigáo obtinba do papa para os denunciantes, pediu aos reis 
privilegios e honras para os seus familiares, o que elles nao ou-
saram recusar. Foi assim que Carlos-Quinto isemptou de todos os 
cargos municipaes, de toda e qualquer decima, e finalmente de 
iodos os impostos, as pessoas que tivessem denunciado dez here­
jes mouros apostatas oujudeus, ou que se álistassem na milicia de 
Jesus-Ghristo, isto é, que se fizessem familiares. Finalmente, velo 
íempo em que um grande Qdalgo teria sido considerado como sus-
peito, se nao perteneesse directa ou indirectamente á ínquisigáo; 
e d'ahi, pertencer á ínquisicao era este o meio mais seguro de 
conservar a sua fortuna. A ínquisigáo levou tao longe a sua au­
dacia, que pediu e obteve, para a casa de Medina-Coeli, do papa 
Adriano, ex-inquisidor geral de Hespanha, o honroso titulo de 
conduzir este estandarte sinistro nos autos-da fé solemnes, isto é 
n'aquelles a que o rei f az ia a hqma de assistir. A casa de Me­
dina-Coeli era, e é ainda boje a mais ligada ao Ibrono; na falta 
de principe do sangue é ao mais velbo dos Medina-Coeli que per-
tence a coróa. 

(3) Os familiares confirmados eram para a Inquisigáo o mesrao 
que a guarda de seguranga para a perfeitura de policía; os fami­
liares nao confirmados cujo numero era infinito, correspondiam 
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limos eram em grande numero. O poder mais iniquo tem 
sempre numerosas crealuras: o terror e o ¡nteresse pessoal 
sao tao grandes vehículos f e o egoísmo é a lepra da buma-
nídade. 

A multidao \Tía em silencio desfilar o cortejo. Os frades 
e os familiares caminhavam humildemente de cabera baixa, 
murmurando por entre os denles as sublimes ora jes da 
Egreja de Jesus-Chrísto, banaes e nao expressivas ao atraves-
sarem aquelles labios impuros dos homens que tinham cora-
cao de pedra. Elles conheciam a fundo o formulario dos de­
votos; mas, as practicas da verdadeira devoQao, nada !... para 
elles eram caracteres desinlelligivcis, e pouco se importavam 
com isso. 

O povo, a sen pesar, permanecía mudo e aterrado em 
face d'esias pompas da morte. 

Bem depressa appareceram os condemnados:—eram cin-
coenta. 

Vinham misturados, homens e mulheres, velhos e créan­
las, sem distincgao de logar nem de sexo. 

Na frente se achavam as victimas condemnadas a leves 
penitencias; estas vesliam um san benito de panno de linho, 
com urna grande cruz de Santo André, de panno amarello no 
peito, de cabega descoberta, e os pés descalcos e ensanguen-
tados dos seixos do caminho. 

A actitude d'esles pobres infelizes era triste e humilde; 

muito bem pelo que diz respeito ás funcgoes que preenchiam, aos 
espioes da policia secreta. Os soldados de Jesus-Ghrislo, os archei-
ros da Sania Irmandade, e algutis Gdalgos que por fanalisraó ou 
por modo se tinham dedicado á ínquisigüo, consliluiam o que o 
íiuctor chama familiares confirmados. Seguiam-se depois os esbir­
ros que eram urna especie de aguazis. Os esbirros, pouco se oc-
cupavara em denunciar, mas prendiam deshumanamente aquelles 
que a Inquisigáo Ibes indicava. Os esbirros eram, como se vé, os 
mais honrados de toda a sequella inquisitorial. 
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sentiam, que posto bouvessem escapado á morte, a Inquisi-
Qáo, designando-os, Ibes assignalava urna infamia eterna. Nao 
ousando destruir-lhe a vida material, anniquilayam-lhe a sua 
^ida moralj e charaavam a isto leves penitencias. (1) 

Atraz das primeiras victimas vioham os conderanados ás 
gales, ao chicote, e á prisao. (2) 

Depois d'estes seguiam se os condemnados ao fogo que, 
gragas a urna tardia confissao, tinham merecido o favor de 
serem estrangulados. Traziam um 'san henito, todo pintado 
com diabos e chammas, e na cabega urna coroza de tres pés 
d'altura. 

Os que deviam ser queimados vivos, eram os últimos. 
O seu san henito era lambgm pintado de figuras diabólicas, 
mas cora chammas ascendentes, e egualmente trasiam coroza. 

Cada um d'elies Irazia na mao urna vella de cera ama-
relia. 

Aquelles que caminhavam á morte eram escoltados por 
dois familiares e por dois religiosos; muitos d'elies nao po-
diam andar senao com o auxilio dos religiosos e dos familia­
res que mais os condusiam do que os amparavam. 

Era uma procissáo de agonisantes indo ao encontró da 
morte. 

D'estes, o infeliz Manuel Argoso era o ultimo. 

(1) 0 leitor já sabe que toda a pessoa condemnada a trazer um 
san benilo, ficava para sempre inhabilitada de qualquer emprego 
civil ede todas as funcgóes publicas, e que esta inhabilidado se es-
lendia a toda a sua posteridade!! ! 

(2) Aquelles que a Inquisigáo penüenciava levemente, e que 
condemnava a trazer o san benito, eram depois doauto-da-íé condu­
cidos a uma casa cu a um convento, onde havia a pretengáó de os 
instruir afim de fortificar a sua fé, e alguns mezes depois davam-lbe 
a liberdade, depois de Ihe ter feito jurar no evajigelho de nunca 
revelarem nem por escripto, ném por pa lavras , nem por meio de. 
f iguras , o que linbam visto no interior da Inquisigáo. Mo acontena 
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Gom os membros pisados, enfraquecido pelas dores mo-
raes, pelas privagoes do carcere, pela tortura da agua, em 
consequencia da qual so linham rompido alguns vasos do peito 
provocando vómitos de sangue, Manuel Argoso nao andava; 
os seus pés queimados até aos ñervos nao o podiam suster. 
Era levado por dois familiares. Deis f ra des dominicos que 
tambem o ajudavam a andar, exhortavam-no com urna voz 
maviosa, para que se convertesse; mas o infeliz conde de Ce-
vallos parecia ler perdido até o proprio senlimenlo da exis­
tencia. 

O seo rosto cadavérico e livido trazia ja a cor do túmulo, 
e os seus olhos embaciados, fixos, e sem expressao linham 
aquella direccao obliqua dos olhos dos moribundos, no mo­
mento era que, promptos a deixarem a Ierra, voltam talvez os 
seus olháres para uma outra patria. 

Quem pode sondar os mysterios da agonia e da morle, 
d'esta lucía suprema entre a forma terrestre e o honaern im­
material ? 

A' vista do seu antigo governador, d'esíe hornera justo, 
bom e caritativo que tinha amado o povo como um pae ama 
seus filhos, naturezas calorosas e sensiveis como ludo o que 
é primitivo, senliram-se como vi dos e enternecidos a ponto de 
derramar lagrimas; mas nao ousavam testemunhar em alta 
voz a sua compaixao. Muitos de entre elles íingiam orar, para 
esconderem as lagrimas involuntarias. 

o mesmo aos infelizes condemnados ao chicóle ou as gales. Os pri-, 
raeiros ficavara muitas vezes ñas prisoes do Santo-Officio onde 
morriam; os últimos eram geraímente esquecidos nos presidios ou 
riáis gales; e mesmo ñas gales, osan benito que trasiam, tofnava-
se um objeclo de despreso para cora os seus companheiros de in­
fortunio; porque nenhum dos miseraveis que linham merecido a 
forca, e que, gragas á venalidade de um juiz, linham sido sen-
íenciados ás gales nao teria querido associar-se nem ser emparc-
lliado com um ensanbenitado (o que traz san benito.] 
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Na occasiao em que os condemnados ao fogo sairam da 
prisao, os garduños, confundidos na mullidao, trazendo cora-
sigo um rosario de um comprimento muito edificante, e tendo 
á sua frente Mandamiento, collocaram-se em alas aos lados 
das victimas, e acompanharara deYotamenle o cortejo rezando 
com fervor. Dois robustos guapos se conservaram ao pé do 
governador; muilos chivatos caminhavam adiante e atraz d'elle 
rezando e dando todos os signaes da mais profunda devoro. 

Um grande numero de garduños se tinha misturado com 
o povo; este, preparado por dom EsteTan e por seus amigos, 
preslava-se sem querer a esta conspiraban mysteriosa; affas-
tava-se sem dizer coisa alguma, todas as vezes que um gar­
duño precisava occupar ou retirar-se do seu posto:—era como 
se fóra uma convengo tacita. 

A' medida que desfilava a procissao, novos garduños se 
collocavam de ambos os lados e faziam devotamente corpo 
com ella. 

Finalmente, appareceram, as ultimas victimas, aquellas 
que, depois de tudo, desafiavam a tortura e as chammas—os 
finados!... ( i ) 

A estes mesmos, nao linham querido consentir a paz do 
túmulo. Nao podendo queimar-lhes a carne, queimavam-lhes 
os ossos e a sua effigie. Estavam encerrados em caixoes; e 
estatuas de papeláo, retratos dos que já nao existiam, eram 
conduzidas ao logar do supplicio para serem entregues á fo-
gueira. 

A Inquisigao ¡a buscar as suas victimas fosse ao paraíso 
ou ao inferno, para satisfazer a sua santa vinganga I 

Um profundo e religioso silencio tinha reinado na mul­
l idlo durante todo o tempo que durara o transito dos mar-

(1) A Inquisigao fazia queimar os ossos d'aquelles que tinha 
deixado morrer nos carceres. 
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tyres; ella acorapanhava com ayido olhar, enternecido, a sua 
marcha lenta e penosa. Era ao raesmo terapo triste e horri-
vel, ver estes frades impíos ou fanáticos, com um crucifixo 
na raao, e com palavras de paz, exhortando as victimas da sua 
barbaridade, em nome d'aqnelle que, na cruzperdooü aosseus 
algozes. 

Oh! como n'estes lempos odiosos de fanatismo e de op-
pressao religiosa, se cumpriam estas propheticas palavras do 
Homem-Deus: 

«Eu nao vim trazer. a paz á térra, mas a espada. (1)» 
E' porque o divino reformador sabia quanto os seus dis­

cípulos de todas as edades teriara que soffrer áos escribas e 
dos pha r i sem, ra^a impura que se perpetua pela affiliagao e 
nao pela creacao, e que se sustenla, como os vermes do se­
pulcro, de cadáveres... 

Bem depressa um ruido de cavallos annuncíou a presenta 
dos inquisidores. 

Os conseiheiros da Suprema, os inquisidores ordinarios, 
e os raembros do clero formando uma grande cavalgada, vl-
nham alraz dos martyres. 

O inquisidor-mór fechava a marcha escoltado pela sua 
guarda, 

José ia alguns passos adianto d'elle. 
A' medida que desfllava a cavalgada, alguns gardun©s 

se collocavam dos lados, resmungando sempre e rezando com-
passadamente o seu rozarlo. 

Na occasiao em que passava o inquisidor-mór, Manofina 
acompanhado da sua fiel Culevrina, postou-se ao lado d'elle 
rezando ainda com maior fervor do que os mais. 

Alguns instantes depois, um prolongado latido se fez ou-
vir: era o signal que devia advertir Mandamiento de que a 
procissáo tinha saido. 

(1) Matheus. 
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Entao, o mestre, que era o alvo dos garduños, fez um 
grande sigaal da cruz e beijou a medalha do seu rozario. 

Apenas linlia feito este signal convéncionado na vespera 
n'uma ordem do dia, que os dois guapos que iam ao pé do 
governador arredaram Tiolentamente os familiares que o con-
duziam, e se a pode rara ni de Manoel Argoso levan do-o nos 
seus bragos de ferro, emquanto os chivatos sustinham os fa« 
miliares, e se affastarara com a rapidez do ralo. 

A muí lid a o arredou-se de seu proprio instincto para fa­
vorecer a sua fúgida; e os garduños desappareceram como por 
encanto ñas roas tortuosas de Sevilha. 

Os religiosos que escoltavam o governador, assim como 
os que tinham visto o roubo, amedrentados e temendo cma 
revolta, largaram as cruzes e quizeram tambem fugrr; ( l ) mas 
a mulíidáo tornou-se compacta, e nao !hes foi posslvel reali­
sar a sua idéa. 

Os garduños íinham-se prudentemente, esgueirado um a 
um; e o resto do bando continuára a acompanhar a procissao. 

O inquisidor-mór muito affastado nao deu por coisa al-
guma. 

Um novo latido se fez ouvir na distancia d'alguns passos 
de Manofina. 

Immediatameníe o guapo, com a ligeiresa propria d'um 
chacal, saítou na anca do cavallo em que ia o inquisidor-mór, 
feriu ñas costas Pedro Arbues com o seu punhal, deseen láo 
depressa e fogiu com urna rapidez tal, que foi impossivel no-
lar quera liaba commettido aquello acto (2) A multidao tam­

i l ) Os frados hespanbocs que entraram na procissao do Corpo 
de Deus em 1821, deitaram por térra as cruzes e guioes,_ e come-
£,aram a correr ouvindo os gritos de «fujom!» pronunciados por 
alguns gaiatos. 

(2) Esta manobra do'guapo é a mesma que empregavam os an­
daluzes para matar os couraceiros francezes, durante a guerra da 
mdependencia. 
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feem abrirá caminho para favorecer a fúgida do guapo, mas 
no momento em que Manofina sal lava abaixo do cava lio, a 
serena agarrando rápidamente no braco d'um esbirro do Santo-
Officio, comcíou a gritar; E' elle,-o assassino! quiz matar o 
senhor inquisidor-mór; e agarrava-o com toda a forga das suas 
pequeñas maos nervosas para dar a Manofina lempo de se es-
cap ul ir. 

Este incidente tinlia sido lao rápido, que so aquellas que 
iam adianíe do inquisidor, o tinham podido perceber. Unica­
mente José, atiento a ludo quanlo se passava, franziu as so-
brancclhas com ar descontente no momento em que Manofina 
ferio o inquisidor. 

Pedro Arbues, accommeítido d'um golpe que necessaria-
mente devéra ser mortal, nem sequer cambaleou. 

Os inquisidores e o clero nao se volíaram senáo aos gri­
tos da serena; e en lao correram para junto de Pedro Arbues. 

Mas eiie, altivo e socegado, encarando-os com urn sor-
riso de triumpbo, disse áquelles que o interrogavam: 

—Nao é nada, urn impío quiz malar-rae : mas Deus pro-
gete me, ajunlou com ar hipócrita, o punbal só me rasgón a 
túnica. 

E mostrou com effeito urna pequeña abertura no seu ha­
bito roxo, que apenas teslemiumava o alien ta do de Manofina. 

A esta vista, um relámpago de alegría brilhou no olhar 
de José. 

—Deus fez um milagro em faor de Soa Eminencia, ex­
clamara m alguns frades. 

E o povo, este pobre povo sincero e crédulo, come^ou 
a venerar aquello que havia pouco lempo amaldicoava no seu 
interior, porque acreditou na intervencao divina em favor do 
seu aígoz. 

10 
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0 povo nao sabia que Pedro Arbues trazia urna couraca 
(1) por baixo dos seas hábitos. 

Entretanto, os esbirros linbam prendido o familiar desi­
gnado por Culevrina como'assassino, e a amante de Manofina 
juntou-se depois ás outras mu Ib e res qae resavam acompa-
nhando a cavalgada. Ningaem pensou e-m a denunciar, posto 

nao a julgarem eslFanha a esta tentativa de assassmato na 
pessoa sagrada do incjuisidor-mór de Sevilha; e d'ahi, a aecao 
de Manofina tinba sido táo rápida, que n ingne iB quiz acreditar 
no testemunbo dos seus o lbos, e muitos diziam comsigo : «Tai-
vez que o que esta mulher acensa seja o criminoso.» 

Tudo isto sendo muito rápido, a ordern da procissáo nao 
foi alterada. 

Sómente um familiar enviado a Sua Eminencia o inqoí -

sidor-mór, Ihe deu parte do desappareckmento do governador. 

Pedro Arbues a esta noticia franziu as sotanee Ib as, e 
nada mais. 

—Está bora, disse elle fríamente, esta augusta ceremo­
nia nao deve ser perturbada. Gaminbemos, é preciso nao fa-
zer esperar Sua Magestade; depois do auto-da-fé faremo • 
procurar e perseguir os culpados. 

A procissáo continuou a sua mardia um momento inter­
rompida. 

Durante este lempo, um frade dominico tinba saido cor» 
os demais do palacio da lnquisi§ao, mas em logar de acom-
panhar a procissáo^ metteu-se por entí-e a muítidáo e dirigiu-se 

(1) Pedro Arbues é um p e r s o B a g e m inteiramente histórico de 
que f a l l a r e m o s extensamente quancío íor tempo; as suas c r u e l d a d e s 

íizeram multas vezes l e v a n t a r o povo contra elle. Temen do ser as -
sassioado trazia com elleito «urna cota de malhas por baixo do seu 
habito, e urna especie de elmo de ferro por baixo do barrete.» 
(Hi&toria da InquisicCw; III part,, cap. XÍL) 
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para a roa onde morava Joanna. Quanclo chegou defronte da 
porta da casa raourisca, abrió-á coin urna chave que levaba 
m mao, entroo, e torneo a fechar a porta. 

Este frade era Dolores. 
José tlnha cumprido a sua promessa. 



A' proporcao que a procissao sai a do palacio do Santo-
Ofílcio, pouco a pouco se ia enchendo de gente a p l a z a M a y o r 
onde devia ter lugar o auío-da-fé. 

Na fachada mais larga da praga, defronlc do palacio ou 
antes da casa occupada pelo re i e pelo seu corLejo, que per-
tencia ao duque de Medina Coeli, tinham levantado um estrado 
de cincoenta pés de comprido, elevado até á altura da galería 
real. 

A' di re i ta d'esíe estrado, e em toda a sua largura, ha-
via ura araphltheatro destinado aos conselheiros da Suprema 
e aos outros conselhos de Hespanha. 

Por cima d'estes degráus via-se a cadeira do inquisidor-
mór; esta cadeira eslava mais alta do que a galería do reí. 
O inquisidor representava a poder papa^ q m e s t á ácima de 
todos os poderes terrestres. 

Um segundo amphitheatro, para os condemnados, se ele-
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vava á esquerda do primeiro. No meio, defronte da janella 
do rei, havia um oulro muito pequeño no qual tinham collo-
cado duas gaiolas, onde cada um dos coodemnados devia ser 
mettido emquanto se llie lia a sentenca-

Defronte das gaiolas, estavam dois pulpitos, e por baixo 
do primeiro amphiteatro, um altar, e junto d'elle urna cruz 
verde estacada coberta de um crepé preto. (1) 

Galerías para os embaixadores, para os grandes da co-
roa, e estrados para o povo, rodeavam o resto da praca* Nu­
merosos dominicos de joelhos no tablado oravam com humilde 
fervor; outros diziam missas, succedendo-se de maneira que 
o santo sacrificio fosse celebrado sem interrupcao. Estes fra-
des estavam aü desde a vespera, jejuando e orando pela re-
dempgáo das suas victimas. (2) 

Entre aquelles que estavam de boa fé, cujo numero era 
bem pequeño, que nome se devéra dar a um similhante fa-
natismo? 

No meio da praga, sobre um largo e permanente estrado 
de pedra, podiam-se contar quinze fogueiras de madeira resi­
nosa, de materias oleosas e de pallia, para que a combustáo 
fosse mais rápida. 

r (1) Na vespera do auto-da fé saia da egreja da Inquisigao urna 
procissáo coraposta de carvoeiros, de dominicos e de familiares, e 
dirigia-se á praga onde no dia seguinte devia ter logar a ceremonia; 
logo que ali chegava approximava-se de um altar elevado para que 
os frades podessem dizer missas por alma d'aquelles que iam entre­
gar ás chammas; e cravavam ao lado d'este altar urna cruz verde 
coberta com um crepé preto. «Esta cruz era um signal que indicava 
aos caminhantes o luto da Egreja pela perda das almas dos herejes 
obstinados que se iam queiraar.» Logo que estacavam a cruz, a pro­
cissáo retirava-se, excepto os dominicos que passavam a noite na 
praga a entoarem psalmos e a dizerem missas. 

(2) Pertendem alguns historiadores, e M. Edgar Quinet é d'este 
numero, que os inquisidores eram mais fanáticos do que perversos. 
Éste juizo é o elogio do coragáo das j)essoas que o fazem; mas para 
mim que nasci era Hespanha, e que estou no caso de apreciar os fra-



150 MYSTERIOS »Á INQUISiglo 

A cada um dos condemnados pertencia a sua: era o leito 
abrasador onde devia termiaar a sua termel agonía. 

Nos quatro cantos d'este estrado, estavam collocadas 
quatro grandes estatuas de gesso similhantes a immoveis sen-
tinellas. Em redor de cada urna d'estas eslaloas tinham ele­
vado quatro montes de lenha rauito inffammavel. 

Estes preparativos de destruigao eram horriveis. 
O logar onde estavam as fógueiras chamava-se o Quema-

deiro* 
O imperador occupava ]á a galería real. O vestaarló do 

reí era simples e grave, mas elegante; em nada differia do 
dos fidalgos da sua corte. Gomtudo, fácilmente se reconhecia 
pela cor loora da sua barba, parlicularidade notavel que dis-
tinguia o rei catholico de Hespanha, ofi lho da casa d'Austria, 
o que lile era commum com o ultimo soberano de Granada, 
Boabdil, o rei cl'Albarobra, que verten tao amargas lagrimas, 
quando despojado do seu reino e exilado de Granada, paroo 
um momento para deitar ura ultimo othar á sua cidacle que­
rida. (1) Garlos-Quinto tambem amou Granada; ainda se ve 

des e os inquisidores pelo sea justo valor, para mira que me embebí 
na historia do meu páiz, e que folheei as velhas chronicas que hoje 
ninguem le; a piedade que os inquisidores affectavam pelas suas vi­
ctimas, e os cuidados que elles tinham pela.salvagao das almas d'a^ 
quelles que ¡mmolavam á ambigao dos reis, e á insaciavel avaresa 
de Roma, nao era senáo um calculo maís iniquo o raais cruel do que 
as suas proprias crueldades; os inquisidores ofarandb assim, cegavam 
o povo, e nao o deixavam commover-se pelos infelizes que sacriflea-
vam aos milhares. Os inquisidores e os frades hespanhoes tem sido 
infames e crueis hypocritas, e de nenhuma maneira fanáticos. Ge-' 
raímente os fanáticos tem costumes puros; ora que me digam se já 
existiram no mundo entes mais debochados, mais obscenos, e mais 
corrompidos do que os inquisidores, os frades de Hespanha e o clero 
romano ? . . . 

(1) 0 auctor allude a Boabdil el-Chico, ultimo rei mouro de 
Granada, na occasiáo em que este rei parou n'uma collina em face 
da cidade, e coraegou a chorar, aegao que sua máe Ihe reprehen-
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ao pé d'Alhambra o magnifico palacio comecado peto vence­
dor de Fez. 

üm grande numero de damas ricamente ataviadas occu-
pavam a galeria real. 

Os estrados destinados para o povo guarneciam se rápi­
damente. Depois do desapparecimento do governador, a mul-
lidáo, que já nao tinha nenhum interesse de curiosidade em 
seguir a procissáo, tinha-se dirigido logo para o logar onde 
podia esperar satisfazer a sua inclinagao natural aos espectá­
culos e ás execucoes: gosto depravado, eommum a todos os 
povos, e que só a civilisacao, urna civilisagao bem entendida, 
teria o poder de fazer desapparecer, desenvolvendo n'estas 
naturezas um pouco selvagens os senlimentos moraes com 
prejuizo dos instinctos physicos. 

No momento em que a. procissáo ehegou á 2^azamayor ) 
Carlos-Quinto apezar da sua deferencia pelo Santo-Officio, 
franzia já o sobroiho com ar descontente. A incrivel actividade 
de espirito do imperador nao se accomotlava com uma de­
mora. 

Finalmente, respirou; a ceremonia ia comecar. 
Os carvoeiros postaram-se no tablado á esquerda da ga­

lería real. Os conselheiros d'Esíado occuparam segundo a sua 
jerarchia os assentos que Ibes estavam destinados. 

Durante este tempe, os condemnados deram volta em 
redor do estrado, e passando por baixo da galería do rei, fo-
ram assentar-se no amphitbealro da esquerda. Os religiosos e 
os familiares quo os acompanhavam íicaram ao pé d'elies, 
continuando a amparal-os e a exhortal-os. 

O duque de Medina-Cceli, como Ihe competía, foi para a 
galeria real. Seu genro, o duque de xMondejar, membro do 

deu com estas palavras: «Chora como mulher o bem que nao sou-
besfes defender como homem!« O logar onde chorou Boabdil. aínda 
iioje se chama: El ultimo suspiro del Moro. 
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Conselha de Castello, tomón logar entre os conselheiros. A 
filha do conde, Izabel, assentara-se entre as damas, que es-
tavam junto de Sua Magestade; a atlilude d'esla menina era 
triste e abatida, um desgosto profundo a devorava. 

Finalmente, o inquisidor subiu os degraus que condu- • 
ziam ao seu tlirono, ácima do conselho da Suprema, e assen-
íou-se com urna t rhmphan te humildade na larga poltrona com 
franjas de ouro que llie tinham preparado, dominando d'este 
modo os maiores dignatarios do reino, e o proprio rei, que 
linha a bondade de o consentir. 

Um silencio profundo e triste reinou n'esta multidao im-
mensa. 

* Um dominico, revestido com as suas vestes sacerdotaes 
comeQou o sacrificio da ffiissa. 

Era um espectáculo extraordinario. 
Frades de todas as ordens, milicia numerosa, que for-

mava quasi a quarta parte da populácáo, oravam humilde­
mente de joelhos; a multidao, n'este momento debaixo da in­
fluencia de um sentimento indeñnivel, junto ao terror supers­
ticioso e fanática devocao, a multidao curva va a cabera baten-
do nos pe i tos. Todos queriam mostrar-se zelosos e devotos; 
era táo perigoso nao o parecer! 

A missa continuou assim até ao Evangelho. 
Entáo todos se levantaram. 
Um frade dominico subiu a um dos pulpitos collocado* 

ao lado das gaiolas de pau assentes no meio do tablado. A ' 
segunda subiu o re lator do Sanlo-Officio ou leitor dos julga-
mentos. 

Entao, o inquisidor-mor desceu da sua poltrona, equando 
chegou ao pé do amphilheatro, José, o seu esmoller, poz-lhe 
na cabera urna mitra d'ouro, e revestiu-o com uma capa d'as-
perges; em seguida, o inquisidor avancou alé á galería do reí. 
Al'güns officiaes o acompanharam de cruz aleada, com um l i -
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vro de evangelhos^ e um outro que continha a formula do ju ­
ramento que o soberano devia prestar. 

Pedro Arbues subin os primeiros degraus do araphithea-
tro até ao quarto, de modo que ficasse mais alto que o mo-
narcha. 

Parou ali, e com voz forte e sonora, dirigindo-se ao im­
perador calholico, disse: 

—Sire, Vossa Magestade jura p r o t e j e r a fé catholica ro­
mana, extirpar as heresias, e proteger com todo o seu real 
poder os processos da Inquisicao? 

O orgulhoso imperador poz-sc em pé, e descobriu a sua 
fronte rea!, diante da qual todas as outras se descobriam, e 
responden com voz firme e accenluada: 

— Eu o juro! . . . 
Entao o inquisidor-mór voltando-se para o ajuntarnento, 

e interpellando-o conectivamente, exciamou de modo que fosse 
ouTido em todas as extremidades da praca: 

—Vos todos,- íilhos da Egreja de Roma, que esíaes aqui 
presentes, juraes, cada um segundo o vosso poder e a vossa 
capacidade, defender, e protejer a fé catholica apostólica ro­
mana; perseguir e denunciar os herejes, e prestar o vosso 
soccorro a todos os actos da Inquisigáo? 

—Nos o juramos! nos o juramos! responderam em coro 
rail liares de vozes. 

Quasi toda a povoagáo de Sevilha estava reunida na praca 
ou nos arredores. 

—Está bom l disse o inquisidor fazendo um gesto com a 
máo: agora silencio, e ouvi. 

Pedro Arbues tornou vagarosamente a subir os degraus 
do amphitheatro e lomou o seu logar. 

O dominico que devia pregar fez um grande signal da 
cruz e comecou assim o seu sermáo : 

«Meus irmáos. 
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«Inquisüio superior regihus, a Inquisigao é superior aos 
reis, porque o poder do ceu está ácima dos poderes da térra; 
a ínquisicao ó a porta do paraíso. D'ali corre a agua viva, e 
devemos todos regar os nossos coraroes com ella como se 
fossem térras seccas, na falla do que o Espirito Santo nos 
abrirá a bocea como a Balaao e a Caiphaz. Cora effeito, meus 
irmáos, a Inquisicao é santa, e está ácima dos reis, superior 
regihus, porque remonta á creacüo do mundo e á origem. da 
torre de Babel.» (1) 

A estas paiavras, o imperador franziu as sobrancelbas, 
e custou-lbe muito a conter a indignaeáo que Ibe causava esle 
burlesco sermao. Todavía, nada disse, nao querendo perder 
o partido do Santo-Officio. Contava entáo bastantes inimigos 
entre os da reforma, e nao desejava adquirir outros entre os 
calholicos. Já nao era o lempo era que elle respondía ás vio­
lencias do papa com maiores violencias aínda. 

Deixou pois o prégador continuar a seu bel-prazer esta 
singular apología do Inquisicao, que durou pouco mais ou 
menos vinte minutos; depois do que, terminada a missa, co-
megou-se a leitura das sentencas. 

Os dois primeiros condemnados mettidos ñas gaiolas de 
páu assentes entre os dois pulpitos, foram Francisca de Lerrna, 
a ex-abbadeca das carmellitas, e o infeliz Herrezuelo, que vi-

(1) O sermao ou fragmento de sermáo que o auctor dá reci­
tado por um frade dominico n'este auto-da-fé, parecerá extraordi­
nario aos leitores, pois que ó táo burlesco e indecoroso._ Entre­
tanto, os irados ainda diziam coisas mais burlescas e mais inde­
corosas, em circumstancias muito solemnes, onde a gravidade, a 
sciencia e sobretudo o bom senso deveriam ter sido de rigor. Por 
isso, em 15á6, na sessáo da abertura do concilio de Trente, o 
bispo de Bitonto, añm de provar a necessidade dos concilios, alle-
gava que muilos d'elles tinham despojado reis e imperadores. «Na 
Eneida, dizia Sua Grandeza: Júpiter convocou o concilio dos deu-
ses, no momento da crcacao do bomem c da construecáo da torre 
de Babel; Déos alí c tornado em fórraa de concilio.» Do que Sua 
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mos figurar na mesma sessáo inquisitorial, onde Francisca 
comparecen. 

Herrezuelo forte e corajoso até á morte recusou sempre 
as exhorta^oes do confessor que llie tinham dado, e quando 
chegou ao meio da gaiola onde devia ouvir a sua senlenca, e 
que o padre Ihe dirigiu novas sollicitacóes, elle o repelliu 
com do^ura, dizendo-lhe amargurado: 

—Entrego-vos o corpo, deixae ao menos a alma em so-
cego. 

Depois ouviu a sua sentenca sem empallidecer, e voltou 
corajosamente para o seu logar. 

Nao aconteceu o mesmo a Francisca: esta pobre mulher 
senllu diminuir a sua coragem em face do supplicio; e como 
era muito ignorante e incapaz de discernir o falso e o verda-
deiro n'uma relígiáo, as primeiras impressoes da sua moci-
dade tornaram-se superiores, ou talvez que esta natureza phi-
sica, indolente e sensual, experimentasse um grande terror 
pelo atroz supplicio que Ihe destinavam. Logo que chegou á 
gaiola de páu, e no momento em que o relator pronunciava 
as palavras que imada v i v a . 

—Nao, nao ! viva, nao! exclamou a infeliz abbadessa; e« 
arrependo-me; quero morrer como boa chrisla. 

—Deus saja louvado! disse o inquisidor-mór, pondo as 
maos, salvou-se urna alma! 

Grandeza concluia: «Que todos os prelados aeviam ir a Trento, 
como no cavallo de Trola.» Finalmente, em forma de peroragao 
ajuntou: «Que a porta do concilio e a do paraíso, erara urna e a 
mesma coisa; que d'all corría agua viva, e que os padres deviam 
com ella regar os seas coragoes como se fossem térras seccas, e 
que deixando de o fazer o Espirito Santo Ibes abrirla a bocea 
como a Balaáo e a Gaiphaz. 

Este bispo de Bltonto, chamado frei Cornelio Musso era um 
frade mllanez, de quera o burlesco aranzcl, como se vé, nao se 
ressenlia em coisa algurna do renascimento das letras. {Meiner, 
Historia da Reforma), 
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Nao se commoveu sequer com a agonía d'esta infeliz mu-
llier que elle tinha perdido. 

Dois novos condemnados se succederam aos primeiros. 
Um d'elles era um bello e nobre mancebo de Yerona. 

Descendente de urna das primeiras familias de Italia, tinha 
feito immensos servicos ao imperador Carlos-Quinto: sabio, 
erudito e além disso muilo rico nascera inimigo da Inquisi-
Qáo. 

Chamava-se Dom Carlos de Seso. 
Passando por defronte da galeria real, dom Garlos lan-

(;ou ao imperador um olhar onde a reprehensáo se misturava 
com urna profunda lastima. Este olhar parecía dizer: 

—Ali está aquelle a quem appellidam o grande! 
Guando ajoelhou na gaiola, pediu tinta e papel para es-

crever a sua confissáo. Apressaram-se em satisfazel-o. Um fa­
miliar da Inquisicáo trouxe-lhe o que elle desejava. Depois de 
escrever, dom Carlos leu em alta voz; mas, com grande burla 
dos inquisidores, esta confissao era quasl urna copia cía cele­
bre confissao d'Augsbourg. (1) 

—Basta! basta! exclamen o inquisidor para que o cora­
joso reformista se calasse; mas dom Carlos continuou com voz 
firme: 

—Declaro que quero morrer na religiáo de Luthero, que 
é a verdadeíra fé doevangelho, e nao na religiáo romana, dou-
trína corrompida que o clero calholíco lem acommodado aos 
seus vicios! 

—Ponham urna mordaca n'esse homem, disse Pedro Ar-
bues; elle ofíende a Egreja de Jesus-Chrislo. 

(1) A confissao d'Augsbourg é urna profissüo que ^ íé os 
protestantes d'Alemanha íizeram ú dieta de Augsbourg, que leve 
logar em 15 de Junho de 1530. Esta confissao foi redigida porMa-
lencloton, contemporáneo e discípulo de Martinho Lutbero. 
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Obedeceram-lhe, e dom Carlos de Seso obrigadoe calar-se^ 
ouviu a sua sentenga sem empallidecer. 

Durante este tempo, na outra gaióla, Domingos Boxas, 
velho frade dominico que tanta coragem tinha mostrado na 
audiencia onde já o vimos, Domingos Boxas guartlavaum obs,-
linado silencio, e recusava responder ao religioso que o ex­
horta va. 

Quando chegou o momento de ihe lerem a sua senlenca, 
ouviu-a até final sem dizer palavra e sem mostrar receio da 
morte; mas ao descerdo estrado, vollou-se para o rei, gritan-
do-lhe: 

—Morro pela defesa da verdadeira fé do Evangelho que 
é a de LuIbero.-

Emquanto dom Carlos de Seso e Domingos de Boxas des-
ciam o estrado para irem ao quemadero, os atormentadores 
armados de grandes era vos e d'um martello, approximaram-
so de urna grande cruz de páu que eslava no estrado, en­
costada a deis toscos bancos. 

Neste momento leva rain ao pé d'esta cruz dez herejes 
judeus condemnados ás el¡ammas. Estes infelizes pozeram 
cada mn d'eiies urna das máosna cruz, e esta máo foi bárba­
ramente cravada, era expiarao, diziani os inquisidores, dacru-
ciíicagao de lesus-Ghristo. (1) 

Depois seguiram-sc um frade e o sen criado, e d'ahi dez 

(i) No aulo-da-fé que teve logar em Valladolid em 1636, os 
inquisidores oíí'ereceram a Philippe IV, que assislía a este acto com 
toda a sua familia, um novo genero de suppJicío até entáo desco-
rihecido. Este supplicio, ao qual os carrascos de Roma submetteram 
ííez infelizes israelitas, consistía em prcgar-lhe urna das üiaos n'uma 
grande cruz em forma de X e a conservarem-nos n'este estado em­
quanto durava^ a leitura da senlenca que> os coademnava. 
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religiosas (1) comdemnadas ás chammas e a serem estrangu­
ladas, e finalmente chegou a vez dos que i'mham sido con-
demnados ás gales, á prisáo prepetua ou simplesmcnie ao chi­
cote. 

Entre estes notava-se Guilherme Franco, o infeliz marido, 
condemnado a prisáo perpetua por nao ter querido consentir 
na sna casa um sacerdote que seduzira sua muíher. 

Emquanto se lia a sentenga d'estes últimos, os condem-
nados ao fogo tmliam voltado para o seu logar. 

A multidao augmentava prestando atlengao e conservan­
do se silenciosa. 

O rei Carlos-Quinto eslava triste emeditabundo; parecía 
que um grande pensamento occupava n'este instante este pro­
fundo espirito, este genio audaz, que nao teve talvez senao 
um d'efeito, que era submetter os homens e as coisas ao seu 
interesse particular; o excesso do seu despotismo e da sua am-
bicao tornou o constantemente um escravo. Nascido com um 
espirito recto, justo, e vasto, Carlos-Quinto quasi sempre se 
curvou ás exigencias de Roma, porque julgou o concurso de 
Roma necessario para sustentar o seu poder. Erro bem grave 
dos reis, e que sempre os ha perdido. 

O terrivei espectáculo de um grande auto-da-fé, a que 
Carlos Quinto pela primeira vez assistia, fazia-lhe entao adi-
vinhar urna grande parte dos abominaveis abusos da Inquisi-

(1) A Inquisicao nao perseguía sómente os seculares. Todo o 
ecclesíastico que nao secundava os seus actos de iniquidade, ou que 
se recusava a propagar as doutrinas inquisitonaes, doutrioasque to­
das ellas tendiani a embrutecer a especie humana, e a despojar os 
povos em proveito de Roma, todo o ecclesíastico, hornera de bem, 
tornava-se por este único facto objecto das perseguiQóes do Sanlo-
Officio. A Inquisicao fez queimar em vida centenares de padres e de 
religiosas. Podem-se convencer da verdade das nossas_ assercOes 
íendo tudo quanto se tena escripto a respeito da Inquisigao, 



MISTERIOS DA INQUISIC'AO 159 

cao, a respeilü dos quaes tantas vezes o tinham engañado. (1) 
Talvez que n'esta occasiao germinasse já na sua alma o pro-
jecto, que um anno mais tarde póz em practica, de tirar ao 
Santo-Ófíicio a jurisdiccao real, e desterrar o inquisidor geral 
do Caslella Affonso Manrique. (2) 

Prelendem alguns que este grande rei nos últimos annos 
da sua vida se inclinou para as doutrinas reformadas que tlío 
vivamente tinha combatido, e que clepois da sua morte se en-
contrarara^na celia do frade de Sao Justo urna immensidade 
d'inscripQóes, que todas ellas lestemunhavam urna tendencia 
muito pronunciada para a religiao lutherana. 

Finalmente, o promotor tinha acabado a leilura das sen-
tengas. 

O sacerdote continuou a missa. 
Logo que esta terminou, Pedro Arbues levantou-se.da 

sua cadeira... pronunciou em alta voz a absolvicáo dos que se 
tinliam arrependido. (3) 

(1) Adriano Florencio, de quera já fallamos, e depois d'elle Af­
fonso Manrique enganaram extraordinariamente Carlos-Quinto a res-
peito da Inquisicao; é de presumir que todos os inquisidores enga-
Tiavam os reis sobre o mesmo objecto: d'outra sorle, comoqualiti-
car os soberanos que assim deixavarn dizimar a Hespanha, Italia 
Portugal, a India e todas as Americas, e que com o direito do se op-
porem a isto como ibe competía, ajudavam antes o Santo-Officio com 
iodo o seu poder? Ñero leria sido um rei clemente comparado com 
estes soberanos calbolicos. 

(2) Affonso Manrique foi desterrado em 1535 por Carlos-Quinto, 
que nao quiz perdoar ao inquisidor-mór a prisáo de Virues, préga-
dor favorito do imperador. 

(3) A absolvicáo. Nos autos-da-fé, o inquisidor geral da provin­
cia onde tinha logar o auto-da-fé, pronunciava a absolvigao de to­
dos os condemnados que, tendo confessado, tornavam a entrar no 
seio da Egreja; mas esta absolvicáo nao trasia corasigo o perdáo; 
servia so para levantar a excomunháo, que fulminava toda a pessoa 
hereje ou acensada de heresia, e para abr i r as portas do céu áquel-
les que morr iam como bons catliolicos, isto é aquelles a quera estran-
gulavam antes de entregarera ás chammas. 
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Durante este tempo, todos os que tinham sido condemna-
dos a penitencias leves voltarara para a prisao do Sanlo-Ofíi-
cio, escoltados pelos arcbeiros da Santa-Hermandade-, só no dia 
seguinte ou passados alguns dias é que cumpriam as suas sen-
tencas. 

Entretanto, tinham chegado ao logar do supplicio as in­
felices Y ic l imas condemnadas ás chammas. Pedro Arbues sem-
pre orguihoso e altivo debaixo da sua humiidade de sacerdote, 
parecía ser mais rei do que o proprio soberano. Gosava n'este 
momento de um duplicado triurapho de váida de e de cruel-
dade. Todavía, o desapparecimento do governador de Sevilha 
preoccupava-o desagradavelmente. Fugia-lhe a sua vinganca no 
momento em que ia satisfazel-a. O feroz dominico sonhavajá 
novos supplicios para a corajosa donzella que Ihe tinha resis­
tido. Toda a sua colera se voltava para Dolores. 

O insensato ignorava que n'aquelie mesmomomento Ihe 
íugia a sua presa. 

José observaya esta pbisionomia onde eslava coslumado 
a 1er bavia tanto tempo. José, triste e desdenhoso , escondía 
debaixo de 'urna completa impassibiiidade as prolongadas pul-
sacoes do seu coragáo; mas quera aítentamente tivesse consi­
derado o seu nobrc rosto teria fácilmente vislo br i ibar nos seus 
grandes olhos chammejantes a febre interior que o devorava. 

Actor íi'úm extenso e terrivel drama, ca ininbava a passos 
agigantados para o seu desfeixo, e ao approxímar-se d'este 
momento supremo, o seu rosto já tao bello, mas l;ao singular, 
penetrava-se de alguma coisa de trágico, de fatal e de inspi­
rado. 

Os olhos do joven dominico segniam com urna incrivel 
attcn^áo todos os incidentes do auto-da-fé. 

No momento em que as victimas subiara juntas para o 
quemadero, urna especie de soluco convulsivo se soltou do 
peito do favorito; os seus olhos, aínda ha pouco tao brilbantes, 
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cobriram-se de urna nuvem, e José ajoelhou occultando o rosto 
com as maos para esconder urna lagrima involuntaria debaixo 
da apparencia d'um acto piedoso. 

O rei deixou entao a galería real. 
Qnando entrava nos seus aposentos, a ülha do duque de 

Mondejar deitou-se aos pés de Carlos-Qninto, e chorando ele-
vou para elle as suas raaos supplicantes. 

—Que pretendes, minha íilha? perguntou o rei admirado. 
—Perdáoi Sire, perdao para o meu desposado, que está 

ñas prisoes do Santo-Oííicio! 
—Minha íilha, disse o rei, enternecido por esta dór táo 

verdadeira, bem pequeño é o meu poder comparado com o 
da santissima luquisicao; julgo que o melhor intercessor que 
podes ler n'este negocio é leu avo o duque de Medina-Coeli 
que está presente. 

—Sire, responden o velho fidaigo, aquelle que devia ser 
meu genro deshonrou o titulo de cavalleiro, de íidalgo, e de 
chrislao; o Santo-Officio proceden contra elle, e dom Garlos 
fez jusliga a si mesmo trocando a morte pela infamia do sup-
plicio; esmigalhou a cabera d'encontro ás paredes da sua pri-
sáo. (1) 

(1) Já dissemos que urna d'essas mulheres a quera cbamavara 
beatas, se tinlia suicidádo nos carceres do Santo-Officio, furando as 
gueias com urna thesoura. Nao foieste o único suicidio. Muitos in-
filizes, para se livrarem da infamia do san-bemto ou das torturas, 
despedagavam o cráneo d'encontro ás paredes; outros asplíixiavam-
se aspirando era grande porcáo o gaz mephilico que se exhaiava 
dos vasos clieios de excrementos, quecstavam era cada uní dos car­
ceres, e que ali conservavam durante oito dias. 

Era 1819, seis accusados se achavam era um dos carceres da 
Irtquisigaq em Valencia. Um guarda, enviado para experimentar n a i 
Celles, isto é para tentar obter urna revelacao, disse-lbe entre outras 
coisas que se nao confessasse e nao descobrisse os seus cómplices, 
que o submetteriam á tortura, 0 accusado uño coníessou coisaaJgu-

11 
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A esta cruel replica do porta-estandarte-mór, Carlos^ 
Quinto nao poMde reprimir urna exclaraacao de borror e de pie-
dade; a infeliz donzella caíu no cli lo privada dos sentidos-. 

Medina-Gífíli fez iira< signal o duas malheres levaram a 
infeliz Iza bel. 

Entao o Fei affastoi-se em silencio cora ar profundamenlg 
triste. 

As execueoes iam comecar; todos os olüares se dirigiam 
para o quemadero. Era mm espectáculo íerrivel e cbeio de com-
mogóes crueis. 

Cada mra dos Gondemnados estaya de joelhos ao pé da 
fogueira que o devia devorar. . 

Os frades, com um cruclfrxo na. mto, oravam e exhorta-
vam as victimas com urna persistencia inaudita. Aindaninguem 
se tinham confessado. 

Os dez herejes judeus sendo os primeiros que sobiram 
para a fogueira, quatrod'elles foram meítidos ñas estatuas; (1) 
os oiítros seis deixaram-se ligar com maila coragem; a obsti­
nado natoral na ñapo judia, junta aoiaviolave!. apego ácrenga 

raa; mas rro día seguínte as seis presos estavam morios; Jiribaíftáie 
estrangulado uns aos ontros, e o ultimo asphixiara-se empregando' 
o meio de que já fallamos. Os seis presos eram accussados de ma-
conaria. 

(if) Ñas esíalms. Eis-aqui & que se lé em Llorenter 
«A grande quantidade de cendemnados que faziam morrer DO 

fogo, fizeram com que o prefeito de Sevilha se visse na necessidade 
de mandar constrair fóra da cidade, um estrado de pedra permanente, 
no qual elevaram quatro grandes estatuas de gesso; estas estatuas 
eram óccas para metterem dentro d'ellas vivos os novos relapsos, 
afim que morressem lentamente, no meio de urna borrfvel combus-
láo. Este estrado chamado Quemadero, aínda existia entao. Que se 
podía esperar de um tribunal que debutava assim?» [ l l k l o r i a da 
Inquisicao; parte 111, cap. I.0) ' , , • 

0 quemadero de Sevilha foi eonstruido no principio do decim^ 
quinto secuto. Os restos d'elle aínda exisliam em Í M U 
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de seus paes, inspirava-lhes n'esle momento supremo o.]ie-
roismo dos marlyres. 

Bem depressa se elevou um fumo negro e espesso em 
torno d'estas dez victimas; os carrascos já tinham ateado o 
fogo munidos d'archoles. 

A' vista das chammas que comegavam a elevar-se, as 
duas religiosas condemnadas a morrer como lutheranas, vol-
taram-se com angustia para o seu confessor. 

—Meu padre! meu padre! exclamaram ellas, confessae-
oos, queremos converter-nos. 

O religioso ajoelhou ao pé d'ellas, e ouviu esta confissao 
qbrigada, arrancada pelo medo e pela violencia, depois pro-
nunciou palavras de paz sobre a cabega d'estas duas victimas, 
das quaes a mais nova tínhai vinle annos. 

Os atormentadores conduziram-nas enlao para o pe de 
Francisca que taro bem devia ser estrangulada. 

A abbadessa das carmelitas tinha o rosto d'urn pallido 
roxo; a sua tez n'outro tempo tao alvae tao pura, estava man­
chada de nodoas asuladas, e os seus grandes olhos de cor ce­
leste, tao altivas e táo bellos, tinham perdido o brilhantismo 
metálico que os faziam similhantes a duas magnificas saphiras. 

As duas entras victimas que devlam morrer ao pé d'ella^ 
estavarn já pallidas e geladas, e n'um convulso tremor agita-
vam os membros; a agonia comegava; o algoz pouco Ihe res-
lava a fazer. 

Dois atormentadores se approximaram d'ellas, assenta-
ram-nas no garrote, ataram-nas, $ applicaram-lhe a goülha á 
roda do pescoco branco e delicado... depois, o carrasco fez 
gyrar violentamente o parafuso do garrote... 

Os suppliciados inclinaram a cabega accomettidos d'uma 
convulsao geral; os olhos envidraQaram-se-lhes, o rosto tor-
nou-se-lhes cor de purpura —primeiro roxo, depois lívido... 



164 MYSTERIOS DA I N Q U I S i g l o 

Ouviu-se um leve estertor... e tudo eslava concluido: linham 
deixado de soffrcr. 

A agonía de Francisca foi mais longa. No momento em 
que o carrasco llie punha a goiilha em roda do pescogo, a ab-
badéssa possuindo-se d'uma repentina energía eslendeu os 
bracos para o amphitheatro; o sea oihar exlinclo, e reanimado 
um instante, brilhou com urna forga selvagera, e ella exclamou 
encarando o inquisidor-mór: 

—Sacerdote indigno! eu te amaldi... 
A ultima syllaba perdeu-se no derradeiro suspiro de Fran­

cisca. O algoz íinha dado fortementc um volta ao parafuso de 
maiieira que a victima expirou logo. 

Nao longe da fogueira que consummia as tres religiosas, 
dom Carlos de Seso, e o corajoso Oerrezuello repelliam com 
urna invencivel resolucao as instancias dos seus confessores. 

Dom Garlos, já manietado ao fatal poste, tinha sido de-
sembaragado da sua mordaga. 

O padre ajoelhando entao diante d'elle perlo da mesma 
fogueira, e apresen!ando-lhé o cruciíixo, disse-lhe continuas 
vezes: : 'ú} ' ; 'éü'J:i ( f : ^ , f f " h : ^ ) " ' ' ^ ' ^ ' . 

—Confessae-vos, meu filho, para serdes absolvido. 
Deixae-me em paz, respondeu dom Carlos. 
Depois, voltando-se para os atormentadores, gritou-lhes 

com voz forte: 
—Aleae o fogof ateae o fogo ! . . . (1) 

(1) Segundo Llórente, dom Carlos de Seso era mu nobre íidal-
go de Verooa, filho do bispo de Placcncia, na Italia. Descendente 
de de urna das primeiras familias do paiz, dom Carlos, era, segun­
do o historiador, um hornera hábil e sabio, e tinha prestado grande 
servigos a Carlos-Quinto. Foi preso era Logroño econdusido as pn-
sóes secretas de Valhadolid, onde um armo depois llie commumea-
ram que se preparasse para morrer. , 

Dora Garlos sabendo, que ia morrer, pediu papel e Unta, e es-
creveu a sua confissáo, que foi inteirameute lutherana. ^ ella sus-
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Os carrascos obedeceram, e dom Carlos desappareceu em 
tórrenles de fumo. 

Na distancia de alguns passos d'elle, estrangulavam Do­
mingos de Boxas e dois outros padres os quaes na occasiáo 
de serem queimados, llies tinha faltado a coragem, e que aca-
bavam de se confessar. 

Vendo a covardia de Domingos, que assim como elle t i ­
nha abracado a doutrina de Luthero, dom Carlos já preso das 
chammas, fez um gesto de despreso como para Ihe dizer: 

—E's um covarde; é necessario ter a coragem da con-
vicQáo que nos possue. 

N'esle momento o criado d'um dos padres, ligado ao poste 
e presa das chammas que já tinham queimado as cerdas com 
que eslava manielado, arremessou-se fóra da fogueira; mas 
vendo no estrado seu amo que acabavam de estrangular, e 
dom Garlos que tranquillamente se deixava queimar, tornou 
corajosamente a subir para ella gritando aos algozes com toda 
a for^a: 

—Lenha! lenha! mettei mais lenha; quero morrer como 
dom Carlos de Seso. 

líerrezuelo subia n'esta occasiáo para a fogueira. 
Debalde o religioso o exhorlava para que se converlesse; 

líerrezuelo animoso o escarnecedor só respondeu com um 

tentava que a doutrina de Lulbero, e nao a que ensinava a egreja 
catholica, é que era a verdadeira í'é do Evangelho. Oá frades de­
balde oxíiOFtaram dom Carlos durante toda anoite que preceden o 
auto-da-le, poseram-liie urna mordaga, na occasiáo em que se di­
rigía para o logar do supplicio, para que náopodesse pregar a s n a 
doutrina, e só Ih'a tirarain quando o atarara ao poste da fogueira, 
e foi enlao que os frades comegarám a exhortal-o para que se con-
fossasse; mas longe de ceder ás exhortagoes dos frades, pediu em 
altos gritos que acceudessem a fogueira que o devia consummir. 
Dom Carlos foi queimado em Valhadolid ^no mez de outubro de 
loH9, no reinado de Pliilippe I I . 
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amargo sarcasmo; |á as chammas comecavam a queimal-o,mas 
elle parecía insensivel e o seu rosto de nenlmra modo teste-
munhou os atrozes soffriraentos qu-e padecía. 

Um dos archeiras que eslava em roda da fogueíra, i r r i ­
tado de tanta coragem, enterrou a sua laoga no corpo do l i ­
cenciado. O sangne brotou ero ondas d'esta larga ferida, e o 
valente Herrezoelo expiroa eom urna tranqoillidade heroica. (1) 

Alguns, reconciliados e condemnados a trazerem perpe­
tuamente o san-henito com a cruz de Santo Andró, tomavam 
tristemente o caminbo da sua habitagao; mortos para sempre 
civilmente, cadáveres vivos destinados para alimentarem b ter­
ror que inspírava o Santo-Oííicio, e mudas testemunhas do 
seu abominavel despotismo. 

Longas centelbas de fogo se elevaram eftllo para o ceu-i. 

vermelhas, cnvoltas em torrentes de fumo espesso e nausea­
bundo. O cbeíro fétido dos cadáveres queimados iunlava-se ao 
resinoso da madcira de pinho, que servia para alimentar a& 
fogueiras. 

(1) « O licenciada dom Antonio líerrezuelo, advogado da ci-
dade de Toro, na Gastella Velha, foi condemnado como lutherano, 
e morreu queiraado sem mostrar o mais pequeño arrependimento. 
Na occasiáo em que o Gonduziam para o supplicio, o doutor Cazada, 
outro condemnado, dirigiu-lhe em particular algumas exhorlagoes 
que redobrou ao pé do estrado, mas inútilmente. Antonio zombou 
dos discursos do doutor, mesmo despois de manietado ao poste, no 
meio da lenha que comegava a inceadiar-se. Um dos archeiros da 
Inquisicáo, furioso por ver tanta coragem, enterrou a sua langa no 
corpo de Herrezuelo, e aínda o sanguc corría quando foi queiraado. 

Dom Antonio Herrezuelo morreu, sem proferir um único quei-
xume, no auto-da-fé que teve logar em Valbadolid em 1559, es­
tando presentes o principe dom Garlos e aprincesa Joanna. üm nu­
mero consideravel de grande de Hespanha, fidalgos de todas as con-
cligóes e damas de alta jerarchia, oceupavam os primeiros logares, 
com o maior luxo possivel, durante esta terrivel ceremonia, ajunta 
o mesmo historiador.» No dito auto-da-fó morreram o doutor Agos-
tinho Gazalla, de Vibero, sacerdote e conego de Salamanca, esmo-
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Os clérigos e os frades, de joelhos na praga, oraYam em 
voz baixa bateado no peilo, e o povo lambem de Joelhos, es­
lava curvado debaixo d'uma impressáo profunda de terror e 
de do. 

Gritos horriveis e prolongados, lamentosos suspiros, e 
lerriveis estertores, saiam por momentos do meio d'esta-s si-
nistras hecatombas; do seio das estatuas ardentes onde esta-
varn metlidos os infelizes judeos, se ouviam de quando em 
quando gritos que cortavam o coracao... como os gritos d'an-
gustia que se elevam das entranhas do inferno... lúgubre es-
tribilho á'aqnelle i inmenso concertó d'agonia. 

üm silencio de morte reinava entre o povo!... 
De vez em quando, a voz grave dos sacerdotes, domi­

nando estes ruidos diversos, fazia ouvir um vérselo do 1 ) 6 p r o -
f u n d í s ou do Miserere, lúgubre psalmodia que como uma ter-
rivel parodia se misturava aos queixumes humanos, ao ester­
tor dos agonisantes e ao melancólico zuñido das chammas. 

Depols, estas foram diminuindo, e os suspiros, os lamen-

ler e pregador de Carlos-Quinto, eujo doulor foi estrangulado antes 
de ser queimado:—Francisco Gazaila, irmaodo precedente, cura da 
aldeia de ílormigos, queimado vivo;—dona Beatriz de Viberoe Ca­
balla, irmíi das duas victimas precedentes, estrangulada antes de 
ser queimada; — Affonso Pérez, sacerdote de Falencia, doutor cm 
íheológia, exhautorado e estrangulado antes de ser queimado;—e 
rnais nove pessoas entre as quaes nenbuma d'ellas tlnha dogmati-
sado, e d'este numero militas se tínham convertido, nao pedindo 
mais do que viverem como bons catholicos. Mas a Inquisigáo quiz 
antes suppór que o seu arrependimento só era occasionado pelo re­
celo de morrer. Além das victimas condemnadas á fogueira, houve 
muitas que foram reconciliadas, isto é, condemnadas a perderé® 
os seus bous e a sua liberdade (o menor castigo da Inquisigáo). En­
tre estes últimos, distinguiara-se dois membros da familia deAgos-
tinho Cazaila, Joáo Vibero Gazalia, conderanado como hereje, a usar 
perpetuamente o san-benilo, e dona Gonstanga Vibero e Cazaila, 
condemnada íi mesma pena. Esta ultima deixou quatroze íilhosor-
phüos! !.! 
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tos e os gritos tornaram-se mais debéis e mais raros; o povo 
retirou-se da pratja pouco a poueo!... e os grandes corpos do 
Estado lambem se retiraram. 

l udo eslava terminado... 
Tinha chegado a noile. 
O clero e os frades foram os que ficaram. 
Enlao, Pedro Arbues do alto do sen throno mais que real, 

poude contemplar o quemadero, que n'esle momento, se asse-
rnilhava a um vasto braseiro semeado de mancbas negras. 

Largos flocos de fumo, se crusavam nos ares similbantes 
a grandes nuvens sombrías. No meio das fogueiras, alguns pe-
da eos de lenha que se acabavam de consummir, allumiavam 
aínda esta profunda escuridao. 

Pedro Arbues contemplou com infernaes delicias esta vasta 
arena de deslruigao... 

Rei da morte, reinava sobre o nada. 
Depois levantando os oihos para o céu, murmurou estas 

terriveis palavras do Psalmista: 
«Que Deus se levante, e os seus inimigos serao disper­

sos. E aquclles que o abominam fugiráo diante d'elle.—Tu os 
expulsarás como o fumo é expulso pelo vento, como a cera se 
derrete no fogo. Assim os maus pereccrao diante de Deus.» 

E com a alma tranquilla, o inquisidor c o clero se reti­
raram do theatro dos seus crimes. 

Assim terminou este memoravel dia. 



Depois de se lerem apoderado do govérnador, os dois 
guapos internarara-se nos emaranhados circuitos das rúas de 
Sevilha, as mais eslreilas e as mais tortuosas do mundo. 

O povo de tal modo se tinha prestado á sua fuga que 
elles poderam, sem serem apanhados pelos esbirros da Santa 
ííermandad, chegar á porta de Joanna. Esta porta tinha-se 
aberto á sua chegada como por si mesma, e nenhum vestigio 
íicára dos guapos e do govérnador: ninguem os tinha podido 
seguir, nem ver em que logar se tinliam refugiado; e d'ahi, 
n'um dia d'auto-da-fé era bastante o trabalho para teimarem 
em perseguil-os. 

Estovan, Dolores e Joanna esperavam juntos o desfecho 
d'este acontecimento ; foi Joanna que, tendo visto chegar os 
guapos carregados com o seu precioso fardo, quem Ibes tinha 
aborto a porta. Espreitara-os pela abertura murada da sua casa 
que dava para a rúa, aquella especie de Irapeira fechada por 
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urna pedra, onde Dolores quasi que fora vista no dia em que 
Pedro Arbues linha annunciado aos habitantes de Sevilha o 
aulo-da-fé que tivera logar n'este día. 

Os guapos deposeram com grandes precaugoes, o pae de 
Dolores n'um largo sophá que guarnecía a sala. 

Manuel Argoso nao dava signaes de vida. Os seus bracos 
pendiarn inertes ao comprido do seu corpo quasi gelado; os 
seus olhos estavam inteiramente fechados, o rosto descorado, 
e os seus membros mutilados em multas partes estavam co-
bertos de chagas ensanguentadas e de cicatrizas ainda nao cu­
radas. 

A su a cabeca, outr'ora coberta de cabellos pretos, ttnha-se 
tornado quasi inteiramente calva, e o que restava ainda havia 
tomado a cor pallida e doentia que nao e a brancura da ve-
ihice, ea flexibilidade fraca c inerte, teslemunha certa deuma 
completa atonía e de urna próxima desorganisagao. 

Em troca d'isto, as unhas haviam-lhe crescido desmedi­
damente, mas tinham-se tornado amarelladas e flesiveis como 
as de urna creanga ou as de um bomem quando sáe do ba-
nho. 

Vendo seu pae n'este estado, Dolores nao poude reprimir 
um grito doloroso. Esta estava táo pallida e lao enfraquecida 
pelos soffrimentos da prisáo, que nao deveu resistir a este u l ­
timo golpe: caiu de joelhos junto do sophá onde Argoso es­
lava estendido, e com os seus labios seceos e descorados bei-
jou a maojá lívida de seu pae, a máo querida e veneranda que 
tantas vezes a linha abengoado. 

Mas o infeliz governador nao respondeu a este aperto fi­
lial; a mao que Dolores segurava íicára sem movimento ege-
lada entre as da donzella. 

—O' Estevan! Estovan! exclamoq ella com um terror que 
ia augmentando, vede que nem mesmo responde as minhas 
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caricias!... A sua mao está fr i a... o seu coragao jánao pulsa... 
Estevan! dizei-me qué meu pae aínda vive... 

Estevan, opprimido por esta dór nova e imprevista, pelo 
desespero d'aqnella que amava, Estevan, que linba ficadocomo 
assombrado vendo o livido rosto do governador, approximou-se 
timidamente, e poz a mao sobre o coracáo de Manuel Argoso, 
que ainda batía, mas tao fracamente, e com tao longos inter-
valios, que bem se via qué eram as ultimas pulsagoes. 

Dolores acompanhava todos os movimentos d'Estevan com 
um olhar cheio d'anguslia e chorando.^ 

Mas elle nao ousava fallar, tornára-se limido e receioso; 
tinha medo d'este desespero immenso, d'esta santa dór de uma 
íilha, que, depois de tantos esforgos e de tanta resignado, so 
cnconlrava seu pae, para apertar em seus bragos um cadáver. 

—Entao? perguntou ella emflm tremendo; enlao! respon-
dei-me Estevan... falla©, que devo esperar? 

—O coracao ainda pulsa, disse o mancebo, seria neces-
sario fazer-lhe respirar algum espirito. 

—Tomae, tomae, disse Joanna, tirando da algibeira ura 
frasco de christal de rocha guarnecido de um fecho de oiro 
lavrado, e cheio de espirites árabes, vivificantes e salubres, 
preciosos productos da alchimia d'aquelles tempos, muitomais 
adiantada, principalmente entre os orientaes, do que boje ge-
ralmente se julga. 

Dolores agarrón precipitadamente no frasco, e fez respi­
rar os perfumes a seu pae. 

Manuel Argoso moveu levemente a cabera; os seus olhos 
até entao fechados abriram-se um pouco. 

Dolores soltou uma exclamarlo de alegría, e levantando 
era seus bracos a cabeca adorado de seu pae, apoiou a mais 
commodamonte ñas almofadas de veludo. 

—O' Estevan! elle vive, disse ella com esperanga. 
Manuel Argoso tinha com eíTeito aborto os olhos mas como 
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os dos que nascera cegos, estes olhos olhavam mas nao viam; 
urna sombra mortal os cobria. Entretanto, esta nuvem dissi-
pou-se pouco a pouco, e Manuel Argoso parecen ler um pe­
queño conhecimenlo do que se passavaá roda d'elle; o ouvido 
era o único orgáo que nao eslava alterado, e foi tambem o 
primciro que despertón n'esta natureza moribunda. Voltou a 
cabega para o lado onde fallavam, procurando sem duvida reu­
nir as suas fugitivas ideas e reconhecer o logar em que se 
achava. 

Bem depressa os seus labios se abriram... e murmurou 
débilmente: 

—A fogueiras... 
Julgava estar no auto-da-fé. 
Todos se calaram, e escutaram com o mais profundo si­

lencio. . 
—Minha í i lha. . . Estovan... disse o governador em voz 

baixa, emquanto que seus olhares filos em ambos, de joellios 
diante d'elle, erravam de um a oulro, sem os reconhecer. 

—Meu pae! exclamou Dolores. 
—Caluda! disse Estovan, silencio ; deixae-o, eil-o que 

torna á vida. 
—Aqui tendes, disse Joanna,fazei-lhe tomar este cordial. 
Dolores molhou osbeigos deseupae; depois, com grande 

custo, inlroduziu-lhe na bocea algumas gotas do cordial. 
Este bemfaz'ejo licor parecen dar algum calor ao sangue 

quasi gelado do governador. O seu rosto ainda ha pouco lao 
pallido, coloriu-se rápidamente de urna cor fugitiva; os seus 
olhos lao embaciados etáo incertos fixaram-se no rosto de Do­
lores com uma ineffavel expressao d'amor, de dór e de pezar. 

Acabava de reconhecer sua filha. 
Sorriu-se para ella francamente, com urna incrivel ternura, 

depois, o seu olhar enfraquecido passou lentamente de Doló-
res a Estovan e a Joanna. 
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—Onde eslou eu? murmurou finalmente. 
—Entre amigos, entre verdadeiros amigos, responden 

Dolores; estaes salvo meu pae, e bera depressa abandonare­
mos a ílespanha. 

—Sim, sim... abandonae-a o mais depressa possivel, disse 
Manuel com urna voz qae a cada instante se enfraquecia mais. 

—Gomvosco, meu pae,, disse entao Estevan ajoelliando 
dianle do governador, ao lado da sua amada Dolores. 

Yeodo-os assim, Manuel Argoso pareceu . experimentar 
uma alegría suprema. Apesar da extrema fraqueza dos sens 
membros mortiíicados pela tortura ejá inteirigados pela morte, 
levantou cuslosamente os bracos, pegou na mao de sua filba, 
juntou-a á de Estevan e murmurou com urna expressáo de 
alegría celeste: 

—Eu vos abengoo, nunca vos separéis, e fugi... fugi... 
—Gomvosco, comvosco! repetiu Dolores chorosa. 
—Sim !... levae as minhas cinsas... elles as deilariamao 

vento... adens... amae-vos sempre... 
Estas palavras, entrecortadas pelos últimos suspiros da 

agonia, tinharn esgotado o único resto de vida d'este corpo 
mortificado. 

. Manuel Argoso tornou a fechar os olhos, deixou cair a 
cabera para traz, o seu corpo inteiricou-se com uma leve 
convulsao, ea gelada mao da moiie deíeu em seus labios 
um nome comecado. 

Era o nome de sua filha. 
Dolores nao den um grito, nao verteu urna lagrima; vol-

tou-se para Estevan com os olhos enxutos, os labios brancos 
e trémulos, e pondo as maos com ar supplicaníe, disse-lhe 
olhando para aquello que tinha acabado de expirar: 

—Elle nos acompanhará. nao é verdade ? 
—Para toda a parte, responden Estevan. 
Dolores depositou um ósculo na descorada face de sen 
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pae: clepois cobriu-lhe o rosto com uní grande véu de ren­
das que Ihe linha dado Joanna. 

José chegou n'este momeólo. 
Pela posi^ao das pessoas que esíaYam no quarto. cora-

prehendeu logo o que se li tilia passado, e as suas maos se 
conlrahiram cora um enérgico rao v i me n lo de contrariedade e 
de colera. 

A sua presenca causón um profundo enternecimenlo a 
Dolores, cujos olhos até enlao seceos e abrasados se hume-
deceram com tristes lagrimas; langou-se chorando nos bracos 
d'este amigo fiel que a linha salvado; depois, com um gesto 
de muda e eloquenle dór, mostrou-lhe o defunto que parecía 
dormir n'uma allitude socegada e tranquilla. 

—Fiz tudo quanto poude, meu Deus! disse José cora ter­
nura. 

—Bera o sei, disse ella; exposestes a vossa vida para 
nos salvardes, porque se o inquisidor houvesse descoberto... 

—A minha vida! inlerrompeu o joven religioso com ar 
de desdem e de desanimo, o que é a minha vida, e para que 
pode ella servir? 

Estovan levou o joven frade para outro quarto afim de 
nao perturbar o religioso silencio da morte. 

Dolores ficou de joelhos diante do cadáver de seu pae. 
—Dora José, disse Es levan logo que se acharara sos, 

aquelle que ja nao existe, ordenou-nos que deixassemos a 
Hespanha; perseguidos como somos, isto será rauito difílcil; 
entretanto... 

•—Eu cuidarei n'isso, disse José. 
—Ordenou-nos que levassemos comnosco os seus restos 

mortaes. 
—Esse cuidado tambera rae perlence, responden o joven 

dominico; partiréis dentro era trez dias, é o lempo necessario 
para preparar ludo. Até entao, conservae-vos escondidos; nao 
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appare^aes em Sevilha, a vossa vida está compromettida. 0 
tigre q m a poupou por um capricho poderla tambera por 
um capricho contrario privar-vos da liberdade. 

—Sim, disse Estevan, como elle fez com... 
José olhou para Estevan com um ar significativo; nao 

quería que Dolores soubesse da prisao de Joiio d'Avila. 
—Mas, disse Estevan, fallaes de um capricho de Pedro; 

n3o está o inquisidor em poder de Mandamiento ? A Garduña 
raramente deixa de conseguir éxito ñas suas expedigóes. 

—A Garduña executou mal as nossas ordens, disse José, 
ella nao quiz apoderar-se do inquisidor, mas sim assassinal-o; 
e como o inquisidor traz uma couraga, Manofina nao apro-
veitou o golpe. Pedro Arbues está furioso, e a sua colera se 
estende a todo quanto o cerca. O que será quando souber da 
fúgida de Dolores? Porlanto sé prudente, e sobreiudo tende 
paciencia; trez dias depressa se passam. 

—-Algumas vezes sao bem longos, disse Dolores appro-
ximando-se, para saber que partido tomariam. 

As crueis exigencias da sua posigao nao Ihe permiítiam 
dar um livre curso á sua santa dór. E" o que os grandes in­
fortunios tem de mais amargo, que nem mesmo concedem o 
direito de entristecer-nos em liberdade. Os proscriptos devem 
apressar ou suspender as suas lagrimas: nao Ihe é permitlido 
chorar. 

—E' verdade, disse José repetindo a frase da donzella, 
trez dias sao algumas vezes bem longos! e comtudo é neces-
sario saber esperar. O' Dolores, no meio dos males que vos 
pungem, resla-vos uma consolagao, uma consolaQáo, ura amigo 
de toda a vida, escolhido e abengoado por vosso pae. Acreclí-
tae-me, o futuro ainda vos pode sorrir, e nao faltará mesmo 
ás vossas alegrías a vinganga, esta serva de Deus que multas 
vezes toma uma forma humana para cumprir as ventados de 
seu divino Senhor, e que enlao se chama justica!.., Deus, o 
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juiz eterno, nao esqneceu as iniquidades de Pedro Arbues, 
feril-o-ha no seu ibrono d'ouro, no meio das pompas do seu 
deboche e da sua Yaidade desenfreada e inaudita... 

—Dora José, assustaes-me, disse a trémula Dolores, es­
taos triste e terrivel como a fatalidade. 

—Eu sou forte como a justiga, responden José...; mas, 
ajuntou elle com um amargo sorriso, a minha alma existe 
triste e desolada como o deserto. Nao me alegrarei senáo no 
dia do castigo, quando Deus elevar a sua voz para dizer ao 
carrasco da Andaluzia: 

«Basta! basta! desapparece do theatro dos teus crimes; 
estou caneado de assassinios e de perseguigoes.» 

Fallando d'este modo José mostrava-se bello e terrivel 
como o anjo do Apocalypse. 

Estevan e Dolores quasi se teriam proslrado diante d'elle. 
Mas, por urna d'aquellas rápidas transi^oes que Ihe eram 

familiares, José chamando de repente Joanna, que eslava em 
putro quarlo, disse-lhe: 

—Aprompta-te para dentro em algumas horas nos acom-
panhares. 

Depois, retirou-se prometiendo vir buscal-os em occasiao 
opportuna. 

Na mesma noile, das onze horas para a meia noite, Es­
levan, Dolores e Joanna chegavam á porta de Mandarainto. 

Dois guapos iam adianto para llies servir de escolta, e 
outros dois atraz em alguma distancia; estes últimos levavam 
aos hombros um grande caixáo de madeira cuidadosamente 
coberto de estofo, e atado com cerdas: conduziam este grande 
oaixao com grandes percaugoes, e com urna especie de res-
peito. Dois chivatos os escoltavam para dar signal quando 
íosse preciso. 

De vez em quando, Dolores, voltava-se para se certiíical, 
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que o caixao precioso os seguía e que coisa alguma demora va 
os garduños. 

Chegados á porta de Mandamiento, os dois primeiros 
guapos baleram d'um modo convencionado; o mesíre abriu 
e as sete pessoas e o caixao foram mysteriosamente inlrodu-
zidas no pa lac io da Garduña. 

12 



Na mesma Boile, Jasé aciiava-se sósínho no seo qofartoB-
Assent^do dianle de urna mesa de pés de rosca, eheis 

de l iT im a&ceticos, coolava urna após ootra e adicionando,, 
depois de ter inscripto o total de cada valor n'iíim pequeño 
oitavo de papel branco, urna enorme quanlídade de íetlras de 
cambio que aeabafa de trazer deeasa d'am banqueíFo jadea. (1) 

Era a fortuna do joven frade» 

(í) SaÍDe'-se q m a let lra do cambio foí ísventoda pelos Jodeus; 
mas o qttc talvez se nao sabe é qae foi em ífespanha, qoe, para ga-
rantir as suas fortanas da avareza de Fernando d'Aragáo e da cubiga 
da Inqaisieao, os israelitas crearam a lettra de cambio, por meio da 
qoal elles e os raouros enviavarrpos seos eapiíaes para térras estra-
nhas antes de se esilarem. Fortanío,- este papel que é boje mna das1 
coisas quemáis faz prosperar o commerciov fácil ílanda-Ihe as opera-
coes,, foí, no décimo sexto sécalo, um insíramento de raina para a 
Ilcspanha, que;t gragas á insacíatel avareza de Moma e á crueldade 
com qoe a Inquisigáo a secundava. viu passar a maior parle das suas 
riquezas para a Franga, Aleinanha e Ilollandíw 
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— Bem, disse elle com rosto prasenteiro depois de ter­
minar as suas operagoes de calculo; isto pode agora ser trans­
portado para onde se queira, e elles terao com que viver. 

Depois metieu cuidadosamente estes pequeños valores 
o'uma pequeña carteira de setim encarnado, juntou-llie urna 
carta que tinha acabado de escrever, um annel de o uro que 
tirou do dedo, e alguns cabellos fechados n'uma pequenina 
mcdalha. Atou depois ludo cora urna fita de seda verde e poz-
llic mu sello de lacre da mes ra a cor. 

Feito isto, metteu a carteira na algibeira aberta no forro 
cía túnica; e pegou mais n'um quarto de papel, onde escre-
veu em lat im: 

«Seréis julgados amanlit; masa vessa prisaonáo foi com-
rnunicada ao conselho da Suprema. Servi-vos d'esla ommis-
slo, e o Santo-Oficio será obrigado a absolver-vos.» 

—Isto, disse elle comsigo mesmo, devcrá chegar ás mitos 
de Joao d'Avila amanha antes da audiencia. 

E metteu o papé! na manga da sua túnica. 
—Va raes! continuou elle, mais algumas horas com esta 

pesada cadeia de dissinmlacaa e de mentira! ainda algumas 
horas de trabaIko, e a minha vinganca se cumprirá! Nao le-
oho eo alé boje preenchido a raintia mis sao com coragem? 
nao teaho servido condescendeníe e dócil, as paixoes e os 
vicios do moastr-o que dizima a Andaluzia? Nao tcnho cer­
cado o scu no me d'uma sanguinolenta aureola, estandarte si-
ai stro que acarreta o odio e a revote? Nao tenlio lentamente 
cavado cora as minkas debéis raaos o abysmo onde elle de ve 
sumir-se? O' Jnquisicao! nao tenho en conseguido tornar-ie 
bastante infame e bastante odiosa na pessoa do mais crimi­
noso dos leus mem'bros, para que a Hespanha, levantando-se 
•em massa como um so homem ao signal que vou dar-llie, 
éesirua para sempre este colosso insaciavel?... Que masi é 
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preciso? farej cair a primeira pedra d'este edificio de morte: 
acompanhe-me a Hespanha se tiver coragem para isso! 

Oh! meu Deus! disse elle depois encestando a cabeca 
entregas maos, com om extraordinario abatimenlo, meu Deus! 
que fadiga f... qnando chegará o repouso... Que día tao hor-
r ivo l ! . . . Oh ! aquellas chanimas, aquelles gritos d'agonia! 
perseguem-me por toda a parle.., por toda a parte torno a 
ver rostes lívidos, espectros gelados... por toda a parte o torno 
a ver, a elle... a que ai en ama va... a elle, que ha tantos annos 
me grita sem cessar... Vem! vem !... Oh! os mortos partici-
parn tal vez da eterna clemencia de Deus, e nao conhecern mais 
do que o perdao... Serei eu criminoso, eu que me vingo?... 

Nao, nao, continuou elle levantando-se com orna exalta­
ra o febril; eu obedego á voz de Deus... nao son mais do que 
o instrumento da juslica divkia!... Espera, espera por mim, 
tu que me chamas; o dia esta próximo, nao aguardarás por 
muilo tempe... . . 

Mas este rosto severo, onde em cada músculo eslava im-
presso o soffrimentó; ou um pensamento, desannuviou-se re­
pentinamente; esta physionomia altiva que parecía ser a viva 
personificaQáo da colera eterna para os máus, tornou-se como 
por magia suave e risonha; esta larga fronte com as sobran-
celhas ainda ha pouco enrugadas, desenrugou-se como urna 
branca vella aos impulsos do vento, e os labios austeros e or-
gulhosos do joven frade lornaram-se promptos para aparentar 
o íingimentó. 

Tinham balido á porta. 

Abrin. 
Era Pedro Arbues que o la procurar ao seu quarto. 

Ao vollar do auto-da-fe o inquisidor linha sabido da fú­
gida de Dolores, e esta alma implacavel, ainda nao resaciada 
de snppiicios e de torturas, sonhava já novas victimas. 
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Pedro Arbues eslava paliiclo e fatigado, mas a vivacidade 
dos seus instinctos destruidores sustentava aincla a sua inex-
gotavel energía. 

Assentou-se, e olhando para o seu favorito que eslava 
em pé diante d'elle, disse-lbe. 

—José, todos hoje rae trahiram! 
—Excepto eu, monsenhor, responden o joven frade. 
—Tu. . . sim, #bem o sel, tu és o único fiel, o único que 

sabe copipreliender as necessidades d'esle feroz coracuo, que 
pulsa em meu peito; o único que nunca conlrariou as niinhas 
inclinacoes; o único ao menos que me tem servido sem inte-
resse. Os outros, julgas tu que eu nao conheco a sua dedi-
cacao egoísta? a proíeccao que 11 le concedo, o oiro que liie 
prodigaiiso, os prazeres com que os embriago, nao sao para 
mim urna segura garantia da sua dedicarao e da sua íidoli­
da de ? Enriquez, que 11 z governador de Sevilha, os mais que 
tenho feito conselheiros, priores ou bispos!... Na yerdade 
toda esta gente nao admira nada que me se ja fiel ? E com-
íudo... comtudo... ajuntou elle enraivecido, Manuel Argoso e 
Dolores desappareceram ambos. 

—Que imporía isso a Vossa Eminencia ? disse José en-
colhendo os hombros. 

—Que me importa, dizes tu? Por Satanaz! mandarci 
para as gales todos corcereíros do palacio da Inquisigao; farei 
queimar esses frades imbecis, esses bispos efeminados... e 
esse plebeu revestido com a libré de íldalgo, que fiz gover­
nador de Sevilha! 

— Paréis bem, disse José. 

—Nao estou eu por toda a parte cercado de traidores, 
replicou Pedro Arbues, animando-se com a recordacao do ai-
tentado commeltido contra a sua pessoa; liouve hoje um ho-
mem na mullidao que ousou ferir o inquisidor-mór de Sevl-
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Iba, e este homem... este liomem era um familiar do Sant&> 
Oílicio! 

—Bem o sei, disse fríamente o favorita. 
—Se nao fosses tu, meu bom José, se nao fosse a toa 

santa e salutar prudencia teria hoie deixado de existir; porque 
elevo a vida a esta couraca, que trago debaixo da minha tú­
nica, desde a noite em que tu me acompanhaste á prisao, te­
niendo por mim algum perigo. 

—Fiz mal monsenhor? 
—Nao, por Jesus-Gliristo! e eu ousei irritarme, contra 

t i ! contra li^ que és o meu anjo da guarda! 
— E ' porque a vida de Vossa Eminencia me é mais pre­

ciosa do que a minha, monsenhor, e eu procurava conserval-a,.. 
Oh! ella me é bem preciosa, continúen elle com um sorriso 
estranho; mas porque rasao se digna Vossa Eminencia affli-
gir-se com a desapparicao da íilha do governador? Que im­
porta a Pedro Arbues urna mulher de mais ou de menos ? que 
importa ao millonario um dobrao de menos na sua burra? 
Acreditae-me, monsenhor, nao é essa a vossa verdadeira glo­
ria. Simühanles preoecupocoes dos sentidos, nao servem, pelo 
contrario, senao para enfraquecer a alma, dissipar os fortes 
pensamentos, e extinguir a energía da voníade. E' pelo medo 
que reinaes. Pois bem, augmentae aínda mais o vosso grande 
poder. Nao ha em Sevilha bastantes cabegas que decepar! 
Esse frade preso ha oíto días... 

—Joao d'Avila ! exclamen Pedro Arbues; oh ! farei que 
apodreca nos carceres da Inquisicao. (1) 

—ísso seria inconveniente, monsenhor... 
—Esse frade, continuou José, prégou doutrinas contra­

rías á fé catholica; ó preciso dar um exemplo, e assegurar o 

(1) Joao d'Avila esteve effectivamente cinco annos nos carceres 
da Inquisicao, como veremos em occasiüo opportuoa. 
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Iriumpho da religiao que faz a vossa gloria e o YOSSO poder. 
O papa e o rei YOS agradeceráo; ambos elles abominam a he-
resia de Lulhero. Fazei comparecer Joao d'Avila, mas de um 
modo solemne; que e-sta sessao seja putolica; deixae entrar 
livremeote iodos, e, á face d€ Se^ilha, provae, condemnan-
do-o, que aquello a quem a Andatezia chama apostólo, nao é 
mais do que um miseravel apostata, um íiereje perigoso. 

xV medida que José fallava, o rosto do inquisidor expri­
mía de urna maneira enérgica os diversos pensamentos que o 
agitavam. Possuindo-se da grande paixao da sua vida, a do-
minagao, Pedro Arbues escutava com urna incrivel condes­
cendencia este demonio tentador em figura d'archanjo, que á 
íorga de adulac-oes e de astucia, era a alma de todas as suas 
vontades. 

—Olí! tens rasao, disse Pedro Arbues; tens rasao, José, 
esqueco mullas yezes o verdadeiro fim da minha missáo na 
ierra; cedo multo fácilmente ao invencivel arrebatamento dos 
sentidos, á torrente das minhas paixoes devoradoras; o ho-
mem domina frequentes vezes o inquisidor, e já vinte vezes 
as imprudencias a que o meu temperamento fogoso me ar-
rasia por pouco me nao tem perdido. E's bem feliz, José, em 
que os teus sentidos estejam tranquillos como os de urna vir-
gem, ou para melhor dizer, que tu os domines pela forca da 
lúa vontade, E's o único d'entre nós, a quera urna única fra-
quesa nao póde ser notada. 

—Monsenhor, para reinar sobre os outros, de vemos co-
mecar reinando sobre nós mesmo. O inimigo m us diíficii de 
vencer é o eu homano. Nao seréis verdadeiramente poderoso, 
senao quando, sabendo reprimir a lempo uma paixáo ou um 
capricho, o submeüerdes sem misericordia ás exigencias da 
TOssa posigáo sem vos deixardes dominar por elle. 

E's tu que assim fallas, José, tu que tantas vezes tens 
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favorecido as minhas ¡nciinacoes e os meus caprichos, como 
llies chamas? 

—Todas as \ezes que isso nao prejudica Vossa Eminen­
cia, mas súmente n'este caso; lioje, animar o lonco amor por 
essa donzella que, aíinal, nao é mais bella do que qualquer 
outra. seria urna grande traicáo comvosco. 

O povo está descontente, o acto commettido boje assaz 
vol-o prova; nao,o irritéis mais, monsenhor, perseguindo aber-
íamente os dois fugitivos; elles tcrn partidarios entre o povo-
Por emquanío, deixae-os em paz, e se assim fizerdes mais 
tarde os encontrareis; faltam porventura em Hespanha crucia-
tos (1) para os perseguir e para os encontrar? Acreditae-me, 
monsenhor, procurae antes altrahir para outro ponto a atten-
cao d'estas massas turbulentas; adulae o papa e o rei mos­
trando o mais rigoroso zelo contra os reformistas. Finalmente, 
monsenhor, sé um soberano espiritual bastante poderoso, e 
nao o m i sera ve l escravo de urna mulher. 

—José, disse Pedro Arbues, se eu fosse rei far-te ia meu 
primeiro ministro. 

—O ministro seria o primeiro escravo de Vossa Mages-
tade, responden o favorito. 

—Pois bem! seja, continuou o inquisidor com enthu-

(1) Os 'eructa!os, segundo diz um historiador da ¡nquisigáo, 
que julgou a proposito nao assignar a süa obra, erani ama especie 
de crusados que íinhara por fim a extirpacáo da heresia em toda a 
parle onde podiam encootral-a. Segundo o mesmo aactor, os crucia-
íos formavara urna iraiandade á qual pertencia gente de toda a classe, 
frades e clérigos, bispos, archeiros e cardeaes, fidalgos e mendigos, 
pessoas de bera cheias de fanatismo, e malvados sem fé e sem lei. 
Esta sociedade, ajunía o auctor já citado, tinha a sua séde em Por­
tugal. Se tai sociedade existíu, se foi composta como diz o auctor 
anonymo, devia existir na Italia e nao era Portugal. Era primeiro lo-
gar a palavra crm'a/o~crusado, é perfeitatnente italiana, o que me 
faria acreditar que esta sociedade era totalmente italiana; e em se­
gundo logar julgo súmente Roma capaz de urna tal creaeao. 
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siasmo, seja, peprimamos as revollas d'esta carne invencivel, 
que por momentos me torna fraco e indeciso como urna creanga. 
Sejamos fortes para reinar, e, para reinar sem pVtilba, saí-
bamos dominar as nossas proprias inclinagoes. Uma mulherf 
o que é uma mulher? Que importa que ella se chame Dolo­
res ou Paula, que seja íilha de um grande d'Hespanha ou do 
ultimo gitano da Andaluzia ? Nao é, aGnal, mais do que um 
raiseravel joguete indigno d'occupar um vasto logar na exis­
tencia do homem. 

—Sem duvida, responden José, que ao nome de Paula 
tinha estremecidp, sem duvida uma mulher nao é digna de 
que Vossa Eminencia pense n'ella senao algons minutos, con-
sideral-a de ouíro modo que nao fosse como um joguete, ou 
uma escrava, seria uma grande loucura. Portante, amanha, 
monsenhor, amanha e nao mais tarde. Vossa Eminencia fará 
comparecer na sua presenca aquelle frade perigoso? 

— Sim, amanha, repeliu vivamente o inquisidor; nao te-
nho eu que defender os interesses de Roma? e que roa i ores 
inimigos de Eoma do que esses sacerdotes insensatos que re-
duzem o apostolado á simples observancia do Evangelho, como 
se este código do catholicismo nao fosse uma serie de íiccoes 
e de allegorias que cada papa, que cada concilio, que cada 
dignatario da Egreja em particular, tem direito d'interpretar 
a seu bel-praser, segundo as necessidades temporaes ou es-
pirituaes do paiz em que vive, do povo que governa, e das 
suas proprias necessidades. 

Fóra cora esses innovadores insensatos que prégam a 
liberdade ao povo! é para elle um alimento pouco sadio que 
o embriaga em vez de se Ihe tornar salutar. Nao disse o pro-
prio Jesús Ghristo: «Dae a Cesar o que é de Cesar?» Os re­
formistas dizem pelo contrario, «Tirae ao papa o poder que 
o papa receben deDeus.» Nao, nao, elles nao conseguirao 
derrubar a cadeira de Sao Pedro; a Egreja procederá contra 
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elles com maior severidade, a ruim érva nao'deve destruir o 
bom grao; dez frades como Joao d'Avila teriam bem depres-
sa sublevado a Hespanha e destruido a Inquisicao. 

—Vossa Eminencia está caneado, observen José, precisa 
repensar depois d'um dia como este. 

—E tn tambera, meu pobre José, disse Pedro Arbues, 
passando a mao pela abrasadora testa do sen favorito; mas 
bem vés que sempre me deixo levar pela torrente das mínhas 
fogosas paixoes... Vamos, adeus, até amanha; von aínda orar 
urna hora para que o Espirito Santo se digne esclarecer-me 
n'esta circumstancia diííicil. 

O inquisidor levanton-se. 
O favorito acompanhou-o até á porta do sen quarto. 
—Monsenhor, disse-lhe elle retirando-se, pego a Vossa 

Eminencia permissao para me retirar tres dias ao men con­
vento. 

—Pois sim, meu bom José, comprebendo... tens preci-
sáo de estar so... mas únicamente tres dias, onves; bem sa­
bes que nao posso passar sera t i . Domingo devo dizer missa 
e pregar na cathedral, está aqui á hora do sermáo. 

•—En vol-o prometto, disse José. 
—Enláo, até domingo, repetiu o inquisidor. 
—Até domingo, monsenhor. 
—Sé exacto; nao faltes a isto. 
—Socegae, monsenhor, que nao faltarei. 
José retirou-se, deixando cair atraz de si um pesado re-

posteiro de veludo inearnado, depois assentou-se n'uma grande 
cadeira ao pé da sua cama, exclamando com urna incrivel sa-
tisfagao: 

—Está pois terminado ! eis o meu ultimo dia de dissi-
mu la to . 



Vi 

Yo Item os pela terceira vez a esse lerrivel tribunal onde 
já vimos comparecer tantas nobres victimas; assistimos entao 
a urna sessao bem interessante e bem solemne. Grandes no-
mes ali foram langados em pasto á hydra de Roma, e o seu 
escudo se quebrou contra esta simples palavra «hereje;» pa­
la vr a que pronunciada por um tribunal sem appelagao, bastou 
para anniqoílar para sempre, e para riscar da lista social fa: 
müias inteiras cuja origem se perdía ñas írevas dos lempos. 

Pois bem! boje nao é urna familia, nao é um fidalgo hes-
panhol que vae assentar-se no banco dos réus para ahi ouvir 
da bocea do inquisidor a sentenga que o condemna a morrer, 
ou a ficar eternamente infame. 

Nao é o poder ou a riqueza ou a formosura que a In-
quisigao boje crimina, é a caridade; a caridade feita homem e 
vestida de urna simples túnica de carmelita descalco, para 
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consolar a Hespanha perseguida; o espirito christao feito carne 
para que debaixo d'esta forma vulgar, o povo nao possa des-
conhecer e negara sua existencia: um pobrefrade, íinalmente; 
que tem passado a sua vida a orar e a abencoar. 

Este frade era Joao d'Avila. 
A Inquisigao teve mais medo das suas virtudes que dos 

vicios dos outros; e disse: 
«Despedacemos este, que é a condemnacao viva dos nos-

sos criraes.» 
Mas, voltemos atraz por algumas. horas. 
Lembrar-se-ha que na noite precedente, José tinha-se des­

pedido de Pedro Arbues sob pretexto de se retirar a um 
convento. 

Em logar de assim executar, conforme dissera ao inqui­
sidor, José tinha saído pela manha muilo cedo, e fóra á "ta­
berna da Buena Ventura. 

Logo que ali chegou, fecliou se como Coco no sombrío 
quarto onde dormía o aguazil; e o frade e o homem do povo 
conversaram por muito tempo em voz baixa, José confiando 
a Coco importantes segredos com a maior franqueza, como 
quem está seguro d'aquelle a quem se dirige, e Coco rece-
bendo-os com a orgulhosa alegría d'um subordinado cheio de 
dedicado, feliz porque se confiem n'elle e que o experimen-
tem. 

Este colloquio durou pouco mais ou menos urna hora. 
Depois do que, o aguazil foi em direitura á Inquisicao, 

e mostrou ao carcereiro uma ordem de José sellada com o sello 
inquisitorial, para que o deixassem entrar na prisao de Joao 
d'Avila afim de o experimentar, (1) como se praticava muitas 
vezes com os presos do Sanlo-Oííicio. 

(1) A Inquisicao nao tinha senáo a tortura e as palavras adu­
ladoras para arrancar a coijfissáo áquelles que quería satoar das pe­
nas elerms] assim como a policía de iioje, ella tinha demonios ten-
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Deixaram-no entrar; Coco entregou ao religioso o biihete 
de José, e depois de ter passado meia hora na prisao, foi a 
casa do presidente do conselho da Suprema. Joao d'Avila l i -
nha escripto na sua prisao com um lapis que Ihe minislrára 
Coco, um biihete para o presidente. Coco entregou-o em mao 
propria, e Yollou aos seus negocios. 

José tinha-se dirigido para a Garduña. 
Continuemos agora a nossa narracao desde o ponto em 

que a interrompemos. 
Estamos na sala da audiencia do palacio da Inquisicao. 
Sempre os mesmos aprestes lúgubres que se desenvol-

vem n'estas circumstancias; únicamente, desde pela manhaha 
circulado na cidade o boato cíe que a sessáo seria publica, e 
que todos tem plena liberdade de assistir a ella. 

Grande foi o rumor entre o povo, e mais de um deixou 
as suas occupacoes para ir multo cedo occupar logar no pala­
cio da Inquisicao. 

Era la o raro obter similhante favori 
As audiencias d'este tribunal, cuja organisagao de nenhum 

modo se asserailhava a qualquer outra, e que procedía quasi 
sem regra e sem ordem, segundo o livre arbitrio ou capricho 
de cada inquisidor; estas audiencias, digo, cujo favor se reser-
vava aos amigos da Inquisicao, era quasi exclusivamente'o es­
pectáculo habitual dos ira des e dos íid algos f a m i l i a r e s . 

Aínda d'esta vez Pedro Arbues tinha cedido á influencia 
dos períidos conselhos do sea favorito, fazendo publica a ses-
sao onde devia comparecer o amigo do povo, o santo vene­
rado dos sevilhános, o consolador das almas afíiictas, o pae 
dos pobres e dos opprimidos. 

tadores que, debaixo do pretexto de consolar os presos, os visitavani 
procurando obter d'elles segredos que immediatamenc i ara commu-
nicar á ínqnisigao. Estes agentes do Santo-Officio chamuYam-se|)r<?-
badores (experimentadores). 
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Urna multidao immensa cercava o palacio muito antes da 
hora; e nao era só o povo que tlnha conconido a esta solem-
nidade, eram familias inleiras de ricos íidalgos, admirados de 
similhante processo, e curiosos de saber que crime imputariam 
a um hornera que era o modelo de todas as virtudes. 

No momento em que as portas se abrirarn, esta multidao 
ávida precipitou-se na sala do tribunal, que n'um instante se 
encheu. Mu i tos foram obrigados a nao entrar; maior numero 
ainda íicoo na rúa e ñas proximidades, esperando com ancie-
dade o íim da sessao, para saberem mais cedo dos primeiros 
que saíssem o resultado da senlenga inquisitorial. 

Todo o povo de Sevilha eslava em agitacao, como suc-
cede quando se antevé um grande e fatal aconteciraento. 

Aínda d'esta vez, perdido pelas insinuacoes de Joséj Pe­
dro Arbues se tinha engañado sobre o verdadeiro espirito pu­
blico; assim se engañara quasi serapre os poderosos d'este 
mundo. 

Quando se assentou na sua cadeira de presidente, Pedro 
Arbues mostrava urna physionomia brithánte que traía as suas 
sensacoes interiores; consnlava-se d'algum modo de ter per­
dido Manuel Argos o e Dolores, com a esperanca de condem-
nar Jólo d'Avila. 

Esta differenca nao escapouá assembléa, e o odio publico 
que linham ao inquisidor augmentou ueste dia ao contrario 
da lerna veneragao que inspirava o apostólo. 

Em breve appareceu o acensado. 
O seu porte, sem que fosse altivo nem orgulhoso, tinha 

urna infinita magesíade, e ura socego evangélico se lia no seu 
rosto apenas alterado por oilo dias de soffrimentos e de re-
ciusáo. Trazia sellada na fronte a gravidade suave, mas enér­
gica do verdadeiro pastor do Evangelho, e ao vél-o caminhar 
pela sala com a liberdade a simples a da innocencia eda forga, 
arraslando os seus grilhoes, comotqualquer outro que Irou-
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xesse um sceptro; ao vel-o espairar em redor de si, o sen o-
Ihar sereno, meigo e paternal, como qliando visilava os po­
bres, e íital-o finalmente, no inquisidor-mór, que, apesar da 
sua coslumada audacia, nao podia sustentar este olhar accu-
sador, ter-se-ia duvidado de quem era o juiz; Pedro Arbues 
ou Joao d'Avila, se este ultimo com a maior humi^dade nao 
fosse assentar-se no banco dos réus! 

Esperón pois que o interrogassem. 
Mas Pedro Arbues, despresando as formas ordinarias, sem 

Ihe perguntar nem o nome nern a edade. sem proceder com 
ordem e com methodo como devia fazer, disse-lhe apressada-
mente: 

—Levantae-vos. 
Depois, conhecendo de súpito que similhante despropó­

sito nao era conforme com o seu papel de inquisidor, repeliu 
com urna affeclada docura: 

—Levantae-vos meu irmáo, e respondei-nos. 
Joao d'Avila levantou-se. 
Todos os coracoes estavam anciosos, e apesar da presenca 

• dos inquisidores, palavras trocadas em voz baixa, e um geral 
murmurio testemunhavam a sympathia do povo. 

—Meu irmao, proseguiu Pedro Arbues, o nosso zelo pelo 
servigo se Deus nao pode permitir-nos o esqneger que sois 
um dos seus ministros, e que vestís o habito sagrado dos le­
vitas; mas por isso mesmo, é maior a nossa responsabilidadej 
e nao devemos toleraryem vos a menor coisa que tenda a af-
fastar os outros da estricta observancia dos santos cañones, 
que sao o código da Egreja. 

—O código da Egreja chrisl l é o Evangelho, respondeu 
simplesmente Joao d'Avila. 

—Os concilios tem feito addigoes a esse código, replicón 
o inquisidor; a Egreja de Jesús Christo reserva para si o d i -
reilo de continuar a obra do sen divino meslre. 
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Joao d'Avila nao responden; o inquisidor esperava urna 
resposía e con ta va criminaí-o insidisiosamenle pelas suas pro-
prias palavras: ficou pois mallograda a su a tentativa. 

Continuando disse: 

—Mea irrnáo, encarregado de urna missao santa, qual a 
de guiar $ dirigir as almas com a prégacao, porque razao, ao 
contrario, tentaes vos affastal-as, do verdadeiro caininlio, pro­
pagando as doutrinas dos innovadores? Nao sabéis que isto é 
ura crime de Icso-ealliolicismo? 

-—E' d'isso que me accusani? perguntou Joao d'Avila. 
— E ' este o vosso crime ou antes o vos so erro, ajuntou 

Pedro Arbues com urna fingida moderacáo. 
O inquisidor fez urna nova pausa; Joáo d'Avila ainda d'esta 

vez nao responden. 
—Tendas avancado no pulpito, conlmuou o inquisidor, 

que Deus é bom para todos, e que distribue egualmente os 
seus beneficios pelos justos e pelos peccadores. 

—Nao fui eu que disse isso, responden o apostólo, foi 
o proprio Jesus-Christo que. níio súmente o provou pelas suas 
palavras, mas tambera pelas suas accoes. 

—Jesus-Christo lancou o anathema sobre os impios e so­
bre os herejes, replicón Pedro Arbues. 

—Jesus-Christo nao langou o anathema sobre pessoa al-
guma, monsenhor: só accusou e humilhou os hypocritas; os 
que escondiam os seus vicios debaixo da capa da devogiío e 
da virtude; os que debaixo d'um rigorismo exterior occulta-
varn íorpesas immundas: sao estes os que Jesus-Christo stigma-
lisou, monsenhor. Aos mais, tanto os perdidos como os arre-
pendidos, carregoii-os aos hombros, e receben-os e animou-os 
em seo seio com o bemfazejo calor do sen santo amor e da 
sua divina caridade. 

O auditorio escutava com profunda a lien cao; o apostólo 
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dominava a assembléa com todo o vigor da sua sublime mo­
ral. 

Pedro Arbues perdía a sua audacia, e comecava a arrc-
pender-se de ter dado a esla audiencia urna similhaníe publi-
cidade. 

-Todavía, a astucia amparava o, e elle conlinuava com 
tom firme pausado e solemne, imilamlo a docora e a humil-
dade com todos os esforcos da sua voniade altiva e indoma-

—Meu irmaOj disse elle a Joao d'Avila, nao é súmente-
ñas prégagoes que vos vos tcndes mostrado zeloso partidario 
da reforma, ou anles que havcis testerounhado urna criminosa 
indifferenga pelo cuito cathoüco i'omano, e urna tolerancia 
aínda mais criminosa pelos infelizés herejes, que voluntaria­
mente se affastara do seio da santa egreja. 

—Nao comprehendo, monsenhor, disse o apostólo. 
—Vos conviveis, segundo dizem, sendo a vossa sociedade 

mais usual e mais querida, com os mendigos, judeus e mou-
ros; basta, portante,, perlencer a urna d'esla ragas amaidicoa-
das e reprobas... 

—Monsenhor. interrompeu o apostólo com urna sublime 
simplicidade, essas racas sao as iníelizes e perseguidas; as ou-
íras nao precisam de mim. 

Um grande murmurio de apaixonada admiracáo acolheu 
estas palavras tao simples, mas que pintavam inteirarnente a 
alma e a vida de Joao d'Avüa. 

O inquisidor compreliendeu que difficil Ihe seria condem-
nar o apostólo em presenca de toda esta popalágao de Sevi-
ilia. Jnlgou que bastava dizer urna palavra para o esmagar, e 
eis que só com o poder da verdade, o santo prégador repel-
lia victoriosamente estas accusagoes absurdas, e que o trium-
pho recaía sobre aquelle que nunca tinha procurado senao a 

•felicidadfi de viver obscuro: porque-a prégacao, essa missao 
l o 
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divina legada pelos apostólos aos seus successores, esta filha 
do Evangelho de quem a Egreja romana fez um comediante 
sem pejoy que gesticula e se ostenta ñas egrejas de Jesus-
Christo; a prégagao, náo era para Joáo d'Avila mais do que 
um meio de consolacao e de instruccáo, e nao um expediente 
de ambicJo mundana. O humilde carmelita nao esperava da 
sua eloqueneia, Tehemente ou apaixonada, as honras do epis­
copado, náo prégava cosno um advogado ou como um come­
diante, mas sim como deviam ter pregado Sao Paulo, e Sao 
Tliiago, estas duas columnas da íé christa, estes pastores do 
rebanho, que, os primeiros depois do seu divino mestre, es-
palharam no mundo as semenles da caridade e da liberdade, 
thesouros divinos, fonte única da virtude dos homens. 

O inquisidor era bastante perspicaz para náo adivinhar 
quaes eram os senlimentos que animavam a assembléa; por 
outro lado confeecia a fidelidade do povo hespanhol, e o seu 
apego á fé calholica, apesar da espantosa oppressáo que pe-
sava sobre elle. Pedro Arbues sabia muito bem que todas es-
sas revoltas que agitavam o paiz náo eram dirigidas contra a 
religiáo, mas súmente contra os oppressores, contra aquelles 
que, em nome d'esta mesma religiáo commettiam todos os 
dias infames abusos. Procurou pois atacar o lado fraco do 
povo, tentando provar que Joáo d'Avila era ummáu catholico. 

Dirigindo-se novamente a o acensado, disse-lhe: 
—Meu irmao, é bastante doloroso para nós o termos boje 

de reprehender um ministro do Evangelho, que, até aqui, só 
tera dado exemplos de virtude; mas todos nós somos fracos e 
mortaes, o espirito máu vela constantemente, e depressa se 
apodera d'aquelle que náo sabe precaver-se, ou que se des­
cuida algum instante. Náo queremos entrar nos mysterios de 
urna táo grande mudanza operada em vos; mas é certo, seis 
testemunhas o affirmaram, disse Pedro Arbues designando o 

. livro dos depoimentos aberlo em cima da sua secretaria; é 
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certo, digo eu, que o vosso espirito láo luminoso e tao pro­
fundo, se deixoü seduzir pelas pestilentas doutrinas da Aiema-
nha. Tendes muilas vezes dito no pulpito que as praticas ex­
teriores sao pouco importantes, e que a puresa do coracao é 
quanto basta; negaes isto meu irmao? e nao sao estas palavras 
porventura uma das doutrinas dos reformados? 

—Eu o negó emquanto ás expressoes, responden Joao 
d'Avila; é verdade que denunciando-me adulteraran! as minhas 
intencoes e as minhas palavras. Disse, senhor, e repito-o aquí 
dianle de vos, porque o julgo conforme com o verdadeiro es­
pirito do christianismo; disse, que as praticas exteriores de 
nada servem sem as obras, se ellas nao sao acompanhadas d î 
sinceridade do coragao, e da puresa das intengoes. Acreditaes 
YÓS, senhor, ajuntou elle, filando o seu olhar sereno e pode-' 
roso no rosto do inquisidor, acreditaes vós, que seja querido 
de Deus, aquelle que se prostra diante dos altares e que beija 
o pó das egrejas, com a alma manchada pelo assassinio, pela 
vinganga, ou pelo adulterio ? aquelle que exclama para Deus 
cora suspiros e com affeclo: «Meu Deus perdoae-me!» e que 
medita comsigo a morte do seu inimigo; que diz a Jesus-Chrislo: 
«Gordeiro de Deus, tende piedade de mira!» e que ao termi­
nar a sua oragao vae talvez iangar-sc em todas as torpesas do 
vicio; aquelle... 

—Meu irmao, inlerrompeu o inquisidor-mór um pouco 
perturbado, porque estes dois homens parecía que tinham mu­
dado de papel; meu irmao, sabéis se aquelle que resa e chora, 
batendo nos peitos, nao é maisestimado de Deus, mesmo pelo 
seu arrependimenlo, do que o orgulhoso que diz. «Nao tenho 
necessidade da oracao, porque sou puro?» 

—Senhor, replicón o carmelita com voz socegada, severa, 
e respeiíavel, á qual o accento da verdade enérgica e livre, c 
a convicgáo intima davam umavibragao eléctrica, uma aucto-
ridade irresistivel; senhor, eu vol-o pego, nao entremos n'es-
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sas discussoes Iheologicas com que a fé nada pode gante ; 
Esto povo que nos ouve é justo, devoto e crenle; nao se im­
porta a forma mais ou menos abstracta em que se deve en­
contrar a verdadeira observancia das ieis do Evangelho, e eii 
íambem pouco me importa ensinar-ího. Disse sórnente, sede 
ícrnos, castos e caritativos, porque Jesus-Christo, nosso mo­
delo, foi caritativo^ casto e temo. Disse mais: «Amae-vos e 
soccorrei-vos uns aos outros, porque sois todos irmaos, e fi-
ihos do mesmo pae, que é Deus; e disse islo nao só aoschris-
laos da Egreja cathoüca romana, mas tambem áqueiles que 
se inclinavam para a Egreja reformada; disse-o mais aos mou-
ros, aos jtidsü's convertidos ainda indecisos, na soa fé, e áquei­
les que únicamente por medo tinham abandonado a crética do 
seus paes. A todos préguei. a mesma moral e a mesma lei, e 
muilas vezes, oh ! sim, muilas vezes, senhor, vi cair de Jóe-
Ihos e exclamarem chorando que queriarn ser de urna reügiao 
tao suave, aquellos mesmos que mais tarde hao blaspbemado 
e amaldigoado a nossa rcligiao santa no meio das c lia minas 
da fogueira. 

—Elle blasphema, oh meu Deus! exclamou Pedro Ar-
bues, um ministro de Jesus-Gliristo ousa acensar a Inquisi-
{;ao! 

Jo a o d'Avila nao respondeu a esta hipócrita insinuacao; 
mas o qlhar que filón no inquisidor foi tao claro, tao frió, tao 
incisivo que o soberbo Arbues náo pode sustentar o sea bri-
Üiantismo iocrivel; aquello que fazia tremer Sevilha abaixava 
os cilios diante de um simples sacerdote da Egreja christá, 
tremía diante de um acensado. Oolhar de Joao d'Avila era um 
eloquente e mudo requisitorio onde o inquisidor teria podido 
ler todas as suas iniquidades as mais oceultas, as suas injus­
tas condemnacoes, os seus crimes commettidos com audacia 
á vista de lodos, e os seus deboches secretos, crimes mais 
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abominaveis ainda, porque bastantes vezes erara a única causa 
dos primeiros. 

Da cama de um inquisidor á fogueira, a transicáo era in-
íeiramenie natural. Que queréis que um sacerdote impuro faga 
das victimas das suas torpesas, testemunhas vivas sempre 
prora pías a acensa l-o? Quando é inquisidar, queima-as; e era 
lempo de liherdade c i v i l e re l ig iosa, apunhala-as. Mingraí e 
Lacolonge, nascidos no décimo sexto secuío teriam fe i lo honra 
á Inqnisicao. 

Ninguem é raais audaciosamente criminoso do que um 
sacerdote: Pedro Arbues perturbado um momento recobrou 
bem depressa o seu sangue frió. 

O auditorio eslava gellado de terror, porque comprehen-
dia o perigo da coragera, e comludo. elecírisado pelas pala-
vras do apostólo, commovido de respailo, de enlhusiasmo, e 
de reconlieciraenío, nao havia ninguem n'esta assembiéa que 
nao tivesse que abencoar Joao d'Avila; o auditorio pois espe­
raba cora profunda anciedade o resultado d'esta sessao. 

Nao o usa vara nem fallar, nem communicarem uns aosou-
tros o sen pensamento; porém raais de um, n'esta multidao 
atienta, se acbava sol) a impressao do mesmo sentimento; um 
simultaneo desejo de salvar o seu santo prégador a ni roa va to­
dos os coracoes. 

Pedro Arbues conheceu que cora um dialelico como Joao 
d'Avila, era impossivel o tr iumplio; sera levar ínais longe a 
discussao, fez um signa! ao escrivao que tinha escripto todas 
as respostas do apostólo. O escrivao deu-lhe o livro; Sua Emi­
nencia leu-as novamenle, como para excitar-se ainda a punir 
uma similhante audacia, e, a cada phrase, as suas sobrance-
Ihas mais se franziam, uraa negra tempeslade de odio se a-
montoava n'esta vasta.e sombría freníe, pagina terrivel onde 
o observador podía 1er tantas coisas sinistras. 

Logo que acabou pegou no registro onde os depoimentos 
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esta va m escriplos, e depois de ter lido algumas linhas disse: 
—E' isso mesmo; os depoimentos das teslemonhas eslao 

conformes com as respostas do acensado. 
As leslcmmihas que assignaram no registra eslí» perfei-

tamcnle d'accordo entre si, aftirnuam todas egoalmente que o 
sacerdote Joao denominado Joao d'Avila, frade prégador da 
ordem dos carmelitas descalzos,, tem, nao sómente comrouni-' 
dado frequcnlemente com herejes lulheranos, judeus 011 mou-
ros, mas ainda mais, que nos seus sermoes, avancára propo-
siróes contrarias á le calhoíica. Tendo estas lesíemunhas ju­
rado sobre o Evangeiho de dizerem a verdade, deverao&nó® 
referir-nos aos seus depoimentos. Na conformidade das leis 
da santissima Inqoisieao, somos obrigados a condemnar o sa­
cerdote Joao ás penas indicadas pelas nossas santissimas leis 
inquisitoriaes, quando todavía o aecusado nao possa provar na 
presente sessao, pela declaracáo de doze lesíemunhas volun­
tarias, que foi falsamente aecusado. 

Pronunciando estas palavras, o inquisidor voltou-se para 
o banco onde eslava Joao d'Avila; o apostólo nao linha fe i lo 
o menor movimento, ludo ouvira como se nao fosse com elle; 
mas ura grande murmurio se tinlia repentinamente elevado 
na asssmbléa. e o banco das testemunhas ainda ha pouco va-
sio, tinha sido oceupado pelos fidalgos mais notaveis, presen-
íes a esta sessao, que todos dispulavam entre si a gloria de 
exporem a sua vida pelo apostólo. 

Havia na sala tantas testemunhas como pessoas para pro-
varem a innocencia de Joao d'Avila. 

Porém elle, vendo-os d'este modo expor-se á morte por 
sua causa, ou pelo 'menos, a castigos muito severos, volveu-
ihe um «gibar meigo e paternal e fez-lhe signal cora a mao 
para se retiraren). 

Tao grande era a sua commocao em presenta d'este amor 
universal, que nao leve forca para fallar. Duas lagrimas de-



MtSTEMOS DA. l í íQÜISlQAO 199 

IkiosaSj duas lagrimas de urna ineffavel e celeste feücidade 
desíisaram d'esles olhos tao socegados que nunca se tinham 
eommovido senáo com os soíTrimeetos dos setas siBailhantes. 

—Está innocente! está innoceníeí ex^claraarara ao mesmo 
lempo estas vozes entkosiastas. 

—Elle deu-nos de comer quando íinhamos femé. 
—€onsolou-nos quando choravamos. 
—Apasiguou as nossas questoes, e deu paz ás nossas fa­

milias. 
—Tem aben^oado os mancebos que se amavam, e recon­

ciliado os esposos desunidos. 
—E' a gloria e a feücidade da Andalnzia. 
Foi como um immenso concertó de bengáos, um viva ga­

ra! maior do que o recelo que inspirava a inquisicao, alguma 
coisa de expontaneo e de IrresistiveU Estes homens pareciam 
obedecer a urna ?oz superior que os eonduzia insensivelmente 
ao despreso do seu proprio perigo, á defeza d'uma causa tao 
nobre. 

Em presenga d'esta manifestado geral, o feroz Arbues 
sentki-se possoido de um vertiginoso pensamento de odio, 
Julgou que á forca de audacia e de firmeza, podia fazer-se 
respeitar d'este povo excitado á defeza de urna causa tao santa; 
ignorava que o povo, este terrivel ¡nimigo, ó táo dedicado aos 
ofejeetos do seu culto, como feroz eimplacavel para com aquel-
Ies que o hao opprimido, e que a sua colera é embravecida 
como a das ondas, -que abysmani aquelles que lentarn resis-
lir-lhes. 

Decidido a laclar face a face, Pedro Arbues despresou 
esta manifestacaG geral e sagrada; era a occasiao de duvsdar 
ou de reeonliecer a verdade d'este adagio: 

«̂ 4 voz do j>ovo é a voz de Dens.v 
Mas Pedro Arbues pouco se importara com islo! 
As pessoasxiue tinham podido assenlar-se no banco das 
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testcmunhas, eslavam em pé, pedindo em alta voz qae ou-
vissem os seus depoimentos. O inquisidor nao fez caso; toda­
vía, nao ousando dar a su a senlenca publicamenle depois de 
ter recusado ouvir as testemunhas, usou do seu subterfugio 
costumado, e vollando-se para os esbirros que estavam á sua 
direita, disse ibes; 

—Está levantada a sessao; levem o acensado para a sua 
prisao. 

O povo tinba comprehendido o que isto quería dizer. (1) 
Um grito geral se elevou na assembléa, e numerosas vo-

zes vehementes e obstinadas exciamaram ao mesmo tempo: 
—-As testemunhas! as testemunhas! oicam as lestemu-

nbas! 
—Facarn evacuar a sala ! griíou Pedro Arbues levantan-

do-se para sair. 
Jqao d'Avila tambem se ergnen como para acoropanhar 

os esbirros; e dirigindo-se ao povo disse-lbe com docura: 

(1) O povo l inl ia comprehendido o que isto queria dizer. Qnan­
do, era varias occasio'es, a Inquisicáo tinba a audacia de julgareoi 
publico, acoutecia algunias vezes que um aecusado com coragem 
se defendía enérgicamente e sem prudencia; n'este caso a Inquisi­
cáo, setopre justa, reenviavá o aecusado para as prisoes debaixo do 
pretexto que o tr ibunal precisava esclarecerse para fazer ¡tisíica. 
Isto tudo nao era ra ais do que urna vinganca digna de Ñero; o ac­
ensado que assim ousava affrontar a Inquisicáo escapava algumas 
vezes ás chammas, mas era submcllido a ¡odas as torturas, e aca-
bava por morrer nos Caree res, cora os merabros despedagados e cora 
a alma repícela de desespero... AJguns annos depois da sua morte 
terminava-se o processo, e o aecusado era declarado culpado de be-
resia, e, como o suppunbam morto impenitente, exbümavafn os seus 
ossos, que queimavarn no próximo auto-da fe, a sua memoria íicava 
manchada aléá posieridade, e os seus bens erara coníiscados a-fa­
vor da ínquisigao. Llórente refere mais de um exemplo d'esta iniqua 
raaneira de proceder; qúasi lodos aqUélles do quem queimavarn as 
eíligics c os ossos tkdiam sido victimas de similbante processo in­
te irapi en te i nqui si tori ai. 
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—Socegae, meus amigos, socegae! íicae certos que me 
hao de fazer juslica. 

Jolío (1'Avila levantou os olhos para o ceu e raurmurou 
com grande resignacao: 

—Seja falta a yontade de Deus! 
O povo continuava a murmurar, e alguns, audacia inau­

dita n'esta epocha e em similhante logar, alguns ousaram trans-
por a barreira que os separava do accusado. Al i , ajoelhando 
diante d'aquelle a quem chamavam pae, beijaram-lhe as máos 
e o habilo, nao com a humüdade do fanatismo, mas com urna 
veneragao inteiramente filial, com aquello profundo respeiío 
que a verdadeira viríude oblem sem pedir, e que se concede 
por medo ao crime poderoso. 

A scena ameacava tornar-se tempestuosa; mas a Inquisi-
rilo era prudente e acautelada. 

Em alguns instantes, urna triplice fileira de esbirros ar­
mados, e de archeiros da Santa-IIermandade eslava eslendida 
como urna comprida giboia em volta do povo aggíoraerado na 
sala, de modo que toda esta gente achou-se repentinamente 
cercada, e nenhum d'elles teria podido saír vivo d'este re­
cinto se o inquisidor o ordenasse. 

Um grande cómbale parecía ineYitavei , porque este povo 
ardente e corajoso nao se deixaria i inmolar sem resistencia. 

Joao d'Avila, que observou tudo com urn volver d'olhos, 
eslremeceu de santa indignacao e n'esle momento teve de la­
mentar o amor que inspirava, O perigo d'esta valente e lea! 
populagao commoveu-o ainda mais do que o seu proprio pe­
rigo. . , • 

Pedro Arbues em pé por detraz dasua cadeira, espairava 
em roda da sala um olhar prasenteiro, sirailbanle ao do caca­
de r, quando vé caír o leao na rede que Ihe armou. 

So o povo é que nao linba ainda percebido coisa alguma. 
Foi urna felicidade para a Inquisicao, que a preoccupacáo 
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em que elle eslava engolfado o houvesse distraído a este ponto 
de si mesmo; fo¡ ainda melhor talvez para o inquisidor. Este 
é verdade que dispunha de urna forga armada; mas de que 
serve a forga armada na presenta de um povo animoso exas­
perado longo tempo pela oppressao e pela miseria! 

So Pedro Arbues, cegó como todos os despotas, é que 
nao comprehendia o perigo. 

Mas, n'este momento, abriu-se a porta principal, e os 
guardas e o povo affastaram-se com todas as demonstragóes 
de um profundo respeito. 

O inquisidor empallideceu; aquello que acabava de entrar 
na sala do tribunal era o proprio presidente do conselho da 
Suprema, acompanhado dos seus conselheiros. 

Chegando em frente do inquisidor o presidente parou, fi-
cando ao lado de Joao d'Avila. 

Pedro Arbues abaixou os olhos na presenta do chefe do 
conselho da Suprema, porque este o tinha encarado com ar 
de reprehensáo e de colera que nao presagiava coisa boa. 

O presidente voltou-se entáo para o apostólo, que dois 
esbirros já tinham agarrado pelas correntes aíim de o condu-
zirem á prisao. 

—Soltem este homem! disse elle com voz severa. 
As correntes que prendiam Joáo d'Avila cairam como por 

encanto. 
—Senhor... arriscou-se a dizer Pedro Arbues. 
—Com que direito quizeste julgar este homem? interrom-

peu o presidente; nem mesmo vos dignaste communicar a sua 
prisao ao conselho; bem sabéis que eu podera... 

—E ' verdade, balbuciou Pedro Arbues, que urna tal for-
malidade foi oraittida, porém mais tarde... 

—Basta, disse o presidente com voz severa, e ficae sa-
bendo para a oulra vez que urna omissao de tal natureza é 
um crime. O rei e o conselho dcsejara que se persigam os 
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herejes, mas que tudo se faga debaixo das formas legaes, afim 
de que nós possamos julgar da culpabilidade dos accusados. 

Estaes em liberdade, meu reverendo, ajunlou o chefedo 
conselho dirigindo-se ao apostólo com urna graga infinita. 

—Obrigado, monsenhor, disse Joáo d'Avila, eu nao es-
perava menos de Vossa Eminencia. 

Pedro Arbues retirou-se com a raiva no coracáo; o seu 
reinado tinha findado. 

— V iva l V i v a l . . . gritou o povo; que Deus e sua santa 
máe aben^oem o conselho da Suprema! 

E este bom e candido povo deu gritos de enlhusiastica 
admiragao, e chorou de alegría por um similhante acto detao 
alta e infinita rectidáo política ( i ) , como se fora um acto ds 
heroica dedicagáo ou de real generosidade. 

Assim se disfructa este pobre povo sincero e leal, assim 
o disfructavam entao; porque hoje, bem louco seria quem o 
julgasse cegó. 0 povo é intelligenle, e cada dia se torna mais 
perspicaz, com a differenca que multas vezes ó demasiado to­
lerante. Nao se fim porém n'ísso, nada é mais terrivel do que 
a paciencia ezasperada e que dura ha longo lempo!... 

O cerlo é que a absolvicao do apostólo da Andaluzia foi 
para Sevilha urna alegría completa; julgou-se, finalmente, que 
Garios-Quinto ia cumprir todas as suas promessas, e o conse­
lho da Suprema adquiriu uma immensa popularídade. E en­
tretanto, oh! este grande corpo do estado, quasi inteiramente 
composto de arcebispos e de prelados, mostrava ordinaria­
mente taraanho zelo como a propria Inquisigao na ext i rpa^ao 

(1) Foi com effeilo um grande acto de rectidáo política libertar 
Joao d'Avila. Procedendo assim, o conselho da Suprema compro-
mettia a auctoridade de um inquisidor, mas ao mesmo tempo fazia 
acreditar ao povo na icaldade e na justiga da Inquisigao, e por este 
meio consolidava o poder do tribunal odioso que tanto mal fez ú 
Uespaoha, c que teria feito morrera propria religiáo, se a religiüo 
de Jesus-Clmsto podesse morrer. 
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da heresia-, mas o conselho, como todos os poderes possiveis, 
era muito zeloso da sua autoridade. 

Usurpar-Ihe os seus direiíos, ou fingir que se desconhe-
ciara, era urna offensa que difficilmente perdoava; e eis o que 
Pedro Arbues tinha feilo deixando de llie communicar a pri-
sáo de Joao d'Avila. Esta omíssao, que chocou o amor pro-
prio do conseilio, foi certamente a salva gao do illustre préga-
dor. ( i ) 

Porque raza o succede que os grandes resultados sao de­
bidos a maior parle das vezes ás causas mais miseraveis?... 
E' porque isto certamente procede dos designios de Deus!.. . 

(1) Sao Joao d'Avila nasceu em lííOI, era Almodavar del c a m ­
po, pequeña cidade da diocesse de Toledo, de párenles ricos e de 
muila consideracáo no paiz. Sao Joáo estudou primeiro o direito 
civil e canónico na universidade de Salamanca, secundo o desejo 
de seus párenles, que o > destiuavani á magistratura, poréra, a s u a 
vocacáo para o sacerdocio era irresislivei. Deus chamava-o asaltas 
funcgoes de prégador. Seus párenles nao querendo contrariar seus 
gostos, e vendo desenvolver-se o'elle um homem virtuoso, ura mi­
nistro de Deus segundo o Evangelho, enviarara-no a Alcalá d'llc-
nares, onde estudou a theologia'cora afíinco. 

Logo que recebeu as ordens, Joáo d'Avila quiz partir para as 
Indias occidentaes, onde, dizia elle, haviauma ampia colheita a f a -
zcr. Com este intuito foi a Sevilha, e antes de emprehender a sua 
viagem, consultou dom Alfonso Manrique entáo arcebispo d'esta ci­
dade e depois inquisidor geral. Este prelado aconselhou Joao para 
que renunciasse ao sen projecto, e se dedicasse ao pulpito. Sao 
Joáo seguiu o conselho depois deler por muito lempo luctado con­
tra a sua propria modestia; mas apenas tinha comegado a pregar, 
os seus discursos eram láo sublimes, as suas doutrinas láo evan­
gélicas, a sua linguagera tao eloquente, e a sua vida táo santa, que 

•Sevilha, e hem depressa toda a ííespanha, o saudou com o nome 
de apostólo da Andalusia. 

Mas, nem a santidade da sua vida, nem a eloquencia da sua 
palavra, nem a puresa das suas doutrinas conseguiram defendeho 
contra a inveja dos outros frades, que o denunciaran! á Inquisigao. 
Este tribunal classificou de heresia a tolerancia de Joao d'Avila, e 
como este nunca quiz, nos seus sermoes, maldizer nem anathenia-
tisar mearos, judeus, ou herejes a Inquisicáo aecueou-o e persegum-o 
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Logo que Joáod'Avila saíada sala, o povo levantou-oem 
seus bragos, como n'uma paviola, e toda esla populagao louca, 
embriagada de alegría e de esperanza, o conduziu em triom-
pho alé á sua bumilde morada, exclamando cheia de conlen-
tamento. 

—Viva o nosso amado apostólo! viva orei ! viva osenbor 
presidente da Suprema! 

como scismatico. Finalmente, nao obstante a proteccáo de Aífonso 
Manrique, elevado ao gráu de inquisidor geraiem lOdesetembro 
de 1523, Joáo d'Avila foi mettido ñas prisoes do Santo-OJficio em 
1528 e ali estove durante cinco annos, ate 1531, epocha em que 
gracas a urna oraissao no seu processo, foi soltó e posto era liber-
dade nao obstante a aecusacáodo lutheranismo e de ¿lí!?íminí>mo que 
pesava sobre elle. Accusando Joao d'Avila, a Inquisigao tinhá dei-
xado de participar este acto ao conselho da Suprema. Sao Joáo 
d'Avila raorreu em Montilla emlo69, com séssenia e cinco annos. 
Deixou um grande numero de cartas dirigidas a Sao Joao de Deus, 
a Frei Luizde Granada, e amuitos outros seus discípulos; estas Car­
tas sao outras tantas epistolicas. Escreveu tambera muitos serraoes, 
dos quaes um só volume foi impresso em ilollanda em 1017. Este 
volume, queeu li na bibliotbeca dos Jesuítas de Seyiiha e m l S l l , 
e que os franceses tinham respeilado, já nao existe. 0 povo quei-
raou-o na plaza Mayor em 1823, pelas instigacóes dos frades deS . 
Domingos, que serapre classiíioaram o santo apostólo da Andalusia 
de marrano, hereje. 



Vil 

CASAMENTO E FUfVEIlAI. 

Mandamiento tinha feilo esconder Estevan, Dolores e 
Joanna nos carneiros da Garduña, imraensos subterráneos fei-
los durante as guerras dos mouros contra os catholicos, para 
servirem de communica^ao secreta ás tropas. 

O caixáo em que tinham transportado o corpo de Manuel 
Argoso fóra substituido por outro de madeira de cedro, obtido 
pelos garduños. A maior parte do ouro que Estevan tinha po~ 
dido salvar da sua fortuna, que era obligado a abandonar ao 
fisco, (1) tinha pago todas estas condescendencias. 

(I) Quando um cidadáo acensado ou únicamente suspeilo de 
heresia se ausentava de Uespanba, todos os seus bens erainimme-

a ínquisigao ganhava a sua parte intentando um processo aoban-
nido, fazendo queimara sua éfíigie e perseguindo todos osseuspa1-
rentes e até mesmo os seus amigos. 
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Ninguetn era mais affeigoado áquelles que Ibes pagavam 
do que os garduños. 

O caixao que encerrava os restos morlaes (|o que linha 
sido governador de Sevilba fóra depositado n'um dos earoei-
ros, sobre bancos de páu» 

Segundo o costume d'aquelíe lempo, o rosto do defunto 
havia ficado descoberto; mas houvera o cuidado de Ihe vestir 
urna camisa de panno de Hollanda muito fino e muilo branco, 
Manuel Argoso linha as maos crusadas sobre o peito, e as 
palpebras estavam completamente fechadas.' A morte tinha 
dado a este rosto, ainda ha pouco táo paliido e lao attribu-
lado uma incrivel serenidade. 

José nao abandonara os seus amigos n'esta penosa cir-
curastancia. 

Joanna, a ama do joven, frade, Joanna tao forte e tao 
affectuosa, orava ao lado de Dolores durante esta triste vigi­
lia mortuaria; recebia em seu seio as lagrimas da donzella 
afílicta. 

Joao d'Avila, pela sua parte, o amante de todos os infor­
tunios, Joáo d'Avila apenas saido dos careeres da InquisicáOj 
e avisado pela Chapa, correrá á Garduña. 

A sua presenga inesperada tinha sido para Estevan e para 
a amante d'este uma doce consola^ao. 

Seria meia noite, pouco mais ou menos. 
Joáo d'Avila e José, de joelhos ao pé do caixao, recita-

vam paulatinamente as oragoes do funeral; Dolores solugava 
um pouco distante d'elles; porém ñera Eslevan nem Joanna 
tenia vara consolal-a; contenta ndo-se únicamente em chorar 
com ella. 

Era um momento bem solemne, o ultimo adeus da morte 
á vida, instante supremo em que o ser material d'aquelle que 
Dolores tanto tinha amado ia voltar ao nada. 

Em uma das extremidades do carneiro eslava levantado, 
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em forma de altar, unía simples mesa de pinho coberta com 
urna loalha branca, e era cima d'esla om grande crucifixo allu-
miado por dois candelabros de prata macissa, propriedade de 
Mandamienlo, cada nm d'eiles com tres vellas de cera ama-
relia; e ivum vaso de prata dourada e lavrada, um ramo de 
bino metlido em agua benla. 

Era este o único laxo d'esía fúnebre ceremonia; os lavra-
dos do metal, as faces polidas dos candelabros, resplandeciara 
com uro briifeo extraordinario n'este logar sombrío e triste, e 
a figura de Jesús Christo, branca e inclinada, parecia chorar 
com os afflictos de joeihos junto d'ella. 

A voz grave e penetrante de Joao d'Avila tinha urna infi­
nita unccao á qual se juntava, com um certo encanto de tris­
teza, o som a inda mais suave e mais débil de José. 

De vez em quando os suspiros que se soltavam do paito 
de Dolores, apesar dos seus esforcos para os reprimir, eram 
os únicos que juníavam a sua penetrante harmonía ao recita­
tivo dos dois religiosos. 

Esta ceremonia do funeral, assim destituida da pompa e 
do ruido que Ihe presta o orgulho mundano, tinha alguma 
coisa de penetrante e de profunda, devida á necessidade im­
periosa em que estavam d'e a celebrar de noite, n'um logar 
desconhecido, e ao abrigo de todas as vistas. 

Esta pobre donzella, obligada a refugiar-se entre mai-
feitores aíim de poder cumprir os últimos deveres com sen 
pne; estes dois frades, um fhgindo ás garras da Inquisieáo, c 
outro fazendo parte do Santo-Ofíido; e Joanna, singular per-
sonagem, que parecia só ter sido creada para assistir aos 
soíírimentos alheios, tanto se mostrava indifferente á sua pro-
pria sorto, tudo isto tinha alguma coisa d'excéntrico, e de 
misterioso, que se assemiihava a urna legenda ou a um ro­
mance. , , ' • ';" " 1 ;í;' ' , 

Oh! é porque o décimo quinto e o décimo sexto seculos 



MYSTERIOS DA INQUISICAO _ _ _ _ _ 209 

foram fecundos em dramas ¡ncnveis e terriveis, se bem que 
hoje, a nao ser a aucloridade dos escriptores hespanhoes que 
viveram n'aquellas infelizes épocas, e que cortamente eram 
muito ieaes para mentir; e se nao fóra a auctoridade dos an-
naes dos quaes nao é dado contestar a sua auctenticidade, re-
cusar-nos-iamos talvez a acreditar n'eslas historias quasi in-
verosimeis pelos horrores que ellas encerrara... 

Era um espantoso incidente o que contamos, e comtudo 
esta cruel tragedia ainda nao linha chegado ao seu desfecho. 

De todos os personagens presentes Estevan era talvez o 
mais triste. A' dor que Ihe causava a moríe de seu sogro, se 
juntava a amarga convicio da sua falta de poder para luctar 
eííicazmente pela sua patria. Comprehendia com um incrivel 
desespero que a gloria de libertador da patria nao Ihe estava 
reservada, en'este senlimento táo amargo, enlrava certamente 
menos decepgáo d'amor proprio, e d'orgulho humano, do que 
lastima pelo seu paiz, e compaixáo pelas victimas da insacia-
vel ambicáo de Roma, do clero e dos governantes. 

Ñas suas ideas vastas e avancadas, Estevan tinha algumas 
vezes sonhado a liberdade da Hespanha: n'este momento só a 
esperava n'um longiquo futuro. 

Era isto o que encobria o sou rosto tao juvenil d'um vé'u 
de invencivel tristeza, e que nem mesmo o seu amor por Do­
lores podia dissipar. 

A vida da mulher poder i a bem traduzir-se por urna única 
palavra: «Amor.» Mas ao hemem é necessario ainda outra 
coisa; o homem forte e corajoso nao concentra a sua existen­
cia inteira n'uraa individualidade; abraca um fím mais ampio 
e mais complexo, e mesmo antes do nome da mulher amada, 
ha um outro nome que faz vibrar todas as fibras da sua alma; 
este nome, é o da patria!... 

Patria!... palavra tao doce que soava agora como o do-
bre fúnebre aos ouvidos do joven conde de Vargas; o lúgubre 

14 
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recitativo dos dois frados, este terrivel I h p ro jund ís , cuja ex-
pressao amarga enchia a alma de angustias, e fazia correr em 
todas as velas um gélido tremor; este terrivel B e p ro f imd is 
era para elle o ultimo grito d'anguslia do seu paiz opprimido, 
o supremo adeus que a Hespaoha parecía dizer, antes de mor-
rer, do fundo do abysmo onde a tinham laucado. 

De vez em quando, Joao d'Avila interrompia as oracoes 
para espargir sobre o corpo a agua benía que purifica; de-
pois voltava a ajoeihar ao pé de José continuando o officio de 
defuntos; 

1 Era todo o lempo que durou esta triste ceremonia, Es­
levan, cora a cabera encostada ás raaos nao se voííou urna sé 
vez; mas logo que Joáo d'Avila pronunciou o ultimo vérselo 
da ora rao final, voítando so seníiraento do que se passava em 
redor d'eüe, Estevan lovanlou-se e approximon-se de Dolores; 
conheceu que o amor que tinba ao seu paiz nao podia absor-
ver iníeiramente aqueíie que sentía pela sua desposada, e que? 
velar por ella, e tcrnal-a feliz, era tambera para elle um de-
ver sagrado. , .• ; . . , ' 

Dois homens de Garduña enlrarara n'esle momento para , 
levarem o caíxáo. 

Dolores conheceu que tinba cbegado o instante supremo; 
e como, apezar da aííabiüdade do seu carácter, possuia urna 
d'estas vontades enérgicas que ñas grandes circorastancias da 
vida sabem dominar até mesino a dór, avancou coro passo 
íirrae para o leito fúnebre onde repousava seu pac. 

Estevan quiz detel-a. 
—Deixae-me, disse ella, repeliindo-o meigamente mas 

com firmeza, deixae-me dizer-lhe um ultimo adeus. 
Dirigiu-se eníao para o caixao, ajoelkou no chao, inch-

nou-se para o defunto querido, pousou os seus labios n'aqueUa 
fronte pallida, beijou-a por trez vezes, e levantou-se com m 
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ra geni, foi assenUir-se na exlremidade mais affastada do sub­
terráneo. 

A (brea que íinha sustentado om momento, abandonou-a; 
e esconden a cabega entre as maos para nao ver coisa alguma 
do que se passava em torno d'eiia. 

• Estevan e Joanna nao a perdiam de vista. 
Os garduños com todas as precaugoes possiveis, leva-

ram o caixao e iransporlaram-no para um subterráneo maior 
e mais occnllo. m 

Al i os esperavam seíe ouoito irmaos da ordem, homens 
e mulheres. 

Logo que poseram o caixao no chao, duas coherteims das 
mais velhas se apoderaran! do cadáver. 

Estas duas hediondas creatoras, apenas cobertas cora um 
farrapo de la preta, tinham arregagado alé ao coto velo a manga 
do sen juhao, pondo por este modo a descoberto maos e bra­
cos magros, eocarqullhados, e soleados de grossas veas azu­
ladas. 

Os sens poneos cabellos grisalhos e ligados, levanta vara-so 
em desaiioho na' noca debaixo de urna mona, dé fita preta já , 

. .desbotada. O .seo pescogo comprido e delgado, patenteava-se 
sera pudor por baixo de um lenco mal posto, e cora os pés 
descalgos e immundos, pisavam cambaleando o terreno do 
subterráneo. 

Cada urna d'est^s duas velhas íinha urna faca enría re­
ce ntemente añada. 

Urna mesa coxa, com pouco mais de seis pés de compri­
men to, fóra collocado no subterráneo. 

As coberteras estcnderara em cima d'eiia o corpo do go~ 
vernador, e raelteram maos á obra. 

% similhantes ás aves de rapiña cosíumarjas á vista dos 
cadáveres, estas duas velhas, abriram o corpo d'ailo a baixo 
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como teria feito um anatómico; liraram-lhe as enlranhas e o 
coracao com urna incrivel habilidade. 

Dois guapos pegaram ñas entranhas, deitaram-nas no 
caixao, misturaram-llie alguns perfumes, cobriram-as depois 
com uma grande peca de setim, e todos os garduños que es-
tavam presentes ajoelharam em roda murmurando algumas 
oracoes: finalmente^ descerara o caixao a uma grande cova 
que já eslava preparada, e cobriram-a de térra. 

Durante este tempo, uma das c o l e r t e r a s tinha meltido o 
coracao n'uma caixa de prata, depois de o ter cuidadosamente 
embalsamado com preciosas drogas conhecidas dos gitanos, 
raca viuda do Egypto; a sua companheira tinha lavado muito . 
bem o corpo cora aguas odoríferas. 

Depois de o ter limpo com pannos muito finos, estas duas 
mulheres estenderam-no sobre um panno acinzentado, íecido 
com fios de amianto, coisa rara e preciosa. 

Logo que assim disposeram o cadáver e que encerraram 
o coracao, as colerteras ajoelharam, e comecarara novameníe 
a orar; ao mesmo tempo aspergiram o corpo com agua odo­
rífera e com ura ramo de cedro, e murmuravam em voz baixa 
oracoes desintéliigiveis, formulas extravagantes ex Ira h i das de 
lodos os ritos, e accommodadas ao seu uso por uma igno­
rante supersticao um tanto mesclada de scapticismo' 

Era horrivel ver estas duas velhas hediondas com as raaos 
e os bragos aínda ensanguentados, de joelhos diante d'estes 
restos humanos, orando a um Deus qu a um demonio des-
conhecido, do qual nem ellas mesmas tinham a consciencia, 
ou antes recitando por costume palavras incoherentes e es-
travagantes; cadáveres ainda em pé que enterravam ura ca­
dáver deitado!... 

Os garduños esperavam socegados que ellas íivessem ter­
minado. 

No fim d'alguns minutos, levanlaram-se; e um 
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ienlregou a caixa que encerrava o coracao a um guapo, diséñ­
elo ihe : 

—Guarda-me bem isto. 
Finalmente, as duas sibyllas, munidas de Ihesouras e de 

agulhas, envolveram com todo o cuidado o corpo no panno 
de amianto, e coseram-no com fio tirado do mesmo panno; e 
em seguida íendo-se certificado que este eslava bem hermé­
ticamente fechado voltaram-se para os garduños di sendo; 

—Está prompto. 
Entao chegou a vez dos guapos. 
No meío do subterráneo, tinham aberto um grande ios so 

<em forma de cruz, coberta no sen orificio com uma enorme 
¡grade de ferro. 

A parte d'esla cova que representava o tronco da cruz 
tinha sido cheia de carvao; a que formava os bracos devia 
servir de conductor ao ar, de sorte que passando allernativa-
mente d'um ao outro lado, e despojando-se do seu oxigenio, 
•entreíinha sempre a combusláo. 

Com effeito, o carvao que enchia a cova eslava já escan­
déceme, em razao da grande quanlidade que ali tinham posto, 
e chamuscava mais do que queimava. Tinham sido arranjados 
convenientemente conductores de ar no subterráneo, para que 
o gaz nao axphyxiasse pessoa alguma. . 

Os dois garduños quo linham pegado no corpo, pose-
ram-no enlao em cima da grade já em brasa, e que quasí se 
nao distinguía no meio dos carvóes abrasados. 

Apenas tinham posto o corpo sobre o fogo, quando uma 
chamma azulada se elevou em roda d'elle como se estivesse 
ávida de o devorar. 

A' medida que o fogo consummia o cadáver, o panno de 
amianto tornava-se de uma abura desiumhrante e brilhava 
como prata fundida no meio d'esle braseiro. 

Immediatamente, um ebeiro for!e e desagradavel se j i u -
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íou ao do gaz carbónico. Só os garduños podiam presistir 
n'um similhante logar. Parecía enírelanto que todo isto pouco 
os incomodava; e com urna impassibilidade inleiramenle hes-
panhola esperaran) que o corpo eslivesse consummido até que 
nao restasse d'elle mais do qne as cinzas. 

Entao tiraram ó panno de amianto que se tinha tornado 
flexivel como cassa, e que se assemilhava a urn grande sacco 
quasi vasio; logo que este ai'reíeceu, abriram-no, tiraram cui­
dadosamente de dentro d'elle toda a cinza, que encerraram 
n'um sacco de marroqoim, pouco mais ou menos de um pal­
mo em quadrado, guarnecido de militas correias. 

Terminada esta operaeilo, o garduño que tinha sido en-
carregado por Mandamiento, af lnrde presidir á ceremonia, 
disse pegando no sacco cam ambas as maos ; 

—Isto pertence-me; a caixa de prata será confiada a Ga­
rabato, ajuntou elle designando o joven postelante, favorito 
de Mandamiento, que já vimos figurar no comeco d'esta obra. 

A cobe r te ra que tiníia embalsamado o coracao eolregou-o 
com a caixa áquelle que fora encarregado de o guardar. 

Finalmente, dois outros garduños deitaram urna grande 
quantidade de térra sobre o carvao que tinha ficado na cova, 
e tudo terminou. A ceremonia eslava finalisada, 

Emquanto se effcctuava este extraordinario funeral, urna' 
scena bem difieren te se passava no primeiro subterráneo. 

Depois dos garduños terem levado o caixao, Joao d'Avila 
approximou-se da íllha do governador, que, como dissemos, 
tinha ido asseníar-se na extrcmidade do subterráneo, e que 
occulíava a cabera entre as maos para chorar em liberdade. 

Logo que o apostólo chegou ao pé d'ella, cliamou-a do-
cemente pelo seu iiorne. 

Ao som d'esta voz amiga, Dolores levanlou o rosto ba­
ldía do de lagrimas. 

—Minha fdha, disse Joáo d'Avila, a vossa dor é santa, e 
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eu a parlilho; todavía, em no me tTaquelio que choraes peco-
vos que vos mostréis forte e corajosa; aínda nao cumprisíe 
t/odos os vossos deveres. 

—Qoe me resta pois fazer ? pcrguníou ella com a admi-
racao estúpida procedida dos grandes infortunios. 

O apostólo pegOu-!he ailectuosamente m mao, e ajudan-
do-a a levantar, conduziu-a para junio d'Estevan qise, por 
deferencia, nao tinha ousado approximar-se d'ella, e que sé 
conservava em alguma distancia com os bracos crusados. 

Yendo que o apostólo se dirigía para ali com a sua des­
posada, foi ao encontró d'elles; Joao d'Avila coliocou entao a 
mao de Dolores ñas- do mancebo, dizendo-Ihe com meiguice: 

—E ' a vontade de vosso pae. 
E' tambem, a minlia, responden Dolores com urna nobre 

franqueza. 
Esta casia dónzella possnia demasiada virtude para re­

correr ao pudor de convengao que faz soltar dos labios das 
mulheres tantas palavras desmentidas pelos seos actos. 

Estovan pego a com transporte na mao d'aquelia a quein 
ama va. 

José encarava-os era silencio, e urna especie de delirio, 
urna febre interior e moral brilhava era seos olhares mais 
abrasadores ainda que de eos lome. 

—Meu irmao, disse Joao d'Avila dirigindo-se ao Joven 
dominico, sois vos que ides abengoar os nossos dois amigos. 

José ergueu rápidamente a cabeca como se estas pala­
vras liouvcssem interrompido mu sonho. 

—Eu? disse elle com amargura; eu, abencoar a uniao 
d'estes dois jovens? Nao, meu padre, nao, isso nao é possi-
vel... E' um direito que vos períence, ajuotou elle com nm 
ar tranquillo c submisso, abaixando os olhos diante do olhar 
profundo de Joao d'Avila. 
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—Seja como desejaes, disse elle; vinde, meus filhos, sou 
eu que vou unir-Tos. 

E le vou comsigo os dois amantes. 
José e Joanna approximaram-se um do outro, e trocaram 

algumas palavras em voz baixa, dorante as quaes Joanna lim-
pou uma lagrima que se Ihe deslisou pelas faces pallidas e 
abatidas. 

Logo que chegaram ao pé'da mesa onde eslava o cruci-
íko , Eslevan e Dolores ajoelharam. 

Cada um cTeilfes tinha no dedo um annel de desposorios 
que trocaram nova mente, e que Joáo d'Avila abengocu. De-
pois, feilas as pergunlas do estylo, p erg un las bem simples, 
formulario do casamento evangélico, o fransciscano pronunciou 
as palavras sacramenlaes... 

Durante este lempo, de joelhos um ao pé, do outro, os 
dois esposos oravam, e, apesar da sua trislesa, um raio de 
felecidade dourava ainda estes dois futuros que se iam con­
fundir em um so. 

Dolores eslava pal!¡da e commovida; lao horriveis coisas 
llnham precedido este momento, que ella ainda duvidava se 
nao era esta uma d'aquellas illusocs crueis que havia alguns 
mezes presidian! á sua vida. E coraludo, no momento de col-
locar a sua máo na de Estovan, e quando senliu esta máo 
suavemente aperlada por aquello que la ser o guia e o sus­
tentáculo da sua fraquesa, um profundo suspiro Ihe fez ar-
quejar o peilo, e íixou em Estovan um olhar celeste, sublime 
orarao d'amor mais eloquente do que a propria palavra. 

Quando se levanlaram, Estovan e Dolores eslavam unidos 
para sempre. 

José diriglu se entao aos jovens e disse-lhes com um ac-
cento mtraduzivei, e com uma voz vibrante de commogao: 

- -Agora, meus amigos, partí, sede felizes, e nunca vos 
separéis!... 
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N'esle momento enlrou um garduño no subterráneo. En­
viado pelo mestre, vinha saber se Mandamiento se podia apre-
sentar a Suas Senhorias. 

—O mestre pode vir, disse Joao d'Avüa. 
Mandamiento apresentou-se entáo com a sua confianza 

costumada. 
—Tudo está prorapto para a partida de Suas Senhorias, 

disse elle; dois machos dos mais possantes os esperara. Os 
meus garduños os acompanharao a pé para servirem de e s p o ­

l i s t a s . (1) 

Além d'isto aquí está urna senha, para que em todos os 
lagares onde Suas Senhorias possam encontrar irmáos da Gar­
duña, em vez de Ibes serem estes prejucliciaes, Ibes prestem 
auxilio e proteccao. ' 

Ao mesmo lempo, Mandamiento deu a Estovan um pe­
da co de pergarainho no qual eslava tracada urna palavra que 
quasi se nao podia 1er. 

Era o firman que devia proteger á fúgida dos proscripto: 
pelas estradas de Hespanha infestadas de garduños. (2) 

(1) Espolisla, espoi-ista. esía palavra vern da palavra espuela 
espora; os hespanhoes chamara espolistas certos homens cujo olí 
ció coosisle em andar a pe adiaule dos machos dos viajantes, se 
hretudo sendo estes frad.es. O espolisla é ao mesmo tempo o cri; 
do de pe, o guia e o guarda das pessoas que o empregam. (". 
espolistas hespanhoes sao carninhantes infatigaveis, homens ded. 
cados aos seus viajantes e d'uma coragem a toda a prova, Cb; 
mam-lhes espolistas porque se pretende que andando d'este mod 
adianto dos machos, os excilam a caminhar. Um bom espolista 
um macho de frade podem andar desoito a vinte leguas (cento 
vinte kilómetros pouco iríais ou menos) por dia. 

(2) Os garduños, e depois da sua destruigao, os salteadores f 
migerados de Oespanha, tinham, e tera ainda em quasi todas as c 
dades e na maior parte das ventas, ou estalagens solitarias n; 
estradas reaes, correíores ou seguros auctorisados por elles a ir 
porem urna certa GOñtribuigao aos viajantes, e a dar em troca 
estes últimos urna senha que os póem ao abrigo de qualquer atte^ 

http://frad.es
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—Aqui eslao, ajuntoa o meslrc, os dois socios que vos 
devem acompanhar; sao reputados pelos ni ais valenles e ieaes. 

E designava o guapo e o postulante enea pregados dos 
Bestos-mortaes do governador. . 

—Aonde nos reuniremos, meu padre, pergnntou Este-
van a Joao d'Avila. 

— Em Cádiz, respondeu o apostólo; ahí chegarei ao mesmo 
íempo que vos, mas por outro camioho; mo ó bom que siga­
mos a mesma estrada, 

—E vos, dom José? perguntou Dolores com pesar, por 
que sentía pelo joven frade urna amisacle fraternal. 

—-Eu I aonde aprouver a Deas, respondeu José com urna 
cruel expressáo de completo desfallecimento e abandono de 
si mesmo. 

No momento de se saparar d'esíes dois entes, em favor 

tado n'um espago de tantas leguas. Em 1823, iodo o viajante que 
nao quería ser incommodado desde Madride até Cádiz nao linha 
mais do que viajar em urna das galeras de Pedro Rafe; com a dif-
ferenga que os logares n'estas galeras (especie de carro coberto 
d'um panno brancó) erara pagos tres vezes mais caros do que te-
ria custado os de urna diligencia, além de cinco por cento sobre 
todos os valores que condusiara. Mediante este contracto podia-sc 
viajar tranquillamente, porque os ladroes nunca atacavam as ga­
leras de Pedro Ruiz. Na Estremadura, em Herida, o estaiajadeiro 
de la Posada, dp las Tres Cruces, (das tres cruzes), entregantes 
urna senba mediante dois dobroes (quarenta francos). Logo que se 
chega ao confessional, logar onde a costo se pode passar, e onde 
ó possivel. ser morío sern ver o assassinio, os ladroes se vos apre­
sen tam, fasem-vos pontana, e pedera-vos a bolsa cu a vida, na in-
tengao de vos roubar urna e outra; mas nao deveis temer coisa al-
guma se sabéis o santo, porque nao teñdes mais que pronuncial-o 
para ver todos estes velhacos abaixarem os seus trabucos, íirarem o 
chapón, e diserem cora toda a política : Vaya s u merced com Dios 
cabellero (Vá Vossa Sen hería com Deus). Em 1822, eu mesmo pa-
guei quarenta francos al tio Alejo, ao tío Aleixo, que me deu em 
troca duas palavras latinas : Vade retro,- estas duas palavras mu 
daram quatro tratantes que se me apresentaram no confessionario, 
em quatro rústicos mais inoíTensivos do que cordeiros. 
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dos quaes elle se linha um instante ligado de novo á vida, 
José enfraquecia como todas as almas ternas na presenca de 
urna nova tristesa do coragao. 

Todavía, costumado havia muito tempo a sobjagar as 
süas sensaQóes, volíou-se para Joanna e disse-lhe com voz 
branda mas solicita: 

—Minha boa ama, íu vaes partir tambem, nao é ver-
dade ? 

—En ! disse Joanna com urna sublime expressao de co-
ragem, en partir sem que me acompanheis? 

—Dentro em poneos dias me rennirei comvosco, ajontoo 
vivamente José cora uraa volubilidade que mal (lisíarcava a 
su a commocao, nao vés tu, minha boa Joanna, que é necessa-
rio abandonarmos a Hespanba, porque ninguem aqui está em 
segu ranga? 

—Só a abandonarei comvosco, meo José, disse firme­
mente a ama. 

—Sim, mas tu partirás primeiro com os nossos amigos, 
serás menos reparada; e d'aqui a alguns dias, logo que cu 
tenha realisados os fundos que me restam, reunir-me-hei a 
todos... Vamos, Joanna partirás esta tarde. 

—Nao partirei, disse ella. 
—Assim o quero, Joanna, ajuntou severamente José; 

mas eslava lao paüido e os seus oibos ordinariamente tao bri-
íbaníes, tinham-se repentinamente tornado táo ensombrecidos, 
que se vi a claramente que eslava opprimido por um violento 
combate. 

A estas palavras: «Assim o quero» Joanna abaixou tris­
temente a cabeca, e responden cora urna voz muilo débil: 

—Partirei. 
—Oh! tanto meihor! exclamou Dolores; José íambem 

.nos acompanhará... 
O joven relegioso eslava exhausto de forcas; as suas máos 
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tremiam com urna convulsao nervosa, custosa de occultar pels 
íorca da sua vontade; cambaleava, e as suas palpebras fecha-
vam-se com urna contracgao involuntaria. 

Gomtudo, a coragem moral triumphou da naturesa ph¡-
sica. Por um esforgo sobrenatural, encaminhou-se para os 
noivos, e teve forca para apertar convulsivamente as suas 
maos; depois, langou-se nos bragos de Joanna, apertou-a com 
urna-Jernura cheia de desesperada paixao, e de seus olhos 
brotanfm duas lagrimas até enlao reprimidas. 

Até á vista, minha Joanna, disse-lhe elle; socegae, nos 
nos reuniremos. 

—Meus senhores, disse Mandamiento, apressae-vos; ape­
nas tereis tempo para andar duas leguas durante a noite, afim 
de chegardes á primeira residencia d'uma irmandade, onde 
passareis o ella; porque bera sabéis que só de noite é possi-
vel viajar. 

Por ordem do favorito do inquisidor, linha sido prepa­
rado um terceiro macho para Joanna. 

A pequeña caravana parlin. José e Joao d'Avila ficaram 
sos. 

—Meu padre, disse José, antes de nos separarmos deî  
tae-me a vossa bengao. 

—Meu filho, disse Joao d'Avíla cada vez mais admirado 
das maneiras do joven dominico, a condessa de Vargas nac 
era esta larde certamente a que eslava mais triste entre nós ¡ 

—.Oh! nao, responden José com energia; agora que Doi 
lores já nao lera necessidade de vos, meu padre, orae poi 
José. 

—Eu vos abengóo ! disse o apostólo cora urna terna com-
paixao. 

Porém, José como se receiasse deixar-se arrastar de urna 
demasiada con flanea, affastou-se rápidamente, e dirigiu-sc para 
a habitacao de Joanna. 
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Era o terceiro di a depois da milagrosa salvará o de Joao 
d'Avila; milagrosa, porque um similhante triumpho era raro. 

Na pequeña casa de Joanna, no centro da sala baixa, onde 
ordinariamente a ama de José passava os seos longos e soli­
tarios dias, estava sósinho o joven frade. 

José, pallido e abatido, assentado n'uma larga colxa bor­
dada por Joanna, estava indolentemente encostado ás almo-
fadas. 

A sua mao branca e diaphana servia-lhe de encostó á 
cabeca enfraquecida; dois circuios asulados Ihe rodeavam os 
olhos exhauridoa; e uma sombría exaltacao, um único e pro­
fundo pensamento dava ás snas grandes pupillas pretas uma 
immobilidade assustadora, á proporcáo que um extremo aba-
limento physico se notava em todos os seus membros. 

Depois da partida de Dolores e de Estovan, José íinha íi-
cado só n'esta deserta habitacao; havia dois dias que nao co­
mía coisa alguma. 



222 MYSTERIOS DA I N Q U I S i g l p 

Goratudo, nao era este o resultado de um ascetismo exa­
gerado, cu de um estúpido fanatismo; durante os dois días e 
as duas noiíes que se acabaYam de passar, os labios do joven 
frade nao tinliam pronunciado urna só palavra. 

ííavia muito íempo que José nao ora va. 

Tinha-se formado no seu cerebro um immenso chaos de 
pensameníos dominados por um único, o qual anparecia sem-
pre debaixo de todas as íórmas, mas sem connexao e sem ei ­
dero; um moostro com mil caberas, urna bydra devoradora, 
que despedía ao mcsmo íempo as suas rail settas Mammadas 
para o allucinar e para o esgotar de fadigá. 

Durante estes dois dias mortaes, o dominico viu passar 
por diante de si coisas iacriveis, scenas fantasmagóricas impos-
siveis; anjos e demonios, riso e ¡ogrimas; urna pomba bracea 
chamada verdade, sacudindo com horror as suas asas ensan-
guenladas, e tornando a subir para o ceu, depois de ter ian-
(jado sobre a térra um olhar de immensa tristeza. 

Depois, conversou José com ura ente invisivel, e encan-
tar]or,,que docemente o chamava pelo sen norae, e que moí-
ías vezes levantóva com mao terna e acariciadora os seus bra-
QOS caugados dizendo-lhe: 

José fazia um esíorco para se levantar-e acompanhar este 
enlé querido que o chamava; mas entao urna ouíra mao de 
ferro descancava no seu brago débil, e obrigava o a tornar a 
assentar-se gritando Ihe com voz desabrida e fatal: 

—Ainda nao! 
Entao, o joven frade escondía a cabeca ñas almofadas de 

velado; para fugir a esta visao cruel, e em seguida levantava-
se furioso e desesperado. Uma funesta alegria animavá o sen 
o!har feroz, os seus dentes alvos e brilhaníes, rangiam convul­
sivamente, e com a sua mao -delicada e nervosa apertava um 
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punhal coro guarda de ébano, ejaja folha aliada ünba o brilho 
e a rijesa do diamante. 

—Esperar! esperar! murmuraya elle de vez em quando; 
ha sete anuos q i f e espero!... • 

Fina hílente, pela u'lima vez, voiíon a ampuliiela que llie 
tinha servido para contar as tongas horas d'esle falai día. 

Tinha soado a nona hora da manha. 
N'este momento, o dlhar de José fixou-se n'am paño de 

tapecaria comecada por Joanna, obra maravilhosa que havia 
encantado o ocio d'esla pobre velha tao triste. O paño desdo-
brado em cima (Fuma mesa, e a agulha cQjn fio de la, pare-
ciam esperar aquella que, com as suas debéis raaos, tinha feito 
desabrochar todas aquellas flores brilhanies, aquellas rosas 
d'Alhanbra com o cálice tao; yerraelhp e íáo puro, e aquellas 
palmeiras d'Africa, coja fplhagem parccia ondular e agilar-se 
ao capricho da brisa. 

A esta vista, o peiío do joven frade, abrasador, e arid) 
como o desespero, encheu-se de orna amarga tristeza, porém 
menos dessecada; um profundo eslermecimento humedeceu de 
lagrimas os seus olhos'inflammados, e depositou um beijo chelo 
de ternura n'aquelía obra insensivel. 

—Pobre Joannaí exclamou elle, como eu despedacei tam­
bera a tua vida... Olí! ver-le, ver-te ainda urna hora, encestar 
a rainha cabeca ao teu seio que me nutr iu ! nao estar so, so 
no mundo! ajuntou elle com voz cruel espairando os scus ó-
iiiarés espantados em volta d'este quarlo deserto. 

Todavía1, ñz bem em a subtraír ao perigo; ella agora está 
em liberdade: a minha triste existencia nao pesará sbbre a sua; 
dei-jhe amigos que seraofilhes para ella. Pobre Joanna!... Oh! 
como ella chorará quando souber que nao deve íornar-me 
a ver!..., : . ' 

José olhou para a arapulheta, que apenas contlnha urna 
mui dimuinuía quanlidade d'areia. 
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—Oh! o tempo, exclamou elle, o tempo tudo leva com-
sigo... a dór e a alegría, a formosura e a mocidade, as gran­
dezas e a gloria... só urna única coisa resiste ans seus esfor-
cos e que nunca se gasta, é o odio... o odio que levamos com-
nosco para o túmulo, e que nem mesmo se extingue depois 
de ler devorado a vida... 

Vamos! proseguiu elle soltando um grande suspiro, como 
se tivesse feito um esforcé sublime para quebrar os últimos 
lagos que ainda o prendiam a esta vida, tudo está acabado cá 
na térra! um oulro mundo me chama, soa a ultima h o r a . . . 
marchemos. 

Assim fallando, o joven frade compoz o seu habito em 
desaliniio, e cobriu os hombros com o sen capole, depois ap-
proximando-se de um bahu, que continha alguns vidroscheios 
de diversos licores, escolheu um d'elles que esgotou d'um 
trago. , v 

Era um precioso elixir composto por Joanna. 

Apenas José o tinha bebido, que logo o seu rosto tao pai-
lido se córou de urna leve cor de rosa, os seus olhos abatidos 
rodeados de um circulo loma ra m um ar de vida, um brilho 
capaz de engañar os olhos mais perspicases; a sua mao dei-
xou'de tremer, andava com passo firme e seguro; estava 
promplo para a lucía. 

O ultimo grao d'areia escorregou com a rapidez do pen-
samento pelo vidro branco e poiido da ampulheía; ao raesmo 
tempo, o sino da cathedral locou tres vezes; annunciava o fim 
da missa. 

—Eis a hora! exclamou José. 

Avancou para a porta, e saín. 
Era o momento convenclonado para a sua entrevista com 

Pedao Arbues... 
José caminhava muito depressa, e a sua mao di.reita, es-
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coíidida debaixo da lanica apertava com forca a guarda do seu 
punhal. 

O dia eslava admiravel; um sol resplandecente brilhava 
no céu d'um vivo azul, o calor comecava a ser muito forte, e 
ñas rúas innundadas de luz abundava n'esía occasiao povo, ves­
tido com o seu fato ciomingueiro. 

Saíam da missa, e cada qual se recolhia ás suas casas ou 
¡a á taberna jantar. 

Aquelles restos morenos, andaluzes^ adustos pelo sol, 
raca ainda árabe pelo sangue e pela cor; mandas desembara-
cadas, os majos elegantes e lafues, todo aquelle povo natural­
mente táo alegre, tao expansivo, tao tallador, trazia impres-
sas na fronte a tristesa da escravidao, e o sombrío dissabor 
do recelo. 

Aquelles grandes olbospretos, fulgurosos, viam-se a maior 
parte das vezes occullos pelas suas largas palpebras movéis, 
e todos aquelles labios agitados pelo insíincto e pelo desejo 
da poesia, pareciam constrangerern-se e íicarem mudos. 

Os poetas populares, cuja rima ingenua conservava ainda 
urna tao rica similhanca oriental, deixavam morrer em seu 
seio a inspiracau e a alegría; o povo nao ousava cantar, nao 
podia dar ura passo na rúa sem que nao fosse acotovellado 
pelos frades, e cada frade era um espiao. 

José passou por entre a multidao sem a ver, apressando 
o passo para chegar mais breve, e olhando fixamente para a 
sua frente como se perseguisse üma sombra. 

Algumas manólas vendo-o passar cora tanta rapidez, af-
fastavam-se admiradas. 

—Onde irá táo depressa o favorito do senhor inquisidor? 
disse em voz baixa urna d'ellas; está pallido como um defunto, 
e dir-se hía que nao tarda que morra. 

—Cala-te, redarguiu uma velha, nós nada temos com 
íSSo: a En cosas d ' inquis ic ión chi tan!» 

15 
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As raparigas abaixaFam a cabeca e eacostaram-se urnas 
ás oalras á similhanga de corgas- assiistatlas. 

Quanelo José ehegoo defronte áa calhedral, quasi que nao 
eslata ninguem na esplanada, mas ouvia-se ainda ao longe, 
ñas roas próximas^, o ffiui-murio moaotono e confuio que pro-
duzem ao ionge os passos de orna grande mulüdao de genle: 

0 joven éominíGO entrou na basílica1. 
Um Corle odor de incensó aínda se achata espalhado na? 

egreja. 
Uraa fraea claridade entrava por entre os tídros eotoridos 

das janeilas. por debaíxo dos sombríos pilares; e no meio 
d'esta tó iecerla', urna grande alamparte de prata sespensa s 
abobada Fancava ama el i anima t i va e trémula, que por mo­
mentos se elevava para a etipula, n 'um raío brilbanle e colo­
rido pelo reflexo dos vklros.- 1 

N'tima e u'outra parte estafam algnmas muMieres assen-
íatlas oas lagos, orando e batend-o nos peítos. 

Ao vel-as embrulhadas ñas suas manl i l lm prefós-, e de 
joelhos em cima dos lomulos de que se achaca alcatifada as 
egreja, dir se-ia serem almas a> penar procurando alcancar 01 
ceu. 

Güiras vezes, pela strá completa ímmobiiklade, teí-as-iam 
toncado por estatuas d'aquelles que encerravaí o túmulo onde 
ellas estavam de ioelios. 

Mais lofíge, junto do allar-mér; reinavas orna absoluta, so­
lí dao; súmenle, pelo effeifo do único raío de tez que esclare­
cía este logar, obscuro' e mysterfoso, se podía disíinguir » 
íórma íncería de um religioso demínicode ioelbos m s degraus-

As vellas do altar ainda estavam accesas, e o efieiro da 
cera juniava o sea suave perfume ao do iaeenso, cujo fumó­
se elevava em mivens esbranquícadas. 

Um grande crucííixo de prata eslentlia os bragos nmruz 
com urna resignado divina, N'um graude quadroy por clin» 
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do altar, via-so a Virgem cora o menino Jesus, deitando flo­
res e rosarios a dois religiosos da ordefn de S. Domingos. 

De longe, ter-se-ia dito que o religioso de joelhos ao pe 
ilo aliar, fum parte d'esle quadro* e que esperava os dons 
da ceiesle padroeira da sm urdem. 

Com a cabeca inclinada em ambas as maos, occullando 
ffeste modo a sm alia estalara, a mais profunda humildade 
eslava impressa na sua attiUide. 

De vez era guando, batía no peíto com ura ardente e ini-
saitavel fervor, como se a ora gao fosse a mais querida ocen-
if)agáo d'esle komem, e que íkesse da penitencia as staas de­
licias. 

Se o Julgassem pelas apparencias, devéra ser um grande 
safito -oa nm grande peccador; mas que fosse urna ou outra 
i-oisa necessariamente Deys lioavera de altender oragoes tao 
íervorosas. 

Este frade era Pedro i rbnes. 
O inq^isidor-rnór de Sevilha tiuha por costóme, depois 

da missa, dar accoes de grabas. 
•José parou um momento .junto de um dos pilares da 

«egreja aíim de considerar algum lempo aquello que tinha ido 
.procurar. 

O joven religioso estremecen a sen pesar involimtnria-
mente e no raeio d'esle silencio, sómente inleTrompido por al-
;gumas oragoes em voz ba ixa , rujo impercepíivel murmurio se 
parecía com o zumbido do insecto em redor d"uma llor. 

Eslava tao socegada e tao solemne esta vasta egreja go-

tfeica; onde acabavam de crnrnudecer todas as vozes: a dos si­
nos e a dos sacerdotes!... So resta va ali um vago perfume de 
«racao e de devogao,ura som iongíf juo, um jmp?erceptivel éceo 
de «promessas e de suspiros que esta abobada sonora linlia 
lalve/z r e p T i m i d o ! . . . 

— E ' dlel exclamou fiaulffionte o f d v W religioso -oom lom 
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sáUwiico e escarnecedor.,.; hipócrita e meoliroso mesmo com 
Deus!... 

E' issa mesmo!... é isso! res-a sonbañdo no vos e n mes.., 
Sim, resa, fra.de insensato!... res» a loa ultima oracSo... Tai-
vez que se arrepencla, coDlinuou comsigo mesmo; concedamos-
íhe a inda a hora santa do arrependimento... 

E José parou alguns instantes como se esperasse que Pe-
dro Arbues tivesse acabado a sua oracao d'agonia!... 

O inqxñsidor benzeu-se musitas vez.es', e um leve moví-
¡nenio que fez como para se levantar, indicou que havia ter­
minado a sua GraQáo... 

—Oh! mas en son íouco! cxclamou José; lonco, em acre--
di lar que Pedro Arbues se podía arrepender... 

E reassumindo toda a sua presenca de espirito f/este mo­
mento supremo, dirigiu se vagarosamente para o aliar como 
se quizesse fazer a sea oracao. 

O inquisidor vohoii se ao ouvir a bdlva da grade da ca-
pella mór que se abria. 

A' vista de José, um raío de alegría briíhou em seus-
flhos: mas o rosto do favorito linlia urna expressao de tal 
j.omk) Fatal e sinistra, que -Pedro Arbues estremece» sem que­
rer: o appsar da sanlidade do logar, nao pode'deixar de per-
guntar a José:-

— Que leus tu? 
José nao responden; mas ura so-rriso tcrrivcl descerron 

f)S seis labios descorados, e encarou Pedro Arbues como se 
o qnizesse devorar. 

O mf|uisidor recuou, julgando que o sen favorito perder» 
a razio.; mas antes que tivesse lempo de prever o golpe. José 
linha-se laucado sobre elle como ura tigre, e liavia-lhe enter­
rado o pimha! na garganta, no sitio onde a couraca o nao po­
día defender. 

' ( ) inquisidor estendeo os bracos e caíu de costas nos de-
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gráus Jo •aliar, o.nde ílcou. O sanguc corria-liie em jarros d.i 
íerida. 

—Tu! . . . ta, José! murmurou elle aebalendo-so contra as 
agonías da inor.te.. 

Mas José inclinou-se-üie sobre o rosíp que enipaUidecia, 
<e que lomava rápidamente a cor rosa da morte; e filando o 
sen olhar chammejanle oos olhos quasi aiiloriecidos de Pedio 
Arbues, disse-ibe com voz inflexivcl: 

—Lembra-te de Paula!... 
A este nome, Pedro Arb.ues tornou por n m instante a 

abrir os olbos quasi fechados, e encarou Silgamente o palUdo 
-rosto do joven frade. 

Urna reeordacáo terrivel parecen oíTuscal-o, e murmurou 
j&am voz sumida: 

—Deus é justo! 
E expirou... 
O punhal de José linha-lhe cortado a jugular. (1.) 

F I M DA QUINTA PAUTE 

(i) Pedro Arbües ó um personagem histprifto, e o carácter que 
o auctor llic presta de neiiiium modo é exagerado; unicameníe, 
auctorisado pela Kcengaqué perniitlc o genero d\i suaobi'a, coininct-
U'Ü um anachronismo fazendo viver Pedro Arlmes no reiuado dé 
-Garlos-ljuinilo, e fazendo-o confempora'n.GO de A (Fon so Manrique, de 
vS. Joáo d'Avila, de Saavedra e de muilos outros persOnageiis d'estíi 
Listo ría. Pedro Arbues nao reinou em Sevilha, ítem foi assassmado 
por um favonio; o personagem de José é urna pura invengáo; é a 
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persooificagao do povo liespanbol sustentando a luquisieao durantí? 
üiuitos seculos, mas odiando-a seoipre, e esperando eom paciencia 
o momento de a derrakir par̂ i sempre. liste momento cheiíou íinal­
íñente em 1820. 

Pedro Arbues ao mesmo tempo que é ora personagem histó­
rico, é lambem a personiíicacao da íiKjuisirao, e sobreíudo de gran­
de parle dos inquisidores. Os seos dehoohes, as suas crueldades, 
as suas fraquezas, as suas iniquidades, e a sua bipocrisia sao o qua' 
dro fiel dos deboehes, da erueldade, das fraquezas, das iniquida­
des e da hypocrisia da maior parle dos inquisidores o d"um gran­
de numero de padres. 

Pedro Arbues, conego da catbedra! de Saragoca, e incfuisidor 
geral do reino d'Aragao, viveu em 1485, no reinado de Fernando 
d'Aragao e de Isabel a Gatbolica, o no lempo do prinieiró inquisidor-
mór geral d'flespanha, Tbomaz de Torrequeroada. Em 1485-os ara-
gonezes, cujos privilegios ei'am a cada instante calcados aos pés pela 
luquisieao d'Aragao, sob a direccao de Pedro Arbues. os aragonezes 
lemeram ver renovar-se entre si as scenas que todos os días se pas-
savam em Castella e ñas outras provincias de Uespanha, onde o Sanlo-
Oflicio, estabelecido havia tres armo», e dirigido por frades fanáticos 
e debocbados, linha já immolado milliares de victimas. N'este estado 
de coisas, e vendo que as tentativas que tinbam feito junto do papa 
e do rei nao davam uenliuro resultado, um grande numero dos prin-
cipaes fidalgos de Saragoca se ligarara contra a loquisigao, e resolve-
ram sacrificar o inquisidor Arbues, que se linha feito já odiar pela 
sua crueldade e pelo seu man proceder, ailm de por este modo obri-
gar os outros membros da loquisigao d'Aragao a renunciarera á sua 
missao. Porém Pedro Arbues foi advertido do designio dos conjura­
dos sem que todavía ib'os nomeassem. Nao podendo proceder contra 
os seus inimigos. Pedro Arbues quiz ao menos garautir-se dos ata­
ques dos conjurados; para este efí'eito, vestiu urna cotia de rnalha, é 
cobriu-se com urna especie de casco de ferro, que Irazia por baixo 
do barrete. Gragas a eslas precaucoes, os conjurados erraram o golpe 
mullas vezes; enlretaufo, um d'elles approximou-se um dia de Pe­
dio Arbues, no momento em que elle fazia a sua oracao ao pé do 
allar-mór da catbedra! de Saragoga, e feriu-o cora urna espada no 
pescogo; a ferida de Pedro Arbues foi tao profunda que morrea dois 
(lias depois, apesar dos soccorros da arle, islo ó a 17 de setembro de 
1485. Era consequencia do assassinato do inquisidor-mor, os c'oris-
taos velhos, excitados pelos Irados, levantaram-se emmassa, e sedi-
goes violentas tiveram logar em Saragoga; o resultado d'estas sedi-
goes teria sido terrivel, diz Llórente, se a multidao fanática nao fos-
se comida pela promessa que Ibe fizeram de punir com a pena ulli-
ma os culpados d'cste attenlado. 
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Eraquanío isto nao tinha legar, lienraram a memoria de Pedro 
Arlmes cora Mina especie de soleiunídade que coníribuiu muito para 
o fazer passar por sarato. Arbues foi o objecto d'um culto particular 
íias egrejas, e poueo fatltoupara que este conego dominico uáofosse 
rcconheeido como paároeiro da Inquisigáo e protector dos mquisido-
res. Eatroíaeto, e©iíteníaram-se em Ibe fazer operar milagres, e em 
preparare™ por e&te modo a sua beatifieagao, que eom effeito te ve 
logar em 1664, no ponlileado de Alexaudre VIL 

Nao ha multo tempo, que, ua catbedral de Saragoca, se vía 
4iinda ura epitaplsio era lingua latina no túmulo de Pedro Arbues, que 
-os reis éatholicos, Dora Fernando d'Ar,aga.o e Isabsl de CasleJla, ali 
maadaram erisir* 



P A R T E S E X T A 

A' vista d'este crime extraordinario, d'este sacrilegio com-
mettido n'uma egreja, as mulheres que estavam presentes ti-
nham dado gritos espantosos, e n'um instante se reoniu grande 
jíiuitidao de gente na egreja. 

Algumas d'estas mulheres tinham sai do d'ali gritando 
por toda a cidade: 

—Agarre ra o assassino! agarrem o assassino!... acabara 
de assassinar o senhor inquisidor. 

A estes gritos, toda a milicia de Christo, todos os es­
birros, e toda a Santa Hermandad, se tinha posto era movi-
mento; era poneos minutos cercaram a egreja, e quando o 
aguazil-mór ali entrou para verificar o facto que se tinha pas-
sado, acharara o cadáver do inquisidor-mór estendido ao pé 
do altar, e José, que, com os bracos misados, o considerava 
em ísilencio com um olhar feroz. 
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Este olhar do joven religioso parecia-se com o dos alie­
nados, e os seus denles baliam uns nos outros fasendo um 
ruido singular, O respeito que inspirava a Inquisicao nao per-
miUia que supposessem culpado d'este crime o joven domi­
nico. 

Comtudo, o aguazil-mor dirigindo-se a elle com .todas as 
formulas do mais profundo respeito, perguntou-lhe: 

—Meu reverendo padre, sabéis quem é o auctor d'este 
críme ? 

— Sou en, respondeu José tranquillamenle. 
Ao ouvir esta confissao táo formal só se podia responder 

cora a prisao. 
0 aguasii-mor que íinlia interrogado o favorito mandou-o 

immediaíamente prender. 
José deixou-se ligar sem. resistencia; parecía que esta 

occasiáo, terrivcl para qualquer ouü o, era para elle de urna 
iramensa alegría. 

Ao primeiro boato do assassinato, urna grande multidao 
de povo se línha agrupado ñas proximidades da egreja. Quando 
José saiu, todos os olhos se voltaram para elle com urna ávida 
curiosidade. Era tao inoco, tao bello, e tinha uma phisiono-
mia tao triste, que a sua vista Inspirava piedade, ternura e 
sympatbia; alérn d'islo, o odio votado ao inquisidor era ta-
manho, que toda a piedade publica se voliava para o assassino 
e nao para a victima. 

— Que llie tinha feito o inquisidor? perguntavam em voz 
baixa. 

—E era o seu favorito! respondiam os interpellados. 
—Eis-ahi como os lobos se devorara entre si, disse um 

velho de cabellos brancos, que se reconlieceu ser Rodríguez 
de Valero. 

— Calae-vo?, dom Rodríguez, disse o seu amigo Xíme-
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oes de Herrera que o acompanhava; a vossa imprudencia ha 
de por fim perder-vos. 

—Que me importa! replicou severamente o velho; os 
meus cabellos brancos valem a pena de que eu seja covarde 
para os conservar ? 

Porém, ajunton elle examinando o rosto de José que re-
conhecora, á medida que este avangava para aquello lado,pa-
rece-rae que este frade que acaba de matar o senlíor Arbues 
ó o mesmo que nós vimos uma noite no h a i l e da Garduña? 

— E' elle mesmo, responden dom Ximenes; reconheco-o 
perfeilamenie. Este joven religioso era certamente uma crea-
tura singular;.. 

—Ou infeliz, inlerrompeu Valero; nao se parecía com os 
outros frades de Hespanha; podia-se dizer d'elleo que os pro-
prios pagaos disiam de Jesus-Christo: «Nunca o virara r ir , 
mas tem no visto chorar muítas vezes.» (1) 

(1) No' tempo em que a fama de Jesus-Christo se coraegava a 
espalhar na Judca, Rabilus LentuIos,que era enláo o governaáor, es-
creveu ao senado romano: 

«Existe aqui agora mn homem de virtude singular a que cha-
mam Jesús Christo; os barbaros julgam-no prophela, mas os seus se­
ctarios adoram-no como descendente dos deuses immortaes. llessas-
cita os morios, e cura os doenles com a palavra e com o contacto. E' 
de estatura alta e bem formada, o seu aspecto é melgo e veneravel, 
os seus cabellos sao de uma cor indefinivel, e encaracolados, descem 
alé abaixo das orelh'as e cspargem-se pelos hombros com uma graca 
infinita, Usa-os apartados no alto da cabega á maneira dos nasarenos; 
tem a testa larga c lisa; as suas faces sao rosadas; o nariz e a bocea 
siode urna admiravel regularidade; as barbas cerradas e da mesma 
cor que os cabellos, descendo-Ihe um pouco, separam-se no centro e 
quasi que tem a fórma de um forcado; os seus olhos sao bellos, bri-
I ha ni es claros e serenos; censura com magostado, e as suas exhorta-
cóes sao chelas de suavidade; é sempreeom elegancia e com gravida-
de que falla ou que opera. Nunca o virara r i r . mas lem-no visto cho­
ra r algumas vezes. E' bastante sobrio, multo modesto e multo sabio; 
finalmente, é um homem que, pela sua grande formosura e pelas suas 
divinas perfeigües, excede os íilhos dos homens.» 
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—El'e era meigo e caritativo, disseram algumas nuilhe-
res" que o cncaravam com grande compaixao; que pena ! e 
i-omludo va o condemnal-o á morle!.. . 

—Fez como Judilh, rcplicou Valero; é um marlyr e nao 
um assassino..,. 

Emquanlo Valero assim se expressava, um homem ves-
lido de prelo caminhava ao seu lado, com os olhos baixos, 
limpando-os de vez ern quando, como se eslivesse possuido 
de urna grande dor pelo aconlecimento que se tinha passado. 

Este bomem trasia ao peito, por baixo do seu casaco um 
pouco aberto, urna chapa de prala lavrada; nao linlia perdido 
urna única das paiavras de Valero. 

Pelo que diz respeito a José, parecía completamente in-
sensivel a ludo que se passava em redor d'elle. A sua exal-
tacao e a animacao febril do seu rosto linliam dado logar a 
uma lívida paliidez. Salisfeila agora^ a sua alma eslava subju-
gada entregando-se aquella lethargia profunda que succede á 
excita ra o das facul.lades. 

Dirigiara-se vagarosamente para o cárcel de la corona; (1) 
era osle o logar onde José, na sua qualidade de sacerdote, 
devia ser encarcerado. A multidao junlava-se aos aguazis e 
aos familiares, para gosar do extraordinario espectáculo de ura 
dominico que acabava de assassinar um inquisidor-

Aira z da tropa que escoltava o preso seguia-se ura cor-

(1) O cárcel de la corona. O systema da legislagao bcspanbola é 
uma consequencia do seu systeina polilico. Autos da constituigao 
de 1812, que tornava lodos os bospanhoes eguaes perante a lei. ca­
da casta ti liba os seus privilegios, os seus juizes, os seus tribunaes, 
e até as suas prisoes; algumas bavia comludo que nao estavam pre­
venidas na lei. 

Por isso, um caballero (um nobrc), nao era justigado pelo tribu­
nal, quando nao tivesse assassinado oulro nobre, comineltido crime 
de lesa raagestade ou um sacrilegio. No primeiro caso, ñcava debai-
xo da jurisdiccáo dos íribunaes ordinarios; e no segundo, os consejos,, 
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tejo de familiares e de frades, conduzindo n'ama maca o cor-
po de Pedro Arbues, cuidadosamente coberto com um gran­
de panno preto franjado de prata. 

Todos estes esbirros hypocrilas da Inquisigao affectavam 
urna viva dor, e derrama va rn mentirosas lagrimas pela mortc 
d'esíe ente iniquo, que emquanto vivo liaviam detestado. 

Alguns chegavam até a aparar devotamente no lenco, o 
¿angue que corría ainda e que cahia em grossas gottas da fe-
rida do inquisidor. 

Os frades dominicos exaltavara a sua santidade, e invo-
cavam-no como um bemaventurado aos olhos da muUidao admi­
rada, que se conservava fria e muda diante d'estas manifesta­

os conselhos, condemnívam-no a scr-lhe decepada a cabega, com per-
da dos seusbens; quandoum nobre cpmmcitia um sacrilegio a ínqui-
sicüo apoderava-se d'elíe; c sabido como a Inquisicáo procedía. Nao 
acontecía o mesmo com os domáis cidadíios. Os povos sem fueros, 
isto ó sem privilegios e sem isencOes, como os habitantes das duas 
Castellas, da Mancha, de Alcarria, dos quatro reinos d'Andaluzia, e 
Estremadura, e o da Galbza e do reino de Leao, eram julgados pelos 
alcaides ordinarios. Quanto aos habitantes de Aragao, das provincias 
vascongadas, os do principado da Calalimlva e de Navarra, eram jul­
gados pelos seus ^ a m , conforme os privilegios d'estas provincias. 

Poréra em toda a Oespanha, mesmo ñas provincias privilegia­
das, bavia, aléni do tribunal da Inquísi^lo e dos.tribunaes ordinarios, 
dois outros tribunaes, mu cdiiimadojus/idaílc/fim'ojustíga dos pri­
vilegiados, e o oulro denominado tribunal ecdesiasíico. 

A justiga del bareo tomava conbcciinento de todos os delitos com-
mettidos pelos servidores da casa do reí, bem como dos empregados 
do governo. O tribunal ecelesiastico tomava conliecímento dos delt-

hespanboes caliiara dchaixo do poder da justiga ordinaria, isto é de 
um alcaide e dos seus dois assessores, que o condemnavarn ou me 
perdoavam, segundo as iuspiragOes da sua consciencia, ou demasia­
das vezes segundo o que o culpado tioha ou nao para comprar a im-
punidade. Eutüo, mesmo no caso de assassinato ou de roubo com vio-
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cues e d'esles elogios, tao ponco em harmonía com os aclos 
d'aqueüe que tinha inorrido. 

Era urn apparato impio e sacrilego este cortejo murtua-
rio, cingindo d'este modo com impudor, n'uma cabega ama!-
dicoada, a coroa dos sanios e dos mariyres, procurando suf-
focar a voz imperiosa e sagrada da consciencia publica, que 
¡anca implacavelmenle o louvor cu o anathema n'um túmulo 
aberto, e sempre com uma equidade da qual nao é possivei 
recorrer. 

Infelizmente, era similhaníes casos, é a opiniño publica 
que domina, e a Egreja romana serve-se das suas eternas mo-
mices, dos seus astuciosos panegyricos, das suas provas irñ-
palpaveis, dos seus mysterios sem fim, e do sen charlatanismo 

lencia, o cidadao era encerrado na prísáo destinada aos da sua cas ­
ia. Se,era um hornera do povo espera va o sen julgamento en la cárcel 
de vil la (na prisao da cidade] , se era urn nobre, esperava-o en la cár­
cel da corle (na prisao da corte)'; íinalmenle, os ecclesiasticos, padreé, 
cu frailes, erara encerrados en la cárcel de la corona (na prisao da 
coroa, porque .em hespanhol corola significa egualmente coroa c !on-
süra). Julgo inútil acrcsceiitar que os inilitareserara julgados segun­
do as suas leis por conselhos de guerra. 

Iloje, estes diversos tribunaes e todas estas diversas prisóes, que 
n oútro tempo exisliara ñas cidades da licspanha, únicamente sao co-
iihecidas pelo nome, porque recebem egualmente toda a quaiidade de 
gente. ^ : ^ • • ' ... ,. *• . • 

Comtudo, desde que a ílespanba tem a felicidade de ter por mi­
nistro o senhor Martínez de la Roza, o zeloso discípulo de M. Guizoí, 
a prisao "da corte nao recebe já se nao no.br es assassiuos, ou nbbres 
iadrues, e o tr ibunal del bureo será hem depressa restahelecido, sé 
o nao foi já. E' sabido que o senhor Martínez de la Rosa, tencionau-
do propor ás cortes as reformas que se deviarn fazer na constituí-
cíio de 1884, propoz entre outras coisas digna d'elle, o restabele-
rÁmenlo dos fueros ou privivilegios para aquellos que os gosavam 
antes da promulgagáo de 1812. G'sabido tambera que as c'órtescon-
cederad o que o ministro pede. Gragas ás inspiragoes de M. Guízot 
e ao palr io l ismy do senhor Martínez de la llosa, ve-se que a íles­
panba rctrogadou quarenía annos! 

http://no.br
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hypocrita, para fazer calar a voz dos povos on para seduzir 
e engañar a opiniao dos sabios. 

A forga de fantasmagoría hábilmente calculada, allúcina 
militas vezes as mais justas consciencias; so nao sao engaña­
dos aqnelies que á sinceridade do coracao ühem a forga do 
raciocinio e da vontade. 

Quando Pedro Arbues cahiu fei'ido pelo sen favorito, o 
povo comecara por se regosijar interiormente com a queda de 
um despota, que se nutria com o sangue e com as lagrimas 
da Andalusia; mas arrasíado e fascinado pela hypocrita ma­
nobra dos frades comegou a perguntar a si mesmo se elle nao 
era criminoso de se ter regosijado com esta morte, e se real-

' mente, aos olhos de Deus, o inquisidor-mór de Sevilha nao 
seria um santo sacerdote victima do seu zelo peia religiao ca-
iholica. 

Tinham principiado por lastimar José apesar do seu cri-
me; agora, os mais indulgentes consideravam-no como um 
lonco. 

Oh! inconstancia dos juisos humanos!... quando cessa-
reis vos de ser arbitro do destino dos homens? ou antes, quan­
do recpberao os homens, por urna sabia educagao, a comple­
ta equidade dos sentidos, que ó a base da felicidade das na-
coes» em logar de adulterar os mais nobres instinctos da alma 
nivelando-os com mysterios imcomprehensivcis, paradoxos sem 
íim, incriveis invencoes, e doutrinas falsas ou incompletas? 
Quando os encaminharao, sera restriccáo para o vasto e fácil 
caminho da verdade ? 

Egreja de Roma! aquelle que recusa reunir-se-vos, nao 
ó aos vossos oliios mais do que um íilho das trevas! mas sois 
vos que fazeis as trevas, vos que só vos satisfazeis com as tre­
vas e com a escuridáo da ignorancia ; vos, qi¿e aos vossos 
adeptos queréis por urna venda sob pena de reprovagao I 
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E dizeis que sois a esposa de Jesús Chrislo que morreti 
pela luz e pela verdade! 

Ta! é a egreja romana, tal era no XVÍ seculo; com a 
differenca que entáo era ella militas vezas a mais forte, e os 
seus inTmigos succurabiam. Alguns pessirnislas prelendem que 
nós recuamos a largos passos para esses tempos do ignoran­
cia o de escravidáo; apressemu-nos a protestar em alta voz 
contra similhantes previsoes; ellas deshonram o paiz que quer 
admittil-as. O espirito tem avangado, o espirito nunca retro­
grada, caminha sempre; e em cada seculo tíeve marcara sua 
passagem por noves progressos. 

Deixemos operar e fallar os inimigos da luz; ó medida 
que elles estendem as siias redes por sobre o mundo, a ver­
dade quebra-llie as malhas d'essas redes pouco a pouco, e a 
marcha dos sabios nao será empecida por qualquer outra-

Já nao estamos no tempo em que de um monstro se faz 
um santo... 

Na mesma noite era que José tinha sido encerrado n ^ n -
s a o da c o r d a , dom Rodríguez de Valero, denunciado por um 
familiar, fui langado nos canceres do Santo O file i o com dom 
Ximenes d'Iíerrera. 

A Inquisicao, que tanto tempo tinha tolerado os violen­
tos sarcasmos de Valero, conheceu finalmente que elle tinlui 
juizo de mais para ser lonco. 



I I 

Ainda que nao fosse costumo em Hespanha, jalgar um 
Isoraem qtuisi logo depois da su a prisao, em consequencía do 
lempo que militas vezas é necessario á juslica para informar 
o processo d'um acensado e recolher as provas a favor ou con­
tra e!le, o crime de José era de lal modo lao diíTerente dos 
crimes ordinarios que se commeltiam era ííespanha, as les--, 
temunlias linham lao perneo a dizer n'um processo em que o 
culpado se denunciára a si mesmo ; e além d'isso, a indigna-
rHo do clero era tamaníia, e o Sanlo-Oíílcio recianíáva urna 
tap prompla, urna Cao estrondosa vingan^a, qué o tribuna! del 
hareo, tribunal secular enearregado de julgar o assassino de 
Pedro Arbues, achou conveniente fazer comparecer José no 
lim de olio días. " . 

Tinha chegado finalmenje o momento... 
O joven frade esperara-o com urna satisfacáo chela de 

amargas delicias. Bem-sabia que depois do julgamenlo era a 
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.morte que se seguía; mas este lerrao fatal para lodos, parecía 
ser para elle ao contrario um alvo querido e desejado, um be­
neficio por muito tempo esperado. 

Logo ao amanhecer do dia em que devia ser julgado, o 
joven dominico tinha-se levantado muito cedo, e cuidára em 
extremo, com um minucioso apuro de elegancia em preparar­
se com os simples hábitos da ordem a que pertencia. 

Tinha a cabeca quasi toda rapada; mas a pequeña coroa 
de cabellos que, partindo da testa se arredondava por baixo 
das orelhas até á nuca, era de uma finura admiravel e de um 
brilhante preto como o ago bronzeado. 

Pela primeira vez depois de bastantes annos, José perfn-
rnou o rosto, de pelle transparente e delicada, e as suasmaos 
já táo bellas, adquiriram n'uma agua repiecta de essencias, 
uma alvura e uma delicadesa dignas da mulher mais elegante. 

Ouando os aguasis foram buscar o preso para o condu-
zir ao tribunal, íicaram admirados do brilhantisrao da sua phi-
sionomia, e a superstigao era tamanba, que alguns esliveram 
quasi tentados a accusal-o de feHiceiria. 

Mas á sua vista, José reconcentrou-se por assim dizerno 
mysterio da sua alma; mascarou a sua fronte, que brilhava 
com uma expressáo altiva e severa, e quando os aguasis do­
minados pelo inalteravel respeito que inspirava um habito de 
frade o intimaram para que os acompanbasse, José nao res-
pondeu coisa alguma e comegou a caminhar no meio d'elles, 
táo socegado como se se dirigisse a uma festa. 

Os curiosos viam com afán passar este official da Inqui-
sicáo, que, por um tao grande crime eslava fóra da lei que 
ordenava que os officiaes, a Inquisigáo e até mesmo os fami­
liares, só fossem julgados pelos inquisidores; este frade qué 
ia ser julgado pela justiga ordinaria como um simples mor ta l l 

Mas elle, sem aífectar o soberbo desdem dos criminosos 
nem o aspecto hipócrita d'aquelles que querem dispor em sen 

16 
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favor a opiniáo publica; caminhava indifferente e tranquillo con) • 
os albos üxos e qoasi elevados para o eeu; a saa alma- pare­
cía ter-se ja separado do corpo, de tal modo se moslrava pouco 
commovido e oecnpado com as corsas da térra. 

I>e sorle, que o povo ao ve]«o d'este modo láo desde-, 
nboso de si mesmo, o leve por feiliceiro; e juntando as so-
persticoes mooriscas ás soperstigoes christas, julgou ver ein 
José n m é ' a q m l k s ermitas mooros, lao perseguidos pela ín-
quisicao no reinado precedente, que tinha tomado a- forma de 
prn frade para assassinar o inquisidor. 

Mas José pouco se imporlava com o que podiam dizer 
(relie. A vida, e todo de quanto ella se compoe, nao era 
agora para elle mais do que nm vestido usado que se traz 
com repugnancia, e que se larga com prazer. 

Caminhava com indiffereog.a, imporlando-se ía'O pouco com 
os seos juizes como se nao se tratasse é'elle, preoccupado 
todavía com om ultimo pensamenlo; porque cam'mhando^ pa­
recía evocar todas as suas recordacoes, e á medida que urna 
nova idea llie passava pelo enebro, a sua larga fronte ilhimi-
nava-se com uní brüho íulminaote, e o genio do odio salis-
feito, OH antes o da justiga executada, appiicava no seu pal-
Hdo rosto um sello mysterioso e íerrivel. 

Logo que chegou á presenca dos seus juizes, José pare­
cen despertar de um profundo somno, e pela primeira vez 
desde que tinha saldo da prisao, observou o que se passava 
em torno d'elle. 

O tribunal era composío de tres juizes; um d'eiles, o pre­
sidente, eslava assentado entre os seus dois assessores. 

Um escrivao, assentado defronte de urna meza, á direita 
do juiz, devia escrever as respqsias do acensado, e os depob 
mentos das testemunlias. üm pouco mais longe estavam os 
advogados, e ao lado dos defensores do acensado, o pro-cura­
dor que devia lomar apon!: amen los em seu favor. 
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José eslava oséeníado no centro ern face do presidente; 
mas ern roda d'elle, nao se vía nenknrná testemunha, ninguem! 
A sala eslava inteiraracnle descría: linharn Julgado que em si-
railhaníe materia, o processo devia ler logar á porta fechada., 
com respeilo pela diguidade ecclesiasiica de que o accusado 
se ochava revestido, ou sutes com recelo de alguma revelagao 
puhiica de-José; quanto ás leslemunhas, linha-se julgado es-
casado fazel-as comparecer, aUendondo que o réu havia con-' 
fessado ludo. 

José achava-se em presenca dos seas juizes. 
O presidente ilion n'e, le mu severo olhar e disse-lhe com 

íom aínda mais severo. 
—Lcvaniae-vos! 
O dominico ievantGu-se. 
—Gomo vos chamaes? conlinnou o presidente. 
—Cliarniun-me José, responden simplesmeníe o joven' 

frade. A miniia profissao, hem sabéis qual ella é., religioso da 
ordem de S. Domingos. 

, —José nao é nm no me de familia, ajuulon o jniz; o vosso 
nome de familia, dom José? 

—Já nao lenho familia, responden o dominico; e pelo que 
diz respeilo ao seo norne nao o direi. 

—Onde riasceste? 
•—Ern Granada, responden José. 
E ao proferir a palavra Granada, os oüins foro/es do jo­

ven frade se <anruivoaram, como se a sna alma tivess^ sido re-
pentinarneíite assaliada por urna locante recordarlo. 

O juiz nao reparón n'isio, 
—Approximae-vos, disse ello a José. 

• O religioso avancen ató ao pé da moza onde se aohava 
€m face do presidenle nm livro de evangelios. 

O juiz ordenou ao acensado que piwsse a máo <m cima 
d'esle livro. 
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• José obedecen. 
0 presidente encaroo-o. 
-^-Juraes por Deus e pelos santos evangelhos, perguníoo-

Ihe, linalmente, com tom solemne, de dizer a verdade sobre o-
que vos for pergoialado? 

, —Eu o joro, responden José. 
—Juraes de a dizer contra vos mesmo? ( i ) 
—Juro, disse mais o joven dominico cora firmeza e ve-

solurao/ 
—-Está bom, proseguía o joiz; e continnou: 
Foste vos que assassinasle monsenhor Pedro Arbues in-

(juisidoj'-mór de Sevilha? 
—Fui' eu, respondeu José. 
—Que motivo vos levou a commelter um lao graíide 

crime? 
—Mais- tarde vos dlrei po-Fque, responden o joven reli-

tiloso com tom amargo e sarcastico. 
.—^̂ O advogado pode coraeear a sna deíeza, proseguiu o 

presidente. 
- José sorriu-se sceplicamenle, e volteo a assentar-se no 

escabello, Caiísava-lhe lastima este vao simulacro de defeza, 
e estas palavras que iam ser pronunciadas únicamente para 
obedecer á lei. Deixo'O pois o advogado esfalfar-se era vaos 
argumentos, desenvolver todos os recorsos da soa eloquenei» 
para enleroecer o coragao dos seus juizes, nao podendo des-
írtrír a conviccao d'elles; amonioar palavras sobre paPavras e 
phrases sobre phrases; prodigalisar os seos gestos e & seo fo-
lego para mudar urna cois» irrevogavei, a ceríesa. 

(1) íínr ílespa-nba os accusados prestara juramenlo sobre a eran-
glMho abarte, de falíareqj a verdade mesmo contra si; M . só em 
1812 que um artigo da constítoigao elaborado pelas cortes prol«-
biu nos juises de fazerem jurar os acensados. 
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Logo que acabou, José voilou-se para elle sorrindo-s^ 
c.om amargura e com despreso de todas as coisas, como para 
¡ke, dizer: 

—Queréis rcssussitar uní cadáver. 
Com effeito, os esforcos da eloqueficiíi mais lub'ú naopo-

deriam salvar um hoaiem, que nao se quería salvar a si mesmo. 
—Criminoso! (1) disse enlao o presidente, tendes alguma 

coisa que a-orescentar á Vossa defesa? 
— Para minha defesa!... nao, responden o dominico, poi­

que declaro aquí, na presenca de Deus, que a morte me é 
mais cara do que a v ida; mas como antes da vida se (leve 
cuidar na honra, quero salvar a minha, e por isso fallarei. 

—Fallae pois, replicou o juiz, o tribueal vos escuta. 
—Ha de haver sete annos, disse José, acabava Pedro Ar-

bues de ser elevado á dignidade de inquisidor-mór de Sevi-
!ha. Era joven, bello, e insinuante; apesar do horror que a ín-
quisipao tinha sernpre inspirado era Hespanha, alguem espe-
rava comludo que Pedro Arbues seria menos cruel que os 
seus predecessores; esta esperanea poréin foi de curta dura-
íao. 

As perseguigoes coníinuavam com mais rigor do que 
nunca, como nos últimos annos do reinado de Torrequemada, 
os homens que possuiam os mais bellos nomes de Hespanha 
nao se envergonhavam de exercer a missao de espiües e de 
denunciantes para porem em seguranca os seos bens e a sua 
•vida, os cidadaos mais puros virarn-so diariamente entregues 
á mercé d'um falso testemunho. Os udios, e as inimisades de 
familia desenvolviam-se em dramas sanguinolentos nos tribu-
naes da Inquisicáo com o favor das trevas do fanatismo; a de-

(1) Em Franca o accusado 6 supposfo innocente até que a leí 
o tenha condemnado. Era Hespanha todo o accusado é criminoso 
m;u). Este uso perpetuou-se até boje em día, ¡posto que a consti-
iuicáo de 1812 e a de i83á pmhibam á justica seguil-o. 
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vastagáo, u roobo e o assassinio, baixaram sobre nos como 
aves de rapiña; um immenso hielo se eslendeu pela Andalií-

—Acensado, disse o presidente, exeedeis os limites. 
—Defendo-nae, replicón altivamente o frade, eseniae: 

n'este tempo vivía em Seviliia nina familia catboüca da me-
ihor nobreza de Hespanha, e da qnal stia mae, descendente 
da tribu dos aben cera gen.i, e moría tíavia mnitos annos, tinba 
deixado bens immensos. Esta familia compunha~se d'e deis ir~ 
maos... 

De tres irmaos... continuou José repriraindo um suspiro-; 
tres irmaos nobres e bellos; dois abraearam as orclens sacras, 
e o terceiro... era valenle como o Cid, e ainda mais bello.— 
Chamava-se Fernando, conlinuon José, que parecía pronun­
ciar este nome com urna ineílavel saiisfacao; depois seguia-se 
0 pae, um patriarcha, um yeliio eheio de fe éde virtudé; uma 
1 mía ainda nova, creanca timida e candida, cuja vida era tao 
pura como a dos anjos, e íinatoente, urna orpba, urna don-
zella altiva que amava Fernando e que era amada por elle. 

N'um castello que possuia em alguma distancia d'Andu-
jar, tinha esta familia feito erigir urna capella calhoHca servi­
da por frades Jerónimos. A mae, que adorava sea marido e 
seus filhos, fizera construir esta capella para Ihe servir de se­
pultura commum; nao quería, nem niesnio depois'da sua 
morte, separar-se d'aquelles que tinha amado. Aínda moca fof 
a piirneira que os esperón n'esta fúnebre entrevista. 

Ja disse que tinha deixado por sua morte bens conside-
raveis; a Inquisicao juigou conveniente apossar-se d'elles. 

Accusaram-ná de ter morrido hereje, com sentimentos 
contrarios á fé catholica, posto que, na oecasiáo da sua morte, 
ella houvesse díido nao equivocas demonstraeoes do sen zeio 
pela religiao catholica, que fora semprc a sua. 

Mas era preciso aecusai a de alguma coisa. 
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• Apreseníaram-se tesíemiinhas falsas q«e declararam que 
linha vivido e #homdo em heresia; e, a pesar dos protestos de 
•seus éms fiüios, ds sacerdotes revestidos de um carácter sa­
grado, exhumaran! o cadáver d'esía raulher, arrasarara a sua 
•casa, com prohibido dejámaisa reconstrairem, e ooníiscaram 
todos os bens que tiniia dei'xa-do. ( i)-

—Criminoso! interrompea o presidente, éstaes bemcerto 
4o que dizeis? 

—Era o direito da Inquisicao, replicón José com tora sar-
caslico; e ccrntiouoa sem se perturbar; 

O pae morrea de desgosío, entretanto que se instaurava 
este processo abominavel. 

Os filhos, que cboravam sua mié e que ousaram indi-
par-se pela profanacáo das suas elazas, forana encarcerados. 

(1) Els o que se le no capitulo primeiro, parte quiñis, da His­
toria da Inqmskáo, de Llórente: 

«Dooa Leonor de Vibero y Cázala, esposa de Pedro Cázala,, 
«chefe da contabilidade das finanzas do reí, era proprietaria d'uma 
«capella sepulchral; na egreja de S a n Benito el Real de Vailado-
«lid; ahí tinha sido enterrada corno catholicasera que nunca set i -
• vesse elevado a menor supposigáo contra a sua orthodpxia; com-
«tudo, mais tarde, foi acensada pelo fiscal (o advogado geral) da 
«InquisiQáo como tendo praticado o lulheranisrao, e declarada mór-
«la em lieresia, posto que recebessé todos os sacramentos antes de 
«raorrer. O fiscal apoiou a sua aecnsagáo sobre os depoimenlos de 
«testemuobas presas na Inquisigao, e que para este eñeito íinham 
«submettido á tortura. Das deciaragOes das testemunhas rcsultou 
«que a casa de dona Leonor de Vibero tinha servido de templo aos 
«lutheranos de Valladolid. Dona Leonor foi declarada morta hereje 
«e a sua memoria foi condemnada á infamia até á posteridade, e 
«todos os seus bens f^ratn confiscados. A Inquisigao ordenou além 
«d'isto que o seu cadáver seria desenterrado e entregue ás cliam-
«raas, a sua casa arrasada com prohibigao de a, reconstruircm, e 
«que um moimraento seria elevado no logar cfti que esta va a casa 
'<no qual urna inscripgao perpetuaria este aconteciniento.: Tódas es-
«ías disposigoes forarn execuíadas.» 
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—So escapou urna unica pessoa, foi a orpha, a desposada 
de Fernando. • 

Esta ficou so cora a mulher que a linha amamentado, so 
para chorar pelos seus, que nao devia tornar a ver. 

—O que foi feito d'elles? perguntou o juiz, possuido de 
de um terror e de urna piedade que augmenlavara. 

—O que foi feilo d'elles, senhor! perguntaes o que foi 
feito d'elles em poder de Pedro Arbues? Foram sera miseri­
cordia entregues ás chammas. Os dois mais veihos, Agosíinho 
e Francisco, acensados de dogmatisar de urna maneira con­
traria ao espirito da religiao catholica, e sua irma Beatriz, 
convencida de seguir a doutrina de seus irmaos, forara victi­
mas no mesmo aulo-da-fé. (1) 

Agostinho, assuslado das torturas, nao por elle mas por 
causa de sua irmá, Agostinho, logo que chegou ao logar do 
supplicio, exclamou que pedia misericordia e que quería viver 
como bom catholico. 

—Mente, disse Pedro Arbues; o medo da morte inspira-
Ihe o arrependimento. 

—Arrependo-me ! arrependo-me! grltou outra vez a po­
bre victima. 

—Que o estrangulem, pois, antes de o entregar ás cham­
mas, disse o inquisidor. 

Foi a unica misericordia que pode obter. 
—Tu és um covarde! gritou-lhe sen irmáo... e subiu á 

fogueir'a fazendo um signal de adeus a Beatriz, que morreu 
com a resignado d'uma marlyr. 

José calou-se. 

(1) No auto dá-fé geral que leve logar em Valladolid, em 
abril de 1S59, em pfesenga do principe dom Garlos e da pnnceza 
Joanna. 
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Os juizes, apesar do seu habito de simijhantes dramas, 
sentiam-se possuidos d'um terror involuntario. 

—Cuntinuae, disse o presidente, continuae. Que foi feito 
do terceiro irmao? 

José estremecen, os seus denles batiam uns nos outros 
como se tivesse frió. Escutavam-no com urna attengao c um 
interesse cada vez maiores. 

—O terceiro, conlinuou elle, com voz lenta e interceptada, 
o terceiro vivia ainda. Era tao joven! Nao se tinham atrevido 
a fazel-o inorrer em companhia dos mais. Pedro Arbues guar­
dara este para um auto-da-fé real. 

Paula, a orpha que o araava, concebeu o prejecto de o 
eslvar. 

Ella tinha vinte annos. Qual é a mulher que aos vinte 
annos desespera da clemencia d'um homem, ainda mesmo que 
similhante homem se chame Pedro Arbues e que seja o inqui-
sidor-mór ? 

ííavia seis mezes que a sua infeliz familia fora entregue 
d'este modo ás chammas; fallava-se de outro auto-da-fé (Em 
outubro de 1559) que devia ter logar no dia dos annos do 
reí, e que o trihunal annunciou ao publico um mez antes. 

—Accusado, narrae o fado, interrompeu novamente o 
presidente. 

—Agora, responden tranquillamente José; ouvi-me se-
nhores. 

—Os processos instauraram-se; singulares processos, na 
verdade, conspiragoes tenebrosas das quaes o juiz linha na 
sua máo os fios que fazia mover a seu grado: sinistros pro­
blemas, que todos deviam ter a mesma solugao... a morte. 

Paula, devorada de inquietagoes por aquelle qúe amava, 
lomou um dia uma grande rssolucáo, urna resoluQao bem fa­
tal, vos a ides saber, senliores. 

Armou-se d'uma exaltacao sublime; pesou todas as pro-
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habilidades do passo que ia dar; e, posto que esperando en­
ternecer o inquisidor e salvar o seu desposado, ella dissesse 
comsígo, que depois do ludo, o resultado que poderia obter 
(Veste passo era morrer com elle, a. morte coratudo nao a as-
sustava... 

Era n'uin dia tristonho como se véem poneos na Anda-
lusia; mas, por urna singular sympathia, ou por um desses 
acasos que parecem fatalidades, o sol se tinha encoberto de 
nuvens, e urna larga mancha escura cubrirá melado do seu 
discolo; íinha havido ura eclypse quasi total. 

Era perto do meio dia e quasi que era noíte ñas rúas. 
Paula, silenciosa e resoluta, escapou á vigilancia da sua 

ama de leite, o único amigo que Uve reslava no mundo. Go-
berta com os seus Yéus, encaminhou-se para o palacio do in­
quisidor. 

Uní bando feroz de familiares guardaya assuas proximi-
cades. 

Guando Paula se encaminhou para a porta, estorvaram-
!he a passagem, e um familiar approximando-se d'ella llie per-
gunlou o que quería. 

—Quero fallar a monsenhor Arbues, responden ella tre­
mendo; porque nao se pode entrar senao tremendo no palacio 
d'um inquisidor. 

—Quem sois vés? proseguía o familiar. 
—Urna donzella nobre, responden Paula com altivez. 
—Esperae, disse elle. 
E desappareceu durante alguns instantes; Paula esperón. 
Bem depressa tornou a apparecer o familiar; um Ungido 

sorriso üie enrngava os labios, 
-rSegui me, senhora, disse elle; monsenhor consente 

em receber-vos. 
O familiar lomou a.dianleira, a donzella seguiu-o. 
Alravessou muitas salas magnificas, compridas galerías 
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tageadas de marmore, com o ledo semeado de arabescos; 
havia um Inxo oriental n'este palacio da mor te. 

Depois, íinnlmente, na exlremidade mais remota do edi­
ficio, urna porta se abriu, e Paula transpoz os seus umbraes. 
A porta fechou-se ppós ella; o familiar tinha desapparecido. 

Paula achoü-se cm frente do inquisidor-mór. 
Um inleresse que ia augmentando em propórpo se li­

ga va á narracao de José. 
—Pedro Arbues, conlinuou o joven frade, estava assen-

tado n'iím diván largo e balólo que rodeava a sala. 
O inquisidor-mór de Sevilha estava eiúao em todo o ful­

gor da juvontude, e o sen rosto era admiravelmente bello, 
apesar da expressao de crueldade humana que n'elle se fazia 
notar. 

O sen profil de aguia tinha muita nobresa, e a sua esta­
tura era alta e soberba. 

Paula estremeceu achando-se sósihha com este homem. 
—Approxima-te menina, disse o inquisidor admirado da 

Bella estatura de Padla, de quem impérféítamehte distinguia 
as fe i cues. 

Paula deitou o sen véu para traz, e avancou sem recelo 
para o inquisidor-mór. 

Pedro Arbues considerou a entaó com admiracao. 
Logo que chegou á sua presenca, ella caiü de joelhos, 

e pondo as raaos supplicantes: 
—Perdao, monseohor! exclamen ella; perdáo para o meu 

desposado que está innocente; oh ! entregae-mo, eu vol-o peco. 
O rosto do inquisidor tomou urna expressao de descon-

tenlamento multo assignalada. 
—O neme do ten desposado? perguntou elle terminan­

temente. 
—Fernando de Cazalla, responden Paula com voz e\~ 

fineta. 
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0 olhar feroz de «Pedro Arbues espanta va-a. 
Ao nome de Gazalla, a physionomia d'Arbues repentina­

mente se emsombrecéra; considerava attentamente esta don-
zella que, com tanta audacia, se atrevía a ir aos pés do inqui­
sidor pedir a vida d'um, hornera accusado de heresia. 

Paula era bella: oh ! muito bella, senhores. 
O inquisidor conteraplou-a durante alguns instantes, 
Logo que precorreu lentamente com a vista o rosto en­

cantador-d'esla donzella, a sua estatura ágil e forte que teria 
podido servir de modelo para a Diana caladora, Pedro Ar­
bues enterneceu-se pouco a pouco; e estendendo a mao para 
Paula que conlinuava de joelhos diante d'elle: 

—Ergue-te, disse elle, e faila-me sem recelo; as leis da 
Inquisirao sao terriveis, mas eu sinlo-me commovido de com-
paixao para com ligo. 

O h ! sede abencoado, monsenhor! exclamen Paula, que 
acaba va de conceber uní fulgor de esperanza; salvareis Fer­
nando, nao é verdade? 

—Por ven tura disse eu isso, donzella? responden Pedro 
Arbues com um sorriso de tigre... 

Brincava com a sua presa. 
—O' monsenhor, nao retractéis as palavras que disseste; 

ti veste piedade de mim; salvareis o meu desposado, nao é 
verdade? 

—E se eu salvar o teu desposado, que farás tu por mim, 
donzella ? 

O' monsenhor, a minha vida toda inteira vos pertence ; 
mas que posso eu fa¿er por vés, que sois táo poderoso ? 

—Tu és formosa, Paula! exclamou Pedro Arbues com 
um olhar que a fez estremecer. 

Ella nao se atreven com ludo a mostrar que tinha raed o. 
O inquisidor fez-lhe signal que se approximasse e que se 

asseníasse junto d'elle. 
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Paula assentou-se tremendo na extremidade do diván de 
seda. 

Pedro Arbues tinha reassumido o seu rosto severo. 
—Dom Fernando de Gazalla ! murmurou elle com ar som­

brío... Nao sabes tu, donzella, que toda esta familia, conven­
cida de lutheranismo, está para sempre deshonrada nos seus 
membros vivos e n'aquelles que já nao exisíem? 

—Essa familia é a minha, monsenhor; eu sou desposada 
de dom Fernando pela vontade de seu pae e pela sua. Se fór 
condemnado, só pego urna graca, a de nao Ihe sobreviver. 

—Eis um amor abrasador, exclamouo inquisidor; quanlo 
nao daria eu para inspirar outro egual! 

Paula abaixou os oihos diaole d'este sacerdote que lite 
íallava de sirnilhante modo, 

—Yus calumniaos a memoria d'um homem revestido d'um 
carácter sagrado, exclamou o presidente. 

—Eu nao calumnio, monsenhor, contó, respondeu José; 
que Vossa Senhoria se digne ouvir-me até final. 

—Eslaes no vosso direito, disse o juiz chelo de respeito 
pelos usos do paiz paásados á aucíoridade de lei, os quaes del-
xavam ao acensado toda a liberdade de se defender, 

José continuou: 
—Nao sabes tu, proseguiu Pedro Arbues, que dom Fer­

nando está designado para o aulo-da-fé próximo, e que va o 
submeltel-o á tortura ? 

Um grito profundo, doloroso, terrivel, se sol ton do peilo 
da infeliz Paula; a tortura! era mais assustadora que o cada-
falso : 

—Que tens tu, donzella? perguntou o inquisidor. 
—A tortura, monsenhor! cao disseste que iam submetter 

Fernando á tortura? 
—Posso poupar-lha, replicón Pedro Arbues, 
Paula respirou mais livremente. 
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—Monsenbor I exclamou ella, que nao possa eu tnorrer 
por YUS 1 

--Nao, morrer, mas viver, responden Pedro Arbues aper-
lando entre as suas as debéis maos de Paula. 

—Nao sabes, proseguiu elle, que depois do depoiinenlo 
das testemunlias, dorn Fernando convencido de ier assislido 
ás pregacoes dos kilberanos e de baver abracado a sua docirina7 
está conderrmado de anlernao á fogueira? 

—Mas podéis absolvel-o, monsenbor! exclamou Paula, 
que recain novamente ñas angustias da incertesa; podéis sai-
vai-o, e vos o salvareis! Fernando está mnücenle; e a sua alma 
está tao pura como a de um anjo. 

—So tu é que podes salval-o, responden Pedro Arbues. 
—Eu ! monsenbor; mas que é misler fazer? Oi i ! meus 

Deus. ! dizei, estou prompía para ludo; queréis que morra era 
logar d'clie? 

—Louca! de que me serve a tua vida? iu és mullo for-
mosa para morrer. proseguiu elle cora exaltacao; e a sua máo 
brutal arrancou sera pudor o vén que cobria o seio de Paula!... 

• Os juises eslremeceram. 
—Ob ! perdáo, monsenbor! exclamou a donzella fazendo 

urna barreira dos seus dois bracos crusados no peito"; perdao 
para Fernando e perdao para mira lambem, monsenbor! Î in 
norae de Deus de quera sois o representante na térra, sede 
clemente e perdoae; leude dó d'uraa pobre muliier queja nao 
tem ninguem no mundo senao aqueüe que ama... Já nao le-
nho mae. monsenbor, son orpba, já nao lenbo ouíro apoio se­
nao Fernando... entregae-rno, eu vol-o peco... oh ! enlregae-mo, 
monsenbor, e eu vos abcncoarei, nós vos abencoaremos toda 

• a vitly.,,: . ,.,„ • • v , .1 « , ' . • 
Paula derramava abundantes lagrimas: a sua physionomia 

nobre e altiva mostrava-se, d'este modo lacrimosa e afílicta, ' 
d'urna formosura sobrenatural. Longe de se enlerneeer Pedro 
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Arbues, senüu pelo contrario ns suas paixúes brutees revoi-
larem-se tempestuosamente no seu seio como uro mar agi­
tado. 

Langou-se sobre Paula como um leao feroz, e levantan­
do-a era seus bracos robustos, depositou-a no diván meio des-
maiada.' 

A infeliz menina deixou escorregar os joellios diante d'esle 
homem deshumano. 

—Monsenhor, disse ella cora voz exlincta aperianclo ao 
peito osjoelhos do inquisidor, que regava de lagrimas, mon-
senhor, perdoae-me, mas pondo em liberdade o meu despo-

—Sede rninlia, disse elle com voz sombría, en salva re i 
dom Fernando. 

Paula tornou-se pallida e fría como o marmore, e os seus 
olhos se cobriram com urna sombra mortal. Ergueu-se lenta­
mente, recuou alguns passos para sair, e depois esíendea 
para o inquisidor a sua mao fria e pallida: 

Sede amaidicoado! exclamou ella; tu podes matar dom 
Fernando, eu morrerei com elle... 

—Fernando morrerá antes do aulo-da-fé, disse Pedro 
Arbues; elle é joven e fraco, nao resistirá á tortura da agua. ( í ) 

Paula soltou um novo grito agudo e lerrivel: quiz des-
pedacar com as unhas este liomem atroz; mas o pensamento 
de Fernando extinguía a sua ral va, e nao deixava na sua alma 
logar senao para o reccio: esta lucia liomvel tinha-a anniquil-
lado. 

(1) O leítor já leu os purticularidades d'esta tortura n'um dos 
capilulos precedentes. Estas parlicularidades, iufeliznienie, sao ver-
dadeiras; se alguem duvida (i'elias pode lél-as aínda inais minucio­
sas e mais horriveis na His lor ia da h iqvmcao. . . Acrediíal-o-haor" 
esta torlura existe aluda boje na ínquisieao de Ronia ! 
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Entao, Pedro Arbues approximou-se d'ella, e circulan­
do-a com os bracos, condusiu-a ao seu assento. 

Ella deixou-se guiar sem resistencia. 
—Nada pode salvar Fernando senao a minha vontade, 

disse-lhe Pedro Arbues, e pelo Christo! eu só o salvarei com 
urna condicao. 

Paula encarava-o allucinadamenle, o rosto de Pedro Ar­
bues mostrava-se deshumano como a fatalidade. 

—Queres l ú a sua vida ou a sua morte? proscguiu elle 
com arrebalamenlo; falla, ou vae-te embora, e que a Inquisi-
cao faca o resto! 

Paula nao ouvia, a sua rasáo tinha-a abandonado... Esten-
deu os bracos como alguem que solía o seu ultimo suspiro 
de agonía. 
K Os seus olhos fecharam-se, o seu cora^ao deixou de bater. 

—Que Fernando seja salvo!... murmurou ella com voz 
moribunda 

José calon-se; a sua voz gradualmente se enflaquecerá, 
e um suor gelado cobria a sua fronte de rnarmore. 

Os juizes apesar da sua impassibilidade natural, estavam 
chelos de terror; já nao cuidavam em inlerromper a narracáo 
do accusado, e esperavam com anciedade o fim d'este horrivei 
drama. 

José reanimou-se pouco a pouco, e continuou a sua nar­
racáo com voz alterada. 

—üm mez depois, urna donzella, pallida, emmagrecida 
e curvada debaixo do peso d'uma dór incuravel, acliava-se 
tristemente assentada á porta da prisao do Santo-Officio, era 
Paula. 

Celebrava-se ueste dia o auto-da-fé real. 
O programma sanguinolento, publicado um mez antes, 

linha annunciado trcse victimas. 
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Pedro Arboes .prometléra á donxalla que so sei iam ck)ze? 
«8 que a décima lerceira, que uuiam passar por moría, Ihe se­
ria entregue n'esse naesmo día depeis éo aoío-da-fé. 

Paula esperava. 
Urna mullidao ¡namensa se dirigía para a praca; um surdo. 

gonido de paíavras corría ñas rúas; os olhares do pove expri-
miam o espanto e o terror. Estes pallidos rosios parecíam, 

-éebaiso -dos seas vestuarios pretos, assistir ao enterro da Hes-
panha. 

Muitos, parados ñas visinhancas da prisao, prescrutavam 
as escuras proíufidWades d'e.ste espantoso dédalo com ura 
oíhar timido, buscando-se entre as vicUmas condemnadas que 
iam apparecer, ellas nao reconheceriam urna pessoa querida. 
Mulheres com o rosto encofeerto com os vé-us, choravam com* 
priinindo os seus solí!ros, com recelo de serera ouvidas: es­
tas eram mais fetízes que es liomens,; ao menos, podiamcíio» 
rar; mas eües, era Ihes preciso por a descoberío este l ixto 
profundo da alma que empailidece o rosto; e a sua fronte tao 
triste, vulcao que en cerra va tempestuosos pensamentos de in-
d ignara o e de revolta, de vi a mostrar-se tranquillo e impassi-
vel como urna pagina branca onde ninguem podesse ler, por 
•11416 a cidade eslava-cheia de familiares, e a Inquisi^ao crimi-
nava egualmeníe os actos, as intencoes e os pensamentos. 

Finalmente, a portó da prisao abriu-se como urna das 
boceas do inferno; a procissao do auío-da-fé saía do palacio 
•tía Inquisicao. e os condemnados comecavam a sua triste via-
lí'em para a morte. Paula enlao levanlou-se da pedra ondees-
lava asserdada, e appro.xiraando-se do carcereiro que íinba 
aberlo a porta, siippMcoudhe que ihe deixasse ?er de mais 
perto o fuuebre cortejo. 

Mas o carcereiro repelliu-a brutaimente-. 
Os infelizes pagavam tío caro as meeorés condescenden­

cias» 
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Paola voltoo pois ao seo iogar e eslendeu o pescoco 
para ver. 

A primeira Ticlima que appareeen era om arcebispo, um 
santo sacerdote reverenciado em toda a ííespanhaj caminhava 
lentamente, coberto com a lúgubre coroso,, & revestido do sam 
benito. 0 seo andar era firme; os seos olbares chelos de re-
signagáo e de fé exprimiam ama profunda dor. Lancou em 
redor de si um longo olbar, mcliDOu-o depois para o céo, afim 
de íeslemunbar a ioiqiíidade de seus jaizes, em seguida en-
costoo a cabega ao peiío, e os seus labios eloqueníes, que 
lanías Tezes tinham feilo ouvir a- pafevra de Déos, nao espri-
miram mais que urna amarga e dolorosa ironía. 

Após elle seguiam-se áuas religiosas, duas Joveng con-
demnadas ás cbammas, por terem abracado as douírinas de 
Lulbero. Estas dnas mulberes mostraYam nma coragera be-
roica; caminhavam á raerte como para «ma fesla. 

Paula }an§ou-lbe um olhar de triste sympathia: ellas res-
ponderam-lbe coro um sorriso angeUco, mostrando-lhe o céu, 
como se quizessera fazer-ihe comprebender que todas as v i -
ctimas da ierra appellavam para aquel!e tribunal de Deus. 

O q liar lo condemnado era um joven marrano CÍXI vencido 
de proíessar em segrédo a religiao dos- seus anlepassados. Uro 
exemplar do Alcorzo, beranca de seus paes7 encontrado em 
sua casa, fóra bástanle para o fezer condemnar á fogueara, (1> 

( I ) A ínquisígao nao coryíemnspva sómeuiíe aqirefíes q m jodaí-
savam e os herejes; a po&se d ' u m Uvro prolw'bido, dr urna biblia,. 
d'ura exemplar dos Evar^elhos emliñgua vulgar e até mesnao-d'uiiT 
l ivro inglez, bastava para enviar toda a familia á fogoeira? sobre-
ludo se esles lívros pertenciam a urna pessoa ricay porque os pro­
letarios nao tinham que receiar da InqakisSo. I ' porqíue a missao 
da inquisigáo nao era ferdadeiramente extirpar a heresia, mas des­
pojar o mundo ebristáo do oiro possifel em proveil®» de Roma, tns 
próveito dos reis que a prolegiam, e em favor dos' iaquisidoresv 
Eis o motivo porque a Inqumcoo era deshumana. 
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Éste caminhava soberbo e altivo. O sen oíhar profundo, 
precorrendo esla bella cidade de SeviUia, onde os árabes ti-
nham reinado, parecía comparar n'um resumo rápido a época 
•dos raooros e a da ínquisigio. A ílespanha nao deveu ella 
•a p parecer-I he enlao como urna forrnosa doD-zelia creada para 
vi ver ñas festas, coslwmada ás noiles harmoniesas e ckei^s d-e 
•alegría, ás caricias das artes, da poesía e do amor, e (fue Co­
ria repentinamente mudado o sen ornato de fesla por nm ci­
licio, as suas noites d'amor em noiles de lamentos e de la­
grimas, e sobre o sen pallido rosto já livido como o dos mo­
ribundos, estendida a mortalha fúnebre que separa da vida! 

Olí! como devia baler o cora gao d'este filho dos abenir 
ccrragens! Como o sangue africano se devia agitar ñas veías 
abrasadoras d'este filho de paes que linham reinado! soílVera 
iiáo sómente o capliveiro do corpo mas tambem o da inlelji-
gencia. 

Devia ter sido espantosa a sea hora de agonía, 
Passou, ' 
— E' demasiado! é demasiado! exdamaram os juizes 

consellieiros. 
—Deixae-o! disse era voz baixa o presidente, deixae-o, 

é o ultimo favor que se concede ao acensado. 
—Duas entras victimas desfilaram em silencio, contínuou 

'O joven dominico sem se commover. 
Paula, atíentaj allucinada, conlava-os com urna angustia 

Inexprimweb 
Gaminhavam lentamente, como sombras que saissem do 

•sepulcro; porque a tortura llie despedarára os membros, e 
•apenas Ihe restava forga para morrer. 

Paula conton-as urna por urna, encarande-as ávidamente, 
arquejaníe e angustiada, nao sabendo se devia esperar ou te­
mer, apesar da promessa de Pedro Aikaes; e erntudo elle 
liaba protEettido, 
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0 cortejo coiilinnou a avsncar, Paula conlou a decims 
segunda victima. 

Enláo, nm longo saspiro se Ihe solíoa do peito; e-lla as-
pirou- o ar com avidez; i m pezo enorme se ihe .tirara do co-
F3C»o, e a sua alegría ía-a traíimdo..; 

Mas de repente, na. distancia de algnns- passos do décimo 
segundo eondemnado, appareceu em espectro pailido e lividor 
euj.es ossos deslocatlos íioiiam sido torcidos e despedacados 
RB tortera. 

Dois sacerdotes e deis familiares amparándolo-pelos fera-
ros, o íijodavan) a arrastai'-se ao logar do supplieio. 

Este hfMíiem, que aínda nao ímha Tinte e Quairo annos, 
fura de tal modo torturado, que os músculos do sen rosto se 
tinham distendido como os d'um vetbo; a sua fronte e as suas 
faces eslavam cobertas de rugas, e os seos grandes olhos pre­
sos, brilh.iéles e febris na vasta órbita cavada pelos soíTrimen"-
los, fiammrjava ú 'um bril'ho singular, vacrHanle erncerto como 
a luz d'uma vella prestes a extinguiT-se, que se eleva, se aMixa,. 
sciutilia em jacios de cbamma brilhantes e vagabundos, fa-
zendo es-forcos para nao morrar,-

A' primeira vista este mancebo eslava láo demudado, que 
Paula nao o reconheceu» 

Poi'óm elle, ao aspecto da donzella que o tinha amado, 
estendfii os bracos eminagrecídos, e Miieamente entao os sen? 
cilios exprimiram üa» pensamerílo bem formulaéo, unof sen-
timento de dor e de ternura viva e despedacadora. 

—Paula f Paula t murmurou o infeliz cora voz moribunda. 
Depois caiu sem movimento nos brafos do familiar que-

o am])arava. 
Um grito de desespero se solton do peito de Paula. 
l i l la quiz lanear-se sobre o condemnado, mas os esbirros 

se metteram entre um e outro, e ella nao pode conseguir 
Iranspor esta barreira viva e ímpenetraveb 

http://euj.es
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Enlao, como se tivesse sido arrebatada por um poder 
invisível, corren por entre a rrmltidáo coro a rapidez d'uma 
leoa ferida, atravessou as rúas que a se para vana do palacio 
inquisitorial, chegou á porta d'este; e ali, como urna insensata., 
comecoü a gritar que quería fallar ao HKjuisidor-raór. 

Nao se atreveram a fazer-iiie ra®!, porque a julgaram baca; 
-e ás suas instancias reiteradas, conteníaram-se eni responder 
«que^o inquisidor já estava na praca coa) a procissáo. 

Mas depois de algans minutos de baldados esforcos, Paula 
approximoa-se d'um familiar e reconheceu-o. 

Era o que a tinha conduzido pela primeira vez junto éo 
inquisidor. 

—Eetira-le, disse este homem em voz baixa, ou man­
do-te encarcerar. 

Paula volíou para o céu um olhar cheio de ra)va, e em 
seguida corren sem parar alé á praca principal de Sevilha. 

Quando aü chegou, já as chammas se eievavam para o 
-cea, misturadas com torrentes de fumo... 

Tu do estava .terminado... 
Via-se o inquisidor-mür assenlado tranqeiliamente, e que 

orava pela alma d'aquelles de quem era o algoz... 
Entao, Paula elevando para o céu ambos os bracos in-

íeiricados por um desespero incommensuravel, Paula, sem 
olliar em redor de si, sem cuidar d'esta mullidao allucinada 
e trémula, que a encarava comíorpor, elevon a sua voz terri-
vel e lamentosa: 

—Pedro Arbues, exclamou ella, sé amaldicoado! Pedro 
Arbues5 toma cuidado com a minha viogancal 

Mas a grande voz da mullidáo tinha coberto a voz de 
Paula; aquellos que a rodeavam aífasíaram-se para ihe dar 
logar, tomando-a por urna insensata... 

José calou-se; o seu peito, violentamente oppresso ar-
quejava por um movimenlo do coracáo rápido e continuo; a 
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sua fronte, lao pal lid a, cobrira-se d'uma vermelliiciao abrasa­
dora, e largas gotas de suor Ihe corriarn pelo rosto como pe-
rolas brühanles. Apparecia n'esle momento d'urna formesura 
sobreña toral. 

—En lao! que foifeiío de Paula? pergontoo o presideRte? 
levado por urna coriosidsde e ura inleresse irresistiveis. 

—-Paula vingoü-se, respondeo José cora voz ensurdecida: 
foi olla quem malou Pedro Arbues. 

—Que significa isto? perguntou o presidente; explicae-
vos; que pode ter de commum a rapariga de quem acabamos 
de ouvir a historia, com o dominico José? 

—Monsenhor, prosegoiu José, nao vos disse eu que Paula 
tinba jurado vingar-se? 

—Entao ? perguntou o juiz. 
—Seis mezes mais tarde, conlinuou José, um mancebo 

se apresentou no convenio dos dominicos de Sevilba; este 
mancebo queria ser sacerdote: linha vinte annos, e nao sabia 
urna paiavra de la 1 i ni: mas tinba inteliigencia, urna venta de 
firme, e em menos de tres annos, aprenderá bastante ialim 
para que Ihe ensinassem a tbeologia. Depois, finalmente, con-
ferirara-lhe as primeiras ordeos, e entrón no noviciado; em 
seguida, íizeram no sacerdote e professo na ordem de Sao 
Domingos. 

Duraníe este tempo, Pedro Arbues, o inquisidor-mór de 
Sevilba, linha notado o novico e por um d aquellos caprichos 
tao eommuns nos homens d'um carácter fantástico, arrebatado 
e cruel fizera-se urna necessidade de ter constantemente este 
mancebo ao seu lado. Nao fazia nada sem o consoltar; e o 
novigo tinba posto em pratica tanta finura e estratagema ñas 
suas relagoes com o inquisidor-mór, que este, fascinado, e 
submisso, nao ousava ter urna vonlade que nao fosse a de 
José. 

—José! exclamou o juiz, no cumulo da admirado I 
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—Sirn, José proseguiu o dominico, José que se fizera o 
escravo de Pedro Arbaes para se tornar sen senhor; José, 
que similhanle á mao que alk;a o lume, revolvía constante­
mente as ruins paixoes de Pedro Arbnes para o conduzir á 
sua perda; José que, d:um homem cruel e debochado, fez um 
monstro, afim que nao houvesse perdáo para eüe n'este mundo 
nem no outro, José que, depois de ter tornado o nome de 
Pedro A r bu es odioso a toda a Andalusia, o feriu finalmente 
afim de que elle nao tivesse tempo de se arrepender, e que 
íicou perdido para a elernidade... José, finalrnenle, que vin-
gou Paula! 

Assim fallando, a voz do joven frade tinha urna vibragao 
brilhanle; o seu olhar fulgurante se inclinara para o céu com 
urna feroz expressáo de alegría. 

Os juizes julgaram no lonco; ainda nao comprehendiam. 
—Foi pois José, e nao Paula, quem malou o inquisidor? 

perguntou o presidente pela ultima vez. 
—Foi José e Paula, respondeu o acensado; porque Paula 

e José sao uma só e a mesma coisa. Nao comprehendeis vos 
monsenhor, que me ñz homem e frade para me vingar? 

—Sacrilegio! exclamaram ao mesmo tempo todos os ju i ­
zes, que tinliam finalmente comprehendido este espantoso rnys-
terio; duplo sacrilegio por ter profanado o santo nome de sa­
cerdote, e haver assassinado um ministro do Senhor! 

—O que eu ílz fal-o-hei ainda, respondeu Paula com uma 
sombría exaltagao. Pedro Arbues nao profanou acaso a mis-
sao de sacerdote? Todos os vossos inquisidores, iniquos al­
gosos manchados de luxuria e de assassinio, nao sao porven-
íura profanadores e impíos? Oh! senhores, seria tempo que 
a justíca real levasse a luz a estas profundas trevas; porque, 
eu vol-o repito, em ver da de, e Deus me sirva de teste munha 
que nao é para salvar a vida, os tribunaes da Inquisiga© sao 
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logares infames que se deviam queimar, e os inquisidores» 
monstros que deveriam ir povoar ss galos r... 

—Bastaí basta í exdamou o presidenle; acensado, a 
Bóssa p.aciencia está exhausta. Se sois muiUer, malor aínda 6 
o vosso crime;" mas raulher oa hornera, morecesíe a raorte. 

—A moríe é qne en qnoro! exciamou Paula, que depois-
de íer confessado o setr sexo parecía ha ver reveslido todas as 
g ra cas tocantes da mullí er. 

Os juizes retiraram-se duranle algons minutos para deli­
bera r= 

Entretanto, Paula socegada, esperavasem perturbacaO-o 
resultado da'sua deiiberagao. 

Ella acaba va de dar desfecho ao triste drama da sua vida; 
a vida pesava-lhe agora como um fardo. 
. Quando os juizes entra rain, os seus roslo& m^stravam 
tima severidad^ assustadora; todavía, urna involuntaria com-
ni i sera cao se desenhava em su as graves physionomias. 

O presidente levantoe-se, e sera olhar para a acensada, 
pTonunciou d'esle modo a sen tenca: 

«Considerando que o senhor inquisidor-mór pereceo de 
morle viólenla; 

«Considerando que esta moríe foi dada por um assassino; 
e que este assassíno confessou o sen crime; 

«Considerando qne a chamada Paula, falsamente designada 
debaixo do nomo de José, frade dominico, oflkial da Inqui-
sicao, profanou ludo para conseguir a perpretacao do seu crime; 

«Considerando que a acensada declarou e confessou to­
dos os seus crimes, o tribunal, que eré era Deus Padre, em 
Deus Filho, e em Deus Espirito Santo, tres santas pessoas 
distinclas nao formando senáo um só Deus verdadeiro, humi-
Ihou-se dianle de Nosso Senhor, pedindo-lhe a graga de llie 
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diciar a sentenga que devia pronunciar, do que resulta que a 
sua consciencia está tranquilla. 

«Por lodos estes motivos, o tribunal condemna a chamada 
Paula, acensada e convencida do crime de assassrno e sacri-
iegio na pessoa do senhor Pedro Arbues, inquisidor-mór de 
Seyilha, á penna de morte. 

«E visto que, na perpreíagáo d'este crime, houve longa 
premedita cao, o tribunal, conforme com as leis do reino, con­
demna a dita Paula a ser rodada viva, e em seguida esquarte-
jada; e por causa do parricidio, a ser-lhe corlada e queimada 
pelo algoz a mao direita. 

«Depois da execucao d'esia senlenca, os membros da 
suppliciada serao exposlos ñas estradas reaes e abandonados 
em pasto ás feras, com probibicao de se Ibes dar sepultura. 

«Dada era Sevilha, etc.» 

Paula tinha ouvido a sentenca sera estremecer; mas a 
estas palavras «seus membros serao dispersos ñas estradas 
com proliibigao de se Ibes dar sepultura,» um profundo sen-
timento de repugnancia, de pudor e de horror instinclivo do 
proprio abandono depois da morte, fez um momento enfra-
quecer o seu animo. Poz a ¡nao nos olhos como para nao ver 
este espectáculo horrivel que ella representava na idea; e 
quando se ievantou para ser conduzida ao oratorio-da prisao, 
onde devia passar a noite, um tremor convulsivo agitou os 
seus Miembros; apenas se podia suster. 

Quando saía do tribunal, distingaiu na multidáo urna mu-
Iher velba alta e pallida, que a encarou cora os olhos húmi­
dos como para Ihe dizer: „ 

—Enganaste-me, mas eslou aqui. 
— O h ! disse Paula avislando-a, agora posso morrer so-

cegada; viva ou morta, ella velárá em mim. 
Esta mulher, era Joanna. 
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Tendo partido com Eslevan e Dolores para obedecer a 
Paula, no fim de deis di as de marcha abandonara os seos 
companheiros de vi age m e voltára a Sevilha, desassocegada 
pela menina que tinha amamentado e a quern dedicára a sua 

vida, a ponto de a seguir em todas as pilases e incidentes da 
sua incomparavel vinganga; mas coniiecia pouco as estradas; 
Joan na perdera-se: eis o motivo porque so tinha chpgado a 
Sevilha depois do julgamento de Paula. 



í í i 

Ha um cosíume devotamente estabelecido em líespanha, 
quando o homem é condemnado á morle, de o deixar passar 
quarenta e oito horas fechado n'um cancere transformado em 
capella ardenle, e que se chama o orator io . AÜ, a religiao of-
ferece, debaixo de todas as formas, os scus devotos soccorros 
e as suas poderosas consolagóes áqúelie que vae morrer. Sa­
cerdotes, revesando-se de hora emhora, Ihe assisleme o con-
solam procurando fortiíical-o pela esperanca, contra os horro­
res do supplicio. 

A confraria da Paz e da Garidade, terna mae de todos 
aquelles que reclama o algoz, vela em tornar suaves as suas 
ultimas horas prodigalisando-lhes os cuidados mais assiduos, 
satisfazendo os seus menores caprichos; e, além d'isío permit-
íe-se a estes infelizes conversar com seus párenles e com seus 
amigos. 

Dao-lhe, em urna palavra, todas as devotas consolacoes 
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permitlidas á caridade pela lei deshumana, mas que nao ex-
cedorn nunca o limite de seus direiíos. Em Hespanha, a lei" 
condemna injustamente algumas vezes tal vez, mas ella envolve 
coro o seu rigor necessario as consolacoes da piedade; con­
demna á morte, mas nao á agonía. 

A capella onde Paula foi encerrada era urna abobada em 
arcada sustentada por debéis columnas, cojos capiteis se allon-
gavam em follias delicadas e ligeiras, e se arredondavam no 
topo era cabecas de palmeiras: era urna esculptura sarracena, 
graciosa imitarao da natureza da África. 

No altar, escuro e revestido de preto, ardiam, aos lados 
do cruciüxo, velas de cera verde. 

A' direita do altar, eslavam preparadas duas poltronas; 
urna para o padecente e a outra destinada para os religiosos 
que vinham ex borla l-o. 

A um canto, no chao, podia-se ver um largo escalpello, 
cerdas e uma cruz de madeira em forma de X, na qual des-
cancava uma pesada massa de ferro. 

Erám os instrumentos do supplicio... 
Paula nao reparou n'isto. 
N'este supremo momento que la rematar a sua vida, ainda 

láo joven, urna duvida cruel a obsecrava. 
Tinha sido educada com hábitos muilo devotos. Um sen-

limento de odio legitimo e invencivel, um desejo de vinganca, 
tinham-na successivamente arraslado á profanaeao d'uma mul-
tidao de coisas santas, e finalmente ao assassino, o crimemaís 
era abomina cao na presenca de Deus. Este crime, ella o tinha 
commettido com perseveranca-, sem hesitacáo, sem remorsos; 
é verdade, que ferira um monstro, monslro manchado de as-
sassinos, de roubos e de rapiñas, mas, todavía, perguntava á 
si mesma agora com inexprimiveis terrores se Deus, grande 
6 misericordioso, Deus, que sem duvida recebéra em seu seio 
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esse Fernando querido a quem ella -tinha sacrificado a sos 
vida, nao a repelliria como indigna dos bens celestes. 

Ajoelliou nos degraus da capella, e encostoua fronle abra­
sadora: ao marmore do aliar. 

Esta alma clieia de angustias, soffria urna liorrivel dlí­
vida; receiava nao tornar a ver, na outra vida, aquelie por quero 
olla qüizera morrér; depois de tantas lagrimas, de tantos es-
forgos e de laníos soffrimentos, esta idéa era para ella unía 
incomparavei tortura. 

N'este momento, entrón um frade no oratorio. Paula lan-
cou-se a seüs pés, e coníou-liie chorando todas as suas an­
gustias. Este frade consolou-a fallando-lbe do espantoso suf>-
])licio que ella ia soffrer, exhortando a a esquecer o sen amor-
sacrilego por urn hereje, e a implorar a misericordia de Deüs 
e a de monsenhor Arbues, ma r t y r , que do alio do céu llie 
pei'doava sem duvida;eem seguida faltou-lhe por muito temj^o 
da graca, do éxtasi, da bemaveriluraricauL 

Paula levantou-se desesperada; tinha balido n'uma pedra, 
e coisa algnina responderá á angustia de sua alma. 

Approximava-se a hora; o frade retirou se como um sol­
dado que tivesse acabado a sua sentinella. 

Póftanto os exercicios da divina religiao do Salvador per-
dern passando por rnSos estupidas, toda a sua suave poesÍa? 
ás suas angélicas consolacoes. • 

— Oh! disse Paula com amargura e repugnancia, eu de-
veria ler-me recordado que estes frades sao brutos, machinas 
vivas que operam pelo habito e nao por convicgao; o espirito 
superior nao reside n'elles, a materia é a única que opera. 

Meu Deus e Senhor! proseguiu ella, vos foste o martyr 
dos máus sacerdotes e dos hipócritas,- perdoae me, porque eu 
tambem fui martyr d'elies. 

Yós que trouxeste ao mundo urna lei de amor e nao en-
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sinasle mais que o amor, perdoae-rae, meu Deus! por que eu 
me tornei culpada por ter amado. 

Assim fallando, Paula derrama va lagrimas abrasadoras e 
amargas; o sen corpo flexivel, curvado, tinha urna grapa .do-
lorosa impossivcl de descrever. De todo o seu vestuario de 
Ira de .'i penas ficára com a túnica de la branca, e como os seus 
cabellos, que nao eram cortados havia oito dias, tinbara cres-
cido, a sua physionomia eslava muito demudada. 

Ao vél-a d'esíe modo, formosa e delicada, e todavía in-
fundindo respeito pelo habito que tinha lomado de mandar, í i -
cava-se indeciso, nao adivinhando o seu sexo á primeira vista. 
lEra Paula, e todavía era tambem José: um mixto singular de 
graca e de forga, de energía e de ternura. 

Esta pobre mulher simples e terna, que, lao joven a inda 
havia aprendido tantas coisas da vida, tinha um encanto do­
loroso en le mecedor. 

Curvada d'esle modo nos degráus do altar, em face dos 
instrumentos de tortura, que no día sega inte iam despadarar 
os seus membros, ella se assemilhava a urna flor delicada e 
inclinada sobre o abysmo que devia engulil-a como para o en­
ternecer e imploral-o. 

Mas por mais que se dirigisse a tudo qunnto a rodeava, 
coisa alguma podía responder ás necessidades da sua alma, 
nem no presente nem no futuro. 

Knlao, como o viajante que se perde e volta ao caminho 
que ja precorreu, Paula tornou atraz; recordou-se pausada­
mente da sua vida passada, tendo cuidado de folhear as pagi­
nas urna por urna, aíim de nao deixar fugir coisa alguma. 

E leudo d'este modo no livro da sua memoria, reviu-se 
menina branca e para, brincando debaixo das larangeiras flo­
ridas de Alhambra, a maravilha moura, sonhando já na sua 
alma abrasadora e altiva o amor d'um nobre e valenle caval-
k'iro-, que Ihe cingla a fronte com a branca coroa das virgens. 
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Üepois, lornára a ver aquellas egrejas da Granada, ma­
gnificas mesqiiilas convertidas em templos calholicos pela de­
vota Isabel; monumentos de poesía christa prevalecendo á poe­
sía oriental. Al i , viu passar, como em um sonho, toda cssa 
fantasmagoría do culto romano, que n*estes lempos a línha 
embalado de commoyues suaves e sagradas, as corapridas ü-
leiras de frades cujas caberas brancas se perdiam ñas nuvens 
de incensó, as estolas e as capas bordadas de ouro, as brancas 
sobrepelises dos diáconos, a da Imacia bordada do arcediago, 
os cálices coberlos de jolas, as largas custodias de oiro onde 
repousava o Sanlissirao Sacramento, e os archanjos de prata 
macissa de asas aberlas, os caixilhos cbeios de reliquias, e 
os ramalhetes de pedrarias, corúas offerecidas pelas rainhas 
de Hespanha á rainha do paraíso. 

D'esle modo ella reconheceu todas as egrejas de Granada, 
bazar oriental onde iam mostrar-se debaixo de milhares do 
formas as riquesas do México* 

E comparando as suas sensagoes sinceras d'entao, a sua 
admiraQ3.o candida por todas estas maravilhas terrestres com 
o sen amargo sceplicísmo de agora. Paula compretiendeu por 
que motivo o clero quería a todo o custo prolongar a igno­
rancia do povo. 

Depois perguníou de si para si se nao era horrivelmentc 
criminoso empregar meios tao terrestres para fazer amar e 
adorar o reí do céu... 

Mas Paula, que tinha podido sondar até a o fundo todas 
as iniquidades d'estas almas de sacerdotes, sabia perfeiíamente 
que a gloria de Deus nao era mais que o pretexto e nao o alvo 
de suas miseraveis trapacas. 

Todavía, ella experimentou um encanto suave e enternc-
cedor era recordar-se de seus días de ignorancia e de aban­
dono sincero ao mesmo tempo que Ihe inspirava, os seus trans­
portes de alegría e de éxtasi quando^ de joelhos defronte de 
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vim grande cniciíixo derramando lagrimas no lempo da sua 
paixao, (1) Ihe parecía ver chorar o proprio Salvador, de quem 
Ihe linbam contado a tocaole e sublime historia. 

Estes lempos íinham, pelo contraste da sua vida presente, 
nm refíexo do i ra do que ühiminava cora urna tlerradeira ciar i-
dade a sua fronte já eoberta cora urna sombra mortal. 

Em seguida, tornava-se a ver orplia, recoihida por aquella-
nobre familia de Cazalla, tao santa e táo pura; encontrou-se 
depois junto do seu be!lo desposado, lao terno e querido Fer­
nando. . . Mas u este quadro puro no iongiquo, vinham em 
breve misturar-se tons sinistros, morios profanados, vivos per-

(í) No meado do seculo ultimo, havia omAurillac, no depar-
t'nmenlo do Cantal, nm convento de Carmelitas possuidor d'uma 
cstaloa Santa Maria Magdalena; que chorava nos dias da festa 
d'esta santa, Este mesmo convento possuia tambem um Crucificado 
que, durante a Semana Santa, derramava abundantes lagrimas. 
0 sogredo d'estes dois milagres foi revelado por urn iéigo, sacristáo 
desde convento, a urn discípulo dos jesuítas que nol-o contou. 
Bis como se operavajn osles milagres : 

A estatua de Santa Maria Magdalena era de louga occa e con-
tinha um rescaldo sobre o qual, depois de ter accendido lume n'elle 
os (Vades punham urn apparellso em fórma de alambique cujo res-
piradouro se elevava até á cabecada Santa. Este appareJho continba 1 
agua que, redusidíi a vapor pelo calor, ia codeoar-se na cabera da . 
estatua (ronde, por dois pequeños tubos, cabía n'uma espoja que 
linbam col locado por detraz dos oJbos, turados na parte inferior 
com muitos boraquinbos : logo que eslava bem embebida, esta 
esponja deitava agua superabundante pelos buraquiniios dos oüios 
da estatua, que parecía chorar lagrimas naturaes. 

Pelo que diz reípeito ao Crucificado, eslava sí mplesmente encos­
tado a urna parede por detrae da qual liavia urna parreira. Todos sa-
beni que a vinha chora no comeco da primavera, isío é no da quares-
ma. Aproveitando esta observacao, os frades tinham feito passar por 
détraz, atravésa parede, dois ramos de sarrnentos corlados de fresco, 
que iam dar aos dois ángulos interiores dos olhos do Crucificado, 
e produsiam d'esle modo estas lagrimas milagrosas que o povo 
crédulo ia recolher com grande verieragao, e em paga das quaes 
nunca deíxava de depositar a sua offerta na bacía de prata collocada 
aos pés do Crucificado. 
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seguidos e suppliciados, o seu Fernando cooduzido ao sup-
plicio, e ella mesma... 

Oh! a esla recordacao terrivel, a sua alma trasbordou de 
'amargura, e contou hora por hora, minuto por minuto, 
os dias que assim passára, arraslaodo os seus grilhoes deca-
ptiveiro, beijando os pés do tigre queodiava, mas mascarando 
os seus olhos cheios de lagrimas com umsorriso hypocrita, a 
sua fronte abatida com uma aureola de alegría, renunciando 
alé mesmo a orar com recelo de profanar a oragao, inventando 
a toda a hora um novo estratagema, aprofundando com repu­
gnancia o abvsrao de baixeza e de luxuria onde viviam os 
sacerdotes de Jesus-Christo, applaudindo os seus vicios, ser-
vindo os aígiiraas vezes, e tudo isto para saciar, para extinguir 
€ desespero incomraensuravel da sua a lma. . . Depois final-
rneile, ella, melga, tímida, armava a sua débil mao com um 
ipunha!, e mesmo ao pe do altar, immolava aquello que a t i -
uha perdido... Tornava-o a ver com os olhos allucinados, a 
garganta sanguenta, murmurando estas paiavras no ultimo 
bafo da agonía: 

—Deus é justo... 
—Sim, Deus é justo! exclamou Paula levantando-se com 

wm movimento enérgico: Deus ó justo, elle me perdoará... 
—Ob! prosegum ella com um grito de inexprimivel an­

gustia, o martyrio nao é porventura umbaptismo, e nao com-
|)letarei en o meu tfesla cruz?... 

Vojtando-se, Paula iínha apercebído os instrumentos do 
seu suppiicio, e longe de a espanlarem estes objectos terriveis, 
iexperimentou um indisivel e cruel prazer em calcular as hor-
i'iveis dores que teria que supportar; porque, quanto maís 
ellas líie pareciam terriveis e ínsupportaveis, mais ella dízia 
comsigo com urna intima confianca em Deus, que isto junto 
ás ÍOTigas torturas da vida, bastaría para expiar as suas faltas 
e que ellas Ihe seriam perdoadas. 

18 



Ora, Paula nao quería mais que orna coisa, ser resoida 
a Fernando. 

A porta do oratorio abrio-se, e dois fidalgos hespanhoes, 
membros da Paz e da Caridade, pergunlaram com toda a cor-
les ¡a pcwsivel, se a eondemnada nao tioha preeisao de algoma 
cousa. 

—Nada para esta vida, senhores, respondeo Paula eooi 
nm angélico sorriso; mas para a outra... 

—Trataram d'isso, accrescenlarara os fidalgos approximan-
do-se de Paula, faremos orar e dizer missas pelo descanso 
da vossa alma. 

—Senhores, disse Paula, nada de oragoes de sacerdotes,, 
en vol-o rogo; as vpssas, só as vossas que náo serao venaes 
e hypocritas... e depoisw,. 

—Senhora, interrompeíi um dos fidalgos, suppllco-vos 
que sejaes mais moderada ñas vossas palavras; os sacerdotes 
sao os guias das nossas almas. 

—Conbeco-os melhor do que vos, disse Paula; mas as 
trencas sao livres, senbor, e já que queréis cumprir as ul l i-
mas- ventados d'uma moribunda, ensarregae-vos d'isto, edae-o 
á rapariga mais pobre de Bespanba para se casar. 

E dizendo isto, a eondemnada tinha tirado do sen ?eio 
urna cruz de diamantes; era urna joia de grande prego que 
bordara de sua míie, 

—Fareis ¡slq, monsenhor, nao é verdade ? acrescenloii: 
ella. 

Eu vol-o promelto, disse o fidalgo. 
—Obrigado, senbor, contó com ísso; é o ouieo bem 

que me resta, que sirva pelo menos para fazer alguem feliz... 
— E' quanlo desejaes ? perguntou o irmao da Paz e da 

Caridade. 
—lía aínda oulra coisa, disse Paula m m alguma hesita-

Qáo. , 
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Fallao, ludo qaanlo (lépender de nos vos será concedido. 
—Ao Vir para aqui, senhor, responden ella, devieis ler 

encontrado uma pobre mulher vestida de preio, que chorava 
talvez olhando para a prisáó. Esta mulher é minlia mae, foi 
aquella que me creoo.Níio se recusa aos condemnados a graca 
de abracar pela ulliraa vez aquellas a quena ama rain: pois 
bem ! fazei com que essa mulher aqui venha, senhor, pedi que 
a deixein entrar. 

—Os vossos desejos serao satisfeitos, respondeu o cari­
tativo senhor. 

E saiu logo cora o irmao que o acompanliava. 
N'esle momento ura segundo sacerdote da ordem d'os 

Agonisantes substituía aquello que recebera a confissáo de 
•Paula. 

Approximou-se da joven, e conlinuou as exhorta cues ba-
naes do primeiro. ' 

Dir-se-hia ser urna licao apprendida, que cada um d'estes 
ira des v ¡tilia repetir. 

E na sua physionomia distrahida ou aborrida, emquanio 
preehcMiam este piedoso dever, via-se-lhe a descuberto toda 
a aridez da sua alma. 

Estes homens linham geralmente coracoes de bronze e 
lima sao de de ferro. 

Paula deixou-o fallar sem Ihe responder; -ella o ra va in­
teriormente e nao com os labios, afira de implorar o grande 
dispensador das misericordias; ¡ño precisa va de similhante 
intermediario, elle teria pelo coní ari • "Triado o seu fervor 
em vez de o excitar. 

Ficou pois muda, esperando a execucáo da promessa do 
fidalgo, emquañto o fracie, comraodameote asseiíado na sua 
poltrona, dormitava ao recitar as oragues 

Paula tínka os ülhós Toltados para a porta; a sua alma 
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nao podía ser dislrabída da esperaDca que coneebera de ver 
sua ama pefa lillima vez. 

A sua espera nao íoi baldada; o Odaígo voltou bero de-
pressa seguido da mulher Yeslida de preto, que ll>e designar* 
Paula, e que eífeclivárente encoolrara ñas visi&hanfas da. 
prisco. 

Ao ver-se? Paula e sua aiBa mo Ibes íoi possivel follarem;-
nías a condemnada lanrou se em seus bracos, e ali, pela pri-
meira vez desde maitos aonos, cborou se ni constrangimenl'o. 

Respeilosos com esta ulliraa entrevista, os irmaos da Paz. 
e da Caridade tinbam-se retirado. 

Era coslume tarabem que o sacerdote deíxasse o con-
demnado conversar Hvrementé com aqueües a quem era. per-
raillido visital-o. O frade agonisanto nao se mechen: á chcgada, 
de Joa>nna enlreabriu os ollios, e depois continiiou a i-ecitair 
as suas ofacoes em voz baixa. 

Dcpois que Paula derramou no- se i o de sua ama tedas-
as lagrimas amalgamadas desde tanto tempo, ergueu a cabera 
e filando os seos grandes olhos prelos nos da velha, disse-lhe 
com urna ternura iníinita: 

—Tu tambem qperés morrer? 
—Depois de t i súmente, respondeu Joanna. 
—Tens ra sao, disse Paula, com mn amargo despreso da 

vida; que farias sósinha n'este mundo? 
—Nao é "verflade? disse a severa Joanna; como se para 

estas duas mul'íieres que linham vivido sómeníe de dedicacao 
c de amor, a vida terrestre nao íosse nada sera a da alma, e • 
que nao tivessem sido creadas senáo para vrver n'este mundo 
como os archanjos, de éxtasi. 

Oh ! bemaventuradas naluresas que, procedidas de Deüs, 
vivéis n'elte e vOltaes para elle sem nunca vos lerdos sepa­
rado ! porque aquelle que vive sómenle de amor existe ero 
Deus. 
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Depois ficaram silenciosas ao lado urna da oulra, coni as 
mans ternamente enlacadas, saboreando a felicidade de se ve-
rem ainda antes da sua separanao d'tirn dia. 

Já nao linham que dizer urna á outra; a térra nao exis­
tia para ellas, iam morrer... e. encontrar-se. 

Tkham passado d'esle modo urna hora juntas sem contar 
os minutos; um esbirro entrón no oratorio para as advertir 
que era tempo de se separaren!. 

Ueicamente enlao, a duvida que a tinha obsecrado voltou 
a agitar o espirito de Paula; quando a sua ama de leite Ihe 
•estendeu ambos os bracos para, a aperlar n'um derradeiro 
abraco, ella disse-lhe com angustia : 

—Nao é certo que Üeus me recebará em seu seio e qiíe 
me perdoou ? 

—Pobre víctima! respondeu Joanna; descancae; nós nos 
tornaremos a ver... 

üm raio celeste resplandecen a estas palavras na pliysio-
oomia de Paula. 

Den o rosto a beijar a sua máe adoptiva; Joanna bcijou-a 
ífiernamente na testa e saiu dizendo-lhe: 

—Até á vista, 
Paula ficou absorta n'um éxtasi celeste que durou até a o 

amanhecer. 



Kram seis horas da rnanlia. ! 
Uní hoiíiem entrou no oratorio onde esta va Paula-. 
Este i iomem era o algez. 
Ao v e k ) , a primeira impressao que Paula experimeníon 

foi de ter ror , a segunda de alegría; ella la morrer 1,., Maseru 
flespeito de si riiesma-, ao aspecto do homern que la torlural-a 
ella nao linlia podido reprimir urn primeiro raovimenlo de 

horror: insliuclo da natureza physica que nao cede senao de -
pois da rellexao á iofeuencia do sentimenlo moral. 

—Esíou prompta, disse a joven erguendo-se. 
Entao o algoz approximou-se, e collocoii sobre a cabega 

da coiidemnada um barrete verde oreado (Fuma cruz branca-
Este barrete linha a forma d'um boneí. grego. 

Em seguida, despojando Paula da sua túnica de flanella 
branca , o execotor de alta jusliga revestiu-a d'um vestido me-
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íade incarnsdo metade prelo. A c5r preía era a dos parrici­
das; o incarnado designa va o sacrilegio. 

Paula consenliu ern tudo com indifferenga; penco Ihe im-
portava o veslnario cena o qual ia deixar a vida. 

Quando o algez, terminou: 
—Estou prompta? pergunlou-lhe ella. 
—Por emquanlo, responden esle homem. 
—Quando devo morrer? 
—Ainda nao. 
—Oh ! meo Deus! disse Paula com impaciencia. 
O algoz encarava-a com admiraráo; nao comprehendia 

q m um condemnado estiyesse irapacienle por morrer. 
, Beixoü Paula sosinha dizendo-lhe: 

—Resae os vossos últimos actos de contricao. 
Paula lanQou-se de joelhos gritando no va mente para Deus 

a sua eterna oragao : 
—Que eo se ja reunida a Fernando ! 
Um sacerdote enlrou no oratorio para exhortar pela u l ­

tima vez a condemnada; mas ella nao respondeu ; continuou 
•a implorar a Deus no seo interior. 

E como elle insistía, ella ihe respondeu com docura: 
—Deus perdoou-me, disse-mo minha máe. 
O sacerdote julgoii que. o terror do supplicio havia allu-

cinado a sua raslío.. 
N'este momento foram buscal-a. 
Levantou-sc com um grito de alegría e corren para a 

porta; mas como o seu calix de dór ainda nao estava chelo, 
pegarara-lhe em ambas as maos'que ligaram com cerdas, corno 
se fosse necessario leval-a á ferga para o supplicio que ella 
reclama va com tamanho ardor. 

Mas a resignacáo de Paula nao tinha limites; era feliz era 

Saiu do ora!crio. 
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Quando depois de atravessar os escures corredores da 
prisáo ella se achou na rúa, o sol dardejou em cheio no seo 
rosto d'uraa pallidez brilhante, onde se misluravam em redor 
dos olhos e das fonles alguns tons asoíados. 

Fascinada por esla súbita clarida.de, Paula, fechou um 
instante os olhos. 

Logo que um pooco habituada a esta forte elaridade. 
ella os abriu e olhou em redor de si, viu-se rodeada de sol­
dados, e de pessoas devotas que, com urna tocha na mao, a 
acompanhavam directamente ao supplicio, e de frades agoni-
santes coliocados em ííuas fileiras e recitando com lom lamen­
toso as oragoes que precedem o ultimo momento. 

Um d'elles conservava-se constantemente junto da con-
demnada exhorlando-a a bem morrer. 

Depois^ misturada com os agonizantes, a con (Varia da 
Paz e da Caridade, derradeiro amigo dos suppliciados, acom-
pa-nhava o objecto dos seus cuidados, poder-se-hia quazi dizer 
do seu culto; anthitese viva da lei humana, a contraria da Paz 
e da Caridade era o fiel interprete da clemencia do divino 
Salvador. 

O povo, sempre ávido de borriveis espectáculos, accor-
ria em muítidao atraz do eomlemnado. Mullas pessoas licavam 
surprehendidas á vista d'este joven e bello rosto que parecía 
pertencer a urna mulher ou a um archanjo. 

Mas como o julgamento ás portas fechadas de Paula nao 
linha feito bulha, e que coísa alguma do que se passara nao 
fura divulgada, a nao ser a condemnacao á mor te do assas-
sino, lodos o linham figurado de si para si um homem ter-
rivel e coiossal! O assassino d'um inquisidor-mór nao podia 
ser senao um homem extraordinario, e nao linham á sua vista 
mais do q m um ente débil, paílido, bello, urna crealura quazi 
ideal. 

Durante esta dolorosa peregrinagáo, Paula foi o objecto 

http://clarida.de
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d'uma arélente curiosidade, e tambem d'uraa incrivel lastima. 
O povo, que a linha por um joven frade, sentia-se commo-
vido, máu grado seu, era favor de tanla mocidade, e a lem-
bran^a odiosa de Pedro Arbues augmentava ainda esta dis-
posigáo á indulgencia pelo seu assassino. 

O cortejo chegou d'este modo a la p l aza Mayo r . 
Ao tornar a ver este logar, onde da ultima vez que ella 

ali fora, no dia do aulo-da-fé, Pedro Arbues fizera immollar 
tantas victimas, o coracáo de Paula se sublevou de indigna-
eao; vollou os olhos para o Quemadero como para ali procu­
rar os marlyres que haviam caido n'esta abrasadora arena. 

Fora ali tambem que Fernando caira. 
Era a ultima lembranga de Paula da sua existencia ter­

restre agora cumprida. Abaixou a cabeca sobre o peito, e es-
perou que a morte viesse procural-a. 

Encaren sem empallidecer os instrumentos do seu sup-
plicio, e subió ao cadafalso com passo firme. 

Um fraile agouisante tambera ali subiu. 
Quando lá chegou, ella se lancou de joelhos levantando 

os olhos para o ceo, e, do mais recóndito do seu coracao, 
implorou pela ultima vez a sua misericordia. 

Depois ergueu-se e esperou. 
Mas n'este momento os seus olhos se fixaram na multi-

dao que rodeava o cadafalso, e entre todos estes rostos des-
conhecidos, víu um branco e lerno rosto que se conservava 
ao pé do seu calvario, como a mae de Jesus-Ghristo junto da 
cruz do Salvador dos homens. 

Era a corajosa Joanna. 
N'este momento supremo, quería ainda fortificaba com 

a sua presenga, e tivera a coragem de ir assistir ao seu sup-
plicio. 

Paula sorriu Ihe imperceplivelraente, e em seguida desi-
gnoudhe o ceo com um olhar. 
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Enlao Joan 11 a deseen a sua maníüha para o rosto, e er-
guen~a subilamenic como para Ihe dizer inais urna vez em 
linguagem symbolica: A nossa separado apenas durará um 
día. 

O sacerdote que assislia á condemnada apresenlou-lhe 
enlao a beijar uní crucifiio de praía que tinha na mao. 

Paula assenlou devotamente os seus labios na imagem 
sagrada. 

Durante este tempo, o sacerdote abeogoou-a, e o povo 
enthusiasraado á vista d'uma tao tocante resignacao, exa!tou-se 
pelo criminoso que morria tao santamente. 

A execugao la comegar. 
llavia no cada falso urna cruz em forma de X, urna massa 

de ferro, um machado e um cepo. 

O algoz desprenden as máos da condemnada, pegou-lhe 
no pulso da máo direita, collocou-o sobre o cepo e quiz l i-
gal-o. 

—íssoé escúsado, disse Paula. 
O carrasco levantou o seu machado... 

Paula seguía com os oihos todos os seus movimentos. 
Mas, mais rápido que o pensamento, o machado caiu as-

sobiando... e esta mao branca e pallida salíou no cepo, in-
nundada pelas ondas de sangue que saiam das arterias col­
ladas. ; . - . t . ' ¡ 

D'um golpe o algoz a tinha separado do braco... 
Um longo grito de horror se elevou na multidiío, Paula 

foi a única que nao disse coisa algurna; únicamente, o seu 
rosto se tornara ainda máis pallido, e um leve tremor nervoso 
se tinha apoderado d'ella, 

O carrasco quiz estancar com fios o sangue que saia da 
ferida. 

—-Deixae, disse Paula, isto terminará depressa. 
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Empailidecia a olhos vistos, e apesar da i ram en si da de 
do seu animo, a dor atroz que soffria e a grande qu.anlidade 
de sangue que derramava o seu braco mutilado, a enfraque-
ciam a cada instante; podía apenas susler-se. 

Volt o u os olhos para a cruz onde devia lerrainar-se o 
seu supplicio, e na sua avidez inexprimivel de repouso, sor-
riu para este le i lo de dor que ia ao menos sup portar o seu 
corpo anniquillado; e dirigindo-se ao algoz cora voz suppli-
cante, disse-lbe: 

—Terminae... 
O carrasco, auxiliado d'um njudanle, levantou-a logo em 

seus bragos robustos, estendeu-a sobre a cruz, tendo cuidado 
que cada um de seos membros correspondesse a cada um 
dos ramos, de modo que assim collocado, o corpo tinha a fi­
gura d'um X. Ligou depois as pernas e os bragos da victima, 
mesmo o braco dor i do que fora mutilado; e depois que estas 
diversas óperacoes foram terminadas, este homem, que nao 
devia ter entranhas, elevou, impassivel, a sua raassa de ferro 
como poderia ter fei.to urna machina viva. 

A massa caiu pesadamente corn todo o peso da forca her­
cúlea d'este homciiL n'um braco débil que quebrou como vi-
dro. 

Fura aquelie que já tinha soíTrido a penna dos parrici­
das. 

Um gemido surdo, prolongado, involuntario, veio morrer 
nos labios da infeliz, sirailhanle ao ultimo eslremecimento do 
bronze sobre um timbre sonoro depois que a hora sóa. Um 
horrivel tremor de dor corria na medulla dos ossos de Paula. 

Era horrivel... 
A mullidáo, muda e tranquilla^ assisíia estremecendo a 

este espantoso drama. 
Apesar dos lagos que os retinham n'esta cruz d'agonia, 

os membros de Paula cram agitados de horriveis convulsoes; 
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e apesar do calor do dia, os seus denles batiam uns nos ou-
tros como se tivesse frió. 

O sen sangue continuava a correr, e ella ia enfraquecendo 
cada vez mais. 

Tres golpes de massa eguaes ao primeiro acabaram de 
despedazar este corpo tao bello, creado para todas as deli­
cias da vida; e de cada vez, os gemidos de Paula se torna-
vam mais ensurdecidos e mais indistinctos. 

Ao ultimo golpe, os gemidos foram apenas sensiveis.... 
os olhos da victima, já embaciados, acabaram de se fechar; 
as snas compridas palpebras prelas se Ihe abaixaram sobre 
as faces como urna sombra ligeira; a sua fronte fez-se lívida 
e córou-se d'uma tinta de marfim amarellado... contrahiu-se-
Ihe a bocea nos seus dentes brilhantes como em um derra-
deiro sorriso, e uma ligeira convulsáo Ihe fez arquejar mais 
urna vez o peito... 

O sangue cessou de correr das arterias esgoladas... 
Paula já nao soffria. 
O algoz collocou a máo no coragao da suppliciada, nao 

íinha pulsaQoes. 
—Está morta, mea padre, disse este homem ao frade 

que a tinha acompanhadó alé ao cadafalso... 
—Que Deus tenha em misericordia a sua alma, respon­

den o frade voltando-se para o povo; oremos, meus irmaos, 
pela victima que acaba de expirar. 

A estas palavras, Joanna, que durante todo o tempo fi-
cára ao pé do cadafalso, abafando os seus suspiros e devo'-
rando as suas lagrimas, Joanna soltou um grande suspiro 
como se um peso terrivel se Ibe tivesse arrancado do peito. 

Sua filha, que ella nao podera salvar, tinha pelo menos 
deixado de soffrer... 

Soccedera-se mn grande silencio entre a multidao, esta 
terrivel execucao Ijnha sido táo rápida, a padecente, victima 
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forte e resignada, tinha procurado láo pouco enternecer o 
povo em seu favor, ella tinha mostrado urna coragem por tal 
forma heroica, que este povo hespanhol lao amante de toda 
a grandesa, se sentia arraslado para urna admiracao sem l i ­
mite pelo frade parricida. Se houvesse sabido que este frade 
era mulher... quanlo maior nao fora a sua admiracao ! 

Mas por calculo da justica, este segredo íkou sempre 
ignorado; recearam que divulgando-o nao dessem por este 
modo a conhecer a verdadeira causa da moríe de Pedro Ar-
bues. 

Ora, nao era isto o que quería a egreja romana, que 
pretendía fazer do inquisidor um martyr, um santo. 

O carrasco e seus ajudantes descerara do cadafalso... O 
povo re ti ra va-se lentamente conversando, segundo o seu bom 
senso vulgar, sobre este acontecimento extraordinario d'um 
inquisidor condemnado á morte por ler assassinado outro in­
quisidor; porque Paula nao era para elle maís que um offi-
cial da Inquisicaoi 

Bem depressa nao íicou em redor do cadafalso mais do 
que as sentinellas encarregadas de guardar o corpo, até á 
bora em que o algoz viesse esquartejal-o. 

Isto devia ser feito n'esta mesma noite. 
Joanna foi a ultima a relirar-se, mas ella se conservoo 

pouco arredada da praca, no interior d'uma egreja ; a sua tá­
rela aínda nao estava cumplida. 

De vez em quando, alguns curiosos avancavam, em re­
dor do cadafalso, punham-se nos bicos dos pés, e olhavan.i 
para o cadáver do condemnado, bello aínda apesar de tao in-
ci'iveis mulilacoes; mas as sentinellas aíí'aslavam com cuidado 
os curiosos, porque tinham ordenado que ninguem se Ihe po-
desse approxímar. 

Finalmente anouteceu... 
A p laza Mayo r tornou-sc deserta: unicamenl? alguns 
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garduños a alravessavam de vez em quando, em silencio, coni 
os pés descalgos on calcados de a lpargatas , caminhando com 
om passo lao ligeiro, que dir-sc-ia o terreno ser rastejado 
por urna ave. Passávam ali corno por acaso, sena inlencao, 
nao qoerendo sequer approxiraar-se do cadafalso; mas, efíc-
ctivamcníe, esles homens eslavam de senlinella para vigiar o 
cadáver de Paula logo que o algoz o tivcsse esquartejado. 

. Aquella que nunca tinha deixado de vigiar esla infeliz 
donzeiia durante a sua vida, a nobre e fiel Joanna, vigiava 
ainda ern seus restos morlaes; tinha compi'ado, com o o uro 
e as joias que Iho restavam, estes homens a quena a teníacao 
do ganho tinha sempre o poder de seduzir, e para os quaes, 
visto as suas relacoes intimas com a Inquisicao, a impunidade 
era sempre segara. 

Logo que bateram as dez horas, o algoz, seguido d'uns 
aj u da rite, vuitou a o logar da execiiQao, 

Trazia na ináo um fino escalpello e os seus ajudaníes 
chocos de ferro muilo agujados. 

Logo que chegou ao cadafalso, o algoz come^ou por des­
ligar o cadáver que ficára preso na cruz; ainda eslava te pido, 
e os membros pouco ha vi a m perdido da sua agilidade. 

O carrasco abriu pelas costas a túnica de que Paula es­
lava revestida, e poz a descoberto este corpo branco e puro 
tfüma forma encantadora. . 

Depois, á el árida de d'ura ardióte de resina cuja chamma 
vacillante p rojee ta va sobre estas carnes baiofas tons d'um vivo 
a verme! hado misturados de grandes sombras pretas, o car­
rasco comedón a dissecar o corpo com urna destresa incrivel; 
escal pellón nos músculos e nos ñervos, corlou lesíamenle os 
tendees, e depois de ter perfeitamente desunido os ossos, aca-
bou de escalpeilar os músculos e separen os membros do tronco. 

Isto feito, tirou dextramenle a cabeca e collocou-a ao lado 
dos membros. 
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Quando lerminava esta'operagáo, um irmao maior da Paz 
e da Caridade, adianlou-se para o cada falso e redamou o 
tronco do cadáver para o sepultar. 

Era o clireilo da confraria, e ella se apressava em osar 
d'eüe.. „:. •. , , ^ S M ' ^ * < J * 

Este tronco foi devotamente recolhido n'urn caixao de 
ra ad eirá de carvaiho, e os i raíaos, apoderándose d'este pre­
cioso despojo da caridade, lanfaram um olliar de pesar sobre 
os raerabros abandonados que tica va ra presa do carrasco. 

Todavía, o corpo nao foi entregue á confraria da Paz e 
da Caridade senao debaixo do juramento de nao revelar o 
sexo de Paula. 

Mas era preciso que a jusliga seguisse o sea curso. 
O carrasco cortón pois os membros e a cabeca ; reuniu-os 

e alou-os n'urn sacco.cheio de sarradura, e seguido dos seus 
acólitos, encaminhoo-se para a estrada de Cádiz, dooutro l ado 

do bairro de Tria na. 
Os garduños scguiram de longe para ver que caminho 

tinham tomado. 
Quando chegaram na distancia de perto de meia legua 

de Sevilha os executores era va raro no chao cinco cbuQOS de 

ferro, e ali os ñxaram sólidamente cora u m pesado marlelio; 
e m seguida o carrasco col loco u e enlerrou ello ra es ra o na 
ponta dos chocos os raerabros e a cabeca d e Paula, que fica­
ra m expostos á vista dos carainhanles e á voracidade das fe-
ras. : • ; • • ^ . ... , ' ^; ..... 

Isto feito, os executores retira ram-se: a s-ua ta re fa eslava 
inteiramente cumprida. 

Os garduños tinham-se conservado occultos em algiima 
distancia. 

—Agora nos, disseram elles, quando virara os executo­
res em bastante distancia. 

—Sim, e aviemos, acrescentou ura dos g a r d u ñ o s , aíici 
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de que o f u m o nao venha surpreliender-nos n'este edypsa-
mentó. 

— Deus nos preserve disso! desejaria antes ser surpre-
liendido a eclypsar a mitra do arcebispo, disse um d'elles. 

Ao mesmo tempo, os deis íilhos da Garduña se appro-
ximaram ambos dos cínicos onde esta va m expostos os mem-
bros de Paula. 

Um d'estes liomens estendeu pelas quatro pontas um 
grande léncol, emquanto o outro, tirando um após outro os 
membros e a cabera da suppliciada, os depositava no lencol 
vasio. 

Alguns minutos foram sufficienles para esta operacao.. 
Depois, carrejados com o sen precioso fardo, os ga rdu ­

ños lomaram o caminho do Pa lac io , que felizmente eslava 
pouco arredado. 

Nao enconlraram ningucm pelo caminho, e a sua expe-
dicao noclurna ficou perfeitamente occulla. 

Mandamiento esperava-os na sala das deliheracoes. 
—Aqui está, meslre, disseram elles quando chegaram; 

a nossa lareíii está feita. 
—Ainda nao, responden Mandamiento; segui-me. 
Condiisiu-os ao subterráneo onde tinliam queimado o ca­

dáver do ex-go ve mador de Sevijha. 
Era ali que Joanna os espera va. 
üm caixao forrado de seda branca estava no meio do 

subterráneo ao lado d'uma cova que tinliam aberlo. 
Ao ver cliegar os garduños, Joanna ergueu-se. 
Foi direita a elles e tirou-llies das máos os membros 

mutilados de sua íillva; depois disse a Mandamiento: 
—Que me deixem sósinha alguns instantes; sepultare! 

eu mesma minha íilha. 
Mandamiento e os garduños retiraram-se. 
Joanna estendeu no chao o lencol que continha os restos 



^ MYSTERIOS DA INQUISiglO 289 

de Paula, aquelles pelo menos que a Paz e a Caridade nao 
íinha podido sepultar. 

A' vista da cabega d'aquella a quem tanto tinha amado 
a coragem da velha pareceu abandonal-a ura instante. Incli-
nou-se sobre estes labios trios e descorados que tinham bus­
cado nutrimento em seu seio quando Paula era creanga, e 
chorou as suas derradeiras lagrimas, lagrimas de mae. 

Mas esta alma forte e cheia de fé nao podía muito tempo 
deixar-se abater; olhou para estes oihos extinctos d'onde a 
vista se tinha retirado, e disse-lhes beijando-os pela ultima 
vez: 

—Envoltorio mortal da alma da minha Paula, volíae á 
ierra entretanto que nao chega a resurreigao eterna! Esta nao 
é Paula, Paula está no céu onde irei reunir-me com ella. 

Entao enxugou as suas lagrimas, depositen com coragem 
os membros inteirigados pela morte no caixao que os espe­
ra va, cobriu-os com um grande véu, e ajoelhou orando ao pé 
do caixáo. 

No fim d'uma hora, Mandamiento entrou com os gardu­
ños. 

Joanna levanlou-se e foi direita a elle. 
—Olhae, disse ella, senhor Mandamiento, vos cumpriste 

lealmente as vossas promessas, e eu prehenchi tambera as 
fflinhas; mas ainda nao é bastante, e quero recompensar o 
vosso zeio. 

Ao mesmo tempo tirou do dedo um annel de grande 
prego e deu-o ao mestre da G a r d u ñ a . 

—Senhora, disse Mandamiento, fascinado com um tao 
rico presente, que fará a confraria para reconhecer a vossa 
generosidade incomparavel ? 

—Deixae-me orar até ámanha junto d'este caix3o, disse 
Joanna; e depois a sepultareis na cova que Ihe está destinada. 

19 
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—Seja feito como deseja Vossa Senhoria, responden Mao-
damiento. 

—Que só appare^am aquí ámanbá pela raanha, acres-
centou Joanna, 

Mandamiento i n el i non-se em signa! de assenüraenlo. 
A ama de Paula ficou sosinha. 
Passou toda a noite em oragáo junto do caixao. 
Quando, no dia immediato, os garduños voltaram, en-

contraram Joanna inclinada sobre os restos de sua íilha, e d© 
maos postas. 

Fallaram-ihe, ella nao respondeu. 
üra d'elles pegou-lhe pelo brago para a despertar, ju l -

gando que ella tinha adormecido; mas Joanna nao desperlou, 
e o seu corpo ficou immovel e inteirifado como urna pedra. 

Ella havia sustentado a promessa feita a Paula. Quando 
Paula abandonara a térra, Joanna tambera a abandonara, sem 
abalos, sem esforros, sem meios criminosos, pela única vontade 
de morrer... 

—Mestre, disseram os garduños a Mandamiento, esta 
mulher está morta, que faremos do seu corpo ? 

—O caixáo é grande, respondeu o meslre, é sem duvida 
a ultima vontade d'esta senhora ser sepultada com este corpo 
mutilado; mettei-a pois n'este caixao, e que as receba a mesma 
cova. 

Duas mulheres da Garduña forara chamadas para sepul­
tar Joanna, e depois das oragóes e das ceremonias singula­
res, descerara o caixao ao túmulo. 

Em seguida cobriram-no de térra. 
Os subterráneos da Garduña teriam eternamente gusrr-

d ado o segredo d'estes singulares funeraes se o mestre, se­
gundo o costume invariavel da confraria, nao bouvesse con­
signado o facto nos seus mysleriosos registros, encontrados 
alguns secuíos mais tarde. 



V 

N'UMA d'essas numerosas posadas (estalagens) silaadas 
•so comprido do caes, onde iam comer os marujos que, ú% 
lodas as partes do mundo, aííiuianv ao porto de Cádiz, tres 
;pessoas estavam reunidas no meio d'uma sala ao rez do chao. 

Em redor d'ellas, em toscos bancos, tinham depositado 
alguns objectos indispensaveis para urna viagem d'aiém-mar : 
duas pequeñas mallas da dimensáo mais exigua possivel, o 
um sacco de lá, aperlado com cordoes de rnaneira que se po-
desse levar na mao, ató mesmo no caso de fuga. 

As tres pessoas que occupavara esta sala eram o conde 
de Vargas, a joven condessa e Joáo d'Avila. 

Havia quinze dias que Estovan e Dolores tinham chegado 
a Cádiz, saos e salvos pela graca <k Garduña , e esperavam 
a execuQáo da promessa de José. 

O apostólo, que elles nao tinham antecipado senáo al­
guns dias, esperava m i sua corapanhia, ajudando-os a sup-



292 MISTERIOS ©A IKQUIsiglo 

portar estes últimos momentos de anciedade penosa que pre-
cedem o cumprimento d'um acto decisivo da >-ida, 

Comíado, a impacieocia comecava a apoderar-se d'elles, 
Alem d'ísto, apesár do seu incógnito e da precau^ao que 

íinbam tino os recem-casados de conservar vestuarios popu­
lares, Joáo d'A vil a nao eslava socegado; temía por elles as 
perseguicoes da Inquisigao. 

Os tres amigos estavam asseníados havia aíguns minutos-
sem fallar; pareciam entregues a urna violenta preoecupacao. 

—Meu padre, disse finalmente o joven conde, hva porto 
de Tinté dias que abandonamos Sevilha; o navio hollanclez no 
qual eu aliuguei passagem pode partir i 'ura para omtro mo­
mento, e en receio ex por Dolores demorando-se mais lempo 
em Hespanha. Pensaes vos que dom José venb» ter comnosco 
como nos prometleu? Nao lia verá m olivo de reeeiar... 

—Qnem sabe? responden o religioso; a desnpparicáo de 
Joanna parece-me singular; a fúgida d'esla mulher occulla 
certamenle um mysterio; todavia nao posso acreditar.,, 

—Oh ! nao, nao, exclamou a sincera Dolores: José ó 
um cora rao de anjo, ura marlyr como nos ;qiicm sabe, acres-
ce n Ion ella com enternecimento, quem sabe que desgrana 
lera accommetido aquelie joven... Havia nelle alguma coisa 
de fatal. 

— Nunca Uve inteira confianza naquelle dominico, repli­
cón, Estovan. 

— A Inquisígáo occulta tantos segredos singulares e ter-
riveis! observou Joao d'Ávila, 

— Mas, finalmente, meu padre, continuou Estovan, a nos-
sa seguranza exige que parlamos o mais depressa possivel ; 
devo éu para obedecer a urna palavra dada em troca de pro-
messa incerta, comproraetter a seguranga daqueila que me é 
mais querida do que a vida? 

— Maisdois dias a condessa, dois dias unicamente, meo 
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•Estevan; se depois deste termo José nao tiver vindo... entao 
nos partiremos, acrescentou ella eom um suspiro doloroso, 
como se no momento de a tleixar ella livesse recordado com 
ternura e pesar a sua Hespanha querida. 

Neste momento um homem do navio no qual se devia.m 
•embarcar velo advertil-os que ctóriam á ve Ha naqueila mesma 

— ^ u e ! tao depressa ? exc'amou vivamente Dolores. 
— O vento éfavoravel, senhora, responden o rnarinheiro. 
Esta palavra corlava todas as difficuklades. O vento! é 

€ rei, é o deus dos marinheiros... 
Dolores abaixou trislemenle a cabega e nao fallou mais. 
— Bem vedes, meu padre, disse Estevan; é impossivel 

esperar mais, é perciso partir, partir hoje mesmo. 
— E' veri i a de, responden Joao d'Avila, commovido cooi 

a trislesa de Dolores; a imperiosa necessidade é aquella que, 
•ordena, é necessario obedecer-lhe... Além de que,'acrescentod 
elle, esta é sem duvida a vontade de Deus. 

•—Pois bem! disse Estevan ao marojo mostrando-lhe as 
tluas pequeñas malas, pegae nisto é levae-o para bordo, esta 
aoite nos dirigiremos ao navio. 

O marujo obedecen e retirou-se. 
Dolores approximou de si o pequeño sacco de la e enfí-

•€U os cordóes no bra^o. 
Este saco conlinha as cinzas de seu pae. 
Fazia muito calor; Estevan sahiu um instante da p o s a d a 

•para respirar o ar fresco que corria do mar. 
Deu alguns passos no caes ao comprido das muralhas 

•do ancoradouro onde está situado o porto de Gíidiz. Esta an-
tiga cidadella, esta cidade invencivel rodeada com urna dupli­
cada cintura d'agua e de pedra, linha um aspecto triste e 
sombrío. 

O sol dardejava ñas pedras; as rúas estavam desertas, 
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e nao se ouvia coisa alguma no exterior senao o marulhar 
das ondas batendo ao pé das rauralhas com um ruido harmo-
niosamente monótono, ou os passos das sentinellas á porta 
do Mar. 

•—Estanoite, disse, finalmente, Estevan fallando comsigo 
mesmo, esta noite vou abandonar a Ilespanha!... Oh 1 que 
o céu Ihe seja prospero! exclamou elle voltando-se para o 
porto como para lancar urn derradeiro olhar de amor e de 
indizivel tristesa para esta térra querida. Que Deus a Has le 
della o ílagell© das snas makiiQoes, que a torne a urna vida 
nova... Vamos, acrescentou elle suspirando profundamente,, 
pelo que me diz respeito já fiz o sacrificio.., E' preciso fugir 
d'ella, visto que nao posso fazer nada em sen favor... 

Quando acabava estas palavras, viu vir em1 direitura a 
elle, do lado de térra, cinco pessoas vestidas com o trajo se-
vilhano. Yollou eníao para traz, e entrou com prudencia na 
jposad.a] porque tremía a todo o instante que os perseguissem, 
e que os descobrissem antes que tivessem embarcado. 

Mas apenas fechara sobre si a porta da sala onde esla­
va m Dolores e Joao d'Avila, quando baíeram forlemente á 
porla. 

Estevan estremecen e hesitou um momento. 
— Quem é? perguníou Dolores admirada. 
-—Abri, senhor dom Estevan, gritou ao mesmo lempo 

de fóra urna voz que os tres amigos reconheceram logo. 
Era a voz de Coco, 

— E' José que cliega! exclamou Dolores. 
Estevan, um tanto descansado, tinha aberto a porta. 
Mas nao era José; era Coco, sua irmá, Marofina e a Se­

rena, qne chegavam de Sevilha; conduzidos por una dos 
garduños da confraria de Cádiz, que tmha recebido Esleían 
a Dolores á saa chegada, e que os tinham reeommendado i 
dona da caga onde estavam hospedados. 
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Grande foi a surpreza de Dolores, de Esíevan e de Joao 
d'Avila. 

— Que vi estéis fazer a Cádiz, meus filhos ? pergunlou-
Ihes o apostólo. 

— Viraos procurar o sr. dom Estevan e a senhora Do­
lores para os seguir e seml-os em toda a parte onde quise-
rem ir , responden Serená. 

— Obligada pela yossa dedicacáo, respondeu a joven 
condessa enternecida ; nao é a primeíra vez que íenho pro-
vas d'ella; mas sabéis vos bem, meus amigos, que queréis 
seguir pobres desterrados, que terlo apenas com que vos fa­
zer vi ver? 

— Nos trabalharemos para os sustentar, responderam ao 
mesmo tempo as duas mulheres. 

— Trabaihar, isso é o menos, replicou Coco; mas gra­
bas ao céu, Suas Senhorias nao precisaráo do nosso humilde 
auxilio. 

— E dom José! o que é feito de dom José ? exclamou 
Dolores com anciedade ; a i oda me nao fallaste d'elle, Coco. 

Ao nome de José, o aguazil abaixou tristemente a ca-
hega; Manoíina ñcou interdicto, e as duas mulheres poseram-se 
a chorar... 

— O que ó isso? o que Ihe succedeu? perguntou a con­
dessa de Vargas. 

Entao, com voz triste, commovida, entrecortada, o fiel 
aguasil contou a Suas Senhorias o terrivel desfecho da trage­
dia que acabava de occorer em Sevilha. 

Joao d'Aviía, Estevan e Dolores escutaram com profundo 
íorpor esta horrivel narragáo; e quando Coco, na su a lingua-
$ em animada e pittoresca, chegou ao ponto de descrever os 
últimos momentos de José : 

— Oh 1 exclamou a condessa dibilhada em lagrimas, eu 
bem sabia que José era um martyr! 
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Ainda nao é tudo, senhora, acrescentou Goco, tirando do 
seio a carleira, que Paula hayia cuidadosamente sellado no dia 
em que elle deixou o palacio inquisitorial e qoe linha entre­
gado a Coco, nao é ludo; aqui está um deposito que dom 
José me enlregou para TÓS ; tomae. senhora, isto vos per-
tence... 

— A mim? disse Dolores admirada. 
— A YÓS mesma, ininha íllha, disse Joáo d'Avila, visto 

que é o legado d'um moribundo. 
Dolores pegou. enlao na carteira com máo trémula, e 

abriu-a, depois entregou-a a Estevan; nao comprehendia o 
valor d'esta multidáo de bocados de papel com garatujas o 
mais das vezes illegiveisy fechadas entre as dobras do marro-
quím. 

Melhor ao facto do que ella d'eslas coisas, Estevan de­
pois de Ihe ter lanzado os olhos, disse a sua mulher: 

—Nobre José! nao quiz que aqnelles que tinha amado 
tivessem de soffrer a miseria; ha nisto urna fortuna completas 
Dolores t 

—Pobre José ! exclamou a joven, mais com movida com 
a morte horrivel do seu amigo e da aífei^ao q'ue ella Ihe tinha 
testemunhado, mesmo morrendo, do que das melhoras que 
uma quanlia lao consideravel podia trazer á sua situagao pre­
sente. 

Ao mesmo tempo, percebeu na carteira um papel de maior 
dimensáo que as leltras de cambio, cuidadosamente dobrado 
e lacrado. 

No sobrescripta, Paula tinha, pela sua lettra, trabado as 
linhas seguintes: 

«4' condessa Dolores de Vargas, quando estiver em seguran-

$a f ó r a dú sua p a t r i a » 
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•—Isto nao deve ser lido aínda, disse Dolores; e tornou 
a metter o embrulho lacrado na carteira. 

Decorréra rápidamente o dia, o sol baixava no horisonte; 
o movimerilo e a vida comegavam a voltar á cidade. 

O marinheiro que já urna vez fóra advertir os viajantes 
entrón novaraente na posada. 

—Senhor, dísse elle a Eslevan, partamos; já que se torna 
necessario, mais vale cedo do que tarde. 

Entao Dolores approxirnou-se de Joao d'Avila, e com a 
sua voz melga e penetrante cujo encanto era irresistivel: 

—Meu padre, disse-lhe ella, nao nos seguís vos? 
—Nao, responden Joáo d'Avila, nao, minha filha, nao 

vos seguirei; eu nao pertengo a mim mesmo1, perlengo áHes-
panha; os meus pobres e os meas afflictos me reclamam, e é 
para elles que eu devo voltar, 

—Dizei me ao menos, que vos nos laslimaes, acrescen-
íou a joven condessa. 

—Dolores, disse Joao d'Avila, deixae-rae sequer o me-
recimento do sacrificio; eu sou homem, e o meu corado ó 
accessivel á dór e á affeicao; mas antes de ser homem, sou 
ministro de Jesús Christo; é pois o ministro que deve preva-
lecer-lhe; infelizes precisam de mim, eu pertengo a esses iu-
felizes. 

— E ' verdade, disse ella; voltae para junto d'elles, que 
nao podem passar sem vos; sois para elles o representante 
de Deus que sabe mudar o mal em bem, quando pelo con­
trario a Inquisicao muda em mal o bem mais completo. 

—Eis a razao porque nao posso seguir-vos, respondeu 
Joao d'Avila. 

—Meu padre, disse ella; eu nao desojo affastar-vos d'esla 
sublime dedica^ao. Obedecei á voz celeste, mas que de longe 
*o vosso espirito paire sobre nos; fiquemos unidos n'uma eterna 
© santa amisade... 
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—Nao é essa porventara a yerdadeira communhao do 
espirito annunciado pelo Horaem Deus, respondeu o apostólo; 
sim E i inha filka, estarei sempre unido comvosco pelo pensa-
mento. 

-—Oh ! disse Dolores, de longe, ainda, parece-m@ que fl-
carei debaixo da Tossa protec^ao omnipotente. 

—Estaréis debaixo das vistas e do poder de Deus, res­
ponden Jólo d'Avila, que receiaes?... 

Os viajantes sairara n'este momento da p o s a d a \ Joao 
d'Avila quiz acompanhal os até ao navio 

Embarcaram em dois escaleres que os esperavam na 
praia; os marojos agitaram os seus remos, e em alguns mi-
nulos estavam ao pé do navio hollandez, que devia leval os, 
massa enorme de ventre largo e arredondado, colosso vaga-
raso, mas infaligavel, que parecía desafiar a lempestade, 

Langaram-lhe a escada que devia ajudal-os a subir os 
costados do navio. 

Coco e sua irma, ManoOna, e a Serena foram as primei-
ras que subiram. 

Estevaa e Dolores tinham ficado no primeiro escaler com 
Joao d'Avila. 

—Aviae-vos, senhores, gritou-lhe o piloto; o vento re­
fresca, vao dar á vella. 

Estevan pegou na máo de Dolores para a ajudar a subir, 
e Joáo d'Avila levantou-se. 

—Adeus, meu padre, disse a joven condassa contendo 
urna lagrima; adeus... orae por nos. 

—Adeus, minha íilha, respondeu o santo com uma voz 
commovida, adeus... nao esquegaes que só ha uma Micidade 
no mundo, é a dos corajes puros e dedicados. 

—Meu padre, respondeu Dolores em voz baixa, nao ha 
felicldade para os desterrados! 
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Corren ligeira e rápida, e bem depressa se achou no 
convez do navio. 

—Adeus, men padre, disse Estovan; se jámais a Hespa-
nha se desperta, recordae-vos de um de seus filhos que deü-
nhará longe d'ella inactivo e desterrado. 

—Estovan, responden Joáo d'Avila, os verdadeiros filhos 
de Deus mo teem senao orna patria, a ierra! e de qualqoer 
ponto do globo que urna voz calorosa e forte faga ouvir o 
hymno eterno da verdade, ella acrescenta ao edificio da feli-
cidade social. Já vol-o disse, nao se regenera «m povo com 
o algoz, mas com a palavra, e a palavra, íilha do Espirito 
Santo, vae retiñir invisivel mas estremecedora, ñas extremi­
dades do mundo. íde, sede firme, inabalavel na senda onde 
vos eníernaste, e recordae-vos que para mudara face do mundo 
nao foi preciso mais do que doze apostólos, doze homens sim­
ples e humildes de coracao, mas animados d'uraa fé inabala­
vel ; de longe, aínda, podéis auxiliar a regeneracao da Iles-
panha. 

Estovan subiu tambem a oseada que o separava do con­
vez; todos eslavam a bordo; igaram o escaler do aavio; aquelle 
que levava Joao d'Avila afíastou se com forca de remos. 

Encostados á amurada, Estovan e Dolores fizeram ainda 
um ultimo aceno ao sen santo amigo; Joao d'Avila elevou a 
mao direita e mostrou-lhes o céu como para ibes dizer: 

—Lá em cima nos tornaremos a ver... 
No navio, era urna agitado deshabitual; os marinheiros 

largavam as vellas, e entregavam ao vento estas brancas telas 
tecidas na fleugmatica Hollanda. 

O colosso, esta pesada massa, como se estivesse impa­
ciente de tornar a ver a sua patria, pareeia agitar-se por si 
mesmo na onda immovel; um surdo estremecimento corria. 
nos seus largos flancos, e parecía viver da vida que se agitava 
cm seu seio. 
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No momento da partida, os passageiros guardaram uní 
profondo silencio. 

Nao se ouvia senao a voz dos chafes, martellando as suas 
ordens em syliabas alroadoras, e os passos apressados da ma­
ni ja, lesla na manobra, impaciente de deixar a Ierra; a ierra 
onde o marujo se aborrece. 

Manofina e a Serena, Coco e sua irmá, como verdadeiros 
anda 1 uses, fiéis aos seus usos de gi tanos, tinham-se deilado 
no convez e olhavam para ao longe com olhos húmidos no 
horisonte azul carregado de raios dourados. 

Estovan e Dolores, em pé, perlo do mastro grande, con-
templavam com um enlhusiasmo misturado de tristesa os es­
plendores d'esla magnifica larde. 

O sol descia no horisonte, e innundado de innumeraveis 
raios prismáticos, assim;lha\a-se a urna larga opala no meio 
d'um estojo de pedras preciosas de mil cores. 

Do ponto onde estavam, os desterrados admiravam Cá­
diz, a cidade invendvel, Cádiz com os zimborios de podra, 
cercada pelo mar como por um cinto verde, e prolongada ao 
€Ste pelo Trocadero, d ' immortal memoria. 

D'ahi^ mais além, era a ierra de Hespanba, Valonea a 
bella, Granada, a íilha querida dos mouros, Malaga dos vi-
nhos deliciosos, e mais longe, finalmente, Sevilha... Sevilha a 
patria d'Estevan e de Dolores. 

Todo o tempo que duraram os aprestimos da partida, 
os dois desterrados ficaram silenciosos e sombríos, com os 
olhos pregados n'este horisonte longiquo chelo para el les de 
recordaQoes embriagantes. 

As dores que fmham experimentado desappareciara n'este 
momento; nao se recordavam mais que o seu amor por esta 
bella Hespanha que la desapparecer .para sempre á sua vista. 
Em breve estremeceram; Dolores encostou-se ao braco de 
Eslevan para se suster. 
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Acabara de levantar ancora. 
O navio, levado pelo sen peso enorme, tinha pesadamente 

resaltado na agua como umtouro, e durante alguns minutos 
estremecen sobre si mesnio cora um balando graduado, que 
ia sempre enfranquecen do; depois, finalmente, escorregou de­
vagar no mar liso, deixando atraz de si urna larga es te i ra. 

As vagas ligeiras, levantadas em redor dos seus largos 
costados, vinham e reíiravam-se fazendo-lhe um cinto de es­
tarna. O vento en chía as vellas que faziam com o seu sópro 
um leve ruido quasi harmonioso; a proa entreabría sibiíando 
o seio" do mar azul, e, pouco a pouco, Cádiz perdia-se ao 
longe como um ponto negro aos olhos dos passageiros immo-
veis no convez. 

O sol linha-se innundado no vasto abysmo; largas cintas 
de purpura e curo coiriam como filas de cbamma d'um a o l i­
tro lado d'este vasto horisonle, e a noite descia lentamente os 
seus véus de garca preta na fronte da ierra... 

A estrella da noite briihava no cén... 
Enláo Estevan olbou para a sua companheira. 
Immovel e muda, com os olhos invencivelmente prega­

dos no ponto imperceplivel, que paradla se chama va Sevilba, 
Dolores parecía abysmada n'um religioso éxtasi. 

A sua fronte de jeflexos dourados, colorida com a u l l i -
ma purpura do sol, resplandecía com as claridades da tarde, 
como um bronze anligo esculpido por Phidias. Aspira va a inda 
o ar vivificante e puro todo carregado de perfumes de laran-
geiras e de rosas, que llie so prava de térra... e os seus la­
bios ávidos e trémulos assimilhavam-se aos labios da sibylla, 
enlreaberlos por um canto sagrado. 

—Eu te saúdo! exclamou ella, finalmente, com urna voz á 
qnal a inspiracao preslava um encanto e um poder quasi so-
brenaturaes; eu te saúdo, máe de héroes, .amante do poético 
Ibero e do godo selvagem, térra amada do céu, que em leu 
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seio sabes mudar em ouro puro o mais vil metal; eu te saúdof 
tu que engendraste o divino Peiagio e Alfonso o magnánimo, 
o mais sabio, o mais philosopho dos reis. (1) 

«Rainha que cingistes a lua fronte cora as mais ricas co-
roas do mundo, tu vistes brilbar no leu manto de purpura 
os diaman (es do México e as palmas do deserto. 

«Tudo se tem reunido para contribuir para a tua gloria; 
os godos deram-te a tua audacia, a sua rede coragem, e a sua 
immortal lealdade; os mouros, a poesía que embriaga, a ci-
vilisagao que modifica os usos, e destas duas misturas de 
coisas contrarias, a religiáo divina de Christo fez a Hespanha 
cavalheirosa e chrislá, a.Hespenha sábia posto que conquista­
dora, a Hespanha, térra de felicidade e de gloria, que prodi-
gaüsava a todos os seus filhos o seu seio de ama e as suas 
entranhas de mae, 

«O' sublime uniao da religiáo e da philosophia! ou antes, 
íriumpho brilhante d'uma religiáo consoladora e maternal! Nao 
vimos nos abrigar-se debaixo das leis d'uma rainha terna de­
vota e tolerante (1) os altivos descendentes dos abencerrages, 
raga heroica da qual o mais humilde tem sangue real ñas 
veias? 

Nao fo¡ a tolerancia, nao foi a docura quem fez cahir os 
rao ros de Granada, abalados pela crueldade de seus ly ra li­
nos?* 

Anoutecia cada vez mais, e um veo esbranquicado se es-
tendia por sobre a immensidade do océano, o céu azul se po-

(1) Foi Áffonso o Magnánimo ou Affonso o Sabio quem pri-
ineiro dolou a Hespanha com mn código regular de leis iotitula-
•do: Las siete partidas. Este código, do qual urna grande parte 
ainda está em vigor em Hespanha, é uro monumento de sabe-
doria d'este m e da reclidao dos seus conselbeiros; faz honra 
ao carácter hespaohol. 

(1) Isabel de Castella, mulher de Fernando de Aragao. 
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Toava de estrellas brilhanles, e Cádiz, perdida no nevoeiro, 
havia inteiramente desapparecido!... 

No horisonte longiquo se recortavam aínda vagamente 
em negros recortes, proñs d'arvoresou de monlaahas. imagens 
informes, que iatn diminuindo e perdendo-se um apoz oulra 
na obscuridade. 

Dolores continuoo o sen eanto inspirado, e á medida que 
se affaslavam os ruidos da térra, a voz da donzella engrande­
cía como a do vento no silencio da solidao. 

«Hespanha! Hespanha! exclaraou ella, oh! quanto tu eras 
bella nos dias do leu explendor immaculado, quando teus fi-
ihos tao livres como corajosos tinham odireilo de dizer tudo, 
e que o ultimo dos hespanhoes, egual aos seus reis pelo inex-
gotavel amor que ligava os reis e os povos, ousava queixar-se 
d'uma injustica real, e por dizer ao rei:—Fizeste mal,—nao 
deixava por isso de ser um vassallo fiel, um íilho affectuoso! (1) 

«Oh! era bello entao pronunciar a palavra sagrada pa­
tria! porque a patria era verdadeiramente a guarda da felici-

(1) Será bom fazer observar n'este logar que, em todas as épo­
cas e em todos os governos, até mesmo no tempo do despotismo dos 
reis e dacrueldade da Inquisicáo reunidos, todas as yezes que assem-
bléas nacionaes tera tido logar livremente em Hespanha hespanhoes 
liouve que, desembaragados das peías com que sobrecarregavam o seu 
bom senso e a sua phiíosophia natural, se elevaram superiores ao seu 
seculo, despedacaram com ousadia o véu qneoccultava os erros e os 
prejuizos, e fiseram ouvir aos povos admirados e até mesmo aos 
reís e aos inquisidores a voz da rasao ea eterna lingüagem da ver-
dade. 

Foi assim que as cortes d'Aragáo, de Gastella e da Calalunha, reu­
nidas em 1510 e 1512 para pedir ao regente Fernando e ao papa a re­
forma da Inquisicáo, a junta catholica convoca em Burgos em. 1508 
para julgar os presos da Inquisígao de Cordova na exaltagao do inqui-
sidor-mór X.imenesde Císneros, e a grande junta formada no tempo 
de Garlos 11 durante o ministerio do inquisidor Rocaberti, de 1695 a 
1699, para dar fim aos conñlictos que tinham logar todos os dias entre 
©s inquisidores e os juizes reaes, conflictos de que resul lavara graves 
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dade de todos, e a existencia era doce no seu seio; entáo, 
havia amparo para o fraco, gloria para o forte, jastiga para 
todos; entao a Hespanha era verdadeiramente livre e, feliz, 
porque a liberclade, é a felicidade. 

«Porqoe, enlreabrindo todos os dias o seio d'esla ierra 
fecunda, o hespanhol podía dizer com altivez: 

«—Sao para mim que estas cearasvao amadurecer, para 
mim que estas vinhas se cobrirao de caxos dourados... para 
mim, ou antes para todos, porque a Hespanha formava urna 
grande familia de irmáos. 

«Os esbirros de Roma, insaciavels vampiros, ainda nao 
tinham vindo ñas trevas sugar o sangue generoso daquelles 
q u e dormíam, para que no dia seguinte nao encontrassem 
nelles mais do que cadáveres sem for('a... 

«Entao, aqnelles mesmos que faziam entre si a guerra 
eram magnánimos e valerosos, e estavam tao seguros do ini-
migo como do amigo mais affeicoado. (2) 

«Oh! mas, proseguía ella abaixando a voz, porque tinha 

inconvenientes, e que irnpcdiam muitas vezes a administragáo da jus-
lica; estes tres corpos. com longos intervallos e debaixo da influencia 
de diversos acontecimentos, todos tres condemnarara os actos da In-
quisicao e do despotismo. Ñas tres assembléas horaens liouvc cujos 
principios philosophicos e vastas ideas humanitarias teriam feito 
honra aos phiíosophos mais avangados do nosso seculo. Que se deve 
concluir de tudo? que Deas incutiuno coragüo do hornera idéas, de 
hberdade e de progresso; que estas idéas, nascidas com a especie hu­
mana, foram abafadason contidas no sanctuario da consciencia dos 
povos, mas que nenlmm despotismo, nenbuma tortura pode extiu-
guil-as por urna vez. 

(2) Teein muitas vezesalcunhadp os hespanhoes traidores-, cesta 
talvez a mais injusta de todas as aecusacoes que os estrangeiros háo 
suscitado contra ellcs. Os hespanhoes estáo tao longe de ser traidores, 
qm-o único crhno que perdoam a um inimigoe que os impede de 
jámais se reconciliarem com elle, é a traicao. Se porventura tem ha-
Vido traidores em Hespanha só se estes foram frades, sacerdotes ven­
didos a Roma ou á Inquisicüo, ou familiares do Santo-Officio. 
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anoutecido de todo, e um tremor glacial precorréra todo o 
corpo da donzella; oh ! porque rasao n'este solo fértil, cober-
ío de riquesas pela mao prodiga do Eleroo, porque raslo es­
tes roslos macillentos e sinistros ? Que lúgubre sudario en­
zolve a cabera real desta rainha oppriraida e cativa ? Que má-
os sao estas ávidas, cora garras de abutre, que apertam o seu 
seio para o eslerelisar e para o despedazar?... A sua pallidez 
é profunda, a sua debilidade completa, as suas carnes estao 
balofas como a d'uma moribunda... a sua voz, tao clara e táo 
forte, nao retine já senao de tempes cora um longo grito de 
agonía entrecortado de sinistros cantos, enronquecidos como 
o ranger da serra no ferro, entristecidos como o ruido do mar-
lello que prega ura túmulo. 

< Hespanha! Hespanha! que é feito de ti ? que verme 
roedor te mordeu no coragao, e mudou a lúa energía pode­
rosa em urna atonía mortal?... Goragem 1 nao ouves ao longe 
retiñir a voz dos teus triumphos? 

«Tu estendes alternativamente o teu dominio ñas quatro 
parles do globo... Ura reí conquistador está assentado no thro-
no onde velara eternamente os teus leoes lerriveis, e a voz 
da fama vae por toda a parte repetindo ao longe estes dois 
mágicos nomes: Hespanha I Carlos-Quinto!... 

«Sim, mas ouco-le responder-me com voz lamentosa: 
— O reí ludo faz para sua gloria, e nada pela patria ! e 

emquanto o mundo coroa Carlos-Quinto, eu permanece escra-
va e opprifflida, e a minha voz se perde sem ecco no immen­
so deserto do egoísmo real ! . . . (1) 

(1) Os historiadores hespanhoes concordam todos sobre o ego­
ísmo e arabigáo de Carlos-Quinto. Este egoi&mo e esta ambiguo sao 
demonstrados pela deslealdade de que elle deu provas para com as 
curtes de Castella, d'Aragao, e de Gatalunha quando, em 1310 e 
1512, estes corpos ihe pediram, ern uome da Hespanha opprimida, 
a reforma da Inquisigao que elle prometteu solemnemente e que nun­
ca conceden. 

20 
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— Quando en excl amo, arqnejante e desfallecida, ávida 
d'um-instante de repouso : Gloria ! liberdada! philosopbia ! 

Responde-se-me: 
— Conquista! riquesa! despotismo! 

— A ignorancia, de negro manto, mascaroume a fronte 
de trevas, e a única luz que me deixam ver é a das fogueiras-
que me devoram as entranhas. (1) 

(2) A Ifespasha podía dízer que as fogueíras devoraYam: as suas 
entranhas quando, no espago de 839 annos, 34,658 hespanlioes fo-
j'am queimados vivos pela foquisigáo, e 18,049 queirnados em eíli-
gie, sem contar 288,214 que foram condeninados ás galés m & pri-
sao perpetua, e rnais de 200,000 que, penitenciados e condem-
3uidos a traser o san henilo por certo espago de lempo ou perpe-
1 uamente, foram deshonrados até á posleridade. 

Estes algarismos, rauilo eloqtteníes aecusadores da Inquisigao,. 
sao históricos l 

Eis aquí um quadro que extrahirnos textualmente da Histor ia 
da Inqmsieao, de Llórente, e que m acha larabem na Hisloria 
da Revolucao de líespanha em 1820, por C. L... , publicada erií-
1820 em casa de Plancher, ruó Poupée, 71, 

KECAPITULAgAO GERAL DAS VICTIMAS QUE A l í íQUIS iyAO SA-
CRIPICOU EM HESPANHA DESDE H 8 1 ATÉ i820, NO TEMPG* 
DO MINISTERIO DE QUARENTA E d í í C O I N Q C I S I D a R E S . 

Miuislerío de Thomaz Torrequernada, primeiro tnquisidoF-mór 
— 1481 a 1498 — queimados vivos, 10,220; queimados em effl-
gie, 6,840; condemnados ás galés ou a prisáo, 97,371. 

Ministerio de Desa, segundo inquisidor-mór — 1498 a 1507 
— queimados vivos, 2,592 ; queimados era efíigie, 829 ; condem-
uados ás galés ou a prisáo, 32,952. 

Ministerio do Ximenes Cisneros, terceiro ínquisidor-mór — 
1507 a l 5 1 7 — queimados em efíigie^ ^,232; condemnados ás ga­
les ou a prisa©, 48,059, 

No lempo de Adriano Florencio, qwailo inquisidor, e depoia 
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— Todavía, clumiam-ine grande, porque ao longo Icnho 
gucrreiros que rcinam em meu nome sobre imínensas provin­
cias, e porque o meu estandarte fiuctua sobre os mares dos 
doís mundos; cliamam-me forte porque sou paciente e sere-

papu —1S17 a 1521 — quoiinados vivos, 1620 .;q.üeimodos «n eiíl-
g k , 560 ; condcmnados ás gales ou a prisáo, t i . , 835. 

lulerregíio- •— 1&2Í a 1523 — queimados vivos, 3?Ji : quei-
inados cm cff igk, 113 ; condeinnados ás gales cu .pi'teSo., &,i .Sí. 

No lempo de Aífouso Manrique, quinto inq-uisidor-mór-—1523 
a 1848 — qucknad-os vivos, 2250; queimados cm effigie, 1.12o ; 
üondcmuados ás gales ou a prisáo, 11,230. 

No lempo de Tabora, sexto inquisidor-mór—1545 a 1556 
— queimados vivos, 840 ; queimados em cffigie. 420 ; coudemnados 
ás gales ou a prisáo, 6,520. 

No lempo de Loaisa, sétimo inquisidor-inor, e durante o rei­
nado de Carlos-Quinto — queimados vivos, 1,320; queimados em 
effigie, 660 ; condcmnados ás gales ou a prisa©, 6,600, 

No lempo da regencia de í'liiüppe II —1556 a 1597 — quei­
mados vivos, 8990, queimados -eiii effigie, 1,848; condcmnados 
ás .gales ou a prisáo, 18,450. 

No lempo do reinado de Philiqpe Ilí — 1597 a 1621 — quei­
mados vivos, 1,840; queimados em effigie, 692; condcmnados 
ás gales ou a pmao, 10,716. 

No lempo de PijiUpe I V — 1621 a 1665 — queimados vivos, 
2 ,852; queimados em effigie, 1428; condemnados ás gales. ou 
a prisáo, 14,080. , 

No lempo de 'Carlos l í — 1685 a 1700 — queimados vivo?, 
1,630; queimados em effigie,, 540 ; condemnados á moríe ou a 
prisáo, 6,512. 

No lempo de Philipe V — 1700 a 1746— queiraodos vivos, 
1600; queimados em effigie, 760 ; condcmnados ás gales ou a 
prisáo 9,120. 

No íeojpo de Fernando VI — 1716 a 1759 — queimados v i ­
vos; 1 0 ; queimados em effigie. 5 ; condcmnados ás galés ou a 
prisáo, 170. 

No lempo'de Carlos II I — 1759 a 1188 — queimados vivos, 
t ; .queimados cm effigie, O ; condemnados ás gales uu prisáo, 56. 

No lempo de Carlos IV—- 1788 a. 1808 — queimados vivos, 
'$ ; queimados em cffigie, 1 ; condemnadosás,galés ou a prisáo, 42, 

•Kesle quadro nlío está cen pr». hcncMclo o rcir.cdo de beiuando 
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m} e porque léem cuidado de lanzar todos os dias por so­
bre as miniias feridas que vertera saogoe ym manto de or-
gulbo e de mentira para as occullar... porque compiimem 

Mi , durante o qual mais de ccm< mil pessoas solTreram a prisao„ 
as gales ou o desterro; seria necessario tambem acreseenlar 
aqui o numero incalcula-vei de wctkDas que a Inquisigao de 
llespaoba sacrificou á sua ambigao na Siciliav na Sardenha, 
era Flandres, na America, e ñas Indias, para conaprehender a 
torga das palavras que o autor faz proniioeiar á ílesqanba assolada, 

Mais urna palavra: alérn das vicliraas que a inquisigáo abrangeu. 
cinco milhues de babilautes abandonaram o< formoso solo bespaobc 
para se sublrairem, por um desterro voluntario, á crueldade do Santo 
Ufficio. Foi assimque este bello paiz, que no tempo-dos mouros con 
tava trinta e cinco milhues d'almas, ficou reduzida a dex toilhoe£ 

E' esta porventura a missao que legou Cbristo a seus discipulos 
e estes aos sacerdotes da Egreja romana ? E ' assim que os successo-
res dos apostólos seguem o sublime preceito do S»nbor : «Grescei e 
inultipiicae ?...» e o de Cbristo : tAmae-vos uns aos outros ?...» Pe 
is hein ! escuíae os sacerdotes romanos: elles vos dirao que a Fefi-
giao nao ó respeitada, que a pisam aos pés, que calumniamos ¡r • 
nistros de Deus! 

M i responde! áquelles que assim vos fallam o p e Jesús PBS-
p'ondia aos escribas e aos pbariseus : 

«Maldicao sobre vós, escribase pharisens h ipócr i tas ; porque 
^ devoraos a casa das viiwas até mesino sob o prelexlo de fazer lar -
* gas oracóes l 

*Maldkáa sobre vós, escribas e phariseus hypocritas, porque-
«limpaes o exterior do copo e do pralo, mas o interior eslá cheia 
«de rapiña e de intemperanca !» (Malheus,. capitulo XX I Í I , verse-
tos 14 e 25). 

E' verdade que, excitado pelo escándalo que davam os fradf^ 
(• ariguns sacerdotes do clero bc&jjanbol no decimosexto seculo, o 
papa osclenqu aos inquisidores de Hespanba de perseguir todos os 
saceriioUes e lodos os frades que o voz publica aecusasse. 

Mas n'esla época era ceisa perigosa aventar estes processos 
i f u m paiz que ceoiegaya a lessetir um odio profundo e um despre-
so, que niriguem oceultava, pelos frades e por essa especie de sa­
cerdotes ignorantes e viciosos que serñpre leem aijundado emlles-
jianba; ü'abi, os lutherauos nao teriam. deixado de erapunbar ar 
mas terriveis contra a confissao auricular, de lodos estes processo* 
que seria misten intentar as duas tercas partes do clero romano lies-
uubol e á maior parle dos frades. 
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debaixo dos ferrolhos os meus dilatados queixumes de agonía. 
— Oh f vivar, vi ver e respirar »m único dia o ar puro 

•da liberdade ! víver e caminhar única na minha forra para 
o futuro!... 

Por issoa Inquisigao, senipre hábil quando se tratava de fozer 
a su a vontade mesmo contra a dos reís e contra a dos papas, a Iií-
qu i si gao achou meio do nao sahtr; «lia que sabia ludo e que tiuíia 
Dlbos e ouvidos por toda a parte, achou -meio de ignorar o que se 
passava no interior bos numerosos conventos de religiosas dissimi­
nados pelo paiz. 

Entertanto, eis-ahi urna historia que a Inquisig.ao nao podo 
ignorar tao escandalosa foi ella : 

Um capuchlnho, confessor de desesete recolhidas reunidas 
n'um convento de Garthagena, soube inspirar ás suas penitentes 
uma íáo grande confiauga que ellas o tinham qor um santo, por uní 
oráculo do céu. 0 devoto porsouagem fingiu todas as virtudes du­
rante algum lempo, posto que o demonio da carne nao deixasse de 
o atormentar ; mas logo que julgou a sua reputapio de santidade 
bem estabelecida entre as suas ovelhas, aproveitou frequenles entre­
vistas que tinha oom ellas no confessionario para Ihes insinuar as 
suas perniciosas doutrinas. 

Eis o discurso que fez a cada uma deltas em particular : 
tNosso Senhor Jesús'Christo teve a bondade de me apparecer 

«na hostia consagrada no momento da elevagáo, e disse-me: Qua-
«si todas as almas que tu diriges naquelle recolhimento me sao agra-
ailaveis, porque ellas tera um verdadeiro amor pela virtude, e porque 
•«seesforgam por caminhar para a perfeigao. Uma fulana [neste pon -
«to o director nomeava agüella que quería seáuzir )sobretudo, uma 
«folana,... a sua alma é táo purae tao forte que ella já venceu todas 
«asaffeigoes terrestres á excepgao d'uma única, a sensualidade : es-
«ta paixáo atormenta-a rauito, porque n'ella o demonio da carne é 
«muito poderoso, por causa da sua robustez, mocidade, e gragas na-
afturaes, que a excitam vivamenteao praser. E' por isso que, afim de 
«recompensar as virtudes, e para que ella se unamais perieitamenle 
«aomeu amor e me sirva com uma tranquillidade de .que nao gosa, e 
«que merece comtudo, te .en car regó de Ihe conceder em meu no-
«me a dispensa de que precisa para o-seu repouso, dizendo-lhe 
«que póde satisfazera sua pakáo carnal, comtanto que seja ex-
«pressameote comtigo, e qne, para evitar o escándalo, guarde o 
«maior segredo sobre tudo o que se passar entre ella e ti; do que 
«nao fallará a mais ninguem, nem mesmo a qualquer outro con-
•f -or, visto que nao peccará cora a dispensa que eu Ihe con-
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«Assim falla a ílespanha um momento reanimada; mas 
ao raido da sua voz lastimosa, eu vejo os vampiros avanza-
véth ás ccculias, repellil-a novamenie para o sea tu mu lo ho~ 

«cedo, para o santo Om de vér cessar todas as suas inquietagoes 
«epara que ella faga novos progressosnos camiíilios dasantidade». 

Por meio d'este disrnrso repelido a cada recolhida, todas as vczes 
que elle as confessava,. o digno capuchinhobem depressa teve um ser-
ralho, porque das ámsptemulheres reunidas n'esfe convento, e con­
fiadas á sua direccáo, treze se ibe entregaran!, desejosas semduvida 
de fazer progrossos no caifíinho da saivagao e dominar o demonio da 
carne pelo melliodo muilo natural do bcraaventurado director. 

Infelizmente para o confessor e para as suas ovelhas, unía d'estas 
ultimas, d'edade de vinte e cinco anuos, caíu perigosamenle enferma 
o pediu ouí'ro confesser que, depois de ter sabido d'ella tu do quanto 
se tinha passádo, a empenhou a declarar tudo ao Santo-Officio, com 
recelo, como elle suspeitava muiío e com rasao, que o capuchinbo nao 
tivesse engañado outras penitentes. 

Esta muiher rccobrou a saude, e logo se denunciou á Inqui-
sigao c contou ao inquisidor encarregado deaouvir, que durante tres 
a unos ella tivera commercio criminoso com oseo confesser; acrescen-
tando ruáis que em sua alma e consciencia nunca acreditara que Je-

. sus-Cbristo tivesse apparecído ao capuchinho, e que, se ella fingía 
acreditar n'isto, nao fóra mais do que para poder entregar-se sem 
pojo aos seus desejos carnaes. 

Depois duma investigarán, a ínquisigae adquiriu a cortesa que 
o njesmo excesso fóra comcnettido com outras doze beatas da mesraa 
conimunidade, e que as quafro que o confesser tinba respcitado 
erám ou muito idosas ou muito feias. 

Dispersaram-nas logo todas por muitos conventos; mas receiou-se 
commetter urna impnidéncia fazendo prender o seu confessor, econ -
dusindo-o ás prisoes secretas do Santo-Ofiicio. Ti vera m medoqueo 
povo despresasse os frades ainda mais, e para cortar todas as difficul -
dades escreveu-se ao conselho da Suprema, que cbamou o capuchi-
nho-pacñá a Madrid, onde o conselho da Suprema Ihe concedeu tres 
audiencias ordinarias de admoestagáo; mas a sua audacia foi simi-
ihanteásua libertinagem. 

Imeirogade sobre os facíos que acabamos de referir mais ácima, 
respondeu sem se desconcertar que a sua consciencia nao Ihe repre­
hendía coisa alguma que dissesse respeito á Inquislíüo, e que ficára 
multo surprehendido de ter sido preso. 

Objectarain-lhe que era incrível que Jesús Cbrísío Ihe livess 
apparecído na hostia para o dispensar do sexto preceito do decálogo-
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mido; e horrivelmente inclinados ern sea peito resequido, 
abrirem-ihe com ávidos denles as veías onde aínda circulam 
algumas gotas de sangue... 

Respondeu : 
— Que Deus tiuha dispensado Abraháo do quinto ordenandü-Ihe 

que sacrificasse seu Glho Isaac; que se podia dizer outro tanto do sé­
timo mandamento, visto que, segundo as sagradas escripturas, era 
evidente que Deus bavia permittido aos hebreus esconder o queper-
ícncesse aos egypcios. 

Fizeram Ihe observar que nos dois casos que cílava se tratava de 
mysícrios favoraveis a religiao, 

Replicou : que no que se tinba passado entre elle e as suas peni­
tentes, Deus tivéra o designio de Iranquillisar trese almas virtuosas e 
conduzil-as á perfeigao. 

Um dos interrogadores tendo-Ihe respondido que era muilo sin­
gular que orna íáo grande virtude se abrigasse ñas trese mulhercs mo« 
cas e formosas, edenenhum modo ñas nutras qnatro, das quaes tres 
eram velbas e uma muito feia, ocapuchinlio replicou friamenle com 
este trecho daEscriptura sagrada : 

—O Espirito Sanio sopra onde quer. 
Taes forarn as respostas do confessor libertino ñas duas primei-

ras audiencias; o dia da terceira chegou finalmente; esta audiencia de-
via ser a ultima que Ibé cóncediam antes deojuigar. Ocapucbinho 
presistiu ao principio no seu systema de defesa; mas pensando que 
poderla ser queimado vivo, solicitou unía nova audiencia que Ihe foi 
concedida. D'esta vez declaren com uma fingida bumildade que jul-
gava ter se engañado, que o espirito maligno o tinba cegado a ponto 
de Ihe fazer crer como certa a appari^ao de Josus-Christo na hostia, e 
que elle bem conhecia que fora victima d'uraa illusao; mas, aperce-
béndo-se que os inquisidores naoIbe davam crédito e que pretendiarn 
sa!val-o, confessou íinalmente a sua bipocrisia e todos os seus ¿ri­
mes com uma franqueza que importava cynisnio, e submeííeu-se a to­
das as penitencias que os seus juizes Iho quizeram impór. 

Era logar de o condemnar á morte como sacrilego, hipócrita, lu-
xurioso, seductor e prejuro, os inquisidores contentaram-se de o con­
demnar a fazer abjUragao de levi e a soffrer uma prisfio de cinco anuos 
n 'um convento da sua ordem onde este miseravei morreu tres annos 
depols de ter ali entrado. 

Esta historia que é a do capuebinho de Carthagena, e, com 
pouca diííerenga, a d'nma grande parte dos sacerdotes do nosso 
íempo, está consignada na Bistor ia e nos Annacs da Inquisicao, 
d'onde a exlrabimós. 
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«Oh! piedade! piedade para ella!... nao acabéis de ex­
tinguir a sua ultima falsea de vida f deixae-a um instante tor­
nar a ligar-se á sua existencia... deixae-Iíie o tempe de repa­
rar todo o sangue que ella lem perdido!... 

«Mas nao... os vampiros nao tena piedade; a sua victima, 
anniquillada e moribunda, perdeu até mesmo este derradeiro 
snpro, esta spparencia de vida que llie davam aínda as victo­
rias de Carlos-Quinto. 

«Um espectro de reí succede ao reí conquistador. 
«Este espectro reina ñas trevas e no nada... Os vampi­

ros, seus fiéis satellites, agrupam-se em redor d'elle, e com 
as suas maos descarnadas acabam de impellir para o túmulo 
o cadáver da Hespanha. 

E a Hespanha, candada da lucta, recolhe-se entao n'um 
repouso que se parece com a morte... lancaram sobre ella o 
sudario que separa da vida; e, sobre o seu corpo dormente 
e quasi insensivel, se agitara no torpor da sua vida claustral 
todos os esbirros de Roma... N'este cadáver inerte derrama-se 
sangue... sangue a ondas, e todos os dias milhares de foguei-
ras devorara algum fragmento d'este cadáver immovel... 

«O cadáver torna-se esqueleto... 
«Todavía aínda nao se disse tudo I... 
«A cinza, a cinza fecunda pode aínda reanimar-se... Que 

luz bemfaseja e longiqua brilha de repente para ella?... A 
poeira acorda e torna-se homem... A Hespanha so estava ador­
mecida... 

«Mas ah! este longo somno durará talvez seculos, e nos 
nao veremos os bellos dias que devera luzír para a patria... 
Para nos, é o desterro, o desterro com pao amargo, e a lu­
cta, a lucta eterna... porque, aquellos que nao existirem tam­
bera teráo a parte que Ihe compete n'esta grande obra... tara-
bfm bao de auxiliar a regeneragao do mundo!...» 

Dolores deixou de fallar; da sua fronte brotava A 
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todo o seu corpo, agitado d'um tremor convulsivo, parecía 
prestes a cair em desfallecimento; fechen os olhos e deixou-se 
escorregar aos pés de Estevan. 

Estevan agarrou-a em seus bragos, assentou-se n'um ba­
lote qne estava no chao, e encostou ao seu peilo o bello rosto 
de Dolores... E a joven inspirada, desfallecida de coramogoes 
e de fadiga, adormecen no seio d'aquellea quem amava. 

N'este momento, entravam no mar alto; o vento, mais 
fresco, enfunou com urna nova forga as vellas do navio. 

A lúa, larga e pallida, mostrando a sua face prateada no 
céu, esclareceu com um reflexo o bello rosto da donzella. O 
mar assimilhava-se a urna lamina de prata polida semeada de 
pequeñas monlanhas brilhantes. 

Um silencio solemne e religioso reinou no meio d'esta 
fasta sol id lio do Océano, e o navio, escorregando n'agua como 
urna rápida flexa, levou os desterrados para aquella Ierra Ion-
giqua onde brilhava já a aurora da liberdade. 

Quem sabe se ali os encontremos um dia? 



V I 

Agora que nos seja permití ¡do p erg notar ao leitor se foi 
nm bom e ajuisado pensarnento o que presidia á redacgao 
d'este livro; será eüc um opúsculo injurioso e de má fé ian-
s;ado contra a Inquisigao, cu urna narragao fie!, urna aprecia-
gao imparcial dos factos que liveram logar n'esta memorave! 
e sanguenta época ? 

Que terrivel historia acabamos de 1er 1 que dramas pal­
pitantes ele interesse, cujas diversas peripecias, rigorosamente 
conformes á realidade, excedem todos os sonhos da imagina-
gao ! Que sombríos e espantosos mysterlos! quantas impure­
zas e sacrilegios! quanta vergónha e quanto sangue! 

O auclor iniciou-nos completamente nos costumes vergo-
nhosos, nos desregramentos infames dos altos dignatarios do 
Santo-Oííicio, no fanatismo estupido e bárbaro dos agentes 
subalternos, nos horriveis suppücios que o genio infernal e o 
ascetismo feroz dos frades sabia inventar. 
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Estes snpplicíos próduzíám muito bons resultados em 
proyeito d'estes frades insaciaveis para que ellés consentissem 
em rem:¡ncia!-os. Quantas concessoes arrancadas por este modo 
ao soffrimenío! quantas riquezas e poder exlorquidos illegai-
rmenlel quantas confíssoes imaginarias dictadas pelo terror! 
quantas revelagoes mentirosas todas em proveito da política e 
dos odios inquisitoriaés! E, quantas victimas immoladas, di-
ziam ellos para edificagáo do mundo christao, propagagáo da 
fé cathoüca, e para maior gloria de Deus! 

Acreditar-se-ha que taes abominacóes se tenharn perpe­
tuado durante tantos se culos? 

Foi só. em 4 de dezembro de 1808 que Napoleao, usando 
dos seus direitos de conquistador, decretou em Ghamartin, 
cidade perto de Madrid, a suppressao dos tribunaes do Santo 
Ofíicio como attentatorios á soberanía. 

Quando José foi reconhecido re! de Hespanha, todos os 
processos criminosos, á excepgao d'aquelles que podiam per-
tencer á historia pela sua importancia e celebridade, ou pela 
qualidade das pessoas, foram queiraados por sua ordem; mas 
conservaram intactos os registros das resolugoes do conselho, 
as ordenagoes reaes, as bulas e os breves do Roma, os nego­
cios relativos ao tribunal, e todas as informacoes sobre as ge­
nealogías dos empregados do Santo-Offlcio. 

Qúasl todos os edificios que pertenciam á Inquisigao fo­
ram destruidos n'esla época; mas nao foi sem custo e seni 
effusao de sangue. 

Para citarmos ura exemplo, deixaremos fallar o coronel 
polaco Lumanousk, encarregado pelo marechal Soult de des­
truir a inquisigao de Madrid. 

«Estando em 1809 em Madrid, a minha attengao se fixon 
sobre a casa da Inquisigao; Napoleao tinha já publicado uní 
decreto para a suppressao d'esta instituigao por toda a parte 
onde as suas armas victoriosas se estendiam. 
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«Lembrei ao marchal Soult, entao goynrnador, este de­
creto; pelo que elle me ordenou que destruisse a Inquisí^áo. 

«Fiz-!he observar que o meu regimentó, o 9.° de lancei-
ros polacos, era insufficiente para um tal serviQo; mas disse-
Ihe que, se elle Ihe ajuntasse mais dois regimentos, eu o em-
prehenderia. 

«Accedeu ao meu pedido. 

«Um d'estes regimentos, o 117.°, estava debaixo das or-
dens do coronel de Lille. Com estas tropas, puz-me a cami-
nho para a Inquisigao. O edificio eslava rodeado d'uraa mura-
Iha rauito forte, guardada por 400 soldados pouco mais ou 
menos. Logo que cheguei debaixo das muralhas, dirigi-me a 
urna das sentinellas e avisei os padres para que se rendessem 
ao exercito imperial e que abrissem as portas da Inquisicao. 

«A ssntinella, que estava em pé sobre a muralha, pare­
cen conversar alguns instantes com alguem que estava do lado 
interior, depois do que fez fogo sobre nos matando um dos 
meus homens. 

«Foi este o signal de ataque, e ordenei ás minhas tropas 
que fizessem fogo sobre aquelles que apparecessem na mura­
lha. Bem depressa se tornou evidente que o combate era de-
segual. 

«As muralhas da Inquisicao estavam cobertas de solda­
dos do Santo-Officio; havia lambem um parapeito na muralha 
por delraz do qual elies se escondiam, nao saindo d'ali senao 
para se expor em parte emquanto descarregavam as suas es­
pingardas. As nossas tropas estavam n'uma planicie deseo-
berta e expostas a um fogo^ assassino; nao tinhamos nenhuma 
pega d'artilheria; nao podíamos tambem escalar as muralhas, 
e as portas reslstiam com éxito a todos os nossos esforgos para 
as arrombar. 

«Yi que era necessario mudar a forma de ataque, e man-
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dei corlar e aparar arvores que, conduzidas áquelle ponto nos 
deveriam servir de arietes. 

«Duas d'estas machinas foram postas entre maos de tan­
tos homens quantos eram necessario para trabalhsr com van-
tagem, e estes comecaram logo a atirar grandes pancadas con­
tra as muralhas, sem se importarem com o granito de balas 
que chovia sobre elles. 

«Bem depressa as muralhas comepram a tremer; e, dé-
baixo dos esforgos perseverantes e bem dirigidos do ariete, 
appareceu lima brecha por onde as tropas imperiaes entraram 
na Inquisigao. 

«Aquí tiveraos nós urna amostra áe quanto é capaz o des-
caramento jesuitico. O inquisidor geral e os padres confesso-
res, com as suas Yestimenlas sacerdotaas, sairam lodos dos 
seus abrigos, quando estavam para entrar na Inquisigao, com 
os pescocos estendidos, os bragos crusados no peito e os de­
dos descangando nos hombros como se, nao tendo ouvido o 
raido causado pelo ataque e pela defesa, elles acabassem de 
saber o que se passava, e dirigíndo-se com tom de reproche-
aos seus soldados: 

«—Porque combatáis os nossos amigos francezes? disse­
ra m elles. 

«Parece que a sua i riten cao era fazer-nos acreditar q m 
de nenhum modo haviam auctorisado a defeza, esperando, fa-
zendo-nos crer que eram nossos amigos, poder aproveitár 
iríais fácilmente a confusao e o saque da ínquisigao para fu-
girem. 

«O seu artificio era com ludo muito mal imaginado e nao 
serviu. Man dei-os guardar á vista, e todos os soldados da J n-
quisigao foram feitos prisioneros. Gomegámos entáo a exami­
nar esta prisaO do inferno. 

«Atravcssamos quartos sobre quartos; encontrárnos alta­
res, cruciíhos, e tochas em abundancia, mas nao podemos des-
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cubrir ne^lium vesligio da iniquidade que de vi a exercer-se 
n'este logar, neiihuma d'aqallas coisas extraordinarias que es-
peravamos encoulrar n'uma casa da Inquisigao. 

«Via-se a! i a formo su ra, o explendor, a ordem ni ais per-
feita : a arcbitectura, as proporcoos, íu lo era admiravel; os 
ledos e os sobrados eram d'um brillianle poiidos; os assoa-
Ihados de marmore esta vara arranjados com um goslo exqui­
sito, líavia ali tudo quanío pode agradar á vista e a um es­
pirito cultivado; mas onde oslarla ni os instrumentos de lur-
tura de que tanto nos linham fallado? onde eslavam essas 
torres rías quaes se diziam que estes humanos eslavam sepul­
tados em vida? Os santos padres asseguraram nos que os ba-
viam calumniados, que tinhamos visto tudo. 

oPreparava-me para abandonar as minhas pesquisas, del-
xando-me persuadir que esta Jnquisigao era difiéreme d'a-
quellas de que nos linham fallado; porém o coronel de Lillo 
nao podendo renunciar íao fácilmente á busca, disse-me: 

«—Coronel, vos sois boje o commandaníe, e o que or-
«den ardes d ove-se fazer: mas se queréis seguir o meu con-
«seibo, mandae examinar mais este soalbo de marmore., or-
«denae que llie deilem agua por cima, e veremos se nao ha-
©verá sitio por onde ella escóe mais fácilmente.» 

oRespondi-lbe : 
«—Coronel, fazei o que quízerdes;» e ordenci que llie 

Irouxessem agua. 
«As iages de marmore eram grandes e d'um magniOco 

pulido. Logo que a agua foi derramada no soalbo, com graii-
de descontentamento dos inquisidores, nos examinamos cui­
dadosamente todas as fondas para ver se a agua se infillrava 
por ellas. 

«Pouco depois o coronel de Lille exclamen que linba en­
contrado o que buscava. Ao lado d'uma destas chapas de 
marmore a agua corria muito depressa, como se por baixo 
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liouvesse um vacuo. Todos os bragos se-pozeram entáo á obra 
|)ara mais ampias descobertas; os oííiciaes com as suas espa­
das e os soldados com as suas baionetas procuravam levanlar 
a lage. Outros bateram foríemenle com as cronhas das suas 
espingardas, procurando qnebral a, emquanto os sacerdotes 
se revoltavam contra a profanacao da sua bella e santa casa. 

«De repente um soldado baleu iruma mola, e a lage Je-
vantou-se; enlao os restos dos inquisidores se tornaram palli-
dos, e, como Ballhasar, quando um brago appareceu escre-
vendo na muralha, estes bomens de Belial comecaram a tre­
mer como varas verdes. 

" «Gibamos para debaixo da lage fatal, que se tinha um 
pouco levantado, e vimos urna escada. Approximei-me da meza 
e tirei d'um dos candelabros urna vella que eslava accésa, 
aílm de explorar a nossa descoberta. 

Quando me apoderava d'ella, fui estorvado por um dos 
inquisidores que, assentando devagar a sua mao no meu brago, 
me disse com ar devoto: 

«—Weu fillio, nao deveis tocar n'isso com as vossas maos 
«ensanguentadas; porque é um cirio bento.» 

«—Bem, respondi-lhe eu, preciso d'uma luz benta para 
«sondar a iniquidade. Tomo a responsabiüdade sobre mirn.» 

«Peguei na vella, desci a escada e descobri entáo o mo­
tivo porque a agua nos bavia revelada esta passogem. Debaixo 
d'este soaibo eslava um teclo maito unido, excepto n'aquelle 
sitio onde se acbava o alcapao; d'aqui procedía o éxito do ex­
pediente do coronel de Lille. 

«Logo que deseemos a escada, entramos n'uma grande 
sala quadrada, cbamada a sala do j u l g amento. No me ib d'ella 
eslava um grande marco, onde se acbava presa urna cadeira; 
era ali que eUes tinham por costume collocar o acensado, l i­
gado á cadeira. Do outro lado da sala eslava um oulro assento 
elevado, chamado o tbrono do ju izo: este era oceupado pelo 
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inquisidor geral. Ha?ia ali tambera, em redor, assenlos menos 
elevados para os padres, quando se tratava de negocios d» 
santa Inquisigao. 

aüesta sala passámos á dieeita, e enconlrámos pequeñas 
celias que se estendiam em todo o comprimento do edificio; 
mas aqui que espectáculo se offereceu á nossa vista! Como 
a religiao bemfaseja do Salvador tinha sido representada por 
homens que jasiam proñssao della! Estas celias serviam de 
odio inquisitorial estavam encerradas até que a raortc as livras-
se de seusalgoses. Ali deixavam os seus corpos até se decora-
porem, e os carceres eram entao occupados por outros indi-
vid os. Afim de que isto nao incommodas.se os inquisidores, 
havia tubos muito grandes para evacuar o fétido dos cadateres. 

«Kas celias enconlrámos os restos de alguns homens que 
tinham expirado recentemenle, á prop'troáo que em outros só 
se achavam esqueletos accorrentados ao soalho. Em algumas 
enconlrámos victimas vivas de todas as edades e sexos, des­
de o mancebo e a donzella, alé vellios de setenta annos, lo­
dos elles despojados do seu vestuario como na hora do sen 
nascimentó i 

«Os nossos soldados tralaram immediatamonte de livrar 
estes captivos das suas correntes e lira ra m urna parte dos se­
us vestuarios para cobrir com eües estas infélizes creaturas; 
desejavam vivamente leval-os á luz do dia; mas, reconhecen-
do o perigo que haveria em fazel-o, oppuz-me a isso e insistió 
para que llie dessera primeiramente ludo de quanto houves-
sem precisáo, e para que nao Ihe íizessem ver a claridade senao 
d'um modo muito gradual. 

«Tendo visitado todas estas celias e aborto as portas das 
prisoes daquellcs que aínda viviam, nós fomos visitar outra 
sala á espuerda. Ali enconlrámos todos os instrumentos de 
tortura que o genio dos liomens ou dos demonios pode 
inventar. 

http://incommodas.se
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«A' sua vista, o furor dos nossos soldados nao pode con-
ter-se; exclamaram que cada um dos inquisidores, frades e 
soldados do eslabeleciraento, merecía ser torturado. Nao nos 
opposemos a isto. Cornecaram immediataracnte a obra da tor­
tura na pessoa dos padres. 

«Vi por em p ra tica quatro especies differentes de tortura, 
e depois retirei-me d'esta horrivei scena, que durou emquanto 
houve uní único individuo n'esta antecámara do inferno, no 
qual os soldados podessem saciar a sua vinganca. 

«Logo que as pobres victimas saidas das celias da Inqui-
sicao poderam sem perigo, sair da prisao para se exporem á 
!uz do dia (tinha-se espalhado a noticia que um grande nu­
mero de infelizes tinham sido salvos da Inquisicao) viu-se oc-
correram todos aquelles aos quaes o Santo-Officio havia arran­
cado amigos; vinham ver se havia alguma esperanca de os 
adiar vivos. 

«Oh I que encontró estel 
«Cem pessoas cu perío d'ellas, que linham estado sepul­

tadas durante rauitos anuos, eram agora entregues á sociedade 
de seus simühantes: muitos encontraram aqui um filho, ali 
uma íllha; aqui um irmao. Alguns, ah ¡ nao reconheceram 
amigos. Esta scena, nao é possivel descrevel-a ! 

• «Depois de íer sido testemuhha d'isío, querendo termi­
nar a obra que tinha coineeado, dirigí-me a Madrid, e obtive 
uma grande quantidade de pólvora que colloquei debaixo cío 
edificio e nos seos subterráneos. Milhares de espectadores at-
tentos nos viram deitar-lhe o logo. As mura Ibas e as torres 
massicas do orgulhoso edificio se elevaram em despojos para 
os seus. 

«A Inquisicao de Madrid já nao existia.». 
A suppressáo dos íribnoaes da Inquisicao fora novamente 

pronunciada, no dia 12 de fevereiro de 1813, pelas cortes 
geraes extraordinarias de Oespanha, como imcompaiiveis coro 

?2 
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a nova conslituigao política da monarchia; mas no d¡a 21 de 
julho de 1814, foram restabelecidos pela ordenaos de Fer­
nando V I I , que enlrou era Hespanha em consequencia do tra­
tado de Valen^ay. 

Fo¡ Francisco Mier e Campillo, bispo d'Alraeria, que este 
reí nomeou decirao-quinto inquisidor geral. Ñas ordenanzas 
d'este novo inquisidor, enconíram-se máximas lao contrarias 
aos verdadeiros interesses do Estado como aos da religiao; e, 
posto que a tortura devesse ser abolida n'esta época pela forga 
das circumstancias, nos tribunaes da Inquisigao, viram-na re-
nascer em 1815, com um auto-da-fé, por motivo de heresia. 

José María Morellos foi urna das ultimas victimas. 
A InquisÍQao nao foi deíinitivamenle abolida em Hespa­

nha senao em 1821. Hoje já nao existe; e grabas aos progres-
sos da rasao humana, debalde buscariam reconstruir este san­
guinolento edificio do passado. Todavía, os inquisidores deixa-
ram numerosos successores das suas monstruosas doctrinas, 
sacerdotes fanáticos, ávidos como elles de riquezas e de do­
minio, soldados aventureiros da fé, ardorosos familiares da 
santa-séde, feroses janisaros do papa, que querem governar 
tudo e infadir em nome da religiao, astuciosos casuistas, 
adiando desculpas para todos os crimes, professando a abo-
minavel máxima que 

o fim jus t i f i ca os meios, 

e que, decididos a arriscar-se a tudo, avancaram, sem jámais 
recuar, para o absoluto poder: 

per f a s e nefas. 

Estes perigosos herdeíros da Inquisicao tem como ella 
numerosos e influentes auxiliares; formam tambem urna Yasta 
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sociedade espalhada em todo o globo, dispondo de immensos 
recursos, operando alternativamente pelo terror, pela seduc-
£áo5 pela for^a, pelo dinheirO; obedecendo á vontade d'um 
único, servil e machinaimente, como um cadáver (peHnc?« ao 
cadáver), caminhando todos para o mesmo alvo como um único 
homem. 

Esta sociedade levanta o eolio com arrogancia, prestes 
para arrancar o poder das maos debéis que nao sabem guar-
dal-o; foi esta temivel sociedade que por tanto tempo pertur-
bou, assollou os estados, dividindo para reinar, semeando a 
discordia e a anarchia para colber o dominio; esta mesma 
sociedade que boje aínda despedaza a Italia, amea^a a Prus-
sia, fomenta a guerra civil de Hespanha, escravisa a Bélgica, 
faz correr o sangue em Lucerna e conserva-se livremente em 
Franca apessr das leis de expulsáo que vem quebrar-se aos 
seus pés. (Isto foi escripto em 1845). 

Que lomem cuidado e que nao se cancem na resistencia; 
porque estes fanáticos sectarios nunca deixarao de combater, 
e só repousaráo com a victoria quando tiverem absolutamente 
reconquistado a soberanía espiritual e temporal como no bom 
lempo da Inquisigao! 

Mas, felizmente, encontrarao homens promptos para sacri-
ficar-se, afim de Ibes tirar a mascara. Nos pensamos ter come-
^ado bem a nossa tarefa, se julgarmos pela maneira com que 
0 publico accollieu OS Mysterios da Inquis igao. Depois de ba-
ver demonstrado com esta obra as verdadeiras causas de le-
thargia mora!, política e lííteraría, que por tanto tempo con-
servaiam os povos captivos ñas faxas da ignorancia, nós pu-
bliearemos urna Outra que tem porf im assignalar as ín?asoes 
mysteriosas do clero da nossa época e seus esforgos perma­
nentes contra as ideas do prugresso e da civilisagao da socie­
dade actual. 

Temos a convíegao de conseguir este resultado publicando 
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urna obra que é por assim dizer a continnacao d'esta e que 
íem por titulo, Mister ios da Egre ja ou o Segredo de Roma no 
X I X sécalo. 

Roma está sem duvida longe dos dias ahorainaveis que 
mancharam os annaes do pontificado; mas os seus desejos se­
cretos, os seus Íntimos pensameníos e os seus odios profun­
dos ainda nao mudaram: os seus designios, a su a cobica e a 
sua ambicao sao sempre as mesmas. 

Roma é o foco e a patria de associacoes funestas que se 
atacara por um dominio occulto a todas as nacionalidades; é 
á Franca que estas invasoes amea§am. Pensamos pois que é 
a ella que pertence combater coin maior energía esta inva-
sáo, procurando armiquillar o antigo colosso do pontificado, 
ainda brilhanto ñas apparencias e carcomido realmente pela 
corrupcao e mentira. 

Desde o cometo d'este seculo o clero reconquistou a 
melhor parte do que tinlia perdido pela revolucáo de 1789; 
foi abalado um momento pela agiíacao das occorrencias de 
1830; mas boje ergue-se mais do que nunca contra o movi­
niente) intellectual, que repelle as suas orgulhosas pretengóes; 
quer ás oceulías cumprir esta missao; e o que mais teme é a 
pútticidade. 

Publicando OS MysUr ios da Egre ja , e revelando O Se­
gredo de Roma no X I X seculo, arrancamos-lbe a sua mascara 
engañosa, accendemos um immenso fecho á claridade do 
qual Roma apparecerá aos olhos dos nossos leitores com o 
falso briiho do seu fasto hipócrita, e com o estygrna vergo-
nlioso dos seos costumes dissolutos. 

Digne-se o leiíor seguir-nos, e entao julgará. 

FIM DO 2.° E ÜLTÍMO VOLUME 












